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MO M -JANEIRO — «AMADO, lt DB JUNHO DB 112» N. I.MI

0 avião "Passara Amarello" realizou a travessia do Atlântico'Norte, descendo em Santander, na Hespanha
O vôo transoceaníco

do "Pássaro Amarello"
* innwk CiBtlStifl!
íbmíh m • apparalto

aicMçwi firii, HrliNlH
a itirrir m Sutiitftr

' '.: HARROII. II ((.'. IM •—
aot irias iv'.ii,i.;,<M,.,i« (Se :...».
4* do *. li-,«:« •TaniiMi*. dl**ni qua uni nrrnptano. que *o pru*•sm* «r o • Veltew llir4*. rol avia»•.-•do a 164 mltlia*. aenulndo na dl*,*?*».„ |^(0 tt Cap Raes.

n .1'. ... -..-u lamneni retran»
• '¦(.iiii um i4;m..|.>mn ma de*vnn do ranor »Wrlrarille*. dl»s*rilo q ie un» aeroplano. rom vfti<m ilireeçAa a li*«t», pm-.ii.. muin,
•'*jéo.

A {w»i><Ao An ¦ Volte» Wi*d*. aoW r<í»iari»i prlo •ITyirerllia* era• t>" tu lonaflude 'ofttie, por¦l" iailiuita norte, o quedistam*!» dt

OaitfctUtta.Wrfafc"Alçtr"
8UBN0Í AM1X 14 (A.) —

No 41a 11 do rorrenu, noileluu"»»
qua tu auioiMadss MBlurtas ba*vtaw Intsrdlmdo o esrftislro "Al*
«or". t»or ler ralIacMo ds ttureamarslla mn p»*Ma*lro smUarea.do em Santos.

De |iK~e de Melhores Informa*¦rA»»*. (todainu* notlelar qua o faetonio tt deu da forma aelma. comodtweram tia oocmJIo al*pin« Jor-naae,
O doente do "Alvor* <i.'... provi»nt a daquelle porto paullat». lir.embaretirA ali, com syiuptoinss <t

moleaila fu*|t*lt«, sUltt* por det*r-
nai.-.i....'.. daa própria* auiurtda.i
do porto, para «ar pomo em <>:¦-.•
vnçfio, »: roeollildo a uni lioapi
tal, o doente, que era Ario Hei
ü.«nin. da nacionalidade .•»*.. ¦
perteneente 4 tripulação do "A.»
tor", viera a nlleeer,

A Heude Publica „¦..-.; u,„- *ai iifivr o cargueiro u ¦ -ia» capita!,
tomou a medida de i»i. ..n .'..,
tomo regra do prudência, pois nir
nhuina liiftinnm-Ao a« ..••..•. • ¦'
a«i..-n, de cato* ..„» de í«bro

O dia de "Miss Brasil" em Galveston
•¦•¦

UMA EXCURSÃO MARÍTIMA EM SUA HONRA - O ALMOÇO 0FFEREC1D0
PELA FAMIUA ROBINSON - VISITA A UMA FAZENDA AMERICANA

s lóaie e tul l amarella em tia mo».

Pinillo» c Zct anra chef ••
rui • Managua

ti* «*¦
»nrr* .nono* a iinm«e.-ca de AAA milhas
os •">• t Orehard.

*, DÇ9CTDA DO 'VAmmAtVxt AMA»!
m:iiix)-

iANTANOl.lt. llen-mnii» M iLMP.' — u r.i... i _ o -1'aijuiru - —
Amarello-, tripulado pelos «vindo.' a>A.\ MAIAADOH, IMt. P-ilren franceses. Jean A»«olani e llení 1 — **" aviadores peruanos 1'lnlllo*
Ufdvrs, !>r...i.,„u aqD|, nt nmlíl o Stgarra partlrlo hoje, da sete ho*

Comllla», a« :i horr.» e 30 minuto*.! r<u> *M,r* >'••'"¦<•'•>•
j MANACUA. 14 IV. P.i —O*
; aviadores peruann* Pinillo* e Ze-
, darru ilf».'.-iu.i, nesta capital, As II

üoub* ho;e ' !,or«* « 5« inlnutoi.Ul(S pelo |.;. :„,..,.. oa «aiit»,,o»r,

* BON IIO VIAJA Vn CLA.Y.
DBtrDÍO

PAltld, |« (L*. p.)
dd* daria .: .«iü.. « bordo do -pa»•aro tmar.llu* um elandssllno. em- I».'.rviiilo cm OW uralinrd. Kal* 4 o.Hiiuiiuo cum, ,i..,., naiureui, . 1.1..•;..•* u prl;... .r., u ... i.,i durante a
mnmm**m v'"Sf'^ «mnsatlantlia do*ür«f Zeppslln* dua B»laucrt Unido»wra a Allemanha.

» qi ll mui t. vtiiihiii o"Plasmo .««MIM-M.O-'
JAATANOKIt. Il«*panlia, H tf.?.i — o acroplano -1'nasnm Ama-

¦ .' ".'i.4. l"1"'™ hontem prlu ma-
Üm ííl'iüLd °ícl,ard. «»<"e. atem*-
1f-« íí° * n.0,,e' «m uPt'«ns« condi-
•I-i?.8 ,,r"la Pr-Plmo do CoinHIa-...» mllhaa a oeite do rtaiuniiOer.

p piloto, j*nii Aimolnni dltte uue•Jll* e o« «eus compr.nliolro* n«nc"\,1X7. *, A.mtn?. lMU> Júnior, fl-
úi .Ls„'?i *" r<"ü. • mwtlam re.ilvi**> loniluuiir Deln n.»iB ft|« Bor-
Síi".-' m"* * "C'U,»M do comhuati.
t.í..niiir.H. Os aviadores tniei%iair.

s~ u"'!'.r"","nl,a mM"10 «<"»•>»•

OS M 1 \lMHtl - st I « os HH'\-
H.*»lt»M SM APPAflElillO

COPENIIAUUB, !1 (A.) ~ Ra*
d!n.t«icnranima procdente de Rei-
a}*.:!*:, na laiaiidltt, annuncia:*Oa aviadores traiiaatlantleoa aue-
cos con*CBülmin reparar, comple-
tainenie. o aco npparelho. Os pilo*tos esperam, agora, 14o nprr.aa. queo tempo nieliiure. i.nr;. puderem le*vantar vdo do iHlinuila iwra Ivi-
iti.ai. na Orociilundia.

Fuzilamento de rebeldes, no
México

..iKXICo. 14 if. I».i . o jor-t.i.l "El Grnfico'* uiiiiuu.-lu ., ••• fo-ram riiíllado* vinte reiielilen .juo
provocaram o dencurrilnmeiiio doum trem entro Patmfra e Troncxu.
• ¦•.*.i>.l. .1 —^ .

hiite,
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m. ' ^1 £faS^Q 

* 
^r^i1!**'*' 1^1 IB ^1

•.MbH-s" eHTopéas: cm rima, »eMada«. IIumís (tiniu claro) c. Ilcspanli» (e^orw). Em bnlvu. 1'oloBla
Ao centro: "Ml»s Xora Vork", Irene Alillii-rt*. c »MU« Olilu"

. i.-.iifli. n-criii * França

CiALiVEijTO.V. i-i du juniio (do
enviado sspeolal) — Hojo o dia
ifamiuu-fiu em escureOe», senilu a
primeira orcaninada por "Mias
Üraail". em honra das "misse»"
tntranselra», que uqul ae aclinin
alnilo c uuu nüo ".Mia* Inglaterra",
a aenliorliu Bunny Dlokã, o "MIsk
Hollanda", a viihurita Joliantm
Koopniaiiii. c tambem a "Jllh*
ünliemo." As duna primciruii com-

...  pareceram, delundo do fozol-o adepo.» de atacnr Juurcz. Quniro senhorita Uuiderbcltoi*. quo mun*outros JA haviam morrido cm com- -¦•*>u flores a "MI*s Braall", o umcnrttio explicando a aua auuenclu

C. A. Nobrcga da CUNHA
• l.u-.iuiio especial d'0 JORNAL, do "Diário dc São fauiu"

e do "Estado do Minas" aos Eniados 1'uidom

Universo" agora

*^*^"'> fylMlmm mui** ' Htfl ¦flf.^^V Ev.^Drtilnl'*'/>>
'¦''¦'ft&falfi''''¦mm%0Ymm\ mmaXk.^' -i^B mmm\*m. XJB *-*-*}l¦ XB Wfc^aHBi"'. '

iroiiilf.fi.*» do todu ii »orte. om 'jIi- | ".'loraii Uo Companhia de Eleutrl

antUu

OMA

<»riip;i formmlo na Christnilora H
sul Si-lm-itirui Sampiiio, vcndo»so ' i,

¦Miss Brasil" c .suu\W 
"«Jin.."'! ,l?.^.,llf!",._!."r,M'"• d(P?lN.«,a «onfcrencl,, ,1a con-

Anne
os srs. dr. Hugo

poeta português
Hnhelro Guimnracs, Becio do Paula Machado, Sebastião Snmpâlo

., Josó BrtiRcs Oliveira
e o

Organização do Bureau In-
ternacional do Trabalho. ci.ur.ios .»o iinASii,• LONDRES, 14 (U. P.) — Despa-Cviot dt G«nt!u*!i ili/.úni que o er. Al-rtrto Tliomaa, presidente dó Bureauinternacional do Trabalho eioifiou oBraell, pelo facto dc ler enviadounia ilulfsaçao completa aos tvab.x-

JrvOí* (lohsa a..argaiilzaçili>, apes-ar duJ',ívcr aliariilonádo a Lllra das Nu.-
.•J98S-.ii i|üa rlla pertenue.

Compagnie Générale

AVISO
O movimento de corres-

pendência por via aérea au-
gnientando. como era do cs-
lieriu*, i;onslderavelmento.. de
cila pura dia, a Compagnio
Qêhèrále Aéropostale pede ao
publico o ilesdo jâ agradece
c isao, no interesse gerul do
Bcrvlgo, a fineza do não es-
ponir a ultima hora, para a
entrega Jus suns cartas a so*
ren) expedidas.

Ã correspondência para o
Norto e Europa, será, assim,
recebida, a partir dOBta se-
maná, ali* ás i) horas e 3U
da, manhã de cada sabbado,
e, na mala de nltimu hora,
com supplemento de taxa
para o correio, das 9 hs. 30
ás 11 horas do mesmo dia.

* A, correspondência para o
sul do palz. Uruguay, Argen-
«.Una, ^arâgutiy e Chile, con-
flnuará, a ser recebida^ nos
sábados, até fls *3 hora?, e

'*n'a mala de ultima. hora^«das
12, até às i8 horas.

Desmente-se a notícia sobre
a mudança do embaixador

inglez em Washington
lÒssienòütíi; u (u. p.> — ü

rrfníeiro ministro Jtac Donald des-
mentiu a noticia de que o sr. OII-
bort Murrajf Iria «ubstltulr sir Ea-
me Ho-vard na embaixada biltan-
nica em Washington.

A NOTICIA niVCr-GADA XOS
JORNAES DE NOVA VORK

NOVA YORK, 14 (A.) _ Os
jornaes desta cidade dão como dc-
íinltivamcnto assentada a nomen-
ção do professor Gilbert Murray,
eatliedratioo de grego n:i 1'nlversi-
dado do Osfonl. para ombaixadòi'
Ca Inglataãrm nos Enlaos Unidos."Para
Todos...'

O tr.-ultaili. iiu.-v|K'i',iiln Jo con*
corso dc Galrcstun nâo diminuiu
cm nadu, paro nós brasileiros, a
graça e a belleza ile' "Miss Bra-
sil".

Este titu|o, mnito honroso como
sempre, continua pertencendo 

°á se-
nhorita Olga Bergamlnl de Sá de
onem "PAÍIA TODOS..." publica
em sua edição dc hojo sete poRl-
nas de phntographlas Inéditas" che-
ftadas do Novn Vork pelos nltlmos
vapores. Publica tnttibcin "Miss
Pnrniuí". cm S. Paulo: "The In-
Reiiiiev.'. dc New Torti". em hcllls-
slnin pliotriítni||hiu c varias repor-
tiiRcns focalizando os ncontccImcB*
toe mandines dos nttimos dins. ..

Luta entre (rancezes e re-
beldes marroquinos

¦-*-¦-- ?¦—...

ÀEROPI/ÁNOS 'DF, BOMBARDEIO
AUXILIAM O LEVANTAMENTO

DO CERCO DE AITVAKOUB
CASABLANCA, 14 rU. I'..l —,A

Logt&o Franceza e forças nativas
Iniciaram um contra-ataque ãe tri-
tus rebeldes, tonilo o coronel De-
lou.ital. com o seu destacamento
investido contra a frente de Tadla.

O coronel Dcloustal avançou
nunja frente de quinze kllometro,. e
penetrou cinco, estabelecendo no-
vos pontos. Oa aereplnnos de bem-
bardelo estão auxiliando no levan-
t.-tmcnlo do cerco de Aityakoub.

Êxito do violinista Souza
Aguiar, em Paris

PARIS, 14 (A.) —- O violinista
José. do Souza Aguiar realizou, no

«salão Bucl, um concerto, que me-
receu ¦ referencias elogiosas da cri-
tica. tendo o artista recebido mui-
tas felicitações dos entendidos em
boa riiuslca.

Uma conferência para ado-
pção do Plano Young

REUNÍR-SÈ-Á', EM AGOSTO, EM
LONDRES OU BADEN

PARIS, 14 (U. ?.) O «Ex-
cclslor" acredita que a conferência
entre os vários governos interessa*
doa para a adopção do planoYoung será realizada ou em Baden-
B.iden ou om Londres, no mez de
nitosto deste anno.

, A co-nmissão da organização do
Banco ' internacional e tambem a
conuiitssão 'encarregada de ^realizarn, transição do plano Dawes devo-
rão reunir,-se na .mesma, occaelão.

tolulo contrasto com o seu ter
pera mento reservado.

I',' liuiariWMi «.-ra! quo a"Miss Autítrla" terá um reinnd»-
eplieuiero, nfio aceitando on con-
tracto* e propostos de entrada
para o cinonia ou theatro. nuo lhe
t-m «Ido fellas em grando numero.

Um pouco antea das onto horns
chegamos ao caos, ondo estava
atracado o "Eugenia", um lindo
hlate, do propriedade do sr. J.
'.V. Parker, da direcção da Com-
I-anhlu do Porto de Galveston. o
que o offerccera n "Miss Brosll".
para quo ella organizasse um pau-
seio com suns umign», podendo dis-
por d sua vontade da luxuosa cm-
barcaçflo do recreio.

Quando "Allss Br-.'.»,ir' nuliiu a
"pasucrelle". c entrou nu tomím»
(Jllhn, onde u esperavam b com-
mandante e o ar Purlter c *-ua fa-
mllln. ouvlu-fse um toqun dc cln-
rim, breve o sonoro, o foi «rrlr.d.i
a bandeira que tremulava em 6ou
mastro, f-endo içada a bandeira do
Brasil. Era maln uma gentileza <lo
sr. Parker, quo tem sido do uma
amalfllldade inexcedlvcl, para com
a sfiilinrltu Olga c os seus. D. r.ul-
ra Bergamlnl «lc SA e o sr. Wnldc-
mar de Sá auxili.iram a ne.«sn em-
balxatrir. a fuzor ns lionrns do hla-
te. n, dnpols ila chegada de "mis-
ses" Inglaterra c Hollanda, foi
flndn a ordem ile partida.

EXCCKSAO ENCANTA-
liOUA

"Mi-ss rtrasil'' achou, multa gra-
çn. na lufu do conimundsnte do
"Eupeula". que velu receber an
•juas onlena, aí' pondo o pequeno
éflbélto navio ern movimento,
pois que a "graciosa almirante
dliii o ordenou:

A bahla de Galveston fi multo
linda: eomo todas as praias do sul
dos Estados Unidos, ella so dUtiii-
guc principalmente* pelo esforço do
homem, em "ajudar" a natureza,
orlando aqulllo quo ella esqueceu
"de fazer. Assim a grande praia de
Qalvestou, com suas duas milhas e
meia de comprimento, é uma bella
e magnlllca pista para corridas de
automóveis e para os grandes des-
files quo nelia se realizam, prlncl-
palmente pela aeçSo da municlpa-
lidade de Galveston, que a ampliou
e tornou mais suave. O mar 6
forte e agitado, nao desmentindo a
fama do golfo do México, que é
terrível. Um aspecto Interessante é
o grande numero d*) hlates o de
"cutters" que cruzam a bahla em
todos os sentidos, mostrando bem
a palx.'io pelos aporia náuticos dos
americanos. .

A excursão foi rápida, vnas en-
contadora, e a senhorita Olga teve
a opportunldado de convencer as
senhorltas Dicks e Koopmann, que
a Bahlà do Rio do Janeiro era a
mal» linda ilo mundo...

O ALMOÇO A "MISS BRASIL»
Apenas desembarcados, tivemos

que nos apressar em irmos ao
Hotel Galvcz, para nos preparar*
mos para o almoço offerecldo pelo
sr. e sra. Roblnson, um dos dlre-

cidade do Citlvaaloit. em honra du"Mies Urusir o pura o qual foram
foiivldudos iodos us que tomaram
pune nu excursão.

Emílio Delboj*, da "a Nolto". e
eu, tivemos uccaslüo do convertar
com o sr. Roblnson, que nos disse
ser uua opinião quo "Ml»<i Bnu-il"
dera um aspecto novo ao torneio
de Galveston, pois nunca a vida «o*
ciai d.a cidade praiana soffrcra ih-j
grande inftuonclu, sendo as "mis*
ses" considerada» o "ciou" das fev-
tos da arlmocraclu. .1 senhorita
Olga ê considerada, uma flgiii-.i ao-
clnl de primrlru plana, e iiala noa
sentimos llsongcadus com u sua
pre»cin;a em nosKt caeu.

O almoço foi inlimo. temio sido
o ca**nl rtaai.ln¦--..,, do unia senti-'lem sem par.

UMA "FARM" M.-ilt.UII.IIO.SO JO er. L. J, Suylor, dlrcctiVsu-1
pcrintcndciito da Western Union,
depois do almoço do sr. Roblnson,
convidou-nos a nos dn comitiva
Jornalística dc ".Miss Brasil", Del-
boy, Zriliuiuii Gucvara e eu, pura
visitarmos a suu fazenda, nos ar-
redores da cidade.

E' uma estância modelo, o o sr.
Saylor linha íüzão dn nos lciar a
vel-a, laois •'• admirável u iua or-
ganização, preslmido-se a mn «fjrio
«studo de methodos americanos dc
cultivo o do criação, ijb uppãre*
Hios mecânicos mais aperíelçoudos
suo Por elle empres-idos, dê uma 1
forma pratica o InttillEcnt".

Deiiow uo passeio ¦» ivnhortu
• '.».*.. .*¦ *in  f. a.i a uo aua proas*iilloru e msls cimviilados compare*
i *u u um ai. .. :n intimo, offerecldo
pelo sr. o ura. Roblnton, da Gal*
vesioii !*!• it.i.- Company.
O BANQUETE DB DESPEDIDA

GALVESTON, lt de Junho <do
1H.1..1!.. • •!. ..-.' recebido As ll.ll
ila noite). — Ficou resolvido cn-
tre nôs os membros da comitiva
jornalística de "Mias lirnall'', quu
devíamos ;xi.i.i- ¦•-:- d" uma farina
gentil as iiomcnagcns e aniablllda-
des que no» Um aldo prcslaüas,

linailnua na IH1 r»».l •

CtMMtracio de tropas
rtssai m fronteira chineza-
»• -lOIt.lt» »l »«-«%Mtl* Kl»
COlINIltl. IIKallltfSTItN. CltM»-.
TAHiTO, <II'H »•: TK*H4 l»*lm

A lüilASA'» 114 Hll*...»..»
u-iNMttt:». M tU. I»i — O eor»

f..|.»í,j«M. do *Pail'# »:%pt*.»* #m
Prlíia Informa nn* o geverni» it»»
*.ii.!» ..is •¦¦.. .- 1 apr.»a.da»

a . i.i.- iSuj...i i.t.,.:!. .- pelo Tran»
.....»:,!... abkitii rraUAIaiiO *»
lut «1 l.lf : ' . M-la

Mi.-, .-t lt if, IM —. No» rir»
<*uloa .íi:,:»! ii..|i..-M, -ií a nuti*
fia de qu* ••- ruMo* tenham In***.'•*¦ a u,., t. -a, p .-,.,- mt etn.
ju ..:¦ ¦¦ 1.,..<-..» s» ltu»»i«.
»»i*im 11 %« ni 1 um » »:*itiii:

na um» i»«i«i:»
NANKIN. II If, IM — A Caitsd

1'f.»» fui Infurmada iiffirfuiainrnte
Oa que a 1 • - '* 1 ¦ » dn tuirr.
t,t ¦.•'-. p*ra eom a Ituwu du
¦ovtsl fi a maouieiiç*'» dn '«latoqui»*
. . .i... quando oa * »''«naliít*..
.' •¦• ¦.¦:'.'l- ¦ I'. '.* ¦

Ai. d i;.'f> entrí* os anl* bíIi**
SSttO 1 '"• • ¦'.' ao «ul do VaniT-
UM, mt*, avhaif, M mamlflse aonona,

Prisão, cm Nova York, de
nm antif o superintendente

dos Bancos do Estado
AS ACCU8AÇ0BR *}Ft. PRMM

Miititi: o »lt. niWK 11.•A Altllllt
NOVA TORK, W IA.» — t»0li

a a ;;-....¦.— te itr • .-a-lililn e«i|.
;..¦'.¦!:..-. Iliegaei para fovoreeer
carta infracç&o da te 1. foi :*..•*».
homem A tarde, o ar. Frank "
Wardrr, ex-tuperlntendento do»
Bancos do EMado.

O crltte ti*in a ;¦*..: .i..i» prt»*
vista di» 10 anno» dc i>-'-. ¦ ae*
cre*»'lila de t.oon dolUrv* de
muita.

A pil«li< 'In *., V 1 , - iM«i.U
f,ttiana..i.. vuto ¦ • ii'-*' O ...-..•¦...•
uoMva do vantajoso conceito, tn,.
do esercldn, por nml» di* 30 anno*.
cantos offlclae», «m quo conquln*
tara cxceilcntc .1 mitn..-...-

Entrega de chapéos cardi-
nalicios no Coiuutorio dc

outubro próximo
ROU.V, tt (D. P.* — Satio »e aqui

..:.¦ nuinerofou .„¦!., ¦>. — rminente*
da Hespanha tUrram o l'ap» Pio XI
».!..*.¦•• to seu dercontentamenifi
pelo facto de 1. ¦• ter r-, '.*,i.. ain.ln
t. . ti.na... .....;, ...li, -i. • o primaz da
•I-* lava ali.a. ll. S. KUt.l .,!.- JA '-i !-•)'
colhido cardt-al ha mais Ue '.s me-
.-e». I>¦.-.:.!. Ui; >.» o sunumi pontífice,
recebendo rrcenietntnt» rm uu.lli-n-
cia monsenhor Segura «i««- f.--
que n chapéu the teria cnnfuridn no
ronslktorla da outubro. .•*.- 1 orca*

i-i.» receberAo o barrete cardinall-
rio -lai prelado».

Falleceu o g». rente
da Pan American

Airways

ü gemia! 8. Tiylor succunbiu
im conseqüência dos liriuntoi
ncibidot no desastre de ante*

hontem
SOVA VORK. II IU. P.* ¦- (

«onerai neoriii» Tajlor. gerenio in
Ven Am#rii*nii Alruiij* CointMin}*
mnrreii na ntiiie i>a«*aila em con*
•?«lueiicia do« (erimenlos ou» ra»
crl.f n por e»vaif,Au il« d«*#a»'r«« do
,i'ifi,.ri»i!n. de»»w iin|f|i*'.i, elevim-
do a doí» o numero ile ttetlnuia

Cooperação anglo-amcrica»
na na cau*» do Desarma-

mento
LONDRBtt,fA. A.» - e*t* eon*

".rmauo «tu*- o aneonln» entre o
primeiro mlnirtro 'tie iHinald * o
novo cmlialSMilor iiiir(*-miieri>*ano,
eenernl l>an'r*. »*r.. domingo, em
I.....I. nniiiiili.

A entrevi»!^ icrií. ursundo notl»
cia ofíleiai, o Inicio du drbata
iitu-rto cniri a liislntfrra a w Ms»
taitiM Cnido» solirc u* oui*«i6e» uue
IniereMom A coo|M*mcÃu dv» dois
pol/r» tao problema de detarma-
menlo * ra manuicnçAo da paa
mundial.

Ao que te fala nos »'lrcu'o» cfft»
ciar», tanio o »r. MacOoimld como
•i ni.vn embnUailor arosr'cano »«•
t.i.. micluto» nor ae avieis mm. »*u
iHv-m do« Inicrc-íei dos íol* palie*.

(UMU

i «i» iiiui nn i'iii«iin nr
IIIIM/ — l.M HlllMI IM llll »

Hl; «I » 111:1.1.1:11. \u

8ÁMT1AÚO, !i (.O — t' prealdsa*
u* u.i Itepubllca diriui.i nu •• ¦ •- io .
Uinurl Kilui.rü Matln umn ijvit-. ua
qual, a prn|Ni»lii. ila» nuuii >**.¦» <!<.»•
re ri'pr«*enuiii.v da naçSo*iSObr» a
rvelvlç&o do viimeiro utnsittrade,•¦aradra-i. ,. iireofcuiiAÇate. fi<i» mo»tra
paios n?»umplo» aovernaltvo», ,- ee
t-lviatlo» abjeutl\v» du iu.i» obter*
VfltíÜCet.

Um .11:1 mlrHÍvn, eutretatilu,*0 pr».
Mil. nu lluiiii"a( iicciara-lliu ter uau*
«ailo penosa .. .»-r -ío a id.'*a lio
soments dv que po*».» existir a ne*

• -. ai..,'.. vnm avniiuu ......¦.¦«•
ala 1. i:*iai,- i|r v "i.ulr im ronrll-
tulçío iimilllica :• • . que favltltem i.
-¦•',',¦..¦¦• do ,¦¦¦¦!• ¦¦•¦ «Iti Rtpublt-
CA.

llP
ua*

A VOLTA DF, "MISS HIlAMIl."
Não hasendo qualquer contra-

tempo, oinbarciircniOB para Nova
Tork. no iJoiiiln,-;!. próximo, Hèodo
roservadus passagena para "Misa
Brapll" c ou teus a bordo do "Vol*
talrc".

A V.ciihorila Olca tem apressado
a partida, apesar dor, Itinumeros
convites que tem recebido, nào 3&
aqui em Galveston^como para vi*
sltar aa cidades do percurso. O
banquete offerecldo pelo embaii.v
dor do Brasil serA realizado no dia
Immedlato ao da nossa chegada á
grande metrópole.
CONPIBMÀ-SK O DIA DA PAB-

TIDA
NOVA TORK, 1*1 (A.) — Conflr*

ma-se que a senhorita Olga Ber-
gamlnl de Sá. "Miss Brasil", re-
gressará para o Rio de Janeiro, no
dia 22, a bordo do "Voltaire", dí-
vendo chegar á capital de seu pai:*,
no dia 8 ite Julho próximo.

O PASSEIO MARÍTIMO
GALVESTON, 11 (U. P.) — A

(aenhorita Olga Bergamlnl de S4"JIlss Brasil", feí esta manha um
passeio marítimo pola bahla de Gal-
veston, num hlate posto A sua dls-
posição pelo. sr. F. W. Parker, ge-
rente geral da Companhia do Cí°»
de Galveston.

A senhorita Olga fora autorizada
a convidar aa pessoas que dese-

J risse."Miss Brasil" convidou varia»'misses", mas apenas "Miss ingla-
ferra" e "Mli»s Hollanda" puderam
aceitar o convite.

- ' BÉa-v 'í*1- tlmw£ti:i(>¦',-¦¦¦.í í ei m ^-íVQtity¦.*¦'>*J'
9r-t- ¦ mVt&-' "tr'^' ':mlm*yA'í ¦.*<*¦'* i\ -9\ 9if &!L?*^%&.' ¦¦¦¦>'

Senhorita Irene Ahlber*;, "Miss ífora Vork 19211" e senhorita Mable Honaiil, "Miss N. York 1028"
entre entras candidatas norte-americanas no palco do do Loews Thcntro

Medidas de defesa
contra a

sanitária, na
febre amarella

Argentina,

"La Prensa", de aceordo com a opinião manifesta pelo 0 JORNAL,
commenta a quarentena imposta aos navios, prevendo embaraços

para aquelle paiz, em futuras conferências sanitárias
BUENOS AIRES, 14 (U.*>P.) — "La Prensa", em um dos seus

edltorlaes de hoje, commenta a quarentena imposta pelas autoridades
do porto argentinas contra a febre amarella, salientando que essa qua-rentena ainda está sendo mantida apesar da evidente diminuição do
perigo, diminuição que se deve ao augmento das rigorosas medidas de
prophylaxia adoptadas no ,Brastr e tambem ao abalxamento da tem-
peratura, estando diminuindo o perigo dos mosquistos."La Prensa" mostra-se de aceordo com a opinião do O JORNAL
a respeito das funeções do presidente da Hygiene Nacional em assum-
ptos sanitários e acerescenta que, provavelmente, nom os hygienlstas
argentinos nem os brasileiros acreditam que a quarentena seja a me-
lhor defesa contra a febre amarella' e termina dizendo que o trata-
mento aos navios vindos dos portos brasileiros embarAcar.! a Argentina
nas futuras conferências ¦ sanitárias.

Novo ministro
do Faraguay junto

ao Governo Brasileiro

Foi nomeado o sr, Isidro Martinez
ASSUMPÇAO, 14 (A.) — Foi

nomeado ministro do Paraguay no
Rio de Janeiro o sr. Isidro Marti-
nez, em" substituirão dò sr. Fulgeii-
cio Moreno, que vao voltar ao seu
antigo logar na Commissão do LI-
mltes.

Desenvolvimento do com-
mercio aéreo franco-

hespanhol
VAE INÁVGURAR.SE O GRAN-
DE AEROPORTO DE BOCRGES

BOURGKS, 14 (V. P.) — Ü ml-
nlstro da Aeronáutica, tir, laiirenl
JÇynac, Inaugurará a 30 do corren-
te o grande aeroporto daqui, que
terA. mais de cem hectares de ex-
tensão, antecipando-se que o mes-
mo se destina a auxiliar o despn-
volvlmento tio comrnerclo aéreo

cntr<> n Franca e a Hespanha.

0 methodo Asuero
SENSACTONAES^EXRERIENCIAS
DO DR. ClfltlSTIAXO lll*. VO.

RAES, KM PARIS
LISBOA, H (ü. P.i — O "Se-

cüld" informa. (;ue o módico pur-
tucnsn Chrlstiaono dr Moraes raa-
llzou, perante a Faculdade do M«-
Ulclna de Paris, extraordinária-
mente reunida, cxpcrienclan do
methodo Asuero, causando senta-

Vão ser recolhidas as
netuacs notas dc banco

norte-americanas
*v,\:

nuncia .i-o iiup,
lho " '

Ili.VGTON 14 (A.i - An-
i partir dt» r d» ju-

próximo, f.i*riio posta;, cm rir-
cuiaçào noras notas dn banco, .\mm-
ricanas, em substituição u* qu" rir-
culam, e que nerão pouco a pçmcorocolhidos.

Confiscada uma edição de
"La Fronda", de Buenos

Aires
PARA EVITAR A PUBLICAÇÃO
DE tTMA CARTA DO OPPOSICIO-

NISTA CASTET.DANO
BUENOS AIRES, 14 (U. P.) —*

Sabe-se que a policia ordenou o
confisco da ediçüo ilef3ta manhã do
jornal opposicionlsta "T,a Fronda".
em que deveria apparc-MT umu
carta asslgnada pelo governador
opposicionlsta Carteljane, da pro-
vincls, de Salta.

S. Antônio! S.João! S.Pedro!
Foguetes Adrianinos

A' VENDA EM TODA A PARTE

Não precisam XÍ(p=^\ ^s preferidos
de reclame //cl i. >v*\ Os melhores

Friccione-se o
estopim, tendo*,

se o foguete
a prumo, acima
da cabeça, na

posição do garo.
to desta gravura

Pólvora ONÇA de caça c mina — Dynumltc, estopim e malnexplosivos para construcções — Fogos'dc artificio cm geral —
PliosplioroE do cores — Drogas para foguetclros

ADRIANO MAURÍCIO & CIA. LTDA.
FABRICA EM RODEIO — ESTADO DO RIO«Kripterlo á rus Theophilo Ottonl 101 — Rio ds Jenslro

Soltam-se sem
fogo. Sobem
sem flecha.

Não tem perigo
algum.

Pegue-se pelo
lado achatado

/ i^-°s Wjjftíl s^U \
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O processo contra os directores
do Xorreio da Manha"

«*>» mi

O inicio do julgamento da appillição pilo Siprui Triluiil. -
0 rolilorio. - A dolosi. - Nncif do procondoi gorai

da RiaMIoa. - Adiüialo doi traMNi

--jm...
laMaaaaaaiiaaaaatMwiiiiaaaaaiSBiiwaaj

F»i«» ,. ,.-...i . urlmlhnl «l» lt*-ii.it! ,„..<.•, ». rtpnãenlasao »i«»
•i»».»*...i .ii'.. «imiiK» im ¦ i, . 
«••rum 4rnilii>'l»d«"« íu» dre l,»ii» Pi.
niieirn A* • -¦«.«• * I-....I , i ,»», „.
eoiirl, II» ,|,i .:„i -i, ,|r .,.,,.,.,,. ;.,.,•^«•rral»» d» V....I...*. ((t|„. ,t, ii «
«J» t-sluiiinl* e ii>i»iii. mi viiii»,i.
d« *»•... - nu» ií,,,., na» ,,t,
\*e» d» 3 de n»«rv» * 3 «Io .i..U duuno |it*t»*d««.

Ile,*.I.l»|., * ,|. .,„.., ... ,j „ opi»,.-,*.., «...».. „ ,.,,, afiliai !».»¦»¦•'o pi., r.l. 1,1. n ,i,,,,,,,,..,,_ ,„, , , ,.„
•I»n»n«r o* »i.»i• »¦ í„.i ¦„ ,-,,.»u., no«rime de ritlumiim, Indu a ptim pa*ra o «iii, mediu, im» nln haver *«•
•travam»» n»m «IlenuKiile»; deixou«•«** n.iiilniii.nr nt» »<*¦•* im . rim» deinjuria», nelo rei "onhe »i», d* «i«i,-
a llil.ln;*»»! <|U* »li."i i , a* r»l-f. -
»'••, injuiii ...» ,,*•- i.», divarv* da•ii.») iiii*tui»i. ... .,!».. havidotromo . «lumnlíii¦ ..

.Tendo o* 1 "ii ilitl . . »•¦,. itu.l.., e
8«it»remn Trll-inml. em ilelemhro d*»í». deu |,—|. in,»!.»-. nu r»eiir»«« pa*ri anniillnr a >• nt» • ¦ • e »•» i.inr
«iu ¦ n jul» i-,ii rr,,u*.|. . ii anda-
menlo dn proceeso M* «««•» tt***»i»i« Mtnlad i uma ¦ .iii i*. Iiulltpen*.f.l nn» li.* ..--«-« .1-. »l»f<-«n

EM» luli¦¦•!¦• fnl rn -i.iii... «endn
•tdn offrr»"i"!iln a ««riidílo r«el»*
mnda.

:.».*.». ». n». * ¦ , fi»| . ¦ .. prtiltrlAn,ii» ii«ii"i o lul». daspn •¦¦'¦¦• «tiver»»*
prellmlnnrr» do ruílliliid» «!» prn*«•¦tun r a "eTeeml»» verltatl*", «on*
drmiimi i: iment» ,.-, .. i- ,.'... pe.
1* in» mu i *.' ¦ p«r nua n fiSTa no
j.i.ií.iMi- ' .•».«,..- i um in*" o
tre» rn-to d» !•! t multa «li- >'•
1.1101001*.
F.UKDA1IO.\TOI IU «l,l'i:i.l.\iv"AO

Anil-*- na ...:..!. i-¦..¦¦, . ...... lln-
ram. «h-k •¦¦'*¦. pr<:llmltiarm<*nt», a
ii.illldMl, dn ptototto, |* por liliom*
peiencl» da Jiittlçn Federal: *• por
lerem »ldo denunriado» « prwer»*-
di* conjuntamente pnr .M.. i. .- dl*-''«¦« !«¦¦>: :• pornui n jult, »«m « mf-
4*1 a ¦••¦lli-ita* " . do Mlnlttrrln l*u*
li li-n i„t....ii n »l a li»!'»i¦ :'•" «Ia
causa, promovendo - andnmenin do
feito; f por ler r',4n permlilldn a
1 i i*i de nnvn» .:• i*.h »t ¦?. rnnlra
ordem expressa dn primeiro nceor-
•'.".',. «iu.- npeiin» d» ".rriiilnou uma dl-
Kgenrln: 6* por «e !• r nrilgniido, nn
Ir.staticin Inferior, praxo para ra-
»""•*«. «iliniuln um <1»>« nlipellsiite*
ntrda ai<<»» iiiava etnbiirRO» un lus-
tenda sup»r|i»r; o C» por lerem l«nl-
xndo ns nnlni» A iiininnrla Inferinr
s*m «íue «In primeiro ncenrdün fo«-
»«»m Inllir. i "¦¦ ' I* :.|»|» ü.inl- .
PALA O DEPUTADO IIKIKi.WII.XI

Fciln <» histórico di» i-autn pelo
•tu'relator, mlnltiro Firmino Whl-'¦per, occupou n ira"--. «lu defesa
»¦ depuindo Adnlphn r.erunniliil. ad-
vogado d» dr. I.uis 1'lnhtlr.i dn
f"tinhn. 8. ex. pteltea, «m primeiro'Jogar, a nniiulln»:ll<» dn r«*nieii»..i con-
dt-niiiatorla, por nA» ler *ido <> seu
«nnalltuliile intlmnriu p.ira •-;- n,-t«
do necord.lo n«:l«rlor, qne, entreinn-
«o ndmlttle embargo» «i>- iler|nrn.;fto.
Aiiude, depol», no t.r. >¦¦:¦• que trou-
x». A defi*» i» roi»Juua».ã». At pro-.,•¦-<•- dlstliclu»,

I*ii.-.*;«n«I» bo inerllo da causa, af*
firma que o leitura don artlicu» lu-
ri.!i'.*V*i'l"*. !¦'•«• ul»".» a in, .'•.*» ii»-:
du qualquci |iiipi:i:ii.',, ao irencrnl

Ihojei
Capital Federal ¦
?00:00O$000 I

poi* 18$ tr. a It&Xrl) m
SA J'HOXI.MA ¦

l>m I" * l*>it:UO»S|»":
SOS. frii«"«"âo .'iAO«.'»>
l»iu t; ¦ 2tlii:«l"lls I»."'!
,10$. frm-jüd .".SüHii

II Dia 19 - .V):U(>i)S |)« r
!f|l S,*iS, fia<i.-ri<» i*».',U0
v| Dia •_•«» • mn MHMI.1 |Uii

¦jr.S. friir-rio üS.vui
J)'n SI • aO(i:«MMifl nu*

50S. frac-úo. 58001*
l»n 21 - 100:000» por

:ins. fra<:«,'ão 118000
í»in 22 - S1H1JAIJO

(Copltnl l-Vderal)
400:001)9000 por 18*.

frn«n,"«*>os a SII00

PARA OS, JOAO
Dias ^0 t? 21 —

200:0008 por Ki.S
(em Ires sorteios)
Dias 22 e 24 —

400:0001 por 18.S
(em Ires .sorteios)

Dia 21 — Jtéit-
1,000:0008 por 350.
Dia 2(j — Doi-j pre-
mios «lc I.OÒOVOOOS

por 500S000
Dia 27 — 500:000!?

por 150.000 '
Dia 28 — Réis
2.000:000S por

600SQ00

ni:*iiiri"n*:.Mos ui-
i,nirri:s v a v. A
«iU/Ú-QUEIl PQXTO
!»(> PAIZ, cujos peill-
liOS SMO ItilOIlllillOfl ««
tlusiiiKJiiiilcw nn jnus-
mu dlu do iiücoblition*
iu, Puni «|üncst|JK*i'
nulrilM iiil'(il"»lltii.,«*»".'s

||UC pi"Olll|lttlltK"llU' lll"
iciHlcrcmo., iiiiulnii.n
ilii'l(;ir-se n

ti. ti.tiJM.\l'.M.S
& ril,ll(). l.TDA

• ititl lio K«iMii'ln. "I

Oll..t, tjtí-:i

li j»i l|«nii,* d* '" i • qu» • i.i ««iln"•i.i.* |..,i,i .i. A unir» «oi»» qu» **>i«t «i..... fc.utiÀi t qu* r»v*bts •'•»•
|. «I» » |,:.la di.|i>»:.i» d» tua lt».
I- 4»* »|i|*..fc lllo j».r-|..u ,'oHI».
f,„r,,'4.. rttt »<•<-¦•¦ i.m.-r . , Imlliii...'• ll..., I* a»-, il»»»!»». CIM ,,1, l.e.I.ll
•li» » *.«i'»l  trllli.ll.' |. .|,|qo ..«iii-.ii. t v»rd«4»lr*.¦ ¦««..«• ¦ afflnu»«.l'i dn •««»• •c
,h iniii*n4«nle» dot .»..:•<• ntllli»!fM--'¦¦• tlin ».--i» ** «' i'i4*»<i. pele» dl*ni n«-. re«-«i»idn» evl»» ral»«» nillt*i i.. Cita. emaiioíi»d«*ua»fliriii»ii.
va. uni ii.. ,-. da menuNatm preti*¦i» u-i»i. tn» que u »r. tvatiliiii|iii«ii
l.ul» «ffiiiu» qu» » approv»clo pelo(.'iinnretto «In» detiieta» miliikrt» iil'«iitnia n» «•.!..¦. l.m.»i'.s iml.tl.»». u»
pretuclo de eom»» pele» qa»iiil»<
qu» lenliMiu reeelildu,

9-AUA O AUVUUADO SAM1ADO
FILHO

•»tu|.«. tm *«aulda, a trihuns o
dr. J. I'. llalrado Filho, a4voftadn du
dr. 1'aulu initeiicouri, couiinu4uo<'
a tutleiila*c»i» d»t tur..» «Ml|oc»4a«
.it.» itu volIeK*, • termiu»ndo por
i".lir au "1'tit.uiMl a annullacio du
in.,. ¦•«.. pnr qualquer da* prelini»"'•«tt» erauldu» ou a al»tolvii;âo oo
... ¦ ii»a«ii, ja por i.lo ** «, r caraeleii*
t«do a calumnla, I* pelo reconheri*
inrnto da "rxrvpus vantnllt",
OHACAO IIO 1'liui i iitlxiii «,i:iitt.

iia iu:rt iii.ii.»
Teititinad» a def**a, ;,.»i»j a p*ltfvra o loinisiro Pire» s Aluuqutrqu»,i. .¦•%'..t atrai d» Itepubllca, pro*iciiiuii, o »iliuiuio rc«|UUitorio:"Ue t»«m »ppr*»»nd| a t)[po*lt«io•r.i* acaba 4» faier u «minenl» er.

iiitiilttro relator, elara e precl»a :"•
rn alo »¦ u.lir OI lr«l.jlni.« d* ». «ti

sela *.".•¦ a» nullidadt» aisuidaa nu*
«•tlllinnie» raiOe» «ui que o patronodo appellante, dr. Paulo Uliiviicjuri.•¦tu lula com •» dllficuldade» mv»n*i«el» de uma caut» Inarai», conte*
buíu i liiiiitiutr, ainda uma v»t. o»
ttu» rrodlto» d» arand* advogado.

Nenliuma dt»sa« prcllioin»re* txi*
ll* exame demorado.

SAo «Ha»:
— larow|»rlrai'la d* J**ll*(a Kr.Srtai — Deoia quitiAo iraiei demo-rudamrnlc, quando aqui aublu o prl-m«iio rato trasldo ao conhecimento

da Jm ii,..*» Fcdeiaí, cum fundamentona lei du Impreiitu. O parec«r quuiiroferl *»«4 publlt-ado com outro»num pequeno a inodetto oputculo.
NAo lenho iicce*»ld*d* de r.p«:il-.<
porque drtde «.iil&o o Tribunal asten-lou e tem atl hoje mantido Invarm-»•!».,.»,«.. a jui.»,»iiiu» ii»*ia favorávelA competência Federal nos cstoi qu»li.» atlrlbue a lei de Imprensa.

II — Fora» drnuarladi.» r pro**»-•odu» rsn|amitwr*l» riu* dr «rlaea
dlstlaela»

A jill»„-ui.j». nAo corresponde A •**•
lldadi". NAo ae traia de crime* dl*-ui.. ii.*. mu* <c um metmo erlma de
injuria», e de «"aluiiiiilai «on»>it'»nU*
nn iu,i> i«..»;:». ii.,», iiK—iiius :.»ct ji, »*in
dol» :.i-i'«:ni- qur te repelem a D ir.ílr-
mam uidu um delle» da renpontabill-,
dade in* . ui'.i um do» i '¦....

.">..*¦ »Ao outorc» dc crnno» dtvir-• -. porém co-nutor«* do um »A de-
lit-to; e pol» coiijuiilainenle linvlaiiiik reãponder.

Por dciuul» esta» «ma., prulíinlna-ir» il>- i.iiu rt-kolvidiiH pelo accordt<>
uuo r.tiiiulluu o |,ri»,r:._i» dc fl», riu
deunu-. Certo a islu n.*«o no teta II-
miiado o accordto; cerlu sel-o-ia au*uuilndo "nb inltio" ec cii'vn»!i'»uic
quo era incompetenle a Ju.-tu;.i te*
deral ou que era nu lia a ú. nuncia,III — II Jul», «em nnunrdar a ni.II-
i linrfli» ili» M. I".. Iüw^ihi»! a al a ta-Htwvttu dr caaua oflirlint a» Uaarn
do lir»»ll rriiauiniad* a errlMa» qa»wub<I«iu Jnaiar ao» «uiwi». — ComonAo Imviii du proceder narlni »u foi
ISSO «tu¦-• d« ii'i-iiiinou o uvcordftú? J'or
que MHuardar a aolicitacAo do Mlms-
lírio 1'ubllc). se u certid&o ei,i rc-•it» rida pelo «<:cu»udo como vssen-ciai A ouu di CesaT i'oi»,do* uulus nau
i-oiitttu uu,* o propriu acouüudo re-iii'i'iu au Jutx que m sullclltuuie Ou
direclorla do Buuco du lirsui) esto1.1 i :lu. ¦.'¦ Of ri-o*, no interesse da «lo-
tesa, *o (ivertim que lucrar uc, :ndo
no mu encontro"; fu..-i!tt*udu"i»ics u
Uii*iu, <t juir. ii-qulsilou o forneci-
monta d»* oerlldtfe» em que elle* pre-tendiam assentar « tua Hu»iUlcativa»'i »¦ ellits repiitniaiii iiiditpeiiiiavcl-tia.
r» n pi o. a dr. tja •'excopllu verlta*
iík".

IV. I,.»'iulliiu-i.r * juuludn dr au-vuh •li.itêiii-iiio». N<o, t» podia dei-
>.ai" do permittlr, debde que. aniiul-indo u pro»: ¦.,•*,.. no ponlu indicado

; pel» u. •orilíiii, «u reabriu it dit-
| cUWfiu, An partw i,'.Ii.ini que uri-a-

.-^«•«1- dc novo, «• não me uoiwtu uue
j jantai» •»»• h.õuvewe po«iu om duviiiu
, uuè í llelto juntar docuiuoiitue cuut* n,i ra/.õe» flliac*. Alia», «e Ueu não

ftCío pcrinltlldu, n uonaoguonclu, uu
: uusu im JulKiiiiicntu, hu via dc ner,não a nullldndu du prucCMio. tnun ud'.r-»-!itruiilK'-iii».iito dOM' ducuuientos— o que em nuda alteraria a de-uiuSo dudu pelu Juir..V. lir-xe as*lK**dò, nu ln»l*arl*

iKfrrlor, pr*«o para rasúr», quaaduui* dv* avprllaalrn alada oprrara-
tt enibarao» ua JaNlaurla superior,
Uo» nu tor. con«ta que .» uppcllautt
foi Intimado em 23 de inuri;u « quer.b ii 3.0 recebeu o Jui» a cominutii-
chi;Ao du tentativa de uprohentaçAo
de euiliiirjjoH, cum que niu ppdliiiioiitai", dcutlo quo ou auloü Ji haviam
.'.ii.*.inli. :i iiinliinela Inferior. Esta-vn, poitunto, findo o prato legal,

I suando om tentou o extravagante cx-
; pedlento que o Egrógló Tribunal rc-
! pel Ilu.
{ VJ. O» nulo» bul.inrniii ã limtanelu

iaferiur. nciii que do «««-Ordao (••-
Heiii liitlninilo» «m npiiellnule». Apre-

} i-entaiido om embargos, ue próprio*> appolliintcn ít Incumbiram dc dc-
| moiwtrnr iiui'. «sc falta tlvesee ha-
: vido, esflu falta iu*io os teria privado
| ilo direito i|ui" lliiM .'n-fihiiissc do cm-

, bargnr o accôríilo, lanlo que o cm-
I biirgnram, lt*pt*llln(lo chIum embiir-

«for--, deixou decidido o Egrégio Trl-'minal «iuo fnltn m'io houve; que o ac-
uúrdílo não era ombargAVcl e que,
pois, n descldu doe auton nfto estii-
rln ilcpendendo ilo siiiiielliante for-
mnlldiulc.

Ou niipeliii'.ite<. se eequeceni do que
IHililIfiirnni, na primeira pagina do
cou jornal, o avcórdiio, com o ro-
luto minucioso do quanto oceorreu
un schsho do Tribunal, o 1*90 logo
no dia Immcdlato no julgamoiito.
Tudo lhes pôde ler faltado, mtnoa
o ooiihcclmento ilu declu&O.

K «fio eetns, se bem pude compre-
licnder, ns preliminares stiHcItadas.

at'.\>"TO AO MEIIITO
O.* artigos inci-imliiudoe estão nos

autos, i* o Tribunal os conhece. Nilo
tllõ Liiintirol o tompo eom h doinoiui-
trneflo do uue oIIob oontSm a Itnptt-
iijciio, tio um crime, phrnses o con-
uóTlo* atrozmento InJuriosoe. I«ko
ticiSttltii, do uma iiritnolrii leitura,
rara não porcobol-o, fflra mj»lOr
(lceooiihaeói* n «IgnitlcncAo dos vo-
1'iibulos i|iti> emprogiini ou tor do
lodo embotada a «euaibilldadc. i

Uo intuito quo os InsptriAi liãg me
puroco, Igttúlnionto, quo so p«e«:i du-
vidur. Niio efio uni cu«o osponifllcn.

S ¦ 
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0 café
f«»nie<i>ti «i. ihiví ««i«ii»««,*u 4o

InMlluln io XXtttm «to ç*H a pro.
| i..-.|.» llr «|.ll.lrl.l' a , .p.llrll-
«I» lIO» .»'«••.» »!..4|wo=.»j.», Pitai»
|t»|l|«»ll|a »r» t|* O.t.l.ll! Clf<|., .1»
• .lll» »|. » a„.|>. ¦- p »|, ll.l T». . -

Mi «» liMHUM» otiotu m i«re.•• «H uni» «tu matumídofi er.
ei Ul tm * |.t..p»6<J'l*l« IH»» •»«.«..
>t,-» i» »|i.i>;i.iMi.ãi» •» do «'«.iieqnn»
•lo arifio; i*»i»« . a prefereneia •>«
• lieniela eeiransvlm paia • «««*«•
l-»..|ll. I, ar Win QU» U-.--I1.I ,.-
itírb nu., a ,11.1» »tt. |., V|.J=- ,».»» .

4 |»*»*U»I> -IO Jp*"»r« 4* «*l»l*»r,|»rlil
|.|.ni»* iiu.lli*r„ii*. de pqt»|i>i
¦Ini • -,i.».i,*«. :«l M».- iiUjihJi» rn>
. .r:.i.i.i» a ii.>»ã«» 4o In.iitqii» <|*
iiri-r, do Catt, no e«ieii»»r, túo
tunXtttnio* ileíimr «le r*.«»al»«."*f
•íue, em maioria d* pro|»*e<«ii»t».
elle l.m no "fi^tüi" Inlenut um
t-i" I lio relpvante a <t»*eni|»e>
nliar «iu¦»>»««. nauelle »i** que pro*¦ ur, »|r» ... iii.it-w-.r no " f».»nl "
e«irrn«». «» «««uo |.».*iq. i»»» dss*
lumhmilo |k»I«m ptr-;»* »io» «Irrrn*
«lelro* »nn«*i. «••»»•¦* de qu»n4o em
•i»i«n«|ii «x-r rh»u««4o A rt*l»d*«l*.
p»r<» nfio (Irar na flliis&o 4* qus a
período d»s «•«->•¦ «ord*» lem a
duraclo d* eternidade.

No («i.i.iiiin.» nunwm do *i:«»..
numltia". •» not»««» e«nrm4e tr. Al>
reu d* ,««'»«<lii produ» um »»•«!•
lema artigo apreciando as pai»*
vra» qu* o vú*.|«r**idcnt* 4a
.Mn»il. in «".ilf»* i'«.rp«.;«!ii«ii leva
o»^a»iAo 4a i>««»nuii< Ur. n« 1.1a»
Au» • .,iu llr»*ll»lra, «le Hio l'.»ulo
Com a pollil* franquesa qu» o
rorueUrtaa, o »r. Itorenl Krlel*
ennunelou i.l«unws vertUdca qu»
podem «er avim re*umld«*:"O i'."".<> do eutt. iiifri.iiiini.
ettc» uiiiii.•« anno» i n.iu»iu a uni
nlvtl vi- embaraça us negocio*
dos lorntdoree.""O conselho que dou uut Ua-
•ilelro» * «iu* pnj.-iir.in melhorar
mu» lyp<M * diminuir o custeio
do eati."

Quem 14 o» Joriu»»» sovernlau*
d» Hfio Paulo nAo trin nombrn
do duvida quanto ao futuro do
«•af* do Braall, i»u luta dos paise»
eoncurrente». Husieniamoa qua o
«•af* *« Inscreve ainda aa lista
du bebida» mais barata» do
mundo, e nfio queremos sair de»*»
i ns» nua ron vir»; A»». Home» d«aa*
tojodos de mercados que aram
iradirlonstmente nosio», e alo
queremos ensemsr a dura resll*
•la de.

O ar. Alceu de Asevedo mostra,
no nrilgo a quo me redro, como
ii *»c«»»es * a rar«»tla do typo 4.
d» Hantoe, em Nova Vor*. e«tA
determinando a lniro»lucc<lo no
mercado americano do caf* ro-
Ituti'» de Ju\a e Hiimutra. o qual
dlfficllmente. outrora, poderia ter
m"«"«**»o no» Eatodoa Unido», ma»
qua hojo 4 ali cotado a 11 1/1
cent». A clientela exige, na» ml»-
tura» que lhe proporcionam oe
tornidores, a presença de typo*
suprrlore», r, na fulin do n. X
santlst», o torradnr vn. -lbe »»-r-
vindo o produeto Javanet. que
desse modo entra francamente no
consumo americano.

Nfio »o itfiil" negar que a poli-
ilc.i do Instituto pnuliata eslA
hoje melhor dlrlirida do que Já foi.
O »r, ltollím Telles possue uma
viaAo mal» nítida do problein*
que o »eu antecessor. A política
do csf(. para sair viciorlo»» da
partida que citamos Jogando, tem
que srr orientada, nilo sÃ do
uccnrdn rom os nossos interesses,
ma» tombem «egundo os lnteree-
ato Aon notwoi conaumldorc». O
pruduetor que nfio sabe servir «>
gosto da clientela deve começar
por desistir de vender, ou ante»,
deve «*»>ni«-<;ur nSo pnxluzindo.

A»»l» CHATKAlHRIAüil)
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lua* uma du» uiuiton u in.qu.iiii...
iiiaiiil»*>ia<;üu, du u«ilo » du Uctptltu•om quv, tulbldu» nun mumo ambl-
¦.ót;, «a» dcinusugut» ov vlnaau» dwi
dcfviuiurc» du urdvui, explurnndu,
cunlra ellcs, a Iguurauvl* o «ti iiiliu.
pulxOc*, procurando txpoi-u» *o odiu
u au dt«pr«tu, nitrcc de falta» liupu-
tucúce».

Lide-oe. l«t liituiiv nio t* dls-
eliuula. o auu* r.4i«!iia iuanltc»U». Lã
<«iao, neelv putl* do difluwavao, tu-
dou u* gfiiviuit» da legulidad*. Sio
us seiicrum, e fclismuitle fur»m lu-
u.m im gelierucs du iiuafcu Excrcilo,
que nio traíram o «eu Juranicuto
du fldelldadu h* iiintitultOlv, que
nAo •» ailntaram noa» liuetce do*
Isidoron, du» tiroetvm » «lúe Cabuoue,
pura «aqui-ur baucot» u collectorlsu,
pura dumiulr a» notwa* via* d»com-
uiuiiiva«jú«a-, p»r* levantar invrceiiu-
uuldadun, pura dcntrulr o» nusauo
euldaod», par* destruir u* iiiteso»
ciiiiipo» de lavoura e de uriaijiiu,
pura talar o* oertCcS, par* levar au
tatraiigelio o«» no*eu* vo*u« du guer-
ra e abrir-lhe o* reucauo* do iiu»to
território. São toduu o* generae* que,
uenna hora de amargai prov.nsO.e*,
em que uiAou brasileiros, cnveueiiii-
due une pclu* amblcOoa, uut ron pe-
loa uumtx.-Uiu* perfldut, fatium perl-
e»r a patriu, puseram a cuu «wpadu
nu serviço da ordem, em nome da lul.

.Eaee* urtlgos nAo «Au «Omcuto
uma obra «liftamulurla: eAo, Igual-
mente, uma provuoai;ito á dceordem.
A FE' OE OFF1CIO UO GEKBRAL

JOAO GOMES
Tenho aqui — uonclue o ministro

Piro» o Albuquerque — a fé do offl-
cio do general Joilo Gome», uma da*
victitnus indlcudaa no llbcllo dlfíu-
uintorlu. Koott douumentu, quo offe-
reco ii apreciarão o á cutlma du Egre-
tio Tribunal, registra quarenta an-
liou. «om muculu, de bons «ervl^oi»
prestado* uo paln, com dcdlcaijíio,
competência o abnolutu integridade.
E, quando ao sabe quo o puwuldoi*
dosee diploniu nada maio poeeue do
que c*flu diploma", que, ao cabo <le
quarenta annos do árduos trabiilliiw,
lbe chega a velhice tfto pobre como
começou a vida, «o ha do reco-
tiheocr quo e*«e documento repro-
Monta, Igualmente, quarenta annos
do renuncia, de desprendimento, do
eucrjflclue. que i> ura brazão de hon-
ra, um patrimônio moral digno do
mais acryeolado respeito.

Foi em defesa desue patrimônio,
fruto único de toda uma exlstenuia
vunijagrada no «ervlço publico, que
ncudlu o general JoAo Gomes, eoli-
citando a liustauraçfio do preeeute
procoAno. Nelle nAo «o limitou, como
lho facultava n lei, que q* aucunn-
do»» flzeiiseni a prova da* Imputaijõrn,
Foi-lhes ao encontro, facultando-
llicn uma dcviieen na mia vida pu-
blica c privada. Tudo «iiianto pedi-
rum, o que podiam exigir « o' que
tiAo podiam, lhes foi facultado.

A falsidade da« adcusucGoa nAo
podia, ter uma domonetragAo mal*
evidente do quo cota que recebeu,
Ulo evidente que parece eeeriptu
com os ralo* do uol.

O general JoAo Gomo» nào tlnltn
que receber o nfto recebeu um real
paru a« (icopoHtis da expodlçAo q.up
t'onininndofl; A' Caixa Militar, nulo-
nonia, c (iu© cabia receber oasns lio;
portuiicius: rocobou-ne o prestou ns
sua* coutas."

ADIAMENTO OOS UEIIATES
("utnido.o minlistro Pires* o' Albu-

querquo torinlnop o «sou roquisltorlo,
ti o preetdenta (iodofir.edo Cunha pOi
etn di«cus«üo o relator.!o. o nilnte-
tro ,7*ItM*nioi\eslldo do éa.i'i"OB poditi
vlutn dos utilotí, o nuo dotcriuinou o
adiamento do Julgamento.

Personagem de Machado de Assis
RmNm fe AMAUU

IDiieeier da "Diirio 4* Ue Paula")

* PAULA II «IVIo |e|*p|ien*) -
i'. ii».-« ds V";"", RotrO, lert* in*¦
rid«». i*i>r. eni perfeito jqu«>, nio
!«"*<» 9 Hi.KO.á qq» ds .«|«r.(it M r»,,
«|i|iit««»i e qu. «t |»vuu uu i*\irXo m»«
«4Íl,lllí,ll»|.i A »l|l>4 dO fK.fr.-liir l|*
U.|*"«»r»,,-, m|l|llill|*» ':«• U IM «ll*.
r , i<- ¦-..¦.¦-.t.f.-rre.O pf.lfett •'»»' Jí |l,ll.l
,tm, m.ü |.»»i»..»., »» pnl»t-ete, o
rarra. a n»#»a. w> «»iii»«o«. a» rauiiM*»
«> »rraj»i»mN) pam um muiide novo,
<|Un elW i|«»i"<a«i|»e."i» e qu» » perlur.
I»eu. t •»• dl», depol» 4* mw* u«»««
r»«l|«|i. j«» q.lr u li. 'I«. pilllOII Kiíiin
um |w>«'lii»trq qua (•««-» ortiti».
(.,,,1.1.1,1 ,v«|«o|rAo ui, ti. um» 4»*
«u«» i«i»i«i»i»ii'> • era a »UMril»uK-iu
4* lilql»-- Moptlla M tr lt U,.p-.4-
trl». » I». i:-.i«*» l'ati.. duqqn de l*a*
lha. At- que a pequena furttin» *e
»«««.»>», a rada ** dlsxdvru. o Infe*
II» te metteit num» ra«a de «mi»l* a
At U funlu. |tara ir morre»*. tl« fome.
de frio a de febre, ua lerr» etu que
podia ur «nlo dite*», nfio o houve**
dtalorado 4o Mnlt.ni* próprio a ¦»•
t<»»»»i4«»l" do .uiii»" que o inrneu
eeu henlelro unlttmal. ••-««¦ o ta,
«i,'»»i»» de «ontrapeto.

i»
e t

O -l>j«rlo Narlonsl* «ae. iielo
ni'.»»» i-iiiiiiiii... iiara o «»» «».i«» d»s*
ni*.» X» «• Houva*»» »«ti*m<J'» A tu»
f«iiir-..*.i» d* ervfio de um partido en*
csrreffsdo d* lhe publicar s» Idla» o
o rximllrnir. viveria iinnquillo. uu-
not a fio, iirii. ii .•-, i-.,."ii- r querer
rtr um üiniule Jornel enire o» gran*
dr» ,'i.» »¦-.... do iii «a.i põr •:•'*<•*¦*.
• .«'n-iiir A frente o /»»••.¦» tio K. /•»«•
fo. msl* bem npiwiettuulo e, por :•<¦»»
me»mo. mal» bem recebido pelo pu*
t.ü-.» i: JA e»iA a folha •!¦ ¦.»»«-rau.»
a merc-er casa de Mude, etn *Mena
(.ÜU.Illi- j»

Ne»te m-n.-ii.i dlMrlbue «.iui—
Fulano tem. Plersno nlo Un anto.
rliiiol" moral. O» ngrarladu* <»»irrlem.
pi.di»»»»». como o» ii.iln¦ • criado* p*'s
luranl» «le liijl.i.*... Ora. «tuem re«ot*
vni dividir a humanidade em dum
pon;fc*. uniu com. ouiru aem auto*
r)«t*d* moral? Quem? O Joninl qu*
reli faxendo a mais i>pl«» «bt» caiu*
p.nlia» d* ralumniaa qu» J4 man*
rharam a Imprcnra nacloiml. cm «le-
fr»» do atu baleio e da candidatura
Jullo Prcttes. que *, por »ua vex. a
defeta do teu caf*.

» •
Nio «d o» agraciado* toriUin. •-'.o

Paulo Inteiro sorri. Kxcepto oa At.
mocratlco». Toda a gente acha lm-
inenai gra'"» oo atrevlmenio com
qu» um l»rii. I »•¦ dirigi- aos hom».i-«

p»«4 ferir o «o,.. ..-..,,u. vi«.ieno«e,
o A*a intldla* qu» m.««i ptr» |««ir
>t opi>a*M>i a aixwrit au I*. tt, P.«»»
»i*iii««.f««iv«^. p.*«ii«. a que «wltam I
qu* linha rotAo qu*i»i in».nii»q * d),
todo? "Mvre.no» Deu* do» amiao».
qua doe iiiimiio» no» livrarem»»
llé*", O "«'..rfeiu I'4.í1i,Uíii»" >.in.l.
rm«t<«q|r4 faier A oppotMa * mtt
•iiie.lbe lem fella, ne«ie* qlllmiu
dls», o "IHarlo Naetonal". A isl pon*
lo qu* lom» vullo euire o* oppa»i>
Huill*!**» a •i»»."«»níi«ní« d* qu» O*
g«>«rrii|r|ii* .»»i»».íuif*m m*ii«r U
druiro d»l»ia4oi> »eu>. ««iiu a mUais
d» turbar a» atro»», para apressar a
•Ir*«g«r<*i,'a.;A.i de l*ai1Mo i«»««i«wf#-
«l»«» Am SMllll *, rttaXat o »r. Jullo
l*re#tr* «•» no*»o« rmbora» pelo grii.»
—»:« que .;.¦iil.ru o» seu* hom*n».
Nio »s eneonirariam auira» qua as*
vim e«e« tiia»t»m rom mrttt^aa, qus
a presta nlo prejudicou, a empreí-
l»da 4» morl». Mia» s» »?«!* aulcl*
«landa »dmlr»« elment».

•
* e

Xaturalmeuis touios suspeitai psra¦n«.i«. pol» qu» s locais #n»s*ndra4a
eomra o 1'aiudi» Democrailco cam»-
•.«•q pel» «giiicíU»» qu» «olframes.
Mo «fio *ut|Mliot, «nlreianto, os 4s*
ntocratleos. qus expandem aor tod»
itan» o aeu detgotto * a tua rsvulis.
NAo * »u*p«lio o deputado Praneluco
Mania, que dvelerou: — "Nunca dei
• ••«lu-» ** miim*:í« levnnUda»
contra •• dlrector d'0 JuüNAI.. A
cana do .li»»» s-r do Banco d» Credim
Real so pratldenis ds Mlnss 4 do*
cumentu r.m»q«d«»i." Aaora «nfula
o "IHarlo Nacional" e**« ia«a d» Ml
ou venha a publico p«ra «selulr a
depulAdo Mu»»io do «Al «i»-» honwn»
limi»o» o para lha n»t»r autorldaiM
moral. e

e •

llubifio. »u mtno». era detliitere»-
tado. O "liu.ua N*clon»r **U d»*
mente. ma», no» «eu» momento» d*
ritativ* lucldes. cuida aflncadamenle
do ttu m»»iliriro. Tenta deibaucar
p«la calumnla o compoildor trlum-
phaulr, tenta forser o» ricaços 4o
P.rttdo a comprar 4*b»niurr« para
Ur o direito de protestar. K leniq.
tobratudo. *kf*r preitidenu da IU-
publica o sr. Jullo PrasU». para ven-
der, a dncoenla mil idis a arroba, o
caí* dos fsseiidelros que II filio •
fingir de povo paulltt».

Min

limpo» «Irpoli» de «e haver «lesmoni-
llxnilit «"om o» proceseo» que ndoptou
LiULTUT^j-im-u-L mm.t»K»mmt***t**mv**t,

O voto «ecreto * um grande ideal,
ma», o tlruggle lor lífe t um» reall-
dado maior. .

A suecessão c o Rio Grande do Sul

lhe um oliteriaúor parlamentar"

Arniiuiiittdo ao uso «tu tliounts
u mun «nni.* sc ilrfxn de

a«loptal-o.

1'rutesuiiidu S aérie «le «kbute»
t.. *o.S".- na» dua» Cura» do «,'on-
grc*uo mii turno do prubemu da
siii-.i:i-.io. «•¦¦¦'Upu.jKi. Ipinicin. a
tribuna do Henado o «r- Vcspuclo
de Abreu o o ar. Kcllciano tiudri.

Fulou, em primeiro Iogar. o rc-
prearntunlc gaurho. K.-irjniiou qu»
o teu collcga do Estudo do Ulo, o
¦r, Kodif*. tendo suggerldo doxe no-
me» par» um conselho nacional dc
democracia, • vario» outro» de pe«-
suas capazes,, o dignai, de ocCupa-
rrm no próximo «luetrlonnii», a pre-
.-id'lli-1.1 d» - Kepqbllca.' -r aV:I'IÍI"*0
«lc amhus aa lii»i.i-. com' oxprcstia
declara«;i*io do. motivo, .o nome do
sr. Dorscs dc Medeiros. ¦¦

O motivo, allegudo pclo-M". So-
«Ir*, foi 0 do que o chefe du 1'urti-
do Ropubllcanp itlugrundcntc t
um ;-.-rtnrl"i:i Intransiscntc, com
una |.|;ii.*ii;"ii» hlngiilarlssimti no seio
da política mii-iuiuil.

O csi"Oi>o do dlüouiijo du sr. Ver-
pucio de Abreu foi fazer no Semi-
do a defexa do sr. Borges de Mc-
Jclro* — defesa Iniciada na Cama-
ra pelo er. Baptlsiu l.tiMirdo. ad-
versnrlo do ex-prcüldento do Itiu
Grande do Sul, u contra cuja poli-
tica JA se bateu «lc arma» em pu-
nho.

O »r. Vcspuclo prevaleceu*»» do
ensejo para declarar du tribuna —
«•orno JA o flzcru na'Cainara o "Ica-
ilcr" rlu-gratidcn.if, sr. João Ne-
ver, — que o lllo Grande do Sul
nndu quer, nem nada pede. O sr.
Noves adiantara, na vesporu. cm
npurlc ao sr. titixardo, o «eguinte:"A iinijAo escolherá o cundidatu de
seu agrado o <¦ Rio Grundc n. acuni-
pnnliurA."

O sr. JoAu Neves na Câmara, e
o br, Vcspuclo no Senado, deela-
rnni. pois, pcrcniptorlamcnto, au
Cougi-c£{io c ao paiz. quv u Rio
Grande úo Sul nudu quer nem uadu
pretende da «>ttccensSo; c que acom-
panliRi'6 u candidato que u nmjüo
escolher, *

Cuncurdundu cum « ili*fc.*.a que
fii-.vruni do sr. Borges, n&o aiwia-
mos, riiíreiuntu. esses dois parla-
monturo» ganchos uuundo iissevo-
ram o desinteresso do Rio Grando
Uo Sul pelo maior c mais delicado
dos aetuiiet. problemas nacionaes.

Adinlttanius que clles possam fu-
lar em nome do seu Estudo, esque-
condo-se que uniu considerável
parcella du população gaúcha per-
teni?e A oppoKiijão.

Ainda nsslni, perguiiltirluiuot: —
Com que direito, ou cm nome de
que principio, o Rio Grande do Sul
se desinteressa dc um problema na-
ciouul u que estão virtualmente yin-
culadus os destinos do paiz?

O syatemu federativo nAo colluca
o Riu Grande u tunta dlstuncin po-
lltica das demais unidades da Re-
publica.

O Rio Grande do Sul jiódc nflo
ter candidato h. succcssüo preslden-
ciai; mas o que nilo devo é cruzar
os l»rui;os. coiitemplaUvnmciite, in-
illffcrentoiiiente, deante da soluoflo
do mais grave deis nossos problc-
mus políticos.'"O Rio Grande acohvpanliai"A o
candidato que u nui;üo «'scolhor"—
declara o sr. Juào Neves.

Mas, o que £• a nação? Corno 6
que a naçilo poderá tiscollier um
cundiduto, pnra que, depois, o Rio
Grande o aceito'.'

O candidato t csuutlildo por puti-
cas pessoas, nos bastidores cut po-'
lltica niu-iumil. Estas pessoas nfio
rcprcsoivtiun na nuçfiõ. As conveii-
Odes luicluimos, que dc\pols sp reu-
nem, não escolhem candidaturas:
honiolupain-n'us.

Qunndo (*, pois, uue o Rto Gnin-
dc saberá que a nação escolheu
candidato'"

Ademais, poudo dc parle ttidu la-
lo, o R.lo Grando do Sul, além de

ter. sub vario» o»pectút. uma das
primeira* unidades d» Federação,
tt-m consideráveis responsabllida*
des ns propagam!», no advento a
na con«olld»clo do regimen.

O RU» Grande do Sul nlo «* pd-
de de*intcre»»ur doa destinou poli-
tico» da Republica — elle, que tem
o direito e o dever de rollaboror
in—.«eu dvMlno».

Alhelui-se o Rto Grande do Sul
do problema da sucerssão preel-
denclal. es|>erando o momento de
adlierlr a este ou Aquelle candidato,
seria uma altitude npparcntemcnte
oltrulsticn. mas. no fundo, uma dc-
u;op>ira«:i1«i dc Ihdiffcrença por um
problema, nscioiuil dc magna im-
pnrlunrln. e —o que serio peor —
uma diminuição dc ei mi*.-:no. col"
locando-HC em plano nccundarin.
quando o seu lognr 6 na frente.

O Rto Grande do Sul 6 forte. (
generoso c í bravo: — a nuçfio nüo
pôde «er candidato sem que ellc
tamhem ».ej.» ouvido.

CURA DA TUBERCULOSE

SMIM DI PltMYM
Minas Geti.es

ligual aos melhores dn Kur .pn
informações: R. Uruflutytns, 104-6"'1''

Tel. Hoste 30BS ;

ESPIRITO SANTO
MIK4.A1IA IIA DIVINAO títi CRI'-

/.AIIORK.S
VICTORIA. 14 (Du succursal d'0

JORNAI») — Ancorou, aqui, a dl-
vi:áo de cruzadores, coinmandada
pelo contra-almlrante Tanoredo Go-
picnsoro, composta dos crusddòrM•Itnlila"' c "Rio Grande do Sul".

Estes vasos de guerra, vtm do
norte, dc um cruzeiro aos rochedo»
Ce S. Pedro e S. Paulo, onde hs*-
ifaram. pela primeira vez, a bun-
dclra brasileira.

Kiraríti) neste porto uti* o dia 11,
j" .nuui.1i» em seguida para o Rio-

O presidente do listado, mandou
o secretario "da presidência co chefe
un xuu ctti-ii militar, visitar o alnil-
Kinte Goincnsuru, u quul retribuiu
i: vliiitu. hoje. As lü horns.

Forniuu. Uciinto do puluclo du
presidência, utno companhia dc
íTiieria da Força Py.blIoH, qyo pres-
tú.u us devidas continências.

Após h vWia. o uuntra-almii-untr
Coincui-uro, acompanhado de seu
Kstudu-Maior. visitou o quartel d'-
Ueglnieiilo P.ullojul. onde foi, tam-
bem. recebido com tudns rs lionras
ÍX)KSTIH*CÇ*G IH** IMA «OWO> IIA

VICTüRlA. 11 (Da succursal d'0
•liORNAL)—Foi iniciada u constrt:-
cçáu du trecho da estrada dc roda-
Koin, de Ãnçhietd e Iriry, que fui!
j arte do traçado e«itre Victoria e
Cachoelro do ltiiprmirlni. com 1 õll
Kilomctr.os.

ültímo€dia$doaHumaytá'
enSpezia

nUSPAKAM.*»» VAKJAS lltXSi;.
NAIíBXS AOS OKKJCIAE8 E

MAUINHEIItOH
SPÈZIA, t-l (U. P.) _ Fasotri-se

L'r»u<le» preparativos para a despe-dlda dos offlclaes e trlpuliuitcs dosubmarino brasileiro "Humoytã",
ope partirá pi.ra o Pilo do Janeironos primeiros dias da semana pro-.vi uni.

Unia coiiiinlssSo especial compôs-tu de cidadãos e de jornalistas lo-,enes ficou Incumbida da orgunltu-
tfto do programma em homenagem
nos marinheiros brusllclros.

Commemorações ao cento-
nario de 1 Besedicto

CASSINO, ;M Ul. l',).~ Chegarúaqui nu quinta-Ce ira proylinu 0l"i"liiclpc liçrslclto Umberto dl Su-\olii, nllni de usslstli" ua Abbadlii iiuUsan punllflcnl iiunimenivratlvii docontciiiirlo de S. Bcuodicto. Dopols,•o príncipe, inaugurara a Betíjjflo dui .lptu.rn e pintura da -feira looal.
nuo uo eslti .realizando por motivodesse centenário.

Te(. «orle ?QM .¦

¦mt*^Í7u\'m*mtt'am iMwwMÜ^wWsWW"

If. íÊmfm im
40VUUAJJM

Ir»«essa do Ouvidor 81»
8" amlnr

rflcirtMine: N. 4«»»
<^<%^<WiW^^l*>A^^ g^^MVft^tWtWjWJXVMWfcA

M«t«tlM«.l>» AU rNUlMIUM MA
PAtiti • t*% »*»:»» PAakAWKH

UW PUXI ANNII8IIIAMM
l«l.l.l«« MiiltlXuNTK, 14. — tll»*«.»*. m»«.i d'0 J«»ltl»Al.i m. Cornai».»i...«<«ii» » |,...»».., d.» •aalvero».fu do tr. JatM» f Msl MM n* dl.

mw d» íasla «*•»», kew smiaaa
a »4i«iii-d«f«* arttianm.lfea aianTfl..«iu» i.uiiiri»»a»n, iu.M«-ji«iil., em
ums d»» *«!»» o fu retraio,

Ritrurtaii a ir. OeiavUa» Alm»Ma,t«i*««»ii«,.«"« a »»uii»..»u da Kanie Ca*ea o pondo »»»» »»l»>« a *«"il«« «Jo
»clu»l »»»>«.li-I,
l».|,i:«.ll»«t«t«*i !•• tMTNtt Al A*

Itf.Mlt»» 114 PA* l'l.a«PK BM
•MIIKITO AO »¦» r.»TMH» fUIV.

MA
tuacsn^ »'«» j«»hkL:. - A i\t*.

<"»»t» a>» «*«f«ti».. A-«il.iiiii* •• re.qi<»»» d* l»i««li». dirlflu um •»!••
•raiMii» f.mr taxai tu c<>i«nbra. com.
inuiiti.i.ii-» e araad* inier*»*» do
C»mra em organlur a Ka.bslxsds
Un|v*i«ii«rl», afim de reallpar vm»
vlsila d» eearrateralMtto *am <»»
calltas» p«r»»atbuc»a«it. pedlad» a
eoiitlii.tiío d«. aretldsal» do Bala*

amiltia »at f»vsr da pauxetXea
£o 

i
l«a

O »r K*i»>-io Coimbra rssau»d»u.
aMlsudindo * Inlelstíva 0 6»r
ra«id«-lb* teu «paio. fpeXXaf
mira pastanai. ah or.»»» mi.wkiro

lll,i.l.«« ÍKUIIKOMTK. II» — «l>»
eucuitttl d'0 JOHN Al.. — Ouraal»
a ulilma »»ii» p»t«»n*l fella aotu ar»
ecblipo »u.ii.»|..»lii»iiu ao «eit* tnl*
a»lrv» • '»¦«"' *» prolonsou dred» o
oi» I* ds aisls atl o dia f do cor.
«•nu. I» «*«b«»l iiiliiltiruu Ulll
coii.uiuiihAtt. l.lll • htion.it». TU ba*
ptlsadot • «fftciuuu 1 «- i»4iu»iii«»».

O »f..i,i*v» vltltou tómenie aote
Ixh aliilnl,»
a r«HTiuA iaT»:m;»i"4iii*i. ub

IIIIMINI.U ntoimo
BKLLO iu»itu««.sri:. II, m. <D»

•tieourt»! d'0 Jtill.sAI.I» —. Cmitl*
nia detperlando lni«rt»ta • logo In*
t»*r»ftadiial de doininao proslmo. »n*
ira o Atblelleo • o Plsmenao, «ul»
4tU**'tu cb*a»rt «manbt ao pel*
metro nocturno. S*r* dltpuiada um*
rica uc* donomlnad» "i'hrl»tl»no
Machado*, em boir.»n»s*w ao pr»f»l-
lo da C»pil»l, av» ten. eldo »rioro*e
propusnsdor do» «pon* •«»•'¦ cldede

V o o*«ulni» o proarsiams de*
ftale» aus Mrlo «If»r»cl4»» ao» ho»-
P»4m: 41* 11 ,r«c*Kto A cmbalsad».
tt g»r» d» Cenlral; ás II M. parll*
da psra o Hot»l Aveuld», ond» fl«»
hoapedsd»; é» UM. »l««i««jo; lt 11
horat. pm*»I* ptla cldad» »m auu>*
niavtl*. it»«ul4« d» vltiu 4 praça d»
tpont: 4» IT hora», aperfllvo no
Trlaiiiui: 4» 11 hora», lanlar ao ho-
ul: 4» 1* hura», utile no Clnem»
Glorlt.

Dl» lt — A*a » hora», p»»s*to p*-
la atirada d» rodaat*» d» Novs 1.1-
ms: >ls II hora» •ini»»;.» an bol»l: 4t
11 hora». Inicio do Jogo prellmln».-
rnire o Club Sete d» Ketemttro «• o
Vlltanov»; 4» II hora». p»rtld» da
rnr.balxnda pnrn o »:n.lln Pre*ldenir
Aiitnnl» Cario»; ú» 11 hora». Inicio
da prova inurnti.iilti.il entre o Fl»-
m»ngo • o Atblelleo: 4» te hora»,
banquete no Hotel Aveuld».

No dia IT, .a».» a embalsad» per-
mnneça. eerüo proporclon»dot ou-
tro* dlvi-rtluici !»•?.

CABO AKRKO «tl i: si: hautk
BEI.LO IIOKIZONTK, II. — IO»

suecurs»! d*0 JORNAL). — Honten».
quando mal» Intenso *ra o movltnen-
lo entre o abrigo do liar Ponlo e o
edifício do» Correio». p»rtlu-»« o ça-
!»¦> aerco. nroduxlndu otaropldo •
fabreas. Kelltmeiile nlo houve accl-
dente petaoil a l»nitnt»r.

YICTIMA lll*. l°M «ABO Kl.i:.
ITHIIII

m:i.i.<» iKimzo.NTK. 14. — (Da
•uccumal d'0 JORNAL). — l.'m ope-
rarlo do Depnrtair.ento de Electrlcl-
dade, quandn fatl». honiem, He» d o.
esbsrroa com a mio no cabo ttrtu
quo terve »os bondes, no qusl passa
uma corrente 4» 101 volt». O Infells
recebeu forroldavel «-hoque, tando
poucos Nilnuiot de vida. O operário
deixa viuva e cinco filhos.

AS «OHNIIIA» MK OOMIXGO KO
TU»»'

BÜI.IJO IIOItlZi.NTK. II. — (I)»
buceuntal d'0 JORNAL) — O turf
realliurA domingo a *ua lí» corri-
dn. na qual figuram cinco pariu»,
entre cllea* o 'Or. Almebla Campo»",
om 1.100 metroK. dltiputado por ant-
ii..'.«•« de puro esngue.

NOVO SEHVIVO UE ABASTECI-
¦KHTO UE AGIA

A muiilclpalldad* vae por «in con-
¦•-.irrcncla publica o novo serviço d».
abntttclmenlo de água, cujo p.roj»-
cto ií «v eucoulr» cora u governo,
para uppr«>v*»:fiu, porquanto este

fr 
rando mellioratiu-nta «orA feito pe-

a verba de Tí«:00C| concedidos Le-
In Keuido, como cniprcttlroo 4 Ca-
mura.

Lavra* terí. pois dentro cm br»-
vo, o melhor serviço de ubn*.tec!ir.*n-
lo du água em todo o K««ado, (anto
em quantidade como em qualldad»,
pois dará para uma populuçlo d**
vezes maior.

Foi autor do prpjccto o ar. Jo»4
Jorge da Silva, technlco ao assum-
pto.

EXPOSIÇÃO AOKO-1'Kl'lAMIA
A Socledadu Agrícola do Lavra»

inaugurará brcvcintuie a Ia Expo-
•içfio Ileglonul do Lavra», li' unia
expokiçAu »gro-pccuurla que allrae
gento de todo o KMudo. K»te sano
a expoalçAo tora mal* Importância,
porque será Inaugurada pelo dr.
rijalma Pinheiro «.'hugas, sccrctuvln
da Agricultura. Esta* cxpu»iqAe» »Ao
auxllladus pelo» governos federal,
estadual e municipal e slo de grande
alcance ni*«tu sonu pura incentivar
i* clatises agrícolas, «*humaudu-as a
desempenhar <• papel que lhe* **tá
reservado no levantamento econoini-
co do Estado.

LIUA.NUU l.tVHAS AO HIO
A aoss» cidade JA se ucha ligada

au Rio de Janeiro por estrado de uu-
t«nnovel»». Para qu* bc fmja em» vl«-
jfein, com um percurso menor, resta.
MÚmente, que «e ligue S. JoSo d*El-
Itcl a Bnrbacena e a Lavras.

luto real!xado poder-sc-ú faser a
viagem Rlo-Lavras coir. pouco mui»
do 400 kilometros, a» pasto que
itctualmente sc gasta S80, com unia
grande volta ate perto de Turvo. O
governo do Estado etrtil atacando o
serviço de Búrbacena a S. Jofio d'El-
rei, au passo que a municipalidade
denta ultima cidade vem construindo
a entrada que a ligara a Lavra* fe,
consequentemente, ao sul de Mina»
u todo o Estado do S. Paulo.

. «EGRESSA A COMM1SSAO UE MO-
ME.VAUEX8 A«> P1IESIIIENT.E IM

ESTADO
1TANHANDL", (O JORNAL). —

Regressaram de Bello Horleonte os
«•rs. dr. Delphim Pinho Fllbo, Joio
Costa o Francteco -Oomes Flnto, qu*
«Jl foratrj representar o município
na* homenngen* das classes comer-
•.-adoras ao presidente Antônio Car-
los.

A cidade aclin-se Invadida PW
uma verdadeira nuvem de mosquitos,
duvido talvez iu poças de água dos
terrenos buldlos.

IS' mister que a Cainnra .Municipal
iiulile da hyglene da cidade, para
evitar uma epidemia provável.

Apesar da Câmara Mynlclpal J4
ter asslgnado contracto com o »r.

íteiMirtos dc Frtíílíií
Acaba dc sabir'

PELO

Prof. W. BIRK
traduzido peio

Ir. IrtiÉ to U Mor

Todas as Livrarias

lot* MttttTA iti.ij-i.i. M, m*l* Ia I
tnnot, »»»iimo«'i •.. tom lu*. devid*
ttt to>a*taa* Au ,i a**tp*Ati.o*t
ali aií»r penalfilr au» ra, po*la*
pstttm per atuo urranv*

MVA M1M1U4 IIU MMAWIÍM
rkltNA BII4N. 4 - «ll» ..

r.I»».. 4rp JpWai.i. - S.l
tr»* iM* psl* ««•¦'•»« Mualeipal «nu
•n»«nh»i«a para f»»»r a loeaclo d»

**lfe».' «*«»>

em* Miuds p*'f aot-ftuttia nu,
p»ru»d» letla eXaait, IrA »»r«lr *•>
Weteoa 

iimruiu it OésoMalf d*
i% »aai»lpi» de Mau «*«i«<««i

as. Os t "
»«

o UoU*.

OS M»»K.">» »»»4«,l'f»»»«:«»u
sdoa, (W8Mo d»»i'»<t* 1'rdr*
ne. tom n««U um» «ila d» eem*al»e

Rranea
r*tb» if»»d» MiitUt!-» p»l» • ,*u

ia tráatAtataio etotulho, tult pre.
atumttu masliaa lem eldo a d»
skrlr aMradaa. poad».aa» •*• eaai».
«lo dlrarla saia os «raadts .«»•««.•
»l»l|l»»d«.e

A*tfti%Mi*tiiti* wa ai:an«B4
MBlAAt tllMI

II1.Í.IO UORIXONTK. . II «A.l —
A laipraasa din» caplisl »»»•»««*
rem aialte rannho, a annlvtrsarlo
d» tra. M»lti» vitttt, 4 quti foram
ir»iit»nlitjde» Innumero» lelearain-
m** ds feUrirat»»».
ttaritaua nu mimam*» »*a aii*

M-V4B UA l*.»l «14 AOHM4I-
MMI.14-1 IIORIIONTIl, II (A.l —

CaiaataaHau da lublr» eu» ** rea*
lluri. ao prosimo dia lt, no Ha*
blrs Clnem». a *olea«uld»4» d» rnire*
ga d* dlplom»» 4* »luntn»t «lipl«»-
mada» »ia IMt ptl» K*«wl» Normal
diqadla cldad*.
«•VO SKS1VKO UU *BA»Tt«l-

MENTO UAOI A
IlUI.IO NOnilONTK. II (A.) —

Telearamm»» d» Latrao ditem qu» a
Mual«lpalld*d» v«» p.*,r em coneur*
rencla publica o nu»*» ttrti«;«i «le
abetiecfmtnio d«gu», cuja pr«j*«.i«»
t» enconir* com o «. «.verno, |>»ra ap*
provaçlo, K»lt grand* melhnramon"
lo «erA un»» com • verb» d» H»
contoa conredUos pelo ICstsde,
o monuAMMA ua rnoxiMA kx-
«imsao nu rnKMiiE^ri: a%t««-

MO CAR IO»
lll "LU) llOItlZONTIC 11 (A.) —

i;" o **gulnt» ti pruarainm» d» prosl-
ias «scurtAo do putldeni* Antônio
C»rlo»« 14 d» Junho, iusuguraiilo, *m
14o Joto dHrH*r. «lo iMiiluio d»
l*r»»*rt'»«4o; 11. lasussratl*, sm
H.irb*r«n«. da Prat» • Antônio Csr*
los", um» d»« mal» l-.il»> • Impor*
Uni»» d»que|la cidade, e Inauuura*
cio. do aovo. ManU-oin!» JudlvUrlu;Ulll

lllInauauraclu, em Mlilo. de um no
pavllnto da Etcola a|Jtn» I»u»r

le". Neet» m»»mo dl», o previdenteAnlonlo «".«ri >* volinr» a lurbacem.
Km Sfio Joto dEPHer. Barbaren» »

Sitio, Mito tonto preparada» grande*
tn»nlf»»i»c0ti* a •• es., entre a»
quae» ** «l»«u«* a dn» cl»»»e» con*
••rvador»» 4o seguadn dl»lrlclo ••!« I*
toral, qu» lh» < ff*r*c*rto um ben*
3u»ie, 

em qu» lomsrto inri* pttto*»• grande deelsqu» pollllcn • aocial.
IncliMlv* o vlre-preililenle d» llepu*bllra. dr. Mello Vlanna.

Cilaçiu Im titulu das prii-
cipMt MipHhíM mrica-
m, ii Bolsa k Nm York
NOVA YOKK. 11 (Ú. V.) — A*

un.-iV» da» mal* Iniportaiiic* cum-
panhla» americanas ilveram, hoje
i.j Bolsa di.:.« cidade, o* seguimos
«¦uUi;a<»«:
Ame. «Car and Koundry . . ft .tiAme. and Forelgn 1'otver. I07.SU
American I^>comoilve . . líí.17
Ame. Tcl. ntnl Telegraph. S11.B0
Armour ot Illinois . . . ll.on
LMIdwin Locoinotlve . . . N,cot.
Ou Pont de Nemours ... 169.3o
r-ctrltj Bond «.nd Sh»..* IO? "

Cieneral Elcciric. . . , . 11)7.00
Ooodyar Tlrca, ord. . . . 117.C1
(Icneral Motors  71.íi
Guaranly Trust Company 120.Ou
International HarvettcrC*. ' I01.1«i
IM. Tel, «nd Telegrapli . M.I.Nal. City Bank of N. Y.. 380.UO
Rad|o Corp. of America . «}.«'.'
H. O. ef Califórnia .... 7-1. Sé
8. Ò. of New Jersey . . . ,\',cot.
Stud«baker Corporation . 75.76
Tesa* Cohporatlon .... 61.17
United 8tatca Btccl .... 170.8?
1/nlled Alrcraft 117.00
W*»tlnghouce Klcctrin . . 113.00
Wrlfjit Aeronautlcal Corp. 120.10

O mercado de títulos fuiu ii-on.ni.
lioje. Instável,

A VIAGEM 00 MINISTRO
OA MARINHA AO NORTE

DA REPURLICA
O »".:.ii,*ant« 1'lnto da I.us radio-

graphou au general Qudofredn dosi'atsus, <]ue o *ubstllu*, ttinporana-
mente, n» posta da Marinha, rominu-iiiiando que o couraçado "Minas Ge-raes* j4 e»t»va ao norte do KvpirK»Santo, com d*stino a fi. Salvador ttn
Iltli.t, onde dbvc chegar ainur,lia,tendo «zcellcnte* •» condic&c» a
bordo.

ASSOCIAÇÃO COMMERCIAl

I.M l.iliM» hl IHlubli. i.e
IBAO* l»»M««* IH III lll *.

Tlill-««
A i*. ', .--¦•¦ d» »«*•¦ 4* ••::;»*!»

||» «rt.—. . „..!... A* A-, mtt.
UUO a A'.- - •-. .--'¦• « ¦ ii.•¦»•. :*.- ,',
leia p i"'*- i* ¦«* te., »..i- i,. , d,
:;i.-t»u... i*m tomo e »»?»'»¦ - *•

• ¦ t,t..t- - 4 «.«.««... .».-... i. »«, d*
MIII4 .ii.it. »ul«*M ao i. -
-' *.¦ •¦*» ¦-'¦ ni'. mím d» i ' ji * •
.«. -.11 .1.. . :.-..„«.,i. lo.:n 4 *»
.¦>¦... .1 . , ir!!. Ill.-lll.il -,. 

a |t.
julme nm»:

•Neii.is* p.ii.-:. >«>> ri. «¦*.-*«
...-tir.ii..« * m»iuiiHOf, a ».**..•.

A* aul. i: - .*« I :.* tmt.e í„ d» Ha,
i ,«.« ,'r, i. -Ir .11 gn .•..,,-.,..
Ns«"Í0li»l (*.'. «?.,«.• •¦,.».,...

Isl. «.•«¦¦« da .»í -...>..» tt** «••»
il =111.1 ... !¦»!"» *..... ti.'
«nínimuinss de abtaiui» tu ...

•»¦• n>i... - » »*i dn .-..«-.-¦
•IU» te pratlde a (acto* de lllt, * »
raia -ui» • aot, em .- » ».-.»•.

I tl.l!... o r«||l.it|lt.ii, , ,i . I«in .i-i. encerrada, f«i« praji-lio
para "i • ii »iurr «iuo i-».. fim, «^
f.r» tl* ue* ii* ' i.. , -.n.ii.i. uut*
ti 1.4 ÓH... »|.!i.l .1» HI....I, >,
»:•:•,1.1 :.e t < ... . .:, . nem dlliiiptvii j ».»i.» da IIIumr»d» raia*
mlttio At •'.¦•¦-in..i ... r ji,,ii , t,
('«mara, ou. ainda t...«... do taadigno rebiior. A «•#••.. ... «*ki«.
merclal irm nrraiado a«» i •» . •
I....I1... an I.-ij!.. ..••.».*.., i..r»i!
i..»i»ri. »tw..i». — ») »t* amnda lm*
1* ..Unn i 1.» ,.j!i ll.i..». I ......i.!, .,..,.
ciaveu. A AmocUv.Io Commtnltl«>u auiorlrada a • »i» - »i- >it ..,-
le tatttt fai-m* ..».,,, |.... . «,.
les araumeniur. i»eranit - iticlit"¦¦¦¦¦•¦ .. — n» i:. -íi , qulnii -feira
o tcntlrla multa prarer «Io ter. ntts»•Ila, a »...!...ii.!» d* tod* » Impren-
•a carlooa. a aemlo «i* dirtcierit
da prosima i|U»ria-felr». 19 dn«orrente. »tri .:. .u- * i- ao me*m»«
objrcto e o iirmldrnte'»!* Associa.
üio Mnoova, p»ra a iii«"«iiu. t,»
IX Ii5 hora», todo* n» dlrriom.
I nlí* e •'».».l..rt. ! Hil.» ,|„ Ueftl
poU *t. lem ii in. „c em que oa (»•
cto» »-;«ii. clara e Integttlmcni»
conhecido»*.

MANUPAOTUn* PRAXOKCA
On addldo commirclit 4 . -. ., ,•.

>td» de li.ii.j. rcc.*"ifu a Amo*
«I..I..H. «'•¦¦¦¦li., i - lal *S •• : .inlr»
curtas: "«e u if|m-i.in...i Av um«uianufuciura franee ia «.;.«.: . ¦, -,.
o* lat.i! -.».;.'... do coiitrafitiii-» para«.içado» InterttMr a alsun* . unirtiiliro» »i. -..» .\....i!., :„. )I)P wr\mullo ni,.i.i.iwi entrar cm negu-¦ .:•;.*-. . anl.re O .«. -iiini.:« *

Tniiiiiiunlio a v. tt. qur. te ar»|ire>cnliiii"io Ae uma iiimiut.-tur»: -ui.-. .-.i do arllsoo de .. .t-:i». |n.:•!.-- ir u «laun» do» toi-lo» .irsM•'•¦nfi-ii.iiii. «ollrlto a v, ex. c sen-lücxa «le >-ii- .inii.ii.il .. « ssla tm*baixada omlo terei o prazer ¦!• i:.- •
etpflr o at*unipio~.

Representação da America
Latina na Cororoissão FUcal

da Liga du Nações
MAimiD. ii ti', p.i _n «•„„»,.iho da i.i*., d.t» KacOe» decidia «tut» Aincric* 1. .niu, r o» r.r...|.. Uni*<l<»» jcjaiu rcprctcniadu:. n» .;„„.iiiitUn Flacal da i.ign, . ..-„•„. ;., 4,qulnxe in» o,1.1,.,.

Mais uma
Surpresa...

A maior cut»u dc louca», vi-dius o on-slàes que. »/imunievendia pur nlueadu, cm vistada presépio crise quu o ,oin-merclo e a imlUNtrln atravessam,dctdu o dia 13 do turrcnie, Iran-•jueoii o »cu eiioniic nrmazcitiao publico, vendendo a varejo
por preços de «Incatlo.

Vcrlíicou-M" com 11 dcllhcra-¦;ão tomada (.elos dmius dii-a
cata uma gra mlr af fluencla defregucxlu, quu foi Ioda .111. n.ti
da nem 1*1*. Lm..... rapalhafutO"
bob e gestOH «uir iiivojiiinodani.
com rurn gontlleza pejós cliv-
fe» dòwá finiui. Do facto o
stock dehta eu». 6 enorme c dc-
vcríi ser grande o m-u exliu,
pois, pelos preços Pur que lon-
de, nilo lia freçypr que nãu
compre.

Vale a pena ir «lí ú raia l.'o-
«Inc. A mu (."amcrlno, V7i99ipiiu.iiiio a ruu í^rga) i|in* 6
de facto a ninlor do Bru.ill. cm
louín*. vidro.*!.' cryslaes c trcn>
dc cozlnliii. com variado surti-
mento puru família*, hulcis e
hulcquins, liem como cm (rim-
cos pnrn confeitaria e bolus.

¦ ^*mWtmmt ^^^»^^^^

A^r ' ^^^Ummmm^^^Êé/JLmtvJllmmmW ^^^^^.
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MÃES
DAt A VOSSOS FILHOS
UCOR ocCACAÜ*
Vermifugo de Xavier 6 o

melhor lombrlgueiro porque
não tem dieta, dispensa o

purgante, não con*
tém oleo, é gostoso

e fortifica as
crianças.

Fm upKr u
«•ratasjnlMlWM
etM^mmuxmim
ptéei m emaç«i

ADVOGADO
Atenida Rio Branco 137 — Phone: Norte 5161

*AJU»*AjMfcA^A**A^AAAA*AA^<VMM^^^^^^^^^^^^^^^rt/^MV*^^*lA^MV^M» |

.rr^j^tmiA-Aza* n 3±*WfeÍia»BgáBgt»ttMÍatà&fa,1 Suiíe Í.U
iv^i^íi,.

i".«lí;.'J.'iY'MtJ>.tii». •«'.;_,. i,l'.l..i"i>...-i*^ ';.
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O JORNAl» - HabbMlo. 15 dr Junho dc 192»

ORDEM DO DIA
Madelru» ALBUQUeRQUe

9
| Kt-MvM -Mm o JMHV.il. « a **Mt»«lo de Mia»»" )

0 Va || dtt-ie lll»! fui -|«»« = I ll»»
i - «.».:..'.-< na Ilio «ia i... ii
I .1 UIH dl* t-4.-a.blC.

•••a»' ¦»«»¦ « "•*» ••-'»»"ll

il Mn llrau >• |w io tio im-Jm* .
i- ¦-•» gente litoralmente «ut-mtiH
6t 4o vtmr,

Sa Club Natal, Um grand» t**H«*
. -, «.«4 lujo» Ia. URIS allaí. Lt
i.,..h:iaa.r«taiii<». D-a rttmntt, ete-gou
a I...H.U tlnltlra. Pol eomo *i al
.'¦«•¦»• tm i«««i.«> do ead» lampad*»
.:«««»«••» l|»"«o !»»«!.» UUI Vt.» d»-rt* o» que imla tentaram dan»
tar *•»¦••-»"* *--'"•" i»'4ii«-ti.ii» uma
4*«««• Inconveniência. Rra Incorrem,
t ii tn.i.ati.t*, "fiveram da i*a»r»r

Na tmianto, i»*d» *ra msl* <i-
«•-perar. Ia«au «tua fisamoa a nos »
ttrellt», su ll« ,,'-,«. i •¦*,»«.*.»»*. ds

à-l l'al!-«, caa.ai f»e|| |ir«.f«(|».
|ar f.taU. ir..mll, a ¦ li.iler I».' f ramas »m »iu» •r-hegaram a .tln*

%xr um ••••Mrju triunfal da «...»-«
-•..« i-*'*» •»» Avenida de New
Vorli.'<*. eu a*>4 um lai*... ..ii.ti.ii.ii.
«io a>N»»*.Vtirli Times*.

— Quotidiano r •
„- Rim. leitor * t»--»^,.. *•..!.. ..»

ntno»- Bu r»?«b»i » ***N««w*Tork TI*
i .«•« . nml» ou menot d» lo em 10
.--.a <iíjí5|,»i,o.o liionnloalcainenic

a leio um numera por dia'. Bel mui-
io melhor o que m (tanta na gran,*
d» cidadã do qur» em Ooyaa ou*• ato.táriata». t*»e«a regiftc» de «**!*•
t ta.*u duvido**. Ora. nAo vi por II
nenhuma ¦l-**» maravilhas que os
:- ntr» d'aqul rontavam.

A i lai» da vtr n S* Avenld». em
um dia normal, com o sen transito
Interrompido, para a pa»agem do

«•riaji-» triunfal de Olga Oenramlni
n&o pod» entrar sinto na cabeça de
quem, em matéria de avenld»». *•*»
ionhe<*a a Itlo-Branco. E' de uma
famntla dellranle.

Foi. portm, cum o aeumulo do
noilcla» exMgeraida» que *«• «tp«*Ko'i

- «uhi,.>u d» quu a »»«*.-«« »i»li»«<<<«»«» uuh*I «-ella d» sua «eteutll*
O qu». i»«iiéin. devia d****4» le»o: -«ar vtr »i«i«..i»» luto linha d» ln>«.. r..4if«»ii a qu» a formosura 4»• «.aa* i-a.iii.-ia «tlvers» prefund*»menti» a» Itelexa da» non»>»m«rl«in»», B* d» um llpo mdkütmine

dlftrtatt»
RI» porém, «• eiamlnsm em reira*

l«a>* da elelia. logo a» nitterva queella pmA mulio mal» p»rm 4o gu*ln
iaiiiaa-e. ritiiteata, qu» a vuti» d et»
ter aldo «Invert»,

Oa msl», é bom nAo «i,«*«r qu»o numera de ttlemiU» no» Mudo»
r« l«ti«» * Imenso, Cnlrago d uma
•Ias rtialorea cldadea alemls de
«- unda, O iu»»» de beltia aleml nu»
t..ia«.i.,tfni.ii» a corrente.

Olga Heraantlnl nAo r»pr«»ent»v»
Km o iii- «tn hnilleln». Bra um
ll|*0 d» l«r|r.'4, qut» lUtli.a f.a.aila aí,
.... llt anl ...mu da i:»|iul.!it». dtt
iralla. .ia» »"»4i..-a... Kd de onde••¦'•» podia ser «ra do» Btuidot
Unldoa...

81 ....1110,1. o JORN A l« |». «ta»
tm íi -üiui! uni tíoiieurao de belera
l-tilno.aiitericans, «lie terá eom-u-nera um a-h «-*«<>.

Biiibora •>*!» expressão "latino*
americana* »*-j» um pouco vags. **
l.tconlestavel que ha msls analuel»
entra o llpo que nós e os Peru»*
nos. os Argentinos, es Chlltnos. >>»
Uruguayos o ouiro» povos do eul*
tura latina, em que ha lambem
ringue detta origem, do que entre••«*"¦ o os norte-americanos,

Do ponto de vista do turismo so*
ria uma Idela bem aproveitável.

Noi«***e que aAo celebres as bale-
ias do Peru (aa "llmeAas* ttm
fama unlverml), do Chile, da Ar*
geniinn. de Cuba... Desviar paraaqui ta-a-t competlclo valoi-ia como
uma feala magnífica e (ce qul ne
alto rlen.,.) um magnífico na-
toelo...

Verdades sobre a terra da Promissâo
f mam «¦

Animadoras e surprehendentes conquistas - "Cale, escolas c patriotismo"

•**9»t9aal*tm4m4*4)OaA^

DECLAROU-SE VIOLENTO
INCÊNDIO NO BüTANTAN

tiKVUt-o a> >:»iAa»i:a uo acua a
ac-vau ooa ¦omui.imu» rui

URAmueMUNTis inrricLXTAOA
s. PAULO, 11 (Da Succursal do O

JUItNAIa — l'elo l«l»pnon«) — iloj»
tor volta dn» 13 bura», declarou-»»
«.mutuo Incêndio uu luilliuto d» Ilu*
taatan. Chamado» intmrdlatamtnta
o» bumb»lro» p»lo uleplivitt*. e»t«»
compareceram logo, danUo Inicio ao
combat» ao fogu qu» ae lucaltsAra
nu porão de um uu* puviihuc* u<»
grand» «aitabeleclmantu «clenllflvu. A
agun, portm, faltava. B a pouca «nu-
r» do porAo nlo pvrmltlla a entraua
doa bomboiro» que muitu pouco pu*
dtraia fat»r para a debellacao do
fogo «iue ¦» teria propngado a todo
o pavllhto, a» a abobada do cimento
nlo detlveiM * a*.»;.*»*» dcalruldora
da» cliammas.

Oa ««tragos foram grande». A» la-
l>artd»a dtatruitata grande quanlld».
le d» cal»*» d» madeira» para ampou-
Ia» o calsoua pruprlo» para trana-
porta d» cobra». A» cultura» do Ia*
••oratório qu» ficavam au ladu per-
diraro-te completamente.

Suppoe**u quo o fugo fui duvido ao
dcaculdo do dol» empregados que
preparavam om tacho do cCra par» o
antoalho. Em dado momento o tacho
tombou, derramando o conteúdo ao-
bre fogarelro o escorrendo att Íun-
to a um montão de palha que ae In-
cendlou. propagando*ae * todo o
compartlmento.

Ainda »c n&o nabo a quunlo mon-
tam o» prejulto». «

0 60VERN0 DE MINAS
E CS CREDORES FRANCEZES

U SR. ABELARDO VEROUEIRO CE*
SAR CONDBMKA O *>'01R*,AL DEI

RENTIERa-*
8. PAULO, li (Da Succursal do O

Jt-1'N.U, — l*elo telaphon») — O"Journ*l dt» Itantlera" publicou,netrea da quaatAo entre o governo d»
M'nas com oa seu» cr«dor«a trance*
att, vloltntoa arllgoa contra o Ura-
ali. O dr. Abelardo Vergueiro-Cetar
presidem» d» Bolaa da Fundoa l'u*
bllcoa d» a. Paulo, conbactdor det»aa
catlllnarlaa pediu a IntervtnçAo lo
Ministério do Esterlor para qu» roa-
mui reetltlcada» aa inaldloia» pu*
bllraç&e».

Hoje, o "Dlarlo da Noite" publicou
¦obre o »»»umptq. uma «ntr»vl»ta
com o dr. Vergueiro César em qu« o
eiitrcvUtado condemiiu a frlvolidade
eom que no» ataca o Jornal f rance».

O ataque, dlite, gira em torno de
uma queimo quo foi aubmtttlda ao
tribunal da Liga dss Naco**. Est»
dtcidlrA at o governo de Mlnaa deve
lanar etn trancou papel ou franco»
ouro. Por emquanto nada foi rciol-
vido. Portanto nlo havia motivo*
para qu» o "Journal de* Rentiera"
chumaa»» aos brasileiro» d» mio» • a.
gadore», accuiando-no» depol* de
Brandes encoinloa para o no*so pala«I* n&o querermo* aolvcr o» compro-
mistos.

B terminou:
"Itto t uma Inverdade. E' possível

que oxlita alguma pequena munlci-
palldade em atraso para com o» aeu»
credores estrungelroi. Mas em *u»
gr.tndo maioria os Estados <• Muni*
cipio* iistAo com o* iou« débitos per-
feltamcntu em dia."

..^*SSSSSSSSSSSm^BSSSm ^^K^ma\\ .afaaaaaaaW ^alBa\ ^^1 ^^^

Quando umt pequena moderna mette.se pela -rida a ^
W centro de tun rapaz — P«5dem ter cert-eca: O rapas fica T

m iiiiiluco ou •onsa com % pequena! T

Mas LAWRENCE ORA*** fez as o nas <*oisss: ficou mt* \

V 'tico e casou oom n pequena — Tm» pequena "D'AQCIni C"Oh Lalá!" _
DELICIOSA AIiTA-COMEDIA V

/ Segunda-feira, no S

GLORIA.
M I.ItttlIDKIDA nètà?» _\-
O lh»íll»*^l/a%V"MllVI,fl m

—«-r—* ****"***, ---¦¦¦¦¦*'

(lia iBMBUJÉl 4*0 imSAh m Xtcttnjta,

mim wt hÉÊÊkuaMfÃ 
*T
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ENFERMEIRA E MAE
Ur. Marllnhu ê* ROCHA Ji.

ifoio O JOH-NAI.»

Dlffrrt-nir. a*prti»*» tto vl.lia rto CoauRlaaio «to nrofa gaatto de Vafta l*toaa á Patm-to «ta Fetlnt Krgra
Ha ahl i»or -fdra um lamentável

((•^conhecimento «obre o l'.»t.»«l» do
Rtipirlto Kanto, como so uma car*
regada neblina impedi»**» a vitãu
da* aua« rodlot-Aa o eurpretienden
te» conqulutas.*0t*s»a Ignorância nascem os Jul*
tor errôneo», os commentNrlos det*
nJulMdo» que »e lhe atiram, qutn*
do pdein «m cotejo aa sua» acilvl-
ita»l»M com as dos demal* Ettado»
da Kcderac&o.

ritixciPE uo f.itr.'
I*.* tfio Intentn a Ignorância, sobre

a realldnile caplchnba. que ut.'* me»*
mo a «u.« Indlkcutlvel e de»tacadt
|.u»l«*fto de grande produetor de

a. íf.-. t eaqueclda de quando em
quando.

JA tivemos o de»|iruxer de Itr no
**Seculo". de Lisboa um lelegram*
ma oxpedldo do ltlo de Janeiro, re*
ferlndo-te ao Convênio do Caft em
vigor, no qual se mencionavam o»
Ettado» brasileiros de maior pro-
ducefio do enft, citado* neste nu-
mero a Dahla. o Paranfl. Matto*
Oroaso, rtem quo o Etplrlto Santo
cstlvcstc. no menos, fechando a
longa cauda...

Nem se poderia allegar que nlo
fitemos parte do Convênio, sabido
que o Estado compartilhou com <uv
thuslasmo na organltaçfio do pltmo
de defesa • cuida hoje, carinhosa-
mente, com marcada visto pátrio-
tlca, do grande, do momento»o pro*
blcma, braallelro: — o café.

Possuímos um» producçno de
mala de um milhão e melo de sac-
cas, producçAo quo vem num cre»-
cvnilo vertlglnORO. para uma dupll-
caçflo multo próxima.
A ORCZaiDA EM PROL DOS CA*

FE'S FINOS
A' proporção quo a» nos**as «•»-

fras augmentom de volume, vimos
noa empenhando com ardor, com
uma aeneata preoccupacAo do Bra-
tll do amanhã, da melhoria e da
selecção dos nossos typos do caft.

Não 4 temeroso affirmar que no
Crasll nunca ao fez utn trabalho
tão efficlente, tfio completo e pa-
triotico em pr61 dos café* finos,
como o quo desenvolvo agora, In-
telllgcntemeute, a nlta direcção do
nosso Serviço do Defesa do Caft.

Uma embaixada realmente Ido*
nea, constituída por technlcos es-
lieclaUzados em cada um dos mui-
tos tratos do café, desdo o prévio
amanho dss terras até o preparo
da deliciosa bebida, percorre o In-
terlor do Estado, levando dlrecta-
mente ao lavrador os seus conheci-
mentos, para a melhoria constante
do nosso principal produeto.

K" uma cuinmiflsãn dirigida pelo
próprio dlrector do Serviço tle De-
fesa do Café, dr. Audlfax de Aguiar
e composta de technlco» contracto-
«los especialmente em S. Paulo,
Santos o' em nosso próprio Estado.

ORGANIZAÇÃO MODELAR
Agora, o governo estadual criou

A Bolsa Offlclal de Café, quo eerá
inaugurada ainda neste mez. A suu
sala de claesificacSo estA JA con-
venlentemente installadn, com um
apparelhamento modernlsslmo, o
que ha do mais aperfeiçoado no
gonero.

O eeu organizador, er. Luiz Cala-
fa, gerente da Caixa de* Liquidação
da Bolsa de Santos, com a autorl-
dade da sua maestria no ássumpto,
afflrma que nâo ha no mundo sala
de classificação mais completa,
mais perfeita do que a nossa.

ENTHCSIASMO PELA ESCOLA
Quanto a InstrucçAo publica, é,

tambem, muito commum arrasta-
rem o Espirito Santo aos mais des-
cabido» e Irritantes parallelos.

Um escriptor d» brilhante nome,
estylfeta vibrante, "photo-soclologo"
de admiráveis retratos- do Brasil
enflleirando dados estatísticos, de*
sastradamente colhldoe, acabou porconcluir, numa chronicâ no rodapé
de um grande matutino paulistano,
que o Espirito Santo era o Estado
mais atrazado em lnstruccão pu-blica...

Não conhecendo o talentoso artl-
culista as nossas ultima» estatletl-
cas, não tendo chegado ao seu co-
nheclmento o patriótico enthuslas-
mo que temos pela eecola, e sa-
bendo, naturalmente, que somos 0
penúltimo Estado cm extensão ter-

rliorlal e o ultimo «••» propagsndn
do seu progrenno. n»o custou mui*
to em no» dsr aquella clatelficaçAo
nn combate ao analphab*tl»mo.
INDICKM fu: IH itlEiXTAMr.*.

TO NOTÁVEL
Que macuante InJuiliCA para um

pequeno Ettado que gttctA com s
initruccAo publica, uma eomma
equivulento a m»l» de llOfiO por
ii.-biunta» 4 que tem tll escola»,
todaa em pleno funcclonamento, ou
seja uma enrola para cada C00 ha-
bilante* e vt o seu território co*
torto por uma escola em cada li
kllometròs qusdrados.

E esses algarismos »Jo num crês*
cendo vertiginoso, conttante. O go*verno continua a abrir etcolss e aa
cecolas hora a hora ttm a aua fre
quencla ausmemada. vto ae er*
guendo edifício» para os collegio»•» oa colleglos v.*,o ae apparelhan-
do com mobiliário moderno a
crmpleto.

EM VEZ DO ILT1MO. CARE*
NOS O S» LOGAR t

A propósito das Injustiças quenos rasem freqüentemente a este
respeito, o dr. Attilio Vlvacqua, se*
creiarlo da Instrucclo, numa en-
trevlit*. agora oncedida A Impren-
sa. aaslm se msnlfeata:"Ainda ha pouco, o dr. Mario

1'ínlo Serva, em publIt-at-Ao feita no"Jornal do Commerclo*. d»va*no»
aliena*, a matricula de St.Ott
crlançaa!

I'.' de lamentar que a obra ver*
nadelramenta Ingente da dlffutAo
do ensino publico no no«»o K*ta*
do. paste deipercebida a algun» dos
nceeot Jornallttos.

Pod*mo» aaiaegurar que o Ktplrl*
lo Santo no quadro do movimento
•teolar do Brasil Hoccupa um dot
primeiro» loaarea. talves o 3'*, re*
Utlvamente & poalçAo do» mal» Et*
tsdot, tendo*»» »m vUia a propor*
clonalldado da» notuas populaç*»»»

A v»rba dettlnada A IntlrucçAu
no corrente exercício foi orçada em
S.flOiMOfOOt.

lã" d* nolar*M que na verba or*
comentaria prerliada nto em acham
comprehendldos a» dr«pe»a* refe*
rentes As construcçOes e«col*res. nt
ouaes fsiem parte do orçamento
oa Secretaria da Agricultura. Ter*
ra» e Obraa".

FACTORES EDVCACIONAES
AINDA NAO APPI.ICADOS NO

RRASib
Na alludlda entrevlsU, o llluttre

tecrctsrlo da InatrucçAo, referln-
do*»e ao programma do actual go*
verno, secrescenta que eatamoa
adoptando no notuo mundo esco*
lar novos . factore» educsclonaes,

aln«la nAo applicados no Bratll: o
radio, o cinema » o resumo etco*
lar.

Aaaiin * que o» arnpo* narolatt»
JA e»iAo dotadoa d» apparelho» de
projecçAo clnemaiographlca e ns
etcolaa rurae», de menor fre-quen*
iu. de apparelho* portáteis.

O radio serA inttaltado «m lo*
do» as •-. *o|.*a do Interior, que fi*
csrAo em «-onia.*io pennsnent»
com a Capital, onde »*• ptanlarA a
potunnte estaçAo Irradladora.

O resumo escolar JA ¦•»!*• clrcu-
lando qulnsenslmente, lavando a
toda •» popuinçAo ««colar do Etrta-
do a» noticia» tobre os acontecl-
mentos de ImportancU educaclo*
nal e principalmente aquelles que
potaátam despertar o sentimento de
bnutllldade.

FALTA DE PROPAGANDA
D»vemo* todo o mnl de**aa

aprvaMil»» e leviana» comparaçAe».
A falu de Irradiação, altm frott-
telra», do vigoroso movimento pro-
greatltta que vimos realizando e
quo estA erguendo o Espirito 8an*
to, esta Terra da PromUtAo, ao ea-
plendor que as suss Incomparavels
poaslbllldades lhe marcaram.

Parn lato temos, nltm do ms!».
em grande proíutfib, caft, escolas
» patriotismo.

*»mm»t*»»,i*im*»Amm**mm*m*maim,m i-i^-»virrrvij-*jvinj-iiviAnnnjvirij.L ¦ .ir-iri *'

i'aa.-Ui* | aatcfBrla de M-tinina
PO*»* tali.4t'4.:..a .iii» de ItUli.
4«d» infaniil. Tam»» aa *uas «•*m«
ta». da Ml med» ilv»m *nir«la>;a4>«»
qu» «tiiiiii ««ri» irtit.*, » nt»i«
Imporlani»! falia «f» euidado* pre*nat*.a. dr»»mi*-»r*> ne nioinenio dif*
IMI do i*»»ti« «rro* mt aliineiiis*
«.ii* natural ou artlfiti4i, erro» d»
aaatttriiii» aa Xttnt, «•untelho» de-lr.iit.ill*.* a«t.l. >,.,!.** '. 

niviir-*» de
-•»*ll.4ltct . Íl.e-4-aclltll 1 t dM ittàe»
*, Pan qu» i»ii .-.ai.fea:.»». ifcii, í tn.
cia d» trit.a H.c.iu. t tu,io reler*
ca a htvaiombt», annuiUmlu a no».
»a »»ir»pr4ln»ri«i prolífica»;"ie» Ao
inundo medico brattleiro cabe, por
ledo» o» i-ruc.aa.t, orientar a mu*
lh»r grávida »*«•«».. rundutir'*» du*
Itl.l* N llat.il..* a, I •! 8 ...:t,l, Mt.. . ...
cunvenivnt». que cuidado* »«lopt-«r
par» fualr a pomívcI* dv*4«trr*
ttratamento d» typhlli*. eiantr*
urinaiítx repetido*. Ita.), preparar
ludu «influi para que o parlo e o
l*ii"pau ¦ nã«> t» a«4i» coiupli»'»*
•,íi«a Na .4.4 br«t«ll«ira, nateida «
rrUnç». tnch«*»e o quarto ds pa*
rente» • vlrlnho» ,»rodlg«*» em ab*
surdos contelho» »obre alimenta*
çAo »• que, slfm dltto, rldieuUri*
ssm a diKiplina slimenlar. ri«-m**e
da balança adquirida com unto
Mcrlflrlo, baralham ludo emflm.
Min nenhuma ut»'*-. ¦;.'», da mAo f«-
ligada e quo nAo recebeu eduraçto
previa para rrlar o beba. Sabida-
mente o» moço» entre nA» nAo Um
a mínima noçlo cumo dar um ba-
nho na criança, applicar uma ca*
taplatina, um rnvollorlo, etc, a
multas detconhectm noçoe» rtt.il*
mtntare» de culinarU. Pctlimente
aa notsaa etcola» normaes e certos
colteglos JA começam •» manter eur*
so» de hyglene infantil, que deve*
riam »<*r ««tendliltas as m<»;.»« de
todas aa cla-tuea tocise»; ttrlx mes*
mo vantajoso quo aa noivas fixes*
tem e»tsglo numa maternldado. ou
numa créch» antes do casamento.

Em palie» mal» adeantado» do
nue o not»o, onde o »y»tema de aa*
tlttencla a doente» e»lA mai» bem
organizado, ondo »«* dUpde de bA»»
maternldades o enfermeira* ml****
trsdas, tudo t fscll; entre nos des-
grsçadamente a mfi» t a unlca en*
fermelr», apc«ar do» defeito» que
apresenta, resultante» de *un pro*
prla natureza do mfie^: e»*n a*»l«*
te o bebê, alimenta-a o medlea-o,
tudo n merca d» Impuitot pro-
prio», ou aiarantaifa pelo ambiente
ignorante » farto de abuiOe*. Quem
trata criança» • domicilio vt a ca-
da pa*4»o quanta» falha» »e commet-
tem. Boa enfermeira t a mAe que
nam honestamente o que viu, aem
fantaaia», aem InierpretuçSes; nAo
lhe cabe reconhecer o mal ou tra*
tal-o, maa reproduzir ao clinico.

MACROLAHDIA
••tfMAAMAAAs

• VELHOS E NOVOS
O velho theatro Jomo Caetano
Reconstruído, almofadinha,
Vae aer moderno a todo o pannoVae ser cublsU em toda a Unha.

Por Isso o» seus reconstruetores
Para os "panneauz", para oa

[painéis,
Foram buscar decoradores
Do futurissimos pincel».

Foi o Senhur Di Cavalcante
Para o trabalho convidado
— Decorador extravagante
Que nunca foi con... decorado.,

Estoura a bomba na alta roda
Dos medulhados medalhões.
E. nos Jornaes, conforme é moda
Chovem os doestos o os baldOes.

E os mestres vêm, do brocha em
[rlsto,

A reclamai* da Prefeitura:"—Alguma coina acaso existo
Melhor que a clássica pintura?

NingUeiu Hupporta a novidade
Nessets ássumpto» picturae»!
Viva a fecunda antigüidade
Que fez as obras immortaes.

Cansadas temos as munheca:
Na Arte a lidar, da vida aos

[trancos;
Nossos pincéis Ja estão carecas
Ou com os cabellos todos brancos!"

Mas, afinal, meus bons artistas
Concordem IA todos vocês:
Justo é que aos moços modernistas
Tambem um dia chegue a vez...

Se p'ra apanhar glorias e notas
Nenhum fizer coisa com gelto,
Lembrem-se bem das feias botaa
Que por ahl vocês têm feito.

De reslo, em theatro, meus
[senhores,

Ponho de parte os taes pincéis;
Que valem bons decoradores?
O que se quer é que os actores
Decorem bem os seus papeis.

D. X1QUOTE.

Morte de um veterano ita-
liano da Guerra

ROMA, 14 (U. P.) — Falleceu
aqui o veterano de guerra, general
Eugênio Rossi, possuidor de meda-
lha de prata. Seu falleclmento deu-
se em conseqüência do velhos feri-
mentos.

HOJE -— A'S 8 E AS 10 HORAS HOJE
AMANHA — VESPERAL, ás 3 horas e á NOITE

ás 8 e 10 horas
Vá ver a maravilha do dia no theatro

Theatro Casino
The Ingenues

OF NEW YORK ÊXITO ABSOLUTO
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Quem as ouve fica üicontentavel e as quer
ouvir mais ainda!

0 dr. Leopoldo Melo
no Kio de Janeiro

Palavras dõmadir argiatíio
a 0 JORNAL

Paitagelro do 'Andatucla*. quehontem entrou no porto do Rio de
Janeiro, demorou-*e alguma* hora*no Rio de Janeiro o dr. Leopuldo Mo-lo, atnador da Republln Argantl-n». Jurliconsulto d» eminente reno.
me e político de grande destaque na
¦u» pátria.

O dr. Leopoldo Melo que foi o
candidato do partido radical antl-
penronullMa nu» ultlm»» elcli;*!»*
pre»ldencl»es que *e feriram na Ar-
gentltii, partido osso quo o prc*l-
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Dr. Leopoldo Melo
dente Alvear apoiava, embora venci-do naa urnaa, manteve integro o «eu
prestigio moral e aoelal na *ua pa-trla, que respeita nelle um doa seus
maiores cidadãos. O dr. Leopoldo Me*lo tetn figurado, com brilho, como re-
presentante da Argentina em muitoscongressos Internaclonae-»-, entre ou.tro» o dos jurisconsultoo que se rea-llzou no Rio de Janeiro om 1927.

O representante de O JORNAL con-«egulu avlstar-se, a bordo do "Anda-
lucla", com o dr. Leopoldo Melo,
mantendo com elle ligeira palestra.Nessa occasi&o o dr. Melo reftarlu
os motivo*,* de sua viagem á Europa,explicando que depole» da campanha
eleitoral activa que. sustentou em
sou pais, da qual n&o conseguiu ser
o victorioso, dlspoz-ee a viajar parao Velho Mundo, afim do refaser as
forca» perdida* com a grande actl-
vldade que despendeu, Indo X Fran-
<*a, X Itália e em seguida aos palie»do Oriente, até a Terra Canta, de on-
de voltou A Itália,
PALAVRAS DO DR. LEOPOLDO

MELO
— "Meu» melhores e mais cordiae»

votos, dlese a seguir o dr. Leopoldo
Melo ao representante de O JOR-
NAL, para a Imprensa do Brasil, a
qual constltue a caracterização ma-
gniflea de uma cultura superior, uma
alta «democrática tribuna de onde
se apresentam e entregam á opinião
os problemas que affectam oa In-
toresoes vltaee do pais.

A minha impressão de observador,
nas dlfferentes nações que visitei,

ANTARCTICA
<A melhor cerveja)

CHOPPB I CHVIM SM «MtMM
Tel.: C. 0537-0M8 . 2983 • SM4

HOMENAGENS AO PROFESSOR
ADOLPNO LINDEMBER6

INACOL-IIACAO DE SEU METRATO
Nl-HA DAS SALAS DA BASTA CABA

8. PAULO, lf (Da Succursal do O
JORNAL — Pelo telephone) — Em
homenagem ao fallecldo dr. Adolpho
Lindemberg, lente da Kaculdad* da
Medicina a um doa maiores clinico»
deita capital, r«»llsou*i» hoj» n» *»-
Ia anneza A 4a enfermaria da Santa
Casa da Misericórdia, a Inauguração
de um retrato do »audo*o finado.

A homenagem foi promovida peloa
*eu» companheiro*. No acto Inaueu-
ral falou o dr. Alcântara do Almeida
que pos em relevo a* qualidade* do
dlBtlnc.o icientlata. O dr. Lindam-
berg irmfio do finado ngradeceu eiiaa
palavras de louvor, «emlo multo ap-
plaudldo ao terminar. Falou inala o
presidente do Centro Acadêmico Oa-
waldo Crus a que so seguiu o douto-
rando do medicina JoAo do l'atila
Machad..

No final da ceremonla foram ser-
vidos doces e café uus presente*.

«em iti»!-.-» • que ••¦ -*»«.««u An*
!>*• d» reinai . uni medico, Ilida*
eu» bem de «ua '«*!•<¦.nf*ad«i pi-i'**»

-•tul. .ir,*.a;a, («ita p t*yto\na, dei*
kc.IIí» a r«»|ian*>)tbill4ade do »¦**«•»
«egulndo ftelinent» wui »*«<ii»e.i,ei;
nuca «ua» »«pltv«.>«)t-* (>ara ,t->n«-
afameni» »sir na «us au«enel«i e a»**
«im nast-rr» o cuntaeio Intimo en*
tre a < «*I» a a aaa medico qu«.
4i..ii4.i.» pel» ronfianca inatvr<n*t
redobra de Mrlnho, Ha. mntuii-
io, ii. .ta nervoM» que nunca aerAu»
i""4» enfermeira»; em ves de «*i¦•••»*
varem calmamente o p«lis. irrii.hu
u medirõ cem a interpretac-lo de
a»iti|ii«»in«*, com lntvrven-*«>e» d«>
*n*troMS .• -im intlnti.>«;«>ra Impertla
n»nte», quiinito nüo o culpam ••«¦••'*
.»•• -:.iei.tr. nntur.te» da mole»tlai
»¦•'•! a.ii.4 . «in., poder natural de
«•»... t».»r. ila'.t, prstlcA d«» coUn*.
..iu.. ,'..• a »•;..urt,. u p*ut»iva das
prr»i-rlpt;«*»e» medira».

Cumpre A hax m»**enf»rmvint
fiteatltar d» perlo o peso, as r»i»»
e a urina do btot; Intpecciorwr «t»
pelle* a mollclra. o couro cabellu*
do, os ouvido», os olho», o nsrli. *,
nota, a língua, a garganta; regi**
trar a prta. n..« de vuinlio». !<>*••*«,
etc: notar o «omnu, o humor, a »i-
vacldade, aa altitude» « a» funixAts
Intellectuaf» do lactent». 'A i*at*
»**4» medianamente cultas nAo 6
dlfficll reconhecer bebf» laadlo»;
ellea ae lnter»»*am peln melo nm»
blente, riem para aa cara» »tni«.«»

choram ao approsimar-*» d*»co*
nhevldo*: ha nelles envaniudora
alegria de viver; n&o ce»»a o Imput*
ao do novos «mprehendlmentok;
mas, se adoecem nlo mata sorriem,
notam-se vomltoa ou dlarrli •», mAo
humor, Inappatvncla. f»bre, »-9de,
re»plracilo offegante, tudo emflm »••
modifica.

Nfio baita, portm, «t mAe reco-
nheeer tudo Imo e chamar o me-
dlro: cumpre evitar a mo!c«tla ad«
optando pnrn »l e pura o bob-í h»t«l-
to» hyglrnlco*. A criança doent»
•crA logo i*otudn do* Irmfio». An-
ira de tudo, evlinr que a lufeccAo
se li.«n»mlti.« X própria mu», muliii*-
veie» a unlca enfermeira no caso..
Coltoque**« o doentlnho sm apo-
sento fre*ro e bem arejado; evitem-
»e a» vlaltaa que traneformnm o
quiirin do petls em snla de palas»
tra. Quantas veies uma criam*»,
eonval»*cente. alndn fraca, auccum-
be da pneumonia que lhe trouse
um visitante grlppado!

Quanto» erro» a corrigir, quanta
desgraça evltnvell SA é possível
melhorar a alluacAo lamentável da
mortalidade Infantil entre nf»a pelo
ensino ayatematlco de hyglene In»
fantll a todna a» moca», para qu»
ella», alem do mlle». ee façam boas
enfermeiras dos próprios fllhoe.

LIVROS NOVOS
BBNJAMIX COSTÀLLAT —
"Gurys" — Companhia Edito-
rm Nacional — S, Paul», 1029.

"Gurya", o novo romaitco do sr.
Benjamln Costallat vem confirmar
ainda uma vez e Justificar plena-
mente a popularidade desse romun-
cista. Depois da "Madcmoselle Ci-
nema", que foi um suecesso de 11-
vraria, "Gurya", apparece com
grande reclame.

Trata-se de uni romance dc cos-
tumea nacionaes, uma chargo da
melindrosa brasileira.

¦•^•«••^'•¦•¦¦¦¦¦r''»-»**»»---********^
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suggerlda pelo intenso esforço queem todoe os ramos da actlvldade m,
appllca e deeènvolve para conseguir-
se a organização econômica, é a de
quo uma grande n nobre aspiração
domina os sentimentos collectlvos,
reclamando Imperiosamente a reall-
zaçâo da» duclaracfies forraulaatlas na
dlscuasâo do tratado qu» terminou a
guerra mundial, para que esse trata-
do constitua alguma coisa mais quea protocollar palavra de cessação de
hostilidades, o encarne a auspiciosa
Iniciação de um novo circulo de <oll-
darledado, cooperação e Justiça, queagrupe a todo* c» homens em torno
d» ldeaes commune, vinculando^)» em
um fecundo esforço, afim de amegu-
rar um maior bem estar. As republl-
ca» do novo mundo, livros de ances-
traes preconceitos e de heranças tn-
commoda», empórios de riqueiaa e
Inesgotáveis fontes de energia»» pro-duetoras, que têm dado em mais de
uma opportunldade o alto e sereno
exemplo de dirimir ante a Justiça
arbitrai, graves questCes sobro deli-
tiiltaçao de fronteiras terrltorlaea,
estfto chamada» a uma prestigiosa
collaboraç&o no desenvolvimento do
novo cyclo".

PASTA

ORIENTAL
0 DENTIFRICIO IDEAL

A' venda em todas as casas e nas
Perfumaria» LOPES
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PROF. .\LFRKU0 BERNARDES DA SILVA
GABRIEL U BBRNARDHS
ALFREDO U BKKNARDBS

S1Z1NIO RODRIGUES t: :i
JOS» GASPAR DA ROCHA LISBOA,

RENATO G.ALVAO FLORES
Advogados

Rua Buenos Aires 54 — 1." andai*
TEUSPHONBt MORTE »<l
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mas fala tambem de

AMOR e de PERIGOS

Um film de sensação

DEPOIS ÜE AMANHA

no
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UNIVERSIDADE DO
TRABALHO

O foverno «le Ml nu», quo tem
mostrado Interuiao Uo Intenso pe*
los problema» peduilógico*, acata
de a<.cre*centar àa auas rcatliaçoe*
noaaa terreno, a fundaçAo do um
•«talieleclinento, cuja originalidade
entre n6» Pto Impede a apreclaç&u
iniiiiat.li.ua do aeu Incalculável ai*
rance. A crtafiAo da Unlver»ldado
do Trabalho vem conferir a Minaa
• leaderança no movimento de or*
ganliaçào do enalno technlco, cuja
prlmaclal Imporuncia ee vem Im*
pondo a todos oa noasos estudiosos
de quesitos educativas.

Se cm todos os palie* a dlffus&o
do competência teclinlca cm artes
a offlclos, da modo a permlttlr a
formação de uma elite operaria so
faa sentir vivamente, no nosso
cnso a questão ee aprcuenia soo
fôrma ainda maio premente. A fnl*
ta da bons artífices especializados,
em uma phaso da dcaenvolvlmen*
to ds acilvldades produetoras como
esta am qua o Bsaali vae entrando,
tornará necessária a vinda de ver-
dadelras leglOc» do technlcos es-
trungelro», o quo representara uma
fonte permanente da êxodo de ouro
representada pelas remessas da»
sconomias daquelles operários es-
pccinllzados. Alem dliso, é eviden-
temente Inconveniente que as fun-
ccOcs teclinlca» das Industrias • do»
serviços publico» fiquem monopoll-
sadas por «strangelroe, emquanto
oa operário* naclonaes se virem re*
legados pela aua incompetência A
subalicrnidadc do trabalho medlo-
cre dos qua não tem offlclo eape-
eializedo. Todas etfaa razoes mlll-
tam- em prol da organização em
Aarga escala do ensino technlco
D profissional, por meio do" qual

• formaremos uma verdadeira arl»-
torrada operaria, quo alC-m do pa-
pcl econômico que representará,
constituíra também uma forca de
iquilibrto social.

Antes da Iniciativa mineira, ou-
tros -esforços ja haviam aldo fel-
tos no Rio de Janeiro e, sobretudo,
im 8. Paulo para melhorar as eon-
dlçoes de preparo technlco e pro-
fleisonal do nosso operariado. O
Lyccu de Artes e Ofíicloe de Sfio
Paulo, a que ae acha Indissolúvel-
mente ligado o nomo do professor
Ramos dc Azevedo, representa uma
realização bi-Uluinte, quo nílo pôde
deixar de ser mencionada quando
lé trata deste ussumpto. Mns ha na
{Universidade do Trabalho, criada
tttora em Minas, uma innovação ai-
tamento interessante que vem tor-
liar ainda mais accontuatla a ori-
entação superior que presidiu a es-
plcmlltla iniciativa do governo do
Estado Central. Alem de assegurar
fc educação completa dos artifices
por um processo selcctivo que neso-
pura a perfeita Idoneidade profle-
elonal dos quo forem diplomados
no fim do curso, a organização da
{Universidade dó Trabalho estipula
bue o Estado auxiliara os gradua-

SALDO E!TRAN8l»ORTE8

Rntro ». ...u..» » -iu» rt»««ir»'i
« ar. Washington ti.- i..... oM#r
•' aalla. ... i.Í4l!„ .ci....;, I..

na t-ua »• ».4»s»a.a si_i»t.... a* eco*
nomia» faltai na «'«*-*- «.* ilartln
lesar a uma «••!»-- du dum mil
»¦"!•'"» ila i..,i.*iii.*:uu vnlaila paraa <*u*lelo •!"» servi*;»* d* grande
ferro-vla narlunal, Oe ...i.iie.r.4.i
f*U it aua.aalii.ala.. allliicitiia tquell*
curada previam a fm|M>»»|t-ll|tiade
«i» lama part-lmund* ce*Klll»ra->»*
com a iitanuieneaa efficfanio »i-«
trafego, cujo cueielo |i«»U *i.l«« • «<»
culade sem largue** na fis-u-ao da
respeeiha verba orçamentaria.

Agora *»t» mi evidenciando 4
OUSlA de que *<t.it.'iin>», i-oim-culu
• dlrector da Central *aii*f»*er o
desejo do pre»f4«nle. da Republica.
*-*Hu Kitdo •ip|..'iiti|iit,* vario*
Irene de cargas e foram sucpen»-*.»
•a paradas de oulroa nu dlver**»
ettecfea, A»*lin, muitaa localidade*
que durante, annos desfrutaram u*
vantagens do serviço ferroviário o
que, por ttmm motivo, deeenvolv»*
ram consideravelmente a« suaa aetl*
vldadea produetora**, vlm**« do su*
blto for.-a.iia* a regredir aos tempo»
do transporto "tm carro do boi a
em lombo de burro. Minas, cu)**
Unhas foram eeeolhldae para eaea
curiosa economl», JA *»tA send»»
prejudicada pela paralyaacio mal»
ou menos completa da producç&o
Induttirlal «m varlaa da* localidade»
affectadaa pela reiraccAo dos trani.
portes da Cenlral.

O dlrector daquella estrada viu
se forcado a recorrer 4 medida ex<
trema, quo aqui commentamo»,
deanle da deficiência de material
rodanto dl»ponlvel. Rnlrelanto, nas
offlclnaa da Central eitao encoeta*
doa mala de quinhentos vagões de
carga, eujos reparos nfio podem ser
.eii». por falta de verba. Nessa si*
luaeso deflne*se caraelerlsllcamen*
le a pollllca financeira da obtencAo
de saldoa por melo da suppretudo
de detipesaa Indispensáveis e lua-
dlavels. O que oecorre na Central,
ha de repetir-se em multo» outros
«ervlços publico* que eoffrrram os
effeitos de cdrtea análogo», arbitra*
riainento pratirados naa consigna*
çtoa orçamentaria», eem a devida
attem-ai» aa conseqüência* quo duhl
adviriam.

Temos apoiado a* Intenc&e* de
parcimônia orçamentaria manlfe*
ladaa pelo »r. Washington l.ul* e
de cuja coiiei-etlMçAo em facto» de-
pende, sem duvida, o neceaaarlo
equilíbrio entro as deapesas publl-
ca» e o» recurso» que a arrecadsçilo
pôde prover. Mae, o critério de
uma economia racional coneltte em
cortar as despesas supérfluas para
oue haja meios de custear os aer*
viço» publico* Indlapenravol*. Ora.
foi exactamente Isto que o aenho>
Washington Lula nfio cuidou de (a*
ter. Ao meemo tempo que em Ml*
naa ae suapende o trabalho de fa-
brlcn, deixando operários deioc*
cupndoi. em conseqüência da sus-
pensão de trafego ferroviurio, por<
que a C-ntral nüo tem recursos
para concertar vagões, o preeldent«
da Republica permltte prodlgallda-
des Injustificáveis, entre as qunei
avulta affrontoso dlspendlo do dl<
nheiro» públicos em prêmios de
viagem & Europa, sob pretexto de
uma mlssfio evidentemente Inútil,
aos deputados o eenadores quo cum-
prlram documente oa seu» deverei
de parlamentares governlda*.

-:-• u/.a (..ema do» paliee mal*- ¦¦.ui.-x.i.,* nnde pu iam (raiado-•.ni,: „e*uinpi«, Naa «uaa tinha»
«.»...*a a medida apremnlada Â Ca<-«tara »- eirellepta e aiiende a icutoi
o* *u9tOttM •-t.ii.4t* da 'ii,cciiu que*« i'i"i••*• a ixiluiaionar.

O «• JOIt.NAba, .)>|e ,'4 dlaeutlu
i-.t •.¦-'.», »>*te aMuinplo, kuettAa
laudo a . liiaiijcinii .u applica»• .»¦• do* Midi-» de* caUai eKonoini'
ea» em enifireelimoe a entpreiàitii ou
«taiit-jaaH, cooperativas Idônea»
que te propuie-f*»m a resolver o
problema da« liab|ia*«V». nfio pôdeit.-i-.ar de applaudir a Inlelallva <lo
sr. fali»* Pilho, que conseguiu, oom
multa felicidade, concrtlltar no
seu projecto •» melhores Idtoa qua»» podem formar sobre a matéria
•tfct.oi* de um e.tuitt, acurado 4«
análoga legUlaceo ««Irangelra.
Pando andamento rapldo a e*t*
queei*o„ preeiarfi o Con*-TeeJ»o r«*
Itvanie serviço ao pali, dotando»o
de um esiatuio hoje Indlepensavel

m qualquer eocledade clvllluda.
Mu* devemo* encerrar eeaias cone!*
aicr».**.»»*. laonderando que o «sito
prailt-o da medida dependera, ao*
breiudo, da aua oxecuclo, lato 4,
do critério eserupuloeo quo se
adopiar na selecclo daa empresas
e corporaçdes a que forem presta*
dos os auxílios previsto» no proje*
elo do tr. Hallr* Pilho. A absoluta
Idoneidade de taea empr-eea» a ao*
cledade* serA a chave da aolucfio
efficas do problema da habltacfio
barata.

remam, em valor, mala d» «o.oo»conto», A di^ereni,-». t irando. Aaei.trat.sa: 4a IIU a llll a» oiprea»
saram p»u *»ta« cifreat
Armo* ToMelada» i^ate*
':-•'- . , ., 80,111 ST.IM
i*.» .... II.HT su.m
»-:« .... il.ioi li.ni
UM*. . * ei.oio 14.01»i»:o . , * io.ioi ii.iio
*'»-• .... 94.TH H.OIO
»»*¦> .... II.lll 11.TOI

O iccôrdo chlleno-peruint

IUo mm eUmmmtr 4laltmtl*t0r

" maior conaumo do vinho iia-aTA-*dvn«*e do aul ttl-w no Rie d*
Janeiro mui I Paulo, onde va»«utxtliuindo o eatranfolre e tsaom»»mo tem faellllado a fraude,«endo o 'melhor prolueto nacional
vendido como «atrangelro, ao mo»-mo tempo quo a ptor qualidade 0uffereelda como nacional om pra»Júlio da economia do pais. Tra»iando.se de Uo futuroea Industria.
0 da esperar encontrem oa Imeres*
Mdo* na vlnleuliura, por parle doPod»r Publico, o amparo 4* quo(Ao merecedor*» o quo lhes » 4a*vido.

HOSPITAL DA GAMBOA

PROBLEMA DAS HABI*
TAÇ0ES

dos daqueile estabelouimento com
bs meioe neccssnrlos pura que ellca
pão se vejam na contingência de
abandonar a pratlci» dos mlstereB
bm que se especializaram. Some-
lhante uuxilio justifica-se ampla-
mento pelas mesmas razões, que
•.cima apontámos, como motivos
liara dlffueilo do ensino proflsslo-
pai. Por outro lado, os sábios dls-
positivos do estatuto orgânico, da
Universidade do Trabalho provêém
do financiamento daquelles .úteis
pubsidios sem ônus para o erário
estadual. Os lucros que.serão apu*
fados com os trabalhos das offlel-
taa* da própria universidade per-
mittlrao a íormaçilo de um fundo
de reserva, sobre o qual se po-
dera eaccar para o pagamento dos
auxílios aos tech*nicos >.°!:.>V.>mados,-
durante o período ó"iff'i\:l o preca-
rio do inicio da oua aclividude pro-
fissional.

Não fazemos 'favor ao presidente
de Minas, dizendo que, com a or-
ganização da Universidade do Tra-
palho, elle não somente completou
pom inexcedlvel brilho a obra de
organização pedagógica do seu go-
Verno, estabelecendo utn pndrfio a
¦er imitado .pelos .,outros Estados,
jeomo trouxe - valiosa contribuição
pára a grando obra- eoclal da for-
mação, de uma elíte. operaria, que
Se impOe como melo' do criar uma
(orça de equilíbrio o de ligação In-
tellectual entre as classes superlo-
ttt da sociedade o as massas tra-
Ibalhadoras, ^

Agita-ie de novo na Câmara,
a Idca de encaminhar para uma
solução pratica um dos problema»
mais urgentes quo se apresentam
entre nô.i. A questão do provimento
de casas baratas pura oa que vivem
do seu trabalho, obtendo apenas ro-
cursos modestos, envolvo aspecto»
prementes dos grandes problema-»
que se agitam nas sociedades con-
temporancas. Uma política do re
formas orientadas em linhas con-
servadoraa estA se impondo aos es*
tadletas do todos os paizes, que
comprehendcm a nccessldado do us
segurar a estabilidade da ordem so
ciai por medidas mala profundou o
mais efflcazea do que os simples
providencias do repressão policial
das manifestações esporádicas do
descontentamento dos que soffrem
a pressão de condições econômicas
desfavoráveis. Nessa política Intel-
llgcnte de reconciliação dos inte-
resses das classes o de organização
do um systema cm quo todos co-
operem pnra o bem commum, a
solução do problema dn habitação
ocuupa logar proeminente. '

Pnriillelamentc aos múltiplos as-
pectos pelos quaes essa questão
púde ser encarada, como um dos
problemas mnls interessante» para
o hygientsta e para o eugonistu, sub-
8istc o seu lado social, cuja impor-
tancla se torma cada vez maior,
Justificando o interesse que lhe
coneifcgram os mais esclarecidos ho-
menu de Estado, Entro os factores
do que mais se aproveitam os agi-
tadores na sua propaganda de des-
contentamento, nenhum excede em
eíficuclu malfazeja ao ambiento.
moral o soclalmcnto deletério que
so fôrma em conseqüência da pro-
mlscuidade o da degradação inevl-
tavclmente Inseparáveis da fulta dc
habitações apropriadas á vida dl-
gna o confortável dae famílias po-
bros. O reconhecimento desse facto
tem determinado nos últimos un-
nos um movimento generalizado, no
sontldo da intervenção do Estado
organizando systemas que permit-
tam a construcção em larga escala
de habitações que possam ser vou-
dldos ou alugadas em termos acces-
ílvcls fle pessoas do parcos recur-
sos. ' ¦- ' .

Entre nto, a solução desse pro-
blema foi lastlmavelmente protella-
da devido principalmente, A ma-
nutençDo da lei do Inqulllnato, que
nunca se justificou aqui, como mo-
dida de emergência e que, conver-
tida em reglmen normal, produziu
effeitos contraproducentes dlseua-
dlndo os capitalistas do applicuções
predlaes e fazendo assim com que
a escassez de Immovels impedisse
o barateamento dos alugueis. O
projecto do deputado Salles Filho
ê uma medida de caracter inteira-
mente dlíferente, que vem dar so-
lução permanente e em termos sa-
tisfatorios ao grande problema que
urge resolver quanto antes. O re-
presentante carioca elaborou o seu
projecto de accordo com os prin-
ciplos a regra* consagrados pela le-

O problema da assistência hos*
plialar no Itlo de Janeiro 4 da*
quelles qu* so apresentam por fôr*
ma mala premente, reclamando o
coneureo convergenAe da acçfio do
Kitado. da iitunlfp.ili-u.le e da
Inlelallva particular, tanto Indlvl*
dual. como organlsada. Entre aa
grande* cidades do mundo, com*
paravel* em populaçlo o Imporlan*
cia A nu»»., Capital, nenhuma se
encontra tfio desprovida de recur*
soa hoapllatarca como o Rio de Ja*
nelro. Entretanto, t Inlereanante
aealgnalar que o problema catA pre*
oecupando o* que entre nô* «ms**
grani o seu tempo e a sua tt.tlvi-
dade dliponlvela 4» nobre», Inlclatl-
vaa phllanthroplca».

tlm caao bem algnlfleatlvo desae
in'.i-r»-.--t- pelo augmento e apertei*
çoamunto da* nossa* InstaltaçOc»
hoapitalare* lemol-o no que se pss-
ea com a 8anU Casa da Mtaerlcor*
¦llu que. sob a ac-.jo enérgica do
seu provedor vae procurando me*
lhorar aa condições e a capacidade
doa seus hospltaes at» o estremo
quo os recuraoa dsquella pia Instl*
tulçfio permittom. O O JORNAL Ji
levo eniejo do referir-»» a vários
melhoramentos Introduzidos por
Iniciativa do senador Miguel de
Carvalho, em dlfferentea estabele*
cimento» da Mbieiicordta. Quero-
mos hoje chamar, apenas, a atten-
çfio para aa realizações que a mes-
mu administração tem ultlmumente
.ovado a eftelto no Hospital da
Gamboa.

Este estabelecimento, que so des*
tina principalmente a enfermo* de
la-ioleetln» Incur.-vcls ou de trata-
mento multo prolongado, foi por
muito tempo um tanto descurado.
A' iniciativa do senador Miguel de
Carvalho deve-se uma renovação
completa do Hospital da Gamboa
que ie tornou, ultimamente, uma
das Institutçõei hospitalares mal»
perfeltaa o melhor apparelhada»*

da cidade. A reforma, quo conver-
teu o velho e desolador hospital
em verdndelra casa de saudo mo-
derna, poude aer levada a bom
termo graças X cooperação teclinlca
do seu dlrector de clinica medica
dr. Carmo Netto c do dlrector de ell
nica cirúrgica dr. Maurity Santos,.
.Mn». através da transformação que
impressiona tâo agradavelmonte
quem viilta o tradicional Hospital
dn. Gamboa, reflecte-se Inequívoca-
mente n acção pessoal do provedor
da Santa Cnsn, quo consagra, com
admirável abnegação cívica as encr-
plus da sua vigorosa velhice 6. gran-
do Instituição de caridade, a que
elle tem snbldo Incutir um espirito
novo do cfficlencia.

MESIDENCIA OA HEPUIUCA
Kileve. hontem. em conferência

com o chefe do Estado, o sr. VI*tor Konder, ministro da vi«,*o.
AfIHEXCI.%

O presidente da Republica rece*beu, honlem, 4 hora dcsilnada aoscongreselitss naclonaee, os senado*res: Rernsrdlno Monteiro, Thomas
llodrlgue». Jos4 Aueuetu a Miguel
d» Carvalho e os depuudos Anto*
nino Freire, Ferreira Braga, Eloy
de «ousa. Aarfio Reis. Miranda Ro*
»i. Abn-r Mour4o. Manoel Theo*
phllo. Machado Coelho o o ar. NI*
rano* do Nascimento.

VISITAR
V'*it.train-i.u. honlem, o capltAo

le mar » nm-a Thtors Femliia
para agradecer a vlaila As obras da
Ilha das Cobras e •» er. Fernando
de Aseveili», tiitr i(,r tia Inatrucçlo
1'ii.iii.at Municipal, afim d» agrade*
cer a reprrientiiclo na ceremonia
ln .ttr» imi da Kncota de Commerclo"Amnro Cavalcanti".

itKi«itra.r.NTACAo
O major Affon»o Ferreira, repre*aeniando o ar. Waahlna<on Lula,vUltoii, hontem. o profeseor Aloy*slo de Castro, dlrector do Departa*

mento Nacional do Enalno, apre-e»ntando*lhe cumprimentos pela
passagem do anniversarlo natall:lo.

E»er»v»nde, aqui. »m fevereiro
do corrente anno, «obra a» potwt»ollldeda* 4o um entendimenio 41»
retio «ntro o Chllo o o P«ru'. 41*
alamos *,ue #erl* d» «operar, em
faço 4oa grande inureaa*» «cono»
mleoo «air* aquellea palie*, quo »•
encontra***, auma Use 4* «en*
rotas compenaaçOe», um aeeor4o
quo nlo «uecliaeee palsOes Imme»
diata* nem preparaaee aiiaplcaclaa.
Hio Umpo adeaate. o tratado,
que acabe 4a «or ratificado em
Uma, teria preenchido aquella»
ceno.cOM? Kaamlncmoe mm arto
aiplomattco. antes 4o mala, Mb o
aspecto 4m relaçfl»» poliilcaa en*
ire m duae Republlcaa 4o Pael»
fico.

Cabo referir. 4eMe logo, que a
formula aaora a4opta4a aio 4
nova. Por dlfferentee vaiea foi
ella auggerlda. eom a immedlaia
repulsa, ora de uma, ora de outra,
e. meemo. de ambas ae partM II*
tliante*. Ha vários snnoe que. «le*
ante daa dlfflculdadea escentes
em dar cumprimento ao disposto
no tratado do Ancon. m Mbocou o
alvttre 4a dlvislo de Tacna e Arl*
ca. Entre oe estadistas americanos
que, assim, pensavam, Ju «ando rt*
Mlver por ttmx forma a velha pen*dencla do Pacifico, estava o barAo
4o Rio Branco. Hal-e-ee ato cue,
por Intermédio do mlnlatro perua*no Ilernan Velarde. Insinuou onoaao arando chancelUr em 1911,
ao governo de Lima, a opportuni*
dade de abrir n»aoc.a<0*e, na*
quei.e eentldo, com o governo de
fantlago. O Peru', neeaa occaallo,
eetarla Inclinado a aceitar um
ajuste baaeado na dlvlsAo dos ler*
rltorlos llilgloso». O Chile, entre*
tanto, recusou "In llmlne" quaee*
quer converaacOee aobre o asaum*
pio, mnntendo*ae Inabalável nos
seus propósitos de evitar dlscu**
soe* acerca da matéria.

Vale, pois. Indagar por que ra*
sAes uma formula tAo mnlslnada
antee, obteve agora eucceew tAo
itildoM e Instantâneo? -Segundo
tudo o Indica, doia factore* Im*
portantea contribuíram, principal*mente para a realisacAo do accor*
do de 191». Em primeiro logar,

*mrm»m*tx)m*»m*atmmm^

ITAMARATY
O sr. Octavlo Mangabelra.

mlnlitro du RelscOes Exteriores,
deu hontem a aua habitual audlen*
cia aos mlnlitro» plenlpotenclarlos
e encsrrsgsdoa de negocloe.

— Eeteve hontem, no liamaraty,
o er. Victor Maurtua, ministro do
Peru*, qua rol apresentar ao sr.
Octavlo Mangabelra, mlnlatro daa
Helaçõe» Exteriores, o novo addldo
militar do Peru', Junto ao nossa
governo.

AS VISITAS PÜESIDENCIAES

O VINHO NACIONAL

Dovcmos registrar com desvane-
cimento o progresso que vao fazen-
do a Vlnlcullui-A em alguns Estados
do Sul, principalmente no Rio
Orande, onde a cultura da vinha e
o fabrico do vinho constituem in-
dustria de grando futuro e JA re*
presenta valores elevadíssimos. Em-
bora a produeção do ParanA, Santa
Catharlna e Minas, revele ténden-
cia para maior desenvolvimento, o
Rio Grando é, hoje, o maior centro
produetor e exportador para os
mercado* naclonaes.

Segundo noticias officiaes, dlvul-
gadas pelo Serviço de Informações
do Ministério da Agricultura, a
produeção do Rio Orande do Sul
é superior a 77.000.000 de litros
tendo sido estimada a de S. Paulo,
em 1928, em 3.760.000, calculan-
do-so a de Minas em 1.930.000. A
produeção do PnranA ê superior a
6.000.000, sendo inferior a de
Santa Catharlna, A produeção ge-
ral do palz tem sido estimada as-
sim, em os últimos annos:

PRODUCÇAO GERAI.
Períodos

1922-23.
1923-24.
1924-25.
1925-26.
1926-27.,
1927-28.

E' Indiscutível que a produeção
nacional jA pesa consideravelmente
no consumo, influindo sobre o vo-
lume das importações que se res-
tringem. Basta lembrar que, em
1913, o Brasil Importava 90.000 to-
neladns de vinho' commum, quando,
nos últimos annos, a exportação
não vae além de 31.000; em 1926
importamos 30.606 e em o anno
passado pouco mais de 29.000.

E' provável que a queda das im-
portações nílo seja apenas occaelo-
nada pela concurrenoia do vinho
nacional, mas também pelo maior
uso da cerveja e ainda polo pro-
prlo retraimento dos consumidores
em face do preço por que se vende
o produeto estrangeiro. Basta lem-
brar quê as 69.000 toneladas, Im-
portadas em 1918, custavam sO-
mente, valor posto a bordo, 81.711
contos; ngora, as 29.000 que nos
Vieram dO exterior ara 1328 ranra.

Em mil
litros

nt, t»i w i»! • -•: i. m 44.237
¦ I.I a . • m aj ,,| 70.713
. i" >' ie ia- ... 71.699
• ;• loi *• a • tal M 81*916
i a i ii » iu i.i *. 85.750

••': . . •- i. ie ia- . 84.796

ESTEVE O SR. WASHIXCTOX Llll
.10 MiniSTCRIO OA rAtENOA.
TESDO OCCABIAO PARA CONHE»

CER A8 I-4SIG.M.4S IMPERIAE»
O presidente da Republica eatave,

hontem, no MlnUterlo da Fatenda.
Eiteve a convite do-ar. Oliveira Bo*
telho que lhe qula moitrar aa obraa
que reformaram o edifício qua foi
comtruldò para' o Instituto Nacional
de Musica, abrigou por decemoa a
Cfirte de Appellaçlit e deverA agora
icrvlr da leda para o patrimônio
Nacional, Inipsctorla de FiacailssgAo
o» Bancos o Inapectorla de Flicall*
taçto de Loteriaa. Aa aaias, llmpaa a
arejada», intentando o porte gran*dloio da archltectura imperial, traça*
tia que o foi peloa meitrea franceses
uue a executaram, comportam foi*
gadamente oa eerviçoa que IrAo oc*
cupal-a«, «nchendo-a* novamente de
anlmacAo • movimento apõa quail
tre* annoa da relativo abandono.

Entretanto, o chefe do Eatado, am-
bora a ltnpre»»Ao agradável que re-
colhera, nAo ie contentou em vel*aa.
Aproveitando a oceaalAo, manifestou
deaejo de panar ao caaa rio ao lado,
um verdadeiro lablryntho que agglo*
mera, aob tectoa levantado» am epo*
ca» diversas, a quaal totalldad» daa
repartlcfiea em que o expediente
trnnecorre no tratado daa finança»
naclonaee.

Pouco valem aa fronteiras majeato-
sa». Foi e, demorando-»» aqui, fa-
sendo um alto acolA, quaal «empre
para contemplar um objecto de ap-
parancla vetusta, a recordar um «pl-
sodlo que o tempo sepultou no ee-
qucclmonto, atravenou lalfie», caml-
nhou por corredores, realisando uma
verdadeira excuraAo qua parecia ter*
minar na paleatra mala prolongada
que repontou na Theiourarla.

Engano. Um continuo abrindo a
porta da caia forte, compartlmeato
amplo em que ae prateleira» axhl*
bem maasoi d» apólice» claulflcadaa
pelos decretos úa emissão e aaccoa
de bom tecido qua encerram pacote»
do papel-moeda, cifra» desenhadas a
negro, legíveis por olhoa de myope,
franqueou, talves, sem o querer, O
episódio mal» Interessante da vliita.
E' que retirado do local em que oc*
cupa, mio» vigoroiaa o puxaram, ap*
pareceu a caixa de folha de aço em
que repouiam as velhas insígnias Im*
poriaea: — o aceptro, a coroa e o
manto da gala. Vlu-aa o primeiro
magistrado , apanhadas que o foram
do leito em que jaxem deada o tomba-
mento geral da arrolaçAo provocada
pelo golpe de 15 de novembro. Tro*
cou opiniões, ouvlu-ae commentartoe
e, por ultimo,-ao deipedlr-ae, appro-
vou o alvltre que auggerlu melhor
seria conflal-aa ao» culdadoa do Mu-
seu Histórico.

CIA. NOVA FABRICA DE FIAÇÃO
E TECIDOS SANTO ALEIXO

O *UIK UA *• VARA CÍVEL DE-
CRETOli A FAIalaENCIA DES-

SE ESTABELECIMENTO
INDUSTRIAL

A situação que ora atravessam as
nossaa Industria» textis tem »e re*
fleotldo ultimamente naa fallenelas
a qua mal» ile um estabelecimento
deaae gênero fabril tem sido levado,
deante das cliuumitanclas deafavo-
revele que a o**!ae aetual offerece As
nossai manufaoturai.

Ainda ha pouco, a Fabrica de Te*
eldo» Sapopemba, vla-ae obrigada a
talllr, deante da Impossibilidade de
enfrentar a anormalidade econômica
que experimentamos. Agora mesmo
a Companhia Nova Fabrica de Fia-
çAo e Tecelagtm Santo Alalxo acaba
de solicitar do Jul» da »• vara cível,
deante da imoivencla doa seus com-
promlssos comincrclaei, a decreta-

çAo da' sua fallencla. Aquella Juls, de-
oretando-a, nomeou syndlcos os ore-
dores Borges Carvalho A Cia., ta»-
mos & Natinl e Soares Sampaio *
Cia,

Aos autos acompanhou uma Hata
de credores residente» nesta capital
que é a seguinte.
Borges Carvalho e Cia. 311:1411
Lemos e Natinl.-. . . . 161:700»
Soares Sampaio e Cia. . . 104:0iíU»
Sentphlm Clare e Cia. . , 300:000$
A. B. Junqueira-e Cia, . . 70:000|
Whlte Martlna S A, . 69:87')»
M. F.. do Monte « Cia. 40:000»

Cia. Brás. de Energia Ele-
ctrlca 24:54t|

Alllança Com, de Anill*
¦ma 16:843»

Banco Boavlsta ..... 16:04!»»
Banco Boavlsta .... 90:4514
Banco do Brasil  . 144:S2I*¦a.nun Wrjx„a.r t ILalItano 19:6241

Ueaetos assignados
" ¦ '? -

A REVISÃO DOS CO**TRACTOa DE
CARVÃO PARA AB ESTRADAS

DB FERRO PEDERAEB
O preeldente da R*publlca aaal*

gnou, hontem, oa segulatea decre*
tos:
Su a-ela da Vlata»

Approvando projecto* « orçamen-
toa: para a cenatrucc&o da um dea*
vio, e caea para o r»ipectlvo en*
carregado, ne kllometro 111,140 da
ilaba «anta Marla*Porto Alegre.
para a coneiruccAo de um deevlv d»
crusamenlo, e caea para o encarra*
Íado 

do meemo, no kllometro «l.llo
o ramal de Crus Alts-Banto Ange*

lo, e para a oonetrucclo d» um dea*
vio do erusamente. e caea de mora*
dia do aeu encarregado, ao kilome*
tro «.li» da Unha ganta Marla-Uru*
Çuayana, 

todaa a cargo da R»de de
laçio do Rio Orand» do Bul.
Approvando projteto» e orcamtn*

toa: para acqutalçlto • Inatallacio de
IS apparelhoa "ataffa* electrlcoa naa
eatacAea de Entroncamento a Fran*
ca, da Unha do Rio Orande, a cargo
da Companhia Uogyana de Eotradue
de Ferro: para modificação e am*
pilaçAo daa llnhaa férreas, na eata*
«Ao de Bella Vlata, da Unha Caca*
quyRle Orande, a cargo da viaçSo
Férrea do Rio Orande do Sul, e
para a conatruccAo, no corrent»
anno, de 10 kllnmetroe de cercae naa
eetradaa de ferro a cargo da The
Laopoldina Railway Company, Ll*
mlted.

Eanccionando a r*«oluçAo Ieglala-
tiva qu» autorlia o Poder Executivo
a revtr o eontracto d* arrendamen*
to da Eatrada de Ferro Theresa
Chrletlna e daa demati *de carvAo*
» dA outraa provldenclna.

Promovendo: a 4* escrlpturarlo da
Rtde de VlaçAo Cearense, o auxiliar
Francisco Thomé de Sousa; na Ad*
mlnletraçio doa Correio» de Matto
Oroeao, a officlal, o amanuem» Au*
reo Mattoio, a a amanuenae, o au*
xtllar Alcldee Leite Pereira; e, na
AdmlnlatracAo doa Correloe do Rio
Orand» do Bul. a »• officlal, o ama*
nuenee Arllndo de Almeida Nun»», •
a amanuem» ,o auxiliar Bernardo
Gelael.

Tornando eem effelto a nomeacAo
do Octavlo Ferreira Alvea para the*
eourelro da agencia do Correio d»
Cataguaaee. Minaa Oeraei, por nAo
ter prietado fiança, nem entrado em
exercido, no praio legal.

Nomeando auxlllarea da Admlnla-
traçSo doe Correloe do Paraná oa au*
xlllaroí Interinos Arletldea Nevea da
Silva, Hugo Ernesto Humphrey»,
Joaquim de Paula Xavier, Aurella*
no Mattoa de Moura e Dagoberto
Puech.

Nomeando: Brmellnda Costa Ara-
gio, fiel de theeourelro da agencia
poetai de Barra do Plrahy. Eatado
do Rio; Agenor Roseira Calda», aju*
dante da agencia poetai de Ouara-
puava; EvartRto Franceechlne, aju*
dante da agencia postal de Rio das
Pedrae, SAo Paulo; o praticante
Aldo Alvea Pacheco, auxiliar da Ad*
mlntatraçAo doa Correloe do Rio
Grande do Sul, a Joai Dlae Lana,
theeourelro da agencia do Correio
de Cataguaaee, Minaa Geraes.

Exonerando: a pedido, Joio da
Costa Nasareth, eeerevente de S*
elaaae da B. F. OCate de Minaa; Ma*
ria Lylla Tenorlo, agente do Correto
de Bebedouro, Pernambuco; Oawaldo
Oliveira Franca, ajudante da agen-
cia postal de Guarapuava, ParanA
Franciico Teixeira Alve» de Lima,
agente poetai de Juneo, Ceará.

Exonerando: 8ndy Guerra, fiel do
theeourelro da AdmlnlatracAo dn»
Correios de Minaa Geraea, e Edlth
Ouerra, fiel do theinurelro da Ad*
mlnlatraçAo doe Correios de Dlaman*
tina, em Minas Geraes.

Nomeando agentes do Correio: Jo*
elno Auguato Junior, em Salto, Cam-
penha, em Minas Geraes; Alcebladea
Silva, em Eloy Mendes, Campanha,
Minaa Geraes; Octavlo Olymplo de
Sousa, em S. JoAo da Villa Nova,
Bahia; Waldemar Bchroeder, em Ca-
fundai, Rto Orande do Sul; Antônio
JucA Souto, em Junto, no CearA:
Caaalano Cambolm, em Sapucaia, Rio
Orande do Sul". Amador BrandAo, em
Ouro Preto, Mines Geraes.
Ra paata da Faaeada

Exonerando, a pedido, Antônio
Martlna Brasileiro, de coltector fe-
deral em Amargoaa, na Bahia; Ma-
noel Francisco de Almeida Rama-
lho, de Igual eargo em Bomflm, no
referido Eatado; Tranquilltno Nasci-
mento Ramoe. de oollector da S* col-
lectorla de Blumenau, em Santa Ca*
tharlnehee: Elisa Gabriel do - Ama-
rat. d* collector federal em Santo
Antônio do Alegria, São Paulo, e
Jogo de Castro FaleAo, de esorlvflo
da colleetorla federal em Preeldente
Alve», SAo Paulo.—-O preeldente da Republica ae-
elgnou, ainda hontem, menaagens ao
Congreaao Nacional, relativamente *
neceecldade da abertura doe créditos
espeelaea de: 136.921,0-1 francos,
para a HquldaçAo do pleito entre o
Lloyd Brasileiro « o Lloyd Real
Belga, no fOro de Antuérpia, prove*
nlente de abalroamento doe vapores"Caxias" • "Olymploo", sendo fran-
cos 129.421.04 para Indemnliar o
Lloyd Real Belga e 7.600,00 doa
doe honorário» do advogado Eugen
Van Den Boech, que acompanhou a
eausa por parte do Lloyd BraqlUI-
ro; e 886:200», para pagamento doa
prenvioa reelamado» pela Empresa
Braellelra de ConatrucçBea Navaea,
por ter construído, em seus estalei*
ros, oa navios "Itália" e "Brasil", da
propriedade da Sociedade AnonymaiAa»4 NaelonaL...

deve apontar»»»* a *ltu**Jl« Inter»
na dos paiiee intereiatadtM- que ne
correr deeta »*ruie, •<- motífiitm
profundamente. ni*-n* d» »<>.Mijvel*
irait»i"tni«';íw. #i*onemieaa «• poli.
ne*», Q chie t m Peru* nlo pode*
riam eenrtfrvarse vm perpetua vi*
gilla de arma* eu. pelo menea, em
permanente desconfiança. O larrl»
torlo de Tacna e Atira p*»»»r» j».
pnr aua relativa important-ia. a
•soastitulr uma e»pecle de entidade
moral. Nem meemo amlgoa meti»
voa de n»tur«ia e»tral»*g|*a l'0**»*
riam invocar»*» para defender a
aua poase. o famosa morro de Arl*
ea, Uo celebre na guerra do !'»¦ i*
fico, a boje uma posição Inlserla,
euja conquista militar nlo valeria
tv-e ossos de um varablnelro.

Espirites aoffreios de paralleloe
lnv*ro»lmel*. costumavam afllrmar
que as dua» províncias guardadas
pelo Chile eqüivaliam a uma AUa*
cla*laor»na sul americana. IU*t»
uma simptea InapeccAo topogra*
phlca do mappa. na fronteira chi*
leno*|»eruana. para ee verificar a
Impoielbllldade do confronto aprea*
aado. Nem um accldente $totru-
phlro ea depara, naquella regiAo,
capas de Juallflcar o slmlle. de que
tanto ae abusou. Tarna estA rodea*
da de deeertos Inhoipllo*. por ond*
nto flua o mínimo fllete de água.
letguaa e leguaa percorre o vlajan*
le, aem encontrar a sombra de um
arbusto. Por toda a parte se des*
dobram arraes, que o aol trans*
forma em espelho de ardente» ml*
ragena. Da me»tua »orte. o porto
de Atí.» A uni ancoradouro aberto,
desprotegido das resaraa e do»
temporaee. Seu valor, puramente
eeonomlco, estA no fseto de ser elle
o ponto terminal da eatrada de fer*
ro que desce de La Pai.

Ora, aa próprias clrcumatanclas
estavam aronaelhando, portanto,
uma revlslo dos primitivo* pontos
de vista Irreductlvels que haviam
predominado em Uma e em San*
tlitci. O Intercâmbio commercial.
cada ves mais creicente. entre am*
boa os palse», o volume das es*
poriacSee de matérias prlmss, o
entrelaçamento continuo daa rela-
çftea de vlsinhançe deveriam prl-
mar, em verdade, eobre certa* rei-
vlndicaçSea sempre ameaçadoras e
perigosas. Eaee factor qu», por ai
e«\ farta pender a balança do ac*
cOrdo. em futuro proslmo, recebeu
o contrapeso de outro, que velu
decidir. Inrontlnentl. a queetlo.

O prestigio da política exterior
dos Eetadoa Unldoe. na America,
foi o segundo factor. a que alludl*
moe. Depois do Insucceseo do pie*
blaclto, d*pol* da fallcncla dos me.
thodos dlrectos, postos em pratica
pelo Departamento de Estado, nAo
era possível que a diplomacia nor*
t»*amertcana ae resignasse a sair
da contenda com aa mAos queima*
das. Para ss observar até onde che*
gou a exrltacAo noa Estadoa Uni*
dos. a propósito do caso de Tacna
e Arlca, A sufflctente ler os Innu*
meroa edltorlaee do "Washington
Post". O orgAo offlcloso do gover*
no americano denunciou, multas
vese». uma Impaciência fAra doa
seus moldes tradiclonaes. Percebia*
se que a sua palavra ae tnaplrava
na "consigne" de que o problema
aul-nmerleano. uma vex affecto ao
arbitramento de Washington, deve*
ria resolver-se, por essa ou aquella
forma.

A formula ajuatada conseguiu,
pelo menoe, serenar aa Inquieta*
çces do momento. Embora o eln-
cero regosljo que provocou, deixa
ella, entretanto, um ponto nevral-
tico a descoberto: o enclausura-
mento definitivo da Bolívia. O Jogo,
Infcllimente. nAo estA acabado. Es*
tamoa seguros, porém, que a pru-
dencla diplomática do Chile e do
Perd encontrará meios de compen-
ser oa reclamos do vizinho privadodas viraçSes marinhas...

REALIDADE E FICÇÃO
Aftanl.» t'l.l*OTO

(D») Academia Ilf4*iletra de Ufa»)

(PB*- O JHH*4 al.|

PAItia - Mal».
A realidade i*m Mbra a ft» ¦;••

ramagem ln-4|.rrclav«lt n»da ttt
Invereelmll. •# a ln*r*n-«o • llml»
tada -* e JA houve, quem conta»*»
Oeorae Polll. num livra celebre,

arena» trinta esele sltua-joe» drama*
tltae, das q«»>-»s iodo» o» trágico*,
cemlcoe. romancistas e centadore*
se l#m da aervlr. Inevitavelmente
*- A Infinita a realidade. Por l»»o.
cm ws d» l#r oe romances dn»
M'ir.*t dlverte-me a iiotlrlario, •»*
ra«ct». "falt dlvers* do* Jornaee, qu»
Km novidade ». Aa veie* "humour

E*ta semana heverli ^arlo» I".
irreeeante» a commenlar. por*.-**
•lote me ret»m a preilllef«.-'o. Um •
a euta do coron»! lUrker. Eat» ca*
tiiiliein» e»tev*> na auerra e eub r
ata o i"»t" d» capltto. Par* I»"
foi preclfo mullo n.»to de bravura,
d* »angu» frio de .i.-*i»*.«. de Inte!*
licencia, goffreu para l»»*o o hor*
ror ila» prlvacfte* » da mi*»rla. n»*
trincheira», na promiscuidade, nn
lama. na neve. na fom*. no» caie*
aaiahvslantee. na ln»omnla. na f*
diga, na lula * na gloria. Tem. por
taro o pelin ron*lelUdo de cru»»*
a fltaa mulUcAre». o capltlo »ubl<i
d» poeto e na pas, no dencaneo d»
guerreiro. Inevitavelmente a* pat*
voes quotldlanse * medíocre* appa»
ri-eem » o guerreiro pena* no amor
> arti». nne pau**» de aua predlleci*
nrtlvldad . procurava Ventie. par»
se outra* euae aetlra* predltecçtVa
O coronel lt*rk»r c**oua»*> com pa*
«tre » Jul». em Rrlahlon. com ml««
Maward. No principio tudo ando.-
hrm. pol* ea Ina.erec elo Ideatlata*
a a lua de mel foi ***i nuven». A
11'tlmldade, porfm. • conheclmenti
ria vlta. revelou A novel export
nue o aeu marido nAo dlffe*'-»
multo delia pronrla: entraram em
esplI-racAe». queixas. qu*rella a n
ttso chegou aos tribuna»», numa
lta»tancla de annullaclo de ca**
mento. Neates caao», a Inallecreti
l'i»tlçn exlae eemnre um exame ve*
salivo o o coronel Rnrker nAn *»
quis preetar A curiosidade do* m«*
dlco*. Foi Julgado A revelia, ou por
nml***»i. nlo ma» recorda o lenno•i.rl.H--'» confea*ando tacliament* a
acruaacAo. O coronel Rarker fnl
declarado mulher e o casamento
nnn-iKtiin por erro de peaioa.

Maa a 1*1 Ingle-ta nlo ee conten*
tou com tio pouco. O coronel Bsr-
Utr em varlaa clrcumatancla» d*
•na vld*. Inclusive na do csiamen-
lo. havia jurado, a mio eobre a
l.el e o» Evangelho»; havia por-
tanto sido "perjura e profanara t
caaa de Deua. ultrajando ata v*
convenlenclaa da natureia". Blo oe
termoe da sentença. Portanto, nln
"•caparia 4 peaa máxima de »»•
»nno» de trabalho* forcado*. Ma»
o Juls admltttlu attenuantee: o co»
ronel Barker flsera a guerra, cor*
rara perigo», dera eaneme. e lato ae
reconhece. Nlo ae podia entretanto
condemnar aem uma ronflseAo, ou
eem um exame peivsoal. E nem *
uma. nem a outro se prestara o ac*
fiiaado. Coneegulu-ee prova Indlre-
cta. a Identificado civil: o coronel
Barker era apenas mlaa Arkell
Pmlth. O caeamento foi annullade,
pola o rfo nlo flsera prova da maa.
rullnldade que lhe negaram: mie»
llaward e mlaa smlth catavam II
vrea uma da outra. Porém a lei
nlo podia peneoalmente condemnar
réo Incenfeeee e eem prova da
Imputaclo que ee faslam. no caeo
do perjúrio. O Juls de Old Baile-.'
recorreu a um estratagema: lem*
brou ao coronel oe aeue serviço»,
que lhe attralam a clemência da
juatlea. Entretanto o perjúrio, ea
existia, nlo podia ser perdoado-

•*•*-*-***"-***'**" i-,-i-arir»yiriiiniii *ii.tuu

Iria aer rondemn»-!» a um mini**»
rt* peita, b»lo A. a novo ...- .»»*¦ a*
prUlo, J» privado dA "(->«i»«i4»i". «*
ron»ollrai ma* aaora la *er priva»
¦IC de *"* '•»« » 04* l-*»a • iti.la.l*
iii-t».-tiiii>-> .->i-'> *.. * um vr*tla|»,
rmflm. coaaldai 4 *¦• mulher,,, rt
coronel nlo i "nl* mal» * detalou
a chorar. Com humnrUmn ¦ tutt
.t..Imi i qua a»:, i.eift,,» . ..nfes»
Mivam a feminilidade a »a rntl»tlavrou a »«-nt*u«,»4. com « •í.ii»!*»,
* pena »uen»-n«|v*. fm ml** a?).*!!
Ámltli «•¦-!'< ¦ ve> tenl»r u*uri«4r h>\i,
nu» nlo A s*»u, cumprir* n pena .'¦»
ator*, e inale a ouira. Foi um «IU
um coronel |t»rkt»r. que tirou d»
novo i.i». Hmlih.

ÜJJA CONPKfSACXO
Ma» de nulo lia ••¦-f"i • ¦¦<- ¦ (•¦••ii .' Inalcr. ••> i- leio «ata hieia.

il*. dls que .-• ¦«- *, .-.!.•.!. m*•'•eamente at» seu «**so. Contlnu.t
rui,, t> «fl!»» «*or»»»li», fumi mui»*
¦nu . i. .!• •¦.* • rl.a *aiil«kl* •

..*.*.¦• .if- pragueja como um vrlhn
cochelro. u-ai t ¦ -•. t A eleitor, pro*•••¦•••re a •'¦• -i» ¦.¦ • - na renova»;,,»,
do» i*.•nun •!.» voe »»¦ .»¦>- - um ro*
manco com i*»euilnn>'mi-> mne.*iillr.->.•>, aa gasar de ii'.».., .i--.-i. resular*

t» -ria IrA Jogar no Ciul» mi na»
corrida», • »u • ¦ n ' - pre».» cm «ra*e,
n marido inudarA as ;.¦¦¦'• do* tl*
thr**. Ihe« »f.ii i ••'.¦'.. ;t . ainu t
hndeecnlr a* mela* da ca*nl. Con»
venhnmii* que l**i. aeri* mal* pr.t*
prlo dt» nu a» ll"• i t Ma* f--¦» nl»
torS crime, pol* .-¦ o «i«t** fasem a*
nulhere» tln Itelno Unida.

Por lí»o. como prolealo. um tm*
lho reacrlonarlo, "verv old Kn-
gtand". que a«iilia de tnnrrcr, dei-
vim toda o fortuna aos fllhn* o A*
itinV A' mulher apenas um itar
de calças, como *»;n» ¦¦' • dn ainl-
rncAo o ila »* . :i •»t.-. delia e dae
outra», com que Infelicitaim a mi-
rido* e fllhr-e». a re*|an*tn ai •-.»-

S. João Marcos desdobra-se

(De um obiervador do Senado)

O caso apparentemente modesto
do S. JoAo Marcos, posto em re-
alce na sua significação essencial
por alguns commentarioa desta fo-
lha estA crescendo a proporção quo
certamente nunca foram Imagina*
daa pelos obscuros vereadores cujo
espirito cívico chegou a assumir a
attitude eminentemente republica-
na de suggerlr os nomea dos ae-
nhores Antônio Carlos e Getulio
Vargas para os cargos de presl-
dente e vice-presidente da Repu-
bllca, no quatrtcnnlo vindouro. De-
pois do primeiro discurso do se-
nhor Fellciano Sodré, no Senado,
relativo a um editorial do O JOR-
NAL, e dos pronunciados ante-
hontem na Câmara pelos srs. Ba-
ptlsta Luzardo e Miranda Rosa, o
ex-presidente do Estado do Rio
hontem voltou A tribuna do Mon-
roe para adduzlr algumas conside-
raçOes inspiradas j& noa effeitos
posteriores da repercussAo do ges*
to do pequeno município fluml-
nense.

Desta vez o sr. Fellciano Sodré,
apoiado na experiência do primeiro
discurso, procurou ser mais pru-
dentemente commedldo nos aeus
commentarlos sobre o estado geral
da actualldade política, no Brasil.
Mas nem por Isso fugiu a declara-
ç6ea que sem duvida ImprlmlrAo A
sua oraçAo de hontem um caracter
de multo mata alto Interesse do
que despertou a anterior. Entran-
do no que elle próprio chamou "o
assumpto", depois de um exordlo
de justificativas do seu pronuncia-
mento de outro dta, nlo teve du-
vidas em afflrmsr que realmente
o Senado havia aberto os debates
do problema suecessorio da Repu-
bllcn, e que o havia aberto por seu
Intermédio.

O epltheto de indisciplinado, que
lhe haviam lançado por nlo obe-
decer elle A declsflo attrlbutda ao
presidente da Republica, de que
nlo se falasse na sua substltuiçAo
antes de setembro, mostrou o ora-
dor que nAo tinha cabimento, vis-
to comp ninguém pode impedir
um senador de falar sobro polltl-
ca. Nem o Senado é dependente
do Cattete, frizou. Assim, abrindo
a questAo, n&o tinha duvidas em
expol-a claramente, para que o
povo resolvesse.

Mas o que sobretudo chama a
attohçAo nas palavras do senador
pelo Estado do Rio foram aquella*
em que elle, com, franqueza, defl*
nla nas varlaçfies entre os srs. Ju-
lio Prestes e Antônio Carlos, os ter*
moa da suecessão. QuestAo até hoje
.A abordada a furtadellas nos cor-
redores do Congresso, a successAo
nAo poderia deixar do ser, dadas
as actuaes condiçSes políticas, de
ser um thema surprehendente na
boca de um senador situacionista.
O esforço de todas as correntes 11-
gados A situação dominante, pormanterem as mesmas uma appa*
rencia de tranqulllldade quando o
.problema vertiginosamente evolue
para • seu desenlace mostraria, ae
outras razSes mais concretas e co-
nheeldas nlo existissem, o quanto

6 Inexperado o facto daa primeirasmanifestações partirem prematura*
mente daqueile lado. Ha, porém,
por sobre todos esses detalhes um
tanto delicados de nomes, méritos
pessoais e "princípios", como fa*
lou o ar. Sodré, a grande slgnlfl-
caçAo que é exactamente a da ln-
utilidade do desejo do sr. Wa»-
hington Luis, de protelar aa so-
luçfles para ganhar tempo sobre a
lmprevldencta e a Inactlvldade
alheias. Sempre nos pareceu quono estado a que chegou a políticabrasileira, o Inicio de uma disputa
presidencial nAo pode senão :iluso*
rlamente aer mais fixado pela von-
tade pessoal do chefe da naclo. As
forças instintivamente se agitam,
os Indícios repontam, correm oa
murmúrios vagos, Infundados ou
positivos, e a questAo acaba porafflrmar-se, offlctalmente ou não.
em tempo que o presldonte nAo
consegue marcar. E' o que so tem
visto nestes últimos mexes e o quoagora se positiva definitivamente
no discurso do sr. Sodré, que podeser considerado o primeiro rompi-
mento ostensivo com os Intuitos
attribuidos ao sr. Washington Lul».
Em uma roda da Câmara, poucodepois d» ouvirmos no Senado, a
surprehendente oraçAo do anteces-
sor ilo sr. Mnnoel Duarte, disse
um deputado de relevo no Sul e na
política federal que as palavras do
sr. Sodré bem podem exprimir um
golpe preliminar oceulto de alguma
do» forças em Jogo, afim de pro-vocar dcflntçScs. E' apenas uma
supposlção sem maior base. Mas
se assim fOr, mesmo que essa for-
Ca seja o Cattete, torna-se ainda
mais evidente que o problema está
a ponto dv» abrir-se de facto, com
o próprio Impulso officlal, nesta
ultima hypothese.

De qualquer forma, a attitude da
S. JoAo Marcos nfio estA sendo es<
teril.

Mortes por accldente de
Aviação, nos Estados

Unidos
WASHINOTON, 14 (A.)—Segun-

do algarismos officiaes fornecidos
pela Repartição Estatística da Sa*
cçAo Aeronáutica do Ministério do
Commerclo, houve, nos Estados
Unidos, 384 mortes, no anno de
192°, provocadas por accidentes de
aviação, emquanto que o total de
pessoas feridas se elevou a 709,

Esperam-se boas colheitas,
este anno, na Argélia

ROMA, 14 (U. P.) — O Insti-
tuto do Agricultura annuncla queaa previsses da Argélia, sobre a
producç&o do trigo, comprehendem
uma estimativa de 866.000 tonela-
das métricas. Haverá também boas
colheitas de trigo e cevada no Mar-
roços Francez, em Tunis, na Cyre-
nalca * no JJgypto, _,

hpmorUmo *S attA A,A, pelo cc*
tebre romance "A I-¦•'•¦ '-¦ ¦'¦> cnn-
murada", da ccleberrlma AIrvan*
¦Ira Kalonlnl. a llnatit patrícia ru»-
».i que ••• fes t-ommunUta, »offrou
A rev.»lin.."it>. fnl vi» !••¦!¦» • com r
Povlct. .iin.if.fi t por laenlni». a che-
*ou a einluiUntrli ni N-: • -i, no
México e talves venha a »t'..u cm
Franca. L'inn mulher, a heroina du
livro, conrlde pelo il«-epre««» tio
dc»dem aoa homen», apuluela nu
ron»ld»raçAo A» mulheres, que ludft
rodem «cm auxilio delle», quiinl
completamente dlepene-avel». Qu.i*l.
porque, para a prole, ha alm!» ne-
cc»»ldad» d* uma pequena collabo-
r*tçAo. Multo pequena alIAe...
IN OlTKO CAKO 111'MOIttSTICO

O caio humoriatlco vem da Ame-
rica. Em Netv-Jonay uma ripou
reclama o divorcio dos tribunae*
porque o marlalo. perdendo a de-
vida e legitima paciência, chegou
Ae via» d» facto. Oa tribunae* ame-
rlcanoa sAo constituído* ainda por
homen». e todo* cn*»do». pol* na
America nlo ha 'Erentz*. Todoa
Miieram o caso em »i e An-...
rnm quo aa pancada», do certo
gelto e com tal ou qual intenção,
enrlam prova de amor. prova que
podia deaagrailnr A quei-insa, como
on remédio» de mAo goato desagra-
dam Aa crianças, ns quite», entre-
tanto, A dever proplnal-oi. A Indlf-
f»renç* ou deilclxo, eerla a nüo
IntervençAo. Intervir com o wca» it
oll" ou o olao d* rlclno.e o chi-
nello ou o peieoqAo, era prova d»
amor. E o amor deve aer Incenti-
vado.

NAo devia entretanto o eepoia
eicedcr-se, pol» no Texas e rn
Novo México flcAra. resíduo de
Ileepiirlhn. um illtndn: "Bo queres
boa mulher bate-lhe; mns nüo lho
bntas multo, nAo te largará mais".

Ora, Isto, ente npego. Impediria «»
marido de se dedlcnr, como de sen
dover dc americano A "buslnoss*.
noa negocio»», que fasem a gran-
deza da America. A pancadaria ex-
••et*slva seria impatrlotlcn. Parn Im-
pedir o tepnsn de se exceder -tté
erte limite umn pena preventiva,
era aecessaria. O réo tovo ile |iirar
c.imprlr a sentençn. E a snntâncs
foi: durante seis nirzes beijar todos
os dia*, pein noite e peln munhií.
â esposa queixosa. Na relncllõnciti
di*» crime, a pena seria augmentádá
por mais beijos, abraços, etc. Neste•"etc." vae todo o humnrlsmo anglo-
•axonlo, Humorlsmo e origlnnüda*
dc. Condemnar a beijos, abraços,"etc", é Inteiramente novo em pe-
naloglá,

AHAs esses novo» legtshJorcb nfio
tém frio nos olho*, como os roli*
nelros europeu?. Ha vinte .intms
tentou-se, em França, reformar o
Código Civil nns dluposlçOt» sobro
o catiamento. Foi pnrn isso io-
meada uma commlesfio de techni-
co», jurlsconsultos, juizes, advoga-
dos. Houve, poriím, a desastra.'a
liléa de Juntar A commlnsão um ho-
mem do lctrnu. Paul Hervleu, cujos
dramas oram theoremas passlouóes,
Pois bem, a roforma não foi aor
deante porque, na dcflnlçSo dos
deveres conjugues, o ilrnmaturso
râo transigiu na formula: "o* es-
posos ilevcm-se protecçlío. asslsten-
cia e amor". Ente "amor" pnreceu
demasiado aos outros, que conhn-
ciam a vida pela experiência da
justiça. Dado quo fosse possível e
razoável no casamento, o amor,
como proval-o, ílscallzal-o, exigi-
gii-o, obrlgnl-o ? Vemos ngora, fe-
llzmcnte, que o* americanos nãe
são europeus.

Nem estos sfio .asiáticos. O dlvor-
cio é multo facli no Isiam. Biuüa
que um fiel, encolerlzado, pronun-ele a formula: "eu to repudio!".
tt*es vezen, para se comelar a in-
stancia privada o sagrada da so-
paração de corpos o consenuente
divorcio. Deve estar terminada
dahl a sois mezes, quando a mos-
ma formula de novo será profo-rida. Entretanto, ilurnnto os soii
mezes do "processo" intimo, a es-
posa repudiada passa a ser, na ca.su
do marido, "hospedo de Allah",
para a qual todos ou mlmos o do-
ferenclaa são exigidos dos crente-»,
obrlgaçflo reciproca da hospeda,
também crente. Ora, so brigaram
por mãos tratos e mftos modos,
auem, qual, resistirá a seis mezos-
de bons tratos e bons modoe ? Em
regra, antes de uma semnna, a re-conciliação se dou, e os corpos ííise nio «eparam, ainda pola «oll-
des... Para • recomeçar, mas parareconciliar, Infindavèlmente. Ma-
homet, grando psychologo, reco-
nhecendo a violência do seu povo,deu-lhe o desabafo lmmodlato
mas, pela crença, preparou-lhe o
medlato accordo dos ânimos, ai
velha Europa vive, e é justo, com
ca olhos tontos, para o Oriente, e
para o Occldente, para a Ásia, «
agora para a America, de onde vciu
e para onde vae o sol... '

VARIZES
Tratamento racional e ambulato*rio, das hemorrholdas e varlzes, soraoperação e som dor. dr. LAUROroítncs (assistente do dr. I»aleSdttrè). Consultas diárias, e-i. Otirl-'ves. l.aob. Tel. N. 6218. .
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ZEFERINO DE OLIVEIRA
Vlf«M JARDIM
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BELLAS-ARTES
i<i ii

EXPOSIÇÃO IJimSTA OA COSTA
•'--¦ it-i t »»t».íl um do* *ei»>

t .-.-«i.=> it..ititáii5 danpfareeeg Ata--
tu iii.iiiiiitiiiaiii« t.ai.-.ii.,, uu. a *
»...».¦ 4 mel.».. '», uni »i"» mala au*

\'i -tv, pioneiro* du proHret»a ds
htdna terra — Keferine (TOlIvelnt

N&o t preciso ituri nn rotnmer*
«]« o A Indutlrta iMiiuiir (ih., •• quecr.* a sirtutiiuM anemia A*r*o ho*i trai. «inda hontem tua cheio d«¦á,it de ttpiiiiiiaiiiii tatii.t p n eon*
;«ri murai merece, no emtanio, ra*
-¦* .t |.*i* OS qu« tt PAU tttitliete»
jmiii aliuns traços lmpre*ii|uneniee

|<i!>. 

.. rWMlMàdl simples, o podo»r* •>.. .ir.»* Indunrial arrojado, In-• -iiiri.ititt • patriota,
Ml«o palrlola, porque lendo paa*

»t.i.. mal* de dois ier«<w A» ma «sl*<i . i. no Brasil, aeferlno queria a-..--.. tt na eom «siromoa do filho
lovotado o i.t«.tt4.ih» o espirito
i.-n.l'laintnie sempr* que Mbl*
iaimr a mam do eotraniflroí si*

•mi emprehendlminio notável, ai*
numa obra Importanlo ou ssuhele*
,-..»i iu de certa monu.

,V »ii perspleaeia naiiva, à sua
i .•.¦!. esuhernnla a ft sua eon*
i.i i*a no futuro do ii.-rt.il. deve*

r. ru» realliaçOee maanlfleas, o Mui-
i-!iii .i t i....-, por exemplo, onde In*;-- i iaei adeantadoa, onaenhelro*> -. .-ir, eomo o sr. Bole, suporin*i*b lenta da IJahi eneoniravam mo*
l'.'.'OP de ifiiiiu.ii.iiiti irreprimível.

ü . de r«aUtro pela autorldado
: i.e dlmanava.

il. aua «-onvivoncla. naaeou em
mim n mal* fervoroaa admlracftn'••<.! iiilelllaencia o arrojo do sua*
i uneepçftM,

I" Ila* era bem oxprotaiva a «uii ti -.i.-.,'i... b mim nlo raro repeti-
ilo, dn que reputava crime impor*-Joavol projeclar qualquer col»* do
p- i-it-nu em terra (Ao rica o aran*il. t ninti o nrarll.

Orlonlndo desta tt. stentadora no
porvir da nona Pntrla. amhlrlonn*
tn Inflexlvelmente o que de melhor.'¦ noe mal» nilenntndo e o que doirofor hnvln pam as Industrias, em

EÜRYTME
r> t r

6RIPPC
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Dr. Gabriel de Andrade

OCÜLISTA — lltltíLAYANA St

que tm IfltCNMftVft, P UM 4,44*4i"4 loto .« impunha em for..iii». Mi.i,, quo importavam,
prla keanram-a » .ii.i».tiei..u. ,.,
nni* alia Auee^k» 4* i^»*n*

HO eua peiceitfrtlt..« te», ,|c.(o|.
iv imenlo* l»a*ia o o«*inp|o qu» m*r.iaiitti |te»=t,i amisat vutiande d>
uma ssiMirleneia falha *m uma da»sua* ualna*, oiperleneia qu* r*pr«>editava o desperdício de alauma*t-ntit». do contos, perguntado da(.rleniaçfto a aesuir. reponde» c«|.
momento! 'Cometer Aa novo".

Ullos como mi»*, qu» nltldainen*tm revelavam a faeuldad* A* com*mando doa wplrtloa superior**,«ram freqiieniee nas auaa roUçft»»ommorclaeo ou Induilrtaoa, a fo*
iam ..in.cih»» ur.. inei.hu» na
(Arma o pereuaalvoa na con*tlintáu, nlo admftlindo lailla»^.»
nem duvidas nu caminho a te*
tf-ir. que lhe valeram a a Iiuim».-».
enthusluu. a confiança *«n\ Umi'
tos, quo grand** • pequeno* d*po<
aliavam na sua dlreccAo.

Responsável eventual dos servi*
cr* do saneamento da bahla do
Maniulnho*. foi »m Xererino quoencontro! o melhor, o mais seguro

o constante apoio para desbravar o
romlnho cheio de dlffteulded**
cuja mtta JA m esboça, na próximao magnífica roalldade, qua vao ser
n arando bairro lndu»trlsl do Itlu
do Janeiro, que. peU situacto pri*v;lralada o Imiionenie grandeia, e
Ineomparavei» i». ili.u.|r» .)., aeee».*» por terra « mar. «••lm pelaa II*
nha* ferreaa o navsgacAo Interior,
como pelaa rodoviaa do Hra.il-
Norto o do IIm.II.HhI « linha*
nereas, nAo tem rival no mundo
lodo.

Os cariocas, que na aua maioria¦v*. -onhcrrtn «* grandes obra»
nue. gracaa a tenacidade resoluta
do Zeferlno caminham em proml»-•it progremo, irrfio d* sommar Adivida do gratidAo ao morto dr
liontem, pelos beneficio* aetuaea,
mai* este serviço, quo lhe servirá de
sli.ria posthuma. serviço estrnnrdl*
narlo que vae do modo definitivo
resolver um conjunto do problema*
prementes « de nAo vulgar Impor*
l.inrla. qual o do trafego urbano, ot'»t saudo o do conforto publico, otln higiene e harmonia do lar a dan.'flrlna do operário.

Ao poder da Intelllgcncia reuniuZeferlno a grnndesa de teu coraçlo-eneroso, espslh. ndo em beneficio»
l-uhtlcos o socrelos parte vultosa
do suaa rendns e animando comsun amizade, com o -aeu spolo o o*cu conselho, qusntos de hon men-te trabalhavam em sua volta.

foi por laao que hontem, apenasdivulgada n noticia de seu Inespe-rndo pensamento, sc encheramoi «AtOcs amplos da Tlcnericcncin
1'nriucuexa c eram sem conta oiolhos marejndoa de lagrimas do»
que lamentavam Inconsolnvels a
l-ertla do amigo e do chefo eetre-inccldo.
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*\ e»t.«„,..,\»j quo w. cn realiM i •
"Ualeria Jorge", por iniciativa d*
família do Mud<#o anima, olfero*
oe opportunldade para bem **> pu*
der apreciar a unidade do ir um. *
.tt.«c ii.. ii.. ..,!, maneira incon*-«»*» l"»'i lhe criou losnr do relevo
na vida nrihuica do llrasll. Sâo tm
pAAn i**'i!.i!ir que a ano de IU*
plUia da i"..«u marvou uma i\»»a
o ninguém, corno clle. c»tudou com
mais carinho o Interpretou com
Piai* sentimento, a paisagem brail*lelra.

l*ara mala dc clncoema tllae
ni rr.mu a magnífica moeirii do
arte. cada qual mal* Interewtanto.

Rm sua mAr parle os trabalho*
dc Ilaplisia da Conta r«preicniam
linpirí.A™ .iii.- -.,. do artiMa com
a natureta o, por Imo meemo. cn*loMdn» numa grande sinceridade
o cheias de kcnilmenio.

• ¦ ¦ t oo quadro* .-....;'..= (i«u*
ram: Auio*roiralo ltrl»a o lui —
Manhã em ItlbelrAo l'r»to ~ Ma*
nhi de '¦»' ¦ 11 f>. l*aut« — Arvore*
t ir!«it.».|i.rt. — MsnhA fremtii», —
Ilr. Rodirgu** Atreo — Na v*. a —
i..éV» lt» i.i*.. de l'ir|i ,. ¦ ¦ Alio
(I* *••••¦, A» KalHo* - A-...*..».;.!-., t»
i.rtit«i'..tr!.t. .- urde *— Aaua Cln*
<«ni» ~ Telhados vermelhos —
Contraste» fone* — llcronto aura*
enlo — Porto Mis |8, Paulo i —
Km ponu srande _ lk»que *,.m-
brio — ?t .nt.. Amaro — Alguns ar*
tu.!».. — Verde e <;in»a — Itecanio

¦n.l im — Amanhecer — Manguei*
:,- . ii. dol* IrmAo* — Kolar
abandonado — Klorc» — Xaturcia
tropical — Margem (lorlda — Dia
li.n.in. .u — Alto da Kerra de l'e*
copol!» — (impo do Pm d'Alho»

Weotphalla — HanCAnna — Cl*
limo» ralo* — Tradlçlo do Caatello

dr. Wencealao Uras — Fim do
jornada.
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COMISSÕES OA GAMARA
A Contratado de Finanças d-.

Ci mara reuniu-se homem. Foram
atNlKnado* o* *egulntc* lutrecerc*.—> do sr. Undolfo Color, conceden*
>l<l o credito de 331:SS7I3CS, para
pagar aos «rs. Aleanndre lloavUta

o outros; do sr. JoAo Neve*, acel*
tando o projecto da Commlsslo dc
Marinha o Ouerra »«brc forcas d»
terra o mar para lttO: o contrario
mi projecto que augmentu o qua*i'ro de 4** escrlpturarlo* do Arsc-
nal de Ouerra; do «r. Prado topes.
concedendo o* créditos de nM»
G:OO0!00ti. pnra pagar n d. Marlnn-
na aranl de Freitas, o de 4:&.S|000.
para pagar ao Juls federal no
1'trâ. dr. Lula Eatevfto de Oliveira.— Iteunlu-ie, também, a Com-
mlssAo de Lcglalaçlo Social.

O er. Aiirumo de Lima foi recon-
dtixldo As funccOc* de presidente.
Declarou, em seguida, que haviam
chegeda ft CommlraAo variou sug-
gostOes para a reforma o Codlito
de Menore*. E Incumbiu o ar. Ar-
thur Lemos de proceder ft rcvliiAo
tio Código, a-ílm de que proponho
an alteracOes que lhe pareceremnecessárias.

Foi distribuído ao sr. Carlos Pen-
nnflel o memorial do Partido Tra-
builsta sobre o Código do Trabalho.

¦* t •»

O desfalque no Banco UI-
tramarão do Rio de

Janeiro
SEU AUTOR. C'OMli:*IXAII0

KM PORTUGAL
LISBOA, II (U. P.) — O tribunal

de LisliOa condemnou Pedro Lopex,
autor de um deafalque de S4S:000t.
no Banco Ultramarino do Itlo de Ja-
nelro, a tre* annos de prisAo celular I
ou S4 meaee de degredo.

DIRI-rriVAft PAHA A MUIMA*
ÇAO UK XOHJiO ('AVALIAI

DK (.1 IIIltA
O JORNAL Inlcíari no próximo

domingo, a publicacAo. de uma ae*
rle do artigos, nobre na 'Dlrectlvaa
para a formnclo do nonso cavallo
de guerra, do tenente medico vete*
rlnario do Kxerclto. dr. Armando
Rabello do Oliveira, que concorreu
para provimento da 14* Cadeira da
S* Se.-i.-5ti da K..i.;t Superior d*
Agricultura e Medicina Veterlna-
ria.

Tratando-se Ae um assumpto que
tom sido ultimamente muito ventl*
lado c nobre o qual mullo lem sido
dito. com dlvenae orlentacSes. o
trabalho do tenente Armando Ra-
bello de Oliveira é do completa ao*
tualldnde e representa matéria In*
tereasante para o* que so dedicam a
assumpto* dessa natureza.

ACWIDADES ESCOLARES Zeferino de Oliveira e soa olra

AS INVENÇÕES DE
EDISON

o
IXICIAItAM-SK AS COM.MKMO-

It AÇ6KS AO CIXCOF.XTKXAUIO
I»A LÂMPADA 1XCAXDESCEX-
TE

XOVA TORK. U (A. A.) —
Inlclaram-se, hontem, na cidade de
Niagara, com deslumbrante festl*
vai, cuja parte mais importante foi
magnífica enscenaçúo luminosa, as
solcnnlitndes commcmorntlvas do
cincocntcnario da lâmpada Incnn-
descente, uma das maiores dns no*
vccenlas InvcncOes das quaes Edi-
son tem p_tente.

l»«Mlllii ILIllHli; teNil
(.. ift.jut.4.,..u dv .*..* pstmeirok,'*i it.ti.ut.i. 44 M JuitXAl.1

Analieiaorlo*
"•««¦'¦! »'-:.". .!.(.:. d-- •!..«:.- 5 e»
:«¦.::..» H.i.l . li... (.„..!..

Ml* 4* f-t.il..* L**l e *-«-,*-».-. •
!>"U». VlSPOS.

Taittb*m t'«*«» a « ii«t»t " I* o .-¦••
i*ii,i.. ii. MiiicL.ii». \.,t» 4* ai, .
4». atNwao do euito t.r.ai.t.. .t.
itiUfw do n. O, > de Juttbo • t--*¦¦¦ ¦
»iui..(iu éa laiiiiuio.

reslfcaa
O Jogo d* fooiball, *rf*cluado h<m*uti . .ii. « i* p a I* «H. commer*

eial, iriinii-».j ...iu a »i* i» n. otÜM
ulums ria***, prlo coro d* i»i

O» «t.u dr .....».i.*n foram obti*
do» pur ti. • (ti « MIIlMH, U d* vm*
Ifl4*. i-ur tt.t * •

Arbitrou a partida o alumeo Th**
lt* Ui**, do i• anno g>itin*iisl.

«|«»S>a 4* ttamia
JI **tl 4*(lf|lliv»mtiti« i!(.iiii.;..

o *qua4ro d» honre" oa «14» a*..-
li.tmuia

Nelle .«'11 i. ; n,.t.. o» '¦'"•¦* • dob
i-.i »'-.. • df cada .'•»«- srrii ou nn*

n«, «in mal* e» 4i»ile«tiir*in . >.» ap*
|*.'..\i-l * |ll.. r JlíH, t >.. llll ... .1. u
t •-•«,sr». irmieaire do pf*»«n<e on*
ao lectivo.

Publtramoa hoje a parte 4o **i ..
4ro de honra" r*f«r»ntt> sei - i. --•
comnierrial o gymnaiial;

• •»•• r«oi***rrl*l
l» -<*<!- n. I — I* logar, Lrgia '• •

4 h... Hind»*; :•, Milton l'imrnta 4*
ativai ar. Hu, Motta; <\ K»i»a»nao
ABdrítM 4» Asü»; -• Milton Anionlo
4e Flgutlr«4o{ f, 1/arvy Pinio Cor*
i»4 da Veiga.

la aerle n. 3 -* I* logar. 0*la* Fer»
r*lra ¦ .nl...... ;-. Aliair i:»p«rf»l l'in*
lo Melra; 3*. Alberto tUJIniaier: **.
Celto Va*eonc*llo>; 6*. Iltlio* Cintra
iu.it - Tigre: l\ Aribur Paulo Metll-maler.

S* aerle — 1*. K4g*r4 Andomar
Mars: :-. Almyr Morara Coireia; i*.
Ncwtuii Ilu4rlgu*« o. Mora**; 4*.
M&itiiel Nnbrega; i». Hylvlo MHe go*
arca 4» Aa«v*4o; f, Paulo ll«nrl>|ue
Mtigallilkes.

3» «tria — 1». Miguel Anionlo Luia
Filho: :•. Nei.i.n Lelle Hoare* ue
Aievedo; 1*. Il*li0 coutint.it da Co**
la; ?*. ltui.«m Itty; I», Franclaco Coa*
lho Netto; í*. Th«ml*l7i:lea Bailei
Franca.

4a aerle — 1*. Chuerl Nagib Fiam;
:*. Aifi d.. Io»» Telxelrae t*. K4i...n
Fern»n4e» do gacramento: 4a, Ale*
sandre Nasib Planl; .'¦*. Armundiuo
de Almeida; f•, Joto Altlno Dario Fl*
iho.

Corso Cymnoalal
1* anno n. I —¦ 1*. Clelta 8oare« doa

Anjoa: :•, Mario Corria Cardoio; I*.
Octaclllo Máximo Pathare»; 4*. Jullo
Jo»t Coelho Roballnho; t». Orlando
Ouarl*; 4*. Aluir Oarlca Nogueira.

I» anno n. 3 — 1*. Cláudio de Pon*
tea Corrta; 3*. ..ashlngton Svlvio
Fnniera; I* Calo Tácito 8A Vlanna
Pereira de vaiconcello*; (*. Kdenlo
Ilodrlgue* dc Morac»; t*. OrliAlva
Fomera; **. Fernando Soarea ltodrl-
guea de Vaaconcello*.

3* anno n. I — I», I»nard Garcia A*
Frclia»; 3*. Alt-ri Rb*rt; :*. Jucrcto
Samarito Brandão: I», Franclaco Ho-
norlo AIvci: S*. Nilo Dantax Palha-
rea: «• — Milton Soarea Rodrlgue*
de Vanconcelloa

S« anno n. 3 — l», Irene de Carvn-
lho; J*. Lucila Pereira da Coita; 1*,
Paulo Pinto da Motta Lima Sobrinho;
4*. Ilelolia de Frelta»; £.*. Rixa .M.iaa-
IhAe* Pecego; <*. Franclaco i.vlte Ft*
guelredo.

I» anno n. 1 — 1», Maria de Lour-
dee Câmara Lacerda; ;*. Yvette Cor-
rta Sou*n; 3* Humberto Oarcea Fl-
lho; 1*, Raul Prado Cmtallat; õ-, Ma-
rio Oarcex; 6*. Octaclllo Quelrox An-
tune*.

t* anno n. 2 — 1*. Augualo Cetar
Valte Palhano de Jesua: t*, Renato
Bello Moreira; 3*. Jullo Arante* San*
dcrion de Quelrox; 4«, Ruben* Antu-
nea Lcllito; :,; Mnrlno Leite da Silva
Caitro Pinto; «*, Accaclb Joaquim
Bsteves.

4a anno —- Ia, Jorge Molay Franca:
3a, Laura Comette; ta, Perlelea Lopex
Barbosa; 4a, Nelson Garcia Nogueira;
Ia, Lacrclo Oarcla Nogueira; 6«, Faus.
to Oarcla de Frelta*.

5a anno — Ia. Helena Maria Mes-
quita de Ase vedo o Sebastilo Mei-
qnlta de Axevedo; 3a, Qllieno Nune*
Ribeiro Junior: Ia, Pedro Falei; .'.*.
Lourlvnl Braga; 6*, Tiiale» de Olivol-
ra Dlaa,

M.

C»li«», l.t;
1'atlula. 1.4.3* annit

ensino.
Hl «ll.l «llll MU lllMIlItll UOiia ut: maio

I* **rle p.;»»,i.j _ I» legar. |'*r.riifto Turano. m t* logar, urlaodoTlUelra da Kllia. t.i.f »*rl* primaria — Ia leaar. R»*nato de Carvalho dttarti, »,»; 3' lo.
gar, Paulo Nuntt, t.t.Uur»o complememar — Ia lugar,ii •-' t 1:1,4 ..su-.i.-t .ir H*nt'Ann*. l«;3a logar, André MartliiPi, 9 J/l.

CIMkO i.»»(\*»i»i
I* anno — I* i..- >-. lltrmliila tiun*

3* :.,... «4t i. i.., •

— 1* ! „¦ ti NeiiKin 4a
Cunha OulmarAe*. t.t; ;a lugar, Art.
no Caeiano 4a Hllva, 1,t,

Ia anno — Ia lugar. J«t«* Paulo 4o
Vali* Hcheiierln. t.t: 3a lugar. Milton
M.ii!..-.!.. Ferreira, J.(,

4» anno — |« lugar. Atiamlro Ca*
nep. « t'T; S* lugar, Rimo Santo» 4c
ii i.i .nt .vir- e Uilberto Ignacio lio.
niinguc», t.

(I 11*1» rOMMI'.RCI4f.
Ia anno — Ia logar. Porallc* de

Oliveira o Crui. :-... I**tb*r Aü.v
gll. 1,3.

3a anno — Ia logar. Graelema Om.
la Alve*. 9.3; 3a iogar, Antônio Ml*
*.!"-! ii.it.-. i:..«. 7.

3a anno — Ia logar. Otto de Oil*velra Soare*. 7.1: : logar, nAo hou-
v« tuiSlIa regulamcnlar para quadrod* honra.

t* anno — Ia logar, Dainito Tel.
xelra Pinto. Ml 3a logar, Carlui
Amado Machado, t.

KM PI*TH0l*0l.la
Km rtiiiitn. m.iii,. ¦-,. a tinta da Ila*

talha Navnl du i::> lm-:* . reallmu*
*• lio Collritin Sylvlo Leite de !**•
tropoll* uma fentívldade clvlca.»por.
tiva. quo aa*lm trnii*corr*u:

A'* II hnra», o batalhAo dn cnll*.
filo 

deifllou pelou ru.iw do, Petrnpo-
I* e en. frent» á raaa do almirante

tmrAo de Teffí, que da varanda ar»
«latiu o desfilo em continência ft eua
venerandn i» ¦»»•>.i.

A'« 14 hora« teve Inicio no pateo
do collegio, o programam »porlivo,
que leve o «eguinto ree^iltadn:

Ia prova — Volley-ball — Ia a C.
X 3a B. C. — Vencedor. 3a B. C. 3x0.

Ia prova — Volley-ball — Mw»
— Petropolltnno x Colleglo Sylvlo
Leito • Vencedor, 1'etropolltann, 3x0.

3a prova — n..»ki'i.i..iii — c..n.».
glo Sylvlo Leite fItlo) t Ia 11. C. —
Vencedor, Ia B. C. 11x7.

4» prova — Ba*ket-tinl! — Colle-
glo Sylvlo Leito (Pelropoll») x Ame-
rica F. C. (Itlo) — Vencedor, Ame*
rira, 3< x 6.

Apta as provar, mme. Nalr Teffi e
o comtnandiinte do Ia B. C. entrega*
ram artlatlcas taea* ao* vencedorea.
O IXICIO DOM THCIMItt UK ATR.
LKTISMO NO COLI.KUIO MILITAR

Hontem foram Iniciado» offlelal.
ir.eiu.. o* treino* de athletUmo no
Colleglo Militar, sob a dlreccAo do
tenento Mirugayn.

Pela manhA, estavam em ensaio»
quasi todon oe athletaa do collegio,
mt.strando-i-e o* mesmos tm boa f6r.
ma. Vario» uthlet.-it» novo* revelaram
exceltentiM qualidade» em corridas
roína e em lançamento do dardo.

Ai»littlr.irr. o» treinos hoje multe»
alumnos do 5«. 8a e 7a anno», e»tnn*
do tambetn premente um reprenen*
tante d'0 JORNAL.

P»r«*M*4o — i». i-.a... ti....;, m>m*i t*, imiio* M.. »: i*. Oaaam
l ::.i... 1,. I....ÍIJ. 1 ,*., , it^,:. ,-.. .
ata) K iluib uiiveirai ••¦ t* •»....t .-
A* e:i-.. ti.l.lli
KllimtMIt I.CM4I uo ioi.ii:.•lll» ktlAIO MU» mm O II »tl.

VAU llt; f li | Mitf tll I» — lt i o»,.flM»H UM MAIO lt O *i..»l»HirSI.IVIIUl lll li. SS| M|.••£ i;»Ttllt,l.lillMti*TO IIK Bit.¦UfO
. 0 »t .- |,i„
I^il*. .!.¦'.. 1.. .1,.
Col («gl» 4>lviti
¦ -:u, .•..--,.. i ,,
..!„(•.... AliNinlroFruelMO cenep,
do Ia Mllliu gyiu.

I tf ai . Ulll »l» í
msl» apptitaiie*
I" Collegio, r».nr»«.n(anie 4o O
HlMl. | iu i.i

. l'.i.::c ri!.!..!»,
iit.i,. de .1..!.

nn, t.il* lal no.*-j..i.. reerbida
com •'.ni. .:»•»¦
. "i.u pel.* „: ,.
mno* a alunuiao
que ¦ - ,*.¦ :.i a er.aquilla cata 4o

Ali»n>l»e lanep

Meisnlo 4a mtaaia Mtii Mt

(Para •• JmtMI.j

INSTITUTO OPHTALMICO PENDO BÜRNIER
Installado especialmente para o exame e tratamento das doenças

dos Olhos, Ouvidos, Nariz e Garganta.
Hospital dirigido pelas Revmas. Irmans Franclscanns, com quartosde todas as classes e apartamentos eapeclaci.
LABORATÓRIO DE ANALYSES - RAIOS X - GABINETE DENTÁRIO
OCüLISTAS: Drs. Penldo Burnler, Belfort Mattos, J. Santa-Cecllln,

Lcch Junior o Paulo Ariani.
OTO-RHINO-LARYNGOLOGISTAS: Drs. Affonso Ferreira, Gabriel

Porto e Guedes do Mello Filho.
MEDICO ANALYSTA': Dr. Fnbio Belfort.
RADIOLOGISTA: Dr. Costa Pinto.
C1RURGIAO-DENT1STA: Dr. Mascarcnhos Neves.
Consultas diárias, excepto aos domingos, dus g un 11 o das 14 ús 17 hs.
Rua Andrade Xcn-s. 22 n 28 — Cnixn Postal, 284 — Tcli-phoiic, 395

CAMPINAS — Kstatlo do São Paulo
i ¦a*aoaa^aaa*oo"«*a*-**«*«««-*«««»"v*^"a)y^|^v^y»llvllVMy^

IMMIORAÇAO NORTISTA
PARA S. PAULO

B. PAULO, 14 (Da succursal d'0
JORNAL — Pelo telephone) —
Acerca do um telegramma enviado
dceta Capital para Fortaleza dizen-
do aer grando o numero dos tra-
bnlhadorcs nortistas em situação
precarlsslma resolvemos procurai
Informes precisos no Departamento
do Trabalho. Falando com alguns
funccionarlo», clica negaram o *ía-
cto attribuindo os telegrammas
partidos desta Capital A pessoat
contrarias A Immlgraolo dos truba-
lhadorca nortistas. E acct-esccnta-
ram que diversos fazendeiros pau-
listas haviam contractado no Ceara
numerosos trabalhadores sob a fls-
enlizacão severa do governo desse
Cotado. Ao chegarem a S. l-aulu

OS EXERCÍCIOS PRELIMINARES
OA ESQUADRA

Prosegulram hontem, nn Ilha Gran.
de, os exercícios dou vnsns do guerr.i
que ali se encontram, Sobre ettso nn-
sumpto o couraçado *S. Paulo" ra-
diograpliou An nltns autoridadu» nu-
vaes, sclentltlcando-as do oxlto das
manobras, nas quaes tamttem tomou
parto a esquadrilha, aerrn.

Por estes dlns neguIrAn tnmnem
para a Ilha Orando oulrns unldadus
juntamente com os rruzadores -Bn»
hia" o "Rln Grnnd.t do Sul", que em
brevo devem regressar no porto des-
ta capital.

tor.tm logo rnctintinh.ittiit»: para as
fazendas a quo «c dirlginm.

Todos elles gozam excellente sau-
tle, Rendo numeroson os que pos-
«nem Jíi pequeno pecúlio,

Quainitt mn »_íi„ ,i.,e vbtttÁM u
5kf*»i!tu «lo oliveira nt.-4ii..it.t
0 «iM? ••< *'!•• <» laiii.itur e. i„„i«.
iHlo, o via<o mio fir* ite «amin,
¦•'•¦ ¦!- a «i. »,"... « |.„... nu

Ko 4 tA»' *'*t. ir-m a . ..ll » a
honra ilo »-. ...1.1 ... j, ,,..„.^„
n »ua .t,-a íu.M.,.* 40 ina,- alurmo ae ....... u.:. uo».», d* per*fllbar o 4>nami*itio qua oracu.
riava a sua aciivid*d«, dimrlli.
mo, p meimo impu*ivei. m- ,ai.
níuiíl-o,

IVoiuit »ac ia lonuinda radavea menor, o numero Jo* hointn*quo raqutcotn o próprio et* tm
proveito da lolleclivIdade.

K' bem e**e o tu*» Ae Zeferino
de Oliveira,

|-..!.h.-..llw.l .... a |„1„ ,,r',4 W.dia logar i il,, do bem. praiiesdocom e»*a .<-;tíiii.t..ti- e,*A »¦!....,uni. .t e t**a abllcsaifÂo que so\atno* encomrsr no* üh , »u.
pertures o aliamenie vlrttWMf,

Kra um Idoallkta. no *enlidopbl.
lantroplro do t*rmo. Poriuguet denascimento o brasileiro do .!»....,.
tudo f*a para o progrc»*o do »u*r-.. .-i.i.; 1'atria.

Nenhuma infriatita huniAmiartate»o o »eu deiwiitparo, eonto o
»C|| . tlllllli.o rMllU.U-tlif

Alii e.iâi» a Asaoclacio licniart»lnfnnill «• p t'n»a do Uom boccoirn.
Alil r*tAn a» .m.i.,» iii-miii..,-,..
dc beneficência, de quo era diro*ctor.

A lleneficenrla Portugueia. cujjhritialltlailM dlopenitam referencia»,
ahi r.t:, para leetmiunhar a phl-Imn..|.m do aeu lllustre vice-pre*
tidento.

Querendo ampliar o raio de tua
aejtto «en,.ro»a Z» f- nn.. do Oil*velra nunca o tattn «endo Inspiradonss palavras du apomoto 8. Paulo,
segundo a» quaea o "bem o a pie*dade ..'m «empre m-i..'-

Cultivando o eiplrlto a golpea do
próprio e»fort;o, chegou a «er umanimador do bellaa pagina» arti»*tico» o lllt-rnrla». r.|.,»,.|.,, pe]*sua mndiaita A exclusiva admira*
Cio du* Intimo». NAo deixava, po.iim. tle incentivar aavocaç.Oea le-
gltlmim, dc premiar a Intelllgcncia,
como a prova dlaeo 0 auxilio queli-v.tvit. todo» o» annoa. aos alu*iiinos mnl» npptlcados da Ki--.il» deüi-IIji» Arte».

Toda «ua obra. portfm, retrata oseu formoso coração.
Parn praik-ar o bem. este seantepunha ao rcrebro.
Dominava Inteiramente o ho-mem. }!„ Zeferlno quisesse sgtr.dentro duo normas severas exigi-

dae peln natureza dos seus nego-
ciou, o coração tornava-se rebelde
contra Imo. E vencia.

Kllo in t-mu o proclamava e*safraqueza; mus proclamava com or
kuIIio. considerando-a nfio umafraqueza, mas uma virtude.

Os «eus íntimos conheciam sa
phniícs auggeattvas e ctoqucntee,
embcbldaa do uma phllusophlachrlstã. com que Zeferlno procura-va definir a sua própria pemona*lidado.

Não se empolgava em face daobra ninJeatOM que realizou. Eraum simples e não era um vai-doao.
Criou em Lisboa, do seu bolso *

para beneficio dos dois paizes quefalam a mesma lingua, a cadeira
de CumOes o de literatura Canto-
neana, na Faculdade de Letras dacapital portugueza. E«so gesto doZeferlno de Oliveira, mereceu o»
applau»0B do vultos eminentes da
cultura de Portugal c Brasil.

Junte-se a Isso. o que clle reali-
xou aqui, o nüo ha como fugir i
pranto quo a aua morte produz.Fundando fabricas, Instltulçtea
bancarias, sociedadea nnonymns e
diversas Industrias, Zeferlno de
Oliveira conquistou no mundo dos
negócios do paiz a posição do ura
dos seus "Icnders".

Para provul-o, tontos ahi, acclo-
nados pelo seu tino íormldavol,
pela sua grando intelllgcncia, o
Banco Portugucz, o Moinho da
Luz. a Companhia dn Força Stca-
rica. a Cervejaria Hanseatlca. a
Fabrica de Calçado Polar, a Com-
panhla dc Fumo Veado o muitas
outras.

B convém dizer que tudo queconseguiu, inclusive a sua enorme
fortuna, foi o produeto heróico de
sua actividado e de sua honradez.

Delle pode-se dizer que dynaml-
zou a vlctoria com as próprias
energias', porque amava a luta.

Foi esse criador de riquezas,
grande perdulário da bondade, quo
a morte arrebatou quando se dls-
punha ainda a fazer multo pelo
pitlz que adoptou, que elle queria

Mmo *,u*ri4 o mm o o»». |i''r nili.rii.i., o quis foRMnai po siid
dt mi* lerra oputuiiia.

A maior lri»i«ra •!»"• •==• *¦*•••¦
le d*** i*r í«nit> foi, »"it .ii*
vida. a A» iiirn.ti.t.rr • »4* obra,
d* cerrar o» olho* sem raaliMr o
qu» «ti* ibüinata o *»u "mhiIn» ra*
gwrlnr, # era enriquecer o paia
«am a •randioM mduiiria da con*
*"'* dO p.Ilr.M... hom*m «tua acreditai a na*
1*1* u.*»"»a.«.» quo reieni a ma>
!«•;» nunt-a »•«¦« i. ¦ . ..|.,>,...,,
4e ver no» »,... t ,i.,.- t..-.. . .**
fniini i»l.»i». de »., ubra, 1'Uil»
.-iiw:ni.ii'.e. ii.»--o ....».!, Maria dauiii.m. qu» «a» seguindo a m».«
ma dlrwirí* lumlitoa «juo eoodu*1 o itu i.i ui o • - I.. • paa
ao» !r..,»»», • . cujo tyttln *e en*

• ••". »l ...:..- • ,»iiíl4,Í4!Iie,ltr
p»ra perar *incer<» de quantos quetlam e admiraiam o mr ic «bur*
ndo,

Quem pri»*ve tom « e«|iirilo
pr*gm«il»ia o brilhaitta d» tmte*
rino d* t.u,, . • , .., ,..-.. $r,,
conhecer o* »«u* i*»». ¦. ¦ ,ic en-
iraiideclinento d* uilu>irl* melo-
nal.

1. quando cvrla \tt agitamos e
problema ,U praça do Rio, «lie»11 <-. .ni, ¦ . rolMiia, ent tbeMt, a»*
nonea* i»i. . . **. 1.,'..., 4i«<tpilo
quo era t». ...-•• . .. nnoamsnto,
nto ..'«'ti ...» essa aelo 1 . ¦ •.
a»*arr»!ar i-; ¦:¦:.¦• - a multo» inno*
cenic*.

A morto v*iu surprehrnd».* Ze-
ferino 4* Oliveira, no momento em
quo o formidável nrganlrailor pro*curava salvar varia» Induatriav. o
lambem evitar, no . .-., de indllfe*

rn •» do govermt. que a url.-a f.i*
brica de tecido de Unho do pais.
ca!»»o em poder do e*!rangelro».

Pn-tendla repetir o epliodio Ax
Fabrica Veado.

Ainda ha poucos meie», .-»•!-.••
vendo sobre ***» uulto extraorill-
narlo. aftlrmsvsmo», a propósito
da que«tto com a llanteatlca:"ti como a Invvatlda i;-¦» do pre-
ferencU ente novo varão de Plu-
tan-o, e»ao homem extraordinaiiit.
cujoa servlçna pelo desenvnl»Imen*
10 ladustrlii do pais t.n. ii. tui»
vels, o cujos gestos do timparu a
diversas sociedades t»cuc(lci-tite»
»4o Innumeros. a nlngurni »era
dedo alhclar-»o do dt-balo."'Porquo seu nomo ae rolem na
klmpllcldado eloqüente dv ., ii.il.,.
qu» encerram, *A por ?¦'». .1 |... !•..»
verdade do aenilmenio t-hrUtto.
nvclando.Ro na obra pia do faxor
o bom: amparando, como ,'.'¦ dia»
somo», dlacretamentr, o» liifellzc*
que o destino Jogou na Jornada pc*dregoia da vida. Accre»ce t|uo Zo*
ferino do Oliveira, «empre que po*de, fas obra de patriotismo, pro*curando, na medida do tuas for-
ça*. auxiliar o progrrsuo do Bro-
ali, o evitar que os do ffira retirem
Ap, nii.M dlrecçao o resultado de
muitos snnna dc trabalho".

Era assim que tiilAvnmos, In
quasi um anno, sobre • grand»
morto de hontem.

E elle. att o ultimo Inatnnto de
vldn. nto drameroceu dc**o con-
celto. Foi o. Imprcssto quo tlvo-
mos. vendo ji multidão con»teriia-
da que o lefou A ultima morada.

Mn.» aquetle ambiento de dor e
de tristeza, aquellaa lagrimas o o
perar que se estampava em lodo*"s semblantes, não deixavam de
revelar o quanto Zeferino d» OH-velra era querido, porquo soube
fazer o bem. »

I I I

O MINISTRO OA AGRICULTURA
NA FAZENDA

Em visita ao Ministério da Fa-zenda, esteve, hontem, o sr. Lyra
Castro, ministro da Agricultura,
que conferenclou com o titular du*
que Ila paatA.

Dr. Carvalho Cardoso
Mudou.ae para a Praça

Florlano n. 55, 8* andar.
Tel. I988 C Reald.i Soares
Cabral n. 38. Tel. 0032 B. M.

I Ma de ii I
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A que distribue maior
percentagem em

premira
Depois de^nanhà
200:000$000
100:000$000
Num só sorteio

Por 50S000

SECUNDA FEIOA

ODEON
DISTRIBUÍDA PEl*.

HI»T NATIONAL
PICTiRt* DO BRMIL l
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O JORNAL - Sabbado, 15 de Julho do lttt

Balado do Rio da Janeiro
0 ASSALTO A* GOUEOTOMA

«CHAl OE VASSOURAS
fui lu*llfc»VHiii O AMAk>

TAfiTM
1**1*» d'. |.«' ii 11* í<í....:;.|«i, Juta<4%ral d« ttoMu iíuiuminayS lol¦-.'ta*"'-'- |f|»..c.l.l.le „ lll , l! , ..(Irlav.,• ido i.i» dr. 1'linio :¦.¦ "¦¦., pro»-l.v, , tt |t«|.il.ll, . , „,||. .tt,,

" üiU», vulgo ••.ni.ii.v i.. ,..,,•t i.ii. d" a ¦ .lii.i.i„i a u,w .i.i..,.
»*** !<¦ -í '. ...-., 11. il.-. I ,c j.- I.«-•I>iari. >¦' parauraplio 1* dt> CodtfQPfMl,- illl .illl.l.• * f..| |.l.,.ree..|.. por

-•' I «av.AlU.I., • I -I v^. ,,,. a dl•v-!. -j em ««líiiin-iii- da "M*
..*.»,iv, federal 't v«n' -ii ai-

O i". ¦« .'!• r da lt. i.v.i.!i. », i.t., »•
. «i.t .it ..i.itu r. 111 a i ijvv-iti, ,.".„ tn... h. i.., ire vn.ii nara o gupremo'¦'rlbunal Fettrtl, pluituandi a • •¦»•
.í-n.i..'.'¦>. tu ti-, nn art. tü * tutt
iilirn..» do i..'=.v.,. Código.

ACCIOENIE ÍO TRABALHO
EM NICTHEROY

flonwin. pauto depol» das IT bo*
ru, inl viLiinia ds um *¦•¦• udeni".¦ vai '!¦• «».i.!* as sua» fmu, v ¦*¦* d»

a- .1 'lt LI, |. « (|a '" *l.|..l.ll.. l'»la-
.i» it. Antunio Marque* dos Kan»

tut, purtuguta, Iiranru, sollsiro. te
.e aitiiif« d« idade • i. -.1*.,•¦¦. a rua
ii. i.jti. :=, r I,»!. i.i i,. lll,.,,1 . u.n uma i|*. i» ds um•¦wl., ,.iiif.. ;•. . ..i.-.iic.-..» « ano*ilaçòta na i.,..:... psrMal t-. ,u. io*.
no eomiciiu o no punho do u.»»»,»
iailo. l'-.i medicado peto tfarviv de
1'rompto Soccorro.

A tina.ia di Süj João u Escola
Noiraal

O dr. At iu .-.¦-. - <: i -.aí-.' . di*.
cor tia i:* .. i :'-..•., de Nu. .">.
por portaria do i.-. I v=i ., ii... ti rim»
•i i arl. ti do li«K-< ;¦¦•¦ •¦-• ¦ ¦ 

li... i. ItSM, da 11 ds : i - .i.»
liO l*..|l Hl» a.i ,, I Illl.l • II 6« ...'.lll.-
nas qua serAo •< naiiiarados . .-.adii*k|.ni oa d .is ..•;-..¦...- dv ; i a
ao i* . na iii ti. JoAo), rindo íalt ¦
aiavp w. rfinrsiiiiaii^mtniu, |>*iaalv.-lda penalldad», cnmn i ¦ • te ndltri

ii i'irr niiiiqila cnntrnria an
rafai , > dispositivo rtaulamniitar.

ESCOLA "WASNINOTON LUIS"
.2,.*.I3J.P **»ril.l«NOI Itiia.OM.*U.lll» f»Mtli 1 MM!-» »',«»t UM» Cl Nl li 4a' 
O dr, Aiiicil.-.» tVaui.k, iiii-a-.Mii»

da {.«cuia i'n lu-vi.íia.i •WanifuatMii
mi**, nn Sinhtrur, aeruiéiiaiidn o
PtfiOtO daa líriaa MHjiwtitv#i*«, re*Mim fraflt|ii*ar aua alumno« daad«ii,aia **«..i|ai da laplial fluiiiinan»tia » da ¦- i...i..,.ii, »< offivinaa # ra»
ia» da .!, -ci,iii, a ,.,vi,i|o |m|auriania
avUl.rlt. in,i,|,a. ,:-, l,,|„ mm.lil, IU*«•ullr no «»i inu. do* iir.|u»m.t ..iu.
damas o tfoalo pala escola Drena»IIMM.

, runeelonarto a* offieina» d» en»•iuo do» uff|r|i« .te ínrtif.., ajuita.cor. la.ii.ii.i.,r. mnldadar, torneiroii. r.iii,... i....,i : .ii,.», niarrenalro.,i .n.rvi.. am ni.. ii.,. lunirador »m>
IMiliador. rui, i....t„r. iiiiawraphif,i*niire«tur. antaderiiftdor, linuiypiataa pauiadnr

O» alumno* da Rrrula -w.v.mn.
«'ou Lula" ii. - \.. d*earlo, muim. ¦ i.irt.uat «ni i ..... a \i»;ta. no i«.iu Uai d» IC a ;- do corrente, doale-iá» dan dental» emula», uu» de»*»luiem freiiuaiilar, entre t r 14 hur*».qualquer daa urflelna», onda pt>i|er*-i. r,„iv,r irabalhoa simpl«» d« sualivre encolha,

Para »»»•» pequeno eurao d» f*»ria», nada «a txlttt. A Rseola ficaimiuiiiraiiia .,,„ in, nlni f. da tina von»¦ ade, que declarem faier aaia aura»
•I .1.1 , |.f.la 11 ,»„ r |,a lirllalu,

CINEMAS E TNEATROS
Imparlal — Na ttla — 'Taellea

dn •¦•<a'.\-*. drama rm t paria»,rnm Iticardn Cortei e inala uma co*
Media am dol» ario».

Nn i>a|.... pela t!<uti|ianhla d* Aldaft.ii',1.,. a ImrlalM de !'•. i».. Júnior— -i.*i< ni pana A o coronel"
ll¦»•!•-.. «a II lia.ia», 'malinia*

em iiorSu daa m<Kas,
•m •t.i»* —- — —

, Aircpelado par una carroça
An „ir.ivi.-» r deapraorcupads»

nu nla, hnnlem A tarda, a rua Knca*
iiura • •*.f.!. u i ifia. i<> Ad li*. Alvea
i*ii .*¦-->. d« :. anno», hraallalro, mo»

i rodai nu ttreru daa Knradinha» n.
j lil, ¦' i .-¦¦ hi'. nor uma rarroca.

Ti ndo ir.-. ¦»>!•¦ .* ,ii'i-a,'.a - p«io
j eirp.1. racrhi u o» aoarrorm» da Aa*
I :. ii .-> a rocolhau-at A re»lda*n.
cia.  

W
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Tff «OlF OF

Viu pcrlil do "briisseur <l'af-
filtres" cm cujo coraçüo n
ambição do ouro era menor

que a nmbirão do Amor.

» «v^iíf * tÈmmmr

¦ W :A\ mj—\ ^L my'h y,i^r% 9mb.
fl K. ¦¦Ari. mA. ¦ f .m&k ^^mt\\mWm.H mt - :Amm mtiaÊ m\ j»* <^sa^i iimb
flfl ¦- •''' um. m^^íi^WMklwMm.
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matuMÊÊm '¦ *m\$i9ÊI*tÍb**f!S/m '
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üoi ai iim tiaciuroH i craioo
dO C0ipWM.il H IfHHM, •

ai NIciNrof
ii a rut.it ia wa •• mm« i nami*

piau ni mui a t % o PAirroi*
lVí., caviu/i d» 1'rumpio Hecoor*

IO de ,\i. Ui«|if». IUI ll.e.lif-ail-J, lil.ll»
tem, A* Ií a mal» huraa, ll»rmimu
AvUa. maeiicirn, uranuv, «uliairw, d«
lt anno» da idade, «mpragauo na
1'adana N. 8. Auiiliauora o rtn»
a»Mrv a rua da ¦¦ Januário ».«.. nv
uaiiro do i-iiii*».*. A victima aprt*
«un. Iravtur» aspoita do |«*
rietai dlrcitu, torta eontuato no
uU*bnco «mu«rdo • fractura da
l» ,.:..,AUf uu dado Indicador da
,..'¦." eaquürda. '

A pmuta da :• elrcumierlpçlo.
at* a iiui a am qu» aatiMvamoe »»u
•mia. naua noi «*"»'•» ialormar io»
ii- a »»¦»"¦'•"'• ao coniiaiio, alia
«!. veiu a «abar do faeto, «niranao
a diiiK«nvlar, prla noaia raporiagim
«m .viainiroií..ti-».imi.. apuramo», llaiminia.
-|.-> lar i'4'f uma dutiniailiactiua
tom »au vompaiinairo da trauaihU)
Am -lin. 1'eralra, foi por aat»
aastedido druiaimanta com uma
i nr» de ferro.

u «nado de llarmlnlo aprsiania
carta «ravldada.

MC0LDA0E OE DIREITO
OE WüinkHOT

O Dlractorlo Acadêmico convida
por liuormadlo d» »»u pr»»ld»nt», u»
aiumnoa do» div»r»u» anmi» de»
. ,f-*¦ daquella faruldade, a reu*
i.i.nii-v,.. «pi aMcmblta ««ral, «m'.- . i.ii\... .i•.»«>. para na IS horaa da
hoje. aatibadu, eleKar ua «iu» repre*
arniituiea Junto an Dlracturlo, da
necordo com o quv di»pO» oa sita*
lutes. .

NOTICIAS DA I* VARA CÍVEL
O dr. Oldamar Cschace. Juls da

l» Vara. Julgou, por iintenci, o
cateuln falto no» invantarloa da Ar»
Unn i'ffii- ¦ e Nactd Z"l Mdlla.

Subiram A «umlu»*o o» Inven*
i.iii. ue ivili" de Houia Alvas, Ma*
i.-r .i .<-.<-.'* te llraRam-a.

.|..,i\.,*.i a cartório, com vi»ia
aoi iiiii :• ,-• i !¦«. o inventario da
JbAo llncclchetll.
,— Uratiai-hniiiln no proceiio de ar-
rrcaila-affiu dua bani du auienla Mar*
co* Ituliir.rhuK, o Juls mandou u da-
i......in- pudllrn aultraar ao eicri*
\Ao a .'mpurlnnrla «m deposito, para
piiKnmeiiti. das cuata».

pol «ni-amlnhado ao Curador
a.*. I n procesao de eontaa da tu*
i. l.i dna menorea fllhoa de Alice
i-.iml..l.i dn Konaaca.

—* Italxou n rartorlo, com viata Aa
parle», a acçao mimmarln em que A
rto Waldemar Francalco da Fi*
gustiado.Kol Indeferida uma patlcto no
pruceaso da Hnuldai,*Ao da firma da
Vallce tt 0'opeli.Foram encaminhado» ao dr
•vm-vitu il>.influi, promotor publico,
o» pro.*e»aoa da accidente» no traba*
lho ei que ».lo vicllmae Hylvlo Far*
ras e Ormlndo llodri/cuea doa San*
to».

COMO ESTA' SENDO POLICIADO
0 INTERIOR FLUMINENSE

Uma rmml*ai.lo de moradores 4*
Nova iRuassu' dlrlalu ao dr. Abel
A .ir.pa-.-.ia. 1» deletado auxiliar da
policia do listado do Itlo, o aoguln*
t- telmramma:*Oa utmdeclmentoa qu» devemos
.i v. ex. «Ao extraordinários, pol»
o» icrvlco» preitado» A ordem e A
cau»a publica deixam no povo agra*
decido funda ImpreaiAo. Receba
v «x. a «Incera expreisfto do ra*
conhecimento do» Iguasaunnoa. —
Ji-.*.-) Ribeiro Maltas, Antônio Car*
do.*. Soare», Antônio Pinto Duarte
Júnior, Paschonl Teita, Auniitlnho
Carvalho, Antônio Slmettl, Sebaa.
tiAo Matto», major Pari», major
Honorlo Pimenta, JoAo a Manoel
Mas Ribeiro, Luis Esteve». Antônio
Pereira Dia», Manoel Joaquim Lei-
tf.o. Bernardlno Orelnardl, Paichoal
Paladino, Mario Antônio Soares, Er*
noto Moreira, l.ulz Manoel da Fon*
seco, Mnnoel Joaquim LeltAo Ju*
nlor, Joaquim Vieira de Moura o SA,
Antônio Carvalho, Gaspar Jost 8oa-
rc», Jost Augusto de Matto», depu*
tado Alberto Mello, dr. Octavlo Aa*
coll, Álvaro Mello, Luis Pedro Gar-
:ez, Onofre Soare», Kvorlsto Lobato,
Ihkí* Lopes de Castro, Virgílio Soa-
ren, iliillliirini! Llccurcl, Carloa
Llccurcl, dr: Krnnclaco Palha Vil
leia c Francisco Soares Netto".

Falloncias a concordatas na praça
ds Nlctheroy

Por declsílo do hontem, o dr. 01-
i!-.-nuii* Pacheco, Juiz da 1* vara, con-
firmou n homologação, por senten-
ei, no processo da fallencla de
Kdiinrdo Joh" CnrdoKo, para que a
mesma produza os seus devidos e le-
Btsee t-rrcItOH.Foi cxpt-tllila prcentorla reque-
rldu no prm-i-Mio de fallencla de
Duyer Bichara.

NA DIRECTORIA DE SAÚDE
PUBLICA

Pelo dr. Alcides Llntz, director da
Sntulo Publica do E. do Rio, foram
designado*' os drs. Américo Ober-
luender, Teixeira da Costa o Álvaro
Reis, paru no dia 18 do corrente
vil, Sebastião Augusto Corria, e no
Saudu Publica, procederem a lnspe-
ecfto do saudo na professora dona
Curlota Henrlqueta Gnrclti.

DeverAo comparecer na mesma
repartlcAo no dia 18 do corrente
mez, As 14 hora», a professora dona
Carlota Henrlqueta Garcia, uo dia
19, Aa mesmas horas, o guarda cl*
vil, Sebastl&o Augutso Corria, e no
dia ÜU, As mesma» horas, o sargen-
to Joaquim Carlos da Cunhk.Foi deferido o requerimento de
Ri._ ino Lolte Barcellos, phurma-coutlco, pedindo licença para as»u*
mir a.dtreccAo technlca o proflsslo-nal da -phnrmacla Galeno, de pro*
prledade dc Manoel Pereira Pon*eir.no, sita no município de Sumi*douru. •

A RE DIDOS
com o mimo u lama

Os fUuu Pàramount não são cxlilblilns nn llua da Carioca,
Tijuca a Coimcabnna

NA INSTRUCÇAO PUBLICA
¦' O sr. Jost Duarte, director da In*strucçalo Publica do Estudo, asilgnou,hontem, os seguintes actos:Nomeando a adjunta estagiaria
do Grupo Escolar dr. JoAo Mala, deRezende, d. Sylvla Miranda,' o ad-
Junta Interina da escola feminina deMagO, d. Antonletta da SUva Andra.
de.

Concedendo & adjunta effectlvada escola modelo, annaxa & EscolaNormal de Nlctheroy, d. Judlth Es*tllluu Leul, quinse dlns de licença,com ordenado, para tratamento desaude e a contar de 17 de maio uitl-
mo.

¦-' •• **> .

Muitas impostas pola Inspoctoria
d9 Vshiculos ie Nlctheroy

Tola Inspoctoria do Vehiculos do
Nlctheroy foram multados os condu*ctnrns dos seguintes carros:

Sem uniforme— 1.031.— 1.051 —
770'.

Excesso de Telocldnde — 1.173 enos.
Desobediência — 1.178 e 998.
Contra mito — 311.

OR. TELLES BARBOSA
ADVOGADO

Cartório Anantas — Palácio ds
lustiça." Telephones: 108 e 308.
liestdencla: Tlradentes 39 — Te*

te phone: HB7 — Nlctheroy

Emquanto Vosso dinheiro
no bnnco, rende juros

está

"A Ordtm*, do Itlo ds Jtnelra,
publicou imj» o Miulnu anis», qus
lisiuercvo na InKtrat

T.V l»i: <AI. — Cm tuta-
nmnlM Inahs|h4IImI«m — Para
cumprir o m»u devtr dt bnialUIro,
li ra ttr -tltl «oi principio» quo In»
t», - .ram a fundado dtt te joriuil.
lenho «offri.io mullo t ttnho •«'rt*
(Irado multas amludtt.

Mat no Jornatlamo nlo posao
agir levado paios ttnUmtnte* affo*
uívii-, tenho dt agir animado pelo
consciência dt homtm.

Quando altutm »a« a um ram*
po do batalha dtfandtr um Ideal
d» liberdade o dt Justiça, taaue
(Iluminado ptla eoniclencla do dt*
var. maa Itva tambtm o coracfto
amargurado ptla trlsteia que fiei»
no ttu lar o ptla Inctrtna qut
paira no ttu futuro.

Ha dtvtrea diiloroaoa de aa cum*
prlr maa nflo ha nenhum mala In*
grato, mais difícil t mala duro do
quo o do jornalismo honesto, qut
nfto Injuí.i. nfto calumnla, n&o usa
da chalaçA, nlo íolalflc*. nfio aa»
llora, nfto fír. ninguém por mal*
i-i-d» t deictido atmpra com cora*
um os Intareaaet da communhaft,o
elal.

A desagradava!" contenda, «m
Itt fui lançado Jft talaria encerra*

Ca. tttie multo, ae oa meua oppn-
-:ii.rra nlo teimassem tanto em oe
cuttar a verdade. Cada dia elle*
voltam com novas Impoaturaa «•
phltauclaa qut d««faco Ineontlnentl.

K nfto deixarei qu» o Jornal qu*
urrancou mil contos da rtla >'->
povo mineiro passe como um orgfio
honesto da Imprensa t ou flqut co»
mo um vulgar calumnlndor.

Isto r,*.o se darA. Sobro o morto
linco hoje a pA de cal.

Meus amigos drs. Raul Lcltüo dn
Cunha, Mario dt Rrlto • Jorg-
Orej*. sem audler.-ia minha, estive-
rum hontem, pela manhl, com o
conde -Modmto I»enl. Amavrlment.*
recebidos, n. istraram ao conde ur*
trecho claro da «scrlptura entr»»
elle » o O JORNAL perguntando,
entlo, se dt facto os mil conto
entregues ao L JORNAL i .-Io ltan*
co de Credito Real. em Minas "fo-
ram dado* POR CONTA DOS Mil
I. QUINHENTOS CONTOS depotl*
todos naquclle banco por ello
cwitte 9

..Eat» responde francamente Q1'I
OS SEIS 1.800 CONTOS CONTI-
Nl*AM INTACTOS NO BANCO DK
CREDITO REAL DE .MINAS. B
em um gesto d» fidalgula, mostrou
mesmo aos dm, LeltAo da Cunha.
Mario de Brito e Jorge Grey. a sua
própria caderneta de depósitos na*
quelle ' -noo .jr onde ao verifica
qne OS SEl'8 MIL E QV1NUEN-
TOS CONTOS LA* ESTÃO. ATE
HOJE, INTACTOS, INTEGRAES.

Fica aasim definitivamente des*
feita a balela que o director do O
JORNAL e o presidente do Banco
dt Cradlto Real do Mlnaa andaram
t*.olhando ayat-maticamente na.
suaa gcltonas explicações, Isto fi, Ae
qut o dinheiro dado a O JORNAL
pelo referido banco foi entregue
por conta do deposito do 1.S0O
centos feito pelo conde.

Fica, assim, definitivamente pro-
tudo o qne sempre sustentei, Ist.
é, quo foram passados mil conto»
de réis dos cofres do banco officlal
de Minas para oa cofres partícula»
res do O JORNAL.

E o O JORNAL recebeu este»
mt) contos do povo mineiro, no nu-
mento em que o comrnerclo, a In*
dustria e a lavoura do grande Hs-
tado soffrem tremendas agruras
d-.crmlnadas pela retracçllo dc
credito.

Depois de tantas provas, tanto*
documentos o tantos testemunhos
Idôneos e Insuspeitos, como os do
conde Modesto Leal o dos drs. Lei-
t&o da Cunha, Mario de Brito e
Jorge Orey, a A deíenderfio a referi-
da transaccSo os cidadãos que Jâ
se accommodaram ao ambiente
corrupto que infelicita o Brasil.

Maa o presidente Antônio Carlos,
que é um home sério e de boa
tt, punirá, certamente, os culpados,
conforme exige a própria honra do
povo mineiro.

MATTOS PIMENTA.

P. S. — O sr. Mario Santos nüo
contestou que tivesse estado em
minha casa e dito tudo quanto re-
feri no meu artljo de sabbmio
Contestou apenas, no O JORNAL
du domingo, tenha me falado que o
conde havia recebido um radio*
gramma do presidente de' Minas.
cujo conteúdo' alfas desconheço.

A contestação do sr, Mario provu
kpenas que elle faltou & verdade
quando mo falou em tal radio
gramma,.

M. P.»
- •

O leitor deeprevenido vae pensar
que o infame gazeteiro descobriu a
pólvora. A estou horas os seus ccl>'legas do Diário Nacional Já terão
trantfcriptò nas suns secgões do A
pedidos, que é o cano por onde es-
corre actualínênte _em _ S. Paulo u
vasa d£ coleras incontliiaf', o artigo
supra

calumnladoKf, Pa copiadoras nftj
te rala mais. Daqui tu lançaria uni
tetAtin, it nfetK-srto tuu, para
quo «Um pubUcaattm a oplnllo dt
um unlco feanqutlro, atino d***.
nam». sustentando qut to 4ovt rat»
petla a cartaa o ln*true«0«a, do go»
nno da quo etcrtvtu ao Banco d»
Cradlto Rtal dt Mlnaa o condo dt
Modttto l#al,

Agora o quo «llta dlitm # qut o
tilnhtlro nio oalu det cofrat di
conde mat daa arcaa do Uance.
Trantcravo, ptra o coltjo Inu.
p-tnmvtl, a carta qu» o dr. Mon*
talro d» Andrade tndtrtcou ao dr.
Anionlo Carloa.

O documento, qut foi largamtnlt
divulgado, a o aagulnlei

'Ilaneo dt Credito Real do Mina»
Otraes, Rio de Jantlro. S dt junho
de 1931. Esmo, ar, presidente An»
f nlo Carlos, Km aailifaçlo aa or*
»:ni» dt v: n |.»».ii a «spôr o
nua oceorrau tm ralaçlo a um
"ruppowo" empréstimo d» mil con-
los, qut a Hn ir,t.--te Anonyma O
JORNAL t»ría contrahMo com '
Ranço de Credito Real do Minai
Oerae». Como v. tx. itprA dttta
•itcclnia -xpo^icCo do» faclot, o
I inco de Credito Real de Mina
'•n ir. agiu no i a*o eom o cara
eirr d* Intermediário » nfto tm nn
me ou por conta própria maa me-
1'anto autnrlintlo do »r. conde M
t.t«to l^-.i! Com affelto, a St d**
i i.v» ii*. l.r» do anno próximo patwadi
r-iri.eu o Ilaneo do exmo. ar. con
df Modesto Leal a «egul. ¦ carta-

"lllmo. ir. presidenta do Ranro
da Credito Real de Mlnaa Gerae»
SaudacAe». Tenho ementado com o*
dlrectorea da Socledadn Anonytn'
O JORNAL deota cldnde, uma op.-
rii.;.".o de credito, com base numa
hypotheca doa prédios da rua Se
nador Dantaa n». 90, 93 « 91, e ru*
13 de Mnlo na. 37 o 39, desla cl
ilude, que a mesma convém Um-
.-.'.nuIn.- dn Sociedade Anonyma Fa
brlca 'Colombo* o do sr. Manoe
latirão • aua mulher. Sendo, po
r'm, necesaarlo, para tornar effe*
ctiva esta ultima tranaaceio, o pa*
gamento antecipado da somma de
mil conto» de reis (1.000:000|000j
autorizo, desde JA, esse banco a
adeantar A mesma a referida lm*
portancla de mil contos 
(1.000:0001000), medlanto as se
gulntea garantias: 3.790 debenture.*
da Sociedade Anonyma O JORNAL
B0 •;• daa acçflea da Sociedade Ano-
nyma "Diário da Noite", e quinhen
toe contos de reis (600:0003000) de
acçfiea Integralizudas da Sociedade
Anonyma O JORNAL. Dentro de
poucos dias depositarei nesse Banco
a quantia de mil o qulnhcntoa contos
(1.500:0003000), qut cobrirA tam-
bem o adeantamento, de que precl-
sa a Sociedade Anonyma O JOR-
NAL Representando a sobreditn
Importância, a Sociedade passara
uma promissória com o aval dos
seus dlrectores drs. Assis Chateau-
briand e Gabriel Bernardes, com
vonclmento para o dia 30 de junho
do anno próximo. — De v. exa.
atto. ven. am*. ob*. (asalgnado) —
.1. L. Modesto Leal".

Como vè v. exa. o sr. conde Mo-
desto Leal, pela carta acima tran-
scrlpta, autorizou o Banco a fazor
o adeantamento de mil contos de'rfis 

(1.000:000)000) A Sociedade
Anonyma o JORNAL. Executando
tal autorização o Banco nSo abriu
credito aquella Sociedade, mas apu-
nas se limitou & cumprir uma or-
dem do adeantamento sobre o cre-
dito do sr. Modesto Leal que, na
carta supra transcrlpta, determinou
as garantia» a serem exigidas tln
Sociedade Anonyma O JORNAL
para obter esse adeantamento.

No "a, 1* de dezembro do anno
próximo passado, cumprindo a de-
terminação do sr. conde Modc.tti»
Leal e exigindo as garantias por
elle especificadas, na eua carta de
20 de novembro, o Banco adeantou
a quantia dc mil contos de réis a
Sociedade O JORNAL.

O sr. conde Modesto Leal na sua
carta acima transcrlpta se obrigou
a cobrir esse adeantamento, den-
tro de poucos dias, depositando nes-
te Bahco a quantia de 1.500:00*000,
mil e quinhentos contos dc reis.
Esse deposito foi effectundo, poi»
a importância acima mencionado
deu entrada no Banco: a 4 de de-
zembro 1.100:000$000 e a-11 dc
d'.'zombro 400:0003000 poucos dla.i,
portanto, apOs a carta de autorizar
ção.

Como vê v. exa. o Banco de Cre*
dito Real de Minas Geraes nüo ef-
fectuou o empréstimo ' do que se
trata Cs. Sociedade Anonyma O JOR*
NAL, limitando-se a cumprir a or-
dem do sr. conde Modesto Leal
numa operação entre elle e a So-
cledade Anonyma O JORNAL, dl-
rectamente coi......clomida. E' o que
me oceorre informar a v. exa., a
quem apresento os protestos de alta
estima e dlstíncta consideração
Pelo Banco de Credito Real do Mi-
nas Geraes — J. M. Monteiro de
Andrade, preeldente".

mu « Banco d« Crtdlio • adeanta'
• aO Jornal" • wmmt dt ml
eonlot medlanto dittrnilna<ise a*-
rantlt*. por tllt ttialxterldaa, o
quo foram dadt» ptla foeiedad»
Anônima O JORNAL» Cumprindo
u Banco o mandato. cobrlu>>e com
a rttpen»*blllda4e do conde, con.
ttantt da rtftrlda caria, qut *
qutm corra o» tt»<•«* do ntaocio. o
qu» "A Ordem* *»«*. atera daria
rando foi o qut «empra dlaiemoidet'
dt a prim»lra hora. Aquellta ara»
dt vlctorla nio Dlomaii qut o d*»*i.
ptro dt quem »• vft »urpr*h»ndldo
*. ttm rtmtdle, tm .'lagranto de»
ti-tu dt calumnlt.

Cralam que 9 rom uma Infinita
pltdadt qut tu trantcravo o ultimo
trtcho da babeitlra tdllada hoj-
r*la gaitta do Rio do Janeiro:

"Ma* o prealdenls AntonR
Carloa. qne fi um homem putoi
a «to boa tè, (o grypho 9 m»u).
punlrA c«riam«nto oi culpado»
conformt tilg» a proprl»
honra do povo mineiro'.

Nfto t»l quem tejnin agora oa
culpado». So "A Ordem" t o «Dia*
rio Nacional" — qut dol» Infecto»
im» 1'ilnn! — jâ «xcluem dt r»a»

t".!.-*-i.iius.ii< o tr. Antunio Carlos
a paatam a con»ldtral»o um homem
«Irlo o de boa tt, ptttuMtt.tt per
que moilvo ur-.i-.u faüo a Imita*

-..-.... it o dlnlitlro, "•"•" .'¦''¦*
diilam. •*- deiiinava ft propaganda
tia candidatura do *r, Anionlo Car»
kt, a ie parceria rom tilc. como
ê qut »«• t' .iiii*.'i> qut o chefe du
• irruu.n mineiro «nft dt boa t» "

Hn ''¦'¦« 9 alheio ao negocio, por or»
dem do qutm torta dado o lm. •
N mil como» ft Sociedade Anonynn
O JORNAL? Responda o "Uiari.-
.Vaclonal*.

t
D»ut queira que tila amarga II*

<*(o i¦."*-. tervir dt «uarmento ao»
calumnladorra do» orgfto» democra»
ticoi. DlffJcll colia 9 excretr com
engenho e artt a profiaaAo »m que
clle» tt Iniciaram com tfto duro lu»
tucccMO, Blla raqutr, como tantar
outra», Inttlllgencla t tagacldadt
Praticada por ttndelro», o resulta-
'io ' o qut todos «alio vendo: com
o foclnho na lama.

OSWALDO tlIVIKAlllHlAMl.
Rio. lll«)3ff.
iVo -t iu ií» da Nolto". de 13 —

a — 939).

A GRANDE PARADA CIVIÜ
DE BELLO HORIZONTE

__ .m>, \
Apoiado por Minas inteira, o presidente Antônio

Carlos reagirá em defesa dos direitos
e da liberdade do povo brasileiro

O "Sul Klumlnen»e" pode afflr-
mar. com «cgurnnça. nAo »A ao
r.oaaoa conterrâneo», como ao pof >
,'iraallHro, que o prraldcnt» Ante-
nlo Cario», honrando aa trn.li,;.v *
tln sua eitlrpe lllBStre, cxigirA qut

Itn.i» m-.f.i ouvida aobre o proble*
mn lucceiuiorlo do Cattet».

E ainda que » >.i altitude lhe
.ousa ararreiar o Ifolamento, o no

tnvel liberal sentlr**o-.1 orgulho»!
!.• baquear com n» sympnthlaa do»
•¦raallrlro». preferindo Ik»o ,io be-
neflclo que a ». ex. fatalmente dc-•orrl.i do acto de eun ifolldárledade
i.o aviltamento da soberania do*
«uffraglo».

Nem outra conclusão podemo**
extrair da grande paradn cívica d«
Dcllo Horizonte.

Ali não ffiiiv.iin. como dlise o
orndor officlal, apenas a unanl-

ii.ldade do povo mineiro, para um
nppello vlhrante no aeu dirigente.
Sentindo com oa mineiro*, com a
meima fé que nnlma a gente mon*
tanhezn, ali estavam, em espirito,
os trinta e nove mllhOes de brael
loiro» que desejam o palz emanei-
pado do achincalhe de suas Instl
tulcScs liberaes.

A muralha que o "meetlng" do
dia SS ergueu em Uello Horizonte,
serft n mesma de encontro a qual
nn ha de fragmentar o reaccionn-

rt»mo div Campo» Elyífo». repre*
«entado na candidatura Júlio 1'rea*
tf».

Nunca, em qualquer parte e »m
ualquer époro, n an»elo da llber*

dade »•• viu esmagado peto artaomo
¦'oa autocratas.

Emquanto aquelle caminha para
4 sua vlctorla definitiva, Inevitável
"orno o» phennmenoe aoelologlco»

'!«¦ marcha, mala rápido nlnda
-r.i o crepúsculo do aeu predoml*"ilo ephemero.
K* este o riu-o que a actualidade

brnalleira eitá flxnndo.
Nno í outro, nem lem outrn st*

•MM.-.i...*io o especlnculo soberbo de
li. Iln Horizonte. JA no ultimo quar-
tel dn vida o «r. Antônio Cariou não
»crA rapaz de encorrnl*a com uma
pnalnn do dt-rcpçãii e tristeza, fu*
Klmio no "ultlmatum" dos seus pa*
t rir Io».

A existência do neto do Patrlnr-
cha aerA — ninguém se eiiRnno —
rematada pela epopta victorloaa do
liberalismo, collocando o seu no*
me, na hlstorln política do Brasil,
como o Patrlarcha da Democracia.

Fiquem o» fluminenses e o povo
brasileiro certos, certíssimo», dessa
verdade.

(Do "Sul-Flun*!nense" de 31' —
I — 929).

POLÍTICA MINEIRA
o» í.».¦!."• que msi» têm lutem*

»->t". n optado !••'*¦.. ávida du
novidade» i-i i ¦•- t.i•• -• doía dl»
nir*!'*., o do *t*. i. ':¦¦!¦ ..i Dodrii, tio
h.iia.t.1 o o do ar. i ... ui na Ca*
mara. periabr.»» . - »• .-.#... •-» qq«
amlio» .¦»'.*..• no .*=.•.• no ra»o di
»Ufiar»*ii fciletal. O primrin» Iüií»
«ando i-i ¦••- o i.,,v...v- .,,,. . f>
vingar rotno o do ar, Julto Prtaiv»
m 0 outro provocando n» i ...
iitin- :*..» •- paullita» n aairrm du
ii. .'i-i... em qu» se nvliain. O Hlu».
ire dvpuini» da -.,.».. i., ¦ 

p«rd^o i. mi. • « o latim. Minas »d fala*
ra f: i lima do ¦-¦'•! prvaiilrittn .•
e»ie .'- ,'.: ..•¦!, tm maauli.Kii «iu
trevlita, que «d fnlar.1 quanilo u »**,
prc«;.;enti» du Repiibli**» aehar «m*
vonltnt». t»urgr. *'n-r*ianio. uni»,
pergunta: qu« Ira dliter Mliiaa na»¦i ¦.... occftilfto? I'ar«i , ih»*IvAu ».
ar. i*i. > !•-• •¦ da i: i ¦ :. catai.*
do n candidatura vrisitiarla dv Cai*
teie uu que »lga a .••:-.•.¦... pol,.ii. i •- financeira do .ml .|u.t.lr ¦
ennlo? Ilaule pareoer ft primei,vlila quo ii.»- lem gmnde niiiHir*
landa o voto d» Mlun» a vontadu
du »r. \\...i.n.,*'..n i.m», ma» »i u
níi- H... ¦» que a -..•'... nilneim
lambam • -". em J040, vvrlfloari *
mo» quanto ImprtvUtO pode .» riíi
d« um i.u.i.i. :*.:.. |>ani outro come»»e gesto, a guectatto aqui do li*tut,. .»i. Iiitlmatiieiiie ligada a fc»
deral. fi tiftn llOUVtr ••:!*¦-. o**
ar. Antônio Curlo». tudo leva 1
crer quo ». ex, farA o »eu tuece»-
»«>r, »eja rlle quem fOr: ma» »l r.
ex. resolver .ornt.aier n candldatu*
ra lembruitu pi-lo gr. Wusiilngteii
l.-.it-..* npoluiln pela» ......,» pulltu-awa-.*ia»a iv , 1....1, do pala, ». ev. nJ»
terft etementun 1 jiíi. - |iar* K*-var ao palácio d.i Mberdado o »*n.i-i: 11 ¦• »i-J,i elle o mal» prrstt-
gln»o chofo político. AlIAl ». rs.ronhei-e mellior que toda «ento atúonde vAo n vontade e m 1.,. 1 ;. ¦
cia do Congreaao Mineiro, prltlpal*mente neato eaaoi vae nl* a rlelcJo,
para o alto cargo e termina com uvontade .l>. t-nnilliluio quu routnr
eom ,1 aympathla do CattttO, iti-ndu
.t»»Im, »erA reconhecido pola blto* •
linha, ou o »r, Vianna du r >•:.' .
ou o »r, Mello VlattiiM*ou o *r. Af-
fon»o I'. mi 1. Carvalho d» Hrlto uI.. .m.l.i Coelho. Ma» tudo l»*o nfto
p*»»n de ronjrcturn». .-.mj. ¦-..,
de iui.i i-::•... ,1 em Mlnaa...

Felizmente, governa o povo ml*
nelro o eapirüo brilhante de Ant.»-
nlo Cario», InnipaK de levar o E«-lado a umu aventura rm que loai.o
perdem- Temo» fô no patríoüimode ». ex. Qunnto A polltl"n de nm-
nor ttphtra tem*»e a 1 *n 1-: ¦ •.
que o »r. i.mr.. Jnequrs readquiriu
junto dos seita .uni--.,, o aiiilu..
preatlGio. abalado rom « altitude dineutralidade o aympathla tmintldi
na Câmara.

Aa auaa duaa curtas mosirum qut1. a. diz e pen»a o que quer. com
grande elevação de espirito. A pu-lltlca traz sempre surpresos 0 pa-recer que n.*i renovaç&o dn Cama-ra federal vamos u-i-u» e das bon»;
pelo 111. 111.> í- o que ne !¦ ;.i, ... . :
do fai*to do »r. Uaslllo fnlur comcalor e nynipatlil.i na candidaturado sr. Hnul de MagaihftCl o o sr.Fldells, na do sr. Tnncredo.

B. H-, U-0-929.
<'.i|i|.|rnnu-

JEJTAWRIADAS
(Pimenteidas)

POEMA ÉPICO DE IJSl AUTOR DESCONHECIDO DO SÉCULO XX
Agora tu, Cnllfope, Io npiirn,
Vamos cantar, ú .Musu, n jetlaturit!

CANTO
• VIII

II

E começou o afnn. Ao Polo Norte,
Nfto pelo gelo e o frio. L.melhava,
Porôm pela de "phocas" sià cohorte,
A redacção o a folha publicava
De um choque de autos, sulciilio ou morte
U'a "barriga", pensando quo "furava",
Duma tiô feita, totlos os jornaes
Co'as reportagens mais semaciuuaes.

IX
Eis que a cidade abala-se, 11 iim dia.
Com uma immensa tragédia formidandu:
Uma pleiado de homens luzldia
Para o abysmo do Mar a Morte piauda
E a Pátria chora os fllhoa que queria,
Com os desvelo» da Mãe mais terna e branda,
Que até não festejou, como esperava,
Um outro amado filho que chegava.

X

... "Mattos Pimenta" — dizem, c incontitient:
Oi motores estancam de repente.

Xt

Mas, breve, do Pimenta a jettatura
Recomeçou a agir u um incêndio horrendo
Se dá no tnl jornal, de uma ruptura
Num dos cannos dn gaze o fogo, enchendo,
Unia sala dos fundos, ganha altura
E o edifício intclrlnhn vae lambendo,
Como u'a fogueira sobrenatural,
Tudo o, que havia no prédio do "O Neutral".

m mttm m

30:0005000
O bilhete n. 94561 premiado com

30:000$000 na Loteria dd Estudo
do Rio, extrnldu hontem, foi ven-
dldo nesta capital.

Por este documento ae verifica
que é a liquidação final dos Que o conde Modesto Leal autort-

*»

VIAJANTES DO
."0 JORNAL"

A serviço d'0 JORNAL
percorrem, como lnspe*
ctores Geraes de Agen*
cias, o Estado do Espirito
Santo, o sr. Raul de Brito
Chaves, o Estado, de. Mi*
nas, o sr. Pedro Celidonio
M. dos Reis. e o Estado de
Pernambuco, o sr. Luiz
Gonzaga Magalhães.

A Gerencia,

Casa Marinho
EM LIQUIDAÇÃO

As melhores malas do inundo. Fa-
bricadas com os melhores materlaea
o escolhidos: a madeira o cedro da
melhor escolha, os madelreiros po*dem attestar, a cravaçüo é toda fran-
coza; trabalho bom e seguro, é na
rua Sete de Setembro n» 06; nto tem
filial; todas as pessoas de bom gostodevem possuir uma mala do fabrl-
co da "Casa Marinho", mesmo pararecordação do fabricante que maisaperfeiçoou esto ramo de industria
e Inventou modelos novos; foi eainda é a primeira na ' capital doBrasil; esta fabrica foi fundada em1882, portanto 47. para 48 annos;seu fundador £ o actual chefeManoel Joaquim Marinho,

BONS E BARATO.
ft^jiAuéáfl/innir-Co/a/nbo

0 CERTAMEN DE GALVESTON
A ori.VIAo MT VM JORNALUAVIKLI.A CHIAM • Sillllir 11Concurso e a senhorita

OI.OA niCRC.AMIM DB 8.V
GALVESTON', 13 (U. P.) — O

Jornal "Trlliune', quo »e pilbllcuiieisui .-iiin.ii-, Inserfu, hoje. um edl-torlal i»m que uffirm.-i: "A favoritado povo p.im o titulo ile Miss L'n!-
verno em 1820, ora .-i Konhorltn Olga
Bergnmlnl do Sfl, o, um bom ollu nliu
tonhu Hido collocoda entra ns yen-cedoniH. conquistou o coração dn-
quélleá i|up a viram n quo t.io cedo
nüo h podpr.lo esquecer. A soniiu-
rlta DerRiitiilnl i>ra muls do quiuma competidora 110 concurso dr
belleza. Era, dc corto modo,'..umn
enviada dn bôa vontade do ufaii
xrnndr Republica dn Aniorica di*
Sul. A vlitlin di. .Miss Brasil, Ioru
ii|if*m íi do prõsldontd llòbvcr m.
«eu palz, velu fortalecer ns Iui.fi-
fie iiyiiipatliln o ontendlmcnto en*
tro on' Kstiiifns Unidos o us náçÇei
do lii*uiis|iii.iif, iiiiHinil."

(Do "O Globo" do illu 12 dn
corronte.)

Annullado o concurso de bcllezi
em Galveston

"Miss Brasil" será"Miss Universo" ?
GALVESTON, in (A. M.v —

Entre a commissüò Julgadora i
voz corrente quo vno ser nilliulllt-
do o concurso realizado imra a es-
colha do ".Miss Universo", porquo"Miss Austrália!', inio eslava còm
n sun tollettc confeccionada cm »',l
vrfi do puru seda, largura um mo- ¦
trn e trinta que .1 nobreza, uru-
Buayana noventa e cinco está. ven-
dendn a dczcnovi.' mil c oltoconto"
o metro.

Parece quo n. nova rscjlliifi:.
para receber o titulo dn "Miss Uni-
verso" trar.1 grande surpresa ni*
mundo inteiro.

Livraria Francisco les
Fundada cm 1834

RUA DO OUVIDOR, IH, Rio de
Janeiro — RUA LIBERO UADA-
RO' 135, R. Panlo — RUA DA
BAHIA, 1000, Bello Hiitlionle

Eatita casa tem um grande eor*
tlmento de livros de ensino prl*
marlo, secundário e i'i airlor, os
quaee. vendo por preços baratlr*
•imo»; asaslm como gls, mappas,
globoi, cadernoa para escrlpta,
desenho, eto, Remettemoe cata.
logos grátis para todo o Brasil,

^WMMMt»IWM^yvwMUMW>>/WWMWM*»»VW^^^*''t'

LOTERIA DE
MATTO GROSSO

HOJE

50 contos
Por 10$ — Quinto 2$
A' venda em toda parte

Habilitem-se
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O JORNAL - Babbitlo, IS da Junho dc 1921

Câmara dos Deputados
Uiacurw do sr. Francisco Morato sobre a parte (inonecira

da mensagem presidencial
,se ttptditai*. • ¦¦¦ t ¦¦-. a inbuii»

g *r. ..•,.*... »i i.t... Tratou lar.
saiattli da pan* '-¦ - ¦'• *' » d* rata»
aaaau -, ¦'. s i d» amia. o nr«»i4»Hia
a» t. i -'-;•» dirisiu a». • mure**.

i.i». 1 ••••• mt »m. ttt»»». un.
HtMUTC

(4 «r •«-..,.•¦. Maraio di| que, ••<•
(...üi, .1. »|.i«:«t,:«'. de»P»rl»d>4» pela
|4i.I.a«t- IBO l.«-l.4l.e.lli«l.l« dlllgl»
d, i,t|u •.«!» do i.i.i" au Cui.ar.*»
•O «•,«.. .,:.. ,. ....».--».. da liteiai»•«r..| »u!*en-. dui trabalho» parta». '.'.«. algum»** »¦««.» •>..iii.ui.,1, a
dtrte ••¦-..¦«¦:. l-tvq qu», * propoaitu
•»»*»« j. .!...«i.t. a dO **U ,»n,lr«i4.'
,» . t -. «ii, ... .1 ... ..!.. d» gloria .«i
., .....- as .nt .4.« o a fama d««
1 ni. .. 4* it»i-.!.i,--« •:»».« vo,
it, nio pio n*n. a ¦!*» n»gativi»iae,
|r|0 a d» .|'l'..f»««.. trlll g .!¦«
4t*i(ii" 11 du futura, n»m a do* iui*
ítm da vltu curla ou cantada, nem
a <!«.« nnp. ¦•'-'' 1 qu» iode t«»«. u-
ram i- •'!•!'« ea a»«u de guiar o*
nato» »¦¦¦«! 4» vingada a época ds

I**»»a* 1...'= ".,. *A • *4 B« du*
r 4 •-:-. f - qUe, »•.!¦ «¦» .T.I. Ir» dO S*U
ttairiuiitmo • d«*nu du |t»rlgo ds

.'¦fl ».-»:!•.*'.•!.• aa »UBS a.|.|fa.
*' 1- faiem voios r.« pelo »sl>

«o du plano |.»t«ii 1..1;. tal dg r.liiiii a
i-trn.taria.

1 ..!, .t. o pr**tdt oi» da Itapubll-
r» «luindo ailribui au» chamado*
.«atum** o inunto ds dmtgrlr a
•¦'ia governsmenul, O» Imliador**
d» «antomA A» »»»¦« duvhtatn pur
it,- loibmio, 1...1 prud»ncls o por
inior. Araln». nAo 00 rond»mne e

"ii'»'. da Itepubllc», nem Ihll
ÍMlra 04.1 por i«t>.

NAo tem ratAo o presidente da Re.
,-,t 'i.«. protegua o orador, quando•iu«r atinbulr. sra di*»id«ni«« a erl*

ilcoida ••tablllsselit monelarla. 8BB«
timenioa d» hcsiilidade A «ua obra.
.. t>«n»am*nto d» lhe causarem dl»»
«abore» e a Indlgnidad* da negarrant
a Junte» qu» •- ex. merec». NAo ha
ouem nAo applauda «» ge«tt«« de pro.
«.'.¦!»!• « d» t»4lrl'! »-..... dn |>«. tidrn.
•«> da lUpublica, castigando oa d»»•• .i.u.l.rrs dos cofres públicos, eo*«ilblndo •» »»c»nd»lo»aa franqulair da

.»4 rcpanlçAo aduaneira » laicnd»
brandir o lalego da 1*1 ondi quar quettlba exlttlr utn soclo ciandeitlno¦i.w dinheiro» publico»,

NAo ha qu*m nAo gab» as suas In.••.•.•.'• louvav«l* de ptumov.r o «a-
scarr.ento do melo financeiro • Inau.
curar o raglmtn do» «»ld«e> orcamtn*
«arlo*. Entretanto, ,. ex. nAu Um o»
predicados» de Infalllbllldad».

0 orador pa«sa. »niAo, a consld»*
rar o loplco da m»n*age«n em refe*
renda A parábola daa vaccaa gordas

« da» vBceaa mnsras. achando que, no
cato, houve duplo |np«o: em primai-
ro logar, «-orno alIA» JA advrrtlu um••-«,•*.'• da lmpren»a p.iull*lana, Ji«4,
a» adivinhar o sonho du 1'haraA, nlo
era alada un. ettadlala. «enAo ape.
r.a» nm pobre encarcerado. Em «•»-
xitndo logar, o qus o hebreu ensinou
ao r*l sgypelo nAo foi* que as co-
lhelta* abundante» »e rep«t»m »uc-
t*et**|vBmente, aenAo que, bo annos
fortes, costumam «uceeder anno* **•

«ir.», e que Aquelles que dirigem a*
•tacAe* «-intuir» •¦.iiti.tr nAo apena*
¦ om a abundância d» «ru povo, mas,
Umbem, r««tr. a fome delle.

IIAI.V.CA l*»Ti:K*»ACIO*»AI. DK
COUTAS

fruteguo, textualmente, o ar. Mo.
rato:*Atr4Vui*4Uiu», sr. pre*ldeiile,
uma «i»ucit d» i,mnlfe»to inal-eklar «
iitciiiiio. Entreiuiito, a M«n*agt-m
<iucr laser acradltar o contrario.

O cominarclo lula com difflt-ulda*
de* de toda Borte; a lavoura, nicaiuu
•«lucila quo •• acha entregue aa
umo» doa proprietário» abusludos,

vive aob o reglmen doa empréstimo*
¦.in garantia» plgnorallclaa « hypu-

thecarias; oa depósitos bancário»
. xhaurtim-ae; as bancarrotas o fal
lendas mulilpllcara-se, a vida cs-
tiols-ae e entristece as cidades e os
mulio»; o credito lornou-*o um ««car.
rico deante da falta da numerário; o
ílunco do Braall ratem para mal* de
um quarto de nosao melo clrculan*
te, nAo para fazer face a possíveis
liquidações d«sa*lrosas, ou A corrida I

d». ». agora, «ni..ii« qu» ella »«•»»
para Julgar da ,<•«••»>««i4«4« du pai».• • »r. i-«*i«. 1». « Mursiu 1» o <iu»
«•leu dirando A qu» a t..u.«.a n.t».

sutil nlu A e ui.!... rtgutaeer, pur•1» e *" «ignifica «««i«4 alguma, se»iiii,,:,., em ..!.. uaii i.ut.i, 4% gran»
ll.» Ilttr..lil«4«», 1.H4. Bkifd* »..».»!-4.ri.it". ««i.t in.plit-ar declínio da
pi«*»pçrl4»4e nacional.

U att*. Man«f«l Vilatull.l ^ «,U.H4«4
t. ea. dia qu» a balança mvr»4ntii
nlu A e único, admiti», ludavi». queum do* 1.011. ii... ma» immediau»
i..«..i' affirma qu» «lia ato «ignilir
1. veita alguma, bttejo »ab*r em
que iic.ui..,

O »r. fi.i.ti».4 Merale »— Pb-amo»
i.i.i*. a batam-a m«i.-.iiiii nAu t e-.«-it.. Indica, nto A el*rn«ntu para,
l.» *| ««•», .i<ii..»»i«ii*r b preiiten«i4de;». quando i*»»«, uu va*u ni)* devia»
mu* ur mutivo» , anu». para nu* Ia*
o 4i.t4:n.ut 4.. qq* para uo» rejubi*
,»«««««.« purqu» a balança m*rcaniil
l.u .«ri. um d* 1131 uffreceu um d»*

liniu lebre a balança mercantil du
anno aauriur. Logo, *• illa fui»»
indite d* algum» tui»». d*vl*mo*
toncluir qua tivemos dicllnio o elo
augmentu «ta furiuna pubiu-4.

O »r. Mor»»» Barro» — Multo b*m.
O •». FraneUce Murato — A balas»

ca commercial offerectu um «aldo
de l.lll.ttt libras etltrlieas, quan*
de no sano entinor fui maiur.

O sr. Morram ttarros — l.lll.ttt
e tanto.

O ar. Francisco Morato — ... e
vim em eicata gradativa atl llll,
ds »«<rt» qu» ««tamoa *m pl»so de*
cliiilo.

O sr. Msnoel Vlilabolm — Come
*m pleno d*eltalo?

O »r. Moraes liarros — Em franca
progr«»»ao decrescente du» uldo*
ua balança commercial.

O *r. FranclMO Morato — «ta a
men»ag*m tui«u»»s qu* a balança
mercantil, no sxcfciclo d» l»3*. olfe*
re«-eu um »*i.iu menor do qu* no de
1181, tiiiiiu qu«r o nobre *l«ad»r* da
maiurla tirar dahl uma concluiAo d*
melhoria!

O sr. Manoel Vlllibolm — Ku nAo
«ir». concluiAo d* m.lhori». mas, .1111,
qus nAo *• pode tirar »»»a concluiAu
iiurque, As v»i«i, «Ao cauaas dilf»-

ente» qu* aciuam para uma p-tqua*
na dlfftrrnç», cau«a» d» qu» nAo s»
ped» concluir, abeoluumenie. qu»
haja o d»cr»»clm»oto da *ltuaçlo
econômica do pala.

O sr. Francisco Morato — Atunda
v. ex. ao m«u argumento.

A balança mercantil nunca foi, por
ai «0...

O sr. Manoel Vlilabolm — V. «a.
•*tA g«n«ralliando com multa faclll-
dad*. .

O sr. Francisco Moralo — ... ele»
mento pira ¦• avaliar da pro*p«rlda.
de. Ella pude oflerccer espeeUculo
apparenumente contrario A r»allda>
de, nAo significar aqulllo que pa*
rev* A primeira vlita.

A balança mercantil pode, multaa
veses, ser inferior, * o pais uur em
pro*per!dad<; o qu* regula, como
olsse, 6 a balança d» conta*.

EVASÃO DO OURO
Como v. ex. «abe, ar. preiidenu,

o ouro nAo »• evade apena» pelo»
pagamento* da» Impor taçOe»; evade-
*e, umbem, pelas quoUa ds smorll-
sacio * Juroa das divida» extern»»...

O ar. Manoel Vlilabolm — At* ahl
v. ex. nos *»tA dlscndo d* que cAr
A o cavalio branco de NapoteAo...

O »r. Francisco Morato — ... pelos
coupom e dividendo* do* empreill-
mo» e*lrang«iro«, pelas raraissas de
dinheiro ao exterior.

O sr. Assis Brasil — E pela fuga
por falta de confiança.

O ar. Francisco Morato — Perfeita-
mente. Quero. pol*. chegar a esta
conclusAo: a balança mercantil nAo
A por si st> índice dlito ou daqulllo
e quando pudease ter Invocada, no
caso síria anu* para trlateia. por-
que a balança mercantil em 1*31
teve saldo menor qu* o da balança
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mercantil de 1931,
O ar. Manoel Vlilabolm — Com o

que v. ex. eatA pojltlcamcnt» ¦• re-
,:ttnto para conservar uma granue goaljando.
i.i.itM de notaa converilvd» o Im

pcdlr uma corrida A Caixa de Esiabl-'^izaçAu.
i-i dls*a* qu* citamos em um mar

d» rosasl
Como poreia ter produxldo o

optimismo do sr. prcsldeutc da Rc-
publica aa circunstancia* do tvr da-

«lu saldo a balança, mercantil, de nfio'haver o cambio saldo do melo termo
«ntr* I 31|33 * I 31|33 e d* ae have-
trem quasi duplicado aa reserva» ou-
ro da Caixa de EvUbllliaçAo?- O facto ds ter a balança mercantil
apresentado um saldo de 1.757.001)
libras esterlinas, quasl 8.01)1).000 cs*
turllnos, nfio podia, de modo nenhum,
«or Invocado por ai sO como Indicio
da nossa prosperidade, porque o ln-
iiice da prosperidade econômica nAo
«•Mi na balança mercantil. E, quan-
do ostivoss», esse phenomeno devia
«cr Invocado, nAo como motivo para
.liietancla, mas para apprehenBôe»,
visto como a balança mercantil vem
deurescendo anno a anno, de 1924,
pura cA. e, ainda agora, confessa a
nionsagem, foi menor do que o sul-
do do exordclo anterior.

O sr. Manoel Vlilabolm — Qual A
para v. ex. • indico da prosperidade
•econômica."
. O sr. Francisco Morato — O Índice
«ia. prosperldado econômica mede-a»
nela balança internacional de contas.
A balança mercantil A elemento para
se julgar dessa prosperidade,...

O br. Manoel Vlilabolm — Entfio
V» ex. esta em contradlcçAo.

O sr. Francisco Morato — ... mas
• ila, por bí «fi, nfio pode demonstrar
a prosperidade.

O sr. Manoel Vlilabolm — V. ex.
disse, ha pouco que a balança mer-
cantil nfio era indico de prosperlda-

O sr. Francisco Morato —• NAo es-
tou. No começo do meu discurso de-
ciarei que todo» nA» falíamos oa
melhore» votos pelo bom aucc»»»o
do plano financeiro do ar. presiden
te da Republica. Lamentamos, po-
rim, que ». cx. «xteja errado, e que-
remos exuetamente qu» o. ex. atten-
da a estas considerações. Permitia-
me, porém, o nobre "leador" da maio-
ria que eu chegue ao fim.

NAo se pode conceber a ufanla do
sr. Presidente da Republica, aentln-
do-se embevecido deante da clrcum-
sUncia de nAo haver o cambio saldo
do* extremos, nAo ter ultrapassado
os 6-31|32 nem descido abaixo *
B-27|32.

O apparelho financeiro organiza-
do A um Instrumento verdadeira-
mente compressor: o cambio nlo po-
de subir. E descer? Pode; mas, na
clrcumstancla, em que nos achamos,
de uma plethora, de abuntancla de
capitães estrangeiro» c da recente
quebra do podrfio monetário a uma
taxa vilissima, evidentemente ainda
nlo 6 chegado o tempo de progre-
d Irm 05 para mnls abaixo na queda
que levamos.
RECURSOS PARA OS PACAMEN-

TOS
O Brasil atravessa, Incontestável

mente, a posiçlio do devedor que se
encontra em folganças e deaapertu
ras do empréstimos recebidos, sem
pensar no que vae acontecer e sem
cogitar de aceumular recursos para
solver os pagamentos quando for
chegada a hora. _

O sr. Manoel Vlilabolm — V. Exa.
vae, naturalmente, suggerlr os meios
de auferirmos' tae* recursos.

O sr. Francisco Morato — Acabarei
suggerlndo esse* meios...

O sr. Manoel Vlilabolm — SerA a

paru mu» inurttranu do - •<•"
d» v, «Jl»,

0 »r F(*eei.'.-u Moral» — ... f»*
I*n4e »•!¦¦» i .« qu» O t. |«iti.ide Mia
da it«i«ni.i'.« ,» . ... .ttti.i .«-.ti.it.
«, li..:» .!¦'. I. «• ::. ¦". .,.4«r dO * i.M-ri'
U *l«.4«f' d* !'»*» «IU» »a rii.,.r iiin
Jtli.lí. aU « ».r I.i 4* ».«!««l-. *»!'» 4»
qu» *• lembra d» que •«.iiuiii.ii. e«l
muisr» •"... ii .ti.'. 1...1» i.t. «a |,. 4»
carrear «piitau...» «*ii«i- u:,-i,i.» »
sei.... pira a lilu.ira Chefe «i«. i.t»*
cuilvu-

NAo «e ¦• ¦•'! <rl«.ii4. ....... |,ii iitt»
Ur (.bumbi»4t« o «*tmt. .»'»»!. i4»u-
le dO ¦>>¦ l*»»»:!. Me 4» l|e|.Ub!ÍC* *1 ., ..ma'.iu!, d» iiui.li. «.,*u da» r**»«rv»« oure nt Csli* d» Ktubilu»-..i<-, ii.tii.1 •),«• «• cifram am quan»Ila B •uperlor a tt,••*,•*• r.i.iti-
rn»; quinlil que » eia, pela ••llm»>
llta «i-« I»,»*»,••» 4a «...»' de eata
¦ ri.i,*«n*44, ..... r«go!a4«.r*« i«>¦«-
11*1,4. \rt,4l4». aliO 44.. «II BO
i>««*.«« de 4*rru»»4a, como pilloreaca.
mente dll B ...«i.*«*ri'. d» f 3 l|3
cada um». eUv* a ««•••¦•¦«.-«¦. ....,, ns
pelor hipoiheie, a i»,»»*.*•• eetar*
Uno».

Km prlmilro tosar nlo «• compre*
h»ad» como ., honrado i*h»f» «l* Kt*
ta4u v*nha «rgumentar rum valorei
provAvil» de caf* »m d»pu«lio. ja
ta Fontalne «ntlaava que nAo I pru*d»nl# ntgocUr * pell* do umn anu»
d» tel*'. morto t, qu»n4n fu»»», qu»no* adeanta e»'sr c|rr*BBn4n dlnhei»
ro alhilo Na »ab*dorÍB cattecla )»«• du qui om sano .arngade d» ti*
vru» nl.. * doutor. Cm homem narre*
gado d» dinheiro slhelu nl» 4 Cr«-
•o: A apens» um animal d. fardo.

Qu» ne» advanta c»rregar dlnhei-
ro alheie?

O tr. M»no»l Vlilabolm — E»*« di*
Bhclro A n«.«»«<.

BAI.IIU» OBCAMBItTfABIOg
O ir. Francltro Morato — Uma d»*

mil» nobre*, d** rn*i* «levada* • d«*
mal» p»trlollri»» a»plraçA«* d« tr.
Prdldente da llepubllca — »«p«ro
qu* o nobr» 'leader* da maioria nA»
•e m»a<>* eom etta» phra»ee — e
procurar os saldoa orçamentário». S*ei» qu»r ln»ar<v*r no topo d« tua
fl d* offlclo e aveibir nn» ann»«» d»
«tu quatrltnnlo um lemma qu* ha da
». perpttuir na fortuna dc «ua ear-
relra política • da economia nacio*
nal: o Imptrlo *ra o 'déficit"; a IU*
publica pa«»a a »»r o (aldo.

Ma* a* r«.i«.-«T nlo acontecem, In*
Ultimtnle, corno lempta *e quer qu»aconteçam. %

O «aldo annunelado na mentiagrm
a folha* 10 t- rortradllado pela mtt*
ma menruigem A. paglnaa 13 • lt.
onde o ProMrnle da Republict
«*onta qu* foi obrigado a expedir um
decreto — o de I* de abril de 1*:>«
abrindo credito para pagamento de
divida* de exercido findo. nAo dlvl-«In» incerta* e nAo liquidada», maa
divida* certa* • llqula». provenlen-te* da »ervlco* pr»»tadn«, obra» acei*
laa e fornv«-lmento* recebido*. E»a*
decreto abriu «• credito para **r
pago com o iiida de r*.
l»'.3,l:l«r.|t>,C.

Além deiie de»mrntldn. 011 nntr».
altlm dl»»o coctradlcla, no dia 21 do
me» próximo |..i»*.»4i» o üoverno ex
pediu novo ,ir"».-t>, abrindo um cre
dito de jll0:000|r)00. ouro • r*
1l.323:l«fS!4IS, papel, para faier fa*
ce a de*p*»a» do» vario* Mlni»torlo»
qu* formam o r.o»*o governo. Conse-
gulntemenle. nlo »e pode dizer que
houve*** iaid«i

Onde e*IA o talde *l tlnhamo» de*
pe.»» certa* a pagar? Costuma-»»
objectar contra |»t«, que, dos paga-
mento* feito», remnnercernm .»»«»
quantia». Ma», senhor**. l»to t con-
fundir o arntlln lídimo, o aentldo lo-
xlcologlco n trnlldn technico dn pa-
lavra *«aldo'. Saldo nAo «*¦ o querrmnne.ee de pagamento»; saldo 6 o
que remaneace de despeens: caldo »
palavra antlthetlra; « o antonymo de"déficit*. -Déficit" e aqulllo em «jno
a deipeia excedo da receita: 'saldo'
é aqulllo em que a receita excede da
despesa. O saldo nAo se mede pelo que
se pagou; medf.-se pelo que »e dc»-
pendeu, por aqulllo que ae gastou. 81
havia, portanto, despe*»» certa», dei-
peiaa liquida» que nAo estavam sol-
vidas, que nAo estavam pagas, evl-
dentemente nAo havia saldo.

Digamos, entretanto, que havia
«aldo. Vem a ponto p6r a quentfto nos
termos mnglstrnlmenU lançados por
um correspondente do "Olarlo Po-
pular*, d» 8A0 Paulo, em forma de
dilemma: — ou esse saldo 11A0 t sal-
do no sentido 1«* dlüponlblllade, si-
nAo apenas o resultado de uma
transposlçfio d« créditos de um exer-
ciclo para outro e, neste enxo, e
preciso confessar que nfio houve sal-
do propriamente dito, ou esse saldo
4 saldo dn verdade, e, entfio, cum-
prla dar-lhe 9 destino que deve ter
em face da lei e que a própria men
sagem confeata nAo ser o de pagar
divida* do exercício findo.

O DESTINO DOS SALDOS
Qual, porém, o deatino que devem

Ur o* saldos orçamentários?
. O estudo de»'!*, questfto oecupou
largo capitulo da ensagem, onde o
Chefe do Estado se espraia em con
sldernçOes ao tríplice intento de de-
monstrar: 1*) que o exercício de
1927 encerrou-».: com saldo superior
a rs. 2S.OOO:00C1000; 2«) que nfto tl
nham procedência de espécie algu-
ma as furiosas contradições a Isao
oppostas; 3°) que era.perfeitamente
licito fazer a queima do saldo como
fex o Governo

Deixando de parte ns duas primei-ras questões, a saber: a referente a
existência ou inexistência do saldo e
a natureza da» criticas levantadas
pela opposlçfto, pode-se dizer, rela-
tlvamente A terceira, que, em faço
dns leis em vicer, em face de textos
expresso» e Inequívocos do direito
positivo, o acto do Governo quelmnn-do o saldo de 1927, foi lllegalisslmo.
O decreto 727, de 9 de dezembro de
1898 — Le! Murllnho — mandava qu<>
os saldos orçamentários se nppliciis-
sem no resgate gradual do papel
moeda, o que so obtlnha pelo proces-
so multo slmplc» de se queimar tan-
to d* papel quanto de dinheiro ae
havia apurado nos saldos orçamen-
tarlos.

Recentemente a lei 5.108, do 18 de

.« primelre orador ua »*«>4e 4»
r.4.«,.i. i,.i „ «r, Maunt-tu «h »>••'•'>»
uu* Ui >».'««..» «.nt * 4.1., «i4»'''
iu A H.tii. ...i.« n, t ..it tt »4ii4 «iu
.11». .•».».. P Ji.cl.ll...-! „ 4ii.-cll.i4 .1'»
HU '.t!t-, tr. f-' 4<" 4 ..•,» U l» IO
• 1-4...., «..Iii a 1 itiU . 11. !-:.«-,-•..
ui' . Hi i'-' t -li-"

» tl »HtM •>» Bll». «401 HA >»UUHI.
li ll«'Ilt Itl Mil» Vil tu

y prinitiru uradur 4 falar nu ag«
|.t .:. i.tc |ul U miei Itl.tc }lt'»l 4 No»
mt 'ic- • ¦¦»¦• ."4 41.. 4..4 . ., t 1 . .1-
m. iii»...! 1114...11... o |.i..j...».ii» du
ã«.4««IBM» '!" . !•»«-:.•« ll4. illiit.4.. de
llura*». «mu airaimlnt i- «u «mpu»
i.e «. di* u *t. ti .... . Nuble *— pur
tul|ta du i.i'i.....i'i.'.. du t-ii-i-i.ii»-
uu»

Continuando, dii o orador que BB»
I.UU 1-4 O ilixi.» l.,«l.l... 1 .411.1.4-

n«i •, ¦ • 'í • aquella atioviaçau piei»
i«»V4 at tm it.ui. 4-..-... operaria» d«n»
!«•• 44 lei e da « ••4,..-,,,., . 141**
¦ :..» uma vel qu» .-¦•' . 1 .. ...,1.1 a*.t.t.
1. c .,,..„ um . 41.. 1.. ,. 1111.ni.. mo*
verunuu a ¦¦ -i ". 1 ii«..'i'. cila «e
!<¦... j du Ü-- .4

A um 4:..,!- du ar. Maurício d*
la.cer.is, :>• -d-i' '---".1 --:••• »« a »ua
i.kco.í'. |....iu.« era a nietm» du »«u

. li.tr depUIBdu Aievcdo I. n » *qu«

..». 11:4 ....... uiii pendulu r.iii» g dl*
r»iU ¦ a »«queida*, o *r. Muura Nu*
bre .1.. i...... que ««guina a uneiita*
«.»•' daquell* deputauu em qualquer
Mrreno.

Tmi. ¦¦'¦.. o or«4ur l«ndu uma d«*
«Ut. .4«. u» tolo, . ..mi..! i.«. a i.-j. 4-
4A0 11, I ».ii • t.1'1» !•• .-= «ia. rtvabia
t, Mauriciu de Lacerda.

Seguiu*** com a palavra o initn*
dente OCtaVlO ni.«i. .-.*¦ que elgutuu
a hura du expediente, sandu «tle pro*
rogado a pedido du »r. Maurício 4«

. »'.' O ««BUinl» O 4» 'II... dO irffr-
»»nianu do Bloco Operário « Cam*
pontal

O «r. Octavlo UrandAo — Sr. pra*
» i.inr, acabo d» rtc«u»r o teguinl»
ttlegramam de Crutslru:* A»«oclaçAu 1.;. 1 ». ia 33 d»
panheiro», a»»allu partido • Jornal
uperario». — FeroaBde»**.

Vou •!• frti.l.t-n.» de uma stri» d»
a" nu',."., em linguagem «.alma,
documento» na mAv, letn offctt»» a
|ie*»oa alguma.

0 1 »»«• Mtt»ll NDO UM MtlRAli»
Vou provar »-.»-•" lui ealuraalidu

litel^ ijt,t»l4n
A ll d» I...1.1... 4* IIII, e j-«*

eal *A CU»»» üot-ran»* din* u *»•
.tiniu; *Ag*Bttí da burgu.il* •»-
|,«tli.m qua, o» *i-,« uprittoianu»
4»i i>: . t, uperario e twapepta p»o-
curaram n.«.i.«i« i o aatn*» ¦*•»»
,..-».».11. -. iic.«...n l.« 4* *lti.t»
NAo * verdade. Quando lw»inuH4o
tsiu lulmteidu, ja o» r*pra»»Bunu»
du Bloco ..Ulu.. longe. O lutume»
tu sair» ' ¦> di«|>*ra4a. logo apA* e
l.rO, O» dOi* rrl.lr.riil»!... .¦*¦,
tiram a» .-1,.. utn.:.» de lire.
l»or in«^ nu» depuimeiiu», to pe»
4141.1 diltr u qu» |.i«4ci.. i,.,n. a
r..i,i.ii. itta í. «iu» *A i.u-t um
tue • «ti» fira du agente. A 1 •"•'-
cia arranjou ictumunhe* fsi*»» e
o sgenu nem ie«»mu foi proouq.

Pre»»*, •«.«. a mai* rlaorora In*
rt.mmunlral.iii4»de, ei do« repra
»»Mt.i.ir. «a vieram a *»b*r da «-¦¦•
ic 4» jtaymundo quandu futam « l*
«4, ji na .4. go comprar ut 11
i.i* » tl..* «!' »"

Fui ao Kurum • copiei fielmei.1*
a* 4. -j «-.¦'.»» qui In na uulitia.
pi|«a» dabalio da coiçlo, »ob o ia*
cAo da diciadura poltt-lal. oum am*
bi.nu d» terrur. Eu a* tll pr»»o,
eihauit», an» ur durmtdo e com
for* *, ,««»4..i.. depoi» 4a» 31 hora»,
. utn.4<« partirem do horror da ce*
Itbr» Uvladtlra. 01 grltoet —
*Aeu4am*m« pelo amer de l»«u«!
NAo i..< matem! truetorro! Arud.m*
me"5

Sa eu ilv«»ra fraquejado u«»*a
hora. teria *ld«» uma frtqueia hu*
mana. humanii.ítn». Puls nAo fra*
qu»Jei: tm«ientei, firme, o qu* «u
»«bia: qu. »6 houve um liro a .»u
lAra do agem*. O I* delegado un*
uu, varia* v*i*i, embrulhar-m*.
l.r,M|,rt a lodo» 01 **u* bote*. I.
mantive-me «ereno e com s mslor
firme»*. Kl* o meu depotmtntv, «rn*
piadu ,-um luda a fidelidade:•Policia do Diktrlcio Federal —
Trrmo d» dtrlttraçAe* qu» i«r«»la
Octavlo UrandAo Itego, aos 3t dia*
do me* de ««lembro do anno de IPS*.
tiette Dtitncto Federal o na I» de*
kgacia auxiliar. .

... Inquirido, di»*a o derlaranu
que hunlem A* quatro a mtla para
as cinco hora» da tarde, »• achava

A rua Dom Uerardo rtalliando um

SENADO FEDERAL

.•••••¦rrr-r*'*!*'^^
deiembro de 1í:«i, refurmuu o nua»o u* deatjadoa ellello*. I*ara l»»u, en-
'>»!'!!,.« tnu:.i!.iti", quebrou o pa-
drAo, muduu a druuinlnaçfio da mue-
da «. preicreveu a conver*Ao em ouro
d* todo o melu circulante, na razáu
de 300 milligiaii mu» ouro por mil
1.1». 10b o tr.uin de 900 mllle*lmu«
de metal fino por 100 mlllc»lmo* de
liga.

Ao 111. "in.. '.emito que prttcreveu a
conv«r*Ao do papel moeda o derre*
to tratou de orlar o* recur»o* para
ln... declarando que ella* ttc.it im
contlltiildo*: I') da* quantias ouro
arrt-c.idada* * depodlada», no» t*r*
mu* dn* lei* em vigor s na forma
delia* «ia iiiii.i.i 1 oo rcagate. garantia
e . 011v.TT.40 de papel mued»; 3*) pe*
laa quatillai quo »r vle»*rm B iir* -
«-.«ti.tr. no* termo* dc»«i«« lei»; 3*) pe-
Io* saldo* aar. ..*.. 111..1 :¦»••. depol* de
reduzido* definlllvninrntc a ouro;
4-» peto producto do* empréstimo*
contraído* p.>* . «**e fun: A*) pur
outros recur»o« também criado» com
a mesma deslInnçAo.

Iiii-i.lc que 4 lei do 1928 declarou
que os saldo» on;um.*nliirlu« deviam
*cr reduzido» it ouro «. o «eu produ*
cio levado A Culxa dc KstnblIlznçAo,
evldenleinente. a» le!» nnterlurr», as-
alm como o Cudlgo de Contabilidade,
que trata da it: -i.-rtii de Inclneraçfto,
ficaram derrorjado» e nAo era POS-
alvcl mali a queima.

Diz o -r. 1't-i -|.|«-!ii«. dn llepubllca

tretantu, nAu basta cumprlmir a de**
pe»a, promover o auiirameiilo filtali-
celro, punir o» delraudadurA do
Tnteouru e preparar um saldo ua
balança mercantil. O auecesuo do
plano c»tarA cm citlmular a produ-
cçAo n.o i..uil «m tida* bm *ua* mo*
dulidade*. E", além' dlit»o, eonclúe,
eliminando o ;• n.t*> 11*1,.*. dando um
pouco de juatlça, um |m>uco de pai.
um !•"»'" de Itiirtdnde que o gover-
no ba de attlnglr o e*co|»o que cons-
inu. a uaplraçlo ma»|ma de iodos o»
bra*llelro*.

Enverede por ahl o prealdcnte que
ha de receber o» applauao* com que
o oradur gostaria de poder fedejar
o* ieu* i.-iuinp.or. — dls, ao urnil-
ii,.r. o ar. Muratu.

— O prealdenu aimunda qua ea-
tarlo »ubre a ipesa. durante cinco
din», recebendo emendii* d* 2* dl«-
ciu»»Ao, o» Orçamentos do tjxUrlor e
da Fazenda, ... de»igna o sr. Celso
Kspinol.1 para »uli»iltulr o sr. Afrn-
nio Peixoto durante o a«u Impedi-
menio e o er. Ocur Soare* paru
Mil.-titiiu o t.r. I*»*r» ii.» de Carvalho,
na CommlisAo do LegislaçAo Social.

OIIIICM UO DIA
A requerimento «to sr. liaptieta

llltt. io ..uri «Ao nppruvadn», com dls-
pensa du imprcssAo, n* rrdncçoea fl

que o» motivou da IncinernçAo vim Mtttte jos ,,ruiecto» ns. it 1 il 1 i«,
m.a .. - ._ . -.. .. .. J.ae.la ..,».. ., -, ¦•• ,-i f,.!, _.._._

OomflBopatMa *m h*"**\ I
<+___**___<_'_?**_£ I

Morrhutaa
"l*u»Jiira e taiBitMaim

Oleo de ligado de bacalhau
em homoeopathia, sem gosto,
sem cheiro e sem dieta. Pesai*
vos 30 dias antes e depois.

PALUSTRINA
Contra Impaludismo, prisão
de ventre, moléstias do fl*

gado e insoitinit.

DISPEPT1N0IÍ
Efficaz tia «Hspupsia, pertur-
bações de estômago, azia,

somnolencia e tonteira.

fllLieH SflTIVUW
86 I letitimi e de Coelho Barbo»
tnegualavel para Constipa*
çftes, influenzas, Resfriados.

APIRÜBIA
O rtmtdlo qua iras a bem

astar daa aenhoraa.

Parturina
Medicamento destinado age-
celérar sem Inconvenientes,
e portanto sem perigo, o tra*

bilho do parto

Flouresina
Remédio heróico para flores
brancas, cura certa e radical.

Cura -Febre
Substitce o sulphato de qui*

nino em qualquer febre.

Coelho Barbosa & C.
RUI DOS OURIVES, 38 - Rio de Janeiro

GKATIS I
________*•

PEÇAM 0 NOSSO GUIA PARA TRATAMENTO
—— —-—-___________m

expr.-r.to» no ,)-«r,-... que a autorizou
que é o de n. I4.2SC, dn !3 de maio
de l»:*.

Nfio é exaclo. O argumento que »e
emprega ahl é um verdadeiro para-
loglimo. Diz o decreto, en, um dos
seus "conHlder»inda" que como uns
leis antigas o» .«aidos orçumontarlo»
tivessem o destine de ser nppücados
ao saneamento do meio circulante e
Í*«o «e fizesse por melo da Incinera-
çlo, c como a lei nova determina quo
esses snldos devem Ir pnra a Caixa,
depois de convertidos em ouro, o go-
verno deixa 4i fazer a convcrsAo, e,
guardando os «iildoa o destino antl-
go, manda-o» parti o fogo.

E' evld«*iiliii«Ti*t<T um sophUma, por-
que a convervfio nflo 6 uma t-ousa
que tivesse fiando "ad llbllum", ao
alvcdrlo. ao tnl.inle do Presidente da
Republlua, ma«- uma obrlgaçAo legal,
e quando «o pudesse, de nluiimn for-
ma duvidar d.t» palavra* ou do es-
plrito da itl, .icluirliinios' um regu-
liiiiii-iiln do próprio governo dizendo
qus o »tald<i nAo pode ser queimado."•¦' a dl»posli;fto do regulnmonto dn
Caixa de Kstiabilizaçfio. o decreto
17.618, de 5 de Janeiro de 1927, cujo
artigo 2* rosa noi seguintes termos:

Todo o pnpel moeda actual-
mente em clrculnçfto, nn Impor-
t.inclii de T.569.304:3501500. serft
convertido t-m ouro, na bus» de
200 miUIgr.-.nimas por 11000".

SI todo o p.ipil moeda aclualmcn-
te em circulação devo ser convertido
cm ouro, nenhum papel moeda pode
ser queimado
ERROS DO PLANO FINANCEIRO

Adeante, sustenta o orador, que a
sltunç&o é mnls. complexa e mais
grave do que «o pensii. A seu ver,
o plano financeiro do governo, con-
tem erros vlsccrncs, entre os quaes

o de haver quebrado o padrfio mone-
tarlo, flxnndo-o em taxa vilissima. O
pniz vivia com o-cnmblo baixo, sa-
bla que n moeda estava desvaloriza-
da, mas tinha esperança de que, se um
din, o cambio niio checasse A pari-
dade, melhorasse consideravelmente.

Pernsa que o que o governo fez
foi, primeiramente, reduzir, cm pro-
porções assombrosas, a divida publi-
cn, sem a nnnuenciu e audlencln dos
credores e, em.seguida, converter,
em definitivo, o mal estar proviso-
rio.

Cuidn .que serA uma falta de pa-
trlotlnmo reformar, un substancia,
este plano. A preoccupaçilo de todo
patriota consinte cm que elle surta

*«4>«"»-0»)ja»JBy»-0»l*«^

Dr. aiLVIftO P. DE ARAÚJOVORONOFF
Rejuvenesce a mulher aem operações.
Oa 12 % milhões de Moças e Senhoras

que vivem no Braall estão salvas.
Porque o dr. Sllvlno Pacheco de Araújo.
eminente medico brasileiro, como o grande
.cientista russo, também criou, com o seu
maravilhoso preparado

FkUXO.SEDATINA
o rujuvenescimento da mulher, fazendo
«lesii|iparecer mllagroráraente em menos de•i horas, as dores inensaes, acalnmuilo,
regularizando e titullzando «us seus orgios,
facilitando os partos, sem dAres, enjo pe»
ligo tanto aterroriza a mulher.

E' ura preparado de real valor, que se
reconiroenoa aos exmos. srs. mc«ilcos e parteJras, como agento- cal»
manta e regulador das funcç«5es femininas.

EstA sendo usado diariamente nos prlnclrM»** hospltaes, uotudamente
nas maternldsdes e bosplta«*s do Rio e S. Paula A FIiUXO-SEDATINA
encontra-se em todas as Drogarias. Doenças chronlcas, consultas grátis,
por carta, uma só vex a cada pessoa, mandando uiu enveloppe scllado.

; Alfândega 105 — Rio.
«r*àt»«t*»»»a*B>a«»)a«^^

**'0 R0i

de 192!,.
SAo, a ««riii.r. auccesKlvuiiiente aP-

pi". .1 ..» UB nv^llllltea projiiclo».
n. 20, de 1V2'., cunccdcndo u cre-

dito e-.ii.el.il de ISlliiUlf"ai«, pelo
Ministério da Fazenda, para panar
nos dr*. Jorge UuimurAes 8ani'Anna
e Arnaldo du Moraes, em virtude de
aentença judiciaria.

n. SI, de 132», adoplundo a gru-
pltlii do» nomes gt'ogrnphlco« no. lo-
une» e istritiiyelror. na Conferência
de Geosruphlii realizada cm 1926
com parecer favorável da CommiisAo
de InstrucçAo;

n. 31. dc 1929, autorizando a abrir,
pelo Mlnileerio dn Fazenda, o cre
dito especial de 1.553:6271174 pnra
pagar divida» ruliidonadas do Mlnís
terlo du Vlai.-ilo;

n. 32, de 1929, autorizando a abrir,
pelo Mlnloterlo da Kiizcndn, o cre-
dito especial dc 478:6501000 para ps-
gamento do prêmio devido A Compa-
nhla Nacional «le Navegação Costel-
ra, pela construcçfio do navio "Ita-
quatlA";n. 33, de 1929, autorizando a abrir,
pelo Ministério da Fazenda, o cre-
dito especial do 13.000:0001 pura pa-
gnmenlo de despesas du exercidos
lindos;

n. 379, dc 1928, npprovando o neto
do Poder Executivo quo ordenou o
registro de despesa de Ks. 7:0001000,
relativo A ajuda de custo concedida
a Ucnjiimln Garny;

n. 3S0, de 1928, autorizando a ce-
der, por vendu, ao Estado do Para,
a Estrada de Ferro de Bragança;

n. 3S1-A, de 1928, nutorlzando a
baixar novo regulamento pura a
Conimliisfio Central dos Criadores de
Cavalio Puro Sangue; com pareceres
favorável» das CommlssC.es de Agrl-

cultura a Obrus Publicas;
n. 390, de 1928, uutorlzando a

abrir, pelo Ministério da Justiça, o
credito especial de 63:4551757 para
pagamento de diversa* despesas do
mesmo .Ministério;

n. 247-A, de 1928, estabelecendo
condições para que on artigos de
produccAo nacional sejam considera-
dos similares dos mesmos artigos
importados do estrangeiro; tendo pa-
recer, com substitutivo, du Commls-
suo de Finanças;

n. 136-C, de 1928, autorizando a
passar paru o domínio do Estado do
Itlo Grande do Sul o próprio nacio-
nal. em Porto Alegre, oecupado pelo
7° Uatiilhlo do Caçadores; com emen-
da;

n. 2S3-B, de 1928, autorizando a
criar, no Estado de Santa Catharlna,
uma EstaçAo Experimental dc trigo,
centeio e aveia; com emendas;

n. 428, de 1928, autorizando a
abrir, pelo Ministério da Marinha, o
credito especial de 9:3798921 para pa-
gar ao vice-almlrante José Pinto da
Motta Porto;.

n. 431, de 192S, autorizando a
abrir, pelo Ministério da Justiça, o
credito especial de 147:2598291 para
pagamento de diversas despesas;

n. 432. de 1928, autorizando a
abrir, pelo Ministério da Justiça, o
credito especial de 2203654 para pa-
gar ao sr. Francisco de Paulo e Sou-
za; e

n. 256-A, do 1928, autorlzanoTo a
Incrementar o cultivo do trigo no
Estado de Goyaz, eom substitutivo.

BRONCHITE5.
TOSSES REBELDE*
OPIPPE-DEaUXO

.ROUQUIDÃO^JTC.

aN^.|^;íd"gi.ahado

. , ui.... -I. |.:»i ,,,. I, .:.:t. l» 4»
tu* . »...»ij.i.i. » ii..ti.4i-.ii Mu*
..!. ij .: a qu» ao im . 4. fe| ....-
i-.it.jj i-i «ii» ...it..- * ..ii.i,-
taf A *»la •l'ica4 .... qu» t* 4«-1».
i.iiiti ,»4iu, pri...!»»., arampasbide
4t t... tmatapatlfa d» »b*i/a M'»

•i.al.il... 4. ........ i,m, tH"4 t
..i. i. .. .i i -.-'., ..»»..-.» «.,..

h» aa * •< 4 i-.«....... 4« .t. i 4-
r «III . . a, . .1» 0 ' -»'4 |WtHSa1»t»I 14'
l. i..- un. .t-is ll«iil»i| 'ii •!< I
UBI »!'•*. que O 4c. « . ..it pediu **4»
IB»«*tl««dor O»* Bi» r:..«.» BatHtsV
• que t.i»»» BWmeBte O i|t«««IIB»4t»r
retotbia a arma, ti»ie jl o ..'..•¦
»'«l •« «(¦-. .-i»«.4.r fAra 4* mu)ll4Au
qut .... 1'u.ii.» •> «-omlriui qu* *e
•aura r i i.-'- •¦¦¦ --t> d» qua u»< '-«
| etc!-.!.» SU . .lin - . ,4 li ÍJ-i,

qua o ura foi didu «um o »-«. . •¦*
v*| Ucbade • a» verim»* eiiud»»;
uu» a ««.-:««11 - .t.i.*. o 4 .'. .. •
irl Bo» p». t.stt» t..»u».' .» 4» nle
ftAdr. difficuluode a ¦¦ »•••-, de
autumuvel e fui i »... ... > « -i ¦ qu*

!¦ ...t «4.1..! gtirou*,
Quer duer que aU a hora d«> df»
:« , t.i.« .. ¦•» . «U uu» . * •«-

i,,r..r ...i,. «um o cabello ehamttt»
rado. Ignorava o '" qu.nis
mil» a muru da ts..: . i 4. Mo*
ií"». peta raiAu muito ...... i« --
qii»ii4o parliu a tiro, o .-..«.-.,.. .«!
talu numa di»|t*ia4a luura. empai*
ian4o a loru • a diuiiu e eu nlo
vi, n»m tio pouco meu •¦ ...|-,•-»-..i*««
Minervino. a* «•..»« ,,«t ... du
liro.

Ora, ,«¦-'• •'¦ podlamui dli«r n« po.
Ilcia o que tinhamu* vUte, itlo *,
qua 11'ib» t»n-!> um «:. • » •.-.«
•tt« fira do ipt* --•.••-.!. .

Ahl ettt, ar. pr»»l4«Blv, como o
«i, Moura Nobr» enganuu o f .... •
Ibo» o prol«t»ri*4o « o puto »m »•«¦
ral. calumnlindo-me airutmenta.

POr • «>»>..«l«rl..-t«, .' |l»r...|< !.!.,
»•«. membro* du « --«««*;», . ..i., gr»
cu»»çAo t uma calumBi* •» aqui e.lA
prutada "¦'¦¦! o meu próprio .!•!-•
m nto que lul copiar tto «ditirlu da
Fórum.

OI TM 1 «41 »«!««»
O recibo do alugua.1 da "•'• do

lt".. 4 í cui»a m«dda. ma» vala s
l«ii« ser refutada. Ut ».. .•-..» nAo
. .ii.- em i.••!..«. do »r. Moura Nu*
br»: mAo em nome do Hlucu >•.¦« •
rarlo Caniponei. Aqui ettA o «i •
oumtnto».

Por contequencli, cem etu do*
¦ ittiirtitii na iu.'.. proio que o ir.
Moura Nobr» engatiuu tcmprrgo e'enganou* pira *«r dellvad»), euga*
!•> u mal» uma vti o .--... i. . o
proletariado ¦ o puto em geral.

A « »H1 A IIK FIAKfJA
Por varia* v«ic* o *r. Moura No*

bre no» tem reclamado uma preun*
ia carta de fiança que enirvglra ao
tr. Qqintella. Perguntando ao ee»
it.-ti i do iu--. t-. ell* declarou qua*.*.i carta de í. •».-.» nunca exl«-
Uu!

BOV OPKIIAIIIIII
Oll o »r. !!¦.... Nobre que n.ío

¦uu operário.
Sou operário. A«iul ««IA a prova:

A cattelra da UnlAo du» Tisbalba-
dores Oraphlco» de n. 411, litha
ti. 30, parleiictnte ao .....* oclatio
UrandAo, matricula n. 133». terlo
A, data dc admloAu ->¦;¦.'.•.¦. Kit».
21 da agoilo de 1321 e .1 • ,t ... t i
ptlo «c :• t.i.io geral J. C. Pimenta.
Eatou dlecullndo com o» ducumrn-
toa na mAo.

Que prova e»U ducumeuto? Ptova
este documento convincente, IrrcfU*
tovel, que a CniAo du» Trubulhado-
re» Oraphlco» foi fundada cm '••-••
e, lugo ..;•¦',.. a sua fundnçAu, entrei
para «il.t. nAo o fazendo h.í mai»
tempo porque nAo exl»tl.i: c, ¦!• -•!•
aquelle momento, cuiiforma reza u
documento que lenho em mAo. »ou
operário graphlcu. O *r. Moura
Nobre nAo aerA rupax do rxhlblrdo-
i um. nto «rrmelhante, porque JAmut»
foi operário.

Mnl* uma vez, prlu quinta vez,
alIA*, o ir. Moura Nubre t-nguuou u
Comelho Municipal, o proit-turiudo
o o povo em geral.

Continuemos, luz ». ex. que dou
¦tome A phurmacla No»«.i Senhora du
Alllvio, Ora, sr. presidente, »enho-
rc» membros do Conselho Municipal,
existe uma orgnnlzaçfio que flsca-
llza todo u serviço do pharninclu do
Rio de Janeiro. Acci,»adn de dar
nome a umn pliarmncla, fui ft Saude
Publica requerer umn ccrtldfto n.i-
nativa. Aqui ettA elia cum todo» us"ff" e "rr".

O HOMEM REVELA-SE *•A*
MKNOHl:» COISAS

A 11 dc Junho, por volta dns 12
horns, o »r. Moura Nobre appsreceu
na lnrtpcctorla de Medicina, dizendo
ser funcclonarlo do Departamento
Nacional de Saude Publica e, auto*
rizudo pelo tr. Clomenllno Fraga,
ordenou que lhe informn»»cm an
condlçOes da pharmacln Nossa Se-
nhora do Alllvlb c so eu era respon*
«avel pela mesma.

Mas o funcclonarlo que IA *e
achava nfio o podia Informar ao cer-
to e vae dnhl s. ex. pròmetter re-
presentar contra elle ao reirpectlvo
director.

Assumindo altitude» próprias de
um "boxeur", começou a vasculhar
algumas fichas dc pbarmnclas que
so encontravam s-obre a mesa dc um
pharmaccutlco. Em chegando o res-
pectivo funcclonarlo, s. ex., neto
continuo, arrotando satlsfaçfto, re-
quereu uma certidão pnra tirar par-
tido da mesma, mas, o respectivo
funcclonarlo Informndor disse que
eu nfio me achava A testa dessa
liharmnci» nem do outra qualquer,
entornando-se, assim, o caldo do sr.
Moura Nobre, que se retirou com-
plctamente tonto.

Ante a attitude hostil do sr. Mou-
ra Nobre, os funcclonarlo» da secçflo
do phiirmitclii disseram que vilo tl-
rar a respectiva ccrtldüo negativa
de que elle requereu e, como ello
nfto n quererá por certo, rcmcttel-n-
Ao uo Thesouro que se incumbira do
respectivo pagamento,

FINAI, DO DISCURSO
No fim do seu discurso, o sr. Octa-

vio Brandio tratou do subtldlo dos

0 tr. Viipido di ton fiWidlca oi (Jlrillos fe sr, loi(n
dl Mídiiru I pnildiicli li RipÉlici. - Nln uhrt i uimpli

ii iu. Fillclim Sodré i Iim RiiiHo
A »*««*o d* honuie inhuu'*#t*ieni» «eqiwrte sa »» Itorae», i>

•-em *¦¦ - d»!.»* d» lti<» tirando de
ít,,! o de tr, i> ¦¦'«•» d* «.ie-t.ir.-4-

f*lta pele tr. Vrapurta d» Abreu,
O »r. Felictan» gedr*. n«» mu*
iiit. oit... «abre a »¦ ¦ t««i.« pr**l»
deiiial, n ¦¦ i o «-¦'««¦¦ de telho
e.ijiiitiTi t.ti.i... 4* «.!»¦ .. de»
Hoiqrri* qu» tt«n«i4erou vm ' -'
^0c» d» «ndldiur.aro a ur»»«i4»n*
ela da lUpublíta, O *r. Vrapiirle.
•mAo, ae abrir*** «• cipedienta
t*»s a palavra para n*»|»end*r.

Ae tfralirar eu* o&o Mmptt*
*...!:. «1 »t :..--.-. MU P*ta »ell».
dur fluiniiiei»«'. **'* entrou a
»i ..... -.-¦• rviii in»!»i»-nti», u '.uo
levou e orador a d«-*at»»l*r»#«» «"•'•*»
aquella i nt .t: ..-.. du «- u diet-ur*
'¦• Finalmenu. e ar* <*• '" •'"
I r,i.|rU IM .44» ll.lrll uj- . 

¦« -- 0 O

»r. Vespuclo i..i.«.'..iu talar iii»i*
A vontade. K rapttiu que «ra uai*
mente e*tranh»t«l e Intuiu a ti*
tiutAo d« tr. Ilorat-. du Medeir»
«le numere do* candiJa^* adBUatl*
vei» e do» e»»|.t»enu# republicano*
«iuo paderfto Indicar, na oplniso do
•venadur llumlnen»*. o *uv«;e»»or do
»r. Wsahlngton l»ui«. Irvmbreu e
velho principio da ft.iiducta poli*
tira do llio Orande. o,u* nâo piei*
i« 1.1 lugar.» e qu» pre»ta i«r-
viço*. Ma». H preta ««¦raiç»». a
um prestado muito», paie»-ta'llie
ineno» JU»to qu» o d»«l»ra*««m
fAra de coBliat-or». Nem a alie*
gaçâ.» de qus o *r. Ilorac* «ta Me»
«|rir«>» A um »tfUrt« pr.»'ede. O
»r Ilorge» de M*d*ltt»» * 4|ten»«
uni homem de Idéa». i|ue um a»
...«- convlittiee» phll«»»o|ihli-»s como
qualquer ouiro. Nada tem «le In*
tolerante, r. porlnlilo. nio e»t* em
«ituncSo -»lneiilari»*ima". como
aula ó »r« i**1»-7*" r- ° *r;. V?tl*i"
cio reerda Pinheiro Machado,
cuia perfeita ................. -.. com o
chefe do Partido Republicano da
«ua urra nio impediu que f»»*"
mulio tolerante e que cheflu»»» a

política nacional.
O dlaeurso do orador f<d entre

cortado «le aparte* favorável». In*
clutlve do »r. Arthur Iternarde».

PAliA » •"•«• ¦ÓOTUf*
Ucpol*. foi a tribuna o »r. Kell*

climo Sodré. O senador flumlneit*
»e procurou upllcar o neu ponto
,te vi»lu na qiii»tAn, mo»trando quo
em malerlu «laiutrinarln c radical*

k CASA DOS ARTISTAS NO PARC
ROYAL

líerA a ftat» da alegria o o torneio
da atrav-t a grande venda que cs
i.Tii....... -r ...!.»-. ... do* nutikoe ihca-
tro*t letnm u effelto, no Par.- tloyal,
cm iteiitflclo da Cita dos Arlltia».
niM dias 20. 21 C 21 dcetr Itirt Nlo
haverA colltctis, o a intertesaiue
IfetB r«*«tiiiiie**e no ergulnlr. qur. |H»r
..uu originalidade enire n«.!>. prohivl*
le «er devera» encantador: venda d«:
mangerleos chi-lro««i»« « cravos d«
p.ipa! c onia|uaiIr.i« do» mnls consa*
grad»<« poetas: leitura da "btiitiu-dl-
Cha*", por uniu querida arllkta, na
"Cnhuna da Kritlcclra"; vendas, por
actore :«. sctrlsee, de iodo» «« artl*
gos do ramo de itígoelo do l'»rc
ltoynl, pelo» preços dc*. diu* com-
mun».

Kol contractado t-spscialmeilts um
photographo allemio para tirar pho*
logniphlas lii»lnnl«nca«, a preçm
mínimo» c com am processo Intel-
ramente desconhecido, entre nd», até
o momento.

O Paro Itoyal tem distribuído
convite». A su» eoplosa freguezl»,
para honrar eeea fceta cxtntordliia-
ri*.' .. ,

HaverA. cm nm dos «aloe» priiicl-
p»e«i desse conceituado estabslecl*
mento, tima BICÇAd de canto c mu-
«lea.

accesfaccas*»ss;: .¦."¦•.•.^.-¦.-¦.¦^¦«¦a»...
Intendrnte» proletários, dita vlolcn-
c:a* pollclaes contra o Cenlro Cos-
mopolltn, disse que nflo havia a
promiscuidade nn llussla, refutou
Kautskv o estudou o desenvolvi-
mento da família na Itoilla .itravés
do próprio Código da Família « do
um artigo do sr. Maurício dc Me-
dclros.

Declarou quo olle « o «eu compa-
nhelro Mlnervlno entregam todo o
Mibuidlo (2:970$000) ao Bloco Ope-
rnrlo o Camponcz c quo este lhes
da um salário de 7701000.

OIIDEM DO DIA
A ordem do dia constou dn vnrlos

pedidos do credito» do prefeito, bcii-
do todos approvndos, em 1» dl.icti*-
«fio, excepto o que constiiuc o projo-
cto 9'.' (2» dlsciiísilo). Sobre esle fo-
lou o «r. Mnuriclo de Lacerda nt6 ao
fim da sci-.-Ao.

BlIlifaU prtMdllile gatattlO t* MMI ***
i-.-.¦:,.« .i.-.üt «---«' ->'¦»¦ em»
-«i.i.i-. e eradur praflr»» l f**
ni-«i.« «.i.ü.i.. i.-,»! a .!•» «runtft*
.-,*'• O .ri.-.íltii.!!»'..-

|'l .,r, ,i !., I . -.-- I. ¦ - dt

c..ii»i.ie(4.;Ari. |iiii!ii»..|>bi. 4». o era*
der travou lugo um atraiu debate
cum o «f. 11 !¦•» Ouiiçal»*»» que •»
..!¦.«.»»!'.•'... Ja aqui terminou a
hora de «ti-r.ü.• •« qu» « -. prure»
,. -.4 . »i*.ii.-,.«.... i» »r» itadra *
talar.
O ell PIIH «. III III II <• I A

itu,ri lt A IMI piai nv
tl a*>. Pire* llebellu foi o t»r.li|l<r

qus >«» «r*ulu. Queita tr»|H>niler o,
um aimrie de h«i«Uiii, du »r. I'l*
Ir. | . «irl.a. ir .,'!. . ., | , ' ¦:, , .'..»

Piaulo". i ktara rt,. irrnio. teho»
menu» a n ..,..,. uu •« . i >¦ .¦! •.
qu» nAo !•»»-». ii.• .• -i »'.'¦• • ¦ !¦ . .Io
uma olliaichia de ptr.-ntt»* e .-om*
t .«¦!»« . I. ! •» 4 .;.!¦.. - IU »-. «! ¦! • liO
«-.".ir \ i ¦¦ itl. , f: .,!•-. t |«-r.
dera o InlerwM, dttada qu« «ld»Ara
de •• i.-.f r pur »i ,' i- ' '.- •
•er uma •¦¦ !-• >.-t« ¦¦¦ « 4,t |<te«i.|c,t»
rit «i« it- '«* -¦'¦ 4 Termina nind.t
referindo-»»» a» e»prrnit«.4« :.•. t ..»
qua tr potatUam em Mina», ue

•*. Ir deve '"•- * «: a legelit*.
t ¦ ...t i df* BOmOI « ¦«' ii«.« » i -:.«-.•
rvt, rn, .«: : .1 -.. com o lllu Oran.
de do atui,

«Utlll M Dl) 111%
I' ..»«n.|.> i. a orilrm do dia. Io»

ram -»i'i ••¦» i-
em i.» .ti-- -..-* • o !¦:¦ • ¦ nu*

turro 4 • de ll»:»., >¦!....'. dn dl»
relto». naa regliW» .1.» At.i.inu.nt.
banhada* ;¦.¦-, rio» Madeira e Ms*
mor**, o gado vaceum «,«.-¦ i •.- -
dn ii-u.I..

Km t.t ¦:; i-¦ «it a |.n»|Hi»l«.'.lo «Ia
Câmara «to» ¦¦. ¦.:.!. * n. IM, «Io
;•.» .»it-.t..-..!..i». o »-i- ¦«.'• n raa-
Ur if ¦ i • t.i .-¦• * de 11. .li-., nli"- réis
.o •,"•¦• i•">•'. tura aiiend.-r b.mi
!:.ii ií'i •-. de ¦.«. *".hí ¦ .i- ilo pro*
loiigitmento do >' •• . do Porlo dr».
ta Capltitl;

Um iii*tu»»ito unlca. o ircto .to
t«..-i,.i« ,-i. >!u Itcpubllca. A n*»«ilu-

.'••¦ legitlatlva, r.ulorlrainl» • .'-••••
tura dc um credite paru |«,i.iuu li-
lo da grallflca..'i«. de qu«* tinia «»

l»»l,-!o II, 1....'•'.. «lu 10 >l«« .,.'••-
IO dr ItSS, a «li.»-:-.- Im - • i .ti. :¦••
dii Intendencla da iiuerra:

l.iti «li. o -..•• unlca. n rcdnti;;'to
lin.il «Io projecto n. II. «io ItSS,
que revigora i lei n. I.SSS. do
t..'i. muiiduiido abrir um credito
do ;-.i..¦•...*«....i, para ntixllinr <»
nperfvl..'«.niii.'iito .le um apparelho
¦i--.ii...) i<« <i contonailo do nulmuti.;

tlll *li • tt-• ". Ul.lt... II redil.'. 
"io

iiiT.ii «tu projecto ii. 135, «Io i;¦'.'.».
•it..* revoga o urilKo II «lu tel nu-
mero .'..:¦::. d» i" «li* novembro »i.*
1927:

Em dlSCUSSiO UnlCB, a «¦ larq.H»
funil di» prujecto ll. 4. tlu I-..::¦,
determinando quo os frutos o rn,-
"litioti'"- do» bens onerados com ti
ClaUSUla '!•• in tü' n-i'-.''..d .•!" ¦> «IUO
i o refere o uri. 1.723 do Coditio
Civil, nüo pu<l«.|,i »rr pi"nliorudof,
:irit*.-tiido» «¦ seqüestrados;

om 1.* dlscUBsilo o projecto n. 6.
do 1929. estendendo no» «-«.nirl-
l.iiinl'*- do Imposto sobro n l:.-ml.i
relntlva nos exercidos «Ia» 1187,
1928 <• i!,2'.i. ns vnntagcns «Io nri. 1*
do decreto n. 5.13S, de 5 «Ic Junci-
ro do 1927.

O sr. Adolpho Gordo fnlmi »«>-
bre o ultimo ditisíte» projecto*. Q
rn, segulilii, «. sr. Paulo de Kron-
tln. nulor du proposição, respon-
deu.

O sr. Pires Ferreira fnloti em
explicação pessoal, defondondo o
governo do 1'luiiby c Inscrevondo-
so pnru boje, vh.to quo a horu )í
i.iliivii inleantiiiPi.

COMMISSAO DB PODEIIES
A ConimlsBÚo do Podores do Se-

nado esteve, hontem, reunida. O
sr. Arthur Bcrnardcs presldlu-n.,
Ao nbrlr a sessão agradeceu a nua
eleição para o cargo do prcslden-
to. O sr. Lopes Gonçalves respon-
deu, propondo nm voto de louvor
pela significação quo tlnlin a unn-
nlmlifndo da votnção recebida pcli»
senador mineiro.

Finalmente, foi lido o parecer
do nr. I-opes fiont.itive.1 «obre u
elelçfto senatorial do PnrA, reco*
nhecendo o sr. Dyonlsio Bcnte».
Esse parecer foi approvado.

ALFitlATARIA
A MAIS POPUIiAR DO

BRASIL
REMETTB A.MOSTRAS B

. ¦ .tÇ>. ¦¦•¦:>..'¦¦¦¦ »¦'•-'-¦.•'.ã(.-A..>.U'^-'4»i-iÍ
I',-Aí.'...'.-.:.
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GLOBO
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SYSTEMA PRATICO DB
TIRAR MEDIDAS

Agentes e representantes em
Minas, 6. Paulo, Goyaz, Paraná,

Santa Catbarlna e Matto
Grosso

RIGOROSA «CONFECÇÃO
ABSOLUTA CONFIANÇA

PREÇOS EXOEPCIONAES

BELN1R0 FERREIRA á 60ME8
R. Mirnshal Floriano Peixoto, 68

Telephone N. 2900

rSe.Bone1e

EUULOL
á base de

tfiüCALYPTa

5YPHILI5 E
RHEUMATISMD

DQENCA5 DO SANGUE

TAYUYA
OLIVEIRA JÚNIOR

Se as suas correltfs duram pouco, esticam, patinam, etc.
compre a

CORREIA

SUPERFLEX
a correia de qualidade que fica maia barato

Fabricação GOODRICH
DISTRIBUIDORKS GERAES

A. W. VESSEY & Cia., Ltda.
S9, Rua Thcophllo Otlonl-RIO DE JANEIRO

FIIilAES EM:

SAO PAULO-RECIFE

Turbinas hydraulicas ggitf11 
| I /l"laf*^^^M—.^.^^^^
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m*^^^^*- IVS1NA «TOM TUKBIKA tSPWAX t a*rt>Pn»**t*« At,T0r1«lCO

HERM.STOLTZeCO. RIO OE JANE:RO
AVENIDA RIO BRANCO, 66-74, CAIXA POSTAI 200
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IO JORNAL — Sabbado, 15 dt Junho do 1029

O DIREITO E O PORO
BOLETIM DO FORO

! 0 EXPEDIENTE OE NOJE
AI»*.*»III.MO

Fort-n 4ttiant4tt pan fc««-
1 i*. tt iiguíniM «Mtin.lltt tft
S _l«»)»«).•

J Na a* «aia »l»*i — Atfwlpha A• Q, bia.iii.i t-trlm * »'. I' • •¦"»!.
IO * ft • Jttlt H_al.ll.al..

Na *• tmtm ami — Corri» 4a
Mtv» * q, J*t.»i> uit.hnani, üu.
vt * V, i imi m C .Nt.lontl tft»
..lei-uia-lal-a...

Na a» rara »U»I — g« oll.¦ tira A ti, o Joi* ftrrtlr» dt
At» »«4». * C,

Na a* tara.etitl — Mtrrell
nuiilmin • J. Anlonlo tft Ceata.

¦OJUfAMM
Nm »«ia» crlir.lnatt ttrAo•umtiitrltdor, h«aj«-. ot ttiutnui

i.-»iii-l1u:
I* «ara — Manotl Frantltco

dot Biiiiot, Amirleo uutrio Kit-
tea. Raul Dln o Anionlo No*
«ttt.

•• rara — A4t)birto riato <•';
Carvalho, atraso do Paiva. Da*
rnailo Oonçilv*» Mesclo, Anlo.
nlo Klbtlro dt Mtilea, Arthur
llarllni da Silva o Anionio Ctr.
valbo.

** «ara — Joio Ptrtlra Tallla
• Joio Ctl4t*

m* rara — Manoel Cotia Nt-
mor, Olymplo FUJO, Jullo Mt-
noel Mirifni, Euelydte Fran-
klln RedrlauM o Manetl Anct*
lo Nttclminto.

V* vara — Maria da Olorla
¦anfAnaa o Jotl Mirtlnho Cor.
ri» Pilho.

a* «ara — Waldtmtr Ptrtlra,
Mtnotl nibtlro, Francltco No-
vtt. Ctrloi Alberto Mrttttl, Ma-
notl nibtlro a Anlonlo Mtrilnho
Corria.

j^|^^-)MWM¥¥MMWMWMW¥WMWft*ft****

JURY
O Jll.OAItir.-tTO DB MONTBM
Sob a prtildtncla do Jula Edfard

.etta tctiiilu-tr, honttm. o Trlbuntl
.o Jury.

Apregoado o rfo. rttpondtu Pran*
laeo dt Aqulno Mtlrt. dteltrando

-mt ot ttut advogado* tram ot dr*.
.torneiro Ntto o Jorge Stvtrltno.

Aqulno, no dia I do jnntlro do
orrtntt anno, dtpolt do mtio dlt,'«¦•/•» uma dlteuitAo rom o ttu eom-
anhelrn Albino Marli Pinto, nt pra*

.a MauA, pnraiue o denunciado tirara
lt Albino a quantia do 10}, quando
ult dormlt. nto querendo rc*tltull-a.

Em dtdo m«..ii. >nln, aantraram «m
•titã corporal, l« r«- aloftpnrtada por»opulnrt», porém, o drnuncltdo, nlo
aalitfelto, tomou um automóvel a foi
1 tua retidencia armnr*tt d« uma
pltlola. para voltar momentoa apdt
o, tem 'in:i''|ii« r motivo, dlr.pur.ir
•entra Alliln» dlvtrtoi tlrot, produ*
tlndo ferimento» qua fornm couta
ef(lcltnt)' dr aua morte.

l.ula» (> proceaio pelo etcrivAo Cl-
erro, falou o orcAo do Mlnltterlo
Publico.

O dr. Murill» Fontalnha Iniciou a
tua oracAo pelo leitura «In llbtllo,
pataando, 1<>k«. «m aeauida, a mo*-
Irar em quaea »*ncçOe* penaet havia
0 réo Incorrido.

Em leguida, analyta toda a prova
ttttemunhil e dtmalt tlemtntot dot
autos, concluindo por affirmar que-iti provada a. autoria do delicio.
E. ainda, quo Aqulno praticou o cri*
mt de turprtta. por motivo frlvolo,
cem tuporiorldadt em armai, dt
modo qua o offendldo nao ae poudt
defender com probabilidade do re*
pelllr a offcnta. Attlm, esperava
que o Jury o condemnatae naa pena»
do art. 294 f 1*. do Código Fenal,
par haver ello commettldo o crime
com a agsriivaiito qualificativa pre-
vltla no | 7* do art. 39 e gráo ma-
«Imo, pur oceorrerrm aa clrcumatan-
elai aggravantea dot li 4* e 6*, do
menino arl. 19, do referido Código.

Em defesa do aceusado falaram ot
advogados Jorge Scverlano o Joílo
Ilonielro Neto, que pleitearam a ali*
tolvIt-Ao do riu pela negativa ilo
facto crlmlnoto imputado ao ac-
ousado.

O rio foi ulmolvldo.
VARAS CÍVEIS

-•ItlMEinA

Fallearla Aa A. da Crua Salva*» —
No Juiz» denta Vara foi confctauiln

a fnllencln du A. da Crut Salvado,
oatobolecldo ft rua do Ouvidor n. C6,

THERM.OMETROS CLÍNICOS
di runccioNtMi-iTo oabíutido

IgJIIJIIIIII
FORTALECENDO

Kettabelece todaa aa fone.**»
Vinho Tônico 1'botpbaiado daa

Ttt. Quinai Bittencourt
lll — K. UKUGUAVANA -. lll

Ap. D. G. S. P. o. 51 * 17*S*flO»

aílalat". mt* |'.».!»»' * tft it - - i». -
AaaawMte «Ia tirtmt*» — A pr»"

1»».»«_ da ...nu 1-Íaala. |,.tlíl.lll. d«
Redrli-itt i."U(.|iv, foi tmbtrflttfa
tm ..a.ii.iai*. a* tr*tf<-r*», hrniitw
NtllMUa

tr.NIUINt
Falharia tfa I lia» Ha.lt Ahatf —

A rta»Nt iu »»nt«« tft J» 1 Aulll* li"'- 4
A Comp») • i«l»»r«* 4t ***., (-.. pro.ii i.a.,iu. (,»( il.ii.iia) * (al|*a» t* Ao
il»-» l'»ti.| Alaud, ..»«!»«!«. i.i.» t ru*
1 ¦'.H|.|«. 1'tldOtU n. tt. Ufa.ia !.«.!
h ii Aa alarlli prtio part htblliit.
tltt, ii dlt*: af.niDtaita d* c**o4oro*
a 1* do a-aarrtni»,

Aaettahiraa tft ttttarta — It.tii»
»f.a».. ii-aiii.m, a «••«.!.i.i«« doa trt.(1«ii»« dt 1'orlO AA.r A Comp, 1.1'ia,
rula propaatu tft roncordala prtvtn»Uva foi emb*rat4* p»»r algum dot
llüa-l «••-•$.,.•-—¦ Par* tl tfo flianla t» \i ha..
ria, foi (raatftrld* a d* «lummtl «*
Comp.

OVARTA
Pallratla tft A. I". Mtittft* — Par«l-iaii-.nl Chetlar, ri.l-.r a|« t*-4|, f.-• i

ri»i»i*rl.|a ne |»i:i-. tfttta Vara t 1 •!*
lenrlt da A- C Mtndt*. í.i«i..|.nA.,
k rua Pttfro Amtrleo r- lt»A, comtt r t . molhttfoa.

(«araroau tfa Baasa Blbelta An.f«!i.it. honttm, a eoneortftia pre*ttntlva tft Coui* RlbtirA * c«mc.
tilahttt;l4et eom tterot t molhttfat,* ru* a Je*« n ll, ie)*: propeitat>l % tm irtt prttit.-i). Iguatt, not
pratot tft I. II t II mtttti atitm*blla a II tf* Julho, at il horat: «tm*mltttrlot: Ttlatlra Borgtt A C«mp.Ntrhoia Albuqutrqut * C»mp. t Mtlt
I_Vr*«i\.«i__m,,,! P"'."* mttlt.
rtOOi 'St 5111)11,
CBBDOBBI DB IMPtA BtBBfBOa comp.

Mtl* Ptrntndta * Comp. Iill»|litrbeta Albuqutrqut A~omp 1:1111
T-li-trt nnimt» A Comp, I:lt«t
Soa», al* n*nh* Sul Rlogran-

dtnt* LM» 1:3001
Rdmundo Dr*h»r A Comp, «:ít*l
n*vta| Frtlttt A Comp. . t ir.ti
Casta Pralra A Comp. . li:»*lI »r»ira nomti A Comp. 1:1111
Maetdo Port«e A Comp. I:IIMItorht, Irmlo A Comp. I:t»t
Rllvario Mnimllo ItlITI
Rrtmiindo Mrthtr * Comp. I:?"'!Plínio F. Vtlga » i*'t
nanco Etptn* • nrtilt . sottoiJoaquim Martlna Mar*do to.ottt
Manoel Paaao* Salgado , 10:*OAInanro EtpaAa * Draall . Tltlltl
Manoel Ooma-t dt Pinho. 11:0111Telarlrn lltrhot* A Comp,
..'•'4 11:000»Manotl Joat F*rntn4tt. R:6Bnt
Plmtnla A Affonio .... »:«0ô|
Lun A. Almtlda _Q:QHAf
Alexandre Antônio Caldat. SHitaliit
Ca»»in rrtlra A Comp. . . lKionot
AII)a»r(o A Marhtdo .... 3:000|

E • uir.,' m*nnrtt.
Fallaarlaa — M. Pinha o Ceata —

Amornada a venda doa bent tm Iti*Ito.
—— llela A Comp. — Nomeado*«viidleo» o* requertntet A. Farah AIrmão.

«CINTA
,.Am*TmhíHm "dledaa — Para o» dlan1» r 19 do corrente. Aa 11 horat, fo-rnm adlndai), rtaptctlvama-nt*. at na-r.nit.U..; ,|... crtdurra An Manoel Ite*bello o A. N. Silva A Comp.

SEXTA
r»«aonl.l, *a Alatelga * hmmtm __

Per Almeida A laopet. eKnbeleddn»
A ma Amaro Cavalcanti n. «U, foi
propotta no julio deata Vara umaconcordata preventiva para o p.i«.-.-mtnto de 31 <-, dt* divida*, em tre»-ireiucflci,, noa pratoa de 10. II a•I meie*, a contar da data da ho.
?*.ti!S2?; •'¦•*¦••••• declarado: rtla421:0171770.

LOPEM
51:000f
20:0001
IStIOOl
10:0001
10:n00f
B«:fl00t
I0:00fl|

8:0001

6:913}
11:1101
81:053}

CnEDORES IIE ALMEIDA A
Lul* Alvea Thomtt . . .ntnlto Lul* Garcia ....H. Bnatoa

Mario Caldcraro. . . 
'. '. '.

v. suva ::;
J. Dlaa A Comp
José Joaquim Martin*. . .E Freire
Bnnco Mercantil do Rio de
Janeiro

M. Ferreira Dia* & Comi'.
J. V. nibn*

E outro* menores.
VARAS CltlMINAES

TKIICEIHA
Ameaçada da aer preaa. -rroaereo e

obteve hnbeaa-corpua
O Juiz concedeu o pedido de habea*

corpun Impetrado em favor do Alice
lieanard, quo estava ameaçada de
ter preta pelo 1* dolegado auxiliar.

O Jnla nSo taaiaon ronkrrlmrnln
Nlo havendo fundamento no pedi-do, o jul* da 3' Vara Criminal nno

tomou conhecimento do habeu* cor-
pu* Impetrado em favor do pacienteVaientim Cardoio.

UIABTA
4*>el-a rrlaie preaerlpta

Devido ao tempo decorrido, foi
Inlgada preicrlpta a queixa-crlmn
offcrcclila por Coaemlro Francltco
da Cru* contra Hralinnclo Piraglbe
do Soma Lemos e outros.

O querellnnte allogava haver o»
querollndos fabricado queijos, usan-
do de uma marca registrada por elle
na Junta Commorclal.
DENUNCIADO PKI.O CRIME DE

APIIOCItttfAO
U promotor da 4" V. Criminal offe-

recou denuncia contra Miguel Mlran-
dn, dando-o como Incurso no crime
do apropriação Indébita.

Sedado ama menor
Por ter seduzido uma menor em

julho do anno posando, o promotor

-_s__r-'
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BOTA FLUMINENSE
ULTIMAS NOVIDADES

^KS^^BHKfl^^^^^fc ^v&-À_J________l^v

50$00O
DELLOS SAPATOS de superior
bezerro, chromo mnrron eBOuro
e ofir de azeitona, tressé, artigo
multo forto e commodo; evita os
callos <1. ns. 37 a 45

40SÜ00
ELEGANTES SAPATOS de su*
perlor pelllca preta envernlzada
com guarnlçSo de couro, naco,cinza, artigo chie e forte  de
ns. 37 a 44.

¦^^i_ *___ i

3S$000
SAPATOS de superior pelllca
preta envernlzada, de 1', com
ralos de pelllca laqué pérola,
aalto francez, artigo de grande
effeito — de ns. 12 a 40.

4S$000
CmcS SAPATOS de superior
pelllca bêje em tressé, com pel-
llca azul e branca, salto mexi-
cano, grande moda — de ns; 32
a 40.

PELO CORREIO MAIS 2$500 POR PAR

ALBERTO ANTÔNIO DE ARAÚJO
•A-L-v-e-utcla. Paaaoa a*. 123

Canto dn run Mnrcnlinl 1'lorlnno, lot

.... < t.i.i i.a h, i» vara (,'iiwíajiI d*»•¦«.¦¦-• I-.J J » a Aot a.i.l. »
1 M ttrrt-l M t ttlttlN.aaaa.

-t«.:ll ¦ MH«Otl H..IU, au Jíí:. i
II* dl« í A* -i.nl ui-.:a:ii». II «..I.--I» . -
paria» li- :••> ptl* i- » S. )»•¦(..a i

{.'-. 
aifo-Mloq a m«!H<i Qi-lun»

,v.r>_.|lt<«
_ O promoiar 4a lt Vara eriailnti.*.h.,i.,!.,, .. „. ...iu «amo inei.f»'-
no arl. lt*T At • ti_ « (.«....

OITAVA
Prtladtoad* • ptdMo

O Juii i.iita em vltla a i».i...i».«-
et., i ..ai»u t.i.. j.i._..).. do ¦>¦ 41*'
lfi. lo (ii»!i.'í*i, jnlfOU (ar j», í;.«.)« at
uaitio A» htlaat»* ..in. i«|.«.:il»
tm favor 4t ulaa doar** 4» *(«»»•--»

«íhtk itt. ai-i>»:i.i..-i<;ao
PNIMRIN4 CÂMARA

(tola * prtti4tnel» 4o 4tt*mbtraa.
4»r Pr*ii***IMno «uimar»»*, r«nniu*.. t„ ii.it,. « i» Contara, afim 4t
riftfKitr u j'.i_.i'».i<i_ .) i ft ¦•¦-
taa leu..."M*t>.<«..i..«...'• __, k. «iu * n*»Itior. Anttnln.x**Aor M»..*. Nar.,«.;.»,«. -. itr.ptirtntt. s.t *.»», >j*#r«
r*l.*t. tra ftvor do HMiiil. Ap;- ,i».
ntflo Ittmtnio »^ Foi contidldi ami***-, untnlmtmtnit

R*»art*a 4* «•Haaaat.Carpat**1 —
N. l.eio — Ntltter, 4tnmbir«4or
Ctaarlo Ptrtlrt- — Hteorrtnt*. Stllm
Mortli; rtcorrido. • julio 4a t» Va*
ra Criminal. — Ntgiram provlmtnto.N 1041 — Ntlator, dattmhirgider
Moratt Strrr.tmo. — Rtcorrtntt, o
Í-ui» 

4a t» Vara Crlmlntli rtcerrl*
o. Alfredo Ttlatlra Paiva. — Nt.

¦iram prevlmtnte.N i "il — Rtlaior^dtttmbtrgidor
Illta Ctairo. — Itteorrtntt, o julio4a l* Vtra CMrr.mil. ra«orrl4e, .oa-
qutm Alvtt 4t Carvalho. — Conver*
itram tm 4lllgtnela ptra ttr rtqtii*
tüt-io e proetiio.:•' 1.011 — Iltltior. d-ftmbirgidor
Ailhur fiotrtt. — Rtcorrtntt, Corr**
do Otroltno: rteorndo, o julio da l*
Vara Crlmlnil. — Ntgtrtm provi*
mtnto,

N. llll — l-M.*.**.( nr.«."i —
In.i »ti »!»'•. 8tbaatllo Ptrrtlrt. tm
favaar dot ptcl*nte« Joio Pinto dt
Font*ca • outrot. — Julgaram pre*
judirado.

AppttlarAaa rrltalaata — N. 410 —
Il»!ator, «HMmtaargidor Cetarlo Al*
vil» - l* apptllant*, Joaquim Aiii*>*
da»; *•• appvlltnttt. Waldtmar Dito
Vitlra * Antônio Maetdo; apptllada,
a Juttlct. — Dtram provlmtnto pa-
ra abtolvar ot app*'llantrafi, . ..ntr* o
voto do dtttmbargtdor Morara Sar*
mento.

N. 411 — Rtlator. dtttmbargador
i»..).*;»• Alvim. — Apptllintaa, a Jua-
llca; appellado, Contlalino d* tioiit*
lt«t>*llo. — Dtram provlmtnto para
mandar a novo jury, unanimemente

,v c.j — Relator, dtaembaraidor
C«»»arlo Alvim. — Apptlltnu. Poly-
rarpo Antônio Ferreira; appellada, a'ii-*!. a — Negaram provimento.

N 40| — ):.-: .la.i. »!»*.ii*i'-:iíi'|..r
CiiMrlo Alvim. — Appeltanta», Alfrr*
do Marinho; appellada, a Juitl(t. —
li.: «:n provimento rm parle ptra
den*!;>..»ifi.'-.r e rondtmnar no «!.'.«>
ii!»'«ll-« do art. 310, I 4*. rombln.ido
COm O nt* 13, -inniür.i» ií;.-i.i«-

N. 471 — Relator, dtttmbargador
Craario Altlm. — Appellante. Wnl-
demnr Alve»; apprllnda, a Jumlc».

Deram provlmenm p.ira abaolvtr
o appetlant». unnnln-.emenie.

N. 477 — Relator. dr*emli.*irgaidnr
Cetarlo Alvim. — Appellante. JoAo
Rvnnga-lltta dn* ftantoii; appellada,
a Juitlca. — Negaram provimento
unnnlmemente.

N. «13 — Relator, dte-embargiidor
Ctrarlo Pereira. — Appellante, Mnrlo
Duarte: appellad.i, a Juttlct. — Ne-
•".iram provimento.

N. 611 — Relator, deaembargador
Cetarlo Pereira. — Appell»nt*. Jotl
Znecarlfla da Coita: appellnd*. a Ju»-
tlç*. — Negaram provimento, unanl-
n.emente.

N. lll — Relator, díaembargador
Ceaarlo Pereira. — Appellanta-. An-
tonlo Manoel d» Carvalho: appellada,
a JuMlçn. — Negaram provimento,
unnnlnicineiite.

COM III1
Aaitrlla-cara rrlmlnara — N*. 411,

SOI, 491, 533, SU, (08, 033, 038, 0S1,
CãO, 003, E67, £09, 611, 661. 663 e 6IS.

ACCOHUAOO l»l III.HAlHl.t
Apprllacata criminam — Nt. 613,

605, 620, 621, 623 e 622.
8RGt!.\DA CÂMARA

Sob a preMilcnclii. do dcaembargo-
dor Elvlro Carrilho, rounlu-tc, hon.
tom. a 2» Cnmnra da Corto do Appel.
liiijao, afim de effcctunr o Julnuir-vn-
to do* seguintes feitos:

Asgraron de peUcAo — N. 4.391 —
(liiiinlstao de posse) — Relator, de-
scmbnrgndor Carvalho e Mollo. —
Aggravante, Lul* Antônio Lopet*
nggrav.ido, o e-tpollo do IJ. Erne«ll-
nn Mc«tt'l, representado por seu In-
vcuiarlaiite. — Negaram provlmen-
to, unanimemente.

N. 4.427 — (Scquealro) — Relator,
ilcsrnibargndor Carvalho e Mello. —
Aggravante* Anlonlo Mttlhoui dos
Hiuitoa; aggravada, D. Romana Ro-
drlgue* dos Santos. — Nfto tomnrair.
conhecimento, por nilo ser caso de
nggravo, uiianlmomentc.

N. 4.454 — (Acqfio summarla) —
Relator, desembargador Carvalho c
Mello. — Aggravante, Ciuwi. Colom-
bo (Socledado Anonyma); aggravn-
dos, Manoel Corria Aroitca o outros.

Negaram provimento, unanime-
mento. _ ,

N. 4.481 — (Executivo) — Relator,
dcaembiugador Euzeblo do Andrado.

Aggravante, Frcd Flgner; nggrn.
vado, Abel dc Almeida. — Negaram
provimento, unanimemente.

N. 4.493 — (Accfto Executiva) —
Relator, desembargador Euzeblo de
Andrade. — Aggravante*., Benjamim
Enr.llinno Corria do Lago e sun mu-
lher: aggravnda, D. Plerlra Caiaco.
melll. — Negaram provimento, una-
nlnie. _ ,, .•j*. 4,487 — (Accfto Executiva) —
Relator, desembargador Euzeblo do
Andrade. — Aggravante, D. Boatrl»
Mngdalena aulmnrae-* e Souza; ag-
gravada, Socledado Cooperativa do
Responsnbilldado Limitada Banco de
Potropolls. — Negaram provimento,
unanimemente. .

ji*. 4.47S — (llclvlndlciicilo) — Re-
lator, desembnrgador Machado Gul-
ir.nriles. — Aggravnnte, Fabrica In-
vlcta (Flltt da K. Plcnrd & Oi ag-
gravnda, Masen fnlllda de Adriano
de Brito & C. — Negaram provlmen-
to, unanimemente.

N. 4.48Ü — (Executivo) — Rolator,
desembargador Mnchndo Oulnuirile*.

Aggravante, Jeronymo de Meequl-
ta Cabral; aggravada, Companhia
Nacional do Seguro» do Vida "Sul.
America". — Negaram provimento,
unanimemente.

N. 4.421 — (Ordinária) — Relator,
.desembargador Ovldio Romeiro. —
Aggravantcs, Honorlo do Souza Syl-
vestre o outroe; aggravada, a Fnzen-
rta Municipal. — Negaram provi-
monto.

N, 4.449 — Relator desombargador
Ovldio Romolro. — Aggravante, Ale.
jandro Golrtemberg: aggravados, B.
I.neb & C. e outros. — Nc-garam pro-
vlme-nto:

N. 4.451 — Relator, desembargador
Armando de Alencar. — l00 aggra-
vantRS, Francisco Marqueei Pereira
e outros; 2"» aggravnntes, Luiz Al-
ves Teixeira e outroa; aggravudaia,
os mesmos e outro. — Deram provi-
mento ao primeiro ãggravo, contra
o voto do desenibargndor Machado
GuimarSes, que negava provimento.

N. 4,404 — Relntor, descnibarBador
Armando de Alencar. — Aggravan-
tes. Eduardo Porto a& C: nsgravarto,
Bnnco Industrial e Agrícola. — Ne-
garam provimento. |

N. 4,495 — Rolator, desembargador
8ouza Gome». — Aggravante, Wal-
domar Jacobsen Zouttokal; aggra-
vada, Coir.pnnhla Immobillarla e
Commcrclnl Brasileira. — Negaram
provimento.

N. 4.492 — Relntor desembargador
Souza Gomen. — Aggravante, M. A.
Corria; aggravado, dr. lottí Mnxl-
mlano Gomes de Paiva. — Negaram.,
provimento, unnnimemente.

ACCORDAOS PUBLICADOS
Aggrnros de petlfflo — Ns. 3.394,

4.023, 4.029, 4.163, 4.199, 4.340, 4.442,
4.452. 4.461 4.4G5. 4.474. 4.47S e 4.484.

TERCEIRA CÂMARA PLENA
Sob a presidência do deseir.barga-

dor SA Pereira reuniu-en, hontem, a
3* Câmara Plena, da Corte do Appel-
lnçiío afim de eífoctunr o julgamen-
to dos seguintes:

Embargo* ale nullldnde — N. 1.157
Relator, def-embnrgndor Síl Pe*

Velra.:— Embnrgnnte, Edmundo-Tel-».-h_r; embargada, Imperial Irman-

'*»» Am St..,. a*tr\*Tt 4* aioria «ooiiitirt., r roíam 4*apr*Vaia"oaa.
:.:. «.a. ...Mc. n

NaXHl - RtltMar. 4ii*mharoa*4i r n«r* v* Juniar. «- Kmbtratnit.dr AUttKdra li.,.,... WYonifím,-mMiatdo, Aoioaia Htlltr Ptrtlra.Por**» c**-eM4e* «a «mbariot.renira «» veie* dia*4»«tmUtr«t4Ôrtt
rtitií«r a a_i.« pontt

N llll - RtUtar, 4*itml.arfa4or
faralva Jualar. — HmMroaait*.Lul» Mi.!»¦-** m aua mulhtrj tmhar»»
j—i-, M.i-iai'. Alta* 4* OH».ti.
iropt*. mm itacaturam ao, partt parar.dytlr a 00MÕauu«l« k r«**iliittc«ad» .i*n*l t juraa 4a mOra, unanima»m*ni*.

N, t-lll — R*l*|er, dti.mt,.rt*4ori»*ii.;.*i». viaaaa. — Rmbaraani*. •Mu.i.itii.. puitiieo, rtprtttaTade ao*
lt *?r Pwiu-ador Moral 4o oStrliloi'«ier.i. *|)ib»rat4ot, o ttpolle 4tD, .'»ii..i* joaaiuln» ita Moura Mtl*l«»t n._,..ii... de Vllla V.ih.i a au.i ¦ . m. Nlo tomaram •enhtelmtnlo
por laitm .|.t. aprtatmaOea (Sra éo
pra*. i«t»i. untnlHitrrtnit..: ptii m, it.i.ia.r. d*-*tmharat4orltuaa«ii m. i'mbtratmtt, Jet-T Ro.mio |i»iii*-» • otiirot; tmbtrotilea.¦m toitrttiide* inctrio. a o 4r Cara*<•««! 4* Aui-tita*. «*- Param «it»pn*
«tdoi. unanhnamtntt.

K, »tu - DatlattMla — Rtltlor.4tttmhar«a4or collirtt Mortira —
Bmhtritnit^ittitinit. Anlonlo Far-ntndti 44* atnltlj ambtrat4et. J,
Mft^uiia AC — Pol homoioiUt. a
4tilattacla, unanlRtmtnia.

nitTMioncAo
Cmbarao* 4. aalHIadt — Ao 4a*ttmbaraader Sampaio Vlaana. —>
Ao 4aatmfearia4tr Aata Ponta —

Sr! it.
Ao dtitmbartador Haiaall —

N. 211.
Ao 4t»ntnbar|i4or Cttarlo Ptrol*

ra — Acçlo rtHltorla n. II.
COM DIA

Embatia* 4a a*lll4ad* — Num*.
rot llll. 1400. t (II. MU * MU.

SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL
42» aei*AO. KM 14 DB JtMMO

DB lt»
Prtildtncla 4o mlnltiro Oodolrt*

do Cunhià procurador «trai da Mt*
publica, o mlnltiro A. Plrti * Al-
t»ui|utr<*ut; tub*ncrtiarlo, o dr.
: .•."¦iiiiii" Oonctlvt* Ptrtlra.

A » doit Horat • mtl* abrlu-tt a
ititAo, achando*it prtttnitt ot
mini.ui»i Ltonl li.nr.ii». Munlt Bar*
reto, HtrmtntKlIdu dt Uarrot. Pt*
dro dot tJantot, Arlhur Rlbtlro, Ben*
to dt Karlt, Morltno dt Houtt, Car*
doto itib.ii... Plrmino Whluktr PI*
lho t Rodrigo Uctavlo.

Utlxaram da compartetr eom ttu*
ta juttlfictda o* mlnldrot Ptdro
Mlbielll t Uemlnltno da Pranea, a
por .» achar tm Ko*o dt llctnca o
ministro Edinundt, Llm.

Kol lida »• approtada a aela da
BtM&O anttrlor e detpachadu (odo o
exptdlente «obro a n.«» ¦

Na Appallaçfto Cível li. I.llt, do
Rio de J»ncli«». em que i rtlator o
mlnlttio 1'cdra- dot Hanlol; ravito*
rea oa mlnUtro» üemliilaiio da Pran*
en m Arthur Klbclro; apptlltnit, a
Kaxtnda do Edadu do Itlu d* Jtntl*
ro; aptKllado, <- dr. Joa* Attlllu da
Liama. julgada nu teiUo do dia II
do corrtnte, foi prolrrlda ptlo Trl*
bunal u dcvltlo seguinte a nlo co*
mo itlu publicada: "D*u*i* provi-
mento cm p*rle a apptllaa-ao ptra
mandar iiue te llquldata* na exvcu*
•¦A", tendo que ot mlnlttrot Flrmlno
Whitaker Filho t Ctrdoto Ribeiro,
lambem davam provimento, mu tAo
tomonlt, ptra. mandar ptgtr ao
appellado, o oídeaat. e gratlIlctC--!t
e juro* 4a mdra.

O pieildcnte submetteu A »pr*-
clacOo do Tribunal oa rtquerlmtn-
tos em que JosA (Joncatve* da llu»«,
Jotê Pereira Nunet, Valtntlm Ma*
thlati. Uelmlro do Figueiredo, Cario»
.Snlermo, Alfredo dt Moura Coita,
Franclaco Jo*6 Ftrtinnd** ¦ Lauro
Hoares d* Câmara, pediam, r««pe*
ctivamento preferencia para o .Jul*
guinento das rovisAo* crlminae* nu*
miro* 1.110, 2.175, 2.«99 -i.m,-
2.749, 1.771, Z.S45 • S.190, Itndo
todos Indeferidos; a> _u. r.qu.ilmento
a in que Joti Polèy' pedia preferencia
para o Julgamento do reouno ex*
iraordinario n. 1.136, sando defe-
tido.

Jl-LGAMENTOB
HABEAÜ-COHFt°a

N, 13.415 — Distrlcto Federal —
Rt lator o ministro «orlmio dt Sou*
_,!  Paciente, Miron Ooldemberg.
Preliminarmente, nao te conheceu
do podido por estar Ineufflclente*
mente Instruído, unanimemente.

AI-PELI.ACOEI C1V_.II
N. 1.UC0 — Território do Acrt —

Relator, o ministro Cardoso Rlbel*
ro; Revisores os ministro* Flrmlno
uppcllanlc, o procurador da Republl-
ca; appellado, Flurenclo Josc Pinto

Preliminarmente julgou-se vali-
do o Julgamento, contra os voto* do*
ministros Cardoso Ribeiro, Rodrt-
go Octuvlo, Arthur Ribeiro e Muni*
liando; de aterlll*, neguu-ie pro*
vlmento A appellav&o, confirmando*
do-sa a seuleiitja appellada, contra
o voto do ministro Cardoso Rlbtlro.
Deixou do votar por nlo lar ***!¦•
tido ao relatório, o mlnlitro Bento
de Faria, o presidente, designou o
minlotro Flrmlno Whitaker Filho
para lavrar o accordAo.

N. 1.083 — Distrlcto Federal —
(Dclicto de Imprenso) — Relator,

o ministro Flrmlno Whitaker Filho;
uppcllantvs, dr. Paulo Bittencourt,
Lul* Pinheiro da Cunha t o procu-
rndor da Itepubllca; appelladot, ot
mesmoB e a Justiça Federal. — A*
dlado o julgamento por ter o ratnis-
tro Hermeneglldo de B.rrot pedido
vista dob autos. Usaram da palavra
os advogados Adolpho Bergamini e
Joaquim Pedro Salgado Filho • o
ministro procurador geral da Ra-
publica.

AGGRAVO DB PETIÇÃO
N. 4.813 — Silo Paulo — Relator

o ministro Munia Barreto; aggra-
vau te, a Fasenda Nacional; aggra-
vados, Queirós do* Santo* A Cia. —
Negou-»»» provimento ao aggravo,
unanimemente. ,

APPELLAÇAO CÍVEL
N. 5.535 — Distrlcto Federal —

(Preferencia) — Rolator o ministro
Flrmlno Whitaker Filho; rtvltortl
os ministros Pedro dus Santos t
Muni* Barreto; appellant*. dr. Ar*
thur Vieira Peixoto; appellada, a
•Jnifto Federal — Negou-se provi*
mento a appellasílo, confirmando*
se a sentença appellada, contra o*
votos dos ministros Muni* Barreto,
Rodrigo Octavio e Sorlano de Sou-
za que lhe davam provimento para
julgar procedente a acçflo. Decla*
rou-so suspeito o mlnlitro Ltonl

Ritmos. Usou da palavra o ministro
procurador geral da Republica.

Encerrou-se a tess&o ds 16 horas
e 15 minutos.
O PROCESSO DOS DIRBCTORES DO"CORREIO DA MANHA" — O CA-

SO DO FaX-DIRKCTOR DA CAIA
DE COHHRCÇAO — BXPEDIEN.

TE — JULGAMENTOS
Km outro logar publicamos o tnl-

cio do Julgamento da appellacfto ln-
teriioasta peloi? drs. Lula Pinheiro •'¦aulo do Bittencourt da sentença
lt ia qual foram uondémnados, em•>l\ccti3o, por delicto de calumnla, qua»
lhes moveu a Justiça, mediante re-
presentncAo do general Jofto Gomes
Ribeiro Junlor.
O CASO DO EX-DIRBCTOR DA CA-

SA DB CORRECCAO
Ha tompos, o dr. Arthur Vieira

Peixoto foi demlttldo do cargo de
director da Casa de Correcçâo e pro.
cessado crimlnalir.ente por crime de
peculato.

Tendo «sido a sua lnnocencla reco*
nheclda no processo criminal, polo
quo foi Impronunclndo, pediu, em
ncijiU» especial, a annullaçllo do aeto
quo o dcmlttlrn.

O juiz .'de primeira lnttancla Jul-
gou Improcedente a acedo • viu a.
sua sentença confirmada hontem po-
lo Supremo Tribunal, entendendo a
maioria que o facto da tmpronuncla
nilo Induzia necessariamente a lllé-
saudado da 'domlssllo. Foram venci-
tios .os mlnl.-iroa? Muni- Bnrr.eto, Ro-
iirigo Octavio e Sorlano dt Souza, ,

V FEIRA DE AMOSTRAS
00 PISTR1CT0 FEDERAL,

a HrpwwsT.u"*" nn mo
«IIV-tllK |H) Ni I.

O prttldtnl* 4o llio lirande »i».
Pul »oiiínm ao tr. Albano !«*!ar,
iitjtaado 4* ltt,-«i,ii.,s». alo l.-*»>i-
tlr» • r«prtt«nunie 4o i'--**.t«. Jun»
10 ao iRitltuto da KtpantÂA i- <>-
n-nilea, o tnoarto d* «nrg^nitatr o»
r-iatiruarlot, tua aipa*|»;|o • pr«>
1 a_and*, par ofraallo 4a |Vh.í A»
Amottraa qq* ta rtalliar* no fim
to eorrenlt mt».

AWm 4o* variado* mottruirlot
*m vlaftm. o* repr-ttenianiea • »m
Pitrrlat* 4**ia Capital, 4«* firma*
ful.rloiramltnte*. rt««iieram or»
d»n* 4oa ttu* r*prttenia4o* . ron*
tlfnalarloa para faiar-tm flaur*-
t-ut producio* 4a Ptlra dt Amot«
irai.

O governo 4« Ettado, apoiado
por lo4aa aa AttoriteA** Commer-
»it** 4e nio flrandt 4e flui. •» lem
lni*re*tjido para qua o i«i--»ia«»«
IXado ligure tm primeiro planomiro ot rnii-urrenif»*. oilblndo va-
ilaa «.olltctSn 4o mottruartot dot
produeioo rlofrandinita,

O 4*l*it4o 4o Btta4o 4o nio
Oraa4t 4o lul. junto A Ptlra At
Amotirat. nraata qualquer Informa*
«to, ffratultamtntt. aoa Inltrtata*
dot, rocobtndo ooui motiruarlo* t
ruldando 4o tua oipoilclo na P«l*
ra. a oa aonvlda para uma rounllo.
na larca-ftlra, II 4o corrtnt*. »•
11 horaa, na AMoelaclo Coinmtr*
ciai, afim 4o aaitnlar uma aeclo
ooajuate 4o propaganda.

DOIS PROJECfbS QUE V1RA0
KREFICIAR DOAS CLASSES

NUMEROSAS
Ao 4»put»d-» Ptorta da Cunha,

foram dlitrlbutdoa doía Importan*
Iti projtetoa da autoria do com*
mtndant* Jullo Brlgldo. O prl*
mtlro at rtftrt aot tuffratlot dn*
embarcadlcoi, a quo JA foi adopt.i-
do na Itália, dando ensejo, a que.
ultimamente, naa rectnict tlelcAf»,
realliadta naqutlle pali, ot iraba*
Ihadorta do mar eacrceitm o 41*
rtlto do volo.

O atgundo 41a rttptlto A Caixa
Otral 4a Marinha Mercam* que,
como A Calta 4a AposontadorLia *
Ptntflta daa Ettrada* de Ferro.
Ctntral do Brattl, Therexopollt.
Rio d'Ouro, Noroetta do Uratll.
latopoldlna Rallway, ato., vem
beneficiar a numtrota clntto de
ftrro*vlarlot.

O projecto quo to refera ao»
tuffraglot dot elrliore* embarca*
do* comprthendo lambem o* paa*
tagelroa a bordo.

O dr. Flore* d» Cunha promet-
teu ottudar ot dolt projecto* com
grande jnttrette. notadamento o
primeiro que foi opretentado pelo
taudoeo deputado Octavio Borba.

EipnttlMo para a Prifiltura
»

O PREFEITO PEDE AlTORI/....
ÇAO AO CONrtri.llO PARA OPK*
RAÇAKS DK 40.000 CONTOS OU

DE I A I MIMlAEN DE
DOLIjARES

Em meniagem de hontem, aob
o n. 451, o prefeito Prado Junlor,
depois de longa Jti»tiíi«-v;io. pediu
ao Contolho Municipal autorlzaç.lo
ptra operacOea do credito, do ca-
racier Interno ou externo.

No cato de rar Interno, dls a
menaagem, a Importância, dcverA
alcançar 40.000 conto*, podendo o
executivo municipal emlltir apoll-
ce* correspondentes nto « Impor-
tancla declarada) do valor nomlnnl
de 300(000 cada titulo; Jliro* nn-
nuaee at. 7 *j* o ao typo do 95 '¦•>,
dando A operação a* necessária*
garantia*.

Sendo externo, o empréstimo
precisar,, ter de 4 a 8 mllhOes do
dollarea, obedecendo Aa segulntet
condlqOet; a) resgate dentro do 25
annoa-, b) typo liquido mínimo do
90*|*: c) juro* máximo* de 6 1|2 V
annuaes.

Representações estrangeiras
no Centenário da Academia

de Medicina do Rio de.
Janeiro

m
O DR. RICARDO JOlinr, F.M-

BARCARA', A 17, XO **AN*
DES"

LISBOA, 14 (A.) — O proR-üsor
Ricardo Jorge, que vae tomar par-
te naa aolcmnldades commomoratl-
vaa do centenário da Academia de
Medicina do Rio dc Janeiro, segue
para a capital brasileira no dia 17,
a bordo do "Andes".

OS NOMES DA DELEGAÇÃO AR-
GENTTNA QUE SKK.V 1-RKSI*
DIDA PELO PROFESSOR SPE-
ROM

BUENOS AIRES, 14 (A.) —
A Faculdade de Medicina designou
a delegação que, sob a presidência
do professor Speront, a representa-
rà naa iqlennldades commemoratl-
vtt do centenário da Academia df.
Medicina do Rio»

Constituem a delegnçAo, além do
teu presidente Speronl, os seguintes
profettoret: Rafael Bullrlch, Car-
los Caetano, Junn Beltran e Lúcio
Apathie.
PARTIU PARA O RIO O PRO-

FílSSOR PA7i SOLDA**,", DO
PERU'

LIMA, 14 (A. A.) — Partiu pa-
ra o Rio, onde vae tomar parte nos
congressos «científicos por occaülíln
do centenário da Academia de Mr-
diclna, o professor Carlos Paz Sol-
dan.

Acção Cathollca
ti, IBAHORA UA fli-iMUi:

A Õovocto t«» N, fà*Hha*ra dt PIO*
A*A*. a«i|ai fí-l«a ll>» jgríJ4 i.-.i.i»- d*
-¦».»). (»rui di * »!::¦»¦=.. f*rA ttl**
(.rt»" UM »* 9 ttet**, A BMM tom*
(.¦)---. ...a .-.,... dt tU* *IÍ**l«t
ptdrotira,

tl »e|o .!.-!»._ o ¦ . -rcii,.»i.i_l d»
. -I...... i..-.».i -i • »,.i.. iii.».. para
U. Il.l. .(. ai ia)-.: Illi» . .aa.lr.a, *4« «

P, Jtt »t* NAPTI0TA
.ti«|.i.a»!i)..».- . ,. ali* tm qut a

- I» 1.1.1'UU ¦ ¦• ¦ I1..H). 14 ,) glatU-'
!¦« .!»•» p. J.>V lltpu*!*,

Bm alaun* irnipiai* d*»i» ar«'hi*
«i. . ... ,r a.«t.. i. ..lai ..lu nuvtiiat
itntn tiú* >. .»_a.ii.i<«.
IMtttMItllf lll- I.IIIMIOIU ttl»

joao lAPriSIA f. itiaa.» ar-«iliou» lio ti-i.iviu
O aattaarla 4a YmAtmtltm

Com i"i-a i nt»- o .»i'>»"ii.ii*ii*
a.iiicn • '. «ia lltl* |nlrl0U'tt nt
lir->!t dt Klaa Juhft lltpllil* • S'i).*t
«ar.i. » ,(-. AlTlVlo, tm Mo r»)ii*i.>-

•.!«». o i» ¦ -ii. i pr»()tr*tori» 4«»
i. .i -.* A* ••'•¦ -'».¦¦• UtpHlU t Not**
,•). nu. -a An A¦'¦*. ¦»• ttlt a 10 t *qu*í<
I* * 11 4o enrrtni* e«m mui» *ol«m»•' i* ll.lt horat. 'Tt.Dium* 4t lt
hon* • ••-mt.» *m tmliot et teiot.

O novtnirlo 4 dltrltmtnit Aa 19.10
horat.

MATRII UE OLARIA
E' o tigulm* o proaramma 4ttit

fatia ntnt mu oot «Hu 17 a 10 4o
eorrtnta.

8tgunda*ftlra, 41a Eueharltlleo,
txptilcto 4o I. I. taeramtnlo 4aa 1
lt 10 horit.

V»bbt4o 1» 4* junho (ftiia 4* ¦
Pt4ro), Ptitt da Congrtgiclo 4a
Doutrina ehrtui 4a Parochla 4t *
Otrai4o, Communhlo atrai 4aa au*
Itt d* ctthtciimc, mina At 7,10 * 10
hortt.

Domingo, 10 d* Junho. At 7.14 ho-
rtt mltta t mtt 4o A. Coraclo 4» Jt*
•ut liaan.s ¦ du *. 8. Stertmtnto. A't
10 hortt mi»!» p*irochltl, dt itrdt at
l* horat. Ilort Atma dt Ptrnehla d*
nin Oertldo dt Oltrlt na Mttrlt d*
üanfAnnt.

A 7 dt i-.iih > ancerrtmtnto do mtt
do P.tgradn i .! ..._«a At J*tut, d»
manhA. A* 7.10 horat, mltta ftttiva •
• •iniiiinihi.» ... «; do* attocladns do
ai...»i.»i«.i„ d* OracAo t TI* CnlAo
das Pilha* dt Maria.

A'« 10 hora* mltit ptrochltl; At
11 hnrtt, |.i J.. do 8. 8. 8icra-
mento. «iui peir».rrtrA at rutt Lto*
poldtn* Rago, Kttrada da Penha. St*
n»da-r Antônio Carlor, Angeiir* >lot*
i«. Eltiitherln Ma-tt.i. gtnador Anto-
nlo Cario* * Matrls.

A'* 11 horat. ladainha dn flagrado
CnracAo dt» Je.u* — CnntagracAo 4o
mranua H-n-radi ('oraclo eegumlo a
norma d.. 8 .-«-Ir* Pio XI, h-ancilo
d» .*•' 8. 8*rr.tmtnto. hymno do Apot*
tailtdo d* OracAo.
v. iit*..»-«iMiii: nr. to**.» tt:>iio-

m» ii» pt:\n.»
A- tii-¦..-. i.-t. ar* mntiir*»tlo* dttt*

lo* do arrebltpo -*ondjuta>r. tua V.
Irmandade pmwve p*ra .amanhA ««¦•
lemn* "Ta»*|i»u*n" e «ermAo por mon*
"¦:•... dr. r- -m.i.la» Rangel da» Mel-
Io. Pelo fellt a-*«llo que tivera a cha*
mada QueslA*» R-imnn*. K deiejando
dar •¦ ni •:•.• -,.-•»'. a ttla manlfei*
ti».l.». a ndmlnitiraçAo ra»rolv»u que,
netfta metmn »li» *e reillte a tua
poise romprnmUral, para .qut, oe»*
ta í«.iir.«. !•¦¦'¦ - nhrlllinntani rom a

tua prtttn«a lAo tympaihlea fttilti*
4*4*

Kttt* triM* **rAo prttidW? P*1"'
Nt-nwla Apftiuliít nu*, it-jnimtni*.
¦IMlUn a e»avi|t qut lh* lll*'* P"r
ii.irrn.«.ii.i ao ttu «aptllâo, a t, ir*
m»ndtd*. _,_

Na l*»4t Art»* iii»*mo 4i# t*r*"
duirilaiiidi»*, eom o in*ia»r biilho (»¦•••
•uri. o* prtmlot •«.» tlumno* .,»»«
ni*i» t* dlttlnaulrtm duram* a tn*
no Itrilvo dt l>f> not vaiitglot t*
|..raa*ain.niai .luiilit.» p(ir MIA »•
lrm*ndad*a
MO A OATROI.KA J*W1'4. ttAMA,

JOOr.' OA MtlHI» UK *»*aT''
AKNA

AmanhA r**llia*** nttt* Malili A*
11 hortt a rtuniAn gtrtl 4ot *-•"*

MAHIA IMIMUIM IIK AXUHA*
UR LIMA

tCt-*to4lo 

Pertlr* Llmt. Mt.
ria laimt, •»!•«• ¦ - (ilha d*
o. *a.»Hi% iiui.oNi:* nt: A. |i.l».». iiirtii-Uin r*i»r um* n lo.
t* pnr tua almt. hojt. aa t

horaa, aa Urtja do 8tt*rtmtnw
MARIA LVHA FERREIRA

Laur*. Anlonlo. Manotl t Jo>
il Pranelieo Ptrrtlra, eonvl-
dim o* dtiT.il» Btrintit» • tml*
foi para aitlillrtm 4 mltta dt

• 4Ia. qut mtn4tm rtttr ho.
lt. t* 1» horta, na Itrtja 4t Nona
Stnhora dt Concticlo * Boa Mono,

t
EMILIA NDTfM PWVAT

CORTICITE
PORTUfilUR,nit

O MELHOR ISOLAMENTO
PAHA FRIGORÍFICOS, GE-
LADEIRAS E CALDEIRAS
DE VAPOR. STOCK DB

CORTIÇA8, PIXE-BREO
AMEA NTO, ETC

Arnaldo Cordeiro
FABRICA:

Rua da Alegria IU
Vlllu: 1784

ESCRIPTORIO:
Run da Quitanda 50*1*

Norte; 8811

[fl

ra
Queimaduras^
^™ He
rubrísie

. Seringas bjgionira»
A'S SENHORAS

CflS» OSWILDO CRUZ
pai* i m oiTimmo si a

Ttttphenti Ctntrti 4077

ESPECIFICO DAS ASSAOURAS
PO' PELOTENSE

IM TODAS AS PHAfl-AACIAB

O aontto Mtnotl Rlbtlro 4a
Avtllar oonvlda ttut amlgot a
amlitlrtm A mittt 4t 7* du.
qut strA rttadt hojt, At l ho.

—— rat. na captlla 4o Atylo 4»
Nom 8*nhora d* Nattrtth. por alma
dt aua tia KRIMA NPNBS PWIVAT.

M.1THILDE CVIM-ELIaO
DAVILI.A

8utt tl*i, tio t prlmti fti*m
ctl*l>r.tr mlata por tua alir*
ho]f. A* t horat, na lar*)* da
>.*.»#»- Ptnhnra d* Lampadota.
(Av*nld* P*t*o«l.

t
t

CARLOS DR LYRA TAVARES

tA 

família JoAo l.yr* ronvida
o* a*ut partntt* .* amigo* pa-
ra a mina qua pnr alma do
Intaqueclvel l*AHI.O>. **rA ca*
lehr*da hoj*. A» 10 Vi hor**.

na Igreja da Candtlarla.
JOSÉ' IMIKEL DR OLIVEIRA

ALVES
(ZE8IT0)

Sua fsmllla mandarA reitr
niln-a por tua alma, hoj*. a*
0 H hora* na IgrtJ* d* Crut
al. a. Mltliarct (rua 1* dt Mtr-
e,o, ttqulna d* Ouvidor*.t

EEFERINO DE OLIVEIRA

tUua 

fan.llla, profundamente
agradecida a todo* aquelle»
qua aialatlram ao* funoratt
do querido e pranteado extln*
cto, convida ot nartnle* a ami.

Í;o* 
pira a*tl»ttrem At Eiequaa 8o.

..i.ii'.«-aa que, pelo detetnco eterno da
aua haiiiltilma alma, manda .»!«-»»i.»r
no ailar-miir da Igreja da Cnndel».
ria. na proalma terca*feira, dia 11,
Aa 10 hora* da manhA. •

Pede*te dltptnta da condol*ncl*a>

XEPERINO DE OLIVEIRA

ÍA 

Caatpaahla Laa Mea-rlra
faa celekrar atl**a 4* 7* dia,
«rn aaffragl» 0a alMa Oa aea
qaertOo o aaadaa* Chefe, na
praslm* terta.fetra. 10. Oa IO

horas da ¦aaahA. aa lavei* 4a Caa.
delarla.

Anteelpaado aaaa a«rad*rl»»alaw a
tada* *• aae «-awpar»rer*m a eata
aela. caafeaaa.ee peafeerMa.

ZEFERINO DE OLIVEIRA

ÍA 

t.nmpaahla Laa aieaHra
(lce«to Salnho 4a l.atl. faa
celebrar aalaaa 4* 7* 41a ara*
•affragl* Oa alma 4* aea «ar-
rttu • aaadeaaa Chefe, aa pr«»

«lana terça-feira. 18. Aa IO haraa 4a
aaaahA. aa larela 4a Caa4elaria.' 

Aalrclpaaa* aeaa a_tra4e«lm*at*e a
tnOaaa aa «ia» ratapart-eereaa. caalea.
aa.ac penhoratfa.

.!-..t.. .!».'. ut*. 4%\*nAo \-¦¦*,•*a.(.|ii|vrta."<-r, v"tm et tu** iit!|nU» «
H *íltlH44l a .aH.lAtf a -*-«.-¦-
nt iiti» ralholw<M| ItMt-if»* At Ptf-t
.....!«.!.. dlt *U'I* l*»*S;4*# lÜKUtt)
(¦...i.i.. . aip-tai'.*-

XEi'Eiir?.oWoí.ffi:ÍHÀ"~

tA 

liraad* m-mui-, i.., 4.
I u.i. . "troAm" |*i prltfclai
ml»»* 4* 1' 41* tm kaffrajihi
Oa alm* 4h **u »»»». .i»i.» * ***,
Ao*t, 1 nnr. mm pn-tim* >•• -

••na». (¦». A» IO Ou,., tia '•'-«-'- aa*
laitia ria Canrirlail*. »•*••• «a - -
•tua a«i««l»« i«*)»»i"* a i"4". aa» »i»a«
ramparerrrem a tal* arla, .»...).....
•r peabararia," 

SnHUXÕD_| 
'lÍMVÊÍirr"

tlla.aa., 

Harhaila A I. aua,
tlriaiaa a* pr«»6«» ria» »-«. irl*.
*,A«* * amltarir a .«..i.u.. . a*
aaal»»*. maHataala» a«a„a ,m |»,
riaa» ».. allatr* ala l.«. ¦ «44

I «I..I, laaal 1. aaa ali* I* 4o .-«ia.
•rttaaltlta. ••• IP t,.<t¦«* • <« •<«•'
ria alaaa riaa mm »a «a..lr .«..•¦-,. /« ¦ a
MINO lll,* OLItlUltA.

ILI lail.Ml DE 0|.I\ lll. 1

ÍA 

Companhia Ctrvtjtríi
Htnttitita ftt ..... .1 ¦ ....
dt l* dli. tm luftngio 4i ts»
tnt do ttu ..-••.¦•» * «i...»
Chtft, na o:.»!..»» t«i<t'l» ;.

II, At io horai dt manhi. nt :• - •
4a ci**..*«!i*«*

Anitelptndo ttu* »»-*ir.-.-., ,
a io4e* ot qu* oompirtctrtm a ti*t
aeio, cenfMtM-aa ptnbortOt.

ZEFERINO DEOUVEIRA

tHtlicr 

Rlbtlro A C :t:t*-
c*l*t>nr ir.uit 4t 7» 4lt M
tu(frt(io 4t almt do ttu qua».
rl4o t tiudoto Chtft. nt p».
«Ima ta»--.»-t»ira. i-. •, io ht-

rtt 4t mtnhl. n* lgrt]a 4* » ¦¦ :¦
Uri*.

Anttclp*ndo«tu» •* -.i- -.»-¦ - •
loalol ot qut .•¦».;«.--«-i a <M",t
aeto, cvnfM-ttm-»* ptnhcrtde*

7.EFEKINO DE OLIVEIRA

ÍA 

1.-'¦•>¦ '¦ » Confiança ftt
..•;.!.r_- II. r,* a» 1' dlt *m
tuffragln da alma do «tu qu».
rido o a.».i!« ¦ ¦ Chete. na pr»»*
alma lerc**f*ira, lf. A* 14 h«*

rt* da manhA, nt Igreja da C*nd*~
tarla.

Anl*clp*ndo aeu* ¦»>: ¦ u ¦ ¦
toalo» o» qu» «Mimp«re>-*ra»in a «¦»•»•
aeto, confete*.*» ••»•¦!..•«'

CEFERIXO DE OLIVEIRA

ÍA 

Rmprraa i • MtlhOrtmtO.
i.m da li. » ».|» l ••
fat «¦«•i.«.:.»! mltta de I* di* »in
tuffrtglo da alma d» tm que-
querido * *.« > i- ¦¦ Dlret-lor. na

próxima t«rc**felia, l.t, tt IA hora*
.1» nanhS. na Igreja da C*ud*lntl».

A nt «•.•«;•¦) i..|«« «"i»» »*r.a.ile«lmeni«.»*
todo* o* que cóinpar**"tr*m a ttu
aeto, conf*»»**-»,. ponhorada.

zÊI-erÍnodi; IILIVEÍRA

ÍA 

Ila-tl » ll-nrmcrll.i K»»-l«-
dade PortuinitM ale flinifletn.
cln fai calibrai ml»*a dr 7*
dia em - •"¦¦ '• ¦ A* •'» do
•au qutrldo r - . .1 •• Vliaw

l'!fí!il«ni.. nn proxlm» ler»;a*l»lra,
II, Aa 10 li- ¦ «• da manhi, iu Igieja
du randrlnrl.1.

Anuclpando sen* ngta.le.-iiii»nti)«a
i«»l» •• tm qu» a-aampareo rem a ttlt
acio, «»»:i(» • « *• . ¦ ¦''• ¦ ¦ ¦' ¦

ZÊKKItÍNO DU OLIVEIRA

tO 

IUnci» I-ortugUí* do lira-
ali (a* i'»-lrbr*r Itm d» '.'

dln em »<iffrnglo da alma do
seu querido «• aaudom l)lre»*tor.
na próxima terça-feira. IS. .1»

10 hora* da manhA na Igreja dt
Candelária.

Antenlpando teu» a8rn.l.-clma.nl*e a
toalo* oa que eoinpnrecerem a »«t«*
*eto, confei»»a*-»e penhorad».

ZEFERINO DE OLIVEIRA

ÍO 

VI4condO*d« Morae*- »*»«»
filho» faiem .-elehrar tnl-ra de
",' Ala em »urrraglo da .alma do
«eu querido e FiiUdoao Ami-"»*.
na próxima terça-feira, lí. *•

10 hora» d.t manh.1, nt Igreja dt
Candelária.

Antecipando «*eu* agradarlma-nt»»»»
tai.li.» am qual aiompnrerorem n «'«tt
acio, confe»»nin*ío penhorado..

NÃO DE1XAE PARA
AMANHÃ 0 QUE

PODEIS FAZER
HOJE

He tende» pr«o A rabeca,
falia de «ppelllr, aen»aa»Aa
rioloroan do ralomnao, cie.,
tomac logo nmn colher daa

de aopn de

MAGNESIA S, PELLEORINO
(MARCA l»IIOl)KI.)

em um copo cum nana e
terei» o c*laimago a n In-
((«Uno dr»lnr»ctadoa e Im-
mrrilalnmitnte «entlrel»
»eiuaa;Ao de IIKM R8TAR.
Km todn» a* phnrmacln*

c drogaria».

í<fc£"
.mmt* Rt_ttiri4t.

O desinfectante mais efficaz c indispensável pnra se
proteger contra as moléstias contagiosas, como:

FEBRE AMARELLA. FEBRE TYPH01DE,
VARIOU, DYSENTERIA, PESTE

BUBÔNICA, etc.
Exijam sempre o LY80L LEGITIMO, que se vende sem
restrições nas drogarias e pharmacias em diversas
emballagens.

i '_-g M
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aSOk OfiBIUDADB GERAL
Ih^h^«hFÚI mam»mat mua-m* aguata,l-a*** Ptimaa.

__. llL*A»çStSi^áB amam tom» oa keomtmx ContnpacAo ot t*tm%
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«t"t«J\ ll_ll*ll' I IVF-i *_K __¦>_ _____ fMlu - ,,, -
11 I X__U4rRni-TwE ^^ maajaam mmmm C— O OVnrnSlnO QVCSMRS

w ZJm\ ^M IÍm^I Bíotoolco Pcmíoura
^^^^VlUttjy^^^r lll.nBRVO-» lia mmna _•____¦ *--i _

^^_______*_______^^ ¦ií!aK^_j-^*2»-ar_l oihnaimo em ea uto.
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^^ igg o MAIS COMPLETO

mnmamaa^m.......... n-aiininn,  ______«

— Quer uma pitada?
Foi aaslm que me Interrompe-

ram, hontem, na rua, dolo conhe-
cldoB, ao meamo tempo quo me
offereciam um tubozlnho branco,
com um dispositivo original. Dada
a minha hesitação, explicaram-me:"é o esplendido rape Bayer, deno-
minado Oxan — experimente uma
pitada".

De facto, valeu a pena, n&o pas-
saram muitos segundos, — soltei
um espirro, senti desannuviar-Be
a testa, e tive a sensação de que
o defluxo, que me ameaçava, se
evaporara.

Desde esse dia trago sempre
commlgo o agradável Oxan Bayer,
como abortivo de defluxo, como
desentupidor de narina* e.,. como
espirradort

Cafeteira Brasileira
MABC» NEQISTRADA PATENTEADA

A melhor iiiuct-inu puni fnzer o imillior café cm a minutos
A ONIOA QUE NAO REFERVE O CAFÉ'

O CAFÉ' REFERVIDO Oü FEITO OOM AGOA RF.FERVIDA *
E' INDIGESTO E DE GOSTO DETESTÁVEL

A' Tenda cm todas as lojns dc ferragens e utensílios domésticos
_ EM FOMIA, MfeTAL o AfaVMlNIO* tleool, gu ou qualquer fogtrelro — Ptrt 4, 0, 9, (12 a 10 chlonras

l,ey***f*4*ef*^^

irrítàavièattiiinn*^^ *%4m4mlSaaWía\mmmí
:-,Wa»_--i_l__íai_i_

:-fca_V»-.iÍ._Vai^-aaj<^

líi^w.l.Jj..v'.V".i(.'_»..-._Í *.tt^'.ltt\*,..ft}e\!Íf^!.',À.'-,*-'rV,--^

*mr„ a.t^au^^rMiiiiia.j.aiún,
•';/. IJ.Í-V !:____*-_.¦'.^Sii-, '^'"•'^¦^Twriiffil^-^^f ¦•''*•¦' ¦-¦'-*•' -'-" •

—.<_-matam '*»¦*'
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CAMPEONATO CARIOCA
0EF00TIAU .

ti* aiui.ti» ll»: AMAAMA
I.m (*r«a*»auiitieBlo so campeanale

, 4i»i.-ai. a*rA laüiita* domingo, a
1 - -4 dO referido aefldHIrll.

..-.-, a*».» j..*-..» que conatituem
* •Mnutiim* Jnrnada do lume, o
¦m tn*»**» n nt o *trA lnwrw.nj.ido p»ra
j .:»,'. .fi» Ullll—>*•!** IliUr»

..sr;„n»t»», que #» annunenw.
»«.. u» ».»¦ a rn.» um Jiigtas Indica*

iti.i , .1- dumlnaot
NA I* l-miAO

ii-t..i-a*. « Va»»» -Swisa»adroe
t* n,í'i o l*» quadro» A» lí.lího»
râi — Campo» d° Pluinlnena* l*. Vt
» lun Álvaro fhavte. — Jul»*! de
.-...,!-,.„a aocordo. Atf«n-o *_»:»_i e
p-avlo Plnlo lluari*. emito*. d« flu*
.•lacnse r. ft — Dfl*§*»dOi Bugtni»
c.»i*i, d» Andarah» A. C.

\n.,i,- » rio«l»vea*a» ma :*• utll*
alai.*, a» IMI a l" «juadwa A» U.l»
ti,,ai nm t'.•-.. ¦«. d'l Atneflc* K. 4..

•, iu» l«r. «*s*n|M>« Palie». — Jul»»» a»
vuramuni n*«nrdi», illliierii. d» Al»n»i*
j» li..-. e : nt HcIrelUa filho, am*
u* «lo A i*»irl*iaviio A. C. — Oel»«ai •
4* *ulto U»r»*ls. do nom»ti**ec*»o r.
«*.lúb...ia. i«».**»• a ¦ssiiaesesa» —
}>»á"!a«li*»* A» IMI » lM quadros 4»
'.'..li hera» — Csmpo. do Hyno W»
»»•»«* A, C, A rua !i»»ii»h»rr»dor
i* .... _ Julies loriesdot, do C. ll*
'•»»*<> A» Cnm». — r>t-l«g»d<>. Fran*
..tto Bandeira 4a Costa, d» Bangu*
A Ciut,

fl*a*ll » imite»*» — S" quadro* Aa
•HO » 1** quadro* Ss is.lt Wa». —
r.-atx». do s c. Braill. A Avenida
Pssteur. — .iui"i »*>Mo«t<**. do An*
diraby A- C. — Delegadn, dr. Paul'»
•.»?» "Tiveres, do Bo»»fogo T. C.

anJarabj* x a i »*••••>»*•> — S**
euntros as lJ.se » 1*5 qu»«lr«e aa
•J.li horia. — Camp», do Andarany
A Cm A rua Prefeito üiriedello. —
.Mi** eorteadn», do Syrlo Ubin»»

i Club. — Delesadr». Antônio d»
.•¦•¦¦• i. do S. C. Braill.

NA :• DIVISÃO
tfMlealn •» larltaee — S- quadro»

4t ¦' ¦¦" • 1** quadros, a* 1S.1S ho*
ias — C»mt*o. do Modeito F. C. •*"
Quintino Bocayuva. — Julaea »or*
-.,¦!--. dn Encenho d* Dentro A. C

!•» !a,•:«•!>¦. AlIgelO HlItlOe*. do Ola*
.-ia A. C.

«tackritile x CnBeefe* d* Dentre
|*e qu»d«». 4* 1Í.I0 a 1** ouadr»>»

a» U.l* horas. — Jul»»» aorw.-tdot.
•Io Modeito F. C. — P»U**»do, Pedro
í.aara. d» S. Panlo-nio F. C.

« ainimeic* s Kvereal — 4— qua-
•*¦•-- A» 13.30 a l" quadro» As lí.l»
i^r-r. _ Campo, do Confiança A. C.
a rua Silva T»ll»». — Jul»»» aortea-
«Ja>» do P* Paulo.Rio F. C. — Rale*
•fado. Amadeu A. Martini. dp Rtver
I*. ClOla.

PROVIDENCIAS 00S CLUBS
!IO BOTAFOGO F. C.

Raallundo*** amanhi. 1» do cor-
r*ni», uo atadio do Flumlnenae F. c.
o • -,. • 'iti- otficlal de fuotball *n-
ir«s o Botafogo F. C. e o C. R.
v-uco da Oama, a theaouraria do
Ecalogo avia» aot. aoclo* que a eua
mirada ae farA pelo portAo n. 7, da
rua Guanabara, mediante a. apreacn-
t»t-V> d» carteira de Identidade e Uo
-eclbo relativo ao me» dc Junho cor-
rtnt*. podendo fai»r*»e acompanhar
d* dus» senhora» de »ua» famílias,
rc* tarmi-a do* Eatatutc. pagando
¦¦¦ quo excederem deaae numero o

preço fixado pira aa archlbanca*

Para ob »r». «ócio» »erA reserva*
da a parte daa archlbancada*. 4
íombra, que fica. ao fundo do ata-

Para commodldade do publico aa
cadeira* numerada* JA «• »ej"»"l. *
venda na Papelaria DlMjVOuln»«««
fc Cia.. A ru* l" do Março. 37; Ça»»
Sportmaii. A rua do» Ourlve*. H »
Caia Campo», A rua Sete do Setem*
U0» 

pórtOea do^i».1.^?,*}0 "b,r

fu

nui>ldw""naV"b]lheterlas. o* quaoe
trazem um cnrlmbo »**Peclal.

Ou preço» daa localidade* «Ao oa
seguintes:

Cadeiras numerada» . * IJ»""0
Arclilbancadoa  «*J|"J

UO FLUM!-***-»***»15 F. O.
¦lendo sido cedido o estádio ao BO"

titoKo Football Club, para a renll*
inçHO dos »eu» Jogos do campeonato

Ha um anno...
Em IS da Junno do llll, fo»

ram oe aeguini»* es faetoa d*
maior relevo noa aporta naclo*
nal a estrangeirai

*¦• Bm um Jogo asnaaeiunal
da baaltctlwll, o America ven*
ceu o Flamtngo por II s II.

— Km Buenos Alrea, Oenia»
les venceu Pienftonl» por pon*
loa em II rounda.

A passagem dos footballers do Rompia Juniors pelo Rio

O» porlõe* do «tadlo *wao ao.r-
Io* Aa 13 ll» •,ornl» e -**1 bilheteria*
funcclonarão dee.de as » horaa.

SA aerAo validos os lngre»*o* »d-

.I.i AMKA. e rcalli-ando-ce no pr.i>»i
mu domingo, o encontro entro c»ie
„Sb oo -Club dc RcBiitar Vasco da
oinin, * directoria do Fluminense
Ki.iilball Club avisa nos seu» associa
títas i|ue o ingresso C pessoal c se ta-
rã mediante a apresentaçAo da c»r-
tclni social dc Identidade com o ti-
tulo «lu quitação relativo no mez cor-
reAse*seiihoraa das famllas dos s«j-
cios iiiiKiirAo o preço do ontradii li-
¦tudo para as arclilbancadns. De ac-
coido com as dlsposiçAes doa estatu*
tos é considerada fnmilla do aoclo.
¦parií o cffello dn freqüência no club.
ínfii". esposa, filhas solteiras o Irmãs
!,U!\lec,."trada 

para as cadeira* nume-
r.-.ilns serA (elta pelo portão n. S o»
rua Álvaro Chaves, pura as arclilban*
cndiii; pelos portões ns. B.e 7. e par*
,-ik geraes pelos portões ns. 4 o e, es-
tes da rua Guanabara. *

Os tscotelros sô poderão compareaier ao jogo devidamente «nltoÇ-nlM*
Uos. Os portões serão abertos as l-,*"
horas em ponto.

Como na forma do costumo os aa*
soclados do BoUfogo Foolbnll Clu»
ingressarão pelo portão n. 8 da rua
Guanabara (ultimo).

UO ¦• ti. BRASIL
A dlrectorla do S. C. Braall, em

aua ultima reunião, r-*P»veu no*
•mífiiv a «egulnto commlii«ao para o
jotfo com o Bangu' A. C:

Dlrecção geral, Imprensa, o auto
lidados sportlva* — dr. Col o Ne
urelrots do Barros e dr. Mario Ra-
mirez Deleito. .,

Bllhctorlae e Porl* --Jco,n",c.,l:,a„
dor Joaquim Mourão • dr. Antônio
Gomes do Mattos. ... -,_

Julü — Pedro Paula de Lima Co»-
i-o

Vestiário do club — Joaquim Lo-

citib visitante — Humberto Cou
°Poílclaine.nto — Ladlslão Stowlns-

kl, Antônio Augueto do Carvalho e
Georgino Sande Peren.

Auxlllares — Álvaro Ramos No-
Siiolra, Samuel Babo, Joeé Secço,
Américo do Barros. Eugênio Caldas
e Gaslilo de Oliveira.

REUNIÕES
Do C. R. Flamengo (Assembléa cx-

traordlnnrltt) — Communlco, para o«
devidos fins, que, de accordo com os
estatutos sóclaé.-i fica convocada pa-
ia o dia 18 do corrente, terça-feira.
ftB 20 horas, na sedo da R. Paysan-
•lu', afim do tratar dn seguinte ordem
do dia:

a) Alteração de artigos dos esta-
tutos;

b) Autorização para compra de
Immovel c opornuOcs do credito. Bin

lt de Junho d» l»3t. (a) Oanalde de*
aaale* Jatrlatb*. presidente.

lie r. ta. rteaaeaaa (ConMlho deli*
t,«r»n.oi — communlco par» o* da*
»i.|.,. •rrt.ltoa. que fica eonvot-a«i<».
de atfordo cem os eiiatutes »etfl«ri»
o Concelho dellbersilvo d*»te «InO
i»ara reualpee na *»Me aocisl aa
l-raia du Klaniinao. As 3».»o hora» d"
dia IA do conente, quartt*f<*lr4 prv»
alma.

Urdam do diai
a> Klelçlo de um cargo vago no

ronielhoi
bt llecono do ar. ltob»rto Uorge»

Hn.-i'.... r«*orr»ndo da pena mu»¦»'**
pela directoria:

cl :u«i«i«rlt«tento d» t. Oarro*. p**
dlndo eua readmleelo no quadio ao-

d>' Autorl-MçAo do credlfts estra*
ordinário»;

»i Conc«s»Ao de titulo de iodo ho*
ncrerln »o dr. CuIm Vsll*. — Oa-
•»».*•» dee «ealee Jaelalb*. preil*
dente.

0 SPORT SOCIAL
A MB4V'*<UO OAXSAVTB DO PLA-

atWtOO
O Club d* Regatas do Plsmango

farA rtalliar amanhA nos nia*;ni-
liem aaiAi» do Club Oermaol», mala
uma de auaa brllhantea f»4ta».

Indricrlptlvel enthuilatm» «-"na
..»••:» JA ue» arralaea dn campe-to •'•
m»r »» terra. p~r ttttx no«*.« d* mu*
rica de dama. Por aua carinhosa «
timerada organliaçlo, a direciona
de»ie club proporclon»rã ao aelecto
corpo aoelal, uma noite de brilhante
exilo.

Duas orchekiras »atl»farAo a todoa
oa "danaeura" * o serviço de "bur-
fel* *»rA completo.

Traje amoking ou branco a rigor.
UMA FEITA DB CARACTISIt

CAiriHA
O D»partam«nlo Feminino do Flu*

mlnen»e Footbill Club. animado com
o aucc»»»o da ultima ve»p*ral d» ar-
te, qu», comtllulu para o leu hliiori-
co, ui t alto documento de capacidade
artlitlca e eaportlva. r«iolveu orgn-
nliar para a noite de !I de junlio.
«ob a orltntaçAo daa tia». Leurae»
t, Magdalena da Oama Oliveira, *
Lfi da Moreira Santoa uma feata de
caracter puramente caipira, em con*
tinuaçAo ao aeu vaato programma
aoelal.

0 local escolhido toi o campo e ar-
chlbancada», graça» A gentllei» da
direciona do club. que accedeu prum-
piamente ao p«d!do do departamento
(emlnino. A festa conitarl do *l»n»*:i».
c.inçAcs reglon»»», fogo» e foguelraa.
etc.

E»p»ramo* dentro e mbreve poder
ufterecer aoa no»»o» leitores novo»
detalhe» para n festa. que. *ecunoo
comta. cnn«tlliilra uma nota Inedna
noi circulo» mundanos dc»ta capital.

0 TORNEIO INITIUM
DA ASSOCIAÇÃO SUL

DE ESPORTES ATHLETICOS
Ko ground do Jardim F. C. alto a

rua Marques de S. Vicente, aerã rea*
lixado, amnnhã, domingo, o torneio
Inltlum do» cluba dn Associação Sul
de Esportes Athletlcos.

Do sorteio resultaram os seguinte*
jogos:

1! greve — A'» 13 horns — Ocea.-
no F. C. x Vlan F. C. Jul»: do Sove-
rimo F. C.

g* prata — A'* 13."5 — Mundo
Novo F. C. x Leblon F. C. Juli: do
club vencido na !• prova.

a* pro*m— A'a 13.50 — Real Gran-
d«sa F. C. x Argos A. C. — Jula:
do club vencido na 2* prova.

4> prata — Ats H.13 — S. C. Pln-
ta Rato* x Meridional F. C. Juiz: do
club vencido na 3* prova.

8* prova — A'* 14.40 — Sevcrla-
no F. C. x Vencedor da 1* prova.
Juiz do club vencido na 4* prova.

S» grava — A's 15 hora» — Ven-
cedor da 2" prova x Voncodor da
3* prova. Juls: do club vencido na
5* prova.

T" prova — A'* 15.25 —¦ Vencedor
da 4« prova x Vencedor da 5" prova

Juls: do club vencido da 6* provo.
 Juiz: do club vencido na G*

prova.
8" prova — A*« 1* hora»- — Ven-

cedor da 6* prova x Vencedor da 7«
prova. Juiz: escolhido em campo.
FOOTBALL
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0 vtlyr do tetm
Pertincvirutj

& •'-•---'» '-••¦¦ -litniu aarn»
;.»... nacional t do >»< '-• du
i.'«4f-i» nu* »i«»»;» no» vt.iui
aindü '--' «-*a : --o a SI 4»
ii.ni.. ultimo com t>« i-«*'¦¦-'¦ ¦
in. do íi..iia*.¦:,.,! aoaag*
guindo uia :.«ii.»-i.'.. eittimie de
I % I.

vou.., ante*, o KcrcnevAri*»
Jogou com o» dei* forte* advtr»
taii.i da :¦ f=áa huntiâra, em
dl*puta do rtiiiípconalo de 1939,
vencendo > oa. <•.-.» -f » - ¦¦'
por i i l » < t I.

A Liga da Marinha marcou a rebata
de seus campeonatos de remo

para outubro
0 0. R. Gragoata ricoricu da p/nTqui he íci Imposta, no julgamento

da regata de no.isslir.os
im iii.. ii.«• im ..iui". ui NUaleai

•••4T4* l.ll 41.11»ri» »ll"1

Pa»isg4ire4 do "Alcantars" pss-
taram hontem pelo porto de n».««»
capital, e» football4rs da delegecAo
urugua;-*a do Rampla Juntors, que
velu de realisar uma extensa excur*
tio iportlva A Europa.

Como A do conhiclm«nto publl«*o.
essa excurrlo foi Inlclit4» com os
jogo» entAo affectuados no Rio.

A delegação que te tl*-»iln» a Manto», a botilo tfo

Oi toven* iportmen uruguayes que,01 t-lU
ar, »le

toi do rentorno a patrl*. i*nt*m»»i
»»tlcf*itot cum o fselo d* enfr«n«
tarem novam*nte oa brasileiro».

Oe panagim aqui. partiram !••«••.
para S Paulo, via Santo», dtvendo
ali Jog»r dajnlngo <"om o «elecclo*
nado paulista.

No próximo dia 30 virão travar

•Alcântara"

um Jogo necturno «em o icrstcb
caneca.

Todo» es Jegsderei • delegados
tlvaram ph*a44t de enthuilaimo pelo
giro telto. em qu» foram venc«d»->»
res nAo poueaa \*see e, de gentil**
sa para o povo brasileiro, s quem
taudarsm por intermedie dv O JOR*
NAU

OS JUVENIS DO HIVEK TREINAIS'
A dlrecçSo doa Juvenis do Rlver K-

C. pede por nosso Intermédio o com-
pareclmcnto, domingo. 16 do corren-
te, 0* 8 horas, para treinar com o
forte e Invencível Rubro-Scgro de
Ancblola, os playor» abaixo:

Octavlo, ..aldyro, Allplo, Liberto,
üradlm, Isael, Isau*. Hermlnio, He-
rnclyto, Zíslnho, Moacyr, Mlca, Bello,
Gallo. Walter, Nllton, Elias, Ruy, Ca-
mlnlia I o Romero.

UMA SOIRKK UAN8ANTE NO
BOTAFOGO F. C.

A dlrectorla do Botafogo Football
Club tem o maior prazer cm levar ao
conhecimento dos aocloa quo, no pro-
xlmo dia 29 do corrente. Ilics offere-
cerA, em sua eéde social, uma snlreo
dnnsante, a qual terA Inicio As 22 ho-
ras, prolongando-so até As 3 horaa.

Duas excellentes orchestrns, uma
em cada salAo, tocarAo durante e*sa
elegante festa.

As mesas para a cota podem ser
reservadas, .desde JA, na geroncla
do club, ao preço de vinte mil réis
por pessoa, effcctuando-so adeanta-
damente o respectivo pngnmonto.

O Ingresso dos *3cios serü mcdlan-
te a' apresentaçAo da carteira de idon.
tidado e do roclbo relativo no mçz
corrente, podendo faxer-se acompa-
nhar do senhoras de suas famílias,
nos termos' dos estatutos, Isto é, m-e,
esposa, ílllias solteiras e IrmAs sol-
tetras, cujos nomes constem das res-
pectivas carteiras.

A disposição acima serA, A entrada,
rigorosamente observada, devondo
áquelles que ainda nAo possuem a
carteira de Identidade envlnr dole re-
tratos A thesourarlo. com a máxima
urgência, afim de ser a mesma ex-
trahida,

NAo haverA convites o o traje será
unicamente casaca nu smoking.

OS FESTEJOS JOANINOS NO SAO
CHRISTOVAO

Como nos annos anteriores, o Suo
ChrlstovSo A. Club tarA realizar na
noite de 23 do corrente, os tradlcto-
naes festejos em honra a S. JoAo
Baptlsta.

A commlssAo do festas esta empe-
nliada em dar aos festeJoB o maior

0 ENCONTRO 00S DISSIDENTES
DO RIO E S. PAULO

A escalaeSo dos aeralchea da.
Metropolitana

A directoria da Lisa Metropolitana
re*olreu: escalar os legulnte» »cra*
ti nm para enlrentarem oi acraiche»
da Liga de Amadores de Fotebol '<-e
8, Paulo, em dl»puta da taça "Ur.
Jullo Pr»*le«" e o Flamengo Untver-
sllarlo, no próximo dia 23 do correu-
tu no campo do ex-lndependencla V.
C, alto A rua Jo»A do Patrocínio n.
61.

Srs.: J. Jullo do C. A. Central —
Jofio 1'inlo du AragAo, do Fidalgo V.
C. — Oswaldo Leal, do Magno F. C.

Cícero de oliveira, do .Magno F. C.
Ncverclno Alve» de Araújo, do ».

C. Boa Vista — tlarcelllnu Nasclmeii-
li., do C. 4*i. Centrul — Oswaldo Oax-
ie, do C. A. Central — Ennes Tclxel-
ra, do C. A. Central — Mario Pinho,
do S. C. Boa Vista —- Manoel Uellsa-
rio do» Santos, do Metropolitano A.
C. — Oswaldo de Sousa Aranteü, do
S. C. America.

Jayme de Lima, do S. C. America —
Alfredo Corpuslck e Oswaldo de Al-
molda, do Mavllla F. C — Álvaro do
l.in • im. do S. C. America — Álvaro
Mnriano, do Metropolitano A. C. —
Idyllo liucrru, do S. C. America —
Waldemar Cunedo, do S. C. America

Waldemar Vieira, do Fidalgo V.
i". — i;iliiuiitlii dos Santos, do C A.
Central — Itanulpho dos Santos, do
Mavills F. C. o Manoel Soares Cama-
rinlia, do S. C. Amerli-a.

Hescrvas: Sibuslifio Cczario e Er-
iiiinl do Amaral, do Oriente A. U!
Auroo, Urbano do Vallo o Krnaiu
Mlrnudn, do C. A. Central: Ollvio
FalxAo, do Magno K. C. c Manoel de
Freitas, do Fidalgo.

A dlrotilorla solicita o compareci-
mento dos amadores acima, na pro-
xima quarlu-felrn. l.i» do corrente, no
campo do ex-lndependencla F. C.,
ás 10 liorius cm ponto, nllm do ser
rcallzndo uni treino.
ATHLtiTISIMO

0 progresso do tiro sportivo
{Da mm obicnacfor doi Atendsi
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brilho poitlvel, reiervando a todo»
o* comoclo» surpreiata agradavela •
«1* grande effelto.

A dlrectorla prevlna ao» ..»•-• it
do* qu4 nAo havarA convli»» eu»**
clae», dindo lngr*i*o na ild» o ro*
vlbo do mti de Junho.
VM JANTAR OANSAKTE NO BOTA-

FOCO F. C.
Reallsando*»*. domingo, dia IA do

corrente, uos »al&«» da ride »o»**al, •»
habitual Jantar datuante do», domin*
got, a dlrectorla do Botafogo F. •-'•
communlca ao» aoclo» qu» o ceu ln-
greaio ia verificar! com a apresen-
tafAo da carteira de identidade e do
recibo relativo ao mex corrente.

Oi aoclo» poderAo traier em eua
companhia lAmente lenhorat de maa
tainllu». nos termos do» wlaluioi.
lato é. "•¦-'¦ cipoia, filhas lolteira»
* irmAa solteira», cujo» nome» deve*
rAo conitar da carteira jt referida.

Aa m<»aa para easa festa podem
ter reeervada» na gerencia do cluo.
devendo o reapectivo pagamento et-
t<ctuar-te att As IS horaa de do-
mlngo.

Tem aldo mutto concorrida» a*
manhl» dos ultime» dia» no 'atand
do Flumlnenie F. C Dae » A» 13
hora» tuncclonam Inlnierruptamen*
ta. e« mui «»li po»to» d» tiro.

Com a proxlmldada doa grandt»
campeonato» Interno» do club, d»
carablna reduslda. amanhA. « de re*
volver no domingo tigulnt», dia 2»,
A d* vir o Inter**»* com qu» o» ell*
ridor»» dUputara a »ua »»» par*
Iniciar o tralno.

Como JA t»rao» daqui aftlrmado,
a* médias que eatAo »»ndo obtldaa
actualmente, Uo mala qua anima*
doras.

Ainda domingo ultimo ara com*
m-niado no *»tand" qu» em lí!'.
em carablna reduildi. por exemplo,
o toul obtido, em geral, nlo alcan-
cava 310 pontos, Ja em 1S2I era-ie
mala exigente e procurava-»» ai*
cancar 31S. pet» anno, «ntAo. oa re*
sultado» cr»ic»ram aeiombro»»m«n*
te. pola todo» o» atlradoret querem
attingtr, no mínimo: a 3SS pontoi,
lato é. total . para provas Interna*
clonaes.

E l*to tudo com o próprio eiforco
do» atirador*» e boa vontade do» dl*
rlgenia» daa aocladadaa iportlva»!

Quando noa lembramos d* qu» a

meima coda poderia aeenticer com
a arma regulamentar. •• fuiit Mau-
ser!

Ais», pira nt». a» dlfttculdii]*»
aAo lantac ou» d**antniam!

A»»lm. o Flumlhen»*. com o »«u
antigo dlrcctor d» tiro. o dr. Afra*
nln Coata. qu» lançou o tiro d» re*
«Alvtr, »*guldo dapola p«lo dr. B»n*
Jamln de Ollvtlra. que foi o Intro-
duetor da carablna reduildi, até o
aetual dlrector. o dr. Cuitodio Va»*
quei, outro »lne«ro «nthuttatta. qu»
procura por todo» oi m»!o» Incen-
llvar cada ves mais novo» atirado-
re», criando novaa turma», aailm o
Flumlnenie, como dlxlamoi. fincou*
t.- abertamente a esta campanha e
elle, com outrat grandii »ocl*dad»i
que Ih» »»gulrara, lnt»r«»«aram e»
dingenttr do iport naclon»! • hoje.
felizmente, o qu» «• vi, »Ao turma»
d» atirador»» para cada arma, que
augmentam d* anno pira anno e

.qu» »lo v«rdid«lro» eipeclilltta»
com que »• podo contar para con*
curso» iniernaclon»*».

Encarado desta fôrma, o tport do
tiro desenvolveu*»», graças única a
«xctutlvamente ao <»forco doi att*
rador*» * boa vontade do» dlrlgen-
tr» d»* locledade» aporllvai, como
dlsitmoi acima.

t!HA COMPETIÇÃO V.4SCO-FI.A-
MENGO

Ilealizando-se, anianliíi, domingo,
16 do corrente", uma competição
amistosa tom o Club Itcgatas Kla-
mengo, preparatória pura a compo-
tlçfio do "Correio da .Manlift.", o dire-
ctor do athletlsmo pede o compare-
cimento do todos os athletas Ss 8
horas, uo estádio co Club.

,\s provas desta compctlijfto sn-
rito as mesmas da competlglo do
"Correio da Manha" *

Outroslm o dlrector de athlotlaino
pede o compareclmento dos aogulntes
srs. para servirem de Juizes: Orlando
Eduardo Silva, Salvador Calvente,
OomlngoB S& Reis, José da Silva Cam.
pos o Eduardo Bohm.
O BOTAFOGO FOIITIIAIiI. AOS SEUS

ATHLETAS
A dlreccAo de athletlsmo solicita

o conipareclmenlo, 4s 7,30 hora*, no
club, afim de seguirem para o esta*
dlo do Fluminense Football Club, on-
do serfi realizado um treino dos ama-
dores: Lourlval Attlas Correia, Ar-
tliur Scrpa de Araújo, Davld Bailes-
torro, Kcginaldo Carvalho, José Ro-
berto, Sylvlo Valgucredo Pinto, Ju-
randyr .«imaranto, Valontim Amaral,
George T. E. Myers, Almyr Paranhos
Ferrolra, Victor Correia, Antônio
Setle, Jofio Deluque, Edgard D. de
Suuzu, Gustfio Hugo T. Laobfio, Ed-
gard Daltro Barreto, . .aldemar Car-
dozo, Sebastião Paula da Silva, Uno
B. Pereira, Francisco Bruno, Levy de
Magalhiles Mello, Rapliacl do Souza
Aguiar, Arthur T. Wood, Alberto
Paes, Pedro Araújo, Geraldo Eugênio
da Silva, Francisco P, Santiago, Car-
los Everaldo Nunes Pires, Armênio
C. Joven c José Joaquim de SA,

BOXINQ

POLO
¦

A aeflrididi da Associação Argutioa. — Ui aliitri
á aossa (adoração

A AsaoclacAo Argentina de Polo, segundo um despacho tele-
graphlco procedente de Buenoa Aires, estA estudando a forma tfo
obter a visita das equipes de polo estrangeiras afim do offerecer op-
portunldade. aos affelcoados locaes, de Jogar, no seu palz, perante
a assistência dos aeus compatriotas, com os mais destacados Joga-
«fores de polo do inundo.

As negociações se encaminham, de preferencia A Europa, por-
quanto se julga que os Estados Unidos, por todo esto anno, não
poderão enviar A America do Sul nenhum team por necessitar do
todos os seus altos handlcaps para corresponder A severidade do co-
tejo uimuul com a equipe britannica. Entretanto, o quadro multar
norte-americano pretende o deseja visitar a Argentina, uinda este
anno para cuja visita estA trabalhando o sr, Juan Nelson.

Acham-se, também, adlantadlsatmas a» negoclatjOes para a vinda
da equipe hespanhola, composta, provavelmente, pelo marquez de Villa
Braguina, condes de La Maxa e Veluyos, marquez do Batzan o San
Damian c, tombem, do duque de Penaranda, considerado um dos me-
lhores potomen dá Europa.

Por outro lado, a Associação Argentina do Polo. estA negociando
excursões de seus teams pelo estrangeiro, estando, JA, resolvido . a
ida e de uma equipe ao Peru e a dc outra A Califórnia, tomar parte
no torneio internacional que ali se realizara.

Quanto * nós, nada ainda, do pratico se tem feito cm prol do
desenvolvimento do utllisslmo sport. Ao que parece, lavra certo des-
animo entre os affelcoados, pelas dlfflculdades quo estão sendo op-
postas ao desenvolvimento do polo, mormente do polo militar, cujos
elementos estão, dc ha mutto, sem campo para treinar.

Entretanto, achamos, que a oceusiãoé opportuna para a nossa
federação de polo tratar de obter que uni dos teams, estrangeiros,
A sua prfssagem para a Argentina desça nesta capital e cffectue alguns
matchs.

Ahl fica a idéa.

NOTAS OFFICIAES OA A. M. E. A.
*4t:»««n «.<>•• mi pni;»nn.Mi*. in

»«i imii'» »«1*1 <• i'ini» mu
TBCHNICO

«• !•»..:!  dl »»-=• i>a- '.)•'•••

t-olnan» 4* ir.*;*i»r|a»% ,\ihl»iiaa»«. ue
i.ir.-.a do an il ••• *¦ aotablaado
cam « mi- il »• J doe »-*¦ •• ¦"
in !"¦• d» a.-eeido v«m * prop».»»
i» f»»a p«lo l«ír*«ior T#.*hnire, em
.¦'¦..-,!.».».:. d* n. lí*. *ppro>*r pt
..l 11- l-l •,::•¦'¦-¦

¦ASK*rr*uu.
«•»»-**• i n*asa — »•--.--».. e

»»£«lf4 = ¦..¦'¦:¦* l!*.»f . »• '• -t- :
;¦*.». 4 a e*tl» .-.:•. d> tlingu' A.
C-. por i*r vtãncid», r»»p*»íti»am«»'t».
d« JH« » SM.

tlradl í 9. t_rl»«t«ao — l'rlni*lrc#

S-x 
:¦¦ i - - .iidi*»4» 3 pente» ac

. ChrUiovlo A. C . p«r ter »»nti*
do di liai::

nra*ll i ». 4-Ail»»«%a«t — tf^BUn*
de» •,-»¦ -» ¦•>¦--.¦¦;- i pontoi
ao 8. C. 0ra-.il. per ter \#nctd« dt
Slxlll

Syrle tll»Ba»i » l»l*H» — Primei*
ro» .¦•;»•!•¦•. inttrcardo.se J penl«J»
a» Olaii* A. C., per •¦¦¦ vencido de
lixi::

Syrl* Lltiaae» a Olaria — Se*un-
do» quadro*, marrando-»* 3 ponto»
ao .-;•:.» tlbanes A. C, por l*r ven*
ctdo de 11x7;

Am»rlra a Vaaei» 4a baaia —• Prl*
meltcaa quadro», mart-ando-»* 5 pnn*
io» ao Am*nc* F. C. por t*r t«-n*
cldo de tixMl

America « Vatae». 4a Canta — He*
cundo» quadro», marcando.»» 5 p«>n*
Toa »••«' R» Vasco da Oama, por
ler vencido 4« teu?.

liair-aart-e-H... r Andaralir —• Prl*
mtiro» * icgundoi, .;»'.:• ¦¦¦ »•• • ¦
»t »» 3 ponto» a rada quadro dtt An*
daraby A. C. por ter vencido, r***
p<ci|vam*nt». d* 30x16 « Tx3.

HaiialaiB» a Flamengo — Primelrd»
quadroi. in»rcandc*»e 3 ponte* ao
Botafogo F. C-, por ter vencido 4*
" 

Rniáfogn a triaraensn — Secundo»
quidroi. m»r<*and«»*ie 3 ponice ao
C. R. 4o Flamengo, por t*r venci*
4o «í* ílrrtl

Mim n.t i.i.
ritmln*n.» x Plamenao — Primei*

ro*. 4 legundo» quadro», ¦*.•!¦ »••¦! ¦ •*
3 ponte» a ca<la quadro 4o Fluml-
nem* F C. por t«r vencido. r»»p»-
ctlvaminte, pelo» *cor»» de 1x1 e
3x0;

llraall x Hyrlo tlhaae» — Primei*
ro» e legundo* quadro», marcando-»'
3 ponto* a cada quadro dn Syrlo
Ubane: A. C.. por ter vencido, re»
raecilvamente, pele» »core» de 1x0 i
3xl:

Banca' x A«4a»altr — Secunde*

Suadroí, 
marcando-»» 3 ponio» »o

angu* A. C, ror ter vencido pelo
»core de 4x0;

Ransta' T An4a4afcy — Segundo*
quadros, marcando-»e 3 pontoa ao
Andarahy A. C„ por t»r vencido pe-
lo «core de 3x1;

Ri-i*-*ae-r***o a Bnlafoan — Prl-
melro» quadro», marcando-»» 3 pon-
tos ao Botafogo F. C. por ter ven*
cldo pelo score de Sx3;

nomatte-rmao a Bnlafoaa — Segun-
do» quadro», marcando-** 3 ponto»
ao Uotnsuccesso F. C. por ter ven-
cldo de 5x3: _ ,

America x S.-Chri»lo»ao — Primei-
ro» e eegundoa quadros, murcando-se
3 pontos ¦ cada quadro do America
F. C. por ter vencido, respectiva-
mente, pelos açores de 4x1 • 4x3;

F.naenho 4» Dentro x Hl»er, —
Primeiro» quadro», marcando-se 3
pontos ao Engenho de D»"itro ,\. C.
por ter vencido pelo score dc 4x.:

Knaenko 4e Dentro x lllver -r
Segundos quadros, mnrcaiido-so 1 a

l*t.i„> ue ¦>..., d»» dif«»'it*r d* '«¦
«a.» da V- 11. » II . ao jal»»r p r»*
Pé\% tlf» «W-ii-lat d» ¦ > : ... .1

tjíuiai a pcvu de mo»» tt«ii»»*t.» a«
».-..¦ i. .. i..i.. t».»i.».. de Caar.
tailu». do il. II. i!r,nt«-«!i. i*»* tii
.. ia:.i.» no »• i*i..-. »¦ •»• * piuva *»•
Í'« Ut.' i ' l »I» '.*!.- a,4.a

lt ll, lt, i. .¦ »i . julSaHItlt» Injus»
I* a a a , (..-..-'i.i it|a. |Wl», .1 .»* OU'
« »»ãi aiiud a tl i.i--., (clia aquella
protai quando parti- 't-ou d* r»»»»i*,
v#n» d* im*rt»«*»r reafurett d.» »ei» d«
diitítur d* r«mo. n»% i«rma» i|u« da-
tn<»« a »- .'!¦¦¦•Ao *\mn. .¦.:».-¦- d* lK*d*ni»
e4o llra»il«ir* 4«* j»*Hi*d*4** tio II*"
tão — A»- 4tu- •¦- a ta .--.-.> ¦ 4o
..(ILU. 4**|4 rederaqAo. d» n. ¦*««
• «titio. d» .«rdtm d» pr*»id*n'», p»*
dir a v- e*. s r*con»i4ei»<;At» 4.» acto
d»«i* tlir«cio*l*. qu» mul<i»u **«*
a-nitna. *m |ee|»»e. t»a»r iraffít*»»*»
do artigo l* do Ce-diaio d» R«t*-t**-

NAo h*»'!»". *r pr«*id*nt*. •#»* f«!»
I*. O qu* «icr»f>rr*u f«l um t«p»o dt
...fi. .|.» jr. rarlo» linHastun**. dire-
íior «t* nat4ç*«. a ou«*p «ettteram
ati»«-t»» a» prut.1» »M«*n*r#niae» le*
tadai * eff'1'o. em Mctheroy.

s.... . rama-ior F*rn*nd<» Bihart-I
de Carvalho f*l»a «-««mpleta. na p***
»«n«s do rltad.. dlr«ct«r. que, nAo
tendo em mio u l.»la»itm. »* cc-mpr»»*

-•¦, a a cornriuniiir •» r»»ult»4o v».
rifirado « F«d*r»*:Ao. o qu» p«r ee*
|u*«»lm#nio deitou 4* cumprir.

O laf.-it "l.ll* tr • .*. il tl»

praia fronteira a »«*«!«• do fi»"ri Cluli
Fttimlnen**. «m um do* primeiro*
,t . • • . » 4o mr» d» mato p. p.. l»to
S, ame» .1» •• •*» da t -..¦•¦•¦ -
como exige •» coaig".

V* veracidade d<» qu» acima va»
¦ ¦ ¦ . ¦ .«.i.i^.-i»»».ii. a a » • • asggggggggg¦ a. innri rn-a-. •-,»*¦*»»¦»»•*•*'» m-P**-, *»»pmM

.al.i a»aaalr.4 «Hll
fl *# * i|, tf* i* f {..«.filiei

•lu»;4

a', var.e»
lati*, ., nr*i>n

ItlaUIltri» *

SSSSggàái ..'a»-1»» ¦" n',mm:i.:-~, n•
i'r*mrada quadro 4t»putcnt*. por

empatado p»lo »core 4» 3x3;
if.rfa.i « Olaria — Primeiro» qua-

4rn». mnreando.»» 3 pontot» ao Ola*
ria A. O., por t*r v*n>:l4o pelo açore
4e 3x1.

Kvereal t Olaria — Secundo» q»it-
4ro». marcando-»» 1 ponto a cada
quadro dl»put»iit». por terem »mpn-
lado pa«o n—«r» «I* 3x3:

»».. Pnitl-a-ltl» a r-irallam-a — P»l-
melm» qu«4ro». in»r."»n4o-»* l pent*>
a c»4» qua4ro «».l,.t»'itaiite. por terem
emnntaflo nel» *ear* d* uxU:

«a» Pa«l»-Ri» v Ceaflaaca — «•-
Btind'»» nua4r»t. mn-esnd»-»* 3 pon*
tn» «o .«So P.iulo-R»o F. C . por t»r
..-•!-:•:•• pelo »»vire 4* 5x1;

TF.*»*.I!»
Villa laabel x R»»n»oeee«*» — Prl-

m«tr<>» quadre». mar<-»r.4«-»« 3 pon-
to» a» Villa Hahel F. C. por ter
vencido 4* 3x3*.

Vllln laaltel x n»m*ti*>«*»»»» ~- f*>*
Bundfli ouadr»*. marrando-ae 3 pon-
toa ao Pomaure»»».» F. C. por t«r
vencido 4* 3x3

RalafoR» t Flamlnen»» — Primei-
ro» quadr»». marcando-*» 3 -pontos
a» Flumlnenae F. C. por ler \encl-
dn 4» ixl;

Rotarna» x »*l«itiliieii*o — Fesun-
ato- tiu "dra»4..*iimrr:ill4o-»e 3 pontos
ao Rol.-ifopo F. C, por ter vencido
d* SxS:

Amar Ir, a Fla.aa.rnan — Primeiro»
quadros. mnr»-andn-*e 3 pomo» an
Amerloa F. C. P«»r ter va-ncldo de
<x': u .

Ameelra t riamena» — Peuundoí
quadro*, m.iri-nndo-se 3 pontos no ç»
PJ. «lo Flamengo, por ter vencido de
3x3; . |

llnnau- x Tndarahr — SeRtindos
dundroaa. mn^olllldn•^n 3 ponto* ao
Andarahy A. C, por ter vencido dc

TÍlurn x R"-n»ll — Primeiros qun-
dro». marcando-»» 3 ponto» no S. C.
Brasil, por ter vencido de 4xli

Tljura x Rra»ll — Secnnilns qua-
dro». marcando-se 3 ponto» sn Tlju-
ea T. Cal por ter vencido iinr 4x1.

Iliillhrrme Pn»lnr, -aecrotarlo.

na* ..«iitiii» i*«ti» 0 e»plrtlo etevsde
.- i»i»«.» -i.. v. .» imprime a «* •»
n»-i«»*,*tlr*.t»«me, *e preildente d» pre*
trpxa «•,"-» íri.a »-ar a v. ee. a* mu
pha* atli!«i!i»;<V» d» eMima e f»n»w
drracAo.

I'. ».»•-•• ;* »•»• retarl.»*.
i;*i» i».-ur»i» lei 4»» • •¦« ¦ ae "

»e»'i*i»«iit «Ia F*il*r»i;"i«, par* * 4»*
lida» I 1 • • . "a.-

A MKOATA IMI» i INPUOXATOa IUI
lll «ta. |I4 II". 4 114 »l 4111-41» 4
,4 p» |ar-i»:i<» |»t»iii»it4 «tu lt*m*s

ief»l,#ii |ii>n«an d» lua» 4» a|»i»lt*
4a Marinha, .» »»»uim» offiei.»-*>Pr |ir»»i4#m* 4» F R. a lt. •***»
Tenho «• prater 4» .¦•ia*»»*' » •••»
qu* a t.ii?» d* Sp»rt» 4» Mirlnh» fa*
14 r**ali»»r. a * 4* outubro >.f »¦•»*•*.
a «u» r*a»i-t • • >• par* -..'-.
.1 •- • i--.riit-.>if. 4» tlrma»

com» 4» cc-tium». n»»*» regata »••>
rio r*t»f»»d«-f » |i»r*»» â F*4*r*c!'*«
H" .-''-!*» A»* e,l»|».1* «aa An l.r-r,
«a • • - ......... 4, l-l. r!|a<*.a. aiu
,-»al» pita», aa m»ni*a!». imial *» mt*
»•*».» •)« t»i!|.i. 4a r4l» '-> - I • ¦•
ra»"»o

a_,ii|i,;\a* . •»(1!a-a — ia*» Jalr 4»)
,4lt*»iqa*»«t.». .!lr*e|er.nt»*»l4*i»le".

4 llll. 4T4 PR I.I 4*. 411 4114
T»r'-»»f»irí» rf-»tini». tt 1TJ» •¦••»»

»»r*i» «neeresit»* nt l»*a»rlni;o** ri-
ra * »*eiind* r*sa«» 4o anno. nu* ri
c. n. Ouanabara i*»-*»» * «tf»»» *,
so 4» corrente na »n»*a4* 4* nota*
foao.

Hontem Ji f»| ilslo Intfl» A r«n«*
tru--c4a> ita ral». por m.tn#lra qu» Itt *
amanha ** equlDCS concurreni»» r*»«
4*r4o **• *%nreunr no rarni»» <»ttt*
etal 4»at i*»rrl4a».
o i.m tro i>4 roí. 4 virmir. SA «»"•*»

I..4T» llt» lit »*4 4R4R4
O .'¦•- d* ;¦¦•••¦ i* i .: :' t. ' i a)

abrilhantar a «u» r»»»<» 4* 1» «Jo
eorrenl* o aleer» Grupo «la Pola
Vr r.le

A 4lr*etorla d*#l» prol»» fretou o
paquet* -»Mo-.anau*". 4o 1J»>*4 Bra*
»tl»lrn, p»r» comparecer com »» »•»•!»
•oi-io» a e»»a secunda rea-ata 4*4
temporada do rem».

A FEATA nr: lio.ir. nr, r n
H 4R4IIV

Com" I* n»»icj»m»». o Cluh 4* 11**
sala* Irarahy farA r»*l'*s«r hoi».
• --•.¦¦• ¦ data 4,a sua '» ' • .*• \
elecant* l»»!t* na tau* *»4»

Anita 4* InieHr*»- o Kall» » 4lr»-
•¦ • ¦•.••!•. «o* »•>••«• aa m»-a

•t»" ." que cnnqiil»'»r»m 4»tr»nle o
ann» p»»*»4», »m cempetlcn»» lfl*»
m.a» * ottietae*.
BATA' TRAÍÍAFBRIDA 4 FBPTA DO

r.tll PO DO* I.IMIO»**'!•;•'. ...» ,1 .----.•. fn| irint»
f»rl4o "Hiie-dle" » la.all» do *i3r'ip-l
4o» Llndnt.-. dn lnt»ri!»ci»n.t! d* B»*
gata*, mareado :• ¦ » nolt* •'¦• '•¦ *"•

-ij-Lrinnnru*ij*ii*Y*^^ * *¦*¦*¦-* »»*»***^^Atmf»m*»0*m*»tl*»»mM0mt»»^

A CORRIDA DE AMANHÃ NO HIPPO-
DROMO BRASILEIRO

MONTARIAS PROVÁVEIS E COTAÇÕES

'tAfupTttftjtttmm^ riimmmmMmaPttuttitmamePt,

ELECTRO-BALL
ROA V. OO KIO BRANCO, St

H0.7E . — * * ' ¦¦ 14 HORAS ——— * * — HO.TE
Vin grande torneio esportivo cm 20 pontos: DUR.-U.DE-EGU1A

(Azues) vorsue NHO-AGÜINAGA (Vermelhos)

# NO CINEMA **

FIDALGOS E CAMPONEZES
tTm drama c*n oito actos, filmado por JOHN BOWERS

Varintlos torneios NO Variados torneios

| ELECTRO-BALL i|||||||||||||||||
-RUA VISCONDE DO RIO BRANCO, 51

**i**r^\»**ml*j0tt*^^

AS LUTAS DE HOJK, NO STADIUM
VVISRNECK

Reallia-so, hoje, conforme O JOR-
NAL noticiou hontem, o meetlng pu-
etllstlifo organizado pelo ex-campefto
Paul Horns.

Lutarão, na principal, AdSo Santos,
brasileiro; Jan Gerblali, polaco; ha-
vendo, ainda, outras lutas interessai!-
tes.

Por occiisltto do moetlng será apre.
sentado ao publico o boxeur brasilcl-
ro, de peso penna; Lnuro Harrlson,
que devera, arbitrar uma da* lutas.

O MEETI.MTÍ PVG1L.ISTICO DE
AMADOKES

Promovida pelo amador Eudro de
Sft, realizou-so uma reunião pugills-
tlca entre amadores,

O programnia, devido a ter falta-
do alguns amadores, soffrcu pequena
aitoratjilo. Mesmo assim, foi bom, ten-
do as lutas agradado bastante,

1» luta — Palhaço x Loureiro —
depois de 5 round» bastante movi-
mentartoB, terminou com um justo
empate,

*>'• í« luta M.; Fidalgo.x ,Wald«****.r prcaentante do _ Chrjstovjlo votou _

Moraes — Waldemar, que começou
m-tuando bem, velu a perder por
koiii.*k-out no round, devido A falta
dc fôlego.

3a luta — Lul» Araujoa venceu Ma-
noel Cardoso ao pontoa.

4* luta — Manoel Monteiro x Fran-
cisco Olinda — Venceu Francisco aos
pontos.

6" luta (ultima) — Antônio Cld x
S. Sylvlo — Depois de S round» ba»-
tante movimentado», venceu Cld ao»
ponto».
A ESTRE'A DE LAURO HARRISON

O empresário J. Corrêa accordou
cm realuar, breve, no campo da rua
Moraes e Silva, um meetlng de box,
em n qual far* aua estría o excellen-
tu peso penna patrício Lauro Harrl-
sun, possuidor de um magnífico re-
curd da lutas no Canada, onde fez
sua aprendizagem, e actualmente,
entregue aos cuidados do seu mena-
ger Paul tínns.

E' pensamento do empresário J,
Corrêa íaier disputar o campeonato
carioca dos pesus pennas, que,
so acha em poder do pugilista patrl-
cio Armando Regozzl, "Armandlnho".

Será, certamente, uma luta ma-
gniflea, dadas aa qualidades de am-
bos, um querendo se rehabllitar do
fracasso da ultima luta e o outro
pretendendo faxer uma' estrêa aus-
piciosa em rlngs brasileiros.

REUNIU-SE 0 CONSELHO
DE FUNDADORES OA AMEA

Como íflra annunctado, reuniu-se
hontem, o Conselho de Fundadore»
da Amea.

Approvada a acta da secçao an*
t.crlor, o dr. Antônio Avellar fe» o
seu relatório oral sobre o pedido
da F. A. ii. A. C, para que Lincoln
Ocst possa actuar nos campos dos
clubs officiaes, terminando por con-
ceder a permissão, sob caução dessa
entidade.

O sr. Oswaldo da Silva Rego, re-
presentante do Fluminense, diver-
giu votando contra.

O commandante Viveiros de' Cas-
tro, do Botafogo, encarando a tttese
da questão, nüo concordou Igual-
mente oom o dr. Antônio Avellar.

O sr. Álvaro Novaes solicitou de
Inicio o esclarecimento sobre os dl-
reltos e obrigações daa entidade»
reconhecidas e filiadas.

Havendo omlssSo no casd, o re

a favor da pretonçáo da F. A. B.
.\. C.

Voltou a falar o representante do
Botafogu que propoz a regulamenta-
ijAu definitiva do acto cumo pren-
minar. Esta foi unanimemente ap-
provada, criando-se assim, também
em thetae, um caso de retroactlvldade.

Entraram então em discussão as
medidas de repressão ao** Jugo vio-
lento, tendo o dr. Antônio Avellar a»
externado, affirmando que, a con-
tlnuarem as colsaa como estão, o
profissionalismo impor-se-á bro bre-
ve...

O» debates tornaram-se vivos, cn-
cerrando-a», porém, a sessão, sondo
c assumpto transferido para outra
oceasião, resolveudo porém o Con-
selho pela suspensão dos jogadereu
não havendo substituição, pelo vu-
lo do presidente, desempatando.

A seguir foi deliberado que a ex.-
pulsfto pela primeira vez seria por
15 minutos. '

O presidento declarou então que
ao attestado de decadência quo 6 o
Jogo violento, Iria até á sua renun-
cia.
GOLF

O PROFISSIONAL AIIGEM IXO
JOSÉ» JURADO, DE PASSAGEM

PELO RIO
jV bordo do "Alcantnra" passou,

hontem, pelo Rio, com destino a Bue-
uos Aires, o profissional üo golt,
argentino, Joaé Jurado, uma (ias
mais destacadas figuras do goli
mundial,

SPORTS NO ESTRANGEIRO
TILDE*. BATEU O FRANCEZ LAN-

DRY, EM AMSTERDÃ»
AMSTERDAM, 14 (U. P.) — 0

tennlsta americano Wllllam TUden
bateu o francez Landry pelo score de
sete a cinco, cinco a tres c seis a
zero.
CAMPOLO VAE BATER-SE, EM .NO-
VA YORK, MAS AINDA -VAO SE

SABE 4VUAL O ADVERSÁRIO
NOVA TORK, 14 (U. P.) — O pro-

motor d» matchs de box, Humberto
Fugazy conferenclou hoje com o peso
pesado argentino, Vlctorio Campolo,

3ue 
chegou aqui terça-feira, a bordo

o "Voltalre", vindo de Buenos Al-
res. Soube-se quo Fugazy offereceu a
Campolo um contracto para uma lu-
ta a 17 de Julho próximo. O nome
do seu adversário ainda 4 deeconhe-
cldo*,-»

ci*.
ID
UO
70
Vi
30
PU

¦ r,n

P.-ir.i a corrida 'le amanhã, n" lü|i-
podnaiiiti Brasileiro; «iuo tem um
tipllmo progrniunin, sil»» provável» im
•íCBtiIntiiB montaria» <» »*stiio vlg<>-
rando as cotaçfiei abaixo:
1» pnren — "flnh" — I 000 metro*

SlOOOSOOO e IHMHIfOOO
ll*.

Pitanga 53
Pon ligai B3

• •iipl.iMira M
Ne|itiinu u"
X. Ralo 63
Ulía ."»!
Umbd 63
Kerensky 63 70
Oenlo r»3 "a
Ultramar 63 50
Umbrla,. .. 51 v,
ritailgn •*•! •'•Il
Indiana  •'•I •''"
llllada  ."I '"'
Urubu  53 Si
Ubit  63 8»
S" pnreti —- "Mlrnnle" — 1.100 melm*

•iiooosooo e sooiioon
Ka.

Tattersal.
atlplna. ..
Turmallna
Alteza. ..
Dynnmlto .
Finório ,.
Zlg
Alvorada,
Jangadelro
Yara.. ..
Sonsa. ..
.1 apu ia. ..
Itun
Rouxinol,
Secretario .. .,  53

3» liarei, —¦ "l»iiiillatiiiio" — 1.400
,nvtrn» — -liillMliRtNKI e MHiirlMlU

Cellmène. ..
Caeolet •, ..
Orne
Pode Ser. ..
Ccrbérc .. •.
Arbitragem.
.ViiBrinha. ..
Rlzlêre ....
Westou ....
Ivon
Mourlsco, ..
D. Chlmango
4» parei, — »»','ealn" — 1.000 melr«i*

•liliilfij e SOOS
Kllaaaa

Itabera  55
Monarcha 51!
Tooala  01
Tropeiro  Sii
Lombardo ....... 56
Escoteiro  53
Tlta Rufo  06
Danúbio  53
0* parco —- "Ariette" — 1 .«oo me

troa — 41000$ c feito»
Kllo»

Cavador  52
Prosa  62
Reverendo  56
Adriático  56
Monte Sarmientu  56
Volador.. .......... 5fi
Carollno  52
Meditador  55
Mercador  62
8" pareô — "Bnrfio dc Plrnclcnbn

1.200 metro*. — IOiOOO*- —
ItiOOOS — 300$

Klloa
Rhondda  51
Caruaru' 53
Argos.. .-»• .:. _i .-.-._, 53

¦til
50
52
60
54
63
51
64
48
411
r.o
50

VI

50
50
51
54
54

ri*.
70
59
60
70
40
30
SO
60
60
Mi
80
-10
•10
80"u

Cot.
•IU
60
Hi
líi>
ou
60
60
ÜO

Cot.
60
60 <
11)
5U j
SO
60 '

2I>
40
60

Col.

.Mntanizzo  K** ¦;*
uadl  -;;
Xaréo  •••• 6U
T* nnren — "tleenHo" — 1.800 me-

troa — ltlHHl$ r *»»<»•$
Klloa Col.

ilran Capitai  •>" JJ
Iloysnllsl  66 »'
Sugitnuttc ¦• 4R 60
Solitário  *¦•' ;'"
Ravlisnnt  J? JJGefahrllch  61 r,n
Adlm Amigo  6t1 5
At Meldan »•> 4U
Ibsrlco  5' ¦"'
nuflea  5° 5"
Electrlco  61 .»"
liamliilta  50 50
s- paren — ".41 Meldan — 2.200 me-

Irna — 11:000$ e I i«mmij»
Kllo* Col.

Tltclíàlde  54 36
i.iiicIxiiiii»-  50 18
Miildlfl West  55 40
SpnllIS  51 60
Kgipan  56 4H
Marinheiro -. .. ts 60

mmtmama*mmma^»m*mmm-mAm.A*mmimamA*,*^ __'-''
¦-•—¦» m.m.mmm ¦¦¦*>¦ ¦¦¦ ¦»-»_*•*> tJ1xT,l- *mt

Io* « ••*•
Si 311
IS 60
55 li'
:.i M
53 44
56 «U
SI 31

*• pareô — "Dt-attraldo*» — I ••00 me»
Irna — li'*"»» e M*n«_

Gcntle»n»n .1
.'-.!•.... d'Or
Kstylo
SHCa!•.-•;.'!••
t.UK"
Tribuno

IAIII TALVi:/. \AO raallH.t
Na roda iinflata corria, hur.ten»

romo curto a aunanif'a do pntro Uadl.
peiiíionluia d.t .»iitr.*iin»»iir Américo,
de Aaevedo, no Claa*»lco Barão 0|
Piracicaba. . .„ ,

Alll.o» TH.4IIAI.IIOi; K4I Tl J,*
U bem lani.-ndo polro paulista AM

gos. d« criação o propriedade do tti
Uoilolphò Crehjil. QU» lera « dlreciílo
do habll freno Reduslno d» KrelMiv
ualialhou n. dlstanola do -riautie.»
Barfto do Piracicaba" em 71 2|5, icni
po ba.*-tnnie para ganhar.

MB.M3LIK E PAIIANA»
O adeanlado criador, er. Tiicoionio

de Lara Cam pol Junior vendeu aq
r«».i Irmão Antenor de l„ira Campo»
os potros Ma-nelllc e Paraná, quo to-
moram paria* na ultima exposição da
Jookey Club. i

TIIEIIAIIIE K aiROI.I.VO •
Sob a dirr-rt-Jio trabalharam no J.v

ckey Club ou pãrolbélroa Thebaiito
»• Carollno, nilmlrnvelmonte, ten*
do o freno gtnirlio gostado multo dw
galope do fllli" dè fK-laroy.

I'.l, llllll 4 IIO
FVllztii».-niii nfto tove a gravidade,

qun a principio »» suppoz, a manquol-
ra do cavallo Eldorado, o »*u "»'"•*
trainour" 4\urcllo OIiiioí» conta f-t-*,
zel-o corrair d. ntio da poucos mezn»».
o piloto iiii» animai:» imi stiiis

EXPEDITOS, EM ». PADLO
Surti liiillherino Giiirra o iillnlo

dns .-.nlmacK dia Stud KxpcdlctiiK
Ukranla e Uberaba, na rnunlfio no
ilominço ni» Moflcn, vlnli. tur vindo
liainfun liar» >, filo o lockey offlafl.it
dc*;sa eoinl'Iarla, o iirllflo clltleno.
Juilii Canalos,

BALA Iv II.I »KA FORAM PARA \
HEPItODUCCAO

O ir. Rotlolplio de l^ira Campo»
acaba d»- adquirir para a rnprodu-",
ci-âo ns agnas Baln e üu.ika. Korami
trocadas por Etn pr nado e Florlsta.l
rc-spoctlvamento» t
JIIVJ3XAL VIEIIIA CHEfiA HOJE I

Afim tln arranjar cochalra para «u,
sfus |it!iiKinnlstfts Code, La Baronnc,
Salamine e Percy, clifsa. hnje uo ilio
o competente "entralnoür* .luvnnas
Vieira.

LOTERIAS DÂ CAPITAL FEDERAL]
20iOOO$000

LISTA GERAL DOS PRÊMIOS DA 106' LOTERIA 00 PUNO N. 41?
133* CXTRAOQAO

Weaallaaiilai cam 14 de Ju.llio *»• IO—4» _^_, .. .

yjysges.»-»^ .¦•.»,- •d-»-
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1171 .
it:» .
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llll.,
ii-írt..
firiu.
mau .
utn.»,
fl.'*»! .

m
a-.fan ..
sf»*;....«ifun
xmi
.iam...;.
Jfffa»
mi.»
hu» ....

T»...?.
Pa»9«.._..
11113
'•nus
tuira»
dill
inifui
l-lfiias
IHia
I £.V IV......
IUM.1'11-.
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. nml
tl»"l
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too»
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.. f,llll»
.. '.'001
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lírítl __._ 1001
mil;'  Itm
lftS*fH  I*til
I7BW  mol
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MÍ17 IMI
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í
O JORNAL - Rahbido. 15 de Junho de 1929

m'tf

Serviço organbado diariamente pelo 0 |0RNAL cm combinação com a» companhia» de vapor»
Vapores esperados no mes de Junho

BOJI
rillliue - Mverpool,
?.M'A.,!M«H« - tUa Au Praia.lltlNIU- _ tteUm,VH tnuu m. portos do Nene,

1IIM4TIO m. Parte ALgf e.
•tamíma - Porto Altgro • aaa,MATAM.'* - ihu tiraate.

I ¦» at tt ta 99 aa ta aa aa aa am
¦i> a

DA 6UR0PA
«.'¦intui: — Haionurao.
MiuiiMAU uniih.i: - y»pj,„,
«Ittvttlt - lUuburao.

SMALUA — llamburao.K«fA.<M - llamliuiao.
«lt l li» vttBARti - utnova.
ei aiiimv - Oenôva.
AitMtr - lumbufao.

L*A!*,i"1* r Amíteida».»K»m — Dremen.

ia

r»%»nm• - u.H.1,*,.
«HMülAWiBR — AntutrpU.
Nt ritRRA - CatAlt.
vai iiivia - utnore,

mam

iiroxa — MverpooL
vit.o - llamburao.

aoaxiiks — tevtaamptoa.avituima — Londre».uuuaMTN — Uwpoolr

Vaporea a aalr no mes de Junho
BOJI

aei valiam! _
AMioaaa - iiae
ti taaa- - Hamburgo;
AKUAMiCU - ituteee Alrea.

RR _ Trieeie.— Ilambiiri». teta.
I ITAMirK' — rar* • «se.Ri Ml*MO - Htelle oatutrr. - Marau,
I Atr. NAiaHBNTO — Uguee.
— a

AMI.t.MtORA — Uuenet Alrei.t.i.iint - Ulo da Traia.MAHAM.I ai*i: _ Monlcvldto.
CAI* ARi-OKA - Ulo da Prata.M 11.-11* — Duenne Alrea.«AVIOATOR - Finlândia.
imiinii - Rie da* Praia.
gMAUm RARli--Iluenoa AlroaVII.I.VI1AMI l v — itlo da Praia.

IB •nrm-i: ut: t-.t-.it* — Monievidto.
XAMTIIA M.t«IIIM.1o\ _ mo AaPraia.
PAN tur.iiii-t — Ouenoa Alre*.tt l iu tih 111:1111 _ mo da Prata.

NA4H.AND — Hamburgo... .. .. •• .. .. ,, ,, ,, ,. ,, ,,.. .. .. .. .. a. .. ,, ,, „ „ „
DO RIO DA PRATA

nm ti* t — Peno Alegro.KOHROaK - iti,, da IT.la.MO.VTtt BAMUKMTO-nio da Prata.
C0.1TR ROtllO - lla.no. At,»»,
IIIORLAXO CRIRrrAIM — a Alm.

MWRRRA — Ouenoo Alrea.
port victor - Montevldlo,
ALCÂNTARA — Iluenoa Alrea.aa
LA PLATA HARI'< — Iluenoa Alrea.
crRR*H — Buenoa Alrea.

• • tt at #• aa aa a* *m
** •* .. •• .. .. •• ., a( „ „, aa

DA AMERICA
AMViiUt lltOlOlí - Nova Tork. I.V.V :.'.•;

DO PACIFICO B JAPÃO
tf

VLORIDA — Ouenoo Alrea.

ar

ALMANIORA - aouifcempie*.
«AP AROtRA — Hamaarge.
LITKTIA — llordSce.
RILRA0 — llamburao.
RARRO — Uverpool.
eit-MUARt-iA - llamburao.

wvrttrrbrro — Hamburgo.
FLORIDA — QeoÕve.

tl
rtiRROSR — {lavra.

PAM A EUROPA
RONTR tARHIBNTO - Hamburgo.
CORTR ROMO - Uenova.
RIORLARD tWKSTAIN — Lcni"«e
TtbitiKB _ Aufterpl*
WRRRA — Rremen.
ALCÂNTARA — Southemptea.

Rt'Hlt'K — liavre.
8AROR — Hamburgo.

Comp, IW«oIon*ml do liavegaçio Coaielrn
Rm RJ at

icrvlfo «li
iahMae ta Mai tm,

R «¦¦agl«|

ITAQUEHA
trt» tomiRio,

i» m rorrtfli», t»
11 borai, parti

I* feira. IT

!.• Nlra, II

i.» Mrt. II
rktRiAoooukm

4.» Mira, li

t.*< loira. 11
tiove»

••• ratra. ll
prrto «betai

ntibido, II

RAOIP — Hamburgo.

PARA O RIO DA PRATA
oa taa* tiat tt

iaRRelRAOR - Itoonee Alree.HIORLANU RRiunie—Buenoa Alrea
BIFARA — Rio da Prata.
aiiiLlo cciarr — Rio da Prata.
OCARUJA- - Buenoa Alrea.
PLANDRIA — Buenoa Alrea.WIWRR - Itlo da Prata.
Cahpoi aALLRa — Monievldla

PARA A AMERICA

I ATALAIA —

VALDIVIA - nio da Prata.
RRINA — Üuenoe Alrea.RANTOI-M VMI • — Itlo da Prata.Vilão - Itlo da Prata.
amrrica lroion — nio da Prata.n
RAR ATA RARU* - Blo da Prata.
avrlona — Rio da Prata.

aaAltura — Buenoa Alrea.
to aa oa oa aa ta a a tt tt tt tt «a

ITAIMIF
UM I.* Mn,

II to («rraoie, u
II boru, porai

SNtlt
t* tm*. ii

Rll 6mdi
I.» ftira, 11

tereee cargu a
piiiigtirM para
reiotw a p. Ata.
•re, itutilo a tal*
dn;io ia Mo
Orando.

mm
Ma !• ralrt,

II to corrwie, t,
li aorat, partitaartt

I.* feira. 10

• lelra, li
MRt

• feira, ll

M feira, li
MMRTVta

II

l.* relra, ll
motaa

l.« Paira, II

I.* relra, II

ITAMCT
Ma M feira.

II 4a corrente, la
ll laraa, parti

t. taaaama
•¦• lalra, ti

atam
•¦• ratra. li

1% o «1 •*•

^ati| wai w ^^a tt^^wta^^p

ITAWM
¦•&• •¦• lalra,

tl to rorrenia, la
II boru, parai

VlfiUrti
•ibbade, lt

»*Mwdo, II

atbbade. tt
iraMRv

domlapo, 11

I.* ftlra. tl

1.* ftlra, tl

Mil
IA Mie. tl

Micili
I.* Mr». tl

Rielli
4.» ralra. tl

Cáidilli
i • feira, tl

Mei

mmv
lana iaaa«««.

ll do corfoia, ât
10 aer a», tarai

is

P.* Mie. .?
ateiw

4.* feira, I*
NATAL

t* ttu».
etata-

a* Mra. ti

tomnipo. ti

f.* relra. tl
Ittceoe rarpai

nara Mantoi. com
baldaatio tm at-
itm, ptra ot •••-"•
rtt aa Amaioo
lllvtr.

ITAfUNY
Paia l.* rtira.

tl da rerrtoit. li
10 aorat. paru
aicroaia

4,* Mm. n
IIMIOB

4,* Ml», tl
tANIA

lUibtd», II

dtmmio, 10

evito — « uaapaiiaie («ene mieanmadM au e totpere aa aam* aaa • tua pegucice. oo armaiem a ia do car* ao porto a eeirtãã de mêrrãdõrutaata letia ae amimo timu*at a. a ua tagaaiea to aaauaeirea tiaptaaa ta caasaiaa irigomicea uigat part ei irtiunncot itrle r*<bid»t oo àrmàum 17aa retpero ta aaaita aoa ptauein au le a aaraa ta urea. Paia taaaapaaai « aa viaraett íbmum a. li iioia* lei»pa .ii.ru ai para eargai e uw» Stpt-ma*4ua ae «eer^iorie ta teapaatMi Atoetfa aatnttea ajraa aa iiiitn. te lapaeeei aerit aiuiii UM.iraaie tt aaitaieiroe ee Prece atua

it

tttt tata «
taaa atta

ee taaa tttt ta
a attt tttt

RAKATA MARL" — Tokohama.•A-tTOe-MARI • . JaplO.

BORROIIEMA — Iteelfe.
CAMPOB BALLB8 — M-t.io».

IB
COM. RIPPRR — Bellm.

atCOM. TAtCORI 1:1.1.0» _ Recife.
ITACIRA — Cabedello.

ea aa ap 00 ao ta ot tt at tt tt
ee aa ta tt ta tt ta at ea aat aa
taaa taaa am taaa attt tett taat

DO NORTE
ITAtoaA» — Araeajfl.
ITARI.ICC — Btllm.

at
QUARAIVRA — Manáoe.
ITARRRA» — Cabedello.
ITAPB» — Bellm.

• aet aaaa aoaa attt nu eaea aa

ua
DO SUL

aa
ITAIPAVA — Imbltuba.COM. .t l.t 1 nio _ Porto Alegro

ITAPACT — imbltuba.
IN

ITA I-lli A — Porto Alegre.
IB

1TAPAGB* — Blo Grande.
so

BOC.tlVt — Porto AUsre.
caiu. iioi.ri Kt: — Portoa do Sal.m
ITAPUCA — Porto Alegre.

SEM DATA DETERMINADA

ITATIKOA — Porto Alegro.
to

ITAIMRE* — Blo Grande.aa
ITAVBA — Porto Alegre.ae
ITAPACT — Imbltuba.

1 at ot tt ot atee ao aa aa aa
aa aa a a et tt

ALT «a RH — Rio da Prata.
A.MMII IIIA — Santoa.

» iPATOSIA — Hamburgo.
TEODORIA — Hamburgo.
ruisiiT nueiow — rio da Preta.
MUSICO — Hamburgo-
MtMinLE.tMt — Nova Tork.

Ml.vaTP.RLANO — Hamburgo.
BANTOa - Suécia.

PEDRO CMRIBTOPHERIE-I—Suécia
RKilPB wueco) — Huecia o Pio*landla
TIRPlTt am Antuérpia.

BANTARRM — Nova Tork.
PAN AMERICA — Nova Tork.

34
Nova Tork.

I PARttAHTRA - .Nova Orleam
PARA O PACIFICO E JAPÃO

ROLIVIA — P. Pacifico.
KANABAWA MAR D» — Tokohama.!

LA PLATA MARf — Kobe.
loa oe eo 00 eo 01

PARA O NORTE
• • ot aa aa at

itCCRATAO — Recife.
ICARART — Ponta d'Artla.TARUART m. Camoclm.
ALICH — Vieiorla.
mhXÍmXl,TmJAfKaVA'* - 9e\tm.MANAoa — Bellm.
MARANQOAPR - ManAoa,PVRVa - Cabedello.

CELEBTE — Caravellaa.
ARATIMNO» — lui-lfc.
ITAPI HY — Aracaju*,

aa
COMT. RIPPER - Bellm.

ao
COMT. YABCOXCELLOB — Recife.

LLOYD NACIONAL serviço deLWIU 11/IUUllML PASSAGEIROS
Linha cclcte PORTO ALEGRE - RECITE - PORTO ALEGRE

PARA O SUL
o o o o e •

ANNA — Laguna.
ri-MYixta* — rio Grande.iT.tqi kha mm Porto Alegre.
VICTOlilA — porto Alegre.
PHIDIAB — Santoa.
IRATT — Iguape.
ITAIMBB* — Blo Orande.
ETMA — & Franclaco.
ITAPEMA — Porto Alegre.

ARACATVRA — Porto Alegre.
íÇAVricVilTíbirubL:0"0 A"™

SIRORBOREMA — Porto Alegre.
MIRANDA — Laguna.
CARL HOEPCKE — Laguna.
PIRAHT — Iguape.

ar
COMT. CAPELLA — Porto Alegre.

Vapores a sair no mez de Julho

.Vapores esperados no mez de Julho

ANTÔNIO DELFIM» — Hamburgo.
CONTE VERDE — Gênova.a
RIGBLAND PRIDB — Londrea.

. RAVL 80ARES — Hamburgo.
MDT BARBOSA — Hamburgo.

4
CETLAN — Hamburgo.

DA EUROPA
HOLM — Hamburgo.a
ALBINA — Gênova.
RACL soarem — Hamburgo.
B1ERRA CORDOBA — liremen.

T
DESIRADE — Havre.

eo eaoo •••o ¦••• ooea to
tt oa aa ta at ta tt ta

DO RIO DA PRATA
«ERRA MORENA — Buenoa Alrea.
ANDALCCIA — Buenoa Alria.
KKAKl'8 — Rio da Prata.

3
GENE.IAL MITRE — Buenoa Alrea.
(.UI.IO CEBARK — Buonos Airea.
WESTERN WORLD — B Alrea.

OA AMERICA

vandick — Rio da Prata.
a

DVILio — Gênova.
higiiland brigadb — B. Alrea.

a
FLANDRIA — Blo da Prata.

ia
ESPANA — Buenoa Alre».

EASTEBN PBINCE — Nova Tork.
a

VOLTAIRR — Nova Tork.

BlELA — Nova York.
eeeo eeee
o o a e 0000 0000 a a

MALAS POSTAES
A Repartição Gorai aoa Correlee oa*

pedlrA ooloa aogolotee voporeoi
CUYABA» — para Vlclorl». Babla,

Recife, Europa (via LlabAa).
, Impressos até S horas do dia IS;

objectos para registrar ate 18 horaa
do dia 11; cartas para o Interior atl
5 1|2 horas do dia 15; Idem, Idem,
com porto duplo até 6 horna do dia
16; cartas para o exterior até I ho-
raa do dia 15.

. 1TAHITE» — pnra Rahla e Mala
portos do norte nl* Ileltm,

Impressos ate 6 horaa do dia 15;
objectos para registrar ntê IS horan
do dia 14; cartas para o interior até
5 1)2 horas do dia 16; idem, idom,
eom porte duplo ate 0 horaa do dia15.

AXDALl CIA — para Santos. Mos.
tevldéo o Buenos Alrea.

Impressos «tfi 10 horns do dia 16;
objectoa para registrar ate 8 horas
do dia 15; cartão para o Interior até
10 1|2 horaa do dia 15; tdem, idem,
com porte duplo at6 11 horna do dia
15; car um para o exterior até 11
horan do dia 15.

ANNA — para Santos, B. Finaria»

co, llnjahr, Florlaaopolls c Lagaaa.
ImPrcssoa até 4 horaa do dia 11;objectos para registrar até 11 horaado dia 15; cartas parn o interior até

4 1|2 horas do dia 11; Idem, Idem,com porte duplo até 5 horas do dia
ITARVERA — pon Saaloa o mala

portos do sal até Parto Alcare.
Impressos até 7 horaa do dia 11;*objectos para registrar até 18 horasdo dia 15; curtiu para o Interior até7 1|2 horaa do dia lt; Idem, Idem,com porte duplo até 8 horas do dia

CORREir AÉREO
CONDOR BTNDIOAT — Paro aaa*

(oa, Paraoaea*, Florlaaepolla o Porto
*l»arre.

Correspondência até ia 18 horaado dia 17.
O. AEROPOSTALE — Para Baatooflnrlnnopolle, Parlo Ateara, Pelotão.MnnipvMéo e Bneaoa Aires.

. Correspondência até Aa 12 boraa 40do dia 15.
O. AEROPOSTALE — Para Vleto*

ria, Caravellaa, Bahia, Mareie. Re»
rife. Natal. Dakar. Casablanca. AH»¦•and e Toolonse.

Correspondência até Aa 11 horaa21.

PARA A EUROPA
IIERRA MORENA — Bremen.a
ANDALVCIA — Londres.
KRAKl-s — Havre.

8GENERAL MITRE — Hamburgo.
GIVLIO CESARE — Gênova.

4
BAN FRANCISCO — Suécia e Fin*

landla.

DESIRADE — Havre.
N

HIGHLAND BIGADE — Londrei.
a

FLANDRIA — Amsterdan*.
io

ESPANA — Hamburgo.
•* •• •• •• oo o* ea oo ao aa at •
eee* ooea attt ntt ooae eeeo aaaa i

NORTE SUL
t nap.oo a eooaoNTAvaa pawmt»

Aratimbó
Snhlra no dia 37 do corrente, ás t Boras, para:

IIAIIIA. tt
RECIFE, 1 do JuMio — 8 a. m.

Embarque do twaaagelroai I horas oo Anoaicm tl
Proalma aalihto para o Nottet 11 de Julho.

• RÁPIDO t BBRPRRTttti PatRMTO

Araçatuba
.«alilrá no dia tt do corrrnic, Aa lt boraa, norai
SANTOü. SI

KIO UUANDE, tt
PEMIA8, tl

PORTO AI.EliRE, tl

Embamoe de paaaagclraa. 14 liora». no Ami
Proalma Mbfcla para o Sul: I* do corrente.

II

Bagagens da

Cargu

porto pelo Armaarm ll, ata ta easpcraa da eaWda. Paasageaa,
AVEMIlA KIO BltAKCO. 108. to)o. Pbooe O. tttt.

e ogeote Afr PO.Süo IILVa — Moa dos Menodores o. lt — Pboaei Norto isto

LLOYO REAL
hCLLANDEZ

PARA O RIO DA PRATA
HOLM — Buenoa Airea.

a
ALBINA — Buenoa Aires.
bierra CORDOBA — Rio da prata.
DVILIO — Rio da Prata.

a
VOLTAIRE — Rio da Prata.

ANTÔNIO BBLFINO — B. Aires,
CONTE VERDE — Buenoa Aires.a
RIGBLAND PRIDB — Rio da Prata.•I

4
CETLAN mm Buenos* Aires.
BASTERN PRINCB — Rio da Prata.

PARA A AMERICA

VANDICK - Nova Tork. | 
" " " 'Z. " " 

?.

ESCALAS NOS PORTOS NACIONAES
PARA O NORTE

a-nanetie | Oastems mhsio

• eoo eaoo ja a eeeo eeee art

¦ *atutaamaaaatatat4*amm

jj*y NORDDEUTSCHER LLOYD^ BREMEN
NORD

aervlfo d. pawaeetroa «oi eoeeetea
Alletaoobo Hroell e t-le "Oo Prato

PHOIINA» PAHTIOAB

PAM A tUBOPA
WBRM ...¦*. II de junno
a. monta a. .... t de juiim
watia  IS de Juino

PARA 0 RM DA PRATA
wisir ll de lunao
a. CORDOBA. ... I de juino
tOTRA te de Julno

• parbet. WERRA
Sahlri no dia 25 do corrente, para: BAHIA, TMNBRIFE, LISBOA.
Vl«0 e RBEMBN
Camarotes de 2» clai.se econômica eapeclal, I» claaae com camarotes
o 3« clneae.  

BERVICO BAPIDO DB CARBORIROt
Oo Hamburgo e Bremen o otm .mansamente do Retterdam o Ae*
tnernia com viajei.- dlrectaa eem eeralae. oara o Rio o laatoe.
ALDA — Esperado de Hamburgo no dia 20 do corrente.
BIBENACH — Sahiu da Hamburgo no dia 17 de Maio, o eape*
rado no dia 19 do corrente neste porto. *

Para mala InlormacOee trata-s» eom oe Ageates Qeraeet
MERM. STOLTZ A Co.

AVENIDA RIO BRANCO. 00*14. TEL. N. 8181
Kndereeo teiegraDhleo mnniiMovu—c Poetai 100 - Itlo de Janelre

*^A*ta%ata*4aa^tttm9a-m0*4^

il num
Proalmaa aahldaa parti

MDIZ, BARCELONA,
VILLEFRANCHE E 6EN0VA

««*» €i»T«T3mir™í
«o oa WITrROC* - «rm Boopliaas «a Berlim)tivro pratico, eom lindas UtastraeSee taa orienta a respeitedu alimentado a dae pertorhatfe. autrttivaa Igaatn-latestlaiiea),da tentlgio o do desenvolvimento normal da ertaaea. Algam ee*

pltoloe Indicam a preparação de alimentos, o medicação caseiraaa maneira de agir aoe «mos argemee (aspbj-sla, envenenaram*toa, oonraMes. etc) Coelho Netto dtsi -Esta Uno á eabeoelra(laa mies serA am escudo de pratect-to pan oe fllboe".
UVIIO INDISPENSÁVEL A TODA ft MIE OO FBTVRA MAEA' VENDA EM TODAI Al UVRAIUAl

Fedidos pelo Correio para a "Vida RomeatlatT
Raa Rlaobeelo, IS

Prwçot iti, pelo Oorrelo. IMttt.

araeaar
IB — Burtlnbe
15 <— Itapuct

SO — Cent. Tucoa
«lios.

a>seHt
15 — lUeife
aitle BranM
20 — Purto
Bahia
IS — Coribà
tB — Otlrl»
15 — Itahité
(5 — llurtiDho
IS — lUcIte
IS — Abntnnra
IS — Cubtllo
18 — TiQiurr
20 — Alai. JtMfui)
30 — Uinuinipe
30 — Puni,
21 — Mantos
25 — Itapuca
at — Dnqua de Cl-

iill
28 — Werra
28 — Comt, tlppt*
80 — Comt. Vaacon

calloa.
JULHO

S — Wwtem World
T — DMlrada
T — Vandick
8 — Tltndrla

BtMm
18 — ItthlW
ao — Ala. Jaaatnar
20 — Utraaiuap»
21 — Muioi
28 — Dugue de Oa

xlat
28 — CotnU Blppai
Btntnnle

18 — K«lf.
20 — i-unli
31 — llanios

SS — Duqm de Oa.
tlaa

2S — Cont Blppar
18 — Taguarr
oasnatitlraa

OsratallM
18 — Murtln»»
2t — Celeste
80 — Comt. Taseoa-

atllet.
Oosrà
18 — Itahltl
15 — Koeila
18 — Taquair
tl — Itodriju»» Alfia
28 — Comt. Blppar
Paraanee Hafeaha
30 — Puida
Fo-UMie
15 — Bteifa
20 — Alai. Jasatnaf
20 — Haranmap*
20 — Punia
21 — Manias
28 — Duque d* Ct-

slaa
38 — Comt Blppar

18 — Mwtiske
28 — Itapuca
80 — Comt. Vaaooa»

llseeatlsre
20 — Marantuape
llaptmlrlia
IT — Icarah»
Maate

15 — Muitlnko
81 — Mantos
85 — Duqtw ds Ca-

xlaa
88 — Comt. Blppar
80 — Comt. Vaaoia-

calloa.
atamos
80 — Marancuape
85 — Duqua da Oa.

tlu
Marentite
15 — Itahltt
lil <>— KoJrtiUM AltM
88 — Comt. Blppar
Mosawe
15 — Becifa
Natal
15 — Itahltt
19 — Itcrlta
20 — Puros
21 — Mantoa
35 — Duque da Ot.

lias
28 — Comt. Blppar
ObKet
30 — Maiaaiupa
PtMlvrte
!al — RodrlfUM Alrsa
88 — Comt. Blpptt
Par*
18 — Itahltt
Parlntlns
lt — Ponto

* 18 — asmu,
15 — Beelfe
11 — Almanxon
18 — Cutiltlo
18 —. Taquarj
20 — Porüs
20 _ Ato. JaMcu»20 — Maranauapa
21 — Mantoa
35 — Duqua da Ct.

alas
38 — Comt. Blpp»
80 — Comt Vaacoa.

eilloa.
JD.NIIO

S — Flaiidria
tanUftfli
20 — Maraniuapa
8. Joio es

N. G. I.
Navigazions General» Italiana

BAHIDAS PARA A BUROPA

0. Catara  I Jiuao
DUUIO. . . . m . at . lt JU10O
u. Cetare. . . • m •» Agotto
DuUlo  tl suem.
0. cetare « outubro
Dulllo ..... 37 Outubro

15 — MuttlnBo
80 — Comt Vasoon»

calloa.
Plumt

àônle 4'Araía'
IT — Icarah j
Recife
15 — Itahltt

10 — Cujabt

Sla Lun
35 — Duque da Ca-

lias
28 — Comt Blppar
S. Malheus
¦e ee ea oa ao te

Tulois
31 — Mantoa
il — Itodrliuea Alma
25 — Duque da Ca.

xlaa
28 — Comt Blppai
mataria
15 — R«cife
16 — Murtioke
15 ~ Curabt
IT — Ii-ainhj
30 — Alice
20 — Alm. JaeafUI*
30 — Maraniuapa
31 — Borborema
38 — Atalaia.
80 — Comt Vuaoa*

eallot,
Vllla Reva

.H
Sablri no dia 3 de Julho, ptn:

Cadli, lamelona, Willefranehe, (Niee)
e tenova.

6, CESARE
SahlrA ns dia to

1o eorrenie para:
8ANT08,

R0NT8VIDIO O
IUIN0I AIRII

DUILIO
Sahira no dia tt

de Julho, parat
CADIS,
IARC8L0NA,

VILLtPRANCHI
(NKI) a

0CN0VA

Aganttt Seraeti

ITAUA-AMERICA
Av. Rle tranee, 4 — Tal, N. 17«

furaess Prinee Line

PARA O SUL

Mak-i»

^-*'*"*"**"***********r*************rr~rni^v\iVLruvuuL
PREPARADOS DB VALOR DA

COCClTliOS
Soffrimento de'estômago, dyspep
Blas, tontelrae, dOr de cabeça, peão
e somnolencla depota das refel
G3es, etc.

tmWi'

CAtmi^JÊLmMUKJm*.
Indicado na aathma e bronchlte
asthmnttca.

ACiOIVlAOA
Moléstias do utero, metrite e en
dometrlte, eólicas e dtftlculdadea
de regras, corrlmentos, ventre vo
lumoso e dolorido.

MMmUmMiM. HBIWA
Sueco fresco da MUSA 8AP1BN-
J.V ?i" m«»>or reaultado temprodualdo naa bronchltee, tosses,Rrtppes e escarros de sangue.

Medicamente poderoso, Indicadopara o tratamento daa hemorrhol*daa.

CWA.- ROIUAMO
Laxatlvo brando utll nas prlsOeada ventre. Pdde ser usado diária-monte aem' nenhum Inconveniente.

Vendem-se em todos as Drogarias e Phannaclas. Pecam catalogo* a

J. Monteiro da Silva & Companhia
Matriz: RUA S. PEDRO 18 — End. Tel. "Medicinal" — Tele-
plionc: Norto 534. — TJnlcn filial no Rio: Rua S, José 75.

ía^liSiiiaS^SÊia ; YÍ^S^cZi.^ ,-..:: ¦. ..,[¦¦:.:¦ ;;^.\J,U

Bailes

Nasci»

anra
15 — Aspte.

- manto
18 --• Irat»
25 — PirahT
Antanma
1« — Itaquera
K _ vti-toria
IB — Itapema
20 — Itapacy
38 — Campos
Oamnta
18 — Irat»
25 — Pirah»
Osraouautuba
15 — Aspu.

manto
18 — lratj
25 — Plrab»
Oeltnla Ools RIM
ae ee ot t a oe

Pleflanoselle
15 — Aapte.

manto
18 — Anna
18 — Itaquera

20 — Comt Alddie
30 — Itapacy
32 — Miranda
2t — Carl Hoepeke
2T — Comt Capella
Ouarapar»
l guapa
18 — Iraty
25 — rirahr
imbltuba
10 — Itapema
30 — Itapacy
llalekt í
IB »— Aspte.

¦anta

Man.

Saicl-

Nasal»

18 — Anna
10 — Etha
20 — Itapaay
28 — Miranda
ii — Ctrl Hoepeke
Latuas
15 — Aspte,

manta
18 — Anna
23 — Miranda
St — Carl Hoepeke
Faranaeua
18 — Itaquera
16 — Vlctoria
10 — Itapema
20 — Comt, Alddie
30 — Itapacy
38 — Campeã Bailes
3T — Comt Capella
Paret»
18 — Iraty
85 — Ptrahr
Peitlei
16 — Itaquera
18 — Vlctoria
10 — Itapema
20 — Araçatuba
20 — Comt. Alcldlo
21 — Borborema
2T — Comt Capella
Parte Ales*
18 — Itaquera
18 — Vlctoria
10 — Itapema
20 — Araçatuba
20 — Comt. Alcldlo
21 — Borborema
3T — Comt Capella
Plume

mui
Rle Orande

. ym4jgf,Cmtpsm^ -_.'
'«^iv^fi^hstvm^mmmmm

18 — Itaquera
18 — Vlctoria
18 — lUlmbt
10 — Itapema
30 — Araçatuba
20 — Comt Alcldlo
21 — Borborema
3.1 — Waier
20 — Campos Bailes
3T — Comt, Capella
Santos
15 — Aspte. NaacJ.

mento
15 — Andaluoia
15 — Boden
10 — Anna
18 — Cerrinua
16 — Itaquera
18 — Victoria
IT — Phldiaa
18 — Iraty
18 — Itaimbt
10 — Etha
18 — Itapema
20 — Araçatuba
20 — Comt. Alddie
40 — Eapena
20 — Olullo Caaaie
20 — Itapaoy
31 —- Borborema
33 — (Juaruii
St — Carl Hoepeke
2t — Flandria
34 — Weaer
25 — Plrahy
35 — Santos-Maro-
26 — Ctmpo» Bailas
26 — Valilltia
*T — Comt Capella
ST — Desna
ST — Pan America

JDLHO
1 a-, Conte ,?eede

r.'jjn«m»fwwn!iiii.i u..*».

1 — Aat Balflao
t — Caylan

— Kaatam Prinee
t — Holm

— Aliina
5 — Slena Cordobo
8 — Dulllo

S. PMiKlaeo
15 — Aspte. Nuci-

mente
1* .— Anna
18 — VIctoril
10 — Etha
10 — Itapema
23 — Wesar
2t — Carl Hoepcte26 — Campoa BailesSO — Arelona
a. Hatheus
pa ee ea oo ae et

t. Joio «e ttrrs

S. Sebartllo
15 — Aspte.

mente
t8 — Iraty
20 — Itapacy
35 — Plrahy
Ubeluta
15 — Aspte,

manta
18 — Iraty
35 *- Plrahy
Vllla atile
15 — Aspte.

mente
18 — Iraty
15 n Plnüir

Nasci*

Nitd»

Niul

,r»«i

Alui Real Inglesa
Próximas sahidai para 8 Europa

ALMASZORA
DARRO . ,
ALCÂNTARA
DESBADO .

ANDES ,.: . .
DESNA . >. •

18 Junho
11 Junho
ST Junho
2 Julho

14 Julho
16 Julho

OUATRO

Serviço Regular eon Novoe a
Luxuosos Paquetes Motores

entre

New York
Brasil e Rio da Prata

EASTEBN PRINEE
SahlrA do Rio de Janeiro,

no dia 4 de Julho para: SAN*
TOS, MONTEVIDÉO e BUE-
NOS AIRES e no dia 14 de
Julho, para: BAHIA, TRINI*
DAD*e NEW-YORK.

AtlNTta OIMII

HDUIDER BROfflEfiS J C9. limilei.
Avenida Rle tranee, aliai

HIO DB JANEIRO
Tetepnone Norte 8281
Rua de Cemmarole, tl

SANTOH
Telephone Central. I

Telefrtmmiii PRINUELINB

TE
SiS j

CONTE VERDE
No Bis tt te corrente

Re tis lt «e Julho

ounua aaMioat

CORTt ROMO
CONTB VIRDI
CORTt ROIIO
CORTI VIROB

a. aua.

t Jui
13 Jul
MAítt.

13 jun.
lt JUU)

8 Agosto
7 Seteir

PRINCIPESSA MARIA
Sahlrl no dia 13 dt julho, pari:

CIUTA, HttOLIt o OINOVft.

Llofd Safendo (Brasil) l A.
tseMea aaraaa tese e tsoM

«*. Ria Rrsasa, tt - Tei. o.

Para o Rio da Prata
DESNA . . ,.
ANDES. . .
DEMERARA
ABTURIAS..

ALMANZORA
DARRO . ,.,

27 Junho
30 Jnnlto

11 Julho
13 Julho

4 Agosto
I Agosto

Senrlço da Carga
SABOR — SahlrA cerca to dia

IB do corrente para: Las Pai*
mas, Havre, Antuérpia, Rot-
terdam, Hamburgo, a Reino
Unido.

Para mais tnformaçSee aobra
Passagens a fretes:

The Royii Ita Steim to Co.
ATENDA RIO BRANCO ll-M

TeL M. tot»|t

Sud Atlantiqoe
Chargeurs Réunis
LUTETIA

Banir* no dlt 17 do corrente,
pira: LIIOOA, VltO e I0RDI0I.

FORMOSE
Sahirâ no dlt 91 do corrente,

pira: DAKAR, CASABLANCA, I0R.
OIOI s HAVRI.

fMUUlUa SAJUUAB
Psra R. Alree tara lurepa

Luutla. .
a. Permeie
. lubte .
. Krakua .

7 Agoat. Msstllls.. >
CAROA

AROO — Etpertdo
corrente.

17 Junno
st Junan
19 junna

i. 3 Juino
! tt AgOSt.

tm ll do

EOHIP. GBflEHRLG
REHOPOSTILF.

*^mf
CORREM AÉREO

|Aos sabbados, te 0,30 horaa |fechamento das malas
P«rat

NORTE — Vlctoria, Cararetlas,
Bahia, Maceió, Recife, Na-
Ul, África Occidental, Mar.

rocoejB^ EUROPA. 
Sabbados, ia U boras, para:SUL — Santos, Florianópolis,

Porto Alegre, Pelotas, URL1.
OUAÍ. ARGENTINA, PA.
RAOUAIf e CHILE.

MALAS DE ULTIMA HORA —
para o Sul, até áa 14 horaa de
sabbado. Para o Norte, até As
11 horas do mesmo dia.

INFORMAÇÕES
Avenida Rio Branco, BO

Telephone Norte 7408

KltlIAM
«•reatasse eeftWee saro i i»HI,
«••Iria tniiiiita
MiiMlria .. .. ... a Julho

Zavlitmlla . . . „ 10 .liilti.i
Oranla  au Arumo
rosee ee esauttes eiretaai'ãe serioBe ReeWe

Os rasieee e iuiue.ee eeetMtte

GELRIA
Sahirâ untniil. u do totttpte,

pare: Rama, Recite, «.ai Faunas.
Lltbea, Vige, Cherourgo, leutaim*
glea e Aateteraam.

FLANDRIA'
ütnira no dta tl do rorrente.

Pttt: SANTOS, fllONTIVIOI o t
tUIROl AIRIS.

" oe eeeoetee "onaaia- ~"
•BUMOtia- • xtaitANuia»

eeeelem oe aerte Be leuftee tente
eo tlepeoi ee ide eama ae 4* eem

Õ~penncic GÍcCitlTi7~qiiõ
fera fora atanie a iratrieia
Illti-I.ISIIOA rm 13 DIAS. rom
CM-nlaa em BAHIA. ItK ll I e
LAK PALMAS r cm II IH.tS
I.ISIHit-ltlO. rM-alandn em
MS PALMAS e ItKI II K. aca.
ha de aopiirimlr a aua claaae
Intermediária, rtwcrvando oe
opllmna renpcvtltos camarotes,
aalaa e aaliVa.

PARA »• CLASSE DE PRR.
FEHKXfl.% A PREÇOS RE*
DUZIDISSIMOS.

tara paiasaene cem ee
Sgentea, BOC. AR. MANTINSLll

AV. RIO BRANCO, 108tHOHB c. auo

IHI n. LI
t PROTA HAia RAPIDt PARA

t ABISNI5A 01

AveemmoeeeOoe O t/, M t l>

ts sreaimee ssníaae ae Rle essi
; Psra , Para

¦ |R. Vork ; Rle St
i Prato

Pan America | Jun. ts l
Wtttern Werld.i Jul. 3 |Amerleen Leglen 1 Julho 17 | Junho 57
aouthorn Cretti Julho 31 l Julho 11
Pan America| Agoat. tt; julho it

I qoiastoaiawnie s stgur

o paauara

PAN AMERICA
ttperado do Rio da Prata no dls

10 do corrente, ithiri no mesmo
dlt, part: TRINIDAD e NIW-VORK.

O PAQUtT*!

AMERICAN LEGION
Esperado de Nova York, no dlt

S7 do corrente, nhlrA no mesmo
dia ptra: SANTOS, MONTtVIDfO
S RUMOS AIRII.

AORHTU OBBABS PAU O

flia Fadaral Eiprast Crapaq
Avenlde Rle Rrtnoe a. 4t

Movimento do Porto

Italiano

Agtnela tarai du Oeaipsnhlas
Prsneetse

AVENIDA RIO BRANC011 • 13
TelspR. Ik-ajtl. Caias Poetai aaa

¦m

ENTRADAS EM 14
De Oenova o paquete"Cercinua", i Raul Zenda.
De Hamburgo, o paquete hollandes•Walterland", à C. Martlnelll,
De Montevldéo, o paquete naolonal"Douro", ao LIoyd Nacional.
De Buenos Aires, o paquete fran-

ces "Ipanema", A C. C. Marítima.
De Iguape, o paquete nacional"Iraty", A Pereira Carneiro.
De •Itajahy, o paquete nacional"Etha", A Amantlno Câmara.
De Southampton, o paquete Ingloi"Alcântara", A Mala Real Ingleta.
De Londres, o paquete inglez "An-

dalucla", A Wllaon Sons.
De Belém, o paquete nacional "Ita-

pura", A Lage Irmãos.
SAÍDAS EM 14

Para Maceió,
"Itamaraci".

Para Cabedello, o paquete nacional«Itaberá».
Para Belém, o paquete nacional

"Pará".
Para Aruba, o paquete norueguez

•Mellne".
Para Santos, o Paquete allem&o

•A-.-«nt.lno"»._(>;i„;;.;'.¦;.''.. '/ '

o paquete nacional

Cáes do Porto
EmbarcacSes atraeadaa ao Cáes de

Porto, no trecho entregue A emprm
arrendatária M. Buarque de Macede,
hontem, Aa 10 horas:

Armoteiti."
Inttrno 1 — Chatas dl vertas—Cem

carga do "Atlantic".
Interno 1 — Vapor nacional "Fla«

mango" — Cabotagem,
Interno 2 — Vapor nacional "Tuw"

Cabotagem.
Interno 2 — Vapor nacional «A*ma\

Cabotagem.

Interno 3 _ Vapor nacional "Orle*
ne" — Cabotagem.

Interno 8 — Hlate nacional "Alay
de" — Cabotagem.

Pateo 3/4 — Chataa diversas -"
Com carga do "Northern Prinee".

Interno 4 — Vapor allemão "Arte*
mliilá",

Interno 6 — Vapor allemio "Argea*
tina".

Interno 8 (externo A) — Chata» dl*
vertas — Com carga do "Thode 7a.
gelund".

Interno 9 (externo A) — Vapor hol*
landes "Drecheterland".

Interno 10 — Chatas dlvenat *-*j|
Com carga do «Indian Prinee".

Pateo 11 — Vapor «ueoo "Gudrau*
dra" -- Descarga de trigo.

Pateo 11 — Vapor norueguez "Me*
line" — Descarga de óleo.

Interno 11 (externo C) — Chatat
diversas — Com carga do "Weitern
World"

Interno 18 — Chatas diversas —
Com carga do "Slerra Morena".

Inter.-.o 18 (externo C) — Chatas
diversas — Com carga do "Dcseado*.

Praça MauA •— .Vago, -

y:,,8mtú>u-ii^;y,,u''... i .1 *• ¦'.'¦« '¦ 
:í^iftíihjbiaí % íiiAll.Jaí- Vl...*.S5ii,.

T-JO+étiamilammté&mm^^ ij„i i-
!^£&dmS:£Í%:^M!3í.&k::i.::.ítí\y ; l . i4*u£aínJ»u. I
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SuccurMl d'0 JORNAL boi tuburblo» BmaA*m**Pom»n+_*a*t**A»*lift+_*»^

Duu d» Crui 15» ¦ Mtyer - Tel.. Jardim 1026
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88 VIDA SUBURBANA A Blbtlolhtra l-opulsr 40 JtlHNAI teu tra»*
... t»— 

¦¦¦¦¦  i ¦¦'

aucada aa pubUea 4Uf tamcnU.dnj 18 à* ^ bra
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NOTICIAS
WMMUtltO

DBVOVAO DM MNTO ANTÔNIO
A Capella ds a&eVMM d» danio An-tiiniu, a rua -rligutirA» l.iut» it, lt»,

no Itiavliuvlo, «tura aborta ate am».lih*. lltMitdu »m «apiiai-Jn num si*tar «lunvenlentemeiit» preparado, n
Imsgvm du grande tiiauiint.iis.i ü»n.
lo Antoniu,

Amanha, tm 10 bors*, «erA «¦*!»•
brsda mia»» ptlo pruvedur d» l'«t<».
eto, revmo. eon»go Clodov»u fatia*
Mino, vigário da matrls de Numa
tlrlilml» li» l.u*

A's II li-ri».. «alrt da eap*lla a
pru.-ittttu qu* percorrert as ruas da
parocbl*.O recinto »»i*rt r«*r:**mente II.
lumlnado e uma bnnd» da nimii»
abrlilmmsrA a fetatlvldade.

A admliibnracto •nllvli» a coadju*v»...l»i do» deviito», afim d» qu» »n*
\i-i». prenda* p»ra o leilão.

As iir«nd»* |Kiii«rto *«r «nvlada»
para os segulntrti logar«»i Padariae Confeitaria Yoiandtt. X rua Vim*
• Quatro de Maio n. ttl, ao »r. Mt»-
itotl ll»*l«>» ou so pr«»cur»dor goraida l>«virS.i, »r. Anilt.*- Panno Vali-
ce, A rua •Vilguelre» Lima n. «JA.
HMKNHO Üh ÜhSIHtt

UMA NUA SHM AlàfA
A falta d» ngua coiiilnott a ator»

mentiu d» ws em quando a popula-«io lulaurlaKiiit. Agora chegou a oc*
cadto de üngenlio Dem to pagar o
tributo.

Ha varloa dln» qu» a rua Dr. I.»al,
wn do» logradouro» do movlntoiit».
do «uburblo, nto receb» a mínima
goila do lndlspen»av*l liquido.

O» morador»», eomo facllment» ««
pdd» c*lcul»r, »*llo coiitrarlRill«a>i-
mo» con. o contratempo ali vorlllca-¦do • solicitam, nor noaao intermédio,
A Impectorla de Agun» um» medi-
da prompla o «ffleas qun venha nor-
malii*r a dltirlbulçüo do precloio II*
quldo.
VSCANTADO
IORBJA DB S. PKIINO K NOSSA »!.-

NHORA HA CO-tCKIVAO — rt;*.
TA DO gAUHAItO «UMAI.AU UK

•JlCSUg
Resllsou-a*. a 1 do corrente, na

Igreja d» 8. Pedro • Noina üenho-a
da Concolcto, a feita em louvor ao
BagrSdo Coracilo de Jr«ua, apo* um
trlduo multe concurrldo, tando «Ido
offleiante o caprlIAo «In Irniatiilnila.
r»vmo. conego JoAo Lyra I'e»«oa de
Maria.

A ceremonla comlou de ml**» «o-
l»mn» com orcheitr», e A tarde, la-
dalnba e bençAo do Santiailmo Ba-
cramento.

ApA* a *nl**a aolamne, foi lida a
nonilnnta da nova dlrectorla do aVpot»-
tolado, que * a «egulnte:

Presidente, D. Laura Freire de Ar-
truda; vlee-prealdeme, D. Albertlna
Pra lon de Carvalho; 1* sucrctarln,
D. Gullhermlna Aledrlrn» da Almel-
d»; 3* dll». D. Conceição Pralott de
Carvalho «.- thetourelra, D. Amélia
d» J«*us Quolros.
OU IN IIM) BOCAYUVA
A VISITA lios ACADUMICOS BA-

HIANOS A* KSCOI.A «ILI.X/.»: Dl*
NOVUMHHO

O proteraor Aloyalo d* Carvalho
Filho, chefe da delvgacAo nciidetnlca
.bahlana telegraphou ao dr. Lemos
lirltto, con.munlcnndo o *eu regrei*
•o a eata capital a a vljrtla doa ar*-
demlcoa A Escola Quinze d» Novem-
bro.

Amanhl, Aa 11 % hora*, chegarAo'fali o* **tudantM bablanoa «, apds
Itima vlilia Aa depondoncla* du grun-
d» eatabelecltnento escolar, fur Ao o»'alumno» demon*lraç,oe* de gymnaa-
Itlca militar e do eigrima de bayo-
«et».

Bm leguliln, haverA no PavIlliAo"Arthur Uernttrileti* uma aeaiAo «I»
hon.enagcns uo* visitam** o A Ba-
hlo.

O dr. LcmoH lirltto e nua senhora,
apôs a ictnAo, offerecerAo ao» neu-
demlcos o n *eu Illit.it»-._• profenttor
uma recepção, «iu» te:*niinnrA As 19
horas.
CASCADURA
ISIA CONFKIIKM-IA SOIIHE A FE.

Illli: AMAIttil.laA
SerA renllzadu, tunanhA, A* 10 ho-

ras. no Clnemn Mundial, cm Cisca-
dura, uma confercncln sobro a pro-
phylnxla da febre tttitnroll», *ob o
patrocínio da ('..¦ C. E. '¦'. A. o pro-
movida pola «ra. D. Itiw.i Pinheiro,
presidente da Maternidade Subur-
balia.

BAIRROS
O dr; «ebsiii|le flsrroM fart » «ea.fersrwis, »shiblnil04i» na eecsatteum film lutraai vo a respeite.jacaWhaúua1

IIKVOÇAO PtRTIl I ItM IIK SAN.
_ 

TOOtNTONIO
A IHvoeAt- rarikular d» tantoAnlonlo, klla no largu da .'«ehln.«li», en. J«v«r«paguA. f»*t»Jeu »•'»•

digitamente o seu psdroelra duram»o» dl»» lt a li do corram.,
A, festividade «omiou do angula*

;•- k.iniaai... rogo» d» artificio, i>*.Ide* fuguclrs, ate.Tocaram nos dlaa meneloaadosdu»* l.-.i..laa de tnuiiea militar***.
USWAUJÜ CIWl

O» FRITOS DO IIIISFITAL IN.
FANTII.

_ O menino N*t»on de C«t»tro, filhod«» »r. Alvsro d* Cauro, gu*rda*el.vil n. III, «iu* tdra mi-iiiam n» Kn*fcrmarla da Impren*». do llo*pltalInfantil, per Iniermetilo da Atai»*tencla llo*pltalar do lir»«ll. receb.u•II», ant**hont»m, compl»ian.««itocurado.
A erlnncn tm qutatto vinha sof*frrini... ha multo Umpo, ms*, dsdoo carinho e dvdlcaçlo do medico a»*alatuni» dr. Armando tlunc»lv*«Ctui. readquiriu a **ud* perdida.Nelüon, segundo afflrmou, leva

«audadttt do ii»a|>iini Infantil, ond*
lói» Ito iirin tratado.
UANGU'

O» MaKTIROS i:»f IHI1 DAM
Tiveram Inicio, ani«*bi>nl«m. na

matrls d» llsngd, os llattroa l'opu*
larea, o» qutHt» *.rAo pregado* pelo»reviiint*. pndre» lUdeitiplorlaUs.Acerca do» ttiaatno*». o revmo. co-
nego Franclieu do A*tl« Carmo, *•**
cretarlo dn Arceblapado, fes publl*car, a 13 do corrente, na Caibedral
Meirupullian». o seguinte;"Avlio n. III. Iletlro* popular»»— D» ordem do esmo. »r. Arc»bitpu*«•••iiiijuiur, fato publico qu» no dl»
13 do correm» r«com»«-»rAo, pelam.itii* d» Oangd, o* *ltailro» popu*lar»»* do bairro «m bairro, conforma
nt dlserea da circular n. Ul. d» 13 d»
it.mi» do anno pa«*ado. Depol» da
fr«*gtii**l.t do llangú, a.t.lo eate anno
percorrida» a* d» Anchiela, Santa
Cru*. Quaratlba capella» de Campotirando • Marechal Hermes. Quol-mm o» revmo*. ar*t. vigário* de**a*
parochla» entender*»» com o» rov»
renilinlmo» ir». p»dre» lUdmtpto.
rtalAB. encarregado* d*»» prtgAC-üea.O exmo. ir. arceblipo Inibtte n»
oluervnncla e*crii|itilo*a do* »rtlgOM
referente» x fundai-lo d» aMocInc*»*-».
lendo em vliln. ainda, o dtereto quemmiil» ¦• *>iabelecam congregacore
tnnrlanas en. toda» aa parochla».8. t*. rivm.1. r»comm»nda ainda
quo toda» »» alma» ¦» empenhem em
orneo-m fervor»»*»* pelo eslto deu»
•vanuellsaclo popular."
NOVA IGUASSW
CORRIDA DB POMBOg CORRRIOg
DA SOCIEHADR BRAflILEIRA DE

AVIt LI.TIIIA
SerA raalliada, amanhl. a primei*

ra corrida de pombo» correloi, pro-
movida pela 8ftclednde Ur.itillelru. na
dlitnnela d» II kllon.elro*. entre a
cidade de Neva Iguaiid e «ita Capl*
tal, 10b a dlreccAo do dr. Oewaldo
SltVuelra.

Foram Inacrlpto* para a corrida 31
pombo* do» mgulntea criadora»:
llrnttllo Macedo Soare». dr. I.eonldlo
lllbelro. Armando Isidoro, dr. Par-
ih.ml Villabolm » Ayrea Pinto No*¦guelra.

A partida «erA dada A» 9.11 hora»
» os pombo* deverto chegar equl an.
tes da» 10 hora». Para a flscalliar-lo
da prova, a dlrectorla da aocledade
envlarA um Jula A residência da ca-
da criador.

HaverA medalha» d» ouro. prat» e
tirou»* pnra o» collocado» em 1*, 2*
t, 3* logarea.
PENHA
EXHAI.ACOES NAUSEANTES DEM

CORTVME
Vario* proprietários da Penha, In-

commodado* pela» emanacOe* putri-
das que so dcttprondem dc un*. <*or-
tume situado nn parto mais central
daquelle «uburblo, solicitam A Sniide
Publica ou a quem dr» direito, como
uni dever de humanidade, uma pro-
vídcncla n respeito, porqunnto nAo
comprehcndem como uir. grave foco
de Infcccito post-a cxlntlr no centro
dum bairro dotado dn modernos ••«II-
flclo* e tílo habitado. Acham, mes-
mo, quo o corttiino deveria ser mu-
dado para um logar menos populo-
so e rr.nU dlitante.
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SEUS PERIGOS
PRECAVENHA-SB contra a mudança brusca do tempo.

Evite, ei o seu estndo de saude é PRECÁRIO, os resfriados,
GRIPPES e todos os males provenientes do inverno, que atí* aos
fortes, 6 perigoso! EVITAR é melhor que curar! E' tflo facll!
BASTA tomar As refelçOes um pequeno calloe de VANADIOL, o
grande fortlfichnte CONSAGRADO em 1918, durante a epidemia
da Grippe como o VERDADEIRO SALVADOR da humanidade
e assim terels assegurado a vossa saude SERIAMENTE ameaçada
pelos'rigores do INVERNO. O VANADIOL é o fortificante reco-
nhecltlo como o MELHOR o de anplicnção em todos os casos em
que se preciso de um tônico PODEROSO e rápido. E' o ÚNICO
consagrado pelo tempo, considerado pelo povo e RECOMMEN-
DADO por toda a classe medica.

Clínica do Professor RENATO S0UZÁ LOPES
DOENÇAS INTERNAS — RAIOS S

Tratamento espertai das doenças do appnrolho digestivo, da nutrição
(diabetes, obctildntlc, mngreza) e do systema nervoso.

Tratamento moderno e efrienx pelos grandes ngenles physicos — RAIOS
UI.TKA VIOlaETA. DIATHIÍRMIA. EI.ECTRIOIDADE •— do lymphn-
tlsmo, da tuberculose lotnl, do raiiililsmo, da anemia, nrterlo*sclcrose,
nrtbrltes, nevrltcs. pnrnljsln, rhciimiiYtsino, varlzes, hemorrbotdes,

ulccras, fistiilns, eezemus, furnnctilos, etc.
RÜA S. JOSEJ3B. --•-• Du l$_te_18^

.>.'ai*^LifcWia-^tu'^a-Í!ií*>*tt

O MERCADO DB MAGNO
e«*eadur« para os terrenos ond» «--1 terreno qu» p*ri*ne* t l»tghl,
i* »» levania um p»*iu 4» Itimpei* I Rata coinpanHI» ••"•¦' eeneurdeu
j*.St.il •» » | 41 11, ..l»f I |" 1 Uallfl ....:.»».»..• ü.lla'

\l*ai& i.tiál»- iii e!é mémÉ levalsO I ll Af. ilarit* i .*.: i^a nurlin iiv» dt

I *»*0f**»aam*mamm

Att qu« «mfim, o marrado d* M»*
NAO V»* «er l««'»ii»ai|iil'l -. ia.» •».»»«»
i* ««lt it- .laatiui 1... cala. •!.. ii.ai.aa
da a «ua Inauguração psra •• dia IV
do eorrani»,

Nto »* pod» ntgar ou» • .*• i.atr,.-¦flu du pt*re»du de Mi»»'»»». »e d»v»
•t) «iplrlto il>l.anl .. ,t-, .!*'.•.:.•»»»
Í4*n- Cabr»l< .-H«i«. 4» I* i.--; tn.- it
auillisr» qu». uli»4*ttndu au pr«»*
ar»*t»m» du dr. Itum.ru /»«•.¦« r. dir«*
eior da Central, sgiu devotadamente
no .-»...

K«l» * a lmprf**to de* mor*4or*«
de Masno, oono pudimoa »»bnarv»r.
na visita que hontem in- « -. A»
«.ia» tar um anua» i.»t- ¦< ¦«»>»» ouvi*
tt.'.a qu» i.a «uiiiirtaanu* d» l.lnna Au*
Sl||«r «ttarjatal.i i| lr tl dr • 4Í|<«1
p*rinsnert***, |>«lo m»»e». mal* 1 an*
nos na chefia d*quella dependência,
para rnm|il«i»r •- apparelliamrnlo da
|* |r a|<lr li, 1*.

Comtudn.«» »»u nom» flrarl Inifri*
pto na tit*torl» d« M»»n>» i»elos »«r*>
viço» preitsdo* A popul*i;Ao.

-O JOMVtl." •: O MKRtHDO DR
¦AQRO

Desde o primeiro momento» so
leititin at, ailiitlnlitracl» do dr. Car*taiiiaa Arauji'. quando n i.vntral do
liia.il i|.»ti >in a aiiilua rampa tm
r-.n. jal.. que ii j»»h:..m. vem ¦•¦»:¦ ¦*••
t*»ndn a ii" ¦ ¦ -=¦: i «¦'¦> de »u» rr. a.-,.
etriir.,*... o dr. i»at iiiiii it-, tm, «nllo
rrai.in,*.-. foi varia* veie* procurado
pelo redacinr do O j-»lt..,M.. qu»
lanibeiti e*leve na Ustlt inlormnndo*
»• a iroea de terreno» que er» ne*
cornaria A obr».

li» ii ¦ -ii a» fiirm», »rnmpnnhou a
«rr.;,, ilo dr. Álvaro llerford, qu»
«uttiiltuiu <> dr. Ualdini». com inte*
r»k*e. Ambo* rm|i» iiti.it ii ¦•,- em res*
tiiulr a Magno nquvll» anpireino,
pcrlm, ••» oolre» ernm grande*.

A vinda do dr. Calirel velu «olu*
etonar n queilAo. nAu nti*lnnl» al-
gun» embarace» que elle «oube con*
tornar.

RECO.tiSTITI IXIIO A HISTORIA
Magno »A nAo perdeu o «eu merca-

do devido A campanha ae*lva do U
JORKAla e A aa-l*tencla do dr. Mario
Cabral.

A principio qujs-tram leval*n |.»r»-*i-,i-i*v i-rg-*s-inji -iaaaaaji.

Mal* la»!«|.r. |>| at. l.lalÁ-l» ir a -!••« 
•• Af, >'¦ » ' 1 ¦ > ai'l4. |...l ll.t. tala d*

I "v 'JÇ 
:'*. :'¦:¦' 
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Dois «spectos de >lngit<»; rm i inta. o mrtradit provisório; rm
bolso, a |irnc« Marct liai llangcl

para a Praça Rarlo da T.iqanra, em
J*a .»r»'|..it.-iti. er» uma rorttnl» forte
• polltlcamenie bem amparado.

P"r ultimo, algun» elemento» de
Mnsno filavam embaraçando iam*
bem, pol* queriam que n mercado «lc-
flnlllvo fo«*e conatruldo onde . -*.. o
merendo provliorlo, nelunlmente, em

realltar a obra, e cedendo apena» ao
Interesse publico, entendeu**» com
a V-. :..-.->¦. . n ronieguiu cumprir a
t.i. -i. - • da Ct-ntrnl,

Habenii»» que preparam grande*!¦•- •. para *olemnltar a Inaugur»-
5Ao; 

ao tlr. Mario Cabral serA preata-* »lgnlflrallva homenagem.
*u*ma^t0^tt*i*»MOi_*mO9t^^

nelro; L.tu»liano x Leonor; Sllv» Ma-uo*l x llellaarlo.
Oniabrt», a — Hul*Amerlca x Ideal;li.»t.-.¦»..»» x !.«••!.• -.-; ltlo de Janeiro

x Mau A.

M0VIÍMENT0 SPORTIVO DOS CLUBS
— SUBURBANOS —

MOVIMENTO DOS CLOBS SUB*
URBANOS

JOr.O» DE AMAXIIA
ASSOCIAÇÃO METHOPOIalTAIVA

:• DIVISÃO
Matdral» * «arlnra — Primeiro» «

¦rgunilOH quadro*.Maehcail» a Knaeaho d» De-tira— Primeiros e icgundo* quadro*.C»nfl»»v» » l.trrrai — Primeiro»e aegundo» quadro».
I.HJA METROPOMTAXA

Pereira P»**a* « Anrhlrt* — Prl*
melro* • eegundos quadro».S»»ta Cr»» x Orlem» — Prlmalro»
• «egundo* quadro*.N»a Vlata S S. C. Ae-t-rlr* — Prl-
melro» • «egundo* quadro*.

C»»*-Mi Oraad» s FaadltS» — Prl-
melro* e segundo» quadro».

Fidalga a Maga» — Prlmelroa ••egundo» quadroa.
LIOA BRASILEIRA

SERIE A
CnlAn x Jardim — Primeiro* • ¦••

gundo» quadros.
Afrleano x Bc-uflca — Primeiro* «

¦eaundo* quadro*.
Dablln » Orlem» — Primeiro» •

secundo» quadro».
SKRIU B

Cmelr» x V»«eo —¦ Primeiro» •
¦egundo* quadro».

ospoaiça» x Tecelnsen — Primei-
ro» • segundo* qundroa.

Marqaeui x JequIA — Primeiros •
«egundo» r-tiniIroK.

O FESTIVAL DO NI'»A*« A. C.
AmanliA, este club, realizar.», no

catti|)u do Campinho, um festival
cen* o seguinte programma:

1" prova — S. C. Policia x Ca-
mfies.

2« prova —• Saude Publica x Pa-
lestrn.

3a prova — Combinado Andarahy
s Bento Gonçalves.

4a prova ¦— Escola Superior x
Ce. _rlno.

5a prova — Combinado A Família
E' HOa x S. C. Campinho.

O FESTIVAL DO FELICIA
AmanliA este club rcnlIxarA um

festival com o seguinte pro-*nimuia:1* prova — Onse Diabo» x Edson.
2* prova — Paysandu' x Combina-

dc Macumba,
3a prova — Palestra x Bento

Gonçalves.•Ia prova — Combinado Jos-5 de
Alencar x S. C. Gatão.

5a prova — Algarvla x Paranhos.
A VESPERAL DO SOIIKItAM» F. C.

AmanliA, a direrlorla deste club,
para commemorar os novos melhora-
mentos feitos na sede realizara uma
vosperal dansante com o concurso
da Jazz Futurista.
DEr.lRTAMEXTO FEMININO DO

CONFIANÇA A. C.
Est&o convocadas a* componentes

deste departamento para umif reu-
nlAo no dia 16 do corrente. As 19 ho-
ras, para resoluçAo de Importante*
ossumptos de interesse social.
O FESTIVAL DO COMIII.VAIJO i.V-

DEPENDÊNCIA
Este combinado rcnlIzarA, ama-

nhA, um festival, com o seguinte
programma:

!• prova — Tplranga x Esperança
(Infantil).

i* — Oito d» Deiembro x TheatroRecreio.
3« — 8«nta Mnrla x Santa Luila.<• — Rlarhuelo x J«;>onex.
A* — Indiana x SAo Pedro.
t* — Palmeira» x Resende.'

O FESTIVAL DO COMBINADO IM-
PAHCIAL

AmanliA ««te combinado reallzarAum {ietiv.il, com o «cgulnio pro*grsmma i
Ia prova — Liberdade x fiohemloa

(Infantis),
Ia — Indiano» x Americano.
3« — Vllla Souza x Royal Club.4« — Collegio x Klval.
6a — itio Grande x Liberdade.
I' — SAo JoAo Baptlsta x R. P. 5.

O FESTIVAL DO COMBINA*»!! CON-FIANÇA
Eat» combinado reallsarA, ama*nhA, no campo do 8. C. Olaria, o¦eu fi-itlval. com o eegulnte pro*gra ni ma:
1» prova — Cravlnho x Chacrlnha

(Infantis).
S* ¦— Tcrcolro» team» do Vera

Crus x Rlo-8. Paulo.
I* — Combinado Alfredlnho x S.C. Delicia.
4» — Tlr«*T»lm» x Ublr.ij.tr».
6* — S. C. Vera Crus x bania

Theresa»
A TADELLA DB CAMPEONATO UA

DIVISÃO URBANA IIA ASSO-
CIAVAO CARIOCA

Ficou organizada da «egulnt» fôr-
ma a tabeliã para o campeonato dad! vir Ao urbana da AtuoclacAo Ua-rioca:

Junho, SO — Bcllaarlo x Lualtano;
Sul America x llanseatlca; Barra-
ca» x MauA.

Juho, 7 — Ideal x I<eonor; Silva
Manoel x Rio du Janeiro; Lusitano
x M.'1'.lá.

Julho, 14 — Kio d» Janeiro x Be-
llaarlo; Bnr.°uca» x Sul-America.

Julho, •!! _ l.ji.-ior x Silva Ma*
noel; Luellano x Barraca»; Bellea*
rio x .M.ui.i.

Julho. '4s — MnuA x Haneentica;
Barraca» :. Ideal; Rio de Janeiro x
Sul-Amcili-a.

Agoalo. 4 — Naiiseatlca x Bellia*
rio; Silva Manoel x Lusitano; Sul-
America x MauA.

Agoato, .| — llanseatlca x Bollea-
rio; Silva Manoel x Lusitano; Sul-
America x Maná.

Affoat». it — Belliarlo x Ideal;
Leonor x Rio do Jnnelro; Barracas
x Haneentica.

Agoato, 18 — Lueltano x Sul Ame-
rica; MauA x Silva Manoel; Rio dt-
Janeiro x Hanecatlca.

Affocto, S,*i — Ideal x Lusitano;
Silva Manoel x Barracas; .MauA x
Leonor.

Stxtembro, 1 —. Sul-America x Be-
llaarlo; Barracas x Rio de Janeiro;
llanseatlca x Silva Manoel.

Setembro, 8 — Leonor x Sul Ame*
rica; Silva Manoel x Ideal; llaneea-
tlca x Lueltano.

Setembro, IB — MauA x Ideal; Be-
llsarlo x Leonor; Lusitano x Rio de
Janeiro,

Setembro, 33 — Sul-America x Sll*
va .Mnnoel: Barraca» x Bollearlo;
Leonor x Hnn6eatlca.

Setembro, 30 — Ideal x Rio do Ja*

Já não tem multo tempo
para adquirir Popsodent a preços reduzidos,. Esta maravilhosa pasta
dcntlfrlcla removerá a pcllicula escura dos seus dentes e rcstitulr*

lhe-á a sua formosa brancura.

15
H8

horas de
trabalho matinal

representam um extraordinário es-
forço do organismo humano. Os
que trab-dhrun^pela manhã, devem

aenHr*se bem dispostos phyalcamente, até
r hora do almoço. Para isso, nada é mais
recommendavel, logo cedo, do que uma '
ligeira refeição de Quaker Oats, o alimento
que restaura as forcas e desenvolve a
energia.

Experimente-se todas as mann&s e ob*'
serve os seus benéficos resultados.

Quaker Oats
303T

Ninguém é propheta em soa terra
Mas não é preciso ser propheta para dizer que os

400 CONTOS de S. JOAO — 22 e 24 do corrente, serão
vendidos por

NAZARETH & CIA. — OUVIDOR, 94

O m A llllll 110 S. C At-IIH IXO
Para o encontro do amanhA fo-

ram ««ralado* na ecBUlnte* qundroa:1* leam — Joaquim, lm'.«. 1'edrl*
i !i .. Joven, Onrilel, M--*-' •. Avelino,V.. :...*... ¦/.:.; ;:i,i,.,. Chlqulnho, Seu
Ni. -. 1'aulo e O*waido.

3* .lenni — itodrlKU**, J. Varia*.
JoAo, Waldemar, Slnrelo, Antonlco,
Candlnho, Ca«tor. Unmar, N0n6, Ju-
venal, Jayme e Kranrlaco.

;i« Iram — Galdlno, Mesulllo, Al-
varo, Oxivaldo, .Munir, Congonha.
!.--.;;-!. I.-ni: lv.il, Kmyadlo, Jreua,
Adnucto, Arnaldo. Manoel e Mum*
berio.

NAVILMS F. C.
Aaarmhléa aeral — E*\X convoca-

•ia para», o dia 11 do corrente. As 19
hora», para o* «erculntta atuiuniptoa:
a) ini-ta-ee. •» avraee; b) cnnflrmacAo
d«» um documento tle empreeilmo;
c) a» s um ir. m junto A Lisa Metro-
polltnna.
O JOIiO rO*tt'IA>'CA X KVKRBST

A partida entre o Confiança A. C.
e o S. C. Kvereit. amanhA, nn pracn
do «porte da rua Oeneral Silva Tel-
le**, promette aer grandemente anl-
mniln.

O grêmio verde-negro, que poeaue
uma <<<it|U*ilra muito homogênea e
em '• ¦*»**«« condlcAM de treino, va*
preparado com todo o cuidado para
rereber <v« "canarlnhoe". O S. C.
Evcreet. que tem aetttado com mui-
tn falta «le nort* nesta temporada,
reforçou oa «eu* quadros * espera
levar de vencida o «eu contendor.

a\ partida, por certo. revestlr-ae-A
de grande anlmaçAo, poUi oa lltlgan-
tee, cttjno forçar» tn eqttlpnram, vAo
fmpcnltar-ee valorosamente pela con*
qtilsta «los ambicionados ponto*. Am-
hos nn contendoren ae aprceentnrAo
completo*, dlipontoa a conqu!«tar a
vlctorla. O Confiança terA em Er-
nanl. Allalr. Samuel. Orlngo, Blra,
Reli» c Orlando o« elemento» de re-
alce. O Everest mandarA ao campo
os seus melhore,*. plny«*r«. dentro ei-
les 5.1'ca, Nevee, Protto, Romeu, Al*
berto > Pltttca. _

A dlrectorla do Confiança A. C.
nlo ndmlttlrA qualquer manlfexta-
çío de desagrado aos Jttlxe* e eoui
nuxlllnrce, bem como aos nmador«*«.
Os infrnctoroia «içrAo postos fora de
campo ou entreguei* A policia.

S. C. IIANSEATICA
Aaaetiililrii aernl — EatA convocx-

da para n dia 20 d" corrente, As Z0
horn«, uma nssctnhlía geral, para
elelçilo dc nova dlrectorla e diver-
nos aseumptoe.

niVER F. c.
A*K»eniliK-n geral — l»i» ordem do

¦r. prtu.iletiti., levo ao cuiihucltiulito
duo «ãocha.H iiuittu qut-, hoje; a* 2U no*
rat-, haverA aem-mblfia geral exliaur*
diluiria, com a ordem Oo «ita ueguin-
te: lntci'..-sKtti gerai-»- o oloiçAo para
cargo vago. — Milton •juiiria, a*,
cretarlo geral.
ai Klll*tll IC.NCIA A'« VKSPUUAKS

A iiii-i-cioiiii üo Conflniiçu A. c,
por iiusa-o liiiuriiiudto, Ia* sciunte
aos senhores at.iuciuiios i;ue As ves-
peraes têm o direito de trazer única*
inentu pessoas do sua lauillia ise*
nhoras). Üutrosltn, ficou resolvida a
prohlblçAo do cntratla du menores ou
uas senhoras o scnliorttas quo nAu
sejam da família do associado.

CONFIANÇA A. C.
De ordem do direclor de sport*

pedo-se o oompareulmento dos ama-
dores abaixo escalados, amanhã, 1«
do corrente, ntt séüe üo club, As 8
horas, afim de incorporados segui-
rem paju u campo do Andarahy A. C.
onde aura realizado o. primeiro trel-
no de terceiro teum: Ciúmes, Luula-
no, José, liadu', Uúca, Nasclniuitto,
Adelino, Alcitulu Salvador, Thesll,

Cosme, Aiíonso, Ruis, JJuby, Mulato,
N. li. — O nAo compareclmeutu de

qualquer amador sem motivo Justl
iieaiiu, Importará na sua exclusão
do quadro.

CIJNSL.LHO DEIalHUHATlVO
EstA convocado para quinta-feira

próxima, As 21 horas,* para preen-
clilmento do cargos vagos na dlre*
..loria, approvaçao de balancetes e
luctiiicaçáo de actos e penas Impôs
ias pela dlrectorla.
AVISO AOS SÓCIOS EN ATRAZO

EstAo convidados pelos thesourclro
a quitarem-se dentro de oito dias,
a coutar desta data, sob pena de se*
rem excluídos do quadro social, de
accordo com os estatutos:

Oetavlo Zaeone, Waldemar Fer-
relra, Jayme Hollanda, sebastião da
Silva, Olef-arlo Tostes, Jlarlo Fer-
nandes Uornes, JuAo Gonçalves da
Silva, Soverlno aptlsta Lyra, Se-
bastl.lo Gomes da Silva, Josô Negri,
Oetavlo Moraes, Allpio Silva Mattos,
Antônio Alves do Carvalho, Ameri-
co Andradcs, JoAo Antonaclo, Alfre-
do da Silva, Djalma dos Santos,
Sylvlo Mello Torres, Joaquim Silva
Milho Filho, Henrique Castro, JoAo
de Deus Chagas, Claudlonor Victo-
tino Jorge Vldal, Arthur Silva, laa-
ac, Barbosa, Francisco F. dós
tantos, Domingos Salgueiro Maduro,
Theodomlro Flrmino, Antônio Mou-
ra da Silva, Antônio da Silva, Ar-
mando Rodrlsu.o dos Santos, Fran-
cisco de Souza, Domingos Delis de
Oliveira, Oetavlo Monteiro de Car-
valho, Antônio Freltaa Velloso, Ju-
ven 11 Ayres da Silva, JoAo Paulo
Teixeira, Elpidlo Ramalho, Oscar
Paranhos, Arnaldo Teixeira •Torres,
Heitor Plalsant Filho, Gustavo SU-
va Junlor, Antônio A. de Sousa,
José Pontes Guarany, Paulo Maga-
lhaes Euclydes Custodio Teixeira,

JobA Gonçalves, Geraldo M. Cunha,

»a'a»»»*a'aa**taaa*«*t»*«>».»*»»i •»»,»,»mmmtmmm»mmrmm»m*+0rm»*mmmm»tmmmmmmvm»»

INSTRUCÇCES ?kU 0 CONCURSO DA"BELLA SUBURBANA"
1.* — O titulo de Mlklla Suburbana" seri conferido

á "mlss" do bairro Suburbano que tiver obtido maior nu»
mero de votos.

2*. — A votaçfto se fará .directnmente por melo de
cédula que seri diariamente publicada n'0 JORNAL ou
nas que fornecer Rratuitnmcnte um cinema em cada balr*»
ro. a aaber:

a) o injrrc«M de 1* clasne dA direito a duaa cédula»;
b) o Ingrato de 2' cIoiuíc dá direito a umn cédula.
3*. — Noa cinema* baverá uma urna lacrada para re*

ceblmento de cedulaa como tambem na Succuraal do
0 JORNAL no Meyer.

4*. — O votante Indicará o nome e o bairro da "mi*-
votada, atwiftnará' o1 cédula Indicando tambem a aua reni*
dencla.

5*. — A apurnt-ilo parcial acra feita na auccuraal
d'0 JORNAL como nos cinema*, cm diaa previamente
combinados, expondo-se num boletim da apuraçfto e pu*
blirundo-se o rcsultndo n'0 JORNAL.

A apuração se fará pelou boletins fornecidos pelou ei*
nemas e pelos votos entreKues na succursal d'0 JORNAL.

Nio serão apurados os votos suffra**ando nomes de se*
nhoritas que nfio tiverem obtido a fila de "mira" do bairro.

6*. •*- Apurados os votos entregues até o ultimo dia
de lotação será proclamada a "Helln Suburbana", a"miss" que tiver alcançado maior numero de nuffru**iot*.

7*. — Além do prêmio que será conferido pela Succur*
sal d'0 JORNAL á "Hella Suburbana", cada um dos cine*
mas, que funecionarnm eleitoralmente, offerecer*lbe*io em
homenagem, um festival dc gala, a que deveri comparecer
a eleita. *

8*. — A eleição terá inicio no dia 16 do corrente, e ter*
minari no dia 15 de agosto, do corrente anno.

9' — A Succursal d'0 JORNAL poderá modificar as
presentes instrucçòes desde que se torne conveniente aos
trabalhos do concurso.

lmjp*9»1*a*mi»%i*m*a^^

A BELLA SUBURBANA
i m ¦

UM TORNEIO FLORAL ENTRE AS "MISSES" DOS BAIRROS
 SUBURBANOS

O concurso da Bellla Suburbana
tem deapertado grande Inlerceeo nos
bairro*, principalmente entre ,>•» ra-
pazes qu» rn erigiram vm cnbon elel*
toraes daa "ml«*«es* voinilae para o
concurto de *MI*ei Braall".

Um do* mal* esforçados telepho*
nou, hontem, X «uccuraal. procurnn*
do, intercsiadamente, aaber *e JA po*

dia procurar cédulas no* cinema* in-
dtendo*. K* cedo, ainda; porem, *e
no* permiti* um conaelho. par«ce*no* que convítn aoa cabo*, dettde Já,
preparar a cabala pela *ua dama.

A elelçBo dev* «er livre « ampla,
pol« *6 oMtlm «te comprehende nm
pleito capa* de «-«colher a mala n*l*
Ia Suburbana, num torneio a qus ao
concorrem belleia*.

AS CONCURRENTES
Conforme a* ImtruccSe* que publl*cnmos, «6 poderio concorrer a eiel-

cio, aa mlsae* eleitas pelo* dlverio*
bairroe, a aaber:

SI* Frattrl»eo Xavier — Senhorl*
ta Maria da Gloria Cyanelroa VI*
anna.

Rocha — Senhorlta Hylda Tavare*
Pereira.

Rlachnelo — Senhorlta Nalr de
Freitas.

SiMtpalo _ Senhorlta Diva Ignacla
QuImarAee.

Knaenkn ttoro — Senhorlta Ciella
da Cosia Morar*.

Meyer — Senhorlta Maria Augua-
ta da Silva SA.

Tado* oa Santo* — Senhorlta Alda
Fonseca.

Engenho de Destra _ Senhorlta
Dia Bergamlnl Filha.

Encantado — Senhorlta Elsa Tll*
bslroí

Piedade — Senhorlta Elta Pernan-
des de Castro.

«ialatlno Reenyaea — Senhorlta
Berenguela Slerpa.

Caaeadttra — Senhorlta Zlna Fon-
seca.

Jnearésaa-üá — Senhorlla Marina
Ribeiro.

Mndatelra — Senhorlta Laurlla
Paiva.

OamaMo Craa — Senhorlta Nalr
de Souza Vieira.

Ilen(* Ribeira — Senhorlta Atiro-
ra Po relra.

tirndaro — Stnhortta Rosa Soara*
Novaes.

Itrnle-ann _ Senhorlta Marletta
Carvalho Medeiros.

lianau' — Senhorlta Iracema J.
Silva.

Sanllaalm* — Se.-thorita Marletta
Terra Avaliar,

Cnmpo Orande — Senhorlta Edlth
Franchlnl.

liuaratiha — Senhorlta Oralna Ou*
tra da Silveira.

Snnia rra* — Senhorlta Toianda
Paulino Facio.

Imi* — Senhorlta Laura No-
guelra.

laaaaraa — Senhorlta Eather
Baptlsta.

Terra Mara -a Senhorlta Clotilde
Peixoto.

Cavalcanti — Senhorlta Maria Ca-
bral.•larynaao' — Senhorlta Altalr de
Albuquerque l.lma.

1'nvtinn — Senhorlta Helena Fer-
relra Pinto.

liiimauiiraao — Senhorlta ZUda
Moreira Hlbolro.

Ramo* — Senhorlta Nalr Mor-
lera.

Olaria — Senhorlta Dulce Coelho.
Penha — Senhorlta Laia Fernan-

des.

I FESTAS E REUNIÕES I
UM»» O •»»»• TSTRtl

A toada**» da Mie Ana rat*ê*a"
Na 1..1..1 -. de elevar aint» mato •

li:'. . .1.. Tíi#*#, u«*n «*ui»»» 4* troa
•i.i» ».t ..!.'.'.-• a«'4ti* d* or«*niMr • a
¦AU «»•« » 4 -,-i.a- ..it fiitaltdada |
. i..»lr rm i •' 4- i . . ai.»iati4*a*la -
nirnttt da ..-•.»-

|t.» **u iii. «itii.ii * r.iniia a i*a»
i:i-.ta. a* um bait*1 «*•*•• *U»n ds
eitras t«*»li>* .?*¦;*.¦...- qu» earla*
ii. - • ». -. '¦• ¦ • ¦¦¦¦¦¦¦ . - i »»• «Ia*
\*t ••• s.--a* a ••¦ • flano 4* nalsr
a|«*'4 . a

ÍA .»!'. a ii..-.1. t . • t preparai!* :
ve* f «. t a «>•».-.?.¦ 4* (•«*4 :ratu
gural da Al*. •' • - *! •'»'"••¦•» oe*
puininameni* ¦•'* >•¦ >» nmlela.

ah».mu I III.»» uo MI.M l**ttíO •
Oa i -t. » ¦ > . ¦ . «.»».-..» d*

it.4.1,, ,. .-..,,. i * um ln»t»t»-a
i.«*.-*. !..« «»i .-•>-. i* para •¦•¦tr»»

¦•.¦»- a, -;..¦-*- ,,- ,1» .* • Ia ant»
i:.'-aa ¦ A* I .-.'. • a po»** da '
i «• .i¦*• ••-•¦

l'«na - «< f»»l contrariada para
abrilhantar a ftata.

1-I.AH I»» I VII»
A *••»»<» dana*ntr de bale

A l ¦' «Ia l.» - levar* a elfelta»
ln»|r, »*l,l>*it»i, rm at • *t>«lr, * f-i*
Fnrer n. le. rn. iu-.»- ••-.:• uma
«nlmada *•¦¦-' ¦ ¦ •¦• .,... »*«*
duvida, t»rA o l-rilti»» «Ia* aniarlores, í

A dlrtetxrta da <|ii»r;.li * i.*l*.l*
*¦•¦*. ..-,-> .«..- t um «rende b*ll*
em r-. ». • i -.- Xa -...-* auburba»
I.»«. O •, .- ttrA ?.-.'«.'.¦ I iam atilaj,

SO* PARA MiHR
I'-*» seriedade >l<t a <¦ . -» abrira,

hoje, »>* «ru» «».¦-.. par* a realliaa
a * «le utn grandim»» bali*» ¦ *n» O

fim 4» i- . ¦ a • au* nova *.'.lr. tl-
Ia A estrada «In i -..-.» *... Nuvo. »:•*
Pn.» «iitlina *J**«* tol <*entract*da
paro, abrilhantar a reunISo.

RAMOSaaCliVR
A reella mr«ta*l Aa b»|e

SerA 1.1! • ».|t. h-'.r ¦ r«*elia m»iu
•al d» I: a-i •¦*¦¦': !!• levando X *>**na
a i». -;i "«« !.«:•¦' «i »¦¦ «• • t r*pre*an\
tada pelo* ..:. •¦!¦ -. •

aos tl.lii» ii r.i tu*, tt ivos
t'.«r.«n parlo «trata (recito o* ¦*»

gulnte* »: - J. ... «ttt .-..• l:t üivllo
J-aiu-.r. Antônio Cordeiro. Álvaro »*»-
rar l.--i- -. «•- u d» H<iuia iit••;*, •
l.ula «'• :i.'.a de li,.:. *

A POSSE DA NOVA DIRECTORU
DA ASSOCIAÇÃO 00S CORRE*

CTORES DE SEOUROS
a»

VM FESTIVA*. <OM*4t:MORATI*w
IIKSSK AITO

A classe dn* corretor»-» d* argu*>
ro* r.,*r!.i-.i, h«Je. o acto *ol«mna
da |.í». . da prlmrlra dlrrrtorla da
,\*ra. i.i.. .. .•..„ Corretorea de Sega-
rott.

I:»»..« «oIemnlit*d* arri realliidn
no nmplo •!.'•• .!•¦ festas «Ia UnlAe»
tio* Kin|irrR.id"t» dn Commerclo, i,i»
ultimo andar tl» «eu edifício, * rua
«:..n -.i'*.., Dlaa n. 3. eanlo do largo
da Carioca.

a\'«t l* horau ta-rA Inicio uma •*«•
a.lo tanlemne, «ri-iilnilo-ee o aervlco
tlr í.iv.i tu., i .!•• .!...., flnno e da
.¦hnttip.ignn .i-,. rnnvlilaito* <«pe*>
oiaea. A nova dlrectnrln. que «e pm-
pie a i|..f.-tnl.r «vt Itu-ra*.*. ¦•¦' ger*«**l
ila claaei. »le quo 6 org.lo, oalA *«»slni
constituída:

Prenldente» Plínio Camera l.lma :
vlce-prfsidenlr, J. R. Fnntee; Ia»
rerrlearlo. Sylvlo PA; !• secretario,
Mnnoel urbano Itlbelro: I* theaou-
relro. N'orbcrtn Cario» «In Silva; í"
thenoiinlro, Mlrnnil.t Itotin*. procura»
«lor, Paulo S. Pereira: blbllolhoca-
rln. Kphralm de Morneo.

Concelho executivo: O. Franca,
t.tllz de Amlrailo FiRiiralrn, Arllndo»
Cennr d» Silveira. Arllndo Klbelro,
T.tti* Dutra tln Fonseca •• Antônio ds
Almeliln Couto.

OS CINEMAS QUE JA' ADHERIRAM
Clne-Thentvo Modelo — Empresa

A. Pinto, rua 24 da Maio :87, Ria-
chticlo.

Clne Meyer — Avenida Amaro
Cavalcante 35.

Clne Pllnre* — Empresa Castellar
& Vasconcellos. Estrada Nova da Pa-
vuna 23 — Inhnumn.

Cinema Mundial — Empresa Cns-
tellnr & Machado, X rua Ncrval de
Gouveia 123, Cascadura.

Clnr-Tlirnlro Mnilurrlrn — Rua
Antonla Alexandrina, 193 e 195 —
Madurelra.

Clnemn E»p*rnn**n (Campo Qran-
de) — da empresa Ribeiro & Barros,
X rua Campo Grande 138.

Clne-Theatro Parnlio — Praça daa
Nac&aa 66 — Bomguccesso.

Clne Elegante dc Mamo* —- Rua
frnnos, S2 — Ramoe.

Clne-Tltentrn Oriente — Rua Se-
nnilor aVntonlo Carlos 385 — Ola-
ria.

Clne-Theatro Penha — Rua Nica-
rncua 114 — Penha.

1'ütamos esperando resposta dos
Clne Real. no Engenho Novo; Cinema
Kw-enhn rlc Dentro, Clne Plcdndo,
Clno Jararepaguá, Clnemn Bento RI*beiro, Cinema Vlctorla, cm Bangu':
nos qunes enviamos carta expondon ori-anlía-ii-Ao do concureo, cujo «bje.
ativo capital 6 intensificar a vida dosbairros.

*a4»*4i9»o*a**Í44\»9a*9a^

TELEORAMMAS RETIDOS
Acham-*» retido* na Agencia do

Meyer, o* telegrammas seguintes:
A. Noemla, Angol G. Sobral, Oda-

lia, Xavier Pinheiro, dr. aVblllo Mala,
Esther Pinto Santos, Ortr.lnda Rica-
lho, tenente Antônio Mello, Antônio
Luna e dr. Optato Carajurú.
»»««^MW^MMMMMM***MMVMMb»*aa»**»>AAi**»**%^^^^^^^^^

INAUGURA-SE AMANHA A SEDE
DO CENTRO ISRAELITA BENE'

HERZL
Inaugura-se amanha, Os 16 horas,

o edifício construído especialmente
para a sede do Centro Israelita "Be-
n« HerzI". A rua Conselheiro Joslno
n. 14, esplanada do Senado.

(Para realizar tHo auspicioso acon-
teclmento pois quo *. o prlmolro quo
a rollectividndí hebraica constroc,
r.pâs a rocepçílo das autoridade* e da
imprensa, esptclalmnnte convidadas,
e a hençSn dada pelo grâ-rabblno dr.
Iaaias Rsffalovltch, haverA um gran-
dloso baile.

O novo edifício ponsue, no Ia pn-
vimento, utn nmplo salSo de dlver-
soes com "plng-pong", í bilhares,"buffet", secretaria, saltio do lei-
tura. hlbllctiieca e tini consultório
medico para os Israelitas necessita-
dos.

No segundo pavimento estA um
nmplo suluo de baile com 16x10 mu-
tros, uma «ala abobadada para ofll-
cios religiosos e "buffet".

Ha ainda duas terrasses, de onde
se descortina agradável panorama *
que servlri para palestras.

O programma da festa que se rea-
llzarA amanhii, consta ainda de nm
discurso do dr. Davld Perez, promet-tendo a festa ter o máximo brllhan-
tlsmo, por cuja reali^i-jAo se deve
ao esforço do sr. Salomão Hazan,

¦ «l**t\.a« .(U-XíUJ.O.»'Í'*lllL'>A^Íi\ít. tâjfiri i*S

ssr---ar-»MMp^^a-faBasBsrfJJ«*«níel BAffiPSQou Oswaldo. íaobojj,

José Cedlcelra, Antônio da Silva,
Ernanl Júnior, Idebaldo Corrêa,
Waldema: Varges, Antônio Campos
Pereira, Alfredo Gomes, Anastácio
Dia* Costa, Joel Qulntanllha, Octa-
clllo Vasconcellos, Vicente Borges,
Joaquim Goulart, Oswaldo Barbo-
sa, Antônio Abrantes, Manoel Vlel-
ra Bentes, Henrique Pires. Deocle-
clano Pegado Junlor, José de Al-
mélda, Álvaro José de Figueiredo,
M^^M^^K3*^lyAé^9^-aü»h

Publicações
Archltectura — Sob o titulo "Ar*

chilectura", acaba de apparecer o 1*
numero dc uma magnífica revista d*
arte, destinada especialmente ao d**-
envolvimento e ao estudo daa con-
siriicc*i».-« modernas em nosso pais.Alem da parte dedicada excluil-
vãmente aos archltcotos, o novo men-
íiii-lu traz artigos de collaboiagao
varludtt, conimontarlos sobro que*-tOes do cubunismo o paginas d* ei*
tuilo aobre Perspectiva, Geometria
descrlptlva, Roalstencla dos Mate-nãos * Mathematlca, destinada* a
orientar e auxiliar os alumnos da
Escola do Bella* Artes.

ü presente numero dt "Archltc-
ctura" tra* a «egutnte colIaboracAo:
aVlvaro Rodrigues — Geometria des*crlptlva; Conde de Sabugosa — Cera-mlca portugueia, Davld x Asambu-
ja — Decoração Interior; QaiUo Ba*hlana — Perspectiva elementar; J,
C. Mello e Souza — A «xpreasio ma-thematlca da belleza; Marques PI-nhelro — O* planos do sr. Agaohe,etc,

Vale a pena citar, como trabalhooriginal e interessante, o artigo In*titulado "A expressão mathematlca
da belleza", d* lavra do prof. Melloc Souza,

Teehnlca * Arte — "Teohnlca * Ar*te" é outra publicação quo esta clr-culando jâ no n. 7, com um numeroile Interessante* trabalhos de archl-tectura e engenharia. Encerra olla
os ássumpto* seguintes: "O novovladucto para Retiro", "Notas da ea-tudos de tratnmtnto da* águas tur*vas do rio Parahyba", "Arte d* mo-rar", além de outras de Igual impor-tancla.

I•i!.
stI
sllII

SOCIEDADE NACIONAL
DE AGRICULTURA

itF.t««*r*»iir. iio\ti*m. a sr.i
Fiir.taiiiKfri.t o nr;iai'TAiio
ii.dkfonso *»iiini:s i.ohi:*

Regri-seamio a eeta capital, acaba
iii» r»*a»aiimlr a prratldrnrla da 80**rleilaile Nacional de A*rr!-*ultura •
da ConfrdcracAo Rural Brasileira Osr. SlmOcfl 1,ii|ii«h, que ae achava
afgetado tomporarlnmcnto.

I O aso do rlitNine 6 nm rtomrnt
do progresso pi.m o Rraslt

a\4%4mama.a. m mm «a m 9_p\^f_ttwUt^t -|**»i» -||**s'*|arMVVlAnAJUU

COFRES"INTERNACIONAL"
Contra fogo e arrombameuto,

únicos preferidos pelos Bancos
o casas commerciaes, venda* a
dinheiro e a longo prazo. O
maior stock os menores pretose o maior sortlmento,

M. J. Almeida & Cia.
ROSÁRIO, 143

;a,taai...a;.4..^iC.iá..:.4^^'

Loteria io I
Gronce do Sul

EM 24 DE

C0HÍD5
Por 350$000
Vigésimo 17$500

HABILITAE-V0S

Vi

ÍIlBflH 

íiiifi|XAk
conhecido até hoje^í^W^/

obteve tanto j^m^*_^¥_/oxltoem ^mW_tyJsÍ9& _/
„ e no Estran-_*7 *Sr*iÍT//_l,

!#/

if^pRHÉÜIII/
** 

\Jra_

-¦

El

'oderoto
'Pnotntloo

'* Curatloo

I dk Tonta ts
GOTA

UIIAt 1*

ÇÕES
1TICAS

AGUDAS ou CRÔNICAS
'48 HorU bubn part «ralnnr m ac-euos's violentos. Mm lenor de InilaJ-r o sal.

íneta-t* e Noticia tranco a fttlit
Veada por maior

,Ru*aj«erranci*Be.,
• ou principiei Pharraa-

íenua» por maior
PAdll, 30,Ru*dt» rrinei-Beuruell, N

lelii*

l

ECZEMAS
0ARTKR08

•mpinceor herpas, pruridoon comlchfies, escoriações da
pelle, feridas, esi»:nbas, tra-

tam-se com a
PA8TA ANTI-Gl-ZEMATOSA
do Dr. Silva Araújo — o co-
nhecido especialista de mo-

lestlas da pello • syphllls.
Deposito: DROGARIA 4IFFONI

Rus do Csrmo 64 - Rio d* ttsnstro

¦sa
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O JORNAL — Sabbado, 13 de Junho d« 1020

O Governo da Republica e o Governo da Cidade
HMiila il íaifidi

1 Aaaall»f«« d» .*«*• *» *m* «»•«..Ma — II iiill.Ulft» d* P*»*"«Í4 n»*n»
•an «u»ir a ti«.«t»j.n. do ttitirt.i* |'.j.»*| m\,t» u pt>...... ,tu •,_«,

i* »ii«íi»iii«.><iu d* |»cl<*.-|. fit,«tl *» a. •*¦!». J-.:*... .. .«...
M*f«f"«». j..4. »*muII».1«» 4. **'*•
í?Ji. W* V».BS '•• ***** I»*'* "*•««hedori* em Illl.Msaaertweni» ladefetld. - T«adon vm» » rsqssi uaeaiõ *m uu» «•
a*»«>u da su** i* tt.M<# »*«4«,
NMj dr, J.nnc Altar* Kur*«i d*

n Aaumo pediu i**»*« .u.i.ija.. »nit «Ifciii. . ««ii» du »d»»ifli>»iiiidar da» M»»»u» jM»»a d» Ittnd»», i|u» o tu».
1*1.4».. 4» b*. rei,-»,, ,i« -i,,,, junecO**¦ar II ,4b* o míalstro d» taSülad»f»r|n ** aiiudtdu r»«m«rim»niu.
por *» tralar d* i • <»«iid*d« imp»»!*
por «¦»«¦ • :•'•-".. . • .ii j . ..il. * d» «|t!«
>«4o * ,»i». =. ,,i recorto, .-«1..1.4»
po»*«i. ... inl*r«Mad«i •• dlreiio d»
«1U»U« OU I. ... .arl . ||U» àt.r. '.
atr bo. «ii Hitici. par intsimcdlo d*
»»l»i»r<".i.Í»» N »!•.< . !t. |KI|»|I.-*
, <*M»r*»»*« d» (•«>,». *d«»aelnt* —
All'11 Ll t • *»« <¦ >« . 1;, »....j „ «li,
»ls«»ri<> di»* li» .>...• ..r. Bstsnãrssi o*.
ra t«n.t:»e, m !-* *..«. .|» AUtnianh».a nun »«¦,. d* ntiendo ..•..•¦«., a
d»tp»rho livre de dir.lln» • dama»l(I«». ua .%!?«¦ i.jr*» .*. fi..-.». , uir*Un volume . * i.i.< 1.. .....,,', 4 ,.,,;,,
CtO* d* Ut» •'.- e.tv. . ,!„.::,.l,. *
j»*ií.»ir* •.-•»».,.."... do d» 11 > i •-
eontul -'.:.•: t . « • *i, |«*ulo •

Tfaaiferenri* — Por .«.».tntini
«lo do dlreetbf geral do Thtteut».m#mu • »«r«ir 11» •.•-. tu, do I*.irlmonio Nactonal o |» *»-npi.j;»fio

dtoThttourf.. un.*., . »M»nh» d» «í».
n». qu» vinha =» • 1 nt Dlit*etorl» d* n«<-en» PubVca.

rropoii»» d» d**p*eMni»» *ds».•elt** — O dlr»elor g*ral do Th».
¦*• Kgro reiniuiu tn ditegnd" fl«c»l «w»

P.lo Grsrnl* do Nem ¦,.„, ftutt*.
çlo dat «^istnntí» i»;tjtam»nt*rt $,

1 st prop»»t«»t de 'i -. . .• *«e» d< Joio* PapiUu 1.- ¦- « jo«e .ti-,.:,.,,, ,u
Amorim •.»•:» ptr» »«¦<«-» .m-:.

; aduan.no» d» \" 1 ¦< :.* . d» ;....«tioutt*t*o At rttAiloo _ |>*|, ni,
, rtctori» d* i".;.'4 y-,í.i.i . .--,,..

on*-*. . ot •¦;¦•« *t>sun -»*--
- cwnidot 1» ¦;•,.(.¦,> ,'..,., ¦¦...,,,

B*m*a Es!*do»; Rm urand» d« tol.40:0001 ptr* 4»ipe*a» dn p*iron«i«Afrleol* \(*í«»iid» d» «Iraç»: ». !'*»<.Io, ia.ee»! r 1:11(1, ptra »-.ii»« -n. 1..
tao Kospit») ¦/.¦ 1.1.11.. « .!.«,...„„ r„nio Psironsi.t Atríeola JnM Ilntiif».elo: ,\ii*.-i-,i,.».. 7:í«rj|, ,„ , rucall*s»ç4o do nono. * Ilshl». 9:0»»!. p*.r» nirrenda* do» «..- ^-„i:,.. .1., E.

col» d* Apr*n«tli«» AHIflre*.Para rn»«mrn«n ¦ inmiim. _ a

'• " ¦ 1 -.«•• d» «'»•! '»« I"m»»i:k .un.-..
"'-.*1 «* J.l"t- . I ¦« Itm^m.c, d«» | i.«».. J.
M .s».i.ii.»i nu» t'.i...i... d» «uti,-
»»|iãu b li»nu •¦* • ->4-«>. 4* itu..,
ÍSKHlM t . >»«»;«». p*r* p.d4«iit«i.
Io d* -.. •.:<!.« .,»..•-• 4» iiij.li.l4t4»
., .0 ...:. j>.ui.. , .«. .st.tio Alhu<tuer«.,.« n«li.» • JUítmo pi** turraiu,

l**a»a««ai«i d» *»••«•• — A Dlre*
¦ "'•!<• 

d» l'»»i»«M 1'MUH"» .J|.l««.l|
* l««:lt«»«l» Ki»»"»! d<« Thetouro H».
y.*ÍLt}í ,'èr* tt «redlio 4» r#ia,.,,
»««:» a
Itllillli. p»r» p»s4m»nio d» p»a»..",.. » lt, K'*i..:u»<« Itodrtau** Mo.
r«ir* 1.1»»» * mniorc» Ad»ljrita, Ar<tliur. l»«i u. l«orallrt, CeelU» a Os>tar «Moreira Mn«.
Mlilttiril ll Mirlihi

O minltlr*» da Marinha IransmlUuu »« i.««*4.i.«« do Tüt.Mii»! d»»...«,1.., |i*r» •>• fint c.,iii.riii«H««», o|.i....«..», |t|.».».»,. ao ..**»».»<.. I.» em.:¦ *. »di. CHlfn tomo ihí„*i. iu, s n».-'_i.i.. i»ini.«, p.,„ |ir*ti»r »»u»»*r»i«;«i*i conto «U.*iiM'i. o runttr*
v«»|ur d» ».*.l.ii..«c d* lí.4!.>!..*!« d»«nfeimarl» »u«lll»r d» « «p.»"4i.»ii».

.*»- p' ..i.i. .'i.i.ii.l.lli. o*.ii.i». .ie ..i.i... d*« 4i>. »»»• r*psr*¦¦¦.•'¦.« d» .««'.i.i.. . -Lu .1. fmtrt-lo.-.»*... irln 4» 13 I.... .. mui.! 1 tini.•.. tm ».•» «• .«.rn i, .. «tiioral «vi».«¦.«.. do» !•-..-:¦..,. ii,...*,•,,. d» tiuer*r» «, Inisrlne d* lisrinha.

Mlelsterfe k Gutrra
Tend» d» sttumlr o comniaudo do

l" irup«. d* «rillhsna «•«« *•«.'«. foi!¦ :¦-¦¦ r>!*. do carto .1. chefe do-.-.¦- d* !:»iti!i: !.':'í« do quar-•*l"S«n»r»l d» l« !*..#!»., Militar o•¦..'"...•!'..« romptu Horaclo da«>*<»,
Foram nomtadot. no CollesleMiiiitr do «...•- tutftecraiarlo, ol" ..'•'.'. 1.o i!.tp!*c! 1 vieira, * i».!-•¦--' o :• offlclal Joio Paulino deOlivtir». duramt o impedimento dee

-.*•** '..ti., elfc f,.*Ao Theaanro Ntclon»! foi p**•'• ¦ !•¦ t, ptstntente, 4 conta do cr«*difo d» 4.1:1, Huciuinie, 4» .|*i«t.
Ha d* l:W»|. pjr» pagamenio s•.*..»• •....,.; Coimbra.En» mi» .. i.i dt «audt » qu» *«-ubmeiieram. foram Julfado» «pto»
psra i«»lo o tervlco do Eserctios 1*««rs*nio Mellio Alvet, auxillir d»• ü*.!. «I* D. 11. |i . cabo» Joio¦»»:¦« d» M»tla. do 3* li. C.I Jotlyintlsnn. Cisando Joto d* Qutlrot,Marelonlllo Dapilai* da «Uva. Ua*rnldo de Carialho Ootrty. Lula Mar*-iiti.. d* Kllt». Alt»*rl<-o Komxca!"¦• .»•...-. ti.•**.•«:.. jott Pereira, Au*.rn.. i>*r«lra Harme» e Jo*«|uim Oo*<!..*. e r-,:.| n|... .1...." .1, ,,, ,|„, .jj, sil-

aP**y3b

VaW
* ^í^Tm*^tmV

^4

v», f.i.i». Nunti 4» Msur» • l»gi-io
Joio d» oiira. toita d» I* C, f. X.i
r<*»rtwta Htroardlno J»4o d» i>ilv4
qu» *t tu* tas*J»r p» l» Ci». A4 ¦¦*,
o voiunisrie C»rl«»a Noau«lr*. q'i»
vse vtrfllear prata ao *• Cl» A.
Mih. d» serOrdo com o »r« 4f d»
H a, M.

ín«f«4*rai»'»» aa edplss daa atlst
d» iiiip., íáo, eom eteeptlo d» do l>,
¦1 .» fe| rameilid* A O. XX. XX., an>
ii'** *o «ftirio n. t*t. d* ll ds mal»!
da m**ma l»ir« ,i«»n».

O ehef* do serviço d» osud»
dt»i» r*ai*o re<mw>n»»dau provlden*
ei** *ubr* » r»v»etin»çio antl.v».
rioltra d* trap»,

-•Fel recolhido preao ao «iu»n»l
4o l* d» c»v»ll»rla o major r«fer>
m»d« Monid»» vottt» d* Morsea.
vitlo l*r •iii" f".»4.ii.u»4u p«|.. Su*
premo Trlbu»»! Militar como in»ur*
•o no »'*'» ni»»im>» do »rl. lll, com*
niii-44*. oum o art. lt de Código !•«•
nal Militar.

Foram r>nittl>da» ao jwla «¦•
diroiio d» Ansra de* lt«le. por eon*
•tii.m crime civil, o* auln* do In*
«i-.-fii.. f-n tt ii.ii ia*r a »iuo ret*
pnndtram o S* sargento RaflSMOO
rinnitt» P**tn», do 1* II- A. Mm S O
soldado Seot oliveira Cust*.

Reun*"»» hoj* o rnn*»lho d» Jo**
«!•:» a quo rat* tuhmeltldo o I* l«*
ni-He Kdusr.ln «...ni.r que reopomt»
p»ln erlm* d» •«-••¦•.»*>

P»n J-»»tc. d»t** ....it.Ili>> n •«•
n»n«»"Fnron»l Othnn de Oliveira
H*n|«* •« ¦« etPHAe* Adalberto 4»
Albuquerque tfolsrand Plnh*iro
Crut * Jarnt d* Aiovedo Vltia»-
Mas.
Mlelsterte di Hstlça

policia ani.
Ettl d* dia, hoje, 4 Policia Cen*

irai, • 3* delegacia auxiliai. (
OI/ANDA CIVIL

Serviço para hoj»;
feceto central — Primeiro fltcal

NspoleAo Le»l e «egundo fltcal No*
mlnaio Cortino.

Ronda neral — Prlmelrot fitetee
Munlt. Ávila Junlor, Veiga, Catultio
llrandlo. Nictnor. Tararei, Nate 8o*
krlnho, Moreira do» ttanio» • Anit*
nor Alves.

Ronda especial cinema», thtairo»
• extraordinário» — primeiro* fia*
»¦¦¦»»» Antônio F«rl» d» Siqueira •
At*vedo CaVtalho. v

Uniforme, 1*.
Em vltta do paracer «xarado

r.A* gula» d» «pre»»nt»cto »o "S«r-
viço M»dlco d» Pollcl»"'do» guarda»
d» n». tll, lll • 311 que, aob «II»-
gaçto d» luoleaiia, faltaram ao »»r-
viço; o I*. d» t a 13; o 3», * o 1*.
no dl» 13, tudo do corram» m»t, o
intpecior, rttolv«u Jueilflcar «»«at
«•tttt no» urmo» do artigo tt do
regulamento em vigor.

O» primeiros fltcaec da* ate-
«;0ti abaixo mtnclonad»», façam ¦•
prettntar 4 Stc«4o Central, no dia
I» do cortante, 4» 10 horas • 30 ml-
nutot, o itgulnt* ptttoal: o» da»
1*. 4». 6*. f, 13% !!•, It*. Ii».
Ií*. • 10* 8tcc0e» t gu*rd«* d* c»da
uma; o da I üeceto 4 guarda»; •
da 1* Sucçto. 4 guarda», no toial d»
C0 guardas. Para e»te exlraordlna-

mA+sQr s<mm^Lt

¥¦

M.

UN niM Pfc/^-
TRIBUIDOPflAy

O postilhão de
Mont Cenis

tm plttorcHCÒ episódio daa cam-
panhas de \apolcdo I.

Versfto tincmntographlca da fn-
moMi novclla «Io

JOSEPn BOUCUARDV

o» tllm»
Paramount

não sio

exhlbldos

na Rua dn

Carioca,

Tijuca e

Copacnbana

i»»»''

¦ ¦¦aaiaimauillllii'
tiaiiiiillllliliiiin
lBttailiiiiflintiMi

t»»»iiitiiiniit»i
••¦¦>».¦¦¦..».11
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AoMntir

CONSTIPANDO
Hnpe o fletomafo e evite ¦ Influenaa
• outraa moléstias mais patrea qu»resultam da oonstipaçio nal tratada.
Náo ha nada melhor para isso «loqueo

LAXATtXrn
BROMO-QU1NINA
PARA CRIPPE C CON5TIPAÇOES

Ife^feíH/

Casa Indiana
ANTIGA 6APATARIA CIVII» E
MILITAR — ARTIGOS DE SPORT
_ it»«-*l)AS POR ATACADO E A

VARI-'-"»

Am m^ta^^" WÃ*l

RAC — Sapatos ao superior bc-
;T zorro naco pérola escuro

e guarnlcSes em naco escuro, bo-
nlta comblna(ão, solados do bor-
racha, salto imbutido, grande
moda, de ns. 37 a 44.

N. 155

OEC — Modernos sapotos de pel-****** ijCa preta envernizada, for-
rados de pellica, beije, com chie
flvellnha, salto francês:,, grando
moda, de números 32 a 40. Artigo,
de 1.* qualidade

AQC — Superiores sapato» de*"? bezerro naco de ,%,*, côr
beije, com guarnlç&es de pellica
preta envernizada, artigo moder-
no, commodo o durável, de. nu-
mero 37 a 44-

4.05» 
— Sapatos do superior bc-

' zerro, • naco, c8r beíje es-
euro, bordadlnho, forrado de pel-
lica beije, salto francez, artigo-chie
de ns. 32 a 40.-

Pelo correio, mais 21500 por par.
Grando stoclc dc artigos naclo-

naes e estrangeiros para'todos os
sports, Importação dlreeta.'.
ROA MARECHAL FLORL\NO 109

Pedidos a, JV»i_e. * pinho * Cia.

no, a t»».*»iu c.iuièi nmmnri tom
3* lusra»* dv »«u auatllva, a*
¦MU hor»*. d«v»ri«i «*M«i*ra*«r
«iMtii» aaama. o» lista». u»i...,.
U»«, Amorlm, A- c*r«»llm, Aai«»
nor Al»»*. !»-»«• d* Oliveira * t,uv^«.=* Apr**«ntou't* w-u.pi»» p»r* otttttro, da 4U»p»a»M, a iu»rda a.

mm Ttwte a ao*» 4» a. tli tellelts*
do troca d» p*%** i* «.,hi|'.íí,.hii>.
o m»í»r intpttiui d*i«rmii«na au*»A -tala d» l«il«r«.»».,ti>, •* lh» »tl*H'
dt.

Bnlram na dia IT do sorrtni»,«1» moio da» Uri»» r*l»«iv»i *§ «nao
piotiiuu (lado, e» guarda» »»».»•

Tirmlaou a dltpenia com v*a*
i'iii»*i«i».i i«.» IH* foi c«mc*di4* i»«»
«untrahlr malrlmoala, «» gusrd» n.

Ptlea primeiras Hera»* r*»p«.
divo» foram eniregura •-• conutut.
•»i'« • d» »«r»i.n 4* detestei»» poli*
ci*e* »b«lse, m ««guiniet objtcio»)
t* dltirlcit» — ns .4i«, i«a. ;. . Í1..1,..
o»*» d» ot, UT • 11.13»! • I» dl»*
trieto — uni» boi* do burra»)»».

m- O* guarda* n« 44»». tlt «. «St
por t»r»m irat»lh»do «i>i.-».„i.i.t.i,
n»» »n.i>» a que p*r«*nt;«ni, nv»
termo» ao artigo 13 du r«i|ulan«n.
to em vigor, perdem a graiifiratlu
rctailt» a tttt dl».

pelo motivo >¦¦'-eif-iit iu ar>
ligo i* da» *Uiv*r»»«» • ¦¦>«»:*. d« ll
do cerrem» * A vl»i» do i-.>. ., do*>»rtiço Medico d» Poli-la", «tara.
do n* gaia n. lll. t dltpenrado do
rarviço por raalt 3 dls», • conur 1
•manhl. no» itruio» do am*,. :*
do r«gul»m»nio em vigor, o guarda
n. tlf. Jott V. Pereira Pinto.

Regressaram it .«-•/-«» » qut
otriencem ot guard»» nt. lll, ti,
lil. 131, lll. tll « tít qu» «» acha*
vam considerado* em »*r«i;o na
f»*ccto Ctniral »I4 :• ordem.

Acompanhado do offlclo n. I.SIt
foi rameilido ao tr. dr. chef» d» po*
iii*t*. para o ecn«*ni»ni# dttuno,

um ptr d» luva» própria» ptra »«•
r.hor», encontrado ante-honiem, no
Thtairo Ca»ino. p.lo guarda dt 1*
claatt *;.

Foram traneftrldot: da I» e*c-
Cio para o I* Potio, o guard» d*
1» claita TSt • vlc«-v»rt», o d» 3*
cia»*» 4tt; • da ll* Steçto pira a
lt't o guird» n. 317 * vlee-verta
o de n. ItO.

—O» guarde» ns. 311 «¦ 117 "m
o praio d» 41 hor»» par» »* Juttl-
flc»r»m por «tcrlpio.

Comparagam h»i- 4» 11 horat.
4 Hub-Intpeclorl», o» 1- e :• flt-
c«e» Htrmlnlo Pinheiro d» Silva •
Joaquim V. Jacoblna Callado * o*
guarda» na. 441 • lt. intendo este
c dolmin ham, Inutllliado *m »*r-
vlco; 4» 11 horat. na Sacretarla —
para rtgittrar gula dc Intptcçlo

d» taudt. o guarda n. t3l, A aecçlo
d» Contabilidade, o guarda n. itt;
afim d» receberem offlclo p»ra ie-
por: o» guarda» nt. Itt, 449. t*t •
tlt: no dia 17. o» guardas nt. Ki a
101 e. no dia II, ot guardas nt. 131,
fi7, li! • tll.

.POLICIA MILITAR
Serviço para hoje:
Superior de dia: capitão Odorleo.

Offlclal do dia ao Quariel-General:
caplllo Dlnit. Medico de dia; 3* t«-
nento honorário dr. Campo*. Mtdieo
d* promplldto: 1- ten«nt« dr. Leite.
Pharmaceullco dt dia: 1* tenente
Aguiar- Dentitta d» dia: Ia tenente
graduado Caatro. Interno do dta: «*•
tudant* Florlano. Ronda com o *upe-
nor de dia: 3( enent* Lucena.
Guarda da Amortltaclo: :* tenente
Mattoe Ouarda da Moeda: aeplranu
J. Aievtdo. Guarda do Thtvouro: **•
plrante Mello. Promptldlu 110 Q. G.:
«egundo* tenente* Tlnhelro Junlor «
Eugene*. Guarda ao Q. G.: targtn-
to Campo*. Ronda *tp*clal: sargen-
toa Arj*. Otbello, Creapo, Gomes e
Freire. Auxiliar do offlclal d* dia
ao Q. G.: aargento Duarte. En-
fermelro d* promplldto ao Q. G.:
toldado Machado. Musica d* prom-
ptldlo: a do t» B. I. Plquat* ao
Q. G.: dol* cornttrlroe da P. P.
Ordena A A*tl«t*ncla do P«a*oal:
duas praça* da C. M. Motocyclltta
de dia: cobo José. No* corpo* (dia
e promptldto): no I* batalhão, ca-
pltto M. Lima • 3* Unenle Baptlata;
no 3*, capitto Limoeiro e aapiran-
U Maaiolcnl; no 3*. I* tenente Va-
lentlm e 3* Jacaranda; no 4*. 1* te-
nent* Carvalho e asplranta Berthol-

dei a» is tapjito Atra* a asptrta.ra M- AMv«ds; aa «*. I* ícaiai»t-..-u..-t«rtr<» * tt *»«»<..»:«, pu 1**1,H..J.U 4* e»v*!l«f|», Mpiitit tf»ir«|.' '• » »*p;rtai» e *h.u« aa cerp»
Am ».,,!^, aaillMPta. ;» itaeai»M»rfc*d«i m -aMUMiSa d» m*tr*«
ti. -j-»».. atpirtme ier§*,

iA9*Ht XXXX MMRHMtl
fertlco p»r* hajti
Uirteior d* •.i-.i.-»: rapino nut*.•em «'«»¦ 1.1 4» dm; rapiiin CSSo.Aotilitr d« dtts l* leetau i, n*.

ptmt- Mauoiirtai >• t«atai» ll»r>in;l!o |. . ...„irú I* mi|.i.u |,|i«*.il.4 ... d* 4141 |» i.i.m. i, Pa.
fmtt »!.ji.,. 4» .i«,i».i,.i.: «*pi|4údr. U^u iHi.f.i,,. At*4»mieo Ar«U'
J». Ui» á phr*»u»ri*; »n.|i.r ||tr«il.im» ||aa<|* geral; * «pula ni..»ii„I ..»i»«t f "*.*i»»H.. i4illl.* 44. t*\t,-,*.» do f4.. do i'u.'!i. « xitftr,
Miiltlirii li Agriultiri

O «-.- •'.«.« da A«ri«Hliura m*a*dou i-.*.«. «mana d* l;»*#| ...»--. llsiunha da üilv». prov»meni«da I.i * ,|», 1.1 ju., pur Haver .»»<».tu j ,i, uni c i.i tm ,j| propiMa*].¦¦-.! ¦•¦-*. denominada .'•»i4« "Com.
Po Alia", no município d* Arara*.tm:. 1,. j » Paula,«loii.nou ao tes eoU*f* da Via*
Çl«» I-."..-.4.!--!.» no «eendo d* ttotom »ui«rii*d»* as «aliada* d* •..*•
ro > '¦'ii-.*»:.:»» 4. •>•-.*...!,, avonrtdtr iran*p«ri*t e .'u 1 -^ u»»aoa ;-•• i, ! r. 4<»n »i . * ;• v*pt.tiçlo *•'• ii.i».« d» Uue * Derlt».do» * |t rn *.,,»„ Naclon»! d* ller.nculiura e Fruiiesliars, a rt»!i»r-•* ¦¦!.«•• capital.Concedeu ao Inaiiiuio Pelyl*.'..*,-., d» Florimopotlt, no r.i«i*.
At «am* c«ibirin», a tubv»nclo d.'¦ •• >:'l ¦•.!»«:»» ao corr«nt» »nee; *d* -» -*-;| t t6-it4»d» RabUn» 4*Agricutiurt no Caiado da B«bia. *» d» 13:0041 a Etcoi* Demtallra d»Natal, no Estado do Rio Orand» doNorit. relativa» lambem ae ***ttlttt>
oomnta.

Concedeu at teguintt* licença»,
para ir*i»nt*nio d» »aud«: per •« •
m«i.«. a» prof»«*or ambulam» eo!.»•¦-;.... jedlde, Arihur da Cunhan»i-»->. d» iree. oo m»n»ali»ta con-iranado do Aprendiudo ,\« ¦»
d» narb*c*n» Lulgi P > :*•' .•¦., pie*t. tttri... 4* doi», a adjunto d» pro**»»•"!¦ do cur*n d* desenho d» E»-
cola d» Ap?*ndlira Arllflret do Et*
tado d» AligOa», d. M»rl« d»» DO*
re* P«e* d* Birro* Ferrari, de ae*
cOrdo <^>m o «ri. 31 do d»cr*io nu*
mero 11 -*:. de I d» ferarelro de
1131. « de um m.i. P»r» iraumenio
de »> 11.. *o meoaallaia >íontraciado
da Dlrectorlâ d» Meteorologia Elpi-
dio Gomta

Nomeou: Demlngoa Pereira Bor-
get, para exercer. Int«rln»mente. o
cargo d* guard* vlgtlani* do Patro-
na«» Agrícola "Jo«4 Bnnlfacln", no
Ktlado d» S- Paulo: IValion Fralr*.
para exercer. Inierlnameme. o car*
go de observador d» eslaclo ther-
ino-pluviometrica da Direclorla d»
Meteorologia.

Deu provimento ao r*cur»o In-i«rpo»to ptla firma Haaonclevtr A
C . do dt«p»cbo, da Direclorla Ge-
tal 4a Proprltdad» Induatrlal, peln
oual foi negado reglatro 4 mari*»"Clevtraon". para dUtlnguir arttgot
Incluído» em varia» <!*«««?.

TELEGRAMMA RECEBIDO'
O *r. Lyra C**tro r*c*b*u do tr.

Arthur Torres Filho, dlrector do Ser-
viço de ln*trucçlo • Fomento Agri-
colu. o «tguint» telegramma:"Communlco v. ex. ttr vlilt:»lo
Instituto Agronômico, «m Campina*,
e em **gutda Etcola Agrícola PI-
racleaba * plantaçO*» laranjtira»
aona LUnaira. Acabo percorrer cul-
turra caft Companhia Brltannica
município Cravlnho* e ln»p*cclonar
campo «tmantet Sio Slmlo. Rtcebl
ms!» confortador» Impreeato inicia-
tlva* actual governo psulltta ampa-
ro atua estabelecimento* agronoml-
co*. como medida* tomada* vltando
auxiliar movlmtnto em prol cultura
Inranjttraa • re*t*uraçIo-cultura ca-
.feelra, como propaganda melhora-
mento typo* caft. qu* está produiln-
do optlmo* reaultadot. Campo *»•
mente» SAo Slmlo bôa» condlç&e*.
trabalho* b»m orientado*, colheita
attlnglrA 143 toneladas «emente*,
daa malore* verificada* att aqui.
Tenclono percorrer aervlço* Julga-

4ot ii-ui,».. i<..:.:.. t.\..:i*X» w|.
altitrla, «-:»¦.¦¦«¦

MilItllDl ll Viição
Tomada d» •«•ra» »ppr««»d» ¦» O

*f, 4l.lv» k.i.lil »p|-lt«tOU :." ü«. t
« 1. .4 :. d* .¦:.!.. dl» .¦' :'"*• .-'...... d* B, p, h^iím d» Ar#ri**«'¦ * » ••»*» d» i« . .1: -. Htil«>»l»
r»l*ll«» •- I* WM0U0 4»» »!.»:»» (>««'
MMi

Ah»ll«t*ai* para • iraa»p*r<» de
*•»«»•« aa SeroralHraa «1 aa tt»»t**
M — O i- ...... I- 4 ;<.•;:.. .. * *4u|%lu
1... uni*, d*» »>if4t|«» d* i.i«"
¦£.¦»... «i -. - • »• i}. .. ! .1. 11-f.
au ii.ii... * 1. .•.-.- ut unia nev» u*1. .. l-i|. - ... ...,.:..¦, A 4* IS*«i.i". .i.i vigor, rom i» *.* i» ab»u*:i .1 «i. , .ta o o. :.H. da tanque-

VateaaiOa aérea — O »r, VI»ior
li,14.1. 1. •.«¦ j ». >.i... d* •>•»•¦
v..»*k.iii. 11.,....- «: , i4a» Co, um
«tiraram»"» »'í.«n»»»uiit»**i«d'»'lh* qu* o
**!»«> •V.'»-iHiHg|ai«", qq* ..... fi-.iBp.
da ..1 » ii.», d* ..« -.i « u*r» ot
«'.«_'.. MrVWOt da ••! ¦..':!« . i.-
«re •¦<•«'" - ire» •-.«.» . ¦ „ i-> •¦ 1

»N» I "Tiia »la|.a . • .- -.:.«,. a Ila*
«an», • dali ¦.,,¦• iar.<« Marum»"»'

Keto *«••»•« d» t......«i **« *»ira*
da» 4» »•»••• »»)«*i*bln« a llaqsr e
listar a aa- n«»i»« - IVI«» »nlnuir«
fui a| ; I. * a 1 »• mu.» •;¦->••.. • |*.i.ii» de «maelmtato» da» 1:»«».. 1.»
d» F*rr« Qu»«,j>Min » li»qu>' * Ha*
quv • -'¦• '•¦:-¦¦ - •:. .,:.'.'.
.14» q«l» Pl« -1 ;. ...'•-. * d»!»"¦.».- »...-! n • - .'.rttçío dt'. Ht*tiç«* .:¦ ,..:: -.-. «tirada» n« OOmatt
»nnn,

Para aa* att* rtl»4* am* 4rl»*a-
(4* 4* Trlbanal 4» «na»», a» 1 . P.
Na»».»»»» 4a Pra.il — ¦• pr«ll4*nl»
¦'¦¦> I !•".*. "ia*, d* '*>• * ¦ 'tl'1-l.Hl ¦• *j

ha dia». *o er- '¦ ¦¦ • • Konder nlo
hav»r «ido .•¦•¦¦:¦¦ o pt4tAo p*ra¦: -•*.«* d* um* !.•-,-»• do met*
me Imiiiuio • »i-... * « p, Ment*
*»i* «Io Bratil, por motivo d» dtnrlo
idtnura, .:¦•:. t". •¦ -. »-,-...ad» «m
«iriudt d» isual «¦ !¦ ..«i;ii. d» E-
l* Oett» de Mina*.

Hontem o tr. Vieter Kondtr offl*
ciou novameni* ao Tribunal de Con-
l««. :¦''¦'¦ 4 • t ¦- -•.• •¦-1- «ua !.,;••
.<¦.• t- ! a qu» • 1*. V. Noroett*
do m»»H «em tu» t»<l» em IlaurO' •
cer**-» d» »«e 1 •.:-¦• •• ¦ ¦ d* C«,tH*ld» A- Pauto, firandn por it*o »uj»|ia
» t- .1 . »» :.l. • „¦ ., .1 ,, »i*.,| 1

ÇUj» 
» ." " .'-,'.- ."* , ,;,. li,. , .,.

4* r-t ». *¦ -. d» aominitiraçln,
P»s»m»nla« — Par* o detido pa*c»t!fi.i* o mlnltiro • 1. . ¦ 1 hontem.¦o Tlfteuro Na«"l»tn»l. ... «tgulnl»»eoniat: De Ui40t|tM. d.t Companhianoorrouaht dn lirrail: d* 3:|ooiiaii.d» -A rn.-» Urna !•-;.*< '. d* ".•.!!:¦•

d* rivtlo Luearinho: de lllieo. daLeopoldlna R^llway; d» ItTIOIO. dtUghl and Porer l.imlled: de I! *:tr.-| • Sllltis, d* meama em-
prata,

l.iriara» — o mlnltiro, eottcedauhom«m. »» ».BUtnt*t llcenç»» par»Iraiamtnra d* «aude:
Na E. F. Noroetle dn Br»«»l|. dctr*« mtitt. a Jott Antônio Rodrl-

gue».
Na ln*reclorta Ffdirtl dit Etira-dt». «r#t me»'», a Bl\-*r B«rr»doGuunartea.
Na Intptc-.oria F»d«ral dt fihrt»«•ontr* ¦» s- *.-.- trr* meitt. a Can-dld» d» Andrade.
N« Intptrtoria F»d»rat d* Porlot.Rln» , r»na«t. t m»i, a Vera-Crui

Dia» Plnln.
Na R*nartlclo G*r»l do» Tetesra-n«i«-. um anno. a Joio Furtado d»F<»rl». #»l» mtxet. a Llpln d» CattrnPlnio, B*n»dlclo l.».;-»». lUntvenutoI.lnhn*. Jntt Cândido d» Fartn. Otea»

Alv». dna FantA* « Rlrardn Fernan-
do ünrron. «rc» nu»». * RdmurdnCsndldo Dia* • Manoel d* Jetut Ra-moa.

Par* vetatldacSo 4* a*1lo* — Omlnltiro enviou hontem ao Dlrectorda Recebedorla do Dlatrmo F«der*l,o r«querlmento.«m que dtverao* mo-radorei dat «ttncOe» Vicent* uarva-lho, Irajá • Coliegto. na E. 0*. KloD'Ouro recUmaram «obr* o horárioparada dos tren» dsquttla via Ter-rea nns estaçO»» de Triagem e VI-c*nle de Carvalho, por ettar a refe-rida petlçto Intufflrientemente sei-lida t, por l»eo. «ujclta A revalida-
çlo.

r:. K. IE.NTRAI, DO lllt««»ll,
Pa..»(.n. _ A eotaçio D. Pe-dro II forneceu, hontem. por contado* dlveraa* ministério» o outrtfi re-

psrtlçAra publicai, 97 paimiraeiu, 97Importância tooai de 3|0â7i:00.

A UNIVERSAL.
*. apresenta

A ultima ameaça
A SUPER.PRODUCÇAO ESPECIAL

dirigida pelo geRial
PAUL IiEAII

e interpretada por artistas celebres como

Latira La Plante
Nontegu Leve — John Roles — Margaret Livingstone

— Roy D'Arcy — Burr Mclntosh e Mack Swain
'o reabrir um theatro. que estivera fechado por muitos

annos, porque nelle se desenrolara uma tragédia
mysteriosa, acontecem coisas assombro*

sas que tornam este film ultra-emo-
cionante.

No PATHE' PALACE, depois de amanhã

W
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HOJE — O GRANDIOSO SUPER*FILM DO PROGRAMMA MATARAZZO — JIOJK IA- Dama Escarlate ¦

:^èaWÍS^ Je ^éÊÊky I
Bl r A\\\|% ^ al»^ ' • ir WtmAW^ÊF*Y% m

«C^^^^Kv vn Atmmr mW W*** *I ^^ \\AÍ*m€J5 22 ^1

IJ PAIA ES^RMTF I

Xmtmmaae — D»*«» .a»pp*i«-«r
tu (»yiu«i« iu utii-ial de ir*f*a«• •'• ttameu ben), ümi» tl«H(4i>
tm Piaio, yno fratttou a tiilmírii
tle s.iii A.-ii,.

ii.Uu wA4nt*4«* •• lèblnet* i*
;¦ aeeeAa io inHedo et ott, u.t»«.
Mlw j. pauta Udllar • A;;»i«f C*r*
Au.o 4* Alw»i4*.

I»»»»a»ba — i» «ui» Jin. l.t de lr*>
»»* indeferiu e MI4e 4* *¦«¦«¦»'
¦Ul "- r»-|Uli.-lu|l»lio J.«c Mon*
».:«». d» li.ir»*

l «airaa a» A •dniiníatriii.le d*
(.'.iiu.i d» ür*»ll a«p.4iu. nenitiH,
um* círceiar «ommuaieende ler tttlu
.:-ii"* i« ae tr«f»«e e diavie, puto

•«'•'•.' d* !-!*'-• »D»I* l'»."ri. «:.
lutAu n. «aiuçlo d» TrUdem. p. —
t»t irahalbttt de Pffteln»» »t»*|j« = •

•¦ .:•¦.»•, num de* lerrenut de *nu>
«. J. .*<»•>.lul*

u».»*rha. d* dle**ietln — «-*> -
:-..i... .i.,...n!i.« da dilva, pedindo...ii..- — li. i . it* A > :.I.IM-
de i'..::.i»

• '«m. de r*ul* »i*:ii.-«. pedindo
r.^ I . *.»!.. . Mo ua '«•"•»

l''|l|.:.lí I I •! » I" jl • »"..'l.llil I.""*l
I*'.*.«.*. *— ii.*..-m.-. ne* urmo*
4* :.!•'»«. aniiaita.

i '4.- t • r*> •¦»» i*. Ii*rau< pe-
.i .¦!.• paiamnil». -> l'ef*rldo. I»ii4<>
. «» xltiA a •¦• t •¦-, t.:\ . d* :• divi*
¦to.

Illld* Cru» de Alin»í«l*. prdlndo
.. na fiiiiç». — trtree P*tt* «»

lienç*
)*** d» .»:¦*.!.. I.. |Kdlt»«ll. |!tf«»IÇ«

«.•• •» '•¦", 1* 4-.-¦ d* accordo
cem o irl II» de lltieltmento,

"..••• I'» '! f. *.| !'»". PtJlttdO
liíanei. — Abonem.te I* dit*. d» «c-

'•?'> eem e *rt li> de Rt«ul«*
mamo, ,.

Mtnoel Bteit S»v«», p*dlndo II*
t- , — »•»-..! se dit*. com *

j»»n» in«»«r»t. d* «ccérdo com o
ara. li» do n««u1amtnie.

Rtntto Otlphn» *»m<». )ll|«el
M»rie A* üauí*. Ulll d» P*u!t, J0M
T»'x»ir* Pinte Jumer, Joio Oowçal*
•>« dt v ii;.. Joio da M*tu, Ctn-
tilhA jo»# i:»> i «•• Reia< Jel''» Prin-
r'#ro íUva. Cte*l»no Redrl.OH
Freir». p»4lndo pan*m*nto — P«*
...:.- ... (Ulu* ann*x^«.

Sjplitfo Alvet Munlt, Mtn««! J«>*
«"S»u»|«ni"!rt. Krtnrltío Kernande* »»•
r«i*. í*»#»rino >l»rln d» HHv*. Ag-
¦nato d» illva, Bnlmlra FarU Ka-

¦ ti.-.- pedindo crlldlo. — tertlfl*
J«»n Hrsga Caminli*. pedindo *n*

n-illtcl» da r»po»l«:»rt d* M}« .«W
pif.<"».»n tt. S.llí.íe. — Indeferido.

Fr»nc!«>c«. Cabral da Almri.ta. i*-
«. • •! • nomeado. — VV1''"" «.,»¦..*„•i.i-,-i • >•• C«rrCa Uma, pellndo
tr»n#ferencl-i. - \"**,*'}',"a<.„, „^Honorlo Alextndrlno d.i Silv». pe*
»littd«» readmiti". — Iti4efe»rl(lj».

Jotnulm da Kllva Soilo. — Inde-
"w.Wem.r Boultto. Vlorl.no d'
Sou,.. Anihracvro de «"uta Mtlo.
prdindo r**tltulç*o d* documento*.

Sim. mrdlanta recibo.
Companhia lndu*arii»l R'»ch« ***•

Ao — nettltu»"*» » nu»"»»" « -*•*
«:i«oe. conforme Informtçlo da con-
"jíirched s»len * niho. — P«-
auV-e* « outnil* d* i;e|ieo. correu-"" 

» Atopttn pela fôrma Indicada
prl.i :« divitlo.

M!«u»l Jori» — P*au*-*e. por
^ont» d* Ettradt. « qu»ntl» d* rél*
tlSIOOO.

A. Co*l* Plrea. — P»«u*"lt •
imn.ii» da 1111109. <y>rr»ndo • d**-
P»ta pti* forma Indlctda p*la l" di-
vlelo.

Inm*»l C*rn»lro. — Pairu*.*». por
coma da Eitrad*. a «tutr.tia d* rél*
1171010.

Calx* d» Soccorro* Immedlato* do
P»»»o.ii do Movimento. — Comp*r«-
C« A teeretaria.

Prefeitura Municipal
DIRECTORIA GERAI. DE IXSTRC-

CCAO PUBLICA
\ttoo — O dlrtctor c*ral da In*-

trueçlo Publica aitlgnou, huntem,
ot **culnte* «cio»:

Detlanando o adjunto de l»
claate Humberto Cjrllln Oddona
para ter «aerclclo na 7* etcola mis-

I» 40 !• dlellM-, li».allll* AUdUlt*
figueiredo imu: .un p«r* ...; m,-

uu a auardHk Mari» j..^.|ui..,, Al»
t.ü.j.i.i.j..e duram* e ttu "-. -.1 ¦
intui..; ((.,.-411114 Auau.u PifUtirr.
«ti» tini. ...uii. fubtiMuu d* ti¦•¦> -
dil, iui» aorrur na i* ..-•¦»!» 1...». •
de •• »ii.n 1.1...

II..»..*". >~ O »«ll.*.li.'.. 1 ¦ r : ..
1...1...HI.» deu, U1..1.1.» 1. *.. , p
«tauiiiie .1. ii-..*it... Ami» Lamofã d»
Mular. h*»ii.i.iit»» — 1- •"•.... 'il . -.-.- a¦i..p«-i.*.•• d» taud» paranla a cem*
pii.dii de lii*p»ci«»re* uieilico»,

lUlarari*» — I» •**»"«,'lo -* PfXttlA
f»eit4 dt» V*ll» !'¦ •«"!« • *- l.<aali<e
a penaria «l* llMBn c«»nct4idi» i«el«
arl. 31. afim d* puder mi. ¦ . -»r a
teu i'«-i: !¦• «I* proreaaçloi •' * '•»'«
da* «.in-» i',rt..!..« iii .ki — prov*
ter ii»»*» d* 10 anuo* d* -.¦»•¦.

S* i.-"«;s.t — Marl* l.uiia tirana,
deiro tlulintrlet — X'tu\* o puta.
tetco alleaado.

i* ..<•..•• — tienoveva Perretr* —-
Apretenie ot lllulet d* ilimitado •
a» |. 11411.». d» .1. »!*!!.».;..••. M»Ma
Auirii. de Lu»» lirli** — Apretciu*
». |Mirlaria« d* detignaçln par* *t
n ¦ *.. da t*n* ..--', dr, Jo»*
Kraiieltco d* Mallo — fompar»?-*
para «tclarecimeiilo*.

IMnma chamada — Joio da • "'* -»
Mora», rtaaaXaaa Cavalti.iro 1. ••

p»dr«» d* Xjtrtti* — ti-. ¦• et
ttlloa da* cerildOe».

t» tm» uo nu 11.in»
. »o».aca*t — Em dti* de htn«

lem. o prefeito premevtu. na :•¦•¦¦¦
nona Oertl de Obrai • ' a
chafa de teedo, o primeiro ..¦:..•
Onttlmo Cclho, «¦ a t- ott:-
ciai. por anticuidtd». o niund»,
Luli Alvet Cavalcante.

Ptotlmenia d* cera* — Na m*»ni\
data, foi i* ¦ -» po cafao d* »*•

Sundo 
officitl d» Direciona 0«r»l

• «*»!¦•*. o teiundo olticltt. j " ' ,
da »..'.'« * 1 «te fab!r.*t» do prttei*
to. *• Anlonlo lUrqutt »la Silveira.

THal»» d» *fferllvldad» — Hon-
lem. foi. pelo prefeito. txp»dtdo li*
lulo de effecilvldade to • .'ulu! •
4* Superlniendenclt da Limpta Pu»
blica. tr. Antônio Ribeiro d» Moura.

Mceacae — O prefeito conced.u.
tirniem. a» llrençae tenuinte»; dt
ire» mei»t. em prorogaçlo, at pr^-
:.,-•:4, adjunia» Arely Aoulir -
Alie* CntiA A* Almelil* »¦ '•" • . A*
ire» meie» ainda, a Intptctor* Ao
alumno». Victoria Margarida IVtuy
¦tulmartet. do Imtltuto Proflttlo-
pai Ortlna da Fonttca; de •••¦•:¦ ¦•
«letrnove dlat. reepftlvament». lt
nroftnorai Artcy Monteiro L*n*
d* Catlro e Thereta Mona Tupi-
namht; de telt mete*. *o gutrda
d» Dlreclorl» d» Arhorludo. Atr.**
rico Xavier Puarl* Silva, ** proi»i-'¦ • «• l.ulta Co»u d* Parla Peralra

Ernettlna Miranda de Paula P«t-
»••... o A dlreclora d* etcol*. Maria
Luna Affonio: d» quatro metrt. em
i»:.¦-».*••:*¦•. A profettori Aiitt-i
Thaumaiurgo Mende» de M«ra»«: a
rie dolt metei, át profetiora» Alda
floldt Omldt d* Ollvolr*. 1 ..«¦!. ¦
Augutta Rltunrourt Paclirco • Ei-
thtr Lima d* V*tconc*llo» Cald.it.

ni»**n»a d» *ml» — Obtiveram
dlipen»* d* ponto, na Prtfeltur*, oa
e«gulnlet funeclontrin», durante IS
dlat, com dol» t*rço* d» vcnolman-
tot. o aprtndit do Almoxtrlfado g*-
r*l. Nelton Monteiro d» Brltto; du-
ranta tr«» metei, em prorogaçAj,
com um terço d* vencimento», o
trabnlhtdor d* Limpei* Publica.
Ad»llno Joaquim.

Ratarão d» Imporianrta — Por dt-
creio de hontem, o prefeito #nor-
nou. na» vtrba* da Direclorla d*
Obra* « d* Superintendência d»
Limoe»i Publica, *» Importam*!*.."!
d- 3:1131(01 « 1:0111100. para at-
tender an pagamento d* v*nclmcn-
tn», atl SI d» d«xembro do corren-
I* anno. r*»p«ctiv*ment» dot func-
rlonarlot Mnnotl Jo»* Teixeira t
Antônio do Amaral, titulado» d* ar-
cordo cnm n derreto n. X.âZi, Aa
1 d* mtlo de 1)19.

Tendi*» um vçndm«»ito a pm
«ar? Parar t*m cíiftfott.

•1
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A gotta pôde apparacer bruscamente,
sobretudo nos apreciadores da bôa
mesa. Saia previdente • lembre-se
que o ATOPHAN SCHERING é o
medicamento mais efficaz contra o
rheumatismo o a gotta, eliminando
o ácido urico sem produzir effei-
tos inconvenientes. Tubos origi-
naes de 2C comprimidos de 1/2 gr.

®

Hoje e Amanha
Últimos dias do super-film allemao

f,l
com 1YAN PETROWITSCH — EVELYN

HOLT
Na tela: Jubileu da Avenida

Rio Branco
HORÁRIO: 2 — 4 — 6 — 8 e 10 horas

DEPOIS DE AMANHA
Uma grandiosa super-producção allemã

Sangrenta noite nupcial
Imponente drama histórico da época da Convenção

Francexa oom
GOESTA BMMAN"—BIOMIBA JACOUINI — WAL*mER RIliLA — KAHINA BliLL

W^a^^S^k^t^^^^^í^^^^^^t^a^e^^LWm^^t^^Êmaa^^mm^
.i;.L., .iíiíiikt ¦PPHHHM

di!ki",|' " ***"—~~—-~^~ i--*——-.>  ¦_ttwm/tfmmmaiwHm.v-itmmxmmmrvnmm^
.íiiJ^Wa^Mi^úJ^u-iiiii^steii ¦nm

.i,.'.,,. . .;*,.:,;.v .¦; : .! ¦ ,-.- .¦) ,. ¦ ^^^^^^^^^^Ot^^aafttoOtmmnmmmmmmrmmmMtmmmmió^ iiaií^iiiSiiiMiiVi^' ii-í:*4:-ft mttn'^Í^SMêMà^^-MMni:.. !:-$Ê3Í



¦ ¦- '.¦.¦¦¦¦•¦ ;.-»; -¦ -'.- * ..:">¦%'*, l .' .... ív^vXvf - . . -¦.*-V,:""-.'V >^-

O JORNAL. - Hibbado, 15 dt Jsnho 41 INI n
!•••

NO MUNDO CINEMATOGRAPHICO
"MISS BRASIL" ASSISTIU "BROADWAY

MELODY" EM NOVA YORK
I—UM ¦ II 0*9 ^»w—w

ttu tili eailade, falido a imleido, li "Mito", ittâ pritlii
a istrear ie Pilaolc-Tkiitra
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Charles KlngImu dns figuras ile "llnmihrny Mi Imi*.", —

Por iui,nnrai:.. de pts. .. que re*
r»i.f-ii . *.it»ipoiidi¦ -i.!.. ds um •!- .
nosso* patrício* que acuiiipanhar.im'
Ulga Rergatnlnl da Sá <m aua via*
gent a Nova York, fomos •«' <'!'««¦ -¦
que *Mlt* Ur»«ll" num doa ultimo.»
dias d» «ua estadia na nu*i: -¦-. '
norte-americana, antes de m. .
ear para Ualveston. neslsiiu, no Bin»
l.an»)*, a uma cxhlblc&o de -|ii->-
adway Melody", o maravilhoso fllm
cantado, muilcado, bailado o- com
trecho* dialogado» em IngUi. .!••
Metro-üol.lwyn-M i>«*r. peto qual o
nono publleo estA ancloio, a quanerA apresentado por «ilta-dla» no
l'alaclo Theatro, da Companhia Ura-
sli Clnsmstogrsphlcs, Inaugurando
no Rio de Janeiro a apresentação do
cinema «onoro.

E accreacenta s correspondência
que por uma gentllexa. conhecemo*:"MU* Itni»ll". maravilhada com as¦emoções do -liro.idivay Melody", In*
clulu entro as suas melhores lm.
pressões eolhldsa om Nova Tork,'
«taa grande fllm, nlo sA porqnoello era para si uma revelação do
tio commtntado • discutido cinema
aonOro, como porqno "Broadtvay
Melody*. para ella, e aliás eomopa-
ra todos,.rsunlu todos-oa predicado»
3uc 

um» mentulldado intelllgtnlo e
o gosto especial, sabe encontrar em

Iodas as seqüências do«ea fllm ex-
iraordlnarlo. desse "hlt" escepclo-
nal que. nests momento, maravilha
as platés» de. Nova Tork, Los An-
«eles. Paris e Londres, e que no Riotio Janeiro, dentro de .breves dias,•orA um doa seus mais memoráveis
euccessos clnematogrnphlcos.

. V preciso quo o publico, ancloao¦oomo eatA pela visito c pela audl-
'iT*"""" i^^^~nnrnaruvuLanJU*-

"Jazzlandia" — O
próximo film, no Pa-

lacio Theatro
" Jaxzlandia"... nm titulo'

que podia faxcr suppOr a multa
gente quo se trate de qualquer
cousa, passada na "terra do
Jaza".

Nada 'disso! "J(M»landla" e
apenas o nome de um caba-
ret.

EstA claro quo se trata de um
desses cubarei onde n rapazia-
da encontra com o jnzz multa
cousa... prohibldn.

E, como o quo 6 prohibldn é
mais procurado, essa rapaziada
corria ao "Jozzlandla".

E o que é mais, so esse ca*
baret funcclonasso em uma
grande cidade, ainda passava,
mas elle se lnstnlla cm uma pe*
quena povouçiio do interior,
ondo as innovaçOcs modernas
ainda não tinham chogacfo, tor-
nando-se aslm maior o seu ut-
tractlvo.

E dahl?
Alguém quis combutol*o, mas

por detraz da figura do proa do
dono do eabaret esta um ho-
mem poderoso... 

'E aht a
sensação do romanco pela luta,
o mysterio da neçíio.

Vera Reynolds é a artista
, principal.

do de "Broadway Melodia", tenha••.'•A. ji p carteia d* que vae as*«latir a alguma eol*a de excepcional,
¦In maravilhoso, atl, nlo porque seja
eme o fllm que lhe vae revelar o
cinema sonAro, mss tambem porque* nm fllm de arte, em toda a «xien-

3i to significado detsa apreclacio."Iti. -1w»y Melody" nlo tem npe-
nas o d.. .;:..• sen**rlonal de revê*
lar as vnie* ds Anita l'age. de lies»
«le Lov» a desse estupendo cantor
qu* I Charles Klng, o nAo lem »«.
alfm dlsio, o predicado de faser ou*
vir uma linda partitura, ouvir Hn*
dos cântico*, apreciar • sentir lin»
dl**lmos bailados e toda uma fa»
randola maravilhosa de "feerle".

"Broadway.Melody" I multo tnals
do qus Isso, porque tem um lindo
romance num grand* ambiente, tem
uma sobsrba Interpretai-lo numa
dlrecclo em que todos os detalhes
revelam arte, uma arte superior.

OS SAPATOS "DIANA" OF JANET
6AYN0R!

Velhos, feios sspatos que silo
.1 -firn! Rasgados e multo usados,
com os saltos tortos, as solas de
papello por dentro, mas que pkraJanet, elles constituem o seu piala
precioso thesouro, a sua mais sa*
Grada relíquia! Elln carlnhOKamente
Lnptliou-o» de "Diana", porque com
«Ila, olles durante dias, noite*, me-
ses, conheceram as lagrimas, os
íi.airlMai., pp atigustlss, as fellclda*
des e subiram tflo alto, que quual
agarraram as estreitas...

A subtlleza do Janet Gaynor, 4
tflo grando quo aquelle* Rnputlnhos,
afio o symbolo de ma boa *orte, o
redoxo da sua simplicidade! !•;¦ queolla vendo-o*, lembra-se, como nõs
lembramos- quo clle» cnmlnhnram
ns vlellns estreitas de *7* CCo", ql*li** conheceram aquelle valojoao
Chlen, o phllosopho trabalhador nos¦esgotos e depois o lavador de ruasl
Aquelle Chico quo mourojnva' nas
entranhas | da terra, mas habitava
perto do eto, junto aos astros).,. K
isto foi ha dois annos passndosü...Depois... surgiu o "Anjo dn
Ruas", e Miss Gaynor, com os mes-
mos mágico* irapntlnho*, errou, an-
dou pela* ruas enaMira*-, chclns do
neblina de Napolc*! Viu nquello
cAes, a bolra mar, n tambem Gino,
o romântico pintor!

1*1 desde ent.lo cila. nunca mais se
apartou i|ui|iicllrg sapatos! K quan-
do riliiiavii-.iv "Crlatlna", ele que
Janet appareoo no utiutlo, toda vea-
tida do holliindexa, com touca do
Unho, mis comprida, longas tran*
Cas, o em ves dos clássicos taman*
cos, IA «stnvnm om seus peslnlio*,
or gloriosos HiiputlnhoN "Diana"!
Wlllinm Howard, o director desta
pelllcula clinmiiu-lho a attencflo, no
quo olla explicou que desdo "7*
Cio", ella JAmals fes um "test", sem
estar calcada com elles, porquantosAo a sua mais terna mascotte. SerA
quo ella unnrA em "Lucky Stur", d*
Prniik Borznge, cora Charles Far-
reli?

Tens ras.1o, linda Janot, cultues
sempre, teus sapatos! Com clle»
sublste dcgrAo a dcgrAo o 7° andar
do teu. Imniorredouro trlumpho! B
tambem com elles pcrcorrerAs a en-
trada luminosa da ¦ Imniortulldailo,
nlnda qua tenhas do plzar a lama
sórdida da todas as ruas, por que
nelle*, somente ficará gravado, a
gloriosa, encantada e miraculosa
poeira do tempo!...

ba*

Ktftjtflro
«¦¦¦¦ a
au qus tmlfm ¦ «mm lin»

da i-»ui ie Ua TerA vae a**
ii«i'*».»r. nss leias de itlo, na
H.l.ll if l*\,ÍU dO taállav! |.i:i..'|»
i-Aí do umn i«*iii,iií» amerfta*
II». A rwllall.t 1,1 ivjllr ll,. !a,|
r- a.il.l.U 1 a, 1"|... Mil i.ll.i-

tfo de um concurso phoie*
genleo reallMdo no firanil e,
**** .ti.>in,«un u. pur >l «''..
-"fi.....ii-» em ...i,.ii.,itv. iniel*
ramente dlverum daqu«IU* em
que m maior parte da» figuras
de * ii.-o.4 so apresenta peran*
te os ilin ¦ •¦'¦:", pela primeira
»¦•*¦ B*l»« lim eenipro uma
grande respontabilldido sobro
oe liombroe pernnie o* * mu*
|fvii..tii.i. ín.1. ao pai-» que,
rom l.i» TorA, f»»i re»poii*a»
hiliflade nio radia «¦ n».. A
Fm Kllm pelo erlteriu rlgoro»
io * ja. lu cunho offielsl de que
mvestlu a escolha da "vi*
deite", Indígena.

A aetuacüo de Ua TorA em
"A Mulher l.tiitifiia". cujas
copUn j» te acham em poder
da if» I Um do Brasil, que
nos affereceu, hontem. n op.
portuntdnd» de a**lmir h uiu«
iii.li i*;...i especial, revelo, pel»
ui'-rcç.M. o justeia das atlltu»
«fes da ' ti.-li.i paul i» qual o
futuro qun se lhe apresenta na
carreira clnematographica.

O argumento de "A Mulher
KiiiKum" iiiiitím toda uma se*
rle de acenes que variam des*
de a mais emctlva e delicada
atl A mais violenta « vigorosa.
Em toda* ellas Ma Torl vive
a seu •i"|f '. com uma slnce*
rldade tal, que ntl nüo ti* -l-
tamos de clnMlflcal*a como o
inati forts talvrx dos «temeu*
tos do teu suceesso.
A conquista do Hollywood por
Lia TorA aignlllca, pois, que a
heróica cldadslla dos fllms
nfio I tAo inexpugnável para n
no*sn gente, como por ahl se
cri.

A Fox Kllm. com a próxima
apresentação de "A Mulher
Enigma". de«obrlga*so com gu-
Ihardla do compromisso toma*
do pnra com os brasileiros

A nOs nas resta, agora,
ter as prlrrAIras palmas.

¦*juui.iiJini»'iivri  *"'
••UMA SANGRENTA NOITE

NUPCIAL
Se a Iroporlanela da Beviduçlo

Francesa f de»ses factos que nAo *»
podem descrever em poucos volu*
me», tal o valor histórico qu« en-
cerra em «eus formidáveis ep»'""*
mentos. ainda assim numa pelllcula
clnematographica pode*** observar
alguns dos episódios vivos que cn-
r»cterlaaram e»»a Ipoca vermelha
•m que s* desenrolou o destino oa
gloriosa lerra de Frsnça. «

Stndberg, o excelso mestre de ai*
rei.f-.Ao scenlea, o magistral criador
de realizações clnegrnphlcns. soube
com rara habilidade descrever na
tela muda um vnlloao e empolgante
drama histórico que o 1793 vlu.de*-
enrolar-se no celebre castello Trlon-
vllle. de propriedade da condensa
Alain* de l'Etelle. culo casamento
marcado com o marques Ern««t do
Tre*»alles era o cumprimento fiel
da ultima vontad» d* seu pae. E»se
"metteur-en-sceno" escolheu para
prlnclpaes Interpretes de sua obra
um Goesla Kkman, uma Dlomlra Ja*
coblnl, uma Karlna Bell e um Frlts
Kortner, «em falarmos no garboso
Walter Bllla.

O trabalho desse artista* parece
mnis um caso de afMntdnde electl-
va, numa ml»»Ao altamente nobre
pelo lado artístico, do que me*mo n
simples rcspnnRSblildnde de revivo-
rem com attltudes medldns e combl-
nada* o themu que lhe* foi como
Interprete* de uma accfto de cunho
histórico tAo pronunciado. Por Ibso
queremos frlsnr o desempenho alta-
mente suggextlvo do elenco da"Sangrenta nolto nupclnl", es*a so*
l.rrl.a e extraordinária pelllcula da
classe Inaupcrnvol quo o conhecido
Programma Urnnln apro«entnrA
segundn-feira no oleganto Itlalto.

AmnnhA o* matutino* darão um
syntheae desta eommovedora obra
dramallco-hlstorlca 'e .pola mesmo
verAo os nosaos loltoroii qu.lo sur-
prchendento e o assumpto que xer-
viu de base ao referido super-fllm.

E' Indescrlptivel o Intorosse que
se manifesta cm nossos circulo* cl-
ncmntogrntililcos peln próxima np-
parícAo de mais um grando trabalho
da moderna scena muda allcmS.
Al NOVAS VARIEDADES DO HIIS

Terminando domingo o eeu contra-
eto, durAo os últimos eepectaculoe,
no Clne-Theatro Íris, "Strychnxzr,
o famoso concertista do gaita de
boca, e "Les As^ors", os amoinliro-
soo acrobatns voailoren.

Para substltull-oa contractou a
empresa do Iria "Lollta Valverde",
uma encantadora catanto typica
hespanhola, que, ao som da gultnr-
ra, fas reviver a Alma do Hespanha
pela boca doe sous cancionelroe, e"Trio Uncot", os esplendidos dansa-
rjnoe excêntricos amorlcnnos,, com
seus eenaaclonaee "chnrlcstons" e
blac-bottons".

Continuarão a faxer os doliclae
dos espectadores do íris "Rich-
mond", o rei do Ilusionismo, com
seus maravilhosos o empolgantes"trues", o "Oe Dlavollnos", com
eeus duettos modernos.

Na tola, o íris apresentará "Uma
dupla de almirantes", da Metro*
Goldwyn-Mayer, com Karl Dane e
Goortro K. Arthur, e "Os dedos aa-
tutoe", da Universal, com Blll Cody.

INTRODUZINDO NO RIO O CINEMA
— SONORO -fi*

¦ a

Ot eliim da Pàramount uhlblrii pillleilu U Nfi imu,
lago após a ainlblgia da "A Marcfci Naptlal"

Telvgramuia» henuin rserbides
I ' 1» »«¦¦•' •* lia l-.rmi.....i.i IIU III".
.ii.a . «ii.. o.iiiin:.„i...vi|f.u lermins».'• • as ii»*-- ;-¦..;.» a qu* ss entre*
i.f-.»¦.! ut . i-*i»« daquella emiir»*a
sm Nova Vork pnrn * m*i.n*-.s-
dos apparellttei suiioro* no Itlo de
Janeiro.

•»,, I..1.. adiantam aquell»* infor»ir„.. .. .. H tuiia.i neeesMrte iqu<l*
Ia ;n..ii;i', «má ja tinharoado e
¦ •. t ¦''¦ breve ao llr**il. para que os
laM-hniiok de \V»»ierii Kleeirle dem. **a....... a n.iiiiicin que aerA rapl»
dn, tal • i • aconteceu no Cln» l*a»
I.1H..IUVI de a. i'.iut-, ha pouco in»
augurado,

A noticia, pelo que lem de impor*
tante, ni.. inier«f*a apeime A Para*
nnuni; liil*r*i»a ao publicu em g*»rat, ao publico . h...* qu* ouviu
uií.i do qu* fnl n »uec«*»u do clne*
ma faiad» er.i itlo Paulo e que l*tn
liUVldO . • II. Ilaa-I.a. I »f ava| r I, U> .(,•
I.I» a 11.. -¦¦ . I.I.. .«...'.>! 110 K.Ijalus
Unldog.

ltiirt.il» ,...- ii,u".... milhares de"lans" que, adulando o cinema, sdo»
rem lambem tudu que a elln diga
ir.|.rii.. a multu piliif-lpalineiite •=»¦*
riiaravilhiiaa dtecobtrta qu* v*lu re*
vnlui-iouar a arte e a indu*iria e
uu» v«lu dar »•• cinema uma furta
rtitlUta exliaordliiarln.

e«gundo sabemos, a Pàramount•noniarA n« a|ipar*lhn« do fllm faln.
dc e tu film sunoru em ambas as
«•10» '»- in tm e*p«i;tSCU|il,

A 'iii' a, lugo que r»ti). •„ ii.nu.-
da» as n.»i»i!i...'i», ». i» feita com• M .ii- lu NuiMilal", .. Kfiti.l* film d*
1 i • li Von Klrohelin, que se presta'¦i-,. brni poucos i -.r.i qu» ee. pn>»aHdmirar a **qut,iicía sonora em toda
a sua i.r.iii 1.1 -. uma ves uue o fllm,
dt e..v....... ao i.wa, , ia fartamente

****s**m**t*a**sr**^^

provido 4* motivei sonoros a ser«ia
ripreduiidoa.

Qu*r ns* «cens» religlws». ceia •
«ircucAo da "Marche Mupelil" de
Mni.i«l»ahii, quer nsi passagens
faiilvs» no palácio real, ao rumer
4» fanfsrras e aa snni de «reliestrse,
quer ainda iim trechee de musica

"O lobo da bolsa"
através um órgão da

imprensa dc Nova York
O "New York Bvénlng World",

dUao sobro o "I^ii.o da Uottaa",
o grando fllm do Ueorge Um-
croit quo a 1'aramount segun*
da.felra próxima vao apresen-
tar, no Capitólio, o seguinte:"Indiscutivelmente, o nielnor
programma em liromfw.iy ou
.'¦¦.t.i delle — afflrmou o critico
—- I o do iti:i|i.i, com o fllm"O Lobo da llolsn", om que ap*
parece George liancroft como
. tr. Ila. Para disto convencer*
*e, o melhor •' Ir ver o fllm.

O argumento, a adaptarão
clneinatograpnlca o a. versAo
dessa obra deveiiwn a Uorl*
Andcrsen que, sem duvida pos*
slvel, acaba de oiferecer-nos a
eua obra máxima.-A celebro cs-
crlptora proporcionou a Man-
croft uma occaalAo do quo se
poderia encher de orgulho o
melhor actor, ume nccuslâo que
lhe permltte "mostrar oe don-
tes", como vutgarmento se dls,
com uma criação que '• Indlscu-
tlvelmente a melhor quo elloja-
maia nos offereceu. Multo rara-
mento se encontram papeis ade-
quados As características de
Õancroft, mas este pnreco ex-
pressamento criado' para elle,
como do facto o foi.

Haclanova Interpreta o prin-
clpat papel feminino e 'tudo
quanto podemos dizer da nota-
vel artista russa 6 que cila se
apura em cada nova crlaçAo.

Mus a surpresa do fllm, pelo
Inesprrififo que tem, quem nol-a
d.i 6 a lindíssima Nancy Cnrroll,
a Nancy Carroll dn nosso Mn-
nhaltnn. EstA simplesmente cn-
cntitadora. Tem uma scuna com
Bnncroft que, * poslllvnmcnto,
nenhuma nrtlsta de Hollywood
teria interpretado melhor. Co-
inei-a a liiiroror-nos que Nancy
Carroll estA fadada a grandes
coisas.

Ha outros interpretes proemi-
nentes no fllm, entro os qunes
importa destacar Paul Lukns,
mns*p6de-sc dizer e ;cm medo
de errar, que Bandroft é todo
o fllm. No seu trabalho ha um
vigor e uma tcmerldado taes.
an mesmo tempo quo um nno
sei quo de subtil, que nos sub-
Juga o nos captiva nt.': o terml-
nnr du pelllcula. Talvez que o
artista nunca mais oncontre um
fllm tão adequado como este A
sua maneira do sor. Assim,
pois, nno ne deverá aurprehen*
der o referido actor se "O Lobo
da Bolsa" fôr declarado o seu
maior trabalho do Interpreta-
çfto."

Isso escreveu o critico d*e
"New York Evenlng World',',
manifestando allAs uma opinlfio
que foi mais tnrde firmada pela
critica americana em peso. E
Isso, que í* muito, diz bem do
valor da obra quo Rowland V.
Lee dirigiu e a qual o nosso pu-
bllco, na semana próxima, ha de
npplaudlr fervorosamento no
Capitólio, reconhecendo o gran-
do valor que ella realmente
tom.

Hr. John L. Oejr Júnior, • quem
no deve a Iniciativa da adaptei;Ao
doa cinemas da 1'aramoaat para

a rxhlblçâu dn» fllm» eoaoroa

regional húngara, 'Marcha Nu*
pirlal" presta»se de qualquer modo a
«er admirada pelo publico eom o au*
xlllo do fllm eenoeo.

Dotados dos novos apparelhoe. se-
gundo noe Informa a 1'aramount, o»
rinemas Capitólio e Império contl-
ii .'irAo a exhlblr fllms da* mestnss
maress qu» sgora apreeentam, nlo
deixando por leeo de apreeentar
lambem trabalhoa de versio sllen*
ctora, ume ves que a mjrca das es*
trellas, na sua grande producção
annual, continuara a fornecer eo
publico filme de duplo gênero.

A noticia I da Importância capl-
lal. Ella marca, a um sA tempo,
celsas dlversss e qu* devem »*r ob*
sirvedss. bis do carinho que para
romnoico tem a Pàramount, a pri*
ir.ilra daa empresa» clnemstogra*
nhlcas que Inatattou o elntma fala.
do no Draill, dotando eom elle a *ua
r.ova • grande casa de 8. Paulo:
rtlt da Importância que tem para a
marca das estrellee o mtreado ca*
rloca e afflrma, por ultimo, a lm*
riTtancla mundial do Illo, cidade
qua terA em breve, com a Initalla*
cAo do cinema falado na* dlvereae
casas que para Isto ae preparam,
maior numero de cinemas appare*
liikito* do que ttm actualments a
Franca Inteira.

DOIS DIAS PAHA VIBRAR EXPC-
MtME*.TA-.llO DMA EMOÇÃO

O direclor de MRe»
vanche"

Quindo um direeier apinh*
uma eetrelia do «Alar de Hole»
rei dei Rio tire de eeui detae
artisiice*. d»» suss qualidade*
plásticas n nt*lhor pirtldo para
efflito de» film* que dirig*. Ai*
•im, aconleceu a Kdwln tare»
we, • rtoiaVil direclor de "Itee*
iurrtl-lo" t "Homens", deli
tucceivo» que a nlitorla do cl*
nema reglMrou no* ultimo» an»
noe.

Agora, •»•• meeme grande dl»
•eclor do clnima. vae aareeen»
tar, por Intermédio, da fníK-d
Artlets um d-» ttu* mau Nilo»
e mela novos trabalho» — -»«•
vanche".

K' uma pellieula em que Do*
leree dei Itlo apparece « onde
a sua arte de reprseentar at*
tingiu o miU alto grAo da «i*
ItffêlAOe

"Itevenche" I a historia iu-
bllme de uma cigana que Jura
vingar*"* do homem que a ha*
via feito f-.iífr.t o vesame de
uma humilha-o, perante todse
ae outra» mulher*» da trlbu —
«ortara»tho elle as auae bella»
trancas a l»»e, eegundo oo rito*
da trlbu, era »lgnal de vergo»
nha..."flevanche" vae enlhu»Us*
mar a platla carioca com a sua
próxima eihiblcAo e esla ee
dera no dia *** do corrente, no
Cinema Capitólio.

Ooloree dei Rio, Loroy Ma-
•on. Rlta Carewe, Joil Crespo e
outro».

ijiji_iu-i.nrn-i i'i **""

UMA DAS SCENAS MAIS INTENSAS.
DE "SANGUE DE BOHEMIO" 'tr''
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deMilloa Mil» c IW-tt> CoMpeoa, aam 4oe Mumraioe
••iengar «Ia kohfnUoH

| ODEON
iMngiicin seria mais fasclnanto do que
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GRETA 1
ao Indo do CONHAD NAGEL — no fllm

maravilhoso da METRO GOLDWYN
 MAYER 

A dama
mysteriosa

"HABEAS-CORPÜS" — Comedia da M. G.
M. e Metro Golilwyn Mayer Bi. 88

HORÁRIO: Jornal o Comedia — 2.00 —
4.00 — 6.00 — 8.00 e 10 boras. Drama —

3.80 — 4.30 — 6.30 — 8.80 c 10.30
'• '' ja——-

DEPOIS DE AMANHA

Sangue de Bohemlo
da First National com Milton Sl]ls

O PROGRAMMA SERRADOR dú-nos o
trabalbo da QUALITV

BORBOLETAS
NEGRAS %

com JOBYNA RAIiSTON c ROBERT
FRAZER
» —————.

A METRO GOLDWíN MAYER apresenta o
fllm da FIRST NATIONAL

ft/mtt*imlttA
«<i-TSt«B»00RjJ

M ie Coíacãf

PALÁCIO ||
HOJE — Um progriinima do dois grandes

fllms!
A FOX FIliM apresenta o maravilhoso

trabalho do
DOLORES DEL RIO em

Amores de Carmen
A FIRST NATIONAL apresenta

DOMIIS DE Sfll

ffftóSÍoliàttMxm.mmm.mT
*Í3mtAJ^^^^mmmT

llllllllllllllllllllllllllllllllllllllll
com o esplendido HARRY LA.NGDON

REVISTA ODEON N. 4
com. a abertura do Conselho Municlpul

)
HORÁRIO: Jornal -S-l-e-SclO
horas. Borboletas Negras — 2.10 — 4.10 —
6.10 — 8.10 — 10.10. Mnl dc coracfto — 3.05

— 5.05 —• 7.05 — 9.05 e 11.05

com THELMA TODD o CHEIGHTON HALE
CONVERTENDO ALMAS — film colorido

da TIFFANY 
HORÁRIO: Colorido — 1.30. Amores de
Carmen — 7.45. Nos Domínios dc Satnn: 0.20

— Amores de Carmen — 10.30.

Na próxima semana — Inauguração — dp

Cinema fallado
musicado cantado e sj-nchrdnizado — com
o fllm grundioso ila MUTUO GOLDWYN

MAYER — com ANITA PAGE'
. e BESSIE I.OVE

Broadway Melody

IA agora ninguém duvida do exl-
to de "Barro Humano". Depola da
apoiheosa qu» o publico fes ao gran»
d» fllm naelonal, no Império, depois
do enthuslsamo eom que sa muiti*
dO** têm corrido so elegante eln«*
ma da Pàramount, para apreciar o
grande trabalbo da Banedettl Film.
ninguém mais duvida dcaea grande
eonqulita. flaolonal,' primeira grande
n inconfundível prova .das poMlblIU
dndea ariuiticaa entre, ndo exlsten*
tes. .' .,;'. .;'' , ,-'.

De modo au* nlo -adoenta mala,
dcpola da experiência-e do teetemu*
nho do publico, o que venhamoe di*
ser aqui- para propaganda do film.
Mas adeanta que lembremos uma
coisa aos poucoa que, nor qualquer
motivo, ainda nlo puderam Ir ao
Império nos dias paeaadee: dois
dias apenas restam para se admirar
eto film na Avenida. Dois únicos
dias — hoj» e mnanlift — durante
os quaes «or* possível v*r o traba*
lho, acompanhado da partitura ee*
pecial quo para elle tol feita pelos
mnestroo da Paramouqt e que, porsi sd, constituo uma verdadeira ma*
ravilha, digna do trabalho que na
tela apresentam Carlos Modesto,
Orada Morena, Lelita Rosa, Eva
NU e Eva Schnoor, os Interpretes
máximos do film.
«PREÇO DA HOMRA", SO «OIART

O Clne Smart apresenta hoje a
amnntiil "U caçula", de Hnrold Lloyd,
o "Preco da bonra", drama em »
actos.

sVi.Minila-felra, "A Ilha dos homens
perdidos".

-O POSTII.HAO UO «M03T Ct-SU"
»:• vm riLM nomamti*!»:*

¦pico
Jeseph Boucbardy. que escreveu

o drama em que «• funda o enredo
de "O l't»»lllh»o do Mont Cenl«", ira*
cou um trabalho em que ¦» mesclam,
ebeolutainent» dlillnctoa, mas liga*
do» |K.r fies forlIMlmoe. us iii»m<"
heróico e romântico, molas prtnci*
pães » tndlacutlvelmante nec»***ris«
d* qualquer romance qu» se destine
ao trlumpho. E os lerhnlcoe qu» dl*
rtalrani a vere»o clneinaluaraphn;»
du fllm, ao psaaar par» a tela o en*
redo, *outi«r*in fatel*o de mudo que
ell* nada ptrdee** do «eu va!ur e,
multo ao contrario, fo»*e acerescln»
daa forcas que emprestam eempr» s
qualquer lhema a vida dss flgur»»
da câmara clnematographica.

Neste fllm h» tudo: o berolemo
que ampolga, o d—m.*-* Impr»v|s-
to que irai preso o espectador «
que o leva, at4 o flnsl, de pa*sag*m
em pa*sag»m, cutn a, curiveldad*
eada ves mate aguçada.

Havemos d» vir, eeguuda*felra.
quando a Pàramount apresentar o
trabalho, no Império, «« ell» * ou
n&o do agrado do nesto publico,

O raOGRAMMA DO CESTRAL

Vae eer de succeeeo o novo pro
gramma qu», eegunda*telre, apre*
sentar* o Central A eua cecolhlda
platéa.

Tre* novas variedades, rec«m*che*
tadas de Buenos Alras, mostrarão
seus magníficos trabalhos.

Em primeiro logar, "Th» Goidem-
bsrge", fam<«oa "cow*boys" m»xlca
nos, que fas»m msravllhae eom fa<
eaa, laços, cordM ¦ todos os apitr*'
lldrs diárias: "Alice A Meago", Iea»
llades diárias: "AUco A Mvggo", Iea-
ritaa Japoneses, com seus exercícios
curlosleslmo», e "Melegrano"; o ho.
mem das mandlbuta* d* ac", qu» i
penta* platòss.

Hoje o Central apresentar*: "Trio
Bacot", os esplendidos danaarlno»
excêntricos amerlaanos: "Mario A
Alba", duo lyrlco, em lindos trechos
de. opera*, romanias e c-uncOe» bra.
ailolris; "Yuma A Artons", a mn*
gnlflca "troupe" ile aernhatas, com
k«ue empolgantes saltos mortaas:"Lollta Valverde", a deliciosa oan-
tante typica heipanholn; "Trio Tt-
co-TIco", excêntrico* patrício*, em"aketchea" cômicos: "Uottllchor",
concertista de cythar.i, .- "Antonla
Ollvos", seduetora trapezleta.

Na ifrln o Central cxlilbe hoje "Itlg
Hop", com Buclc* Joncn, c annuncla
pnra segunda-feira "Vaidade social",
com EUlot Oordon. ,

«O DESPERTAR DE IH % MU-
LHER

O Clno Ypiranga, em JacarUpiiRiit.
apresenta hoj* • amanha um li-ilio
projrramma — "O despertar dc uma
mulher", com Wltma Bank e mala

uma comedia.

O amer que um !>•• tributa ae tt*
li", i.n..* potf» diminuir o que de*
itira a uma mulhsr «om qu*m vt*
ve...

lu., t uma profunda verdade, queMo lem dUM i..umi«'•»'•• -.
Ma», quset »*mpr». o emor com

qu» o pa* dl>tlnau» n filho, provora
UIH a,a|laa |ll.lt|I|,t„ ft* '• |lr». ...||l» l|U»
nl» iui»»• e vae ata ao rsrondtto
da alma.

i:«». fado, que t*o fr*qu»niem*n*
te *• observa na vida resl A flssdo. •-. "gangu* de Uohemlo' rom naiu»
lAldisd» • nltld** exirsordinsrlss.

iinii i'...f...«i.it. na mulhtr que
transforme o emer qu» dadlcave ae
pi. no odlo que o filho lhe ln>pira
— d* multa emotividade «o papel.

Ella eab» viver, a principio, o
emor na *ua »i, i ;ii. ».*,.• mal» ela*
ia r - .i ¦ laintitm, c«im msl» vehe»
i.v-, e e»pr*»*to elnde. animar o
.••ii • que lhe subatltue equetle, ne
intime.

•obre e*»e »»i ¦ ' • emerlonenie,•Kangue d* li :..-. * t, t* tielo.
ii . ,'t.r il, 11»»! CMIn O» »*U» .Ali*.
entretanto, e t•»;»*, ¦ ¦llut'in»nte de
Poroihy M«.-i,..iti >» impo» domina*
dera e ImpreMiotisni*, «ervlndo p»*
re i>*i em releva, d» m»ne|ra «»
prettlvs. o (urslleln do» d*K gran*
d»e .»fiii»-..iiif.» que animam ae
duas p*r»on»g*ne.

Milton 6111» e Deugle» rslrbeaks
Jr . por »ua ver. »* apr**enum num
%|olenlo «nu., i. .... de pslxftet,
mal» • -i.i-f i. >¦ t ¦ »lmla nsra o brl*
Ihn da «. .i ¦ dramaitra d* "dangu*
de Hnhemle".

O mal* .1 •¦• ' entretanto, que
*••*» . -i.r a * - d* .' .- *• uevani
na -fv.i,!,!.'.. t* um .!•••¦• . ii.- ,t que
. i- .*.! de urr» em terra, propondo.
i< .-t.i ae mr.hure» .;\.-..'., nin »A
i • ;•• »»u enredo, v.,... peUe vi»A»e
qu» offeree» e pelo plltoren-o d» ai*
guit.a» «cena».

W-t«WW<W-tf-IMMto

OS PROGRAMMAS DO DIA
PALÁCIO THBATRO — "Amorte de Carmen". Kox*Kllm. com

Dolores dei Rio e Don Alvarado; "No* domínios ila Saien". First
National, com Thelma Todd » Cbralgbton Halo e "Convertendo ai»
mae". Tiffany (colorido).

ODEON — "Jornal". M. O. M.. S<: "lUbena-corpu»". \t (1.
M.. comedia o "A dama mysterlot.1", Metro (loldwyn Msy»r, com
¦ ir. ti Uarbo e Conrad Nagcl.

IMPÉRIO — "Jornal". Pàramount. 77: "Itarro Humano!*, Ue-
nedettl-FItm, com Grada Moreno, Carlos Modesto, Eva Schnoor. I.—
Iite Rosa e Eva MU.

GLORIA — "HevlMa". Odeon i: "Borboletas Negras". Pro»
grama Kerrador, com Jobyna Raiiton e Robert Prarer: "Mal de
Coracso". Klrst.Natlonal. com Harry l^ingdon.

PATHK'*PAL.\CB —'"A chogeda de "Mine nrasil" a Nora
York": "Um circo em polvorosa", Pathí comedia o "A dama ifucar*
late". Columbla Plcture», para.o Programma M-itniiir»». com Lya
do Puttl c Don Att arado.

CAPITÓLIO — "Jornal". Pàramount '«: "Amor Eterno". Uni-
i».l Arilsts, com John lUrij-mors e Camllla Horn. o uma comedia.

CENTRAL — Na tela: liis Hop. Programma Itex, com lluck Jo*
ne» e Jobyna Ralston. No palco: Atraccoe*.

RI ALTO —¦ "Dr. 8cliaefer. medico das mulheres", 1'ranle Kllm.
com Ivan Petrovlcli; "Jubileu da Avenida Rio Branco", comple»
mento.

PATHE' — "Ciumea Infundados", Programma Matarano, com
May Mao Avoy e Mulcolm Mao Gregor o "A Ilha de Manhattan",
Ktn-rilm educativo.

IHIS —- Na tela: "O Turbilhão". Klrst National", com Milton
Sllis; "Quo rapaz esperto". Universal, com (Jl.*nn Tryon. No Palco:
Alruccôes.

IDEAL — "3 Paixões". Unitcil-Arllets, com Alice Tcrry e Ivan
Pelrovlch; c "Beijos no palco", enm Helena Ch.iüwlt-ti.

S. JOSK' — Na tela: "Amores ite Carmen", Kox Film, com Do-
lorca dei Rio o Don Alvarado. No palco: "Como fi bom *er mulher."

!tl-'Pt*KLIi'.\ — "O bomem dtfs novidades", Metro (loldwyn Mayer.
com Iluster Keaton.

MEM DM HA" — "Rosa de Irlanda", Pàramount, com Charles
Rogcrs o Nancy Carrol.

-m*ti****t**ti*tÉ^

Theatro Municipal
Cone. OTTAVIO SCOTTO TEMPORADA OI*I*lfl AI, DE 192»

AMANHA - Domingo • 16 de Junho, ds i.i lis, - Domingo . AM A Ml A
r.\'lt'.\ VESPERAL do afamado quarteto alt* alaúilcs lie»iwuIiocs

AGUILAR
A n.iniliiili* arllsiira mais sensacional da tfmpnraila imritlense

: PIKMiRAMMA 
CRtHT — COUPERIN — KCARLATI — JOAQUIM NIM — UACH

SAI.A/.All'
lilllicii'-. nn bilheteria do theatro aos seguinte» iirrçn.s: Frl/us e
Cnnmrutcs de 1.', 1001; Camarotes de 3.*, 4.1$; Poltrona*., 20$; DaU
toes A e B, ISI; Outras filas, ISI; Galerias A • II, n$; nutras filas, a$

^A^AAMAMM>>MMM¥MAfV-MMWVllMl>M>t ;
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-W9T ILLIAM FOX j|[
APRESENTA

Direccao
i

Emmett
Fln

EM

A MULHER ENIGMA
LH TORA interpretando o papel de Nanon de Selinconrt revelou a alma e a intelligencia da mulher brasileira!

4

: A J.i...1*^. aj*. llífâljU-l-a. i.„jL ^.m. AAA I^aS.. U. A-'a»

WüiM ¦ ' 
.
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Pelo mundo escoteiro
0 cscolismo em S. João de Merity

i«..».«-,. Ao L.iM.M pr<*p»ati»<i* í a.maio d* (»aiif«M»«, araiiiaHwlai PU'
lllla.as PO Clilcli.a, ila.. **,t,l*,, »**,
•!•• N J' S a 4* »I«HIÍ, foi l«a!».i-a..,
«««Ia» l»-*li.|««l«. aflntla A «~.«»)U«|a,„,
?*i»i íu o Tim da Uuerra.

Hu Ai. 9 4e -»rr*Hl*, noma «i.M«-*«.«ni_i. da |i«.ra«. «r*4a* 4o I»-**i.
ortanfiiai»»-! *« 4ir« marl** 4»t A*<
foe.in.brai ilm t...-..i<ii... a. an Tiro «t»
t>M*rrii, «iu» ii«a_in «.«iiu «ontn*
tuldati

t*»ut (AÇÃO mt» i;»t«Ti;iMii»
l»r. iMtáu, JoAo Autue.* üotrati*iii:B.pr««ideiil*, w.Mcna.r Domtã»

pu**; MoroUrfOb Krntnl Fiorli m.«-mouirtris Joti Ao OeaLl AUn*uu. pro*
6orador, 

Alfrtdo AlaatlbAta l'»rr.•¦IIIIACAO Illt TIM«I lll* t.t F.MH t,
Pre*l4*nt», Ha»i-ri>iu« ll«>rmonti vi*l*«.pro*l4*nt», Antônio llarmonu »¦»t,r*i*rio, 0*a*»r «Veptt A* fiilvt* il. »

oaorelrt». prnf. Orçar Natelmtniot**if»«iira4or, Hom*u Tl«t-o4ümtro da
Ull*».

ConiflllO fltfatl — l*i.) .... I )*|vtet|Ue A. Freire, 4r. Otear l'ini«m* »«**¦
**% aa Anlonlo T*it»lr* Pinio.i.«i i iii.rr_.d_ para o 41» ti 4o rttr*mito, Aa II bora», a pott» dt-w»
tfirtciuriaa.

iv»r notto Intermédio, a 4ir*«rlorla
fo n.... «rupo ron«l4a a torto» ot
fim,, e. «Koilaia* m abrillianlaram
t .!«¦ i . kialrmnidadt rom n tu* pra*
;«'i.... ¦-.. dlt SI protimo pelo >>g»i»l»*d» j. «« tunfecta *umiiiaiiit,it«-
«•«l-l" •!..

. O Htl OTWH0 RE PAI.NVMA
• :•'«t"i. o» e aa*ra4ecemo» uma r»**..».-_ .ia, -o i:....,i*ii,. o* Falmrra*.«m «m.» paalnaa aa noia aempre a*

,li^»m»« * inioro-ianiai* nolIrU* • ||.t.õa* ...mr,!,,., rtdundtndo num*«aceitem* propaganda taeotelra.
A l*"*»TA UA .t,»»uritCtO DUO•:»toTiinii» in:nit*:i ¦ -,<»

iiia n PNOXIMO
1 •**«« proalnio dia IS, eonform* JA¦olIt-IAmoa, « ,\..,i,i_..*,.. do» Km:...•Aalrta» lUbreut Ilratiltlro* Mana*

- •-» »-- |c»-i..a aau:» f..!. i _ . ;__aa>l:.H*tll_>) foriuaw*!-lie |.i.af.ia.ai.» Kjijfoi t«riu par*!*>, «nu* »* qu»** um variada» tt»
|,l».|*a-U|tã) «4-*caa.|....i,_.i . ,.„» I,k4«l-
tant** m w. Lia.... Mb t 4ii«<''.t"
d* ütmutl M.ai..a,t_ai. o eom o» «»
ájiallal.* (auiji.a.aa:

F»l«**ir» part»
ICUu.ll. (|n l),.„|.iil_-—lii -_.,-

nho 4* opie* — lll• *Qntm «mi» um-i.i». auvmtata um **mio" —> IV*"A lf?»"-- V| «Uma dviiíw ftt»*— VI» •D, iu*m M8|*r«" — Vil)'Cempromitta 4aa biMtlraoit»*.
. ... MtÊmmm partaII **MtRln*« 4a boi** — 11» *A

ro-*lra o o p*e*muni"' — lll) «Ali»»
lul*" — IV) -u.ai.oriu CbarlMlon'.
MM MIAO IH» t «lait-lHO TRCMM-co da w. a, c. a.

n*OBln««* benltm, a eentalbo Ia.ennleo 4a Y*A*rA%io »i«¦• lUta-uir».
Caiboll-xa» 4o llratll, afim 4t uaurd» vario* a».umi)ia>* Irnparlanttt pt-ra maior tffltltnela 4a FtdtratAo.

EMA0 noa t:»i -.-tt.lMna
Ito MMt»M.

NaaalA» Am ttiattlba 4lt«rt*r
AmanhA, Aa 30 *-, bora», rtunt.t»o tonaelbn 4tr*-i<»r 4a UnIAo 4o* .:•••'<-i.-ii.ae do llratll, em tua t«Vtt (l*a-aiii.i.» >»..-i,-„..... tt* praia 4* Rela*

f«eo.
«IIMA.*.A t:»niTl:iitt

Approslm*.** .. inicio da -K«m*n»
i:-. ..(rie* Aa UnIAo do* R»«oi*ir*»»
do llratll, qu* «tle anno rtt d* li
n 1* do corr.ni».

Ito prAKMinma. qu« JA publlramo*.< "i'«t jm \atlu* pttitA Initrtatanit*.'i.i'. a* «i»i.«s a parada qu* *trAi »ii.-.i4 no dia 37, na qual lomarAo
(•arla ioda* a* Irop*».

O »«¦ .iiii|.»n.. a.i.a .í, aark dt 33 ptra3*. ¦»• laata. .,!,. . At 10 ,!«»(*». dO dl* 30.
nn if«.|a.«. -i.u.;i.*,., o aeampamtnio
liara ii.iii a.- «.mbnrqu* do* tteoltl*
rua qu» »« dvtilnam ao Jambort* *.r*Kra>»andai, detnrmtrAo o etmpo, dtonde .•»))....(.'>.) pnr» a» «uat lede*.

r8^*^ Engenho
^^Piro csnna

O CAMFEAO DA AMKRICA DO SUL
PEÇAM CATÁLOGOS E 1'RECOS A*

Casa Foster
AVENIDA RIO BRANCO 38 —:— RIO DE JANEIRO

RUA riaORENCIO DE ABREU, SS — S. PAULO

'A
ía-fr .v.

^ -| A

iflfe-a
a-ai')òmWtt

'r*mmttvgi 
/Mg?

a^o&*yaccAJó
íÉeveliojc pâTdSiiascTcaiiças
uma^látalde ^aaS^âx>5«
^4gradatnvpelafappaTencia
e satisfazem! pelo sabor.X*-

BlS,C(D1-iWS 5
AYMORE

II *
SECC. PROP.

OIOIIMHO INGlí*
Jah\

ti. »

liiilO
—-¦ -*:"i_Kae'.*'.,."B!g-_ '.'-¦ ..-i.._ ..•-.'-—-e-i_--,UL-.. - .. ¦ =¦ ¦ ¦¦. -it*-.- ¦ ¦ **•*» =*¦__•

MSKCTOIIA OE t/iNIOULOS
fc.lt- «.l.t.. . i.-ia.«4-« A |K«(r»»l». >

Ht, Ot . .... i_» 1. i.i 4 r Ia.I.a. mI. «
.:•»!».., ¦MlfliO »W II AO tMff*01*!

in.. i.. . „ fe«M» - I- <t - ü
>« P, l.tfl.

»:.-i.....a-... «m lotar «»" H«««aiuir
j » - .» i> - (*.. mm (li . lll mmni _ o« i.m — e. e. 4i — e.
MM — 0. I» 41 — P. IM — III —
tll m. I.U* — 3,111 -- MAI —
í iu — 8,111 — I.Ait — IIIO —
l.lli — I.U! — 4.111 — 4.Ml —
l.llt — I.IIA _ »-itt — » ttt —
1,111 — 10-111 _- 10.111 — II *»l

fc....._ dt .ttaatl4*A. — O. ;¦:» —
C. 1.413 — l.tU — 3.111 — 1.141

1,130 m, 40(1 -. «.Tll — I' 8*0
1,831 — 4.IN — I.III — I.U* —
T.IIA — T.TII — I.III — • »*l —
1,111 — 10,111 — ll.itl — lo lll

ia,m — ii.iu — ç, «.ttl.
NAo diminuir a nar-H* ao «roía*

mtaio — O, IM _.» K, lll — l' I.III.
Contra mio 4* 4trt«rt;Ao — Ca lll

_ 8.111 — I' 3.IM — 4.411.
|<<...t..4l.i.» u ao tlvatl — C 111

_ i.m _ 1.104 — i.mi- — i.m
1.114 — 1.114 — I.III — l.lli —

1.111 — C. O. V — 9. II — P. IM
1.1*1 — 3.311 — 3-4tl — I.IM

_ 3.011 _ S.lll — 4.141 — 4.441 mm
I.Ctl — 4.411 — 1.141 — I.III —
1.411 — I.MI — I.MI — 1.441 —
1.111 — |.|4I — 11,141 — 11.111 —
I0.MI — 11.113.

Circular para aaaarlar Mtttfol-
ro* — p. ifi — l.lli — ll.sio.

Initrromptr o irantlio — P. 1.111
4.IM.

Aban4ona4o — P. 1.411.

NO "AMAUCM"

t III t.tit 4» UR. Ali lll IHI MS»
TIMIO

AO *i.-iu .r 4# l.ua.um . l)r.M«a
40 i»--«. pOflO A Ia<.Ka*-tt.(,t.,M |A,.:.* 'au.i-1.1.', 4a nu* liar i»i»
a*, -t»* 1"¦¦' '<= 4* U»Mi-* a «a«-a»
:_. fi i».|-«;i.4«a lct«at.l pal-ttu 4»
,;<.;-i.Ua>

Foi |.*t*_ii.ir_> 4a rtftndo paqu*.io o «lf Alfrodo Catillbo, quo vel*
i* dt um» titd-m A Ail»m*a»i* o *
líclti* tm mi*»*" t*p*eui 4o mi»
nutra 4a Vlado, qu* i#ve como
p-lnriMl ebjtetlve (we«ii**r o con*
Mrutilo 4o mat.ntl (*rr*««tUria
a4quirl4a pela Norotaio»

Aa 4**tmbA*qu* 4o 4r. c»»iilho
a-ümparc^au iranda nomtro 4o•««llttpii a (...-),*» At tuaa r*lac««a.

TAmbun **b*«4ram ptla roftrido
ptqu.i. « cantaira M «lr*i». 400nta Aar uma fiim 4» -onrtnoa ao
Munítipal. Atpoi* 4» qu* Ir* a Ar*
lonilna. o o ar. a. U40 o família.

Km irantlio t-tra «o porteo 4o
Rio da Praia viajam, antro oatroa
t-AM-fcIra*. eo dft. J. Murutb a
Ooeor Itanta. a ptanltu argtnilM,
oonbo-iia C. Huni. • tndtuiria! A.
Coueko o eo oohoorw J. Aloaa*4ro
lilia o C A. ntraplwib, qua vlo a
Aroanuna iraiar 4a «aaumploo ra*
faram** Aa Induatrlaa ehlmlcta.

ASSOCIAÇÃO MASIUMA
DE EOUCAÇAO

¦
«a.nfa-m»a-iat

licct-Ao *l«- CoopcracAn 4a Fm!*
Ila _ Kabbado, ll, Aa 17 1|3 boraa,
na aldo da Ataot-lacSo, A rua Chllo
n4 ll, I.* andar. 1.* conftrenela 4*
«•'•ria do prof. »lr. nrnando 4o
.Maaolhira Mbra '*l:dut«asSo 00*
suai, com o to-pilnlo aummarlo:
A tirara; »*.o Miual — O amor da ra-
1A0 —> Papel »»cial do amor —> O
amor alo — O caiamonto, mtio 4o
ta«rn*l-a» vantajoao para o Indl.-l*
duo o por» a taptcla.

A conleroncia 4 publica.
her^in 4o «Mino primário —

fW>ba4o, II, Aa 111|3 horaa, na
Md* da A. D. E», A rua Chllo, 33,
1.*, rounlAo deata trccA*». 1-odftt
o compaiecámtnlo do todot oo In*
tcmvtdoo

RIO-COMMERCIAL
a

A FIRMA J. VEM/ORO A CIA.
TRANSFERIU SEUS FSCRIITO-
RIOS PARA A* KUA RENEDICTO

OTTONI
A firma J. Velloto A C». quo

ha multoa anno* aa dadlca ao no-
goclo da atiraria, dopoalto* da
madtlraa a materiaca dt coiurtru*
ceio, acaba da trantfcrlr aaua aa*
crlptorioa pnra & rua H-neJIcto
Ottonl, 103, em 8. Cbrlttovio.

Reunlnndo oa mu* divirto* do-
partamentoa de actlvldade, fica o
meamo eatabeleclmento melhor ap*
parelhado a attender mau rápida-
monte aoa aeua numerotot clk-nica.

0 assalto ás padarias de
Brás de Puna e Cordo*fi

O INTERROC.ATORIO DOS AC
SADOS

Xo Julio da 1* Vara Criminal fo-
ram Interrotadoa, hontem, oa pa-
dclroa qua ettio envolvldoa noa aa-
tmltoi ia padarlaa de Brás do Pln-
na e Cordovll.

Oa accuaadoa negaram a parMcl-
paçAo no crime do qual resultou a
morte de Davld Corrêa de Mello,
adiantando mala Augusto Moreira
da Silva, que fAra espancado na
Central da Policia, pelo agente
Aguiar, afim de que confeaaaaie o
dellcto de que eatA aendo accuaado.

Aa auaa declarações foram toma-
daa por termo.

de atrepdade na ria
Vohmtarios da Pátria

Ao alravootar, hontem A lard*. a
rua Volunurloa 4a Pátria, foi co*
IhMo p«r um automóvel, o otapro-
¦••lo no ommtrclo Rerflo 4o Ama*
ral «lauto. 4o 11 annoa, o morador
naqutlla rt» m, lll.

¦orglo quo ooffrou eontuo6oo o
oocorlaoftta gentrallaadaa, foi aoe-
corrido pola A«elti*nc!a. rttlrando*
ta para a aua roaldenela, apda 00
ouretlvoo.

Uai carregader ahrejade ia

Sabba4o, ultimo, antta de entrar
no Apollo Club, A rua 4o 8. Chrle*
laivio n. 181, do qual 4 freqüenta*
4or, o carregador Álvaro d* Almel*
da Mark deu aua arma para guar*
alar * Amadeu 4o Cattro. portu*
guet, reeldtni* A rua Hilário Rlnel-
ra , 11, caaa I o calstlro 4e om bo*
ttqulm protimo ao club.

Terminada a reunllo, como o bo*
tequlm eailveate fechado, o carro*
aador deixou para procurar a arma
no dia tegulnte.

Sejrunda.felra, procurando a ar*
ma, o calsrlro lha dlatera que m
havia deixado em cata. repetindo*
ae eataa deaculpaa noa outroa dlaa.

Hontem A noite, porlm, Amadeu
prometteu entregar a arma. mar-
rando um encontro na praça da
Bandeira.

Encontrando-ie. discutiram, ttn-
do Amadeu meado do revolver o
alvejado Álvaro.

Apd* a aggretalo o crimlnoto
de-appareccu e o aggredldo foi me*
dlcado pela Astlttencla com feri-
mentoa na mio direita e no abdo-
mea»

INSPECÇAO FISCAL
O director da Receita Publica

resolveu transferir da 3." para m 3.*
xona da InspecçAo fttcal naquelle
Ettado o inspector fiscal Edgard
Nazareth a deita para áquella o
inspector flacal Joio André de
Bakker, pastando o município de
Pe tro poli* a fAxer parte da 1.*
tona, ficando o 4a Therezopolla,
Incluído na 3.* xona.

Oa Inipectorea ora tran*ferldos
nlo ficarão inhlbldos da effectuar
naa xona* em que estavam aervln*
do aa dlllgenclaa neceaaarlaa para
confecção doa relatórios, que terAo
da aer apresentado» até 15 de Ju
lho vindouro.

LANDIS MACHINE COMPAHY lie.
Waynesboro - Penn.
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A» legitimas machinas dc atarrnchar "IaANDIS", cnbeçotcs,
cortadores, etc.

ÚNICOS AGENTES NO BRASIL:

M. ALMEIDA & CO.
SAO PAULO — SANTOS — RIO

RIO DE JANEIRO ASSEMBLÉA, 40

BORGES & IRMÃO
BANQUEIROS — ESTABELECIDOS EM 1884

RUA DÁ ALFÂNDEGA Ns. 24 e 28 •• Rio de Janeiro
Emittenj SAQUES e ORDENS TELEGRAPHICAS aos melhores
câmbios, sobre a sua SEDE no PORTO (Portugal); suaa flllaes
em LISBOA, BRAGA e OVAR e AGENTES em todas as cidades,
vlllas e aldeias de PORTUGAL, Funchal, Açoros e HESPANHA.

•Sacam também sobre LONDRES, PARIS, ITÁLIA, etc.

Fazem todas as operações bancarias, DESCONTOS e COBRANÇAS
de letras, alugueis, etc.

CONTAS CORRENTES
PAGAM sobre Depósitos A ordem em contas POPULARES com

tlvro de cheques e retiradas livres.
Até -réis 10:000$000 5 % ao onno
Depósitos A ordem, sem limites de retirada.. 4 % ao anno
Deposito a prazo do S mezes 5 % no anno
Deposito a prazo de «mercê _-  « % «o nano
Deposito a prazo de 13 mezes  7 J_ %, ao anno

Nm ctafllctt provocado
por ihi aatoridado

A CBIAgC* «Kit1 A *A*r»M nar-tuná-f,, .mf^aana *r
_l0£____» (4 A**itl*atl» 4& Mtrtr,
KW!.*] MhVSu * (M-iuoti B2
«-UHM*. «Kt Kaat* U»»«*«», "mS
aoir.mamrm. lt\tt i.t,a* i-la .„.;,.'
iaMHra.""* **** "* l**"*" **"*

J«l*rfW|a4a a vltlliM caaieu lf
Ld,i?-.l,fl** Vr W iiMlpÂilèio
Wgg •« N«t* lauattu' o uu«i,
MMM-MM 40 mtrtiaa OM Uma ?.#14

VaVaOmir^ "^^
m.XS.**!'*. UrM*' «*4»M Ioi Ml»
A*-»'**. A* li**-. |..|- .... •.i^é-hiiu»

ynel a* AinaatK ai* A »aia«Ao 4*Catt-aiura. «Ma a fel butrar a am.bUltatla 4« Putle 4o Mtltr, 4a ond»drpott 4* m.4u»4». f_i r«awv|4a
ptla o Hotpiul 4* Prompia Hatc.oorro, poi* a «tu ttitdo tr* arava •iMpIreva cul4*4*-«.

Aa tbtgar ae 1'rompio ttot-corro «
vlcllma unha t..t...i4»d. 4. ,., im.
tr>t4ltiamtai* optnula, pai* .«un»
4a aat a4tama4a e*ta4a 4* gr*t>*4»t, o pro-M-iu vaaAra*fbt tm •••«
penioo 4lff*rt*it» e* ttut mittii*
¦o*.

O* mt4lee*. 4lrlgl4ot ptla 4r.
aullbarmo vuaat. iMoaram m*e 4o
rtrurta» tataiaaou. procuraa4o aal*
ver atAa a fllba. o aua, afinal, foi
lon*e«o!4at varlfieaaio 00 optra4o*
rta qaa m erianca talava em optl*
maa ooa4lolea, aptaar 4* ftn4a tm
4-aia logarao 4o eeralaba.

Na ur4» 4a koatom foi a peque*»
no bapilaado na Igreja -aau pr»*i*
nt, a 4* tanfAana, r*o*ota4e o no*
ma 4o Antoalo, em bomtaagem ao
patrono 4a 41a 4* baniam.

O etta4o 4a aarturltatt ftrld*
intplra ala4a a*raa4tt cul4a4ot.

¦ ti

Morto quado deixava
acata

Iala4e, honttm ptla manbl, 4a
caaa em qut r*»i4t, A rua Vltcon4t
4e Nlelbtroy, lll. o optrarlo naclo-
nal, 4* cOr prtla, Ptdrn An!»ni««. dt
lt aaaot, catado, ttnilu*»* «ublta*
ment* aeeemmtttldo por um calla*
pto, calado ao tAlo a ftrln4o*t* no
cranto. ,

Cbtga4oa aa aoccorrot 4a Aatlt*
ttnela, eram, JA, tlt«*. Attntcetta-
rio*, pol* o operário jatla ttm vldt.
**ndo r.mo-ido para o ntcroitrlo
4o I. Ut4lco Uni. com aula dai
autor!4a4ta 4o 11- 4lttrloto poli*
ciai.

1 tt 1

Coa txctsso do velocidade
oi aito tombou

¦
iari PAOiAOBiiioi rr.nino»
Com II a 10 hllomttrot A bora.

voltava, honttm, 4t Ouarallba. tra-
«ando dlv*r«o* pa*«*g*lro* qu* ali
haviam Ido a uma fttia, o auto-lo*
incAo n. 3.813. guiado ptlo motorl*.
Ia Manoal Ca-kta. quando, chegando
ao logar chamado MarancA. na Kt-
irada dt Vargtm Grand». ao faxtr
uma curva, o vthlculo tombou, lan*
cando A dlttanela. trt* pattaatlro*
que ntll* haviam tomado locar •
qut, no datutrt, receberam vario*
farlmtnto*.

O *chauff*ur" do n. 3.«3. **c«-
r*ndo llltto ao dctattrt, potte tm
fuga.

Oa pattagtlro* ftrldot tAo o» ¦*•
gulnttt: Manotl Cotia, branco, bra*
tlltlro,, 4* 30 anno*. toltelro, opa*
rarlo, com a ptma dlralta fraetura-
da • varia* contuiBt* * ««corlaçO*»:
Jc»é Francltco Danton, pardo, bra-
¦llalro, d* 33 anno*, Igualmtnte tol*
loiro * operário, com ferimento*
contucoe na cabtea * e*eorl»ç8*i
gintralltada* e P*ba*tlAo do* San?
tot, optrarlo, nacional, de 17 anno»,
pardo, com a ptma «squerda frnctu*
rada • vario *»corln«-o**, »»ndo to-
dc» realdentt» na «mada tm que »o
deu o detattre.

A Aatlttencla do Meyer, chnmnda,
foi recolher oa ferldoa no potto pn-
llclat dt Campo Orand». m»dlcando-
o*, dtpolt do qut tt retiraram «II*»
para at retpectlvaa rtaldenclat.

A policia do SI* distrlcto abriu
Inqutrlto* a rttpelto o diligencia
prender o *chaufftur" culpado.

PORTARIA DO INSPECTOR
DA ALFÂNDEGA

De accOrdo com a aollcltaclo da
da. Brasileira de Portos, o Inspe-
ctor da Alfândega, por portaria de
hoje, recommendou ao* conferentes
ínternoa que visem com a rubrica
c data aa I.** vias dos despachos
livres da direitos ou com reducçào
de taxa* pelos mesmos conferidos
a bem ctalm os quo t«»nham sido
examinados po-, ordem superior.

PR0SE6UE A SEMANA
PEOA006ICA NO CEARA'

POKTALEZA, 14. (A. B.) — Con-
tlnua com grande exito a Semana
Pedagógica, organiiada pela Directo-
ria do Dnslno deita capital. A ultima
conferência foi feita pelo sr. Joní»
Sombra, que desenvolveu uma these
de psychologla, eetudnndo o meca-
niamo e o phenomeno da attenção,
precisando a* «ua* relacOea com o
aaelo exterior e a Influencia que este
exerce, em muitos casos, sobre a at-
tençâo Infantil.

HOMENAGENS 9 "MISS PARA"
BELÉM, 14. (A. B.) — Preparam-

se festa* em homenagem A lenhorlta
Elza Beterra.

O "Estado do Pará" prepara uma
*et*8o lltero-mualcal no Theatro

da Pai, aendo orador o ar. Severino
Silva.

O* olub* «portivos tomarão parteactlva naa homenagens, offèrecendo
vario* brindes A rainha d* belleza
paraense.

CLINICA DE DOENÇAS NERVOSAS
O ambulatório de Clinica Neu*

rologlca, da Faculdade do Mediei-
na, estA funcclonando, ás segundas
o tergas-feiras, desde As 9 horas,
A avenida Wenceslau Braz, em Bo-
tafogo.

Os doentes tém ali consulta e
medicação gratuitas.

m '"ir M" ¦^^Hnm^TJI ^L^r
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"ta*. CanWn-1
..—iMctM ta mu tttt.
Va r*tta mate 6»ftrrtraim,

i o portão aos mofowoo*
A t»tate* tt Ca**fr*ntl tm-
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L. CAMPOS LEITE
oacu »c«*T«. tsa

•AO PAULO

KTmreo^ncé a

,* I

Dn. Pedro Baptista Martins
• Antônio Leal Coita

ADVOtADO*
RUA DO OUVIDOR II mi, V

lota. {Torto 6S4T «6148
•mmmmmm^aaaammmtaatAm^.,

Ordem da Estrella
O

A viifii I Oiiii ii Ri^timi-
Imi lUelMH m Cmiuim

fa Eitrilli, i mlliiMi
il HíIImIi, dt I a 8 «i acosto

li 1029
tl At MI-fUtAMM PARA *-» iontatu-

Imortwl** A* partida. *Ao itt».uii|.i«. .'uii)t,-iui«* da qu* ttl**»rctiiMvtla. Aindt a*tlm, alo me0,4'i.. furtar ao prat»r 4t propor-«i»i«.r »oa Itlturt* 4 O JHKNAt. al*Uttn* i..-).,.-, J.i qu» laaia.., «... **to irtmtade ctmmtn 4* I6*ir*llt,4»»l» anno.
Ot CongrtMtit Initratclonitt 4aOr4tm 4* Kt*r*lli. (....um »« ...n.

ur* d» um ..i».i.i «Mipttnder m brl.lhe, tanto (..:. _•»¦.t.i,n« *.t>.-it
qu» a allt* ..ni. i/., como t»»i*tÃatlndAdoa "tul g»ntrlt* qu» ntllaaiím I »*-r .. -<- rral* qu» tudo — p*.Ia píro.n»:» da KrUbnaji, «uit fiai*r* »Knip*tblca » *ttra*-ii» empolgaa iodo*. — p.|» »áii|.|i. i.uj. *m *u»-t
mentira» * trato, nlo mtnaa qu* pe-laa Verdadt» formidáveis que eontll.lutm a funde dt tua iatnt****m aa
mundo * »t»n»»t«iii qu* l o ali-n .a!.» apropriado para a Alma 4o
Mundo nttltti 4lat.

Tal 4 a minha Imprwtlo.
Agora, dt-»» o faeto Imporlanlt

qu*. altm 4* Ir «ttMIr «o C.»n*r.*.
te, prtitndo lambtm atlar pr»teni*nt lt*unlAo 4a VfrAo »m e»rdt, no
Cantil» 4a Or4tm 4a Kttr.ll*. boje
mu quaritl cbtf». afim 4t comt*
poo4tr ao bonroalttlmo eoavltt pta*Mtl 4o ar. KrltbnamurtL qu* ttt*
anno -i.a foi feito em tal («ntldo.

O qu* ttrAo «••»» r*unl&«* * col-
•» qu* «inda nAo in» 4 4»4o prvr»r.Vtl»a»..iiia»» mala t«rd*. qu*n4o tlvtr
qu» trantmlttlr at minha» Impr»»*
•»*»•• *obr* o qu* ali •* panar, atl
ae ponto tm qut Itto m» fdr ptrmlt.lido,

Potto, porlm. 4»»4» JA aAlantar
2ut 

o* trata d» paltitra» llvrta, da*
as tm um intimo convívio, a ami*

fn* 
rtunldot *m rtdor da p**toa do

natruetor do Mundo.
AU, naquella teeaarlo grandloao,

lntplra4or t nobr*. por antrt a mol*
dura conitltulda p*U* arvort* alti».
alma* qu* formam oa botqut* qu*
rodeiam o C**t«lla dt Rtrda, atl. ou*
vlremo» a-.-a mrnvagtm grandlota
qua conttllue, a.-m duvida, o fundo
ond» vlrA a atttnlar o allctrc» da
Nova CIvllltacAo naiw.nl» * cuja*
ba*«*a tioraa»*. Inttlleotuatt * ph>'»l*
ca» o Inotructor noa v*m trattr.

Qutm JA ali ttteve, como *u. ta-
bt bem qutl o valor da IntpIracAo,
o qu* de alentador, de remodtlador
vila pottut tm tia como forca capai
d» rtformar, capai do ravlvlflcar o
nraanl*mo moral, phytleo e IntelU-
ctual da bumanldad*.

Pol* 4 btm Itlo qua acontec* a
qurrr. vat a Ktrdt. Ma ali qualqutr
coita dt aubtll qu» reforma * alm*.
qu* lh* d.1 uma nova tonalldad», um
novo vigor * utn* nova vltAo da
Verdad»; alm, deata Verdade Kltr-
na a Infinita do que o Inttrurtor A
o portador para todos no*, qu* p*r-
tencemo* a ttta raça que elle Inr-
(ru- e a qutm dtttja auxiliar.

K* com o coraclo alvoroçado qu*
vou a Ommen, pol* JA prellbando
oa ballon dia* ali • o aproveitamento
do qu* delltt poma trater par* tran*
«rr.litlr ao* meu* IrmAo» d* fala por*
tugnrs*. atravtt * minha humilda
crwnprtheniAo do que ouver vltto e
ouvido.

El* nhl como encaro etta minha
Ida • Ommen 'pel* quarta vet", age-
ra «ob clrcumitanclaa excepciona!!**
almas,

OxalA A minha volta encontra a
Ordem qu» dirijo nn Brasil • da qual
tou Org*nltador, (Ao ftoreacent* co-
mo a deixo, pujnnte e em pleno cr*-
aclmento. Poeta ella tornar-** o qu*
devo «er. — digno ln*trum»nto para
o trabalho daquella a qutm todo*
honramos como Inetructor — Xrlth*
najl.

Krlslinajl. que d» anno para anno
tem crescido com a menangem quetransmiti» ao mundo doa nosto* dlaa,
deve nprestntar-no* a»st» anno al-
f:um 

aspecto novo da aua Indlvldut*
Idade o dt aua montagem. Vel-o-

em oi,
Ae aurpreaas nevte sentido chega-

r.*i»n a tornnr*ee JA qunal que cola*
natural e o tilo. realmente, pol*
quem como KrlshnnJI, tudo é na-
turat como um lampejo de sol.

El* ahl, ar. redactor, err» ltnhat
racclntas, alguma» das lmpre«f*Ae»
prlnclpaex que, de prompto, vo* poi*
»o fornecer pnra Informe dos vosson
leitores, a quem apresento, cordlnl-
mente, na* minhas deapedldatr, bem
como a todos os companheiros de re.
d acc A o.

Rio, 12-6-1029.
Alei.» Alve» de 101'ZA.

I Vídi dis Campos
CORRESPONDÊNCIA

A muroaiTti ha iinri a* m
tUMMMNt IO HA MHAMA

*, tmata — Bwr*v*»ao* i
-Pt*.-«t-a laltlar om Mlaat a eul»

lura 4a Uraajtlro o «utrta aabtr o
qut oa atauti ...

a» Qual a 4!tu*tia •*«»• ot t-tt'
b) Qual a mtlbor autlioid. quanto

ao P*Ta4ar * 4urabl]14a4tT
elRm «ut Ipoea 4tvtrlo ter plaj.u«l*t* Qoat a atut-KK» uropr(a«aT
41 A laranja 4t Queimado* tta4**

piarA btm na aona porlo 4» ) A*
bt-A«

i On4t oe en*onlram o* tnitrietr
Qutl o eutio p«r ktm?

fl Km quanto umpo podtri pro*
4uilr7

si Qual i. tm nit.it». a pro4ur«Ao
4» laranja* por pt ou pur bKttr* 4*
quall4a4e aeoa*tlba4a por v. * - ?

h) Um rtgulamtnto r*e»nt«in»nt»
publlra4o. ha rtftrtnela* *«br* »»
laranja* a ttrtm eiportaOat. mat
nlo ttl et numtroa da» 4lv»rtas qua*
Il4e4*a* ou typo*. a qut te r*f«r«. II*
«ima eacala, um pt4tAo a qu* do rt*
aftrIAao aa laranlatT Attlm. ntttt
rtgulanionio ai» rliaaat a* Uranjtt
4e* nomarao lati o (att, mtt nAo 4li
o qu* venha a ttr »•«•• numtroo.

i A laranja ttlteia nAo ttrA a mt*
IborT*

amtmtmtm — a) Dum mo4o geral
p«4t*tt 4litr qu* a Itranltlr* d*t*
atr plantada na 4l*iani-la mínima 4*

mttraa • na máxima 4* I mttro*
um pi 4o outro.

O tr. Marte Qutlrot, um d«* mala*
rt* eulUva4crtt 4a laranjtlrtt em
Llmtlra. a Taulo. pola pátio» liooo
dtalat rruttlra» «m nrodua-cAo, a4o*
pta o atgulnte tytttmat

Pai a planiar-Au daa mu4aa tnxtr*
tada* A 4l*tancla 4* I mttrot * Tt

quando a* arvort* eomtcam a tt
tneontrar. corta um pé alm outro
nAo, d» uma rarrtlra. 4«polt. no an*
no itgulnt*, fas a mttma cotaa enm
a* outraa carreira*, 4* mo4o qu» **
arvore*, quando attlngem ao aru
completo 4tttnvolvlmtnto, ficam a
4ltt*ncla 4a I 112 metro* uma 4a nu*
trai Kit* proettto l*m por fim dar
uma produecio maior noa prlmelroa
annoa, quando a colheita qut ca4a
arvore proporciona ainda 4 pequena.

O tr. Mario 4* Queirós, no «munia».
JA ehtgon a eoneluiAo qut 4 p*qu»n»«ttt compatao • va* a4optar I m**
tua*.

O 4r. Navarro 4* An4rad*, »m *»u
livro •Clirlcultar*"". qu* 4 uma obr*
»vr*ll«nt». conclua p»to qu* t*m ob*
»»rv*do qu» 4 convonUnt* a4ontar o
romp«**o d» I metro» qu* a multo»
parte» txcettlvo.

b) Sobr* p*l*4*r nlo f*l»mo*. d»
¦nattba* ot ralartktM mam *la»al«i*
Amm. Quanto A eomervacAo A Incon*
irttavtl qut a laranja pira • perlotAo a* mala conatrvavtlt.

c) A Apoca da ttmenttlra eatA tu*
Jelta A» cnndlcoet c!lmattrla»a« locae*.Oa-ralmentt ttmea*** no* fl»t*dn» doPol d» outubro a novembro no» Ei-tado» crntrae* 4» maio * agnttn.

Brconimendo-lh* a nbr* •rulturn
d* laranjeira nit nrntll", d» flra>corlonondar. preco AIOOO, obra que v. r«nrnnlrarA na Horlulanl». A rua dotiuvldor TT. Rio, ond» achnrA »»cl*.racldoa iPlnuclosamrnta» todo* »»te*
ponto* a h»m a*»tm ot dtmal* nec»»*aarlos A boa eondueta dum laranjar.d) A laranjeira ae adapta b»m »m

1*4* o Braiil. provenho *to«4t pr*>vi»r,
•I i n*rii.m .i... i.i,_).).-* «. Haia

lulania au* ÍA tiltt. » » *'•.«« * » .
»'*lt. *t« t».'-l» l| tu**, * »• «
i.ini.ia. ri H|ll| IttUl Mal.ia. .....
JJA. tl.-i.» ||>.|'.<-í»l.. Mu...

II |.rli.K,1. tf* II. atr al, . ,1 »,» -

qu* adquirir» A laraajt »k,.,-i.j.
OOflMM A (.1. .tona 4a ;• • ¦> l* ••» .

gt C*4a ua.»i.'»i» poda MÜM"
4* UO a tt* MIMlM.Conforma o ........ *4atpl«4a, no
h..l_'. ...Il»|- f.l 'a H..I. r ,4 , «
a.i-. -i 4a pta t' ••» i l • .. a c„i%
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Repuxos para rega
Milho Qnarenlâo
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TEMOS SEMPRie EM STOCK
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EM STOCK

Alberti & Stadler, Rio — Rua Lavradio; 105
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IitcoiftfiuNla e mvcnenn o sangue
O mosquito que eicape tio facilmonte mortifica com a ia*picadariirntante. Chupa o mmgom a deixa os micróbios mor.Sç tiferos do palndumo, * febre amarelia, o dengue e outrudoenças devastadoras! Destrua eito ioimura mortal—é faeiLbasta pulveriiar o Flit. ^^ T*
Em poucos momemos Flit deixa a casa Um das moscas, o»mosquitos» os percereje-s, ts baratai, as formigas • as pulsasqwtra*mocofl^odMdoeoç_*Penet»nsifendasemS
os insectos se albergam t criam, destruindo os seus ovos.
SSE\trSk SodoS. ^^ ""iBOfcMiTo p."* - p«»««.
Nlo se'deve confundir o FOt com os iniectícidas ordinários.Causa maior extermínio dos insectos, sendo por Isso superioí
í±nC»!d0 *.U ttaÍOf f,l.bric¦l d< ^ctitSeUsdo SS£Compre uma lata e um pulverizador de Flit hoje.

Dhlrilmide per Standard Oil Compinj- of Bra.il
Jo«o completo (Bomba • lata 4» 47S *.c) ISlOOO - Boiah» 7iona^4«473e.c.(lP|Bta)0l«)OJam4.e^c:_^rt.*X^J|_Sl
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.Jorga, o bandido, apertando* de encontro

ao seu peito másculo, cobrira-a de caricias

arrebatadas e impetuosas! Por entre o ódio

e a surpresa, ella sentia-se agora, pela pri-

meira vez, realmente mulher, frágil e fraca

deante daquelle que era toda força varonil

e belleza ardente!

UNITE
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PRIMEIRAS
«A tAtR«l'l«NAn RO TRIARtN

O Trianen *—'» hontem uma rata
ehsla eem a r«^r*»n»i«t;*o, *». «arl»
meira* ta •"M.a.ti* slelritA do duo
Hans tlurea * Mm»* Pul»*r,

A pees p*iiam.» ao B«n»ro Hgs ro
qua a i.i.nuiai nu Troropio Kerrslra
Itm montado olumamtitie e, pare*•¦«•no» * a maia tra» levada a t««a
na preaenis («mporada.

Com uma Ir-succlo livre, aem ll"
tuacles ds •— '•un.iad*. embora *••
coimada o oorresia, nlo imwmiuIu
prender a alt^vAo do publico uu*
tliriellinenta yuuA* aupporial.a atl
o fim deeanonlsdt, oom a inaenulda-
de to entrecho - , «, .O sympaihfH aeler Proropia ler*
relra *pe»tn*4» no pnaelDar papel,
ap*.*r de lodg oa muí prsdirados
arileiieo», nlc poude tirar partido
nenhum para «alvará.

Oa demais arlitias eollaboraram no
mesmo proposto.

ESPECTACULOS ANUNCIADOS
A TNOVPH NII.TOK

EstA preste* a embarcar pesa o Ulo
a Companhia Kram.ua 4» Comédias
Mukiradaa Tourne* Mili-n. aue vem
reallaar no nuaao Theairo l.yrt. ¦»
Umporada uue tlcarà memorável not
snntas da oídad», •;• e*aa troupa um
agtlomerado humug»ii*o de ttdtiiaa
do* ihetros de Uarl», ataumaa J» ap*
plaudldas pela elite social caneca,
no anno pataado,, no Copacabana
Patau*. Trás dose im»* como rvptr*
lorlo das qusta des constltuIrAo as
rScitaa de assinatura. Uuvlremoi

por artlstaa do gênero, aem lauaet.
esses dois grandes succtsto* doa
ultlniot lempi *, Broadway e Dtsha*
l-llles-veue. alttn deaeca outro* prl*
morta JA ronheeldot, "Quand on qui
¦ rola", «Lulu*. "Comte Obllgado,
etc.
O HtXtT.it. UK Kl Oi:.*.U ÁLVARO

MIIRS.VH*
Foi uma noticia recebida com aa*

HtfacAo a de <iue a dlseure patti* n
Kuaenla Álvaro Morayra va» ttaUtut
no dia II, A urde, no Lyrico, um Ao*
teua apreciados reeltae*.

Klgura daa mais distlnetaa da nx*
ta elite aoclal. dlaendo eomo ninguém
atA entAo ditiera, nAo Imitando nem
•olfrenJo a Influencia do Individual*
dade alguma. Eugenia fes*i» um Io*
gar Ae grande dtttaque entro aa noa*
aaa declamadores. Kentlndo profun*
demente a poesia nova. fas-«e ap-
plaudlr em um repertório em que ti*
uuram, apenas, os noaaoa mal* mo*
demos literato., o que coniiltue om
doa grandea attractlvos doa eeue

formosos reellaet.
COMPARHIA DRAMÁTICA KRAS-

CEIA
Os Jornaes porlenhos nos tratem

os relatos das ultimas Interpreta*
çfie» de Maurlce Keraudy e sua com*
panhla. que ora autua no Theatro
Odeon. de Buenos Alrei. Em "I/Ava-
re". *Ve gtnre de nionaleur Polrlere"
Maurlce Keraudy revelou-ae o mea*
mo artlata de aompre o que tornou
noiavel na acena falada trancesa. A
abertura da aaslgnntura da Compa*
nhla Keraudy, que eate anno ae ex*
hlblrA no Municipal, aa farA na aegu*
da-telra, Is lu horas, segundo an*
núncio que a amorosa publicar! noa
jornaes de amanhl.

DIVERSAS
«COMPLICANDO A VIU.»-.". O PRO-

XIMO CARTA1 DO B. JOSÉ*
A peca a seguir ao actual cartas

do Theatro 8. Jotl lntliu)a*»e *Com-
plteando a vida...".

E' a mais recente produc«Ao de
Andrl Rolando, paeudonymo eate que
o publico baatante conhece, pola jao applaudlu atravé-. de Interessan-
tlaalmaa «revuettea" e burifaa en-
acenadas mesmo naquella elegante
caaa. de eepectaculoa da Empresa
Paaehoal teãreto.

André Rolando, o paeudonymo em
que teima eaconder-se o talento oe
uma dlstlncta aenhorlta da noaaa ao*
cledade, eatarl, portanto, novamente
em contacto com oa applausoa aa
platêa do 8. Josi-, pois, ao que nos
afflrma, "Complicando a Vida..." *
uma magnífica peca, extremamente
engraçada, escrlpta com especial ea*
mero para a Companhia de Theatro
Cômico, cujos espectuculos têm o
condlo de Interessar a todos cada
ves mais.

A nova peca de André Rolando se*
rA caprichosamente etiscenada, como
exige a acclo, que ae passa em luxuo*

Theatro Recreio
Empresa A Neves A Cia.
HoJc-.Vs 7 l|4 e t S|4*HoJe

Continuação do maior suecesso
te actnalldade — * revista de !
Olegarlo Mariumio e Humberto

de Campos
Vamos deixar
de Intimidade...

Graça — Lnso — Espirito
Fautasla

Brilhante desempenho de toda
• Companhia — A maior e a

melhor do Brasil
Amanhã: A's t3|4 — Blnttnfc
Todaa as noites-. "Vamos deixar .

de Intimidade..." r

AS "INGENUES OF NEW YORK" CONTINUAM A OBTER
— ÊXITO NO CASINO —
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A orrbreira de -lagi-aaee of New Vork", tar eelá eifc árida ro TVairu Catiao
Hoje, aabbado, haver! enorme at-

fiutnela de publli-u ao Theatro Ca*
tino. "Th* Inganut-t uf New YorH",
a ..na»..»., do momento, tnn tido ca*
ti* ehelaa.

Hoje, eo qu» ehecaram atrasados,

«aliaria da porta da eltgante Thea*
ii ¦ do raaaelo 1'ubiiro, cujaa io<a*
iidadts andarlo por empenho.

K ha r»iAo para liso. Bete 4 vm
t*pe<isculo novo para o Rio e do
maior e mais doce encanto.

O admirável grupo d* vim» tttru
eatealo, com araca e eentlmenio,
altares foses, endiabr^dou cbarltt*
tone, doltnie» vol*t» o irlttonbaa
tançles do >ii*.i*ai,.i

O programma agiada i.«itam*m*
*jaasgag»ssc8asss8gg8as8assxe
to imlicm-. de Copacabana. Niato '
noa entales e*nitra*se desde JA u
prof. Eduardo Vieira.
A CRITICA rOLITICA DK "1.1 ERRA

AO Moseji ITO"
ft» lt conhecldts aa fellitt ettrfss

pollüi-at de que etiA ch*la a reviata
de Marqutt Farta e l,uls l-eant.i, que* o êxito mala rctumbnnit dtiteauí-
limo* tempoe no theatro do revl*ta.
A platla do popular thtairo do itio
t hojo ouira. Uma va«ia fila d* *-i-
tomovela ofllriar* aguatda todaa aa
in.ii.i j ii.ui ilu atcecUeule^ ao quaini*l*le o qu* ha d* mal* r*i>rei*nta*
tlvo e atUcto no mundo polltlro. De*
liutado*. atnadore*. tnlnlslroa de Et*
tado, alto* autoridade* do Exercito •
da Marinha compatteem ao Theairo
Cario* dome* e saem aatitfelto* do
qun v<*m * ouvem.

AmanhA t«rA realltada a segunda
matlni* Aa 3 3'f.
ITTERPRETEB UlaTI.-tTTOS UE"VAMOS UEIXAR UK IMItllltA-

DEI...'
N'o theatrn e*tl-** vtrlflrando ea*

da vea maior o Interesse da plattacarioca pelaa alegres e »nniptuo*as
r*pie*onia;ú*s da revista de oleaario
Marianno, com *eberba.cnlIa>>oracAo
de Humberto do Campoe — "Vamos
deixar d* Intlml.lades..." i; eaie
grande auecesto de cartas, com o le*
var em conla o Indiacutlvel mérito
dttle originai, tem Importantíssimo
factor em aua representação, naquai
ae apresentam como interprete* do*
mal* dlstlnctoa: Aracy Cortes, I.y.Iia
Campo*, i.uit.1 D*l Valle, Yvette Ro*
tolen, Henrlqtieta Brleba, l.-tiia Kon.aeea, Olymplo lianas. Palito*. J. Kl*
cuflrrdo, O.cr doarei, Edmunan
Maia, etc., cujos trabalhos tAo, todas
aa noite*, alvo das maiores manlfes-tnçòc* d* agrado por parta do nu-
meroso publico que dl preferenciaaoa espectaculoa deste confortável
theatro da rua Pedro I.¦Vamos deixar de intimidade*..."
represantar-se-d amanhA, em vespa-
ral, Aa : 3;i. e i r.oli-, At horaa ha*
bituats.

fl fSÍCA
NO MUNICIPAL

4VAHTETTO AGUILAR
O aegundo concerto do QuartettoAgullar, tAo grandemente applaudloona rua eatrta. ae r»aliiarA domingo,em vesperal com um magnífico pro-gramma, onde se contam compoalcAcsd* Croft. Couperln. Ei-nrtattl, JoaqulnNln, Bach, Albenlr, Rnlatar, Halfftere Turlna. Do Brande mestre J. s.nach serflo executadas sei* pecos,entre as quae* uma linda "PolonoU*"

dada como "extra" na audlcüo paa*sada.
MADELBIIfB OREY

Pelo "Andaluzia" nos chegou hon*tem de Europa a ofamada cantoratrancesa Madelcine Orey, que vemreallxar uma longa "tournôe" na

THEATRO S. JOSÉ'
Empresa Paschoal Segieto
Matlnéen olarias a partir
de duas horas

America do Iul, lalclando-e por aos*
sa capital.

Cantora de atendas méritos pele
seu islento Interpretatlvo. pela eua
cultura e dons raros. Msdtiilnt Ore*
faiA criamtate euceeseo na presenistempersda olflrlal do Theatro Muni*
ripai onde ss apresentara aa prost*
ma «.mana.

RMIL KBEV
Como Jl tivemos o.*catllo da cem*

munlcarmot, Emil Krcy, o eatmio
Plantia autaao que o Rio bem eonh**
ce como um dos altahtee do teclado
e cujo preatlato na Europa nlo foi
aobrepujado ainda per qualquer ou*
tro, no* deltitarA para o mes comim.a teria de recllara que se rtali*
satAo no Municipal.

BOCIKUADK OB COKCERTOB
SVMPHO-IICOI

Rtallta*«e hoje o •• concerto da
t<rle offlelal deela aocledade, Aa II
horaa, no Theairo Municipal, eob
a regência do maeotro Kranclsco
Braga.

Do programma cunaia. em primei*
ra audlclo a IntroduccAo do i* acto
de 'Ariano et Ilarbe-Bleut", de P.
Dukse, d*» grande effeito. Aa def
mala peca*, apetar de conbtcld**.
aAo de molde a Intereeoar oe ama*
dorea da arte musical.

CRENIO ARCAXfiBLO CORELU
E' o seguinte, o programma da t*

reunlio interna de IVS9 (exercido
pratico escolar do I* período com o
concurso de alumnos oo l* período),a reallaar-ae amanhl. As 11 horas:

i* psrte — I — Beaument —> Oa*
votte — plano. America Baptlsta a
prof. d. amornar Beitrlo Krederlco;
üchmoll — Chant d** la Meunlfre —
plano, /ella Marcello; II — PaplniMay Qycon — violino, Zelln Mar-
cello; III — Krontlne — Carinhosplano, Zalra Marcello: IV — Kias*
sert — Oavotte — violino, Ivanlna

Dlaa Pereiras V — Uat! — Hlgnonntplano — Olld*- de Agoilinl; VI —
Dttaaay — Uerritiou — violino, Atldy
Moraes VII — l «oi.iu.i — u tvut
Mnnisgntio — plano. H*l'la Poma*
na Paobecoi VIU — Udtrtr — Ca*
volte — violino. Kuttnlo Uoulart M**
cludoi IX — nontlni - feienata
Atabe — plaao. Ittiiaa W. Kon*<ea
* iiil««. X — Yhor.it — Stmpie attu

violino — lt»?..jei Lemos Kilho;
XI — Ponl — Chi-.nrrau — piano,
Uertnlce Uoulari y.a. :,.-.a ¦. \,i —
lllnsky — it.i.cw. — vttllno, An*
dr» Itlbelro; XIII — Cholila — valta

plano, rhllnia da lt»» *. CamiMo;
XIV — Nardipi — Aliegro modera*
lo do eoncerto ent íit nstnor — vlo*
tino — Jeronymu de touta Macna*
do: XV — O. I*o;ip — Itomance —
flauta — l.uia fortuna: XVt — Drdaterenata — vlnliuo. Ser mano Kon*
tona; XVII — Albenta — üranad* —
Slano, 

Deborah de Caatro; XVIII —
lataa —¦ Duttto — n ..¦•¦¦ ¦* i-..».-

Keldlmar e Hom- ro Cuilh<-rme: Utr*
co — ttrenata — vlolinot laaa; Kel*
dmar e Homero Celnlnl; »»n»*. i,our-
dn Plragll-e: plano. D*lti-ih Tlndo.

I» parle — I — Monolorot — Can*
conaia* pelas ttumnat Ivi.nn* * Da*
liyl Monls Uaatn*. Ivonlna D. I>*r«ira,
Regina W. |-,o,,,j e Xilva, Zelia
Marcello, BerenUe ti. Ma*c*iado, Au*
ra Kerrelra * Addy Mor ..¦•. 11 —
Cancdea ao violar- p* Io Patrício.

O «CITAI IA MA, KITNA
SMEIMAN, NO LYRICO

.0 £Hltal da dtelamsdera arg«a>
Haa Bsrtha tiag«raiAa, aate>aoatam.'
ao ThMtre tyilco, Mntitlatu umaronietlmenio noiavel, a srs. R*r<lha füngerman oratnitou, para **»*
r«fii*i, um 4aa oeua tramautat
maie forte* • longe*- A pletta *n-ilto*;atm4u<t*. »i<.-irtt. um. M es* |ireow. s» final ds cada nane. aa
pe4i4ea ineiaienite »i» '-u.* ratlaaf
n'a teiiar ao pairo o dilalar alada
mal» o pregramma.

No final da tepeetstalo, o enthn*
aiatmo do publieo «r*Ktta <£onetd*.
retelmtnts, • enti.. a «r». time»
tingerman nlo podia retirara* doI'*!*-. !«•• im aslatarlao qus lhe)(»i .!»• Ella nAo eabls •¦•.¦itasi»*»*.
•, ap*»ar da fedia*. Ia recitando ne.va* ..Ata, ctd* i.i *\t,4uur,4,f*.
mal*.

rinalmtnt*. o dtlttsdo d* etrvi*
ço no ihesiru i«•••:. .u lemsr provi* \t*nels*. fstendo rt***r •» abuto »*n-
qu* Incorria a |'tatta, per •*••¦•«••.
d» *nthu*ia*mo, Mandando dt*c*r o
pano de t» ».

Hojo r.»lii*«« a quario r*«ll*l. Oprogramma * lambtm *ti«.i*o • vio«
maia,

A era. Bertba tlngtmian dlrl.
aaggaàag ¦¦ ¦¦¦«•.*«.,.¦..¦.¦¦>*.¦.

i»»).. pel» primeira »«*. em i ¦ ¦• •
futi, um «•» #tu. p<»i'i»*, fer*

Pttt**A iu Ria* d* a ¦ ¦ ¦ More».

IS ij~-—- •- 1
ccococoooooow I

¦

Ii«l¦ ¦ .11, ãmmm .'••• ammmmmmmmmim,ÍI

mmR^f^'^^L^^utim^'mTÍmmm mMR

^mm 
^^ .»'..^aaP RR

&a -¦^¦^^ Bkpv-; . j^.'i• ^ Ar

i *'*".. ***** tta «. publico vi ch*.
S» nu ..?' $!Et* *< oí",r« ¦» mi*nime. irt* iiumerot *sira*."Th* Ingtnutt of .*.., Yorh"(•btem, «nir» no*, ig .tu. aoiav*l.

ra. Do programma romuam outra*
l»...\:l«.|r. * r.» .. itm , ¦ : - . , .
ceeai»: *|- ... .•. -jinui Aa mullirr »*•
getal*. "Alv.ira.la do Amor" • *ln«
lermttio", d* li. íi

I vila lios rapazes i dos pequenas ilo Rio
B

Nro director dot serviços
ià United Pnw m

Brati
BUENOS AIRES, lt (L*. P.) —

A bordo do "Cap Areona", partiu
hoje, para o Rio de Janeiro, o sr.
A. I.. Bradford, que vae assumir,
nessa capital, * dlrecclo dos servi*
cos da Unltsd Press Assoolatlon no
Braall.

llOJE — Xa Tela: Em matlnfo
e Solrée

Amores de Carmen
Monumental super-producçio da
Fox, com Bolores dei Rio, VI-
ctor Mac Laglen e Don Alvarado
Xo Palco: ScesScs da 4.10 e 8.20
Proscgiiltnciito do snecesso da
peva engracatllsslnta adaptada

por Celestino Silva:

THEATRO MUNICIPAL
aMtmmm*amwm*mt9ammm^

SOCIEDADE DE CONCERTOS SYMFHONICOS
HOJE A'S 16 HORAS
4* CONCERTO OFFICIAL DE 1929

GRANDE ORCHESTRA — REGENTE: Mtcttm
FRANCISCO RRAGA

J. BRAHMS — Op. tt — !.• SymphonU em Dó menor.
P. DIVAS — Ariano at Barbe*Bleue — l.« audlçAu — (Inlro*

durdon da temo acie)
P. DCKAS — I/apprentl Sorder (Scherto)
A. KEPOMI7CENO — O Garatoja — Onvcrtare
Localidades u bilheteria do Tbcõtra. XOTA: Os bilhetes adqalrido*

pato o dia t. sfto validos por» este eoncerto

Empresa do theatro:
PASCHOAL «EGRETO

Empresa dc Companhia:
M. PINTO 9 CIA. .'.'

Pergunte v. cs. a qualquer
pessoa das &7.80B qne asais*

tiram no
CARLOS OOMES
qual é o e-dto maior de todoa oa
tempos. A resposta será esta:
A revista dos reis da revista:

MARQUES PORTO-LUIB
PEIXOTO

Guerra ao mosquito!
pela Grande e Incomparavel
Grande Companhia- de Revistas

Modernas
MARGARIDA MAX

TRIANON
HOJE f- Vesperal Elegante

As 4 horaa
SeaaSea ia t • lt horas • HOJE

A engraçadlselma comedia
allemft

A SAPEQUINHA
(DAS EXTEMPORALE)
PROCOPIO

HORTEKCIA SANTOS e MA*
NOEl, PERA, em engracadlsst-

mos personagens.

AMANHA—Vesperal is t hs.
ateftMÉii^^^^^ ^^ \\ COMO f BOM SÍR MüiHfR!... ||| .tmmmmmmmmmw.

_^^ ti s i i a ¦ 
" 
^^^^— " ' '*" ." r ¦ **" ' tmmmmmmmmm* a»^* ¦¦ mmmm——i——*gg»jmg*Bmmssam—*»¦—*¦ ¦¦¦ - ¦¦ ¦ ¦ — ; —

Esta noile e amanhã, boas f MÊ 1 m ¦"¦"P M HM^ML-M ^m\ W 
*^fc^"R 

Wtf^tf^ Extraordinário êxito dat vesptraes de arte do
gargalhadas, no M- Jn.M2iim JB* .M^m^ *m\mmà Mm. m%M.m,Mm.MmmSmXmW THEATRO LYRICO

rLrUWWv%rumnruv\r-i-L*vu%a^rLrvvVL^^ mmm*amiem,**mi**0mm*mtm*^

H O J E, ás 8 3|4

HEROtS DO
MAR

UMA PECA PARA RIR.

AGRADÁVEL E ALEGRE

AMANHÃ —:— AMANHA
VESPERAL, ás 8 horaa

HERDES DO
MAR

A aneedota dos eteslnhos nlo

se esquece com facilidade.

AMANHA —:— AMANHA
A' NOITE, Ab t t|4

HEROES DO
MAR

ESPLENDIDO DESEMPENHO
POR TODA A COMPANHIA

6> HOJE, ás 17 hs* 4.» Recital

Berta Singerrnan
No programma: Pregões no

Rio, de Álvaro Moreyra, recita*
do em português. Intcrmeiio,
de Helne; Giganta, de Andrelff,
etc., ete.

O repertório de Berta Slnger-
man, acha-se gravado em Dls-
cos Odeon e continuamente
apparecem suaa novas creaçOes.

A vida moderna do Rio dos arranha-
céos c das piscinas ultra elegantes...,

Jovens ricos possuidores de baratinhas
lindas.... Pequenas encantadoras que ado-
ram passeios de automóveis... Um pedaço
da vida tulmutuaria dos nossos dias! Con-
CARLOS MODESTO* LELITA ROSA —
EVA NIL — GRACIA MORENA — EVA
3CHN00R — CARMEN VIOLETA -
D. CHINCHA e Martha Tora. No maior film
brasileiro — BARRO HUMANO. Producça»
da BENEDETTI FILM, distribuída pe)
PARAMOUNT.

SOMENTE hoje e amanhã no
CINEMA IMPÉRIO

Piscina-tanque ultra-chic onde se orinca, st
flirta e até se toma banho....,

M

^^I^BHHH^iMMHHHBMa ————il———^1^—.—.M^'

O Rio de Janeiro está sob a prohibição
de pensar em outro assumpto que não seja este: "BROADWAY MELODY"

O excepcional film Metro-Goldwyn-Mayer, cantado, bailado, musicado, com trechos dialogados em íngleze inter-
pretado por Anita Page, Bessie Love, Charles Kiaag e toda uma constellação de Broadway, que o

Palácio Theatro (da Cia. Brasil Cintoppica) apresentará POR ESTES DIAS, revelando ao Rio o CINEMA
Â Casa Pauíj. Chrísloph Co. [Ouvidor, 98} e seus revendedores autonsados, vendem os
melhores fox~irols deste film, gravados em discos VICTOR, sob os ns. 21.086 e 21.967. i. t» \\.

¦
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¦¦¦ -^'::..-ví;1-;.:.Ví'íÍ:v,.^:c^'
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NOTAS MUNDANA
«I tvlM'l»»»t, t|a alegria
t v. ulu !«,.«.. ,.,tt,l..üt.dt 4.ti,|.

MM, KM •inu.-» „4i.ü.i,.j B.da ««»•is iiiumii. a .-i.i, !«i..:i. ale m» de»per ui ku». a ««.ai» iiíbu..-.iii. utti>
Mhtci». tin.ei.i.ii,, aqiudu e íJo'i«*'

MM. etuiiltriltal . o utõ-oo *• UO*iBliirim ali *o lidai de* graad** m*..«ii.., i* .i'i,4» «q iu |JBu> ui.air•*«•.,«•,» d» qu» ul«« >••» arrepiada»KU dl*»» |ü» .«,4.11. K.iiào d. cíd».d*» i* **r a i'« r.»i.»ti. ds At«sr»»-O t*wi»e *»ia r..i.ii<iii<ii.t|i. a MMM.. ttiti,. it,,..,.,i,i, i.*„ m ,,,,,i,„*«r um Brinda i.|«.ii.»i. i-..4 «ji»,
iihtr e qu* «»i» tm . tj».,4,

B*.
„.? Kl **fo»1e' I» taiuaurar a C»»•.«I.I..I-». a «o lato uu* «-,h«,i<m «.o-
VO» lull. l4i» • -:.». ... . Il.rill., |„.I4velho» du pai*! ..«". u.iii.1, • ., •>«,..'ajo.,. I.rt»,:» lá )• ..i.t'. « Th»««f4•••Iuiii.tii.*I. «4.1-. i. ii..., pt,i», » Praça!• jori..,.,,..., , n, a | ti.-t.in. tllAl«f<¦<•! t.iita ...,!,» .ii.i.iinn ,,«,.va .munida aM!.,.» ..mi.i.ki... alehoie ele nei «•...., ua... naqucllai.na-i.itf» dt divertimento», um»»r» i-tuio tio .»i...,t4i.4i • tm»'r"»ai.i» coioo i« que nu» deu, ha PUU»ee, o genidot «.«¦ »mBleh* d* "foi"
•eire dol* ie«rt»liavtl» * illu.tri» at*Mdurea.

*" *
A luia. qus leve como •r*l*rse* u• er, Ai«r«do, f«,i .«.,.,,iu».a»t«. • dívtr.«Ilu l»nmen»»m»nie a* galeria*. O»

{nu* am»m a *imt,rs arle* «tilo, por*. «.1,1... «!,i |..l. !,.(,., ,.„„ „ ,(,. lu.lode»*.» to',1. ;„, 4» uugili.mu no» pro.1 srammae do •»«•,,.,«„, ||e«u agora a*Contelhn iiiüUGurar o *footl,*||« tto»I »»u» *4lo*». Nitnis Pelra-Uvre d» di*
, t.iiit.riii,., .,,,, .o -filai" cômica*I ra»rm o encanto ,1o t» inlir,,: ,. »porii lambem deve tater parle do pro»
| gramina.
¦., •••:Mi:«.imo.
Notas estrongeiras
*-****mmuammm9muamommummmmmmmmmmo om

O» leitor.» devem l*r vl»io no» p*»riaoiire» a noticia de ler »ido ueul-rido em i.-.i.ii,-.-.. ..«i». hibliuphltoamericano dr, Itttèiil»*, k. „ u..,nu«*erlpio dum llvn> ds l.ut» e*r»«ll. In*titulado 'Alice ln TVoBdirland", p*laliialgnlflcBOcla de 11.Ut llbraa t*f
**t*m*tO omaPamotootoao^tAf .*****»**&mm hotel

FLA.MK.NGO. PRÓXIMO AO*
BANHOU OH MAR A* RUA
FERREIRA VIANXA 30. TB*
t.KPHO.NK H. N. aiHSL QI.AB*
TOU K APAIlT.MF.NTfrH COM
II AN IIO* I. 8RKVI-00 TKI.B*
PIIOMti». "OINBII l.tt.Nl.KItT
DI.IRIO" COM HI-l.l.lhMIMA
VISTA IMHA A BtHM. NO I*
DOMINGO DE CADA MEZ HA*
VERA* DA.18AK :»A8 81 A'S

3« IIOIIAS.

VELHICE
tiTuiqüüla, feliat, Urn de
acl-iaqutt 0 de dOTcstó noi
pode*>er*uMgt4iradeMÍtMw
laltBcernios o organismo
coin elementos nutritivos,
de fácil digMtfo. E pamisto KC'tMnmendam'Os a

Emuísào &
deScott JJ

toa» 1,111 »•*«'
«rueda

l,»l. •ItalllSM »« 1L_
•ut, da o**** 4»»t*i"»ie.4« motea,
itita* 1» »*.«.»» a uai -Mmbi*, tí**
ltllll«|4 li* *»»-flOf«t4j «».a»i*l «4•K4»«l»r«»5*^»*l« a BMtata •;•» M4«*»
Ila. qu» • d AM»*, «.tiuia» 44 ntr»),
•««Unu * »«hü» ii.mi.ti4ia.iMi*. ato
.. ..ti»» »• •>*'»* »ii.^.».«a* ih «ii..
l.iil. UmtameáO, St p»ta P»«í4 flSMle.
14, qu» O ".«Huatfipiu allHiglu.

AHURI
lt a* «ul»» »«"«
. ttiiRiu» a. bebida «-or da atMItA «nuliu aurd*...Hittroj ne v«i •>«••»«.»
Um P4.I.K0 d* »«»«la),
Treuss para eata
Arr*aateu ai f.-<«.g.» da htata e*

(chita*S cemiçou a imBtaar caatataraude
Qu*m «a» ao »'«..: pireuTemou »***!») fitou...

cima... rama...•-' iai«tb«iii um* 4»,.*;to
O earulao da fiuiiBtta aa vaiilhame

X«... X».., X»...
Chi... Cht... OM...

i\om tll* ptta *« s meclraro lioulde srenu...». ainda uma rie«*Ãe...«4«««» VII BO !•»»* pirou...
R».A prompio o .»..»>...
A JMndtlrlBha virmilhaIlt ia na t-.fi.AriBuncl»nd*» aot gulete*«atua o BtMhjr
veod*»ie ell...

Tomou B*»4h)i ficou!
KBIRIIIA un MORAKB — B.I*. d.afmfUa

muofea**.-, T-ra»"»^ -4^-TT- *v "^^--Tf^^^-immiiiipr^^-

Sabido, 18 dc Jaaiio da HH

___W___\ mmmmmmmmmmmmsmmm--mmmm9-*m I

¦llB bbbbP SHms»*s*SB*»rA*Ba^^ I

ish ••'.• •;«•«•»
e.4u» a. •»••»«•'•

. A «•*'• «""*(?«•

___§__§$
O ai «mico ciul r*»lii»ra'boj* em

;ua *(d* .oclii. uma •Nolu d» Ar*li .cujo pregranma eat» aulm or*ganlsadui
1» pari* — piano — *Uvy* —

Tango burlvteo. tra, Uoreyuta Uu.*)•¦« t-4.11... «*»ih<-»iu ll».11» ttarroses***n<a..»r. Adolpho Adamo: PIbbu —
.t??*-.'* T: C!!•,«¦':B.,'• — siBhorlw L«*cli Atii.li» da fillva.

3* paru — Potalsa — dr. Ut.uoMarlin»; confeienela llurarla — dr.Iii» Carlet. da Acadimla UrailUirad* Uiro*.
3* paru — Pi.no _ »tChep|B* —Nocturno — Sr*. Hocayuva BulcAe;canto — »ra. Altalr -Qulgon; deela»macio — snn. harla «tablna d* Ai*buquerqp»: violino-a) *M.»..ti»i-

tUdltatlon de Thslsj b) **Vle.
mayalty* — Obertau _ Maiurlia —
mmmmt*m,t'',at *'4"''*"*. >"P**. I,,»-piobado pela ara. li da Caminha:"••ü"0 - íí *v,,rt"" - ***** 555-•negra; b) — *Vlml*oi* _ Nov*m-hr* — *r. Oullherm* Corria; pianoDanu do Fogo -. Manoel da Pai*Ia — senhorlta lucla Amalle da 811*

• •
O Depan*m»n... Feminino do Flu*mlnenio Football Club. animado como auectuo da ultima v«»ptr»| o»arte, qu» contiltulu p»ra o »*u hl«-•Çflcp. um alto decumenio d* capa*cidade artlitlca e etportlva, rciolveuorganlur para a noit* d* 33 de Ju*nho. sob a pri.niec.1n da* MBhorlUiLourdt* * Idagdala da Cama Oil vel-ra o Loo de Btortlra Santoi uma fes*ta de caracter puramtnta caipira, emcontinuação ao mu vbiio programma."i-ii.l.

: O. locall eieo»hldo foi o campo e ar-chlbancadae, rraças d gentil»!* da

m*\.^tt^amm^tnMm^^^^^^^^,^^^^^^^^^^^^^^^^

CONSULTÓRIOS E
ESCRIPTORIOS

Alugam-se, proslmos A Avenl*
da. Bervldot; por elevador OUm:
4 rua da Assembléa, TO.

r*aMay*t*t*«t*^^

HOMGEOPATHIA
DR. ALBERTO D1J 1'AltlA

PiumblOi *•»—Tel. c. atua sVlllallOI

UM GRANDE PRÊMIO
C«4ub«i ttcnirm ao* feliardos pos-«uldorv* dta» eovctappes uMa»t«otle*'
-- sentai «rrta<-Ao do «Ao Mumlo
UH«»tico* — rua do Ouvidor, Ut— fot o r. at.tsa, *<,rt<-o<i<. cora
o 9.* prêmio da «4*»t>rta tederal de"'U:lWi4»fri>M eitrahkta homem, bem
ataelm totls a «rVaena de in. M.gai
a at.sio, qne foram dUirlbohlos
dentro de ttei «ravelt-ppes «Ni»*
«"olle" ali veitdloo*. Hoje. loa con-
¦os da fMeral, «-oaUndo os taiH*
ros SOS, -rtreto* lOf. rr*KT»i^>es ag.
«Irienlnlias a 30$, «*om g nameru*
em «-ada MUtete o que «l»*»dobra
o numero tle prêmio», pagando ao
«teu ra-tante des por cento — «lan.
1I0 assim mal» nm grande prêmiodo lOtiTOgtMM pratls! «. o mcrrimo
dinheiro na dupla do numero offe-
rccldo pela tmtm. Ka proilimt lie.
mana com«»«*erio os iradMiinaes
rtortelos de 8. Joio e 8. Pedro —
tendo sido eiiraordlnarta m tenda
dcisas lotrelas, cxi-edendo a toda
e»i>rT«atlvs. cnnvlndo, poli, nâo per-«ter tempo (fcliando para a ultima
hora — tentae s sorte s6 no"Ao Mundo latteiico" — rua do
Ouvidor, 130. onde, além de tudo,
dá mal* 10 finara duplo», além dos
quo duo as próprias loterias.

di».t-u»«* d» (Itlt,
BmMiNamtBi» ••• piÍ4i...Hlia P«lkll.t|Bit, A «•*'* t4i,»i.«l
d. ifajai i.eio,..», foge», fo«til
ra». *«•

ti.Hi.uii» dtrire ««» «.»«»• pe»4.r .n,i»-ii 10, i.i.m^, ifiur»* a»,
tt». 4.«.:i..» p»iR * f«»|# qq», •«sou-
da ct)»»i», ...i.»tiitn* uma "teta in*»
4n. st»» .l.tii!.« .i,uni)«rit» «Ja*)» («.
pilai.

•
»¦*•• miresae sara e preiime dia:: du n.«» »'.ii««,|c, 4» II B«.f4». o

»«aUB4u |.al.r dtk.attl. qa» a Pm»
miMeie Frwtlaall aut*. a* aeeerdervm e pregramatt »)rs*al*aae sara a
actual «•••«.«t.. va* efftrecer ae*
MU* »<*»<>« e r-»i«íil»4. lamina»

Itade e aof •»»•• que sl*aat<>e e
mu primeira »»•»»». e es pnsarstl»»«.» »ifi. .,•!« tlll Mede *ii» taite,p««t«-.. .ii.44 a»Bler etlle da* eu»
fia* i«tiii,««,

Aa «...«. pin* o laatar, diisjeeis»««• ioi.... de Mtae, ala eat-atistere
limitado e d»«.<4.» ttr. »»*«»»#d4»
prcvtamtnta na »«*• de Club.

•.
Muito em bre»* e» «ãmadore» ••»'

art» Irrlra vlo l«r a «*«.*«cio d» um»«i»«.*i«. ul» daquiM** qu* rea»lilu*m
um vcrdadtire st*e para en ouvido»
« u% tiirit»'*.

T1.1... de eira asdlt*Ae ee Tb*»,
iro Municipal, promovida, ertraalsa»
da e levada a •• «e» seta srefewera«rs. M*!« «llva. ckih«4r*«iri de In»,
lltute Xacloual d» Mstlca.

Anniverurios
Yattm •»n«-* i..«u-
H'» Uitria p«» hu do* ttantos e«r*e»

«a de ir. iJ.url.-no Pinho de» «Ue*
tos, Sr. Andrt* M»riln.Mr. tuelo i"«.au d* Arsuja.

P»»ioo oa eaia ds healim o
4T1i.lv. ...srii* dn trof ••ser* Ato«*»ta de'atue. membro da Acadimla Brasl»
lelra d» Un»» profeiser da Faeul*
did» d» M«di-'»nt e dlreetur de De*
pariaminte Naelanal de CbiIbo.

Por «••« m«.'ivo o prefiuer A«oy*
•le d* Caitre r«K*b«u multai bom**
nagina a manlf*ila«2«*»ia ds srmpa*
Ihla.

Pis sneos inte-boniem a ars.
Antonla Machado, eiposa do nt-sao
eompanhelro *• Alvar*) Machsdo.

Fas sono» hoje a ara. Nereu
Corres, ctpoca d» eommaBdante Nc*
rtU furta*.

*"»« annor hoje s iria. Cila
Henn». fllh» da ira. Franeelllna Sen*
na e do ir. Kieivulo ftanna. .ter»**"»).
ta Juramentado da 1* Preteria Civil
Nascimentos

O lar do catai JoAo VUlra Hinrt*
qu»».Olinda Ai»v»to H»orlqu»t acha*
¦• «nrlquecldo cm o naielminto da
manlna Dia.

Controctoã do modos
O ir. Antônio Copello. do commer*

cio dtita praçu acaba d» contractar
casameato com a »ri». l»vgla Barro-
*o de Andrade filha da d. ataria Au*

Justa 
Barroso d» Andrads e cunha-

a do ar. Aurtllo Vas, funcclonarlo
da admlnlstraçAo da Leopoldloa Ra-
lltvay.

— Com a aei.horlta Rutb ds Silvei*
ra •froulart, cor.tri.ctou casamento o
sr. «loil Queirós Filho.

«Vapc/sg
Risllsa**e hoj* na matrli da OI«-

ria a cinmonlt r*llgloa« do casa-
manto da ««nhorlla Marta Julla, fl-
lha do capltalltta e laduitrlil sr.
Joal Mtlltt. com o dr. Eduardo Ja-
bino de Oliveira, engenheiro civil o
filho do dr. Numa de Oliveira, ban-
quelro em SAo Paulo.

O cortejo nupdal aerA acompanha-
do de mllet. d honeur: Elsa Mello
Csmpo», Cellna HecB. Maria H»lol«a
Sousa Rei*; Mai In da Gloria Sousa
Reis. Lygla Trornpowíky. Ivonn*
CuaranA, Carmen Brasil. Maria He-
lena Mllllel, Portadora das alllsnça*
abrindo o cortejo da noiva, serA a
galante menina Dorla da Veiga Lima,
acompanhada d»* meninas Thsrssa
Mello • Sousa. Dulce da Veiga Lima
* Hugo Rodrle» Octavlo.

A ceremonla civil terá logar I»
14 hora», na rcrldenel* do »r. Jos»
Mllllel, A rua Nove de Fevereiro n.
83, Copacabana.

Servirlo como padrinho» o dr. Jo-
lo Laraya e «er hora • ir. Josí MU-
llrt e icnhora.

Na ceremonla rellgioia aerlo P«-
drlnhos o dr. Joio Baptlsta de Mel-
lo o Souta e senhora.

Os noivos partlr/to para Vancta em
viagem de nupcla*.

— Realliou-s* c casamento da a»-
nhorlta Cândida, filha do notio col-
lega de Imprenta, *r. Domingo* Kl-
beiro Filho, e de «ua senhora Maria
Josí Ribeiro, com o sr. Gustavo M.
Cnvnlcantl. funcclonarlo do Banco do
Brasil.

Ambos os aclos realliarnm-se na
residência dos pi»es da noiva, A rua
Tonelelros 31, Copacabana.
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MBheraa <• ««••• tm\*4»4t t*a
t*3» MiitMíata .* d*v* */r«ta»»de
¦*¦• i«i«í....«»i« quaaie t.»i—••»*

ÔlpwlÍiÍela *a 'Om llu«w* tem*
ur» ea N«»li¥t» du |íti»r*»»e oio
io.» s du B»»v».4iflf»o M»il*>***ilta,
aamtat*» »*i» gu» i«» p»' tm ]__irulr meca* pei.r*#. for» SMjtaty
de iraaallio, s-raquiaie e*)» e •?«*•**
aala Me Je** mietara l»t triies**
».«. a iua p»-i.i«e,*i.

Aa •mire»)*»*»»* d»*«» huwieila.
ri» leieliilva »!<» a* ir»», Aatu»»»»

Brade 
Jualer »l»bri«i Monui» d»

nn**, MBtiai.»». Proeepi»*- i*****
Wuig.í. ci*iro M»r*. J*4o T*,,.*,.,r*
rifir... Affoa*.» Ariao» d» Mollt»
Frasco, piisio f-Bo., |i..**i«.»4 d*
matedra, Moauire d* c*#iro, i—«
Umprat», ánuouu H*rm»eny, Fl»*
viu d* gllv»ir». P»uto piu.Bf-uuri.
n*gtn» Ameroate Mma e «.uleit.*
Marrleb, . „ uAs d.»«.'«•.f". • 4.IH.I» 1 t.i alho»
arltalleo» »*ií< confiado* ao »rit»iA
flltüerte Trempewihr»
Homenagens

Per taram *• ditiecumhtde h-Hi*
faierlamíBt* Ca »ua mi»»*«. o* doq*
i....f..1.,« .»«,',,... pio. Fr»n»i»4*o
Arauí», Auiunlu falund». «teterioo
l'»ir . ¦ • i.u-» Villita, d* ¦ •¦'•'••¦'*¦
tio du quadro d», turm» d»*ta ,«•«•
vlo rer«i»*r umn semiaasjetn Soa
tru* t-olltga*.

— Fes aeataupeatla ptl«H» douto-
rende* no »«u quadre o dr. l»»rc>
Mouulre.

Hospedes o triajantea

r. /olachlo IHnls r a arla. Fll.'» Fatalranlc. após a
do rtvtamenlo. ''pnitando'' para O «tORNAL

reremoata

m^**a*mf\t9yam9*\nA9^0^0m^m*^

.— iUatliou*»* o »nl»cc matrlmo
nlal do »r. Ilenrlqu* de Oliveira. oõ«*rarlo pintor. co»ai a operaria a-nlm-
rtla Marls Aurn»*» Oeralda, filha do
«r. Joaquim At »'u»u> Ocraido, opo*rarlo mualclpal.-- R»alliam-it hoje ai nupcli» d»••nhorlla Irarim» Cardoto, fllh» dotr. Laurtmlno «i*» Santo* Csrdoao •
d. Marta Martin* Cardoio, com o ar.Thomai Eugenl-» Uai, filho do com*mtndador Kri»n* ir.-«. Eugênio Leal.eataa da firma FranclMo Leal *
Cia.

A» »olemnld»de* leráo losar na re*sldtncla doa t<v • da nolv», á Ave*nlda Maracanit. *«7I, «crvlndo d» pa*drlnbo*: no civil, por parle da noiva
o dr. Quartlm Flnio e e*po»a * por
Kru 

do noivo o ir. Frinclecn ll.
ai Juntar e e»fo»a; no rellgloio:comm-niUdnr Francltco Kugenlo L»*«I e d. Iiabel Leal d* Oliveira, porparte da noiva, e Laurentlnn «"Tardo-

¦o « e*po*a por rarte do noivo.— R«all*ou-»e hontem o enlaço
matrimonial do dr. Zolachlo lunit.eom a atnhorlti Flld Cavalcanti, fl*lha do commandante Antônio 1'lre*
Cavalcanti.

As ceremonla* civil * rsllgiota,
que foram celebradas na malnr In-Umidade, realltaram-se a primeira,na reddencla do* pae* da noiva, a
rua General Jo.ó Chrlttlno n. SS a*
11 III horas ell irgunda, na matrisda Thereilnha d<* Jesu», l rua "Hnru
e Barro» *a II 11 hora».

Paranympharam o acto civil, porparte do .noivrt es sr». Raphael Pt-nhelro, I»afayette Cortei e CarlvaidoLima: • por pirte da noiva os com-
mandante* Jullo Brlgido • senhora.Rleardlno Prado o aenhora, « o *r.
Joio Ferreira, por procuração paa-sada ao sr. Osftas Gome».

A ceremonla rcllglosn foi teste-
munhada pelo sr. J. J. Seabra e sra.viuva Aurellnn Leal. pnr parte donoivo, a pelo sr. Almachlo Dlnlx •
lenhora, por parte da nubente.e
Festas

A directoria do Botafogo F. C.
tem o maior prazer em Icar ao co-
nheclmento do* sócios que, no pro-xlmo dia 29 do corrente, lhes offe*
receri, em sua «éde social, uma soi-
rée dansante. a qual terA Inicio ás 23
horas, prolongnnao-te ate ás 3 bo-
ras.

Dua* excellenteK orchestra», uma
em cada salAo. tocarão durante essa
elegante festa.

Aa meias pnr n cola podem ser re-
servadus desde JA na gerencia do
Club, medlanto o pagamento autecl-
pado de vim, mil róis por pessoa.

O liigr«**o do» iodo* *«rá com a
apretentaçlo da carteira d* Idcntl*
dade * do reclhc «relativo ao mes cor*
rente.

O» «o :•>» *6 pederto trai»r *m tua
companhia ganncra» que façam partode »ua« família», no» Urmoa do» es-
utut..». lato *. mie, e»po»B, filhas
«olteira» e irm.*» aoltelras cujo» eo»
mr» c.n.ifui da» r»»pectlvai carul
ra».

A dlipoilçln arlma sirá. á entra*
da, rlg«ro»ament<( ubaervada, deven-
do aqueile* q*i«* ainda nlo po»»u*m a
carteira de Idem Idade enviar doli re*
trato» A theaoutarla com a mailma
Orgencla, afim de aer a meima es
traída.

• Nlo haverá convite» r» o traje airá
unicamente c»»aca ou tmocklng.

O Club Central da vlilnha ea-
pitai flumtnente, vaa rtalliar na
noite do próximo dia 33, uma sol
rle que rommeinorarA a tradicional
data de Slo Joio. •

A' mela noit» cm ponto aerlo vil*
ta» liinumer.-in surpresai, queimado*
fogo» fino* d* salto, soludos biiüsi
Cü/acterlillco* etc. Noa Urreno* do
club «erá armada grande fogueira.Hfi.lli.i--c hoja uma feda no
C. R. tcarahy. qu* de«*a forma fes
teja a data de aua fundaçlo.
Manifestações

Por motivo de seu anniveraarlo na-
tallclo, hontem decorrido, foi alvo
da* mal* cxprcailvas «, carlnhoaa*
manifesUçBe* d» apreço o senador
Godofredo Vlanm., ra-preildtnt* do
EsUdo do Miranhlo, membro das
commliiOe* dr Diplomacia c.ds Fl-
nançai, a relator do orçamento do
Ministério da» Ralações Exteriores.
Recepções

RADIOJORNALI

A «scriptorn e poetisa «rt*. Blora
Possolo vae d*r umá recepçlo a Im-
prenra e aoi n >»to* literato», no Ho-
tel Gloria, no dir. 19, A» 17 horas,
para ler algu-it- trechos da seu» ¦¦-
vros a sair: 'Alma aerena" fpotsla)
e "Sinceridade o Ironia" (prota).
•Chá Russo

Mais uma deliciosa e encantadora
surpresa estA rfLcrvada A sociedade
carioca com a crlaçlo do 'ChA Rus-
so" que se reallxará no salto de
Crystal do Pn.ãclo da» Festas da
Feira de amoctra», na Avenida das
Nações, no próximo dia 29. data ft-
•x.-tda para a im tiguraçâo desso Im-
portante certamen.

Trata-se de nlllar ao prazer do e«-
plrito o do pa.'.idsr. a caridade, o que
por certo consi-gulrfto as dlstinctas

Peto trem n- tum- de lusa rtaulll*
Ia chegou homem de «Uo Pauto -
cinador Adslphu «i«.««'.«i

Hegreitoj a bordo da *l**rá", a
Pareabjioa. Rtudo do Pisuhy. «• •<
giptlmu» ("aitcltu Branco Clirk. rh»*
f» d» iiii|..»i»i.i4 urm* J»m»« Prede*
rlrh CUrh A Cta. daquella cldaoe. *
figura d* grand nl»vo noa circulo*
mercantis » ««.¦>».» do norte.

A bordo «lo *P»rá*. r*gre»»ou a
ParnahybB. p .«ut.y. »«n«i« n»ide. a
•rs. Msgdá C*»ullo Branco Clark,
viuva dn .ati.oio capllalltu Jam««
Fredirlck Clark.

Em companhia da viairand» «•*
nhora. lambem rtgritia d. Piora
Castelle Branto, »ua digna irml-Chigoo o» Bahl», o dr. Jo»e
Th»odoro Goire* »d»»ogido no* audl*
tono» dfkta c<pilai.Segui para B*l*m do Pará, no
vapor "It4iti" acompanhado d* «ua
família o ir. Uld»tlco B«i>rra Civai*
.-anti. funcclonarlo da Alfândega do
Riu d» Jaaelr» que va» ex»rcer o
cargo d» ln«peelor da Alfandtgs da*
quell» cldad».

A bordo dn 'Andalutla* chegou
hontem a eiln ct.pltal o engenheiro
Alfredo Ciitllno. dlrtctor da Bitra*
da de Firro Noro.ite do Braall.

Chega amanhi de gáo Paulo,
onde acaba de r>alliar com *uccr«*
•o. no Theatro Mualclpal, o teu lou*
reclui de arte. a **nborlta H»l»na de
Magalhln de Caitro qu*. apo, eurta
eatadla n**ta rtdad*. itgulrá a .•«¦*i-
viu do goveno paulUta para a Eu*
ropa onde reprc*«ntará a poeila e a
canelo brasileira*, na Expotlçlo de
Sevllha.

Vlolonlda » dtclamadora conheci*
da em todo o pali a *»nhorlu «.ins <•
Ihlea Caitro far-se-á ouvir, ntita cl*
dade. antii d» »»u embarqu», em um
rtcltal d» deeredld».

MitmmA

Reiam-ie hn|e mt**a* por alma
das sagulnte* ne»roaa:

Beatrl* Nune* dos Santl* Dia», a»
horas, no altir*mdr da Matrli de ».

Chrlstovlo.Evangellna Duarl* Fontenelie,
áa t hora*, na Igreja d* SAo Fran*
clico de Pauta.

Jo** Bocket dr Oliveira Atvef.B»
t 1|t horas na Igrtja da Cru* doa Mi-
Ittares.

Agulnatdo Rodrigues Garces
Palha, áa t 1.2 horas, na Igreja de 8*
Francisco ds Paula.

Marta Dotorcr. dr Andrade Uma,
áa t horas, na Igreja do S. S. Sscra-
mento.

Dr. Jost BartUta Lemgrubrr. ft*
II horaa na Igrtja da Calendarla.

Commendr-dor Adolpho F. Ha«-
¦•Imann, áa t 113 hora*, no altar-mor
da Igreja da C«»!rndarl».

Alfredo Jullo I.oprs, *s 9 hora*,
na Igreja do S 8 Sacramento.

Antônio Teixeira da Costa, ts
I 1IS hora*, na matrla de Irajá.

D. Angelina Ruffo de Oliveira.
á* t 1:2 horas, na Igreja do 8. 8. Sa-
cramento.

Joio Curvcllo d'Avl!ln. 1* S 113
hora*, ns Igreja de N. S. da Contei-
çlo, no Engenho Novo.

Mathllde Cdrvello d'Avl1la. ás il
horas, na lgr;U do N. S. da Lampa-
dosa. Joio Estuve* de Araújo, ás IU
horas, no altar-môr da Igreja de 8.
Francisco d* Paula.

RAUIVI-HrtAH
Itlitliltitu DA NAUia BlttlK*

MAM», tto NIO m i»**»!»"
M«»t«ta HtAA — Omta d* *»») ii»»lt-B

ii4ti.ii.n. par» !•--''•
13 i44i». aa tura »'»«». — Jeraal

d» «M*w W'* »¦» éu»pi»i»i«aie wu»i'
tal at* ll aura*.

It i*t*rs* — livra «>•»- *- )¦"••»
4a l.r d» 4^» a-4j.j..««..t..it. •-•4.- ¦ «1

II hera* o li etiauiv* ¦« «wu.ne
d» llvis i.-i.i-h.i prl* t.ua«rii*
ei«*>4 tui-44

1» 1..1., m. 1-1.,..». de Tempe.
Ik hera* » I* minui»»* — 1r*n»>

1..1.-.-Í4 am radieuiearsphta du pre»
*».i.i.». . »«» «ii..i»ii.. «ii.01.4 nu
o«i4!iu da ttadm ¦- -'4»-» du Kte
de Jaetiit».

II i«.-14. — Mura Certa — Jure»
da Ntuu »— •,i,.i.-»••>« taatlmi
aa t»i.i*.. dl» - »»44 P4Ut ».'l.».*topl«.
taaeeul «taeiu« * « «. M. U»ir<>*
A »;.. UuiiAirs de prata, liarvag
Vlliata A cu. » .-a*.,44 a. Mutue.

lt hura* — r«4,.».i.n.. «»t».i*i
d» au*.»-. da Cot* da Mutua, tua de»
A" 11.4.. »,

ie .4.,. « ie minuiee — Pre*
ti- » ,*p»<l*l de dleVia* UruO»'
..it-. -4. dwtribuktor*»; »'•- ¦•!••
-.i- * Cia-, tida-, ,t««t. 1» mu
i.«- .... II).

>t buia» » II minuio* — *,pb«n.».
ridee Ura.ileira» do ttaráu ao Itiu
ifl*.i.- .*»ul4. de ».:.«>- ». art* e
liuiatura. i.-.»- d» itaitanu pelu
p». •«««.»» .;»-.. ilt. ¦» ltadia»'Joreal.
1 Ii.i...» .-!. -4» do dia. Cvmm«ni4*
lios. .n -i.» ds i.itie»». girai. Mu*
»i.» ligeira l,u eludiu da llsdiu ao*
.i.4.0» du Itiu de J»n»ire p»le
Trio d* Itadlu o...i«44i« du llio de
Janeiro.
PMOÍ..I t«l«l» DO NADIO « I-IB DO

MMABIt PAMA MtJtlB

Dis 13 at il.lt — is-t.um cem-
m.rcial e nulieluru,

Daa 13 o lt Al II horas — Pre*
*ii»i..0 4 da dl»co» t ,1 4 1 t

Ua» 11 á» II hura* — Programma
de duro» 141,4.1.»

Das 11 á» 11. lt — OoUilm cem*
merclal e uulit-iott».

D»» lt a» se.3* — Concerto da
.i.i...iia do Hotel Aveolda. Notai
di Inter*»*» geral 6 dtice* varia*
do» bo» inurt.i:.».

Da* 30.lt Ba io.99 — l-rvgraimna
••tretiil da cato "A Melodia".

Das 20..1» a* St.0» — Iniervallo
para recetaçáu du* »igna«» horário».

Da» íl.ei ái 3t.:o — guino d*
hura literário ptlo dr. Álvaro Ito»»*.

Dai 31.30 em diatitr — Concerto
vocal e lottruiucnlal du atudio n, I
do Itadlo Club do Uiatll «iiii u con*
cur»o da ni.t.üi-. I»irc» Caainoio
da Matto» iplaniata), do baryluiiu
A«t»«*i.. Pilho, du profe»»or Antlo
«irar.», do iBitllute Mcloral d* Mu
tlcs • da urcheilra do ludlo Club
do Uraill aob a dlrecçAo do profe»-
•or Alphon* Ungerer. O programma
d*»te t7onc«rio * o »*gulnu:

I» perte
I — llerlllwt.il — OUVfMUr* —

Corlolan — Orchcktra do lladlo Club
do Braall.

t — Ui.;.» dn plano pela menina Dir*
ce Caatrloto d» Matto».

I — Schumann — J'al pardonn*
— pelo barytonno Adacto Filho.

I _ ||. Klo* — 13* colo — pilo
profc»»or AolAo Soar»», do Imllluto
Nacional da Mualca.

I — Crl»g — Nocturno — orch»»-
tra do lUdio Club do Braill.

• — «"chuheri — Au bord d* Ia
ner — pelo barytono Adacto Filho.

7 — Ganno —* II Suite oriental —
ercheilra do Radio Club do Bratil.

O nio do vbéque auxilia o pro»
grt**tso do Brasil.

Tomo PfcisiiliÉici
P0111

A melhor medicação
reconstituinte.

combate:
Dyapapala

Anemia
Chloroaa

InsMtinía
Hysterla

Debilidade varal
8a annoa da conatarrte
aiMtmaao atteatam aua
excepcional afliclencla

ARAÚJO PENNA í Cia.
RIO DE JA «EIRO

Rua tia Quitanda, 97

a- pstw
| « 1,11,4.1.1, rm » «.«Ut-. «Jl B*

1-4.. •i.-iíi.' tiiiti.tua da i..4i
..i-t, go Ur**il.

g -»«!. ao stist» r«'« ••ttt.-»!»
?"»»•« Caeuiuiu dl Uil».».

II » pi.i.í... — im Mghlaa «-
t-a«»|4«i4 A4*«i|e lill.u.

II _ || Kit»* — l.'AUli. ma «ele
de eUriatiiat p«l» preitetair Aailelaans,II A Brahm» — lumla l*uili«
mm li.ltl.iii, A.I.- < « t'".U-.

II — ll«».«» llabaud — fole d»
*»>n»urie — |>«le prufotiur a*i|u
¦sanifl

• » — Kupprecht — A vids de* »•¦
gru* >. peta ur.-U.tri de «t«tiu
«,'iuh d» Bratil,
•Hino KOI1AIMIMA IIO aHllll

•«se» ds ase meitrai
!'«»»«««Lu-, para bejti
Ott Ik a» lt hura» — Pregra-».

ma d» 4i*,tta variado* 4*« ttt.,
Edlkea. Paul J. Chriiepb e b>tagua
A «tTempaahta.

Daa ll.lt ai SI hera» — Prograta.
ttta aipeclat ds ui»... paitupbvn, d*
«-••» Opiiva Ingttia»,

!•»-- 31 á* 11.11 buru — Pi«.
gramiii4 etperiil de .n»..., t.i..
bu d* .«»« liiyi.glon A Cu.

i'4t ;i i> *m oisnu — •¦«.*¦,
ma dl diH*t*» tal.,1... dn .»-.».
«.'--. —. Paul J. Chritttpb.

O Sludiu o o eWMini dl Burle
da«le lladlo Kdutadur* «ta Htati.,..•«•it,.». ab.rto» 4-aii.ni. ..I, ga»
II bata» cm dianu, a rua i- de u.
n. II. 3' andar, phone C. 1.3:1.

Está cautrai-nda ?
Nio r»qurva dos et»4»4»iu*»aemoa paia

a "MTf-OtA* — Vllta ubii

Esmerilhando
válvulas

Os motortitaa ptca.• -S|„. ,,
com toda raxáo. em mandar e»nic*
rilhar. de vei em quando, aa vai*
vuIbb do automóvel. Alguns apre»triiam o dta de folga para fairr
o meamo com e eeu próprio me*
tor, tomando um taxativo qu»lhes refresca oi Inteitlno». tdrn-
tico cuidado periódico d»vlam mr-
recer a» vlaa urinariaa, por onde
slo ellmlnadoa multo* retlduo* du
organlimo. Com o u»o do* «-on.-
Iirlmldos llayer de llilmltol quv.
dinolvl.io» em água com a«*ucat,
»o traniformam em delicio»»» Ume.
nada, lavam**» oa rins e bexiga»,
eliminando os uratos nctles con-
tidos. Deste modo eatea órgão» fi-
cam em melhores condiç<>e» da
trabalho, como acontece com a»
válvulas depois de eitncrllhadas.

O Ilemlltol" I um Imuperavcl
mediesmento contra sjmtltes. pye-
lllee, InftamniBcttas da urothra •«
como prophylaetlce contra varlts
doenças infecclona».

AS
DO SYSTEMA

Basta pouco para cautar uir,t
desordem eatomacal. Uma irregu*
larldado Involuntária da mesa pOde
provocar seja azedlaa, pe»a«fume-,
ardeneias, dltataçitae, oppraetáo es- .
tomar*! ou outros Incommodos dt-
gcatlvos. Sáo precisamente ettet
primeiros rnal-estnr quo *e nfio de-
vem descuidar. Sfio provavelmeu-
te todas aa conseqüências dum eat.
cesso de acldez que leva A fermen-
taçfto dos alimentos. A Irritação d.ir.
membranas mucosaa «lellcados do
estômago- e ás conseqüências gra-
ves que podem sobrevir. Logo quo
ss sinta a primeira indisposição
digestiva, tome V. S. mela colher
de café de Magnc-la Blsurada num
pouco de água. Eito antl-acldo tão
bem conhecido neutraliza a aclde-s,
facilita a assimilação dos allmen-
tos duranto a dlgeataçfio e evita a
Inflammaçfío das parede» do cato-
mago. A Mag-neata Bl*urade acha»
se a venda em todas as pharma*
cias.

Pequenos Annuncios
C0MPRAM-8t propriedide» bem

localizadas; detalhes e preço, a
Cuia 3 do "Jornal do Commer*
cio", a Empresa.

COSTUREIRA. Corta e cose com
perfei.;io, deseja trabalhai-

por dias, em essa de família. T.
C, 2501.

CURSO 
COPACABANA — Accel-

ti crianças internas du 2 a
8 annos. R. Copacabana, 844.

DINHEIRO 
— 4.600 conto.-, que

sob hypoUieoiis e alugueis do
prédios, mesmo para consti-ucçOe.,
terrenos, ipollces e mercadorias,

, empresta, e compra prédios e ter-
renos, sr. Miranda; cartas, sem in-
termedlarlos. Caixa Postal 3.080.

DBCTVL. 
em macMnas Remln-

giou. Tacbyg. pelo dr. Oscar
Leite Alves, pelo seu methodo
mais facl! e perfeito que existe
cm portuguez. Aulas diurnas e
nocturoas. Copacabana, 841.

tO* tm. ... m I Hll aa.

FRANCISCO 
AQUIAR «CM. —

Rua Luiz de Camões, 10 —
perdeu-se a cautela n. 412.430,
desta casa.

HVP0THECA8 
RMPIDAS. Uru-

guayana OS. Casa Sol fasecn-
te. Fiorisei.

.. ,„...,,. — Etcoja de
Mme. ZAMBELLI g-yv
dsda em teoo.. ácceits dlsctpuiii
a tl d* promptis com tl UçOei.
Corta moldes por msdida Rui
8. Jos* 80.

MATHEMATICA 
— Aulas com o

prof. commandante D. B.
Fortes, Avenida Paula Souza, 124,
pro.timo ao Collegio Militar.

PARTFIRA """E" 6UIÜ. Prüf* de* "" • ¦*,,m Bareelona e Rio, par-tos e outros trabalhos, consultas
das 14 tis 18 horas, á rua de Süo
José n. fl"; telephone Central I1J7,
Residência: 4 Avenida Atlântica
n. SOO.

PIANOS í
auTopiarios-

R. P»rr»ir» A CU.
maior cai* im-

portadora do Bre-
•II, mudou.** da rus t. rranciteo
«¦»,*» aaa, pira aurii o fUrrei
o. 381. Nlo compram atm vm
til-s ou ptdir ostalegci '

•JCB ECI17 nos negócios, imo-otn rcLit re$i .e, Mulle e ret.
llzar tudo qu* deseja; cartas com
sello pira resposta, i F. P. Silva.
estação de Mesçuita. B. do Rio.

TVPOQRAPHia 
— Vendem-se mi-

cblms ptn imprimir cortir,
pleotar, coser, dounr e outra*
congêneres de todos os systemas
e rormatos na Cai* Jicob Kotlnskl,
rua Buenos Alies 223.

DOSNOA8 DS MggNt-mg — Or.
MoDcorvo F.* — Rei.: R, Moun
Brito. 58 (V. 4207) — Conl»;
R. Rodrigo Silva, 18, .li 3 ba.

.(C. 4305).

DR. EDBAHO ABRAHTES
AMltunU ds FaouMsde de «sdl*

claa de Rle de Mntlto
niagacutosa

(PocumBMorsx irtlficiei)
Coosultorioi Largo ds Ciriocl, II.
du 15 li tt horas — Telepbooe
C. Ittl. RetideocU: Barlo de fli*
mento a. 17. talepbone B. M. IMI»

f ASAS E TEMENOS
YAooUURAS

Vende-se caia com pequena
chácara. Tratar Mandaro A
Filhos.

VASSOURAS - SITIO
Vende-se, tratar com Man-

dero & Filhos, com cinco ai-
quelres e melo.

P
K'_f

IAN0S NOVOS
aiUnittea de I* classe em ri-
cas caixas, venda» a vista ou
a pi-azo, preços de fabrica;
só na cisa FREITAS no En*
génlio Novo, em frente i es-
taçüo.

PSNBIO 
S. QERBLDO — NO IB*

luherrimo bairro du Larin-
loiras — Cas* centro grande lar*
dlm e quintal, quirto» amplo» *
iodo conforto pari casses e csvi*
Sielroe de tratamento; 1 rui Pi-
reir* di Silva n. ttt

OR. UURO SUNTIIRO
Otblntt* d» MIOS S — Ourlvts I

Fu eismet • domicilia Ctnun»-
dos Norte 3841. ds dia s Vilii 7*1
* nolta

A. FALCÃO; D. D. S. — Clrur-
filo DintiiU pell Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro, Dou-
tor em Cirurgia Dentaria pell Uni*
versity of Mirylmd, U. 8. A. Or*
tiiodontisu — (Corrige inomiilis
deniarias) — Avenida Rto Brio*
co S57. Phone C. 0414.

DR. F. TIRRA — Professor da
Faculdade de Medicina. Pelle, ey-
phllls — Rui Uruguiyina n. SS.
Central 020.

DR. AUITRESESILO PILHO —
Premiado pela Faculdade de Mo-
diclna, ex-assistente do prof. Ja-
kob, de Hamburgo, assistente da
Faculdade de Medicina e do Hos-
pitai de Psycliopatas. Deingti
Nervo»»» e Mtnt»»». Consultório;
Praça Floriano, 31|0-3» (Clno 01o-
ria). 3as. 5as. e sabbados de
13 t|! as 15 boras. Fone: G. t.t)-»,

OR. FERNANDO VAZ
tjlrargtáo dc UospiUI de SAo

r>ani-lt«o de Assis — t^lrtirgt*
giriral — niagiirostlco • mata»
mento tilrurglco das nttecçòtjo
do «tanisso, Inuatlnt-ts a vias
hillare» lleru. ovsrtos, tu**
tím, bexiga a rlaa, imtamesi.
to do »*ucBt. dai btimritTtia*
•ias, dos tomoraa» do tateio e
da "Mxlga 

pelo radltun. Vota.
snltorto, AsstiaMte ST — Raa.'.
Conde de aomflrn SSS — leL

Tm. lias.

DR. ARNALDO CAVALCANTI
(ASSISTENTE DA FACULDADb)

Oyn.Holoo.il — Cirurgia — Partes
— A's IS hersB —

RUA R0DRI0O SILVA, fatVS*
C. 1703

CIRUROIB SSRML — OYrtgCOLO-
OIA — PgRTOg — Vlll

URINARIAS
InetillieOM mod»rnu — Slutrlet.
didi m»dles — ThsrmoplteUUie»

rapls

DR, RENATO PAES LEME
Cons.: Uragusyioi, to*, t.* indir.
elevador — Tal 1141 Norte — A't
4 horu — Re».: Birlo d* Ubá, II
— Telcphon* 1501 vaia.

DR. BRANDINO CORRIA
Molestlu dó ippirelbo Oenlte*

Urinirlo no homem • ns mulbtr.
OpençOee, Utiro. ovirloi, proitil*.
rins. bexlgs. uretnri, ete. Curt ri*
pldi por prxeuoi modernos, ism
dér dl

GONORRHÉÂ
e suis cempllci«»i*fis. Prostitltu
Orchltea Cyttltta Bstreiumintait.
etc. Dlitbcrmla Derionvilliiçlo

Rui Republlci do Piro', tl, Mb,
du ? ii • t du 14 li tt boru
Domlcgoi • ferlidoi, du í lt 11
boras. Central, 1854,

OR. W. BERARDINELLI
t**tei*-i4mu de SmuMate (Hemltsia. Praneisee) — ctottaai leurnu

Corwultorlo. ausmhiu ia. cen
irai Ittt — Segupdas, duirtu t
iiitu. ái 11 horaa,

Relldiocil: *v. Koy BirMil, U- (Abrlgo-Hoipltal). a M. IIII.

DR. ADAUTO BOTELHO
Docente e chefe rle dlnlra da' Faculdade de M»*dJoliia

Dwn»gnB BcraoaaB e raeniaca.
EtacürlaiTjdade wedii-.

Eleotro > dlagnoatlcoi ultra*
violeta, Infra-vermelho, tono-
therapla, etc. Ctne Odeon
(praça Flortano) 5* andar,
eata 514, de 15 as 11 heras.

eimica MgnicA: ootitoas os
aasHORAa, oobnobb oo bvs*
TMEMA HgRVOgO.S OPSRAfJSES

DR. SANKOTT
VIEKKA — HIO DE JANEIRO
Dll I» ll II boras — Rui Ho*

drtgo Silva • — Telepbs.: Con-
lultorlo, Cent. 1761 — Restden-
uil: Ipanema ttst.

DR. ARMANDO MONTEIRO
Jl regrettou da 4» tiigem ds

utudos á Europa Clintcs iim
Molestlu do homem, mulher a
crlinçu. Ralos vtolttu, verme-
moi e ultri-vioieti». bantioi de
lui; dlitbennii, 914, 806, peiie
lyphlllt, coriçlo. pulmOei, etc.
— Coniultu grátis tem esnr
du g da minbl stt t ds tsrds
s du 6 li t dl notts: á rua Ms*
chido Coelho o. 119. Phirmieit
PrlnclpsL Unlco eoniultono.

Or. Alexandre Moscoso -;;
de sua viagem aos Esttdos Unidos
e Europi, reissumlu sua clinica ds
metutlM d* nutrlelo e do ippi-
rtalhe dlgutlve, no Consultório, 1
ru» Chile 23. — Du 5 boru em
dltnte.

Dr. A. Carvalho di Mindonça
Assistente dl Maternidade du

Laranjeiras, gynecologista di
Fundaçlo üaffrCe e Guinle — Es-
peclaüdides: gynecologia, partos
• viu urinaria»;—Cons.: rua do
Rosário, 132 (1* indar) — DU-

namente de tt ás 16 t|2 bons—
Resld.i Barlo do Flamengo, 42 —
Tel. B. M. 3335.

**«W*»*.»%t*B'V»aW*^^

Dr.Piris Salgado- üocent*
ae cum*

ci medica — Assistente da Fa*
culdide dl Medicina li Uni-
versldide do Rio d» laoeiro.
E«peclallsti moi. do coriçlo.
Recem-cbegido dl Europ», rei-
brlu teu consultório. Siirnn
de contrAo ae Bleetre-sirdlo*
sripho. — Itu* Rodrigo Silva t.
Das 3 em ditou. Tel.: C. I0S7. ;

Vt»t»»Ba»«B*^

CLINICA DE SENHORAS
Tratamento sem operaçío du

bemorrbigias, faltas, colicas ite.
dlatbermla, Dr. César t-isteves.
Largo de S. Francisco 35. puone
Central, I5SI, de t Is 11 • de
lüi,

OR. RAUL PACHECO
PARTEIRO I aVNBCOLOQIgTA

Oynecologii medlco-clrurglci
(operações do selo e ventre)
radlum, .dlatbermla, ultra-vio-
leia, etc. Os mais modernos
tratamentos dos tumores ma-
lignos do selo e utero. Realden-
cia e clinica. Sanatório Ouana*
bin tels. 877 e 403 B.~M.;
cons. Prata Plerline, BB, 8* an-
dar, telepb. C. 1088. Das 14 as
17 boras.

DIATHERMIA A DOMICILIO
e no consultório, Dr. - JAYME
ROSADO. Cons. Edlf. Odeon, sala
023, 0.* and., 3 Is 6 boru.

HOMtXPATHIA

DR. THEODORO 60MES
DA consultas diárias com

horas marcadas, proviso-
rlamente A rua S. Jost, 74.

«»V»4*"«»*g"»**»*»**«^^

AUTOTHERAPIA CURATIVA
Dr. Botelho — Triumento pelo

próprio sangue, das molestlu li*
gidis io nervo sympitbico, ioi
gugilos do medtutino e *i ln*
fecçôes do ungue em geral; epl*
lepsli, bodo, glaucomi, certai mo*
lestias di pelle, tuberculose, u-
ttima, câncer, ete. Pneumo-Thorax.
Praia de Botafogo, 886. Sul 0571,
OU tl.

Snrs.
Médicos:

Clrurgli, Consultório», Dlithirmli.
Ultn-Vloleta e Ralot X nlo com-
prem, sem consultar os preços da
CABA LIITBR — Rui S90 Josí, 87
— End. Telegrapiilco: Cirurgia.

INiaiISUUBmMIEI
ai. tm* os miAnJVJtatm.

Stwl.aU»». «.»4t»i44.«t» t**_0**nt*

DR. MONTENEGRO VILLELA DUCHAS E BANHOS OE LU2
Doenças interna», espec. coraçAo

e pulmões. Rua da Carloci 48, ter*
ças, quintas e ubbados, Ia 8 ho-
ru. Pbones c. 1585 e V. 5551.

Dr. Estelllta Lins
Operações a tratamentos

Doenças dos Rins, Bexiga, Próstata, etc.
Laranjeiras, TS - Consultório o resldenele

clinica DRa MOURA BRASIL
MOLÉSTIAS DOS OLHOS

DR. MOURA BRASIL DO AMARAL
ROA URUGUAYANA, 85 — 1.o, de 1 As 4-

Por BMlgnitursi • iiuims —
Csu ds astrds da S. SeBaetile —
Rus Sente Lltbee, 110 — Ou I
U 11 noras.

DOENÇAS DO RECTO E VIAS
URINARIAS

Curs radlc»i das Bemorrboidit
sem operação • tem dor. Blenor-
rhagta • compllciçõe» (gotu, et-
treltimento, proststlte, in^oten-
cia, etc.)), por processo mode^
no, usido nu cllnlcu de Berlim.
Cirurgia geral,' em especial ap*
parelho genlto urinarlo (ruis,
bexiga, uretbra, utero, ovinos,
otc.)Dlatbermla, ralos ultrs-vioie*
ta, Dr. Msrlo Kroerr, ex-cnefe
do DIspensarlo Central de üoen*
enças Venereu (Saude Publicai.
Pratica bospltaes Berlim e Paris.
Uruguayana, 104. H. 6404, du
.15 is 18 boru. ~

ESTÔMAGO E
INTESTINOS

Tratamento moderno pelo
processo do prof. Zuetacr de
BerLm, «pcclolincnte do nl*
oeras do Estômago e duodeno.
Bem operação. Novos meios
de diagnostico e trniameiito
da hyperchlobjidrta (acldcr),
dtarabéaB, colltes, dysentcrtas,
prliio dd vrMitre (atônica, ei-
pasmodlca, etc.) Dr. Eraesto
•Carneiro, com pratlra nos hor-
pltaes de Paris e Berlim, de
regretiso de sua viagem, reas-
Bnmln o exercício de soa ell-
nica. Snl S»44, rua da Qultan-
da, 11. Central OtSS, As 16 hs.

GONORRHÉÂ
CANCROS DUROS S MOLLIB

Bitriltiminto di urethn
IMPOTÊNCIA

Tr»Usi»nto nplde, »»guro «
ridicil

Dr. Álvaro Moutinho
BtlINOS AIRBI. 77 — 4*

M. S471- -lltll horu

GONORRHÉÂ
e auaa eomplicaçOea. Cura ra*
dlcal por processos eeguroe e
rápidos. — Drs. JOAO ABREU

e DUARTE NUNES du I AS 11
horas. Telephone 1808 Morte —
Rua Sào Pedro 14.

HEMORRHOIDAS
Cun radical tem operaçío « sem

dOr. Dr. RIUL PITANOt SáNTOU.
Puulo 16, tob», dl 10 U 18 e 14
U 17.

MENINOS ANORMAES
IN8T. FUNDADO BM 1SES

Sob ¦ direcção medtco-peaago-
gtes dos dn. A. Leltlo di Cunüa
e Monei Souu.

Entlno especial pira imboa et
sexos. Methodo do prof. Decroly
de Bruxellas.

Petropolls — Rua M. Bicellir,
530 — Tel. lio.

Para o ríieumatlsmo— meo.
camento que offereae. maiores
garantias de exlto, é o depti-
rador-tônico "QAI.ENOGAL",
do dr.- Frederico Vf. Romano.
Com pouco* vidros o restabe-
leclmento se verifica de ma*
nelra rápida e positiva, pois
eeua effeltos ifio maravilhoso".

RAIOS X^rent0"1""
DR. JAYME ROSADO. Con*.
Edlf. Odeon, sala 623, I.* an-
dar. das 2 ás 6 lis.

PROF. FRANCiSCOlÍRAS
Clinica de Pnyttotnenpii tspe-

ci-.in.ida de Uarganla — Nariz —
Ouvidos: Alia Freqüência — turra-
vermeinos. Tratimento dos can-
cers da gare/aula e da boeci peta
dlalhertno-coagulaçao. Hua Süo
Jost) 61. Telepbone: Central 4685.

PROF. OODOY TAVARES
Estômago, .nteittnoi, conte»,

dysenterlu cbronleaa, bemorroí*
dei, etc. fortçlo. pulmlo • rlnt.
CHILE I, dl I ll 7 * C. 0961 —
Vol. dl Pltril 66. Btll 1176.

PHARMACIA
M. Capelettl. — R. Humaytl, 148

(Largo dos Ledes, Circular), Te't-
phone Sul 1018.

AliCIOS DIVERSOS
AOS DEVOTOS DE SANTO

ANTÔNIO
Uma senhora doente eem podertrabalhar, estando cega de umi

vista e outra operada de catarata,
passando as maiores necessidades,
pede ás pessoas devotas do mil»-
groso Santo Antônio umi esmoli
para o seu sustento, que Deus ¦
todos recompensará, I rui Itaplrú
n. 313, casa 11 (onze) perto da
rua Navarro, bondes de Catumby
e Itaplrú, cm frentu ao portão dl
rua.

A GÜARDADORA
t Guarda, engrada e despaena,
moveis; á rua Moncorvo Filho
n. 44, intlgi Areai. Telepbooe
Norte 5661.

Automóveis e Caminhões
CHEVROLET

R. FERREIRA A C.
Rua Marls e Barros SD1 —
Fabricante» «Ias caraocerla*
Recife para caminhões.

LIVROS
ALUMANHA — umi lárte **

ensuoi tubre o Império gennioiee
em Mgoid* ao cblu» di io»rra Ura
grosso volume de 400 pigiou aot
Atai» ChileiubrluA Preço: —
i oiooo. Pedido» a irtriDcii de o
JORNAL, rui Rodrigo BUvi. 11*14
— Rio.

TBRRA DggHUMANA — Oro •*•
tudo tobr* • pertooiltdidi do u-
prendem* Birnardu. por tmi
Cbiieiubrlind. Voliun* t 81000.
Pedldoi á Oereneli do O JORNAL,
rui Rodrigo Sll»s, 11*14.

M»Mr>lt*«Ml*i«7»^^

C'B.AorpaBrflsileira
LEILÃO" '

EM 18 DB JUNHO
MATBIX <

11-AV. PASSOS-11 *
*»>»^r^«^»M«i»»ji*4*»^^

*»^MMMMM^»«^MMMMMMMWMM^MM»»»>»**^*t*r'

CINEMAS
Material cinematograpiiico

"PA-JMJE" • •'GAOMO•*»*T••

MtMoKs a gaiollna, portateit
— progranuna Rez — Rua da

•TJariiica a-1* anilar.

Dr. M. di Araújo Jorgi
•DVOOADO

Av. Rio Branco, tlt, «obrado..
Pbone, C. 8104.

OARAOE AVENIDA \
Coupéa de grande luio, pin et>

iimeotoB. Autos de turismo, ptri
ixcurtOei.

8 PBTROPOLIS
Preços reduildoi pelt noii «•

tnda.
Av. R. Branco, 1« «— RiIhI*, lt

TS. a 474 * 8464

'Hotel Pensão Haddock Lobo"
Multo conforto por preço ba-

rato, na rua Haddock Lobo a.
252 — Rio.

PROFESSORA DE CANTO
Aceita alumnos. Preço* modt«

cos. T. VHIa, 2371.

Piano LUX
B' O MELHOR B O MAU BIMTS

V»nd«» • viste e s sruo
Fabrica: Avenida ta getembra tHI— Tilipbwij __4

«... ,,.'<;. {¦;< nfç

|^|g-)»àüi.'|tilj>ll»»a4iUllMii»!,. •rir. M)MmmiKmuwMmip*mme li »ati aii i'in wfarJi-f^iiitiat
SHrítTt»7»»^^ t--¦¦-, i .l-m.¦.¦=.;¦-. ^.. '¦ y^:A~Y:.^ a-,.¦:.>..^ÜÍJxtt^ittSiaK :

'í* I'JB**Jl*,?';4tiS'*4't: ¦MtWfÍB-irillWra^hllH
totoi-iíSi&iSi-im.-ij',^ *»qi»tB»*n»»«W»i.'»»afaTiii1aB->^^ mu .;'.;- ¦:,};¦ , :í^í..íi»l;...¦ ['üèklúj&C

¦lÜ^..-..'£s'&mWtmW í13t$&>i3:X'*'lJ-VSÍl* ^WtKMtetTit.-ta !* *SMWm WtWli*^^
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O MOVIMENTO DOS .NEGÓCIOS
MERCADOS ÜlVtKSÜS

¦ -.MBIO«- Bebi* taoa-irsti mircis»»
»,»a»<t. n*».».» -l-a liraiii, » ii/ii uu
,.-*.,» UWlrtt* M|»«aa*. H|»
. 4, . s/Vaa tllfi • •• da». ••<•.
«•**, .-1». »»>-, atltie. a IS d t. »Mu.
I ¦ n-.-ai, fJfii lUll*. Ittt, iteMiant»,
t » ».n..,. ...t*», titiuu v»it*«»nr»a,
||f|f, »|«.l.»'AtH* ••». fltUPU*.I.i,,
— >-ie 1-4 nto i Wiwi wsraiilo
fi»Mt, ¦*•-• « Verti, mn»*** tttatr.
.,.. b*iia i ui dt I a I sontsa, àU.¦.in »tu lua, i.iarxvit. tel. N, Vem
• i-«ni- -ai. r«H>eeilvsmfnit, alia dt t« I • Mu A. i pontos. Attami
. » i„a h,mh«1o psiílysade, Cetaf*-

¦ala breUCO, BWnlBSli MlSftV•I a Hlfftl iti.jiru |**ie,
. .«-.«»«*. lt| a 4S|M9.

. <***a*aajr 1
». CetÍtj«Mi
*ma* m*m^ l"Pt
e, atatalNli

.x mmmmatmmma
Mercados Estrai»

gciros e Estaduaes
CAFÉ

NOVA VtHIK. II 4» Junho.¦ a nttjitHiio d* caft a Urino, nesta-, :¦>¦ • ftvleii. Itoniem, ssiavil. Itslss
i.i.i.i «le t s I pontos, c-atando-ss
tm «xnla. per libra t

lira julll<| , a • • • .
Vara Mit-itibro. ....
rata aiisnniifo ....
ftr* II aal>. ¦¦• a • • • •
I ««•/ii*
Mt .!... de li»)* . . .
,*»'«. dia .lai.i • r . . ,

.NuVA YOIIK, lt de
O ntorentto de caft a

i. .-.4. a* io borss s 10 minutos, ms*
r ¦•t:.\rt.a« eslsvel, eom balsa P#r*
«tal d* I a I pontos, colando-»* éin

- a.t». ivr libia :
Mofe tm.

l-*ra jullto lt.Í7 16.11
-.14 twiettiliro. .... ll.ll ll *'

14.íi IÍ.V»
ll.ti II ti

Anl.
IMI
It.tl
It.o»
ll.ti

•ares*
, IJ.U0-»
. . li.to-»
junho,

i.rm-». nesls

Malt
ll.ll
lf.»
ll.ti
ll.ll

1 .14 O- »«.I.I'IU
'.Ia. lIMPCO.

NOVA VOUK, li dc junho.
O i..iit nll d* -ala.' at teimo, nckin

pinça, ti» 13 hora* e *¦> inlnuio*. nu»*
,. :.íi *,*.-. t- aitenaa etiavcl, Ualsa d*
iii ponto*, cotando*** em centa. por
libra i

Hojt
1'ara Julho l-.H»i*..trt setembro li.II•¦'.i.i dvirmbru .... II.«o
I-. laa llüla..» U.to

NUVA VullK. li do Junho.
'• 11. la.aalu d* 14ÍÍ «1 ¦ *l 0||l» *l,

praça, fechou. Iiontvni. I nal Unido par.»
» a.i« do ltlo e iui» balsa de 'i l*a*a
t» »lv .*•..!,t-.a. vigorando, poi -«arte dm
. ...,i..o,-t-p. aa ni«i *tsuiiii*»:

fi» Suutui

Anl.
li.S»
It.íi
U.U»
II.li
lifll.»

,V I • . a • .
•V." Ia...

«ia /.'."o*
N. « . . . .
N 7 . . . .

i.a*n*i i,-,o.
Atiiitili::

I| dc

lloie
13
:i U
« '*.
a**.'*jutihu.

//-•lt
TI «a
;: "iuu
t * fí

a ..».•¦ julho , . .
Para tct-*iut>ro. ,
IV.ra dezembro •
i'. I.a 11 jra.u. . .

M. i«.,¦,(., ririne.
I »II-'U4
No dln de hoje ....
No «lia nnterior ....

A Ilu tle «-, a I ', pis
a i .un. ma. atiitrlor.

IIA.*illli;il'10. II de Junho
feii-ui 'utn dc Uonttm:

JJ°J*
Para Julho ....
Para setembro. . .
[\»r.i dezembro . .
l*rt i lil.il>;«>. . • •

Mirc:n:-* scccsilvel.
V«.»l».'ii*:
No dia de lioj* . .
.No dia'anterior . .

Uilxa de '.t a *t
• J.nn.nio anterior.

lIAVIti:, 14 de junh».•'.llV.fl*.'*!.*'

:i «i
:i U
17 'i
it j;

Iui.
71 'j
'ii >.t
70
tl *.

í.l.l-aa-
.-.nt,')
s.uuu

desde o r«-

Aal.
li '. 71 >.i
71 V, U
tl *A 70
ti ¦¦¦ ti

i>ts-

«HRrO*

S.OOO
3. uue

dcide o le-

libra Juitm , . .
IV.rii sclciiibro.' .
1'nra «I. ra-nibrn .
iMnt marco. . . ,

Mi*ri*ai!i) firme.
I I Illfll**
No dln dp Imjii ....
N • dln anterior ....

beado? o fechamento
dc I >iu i franco*.

HAVKB. 14 dc Junho•/•Yc/kihi* «Io -.'* hontem:

lloie
»..s •*.
tti íi
460 »*,
451

.Inl.
Ii7 is
4fl '.-.-
4ii Vj
4IV U

aVi-tnl»
6. ••'.''
4.000

anterior. aiu»

''«,'••
4àí tt
-lll l,i
455 "A
149 ti

Paru J11II19 . . .
Pa/rt K-ic/nbro. .'
1'iir.i ilcr..|iibro .
Para iii:it*«:u, . .

Mn-i..nlo ...ilnig.
Vittüuú
Nn iliii dc luaju . . , . ¦
Nu dlu uiilcrlor .....

li-i.J,- o fechamento cnlcrioi-
ilt* 1 :i I 'ri fraucoü.

LONDRES, 14 do Junho.
O mercado de eaf* disponível,"••.itiloü, typos 7 e 4, liontcm. A*

horat'. roiav.i-íc, por 113 libra*:
í'iisrciiiíit'1 de Haniot:

He/*
1 «ju iiuncrior. embar-

que iironipto . ."".'•• 14.0
Üo Kio:

Typo 7, embarque
prompto  71.0
SANTOS, lt de Junho.
Abcrliirii.'

.Iiii.
ü* !a
iti
4iV
453

Scciou
4.UVU

13.5UU
. bajxn

Aitt.

14.t

71.U

Tara junho . , .
Psra Julho . . .
Para a monto. . ,
Para seu-mbro. .
Fera outubro.. ,
Para novembro .

Mercado firme'.
Vcti/us
No dia de hoje . . .:',
No dia anterior . . ¦ ¦

SANTOS, lt dc junho.
fcrAa-iiciifo do hontem

Hoje
341700
3411750
8*11800
341850
34*800
34I8D0

A lll.
34|t36
3,4!«*tU
I4I66V
34|i°0V
341731,
S4|7I>V

Saecat

2.000

//«»>«? A nt.
34|f3õ
3-líObU
315B75
348700
348735
348750

Pura Junho SIJ700
Paru julho 3-18750
Pura agosto 34|8o0
i/urti setembro. . . . B4I900
Para oulubro . . . • 341860
Paru ..novembro . . . 348800

Merendo firme.
Vciidus
No íun tlc hoje .....
No dia anterior

SANTO.**,, 14 de Junho.
O mercado do café disponível, fe*

chov, liontcm. calmo, vigorando a*¦accultitos opgõei, por 10 kllo*:
Boje Anf. A. pat.

Typo 4. . . . 338500 331500 338*>00
Tyi>0 7. . . . 308500 308500 303500

Entradas até ás 14 horas

Sítei-a*
1.000
3.000

.No dia do hoje
No dia anterior
Km Igual data de 191*8. ,

l.iulfiiniute:
No «lia de hoje
No illa anterior
Km igual data de 1928. .

Existência da Attocia.iio
Commerclal por 

'em-
burquea:

No «lia Uo hoje
•No dia' nnterior
Em igual data de 19.28. .

Í*0Í(/(I3.*
1'ara (,s Estados Unidos .
Pnra |i Europa!..,;'.. . ,
1'or cabotagem

Sacima
15.313
3Í.I50

28.187
«1.795
44.64'»

. 1.10,8.540
1.098.88»

870.778

#.«70
18.653

400

•27.625: Tolul ......
H. PAULO, 14 de junho.Kiiirarum. hoje, neata capital e em

lunditiliy, U4.000 saccas de café, con-
tia 3S.ooo ho illa anterior e 28.000
»o luesnib dln do anno patsadolim-.Jwidlithv:

Pele K. Paulista:
,No dia de hoje"....
No dia nnterior ....
Em "igual 

data de í»2#.Km 8. Paulo:-
Peln' Snrooubana, ate.:

No dla.de hoje ....No dia anurlor .
=a=

lt.000
li.000
14.1100

18.000
10.000

MERCADOS BSTRANGBIROS
r»r*-a^ i sisjis i ip— ¦

woKDima, ti t* mtm
tln M*a*a de lM*una . . , .
J*e Masca «Ia ttum .,,,..
»**• p#w## aa M*MpiAn# t « ( f
it» iJjSLÍ* *____*** •,'-'"1* *
P" ílm ^•'Í•V^•••,• ••»"f»e*l
«^* Vt**. I meies i«*»5*i.

_..¦_. aaa ¦ aMã» *••••«•*•
lalsboa s/lafantre*. a vi*ia fl/comarsi,

aar « Ma. tesuata attKMli. .¦mULÇM MÃWLSIHOgi
Waaa»faaêt

t-ViadlM. i 
Nova fiiadlaa. llll
Ceavsrsto, ífít, i 

i!•h:
•*•!• ***

»•• tt
ii.if
ti.ii
•I.N
•1.11

Ds UM. I % .
B*t*4a*ttl

Maiiieto Kaderal. I ft .
llello llnrlionle, Ut), 1
ÍT H __,aaOua aara,
lá. tto __V 

—

Hrawl lUilw*
Mr.mi. ~
I», Psüli

» *
>. bônus ouro. I ft . .
ais, staa. euro, llll, Inüo nlveiiH»»:

IUIIw*r. 1* H»t«olbffa , . .
n T. lI(btêl*o«sr Cl. fn*d.
o lUiissr Comp. U4. fird. .

(^«.«.Idlas Itália a» Con» i *
Ihiraesl tJoffls IM. 1 B ft,ri. John dKlaitf*/ Minlas. '

laU. Ord.
. C Iftf.

Hlo riour Mllt* A Oraasri»*, IA4. 
'.

li*nk of faoradon and I. American. I.td.
Ifala Raal loitesa (InUfrallsarlol .

TITU1.0S B8THAaNUKIII» »,l:
a ds fluarrs Wtsnnlco, I ft. IISI/47
CobmIs. 1 U ft ....... .
Ittnt* Kl-ançllr*. i ft, lll? ....
Itrais Frantsls*. I ft ta de Parts) .
lume rraaeslse. Illl flaltarallssdoi
Ittate Ftariislie, 8 ft IB. dt Paris)—*JB-

HssI«m 4ai«ntr

ii »»i!

tl
B;i|
ll.M
IMI

tt

»- 3
.»tt
SiK»
ri
lf *i

ílaf
ff.l

t h
ii.i

|0| '»
it •,
II.H
74.80
lt.0»

lou.7»

II
•I
II %
II

ííttir
ii
i« •,

tti«»

U
l101

14
tu.40
íl. 10
11.10

101.to

\aí\ ^amiMsL r^.f.ffsnt, i*i. pnr
•r { I . . #«l ti*** tW**'*\r/e* • 1 !S Ií HHt». v , . f,il.il a.ti.ltI ii.w.m *

» i«.ll.tt

a li t« *»
. Jl I» tt

I ll II l.is.if

lt.tt.es
*" I» •»
ll.ll.**.
I* I» «"¦
li U .<

K» .. . .
,*>, Xuttt t »i*»l"»*. Itl. I«« -
Í5. Vcjifc » lamAj»». Kl. ptr IN P. I U.M.M*,. Hml eiA»w4aia«n».Imitar IM «s. I».ll.tt
X. Dwk s'»tnw. lei,, par f, a, , ,
_, iatm S.H*H»|l»aa. lal. (mt f, MM
K. larâ »aM*ilii»«. Kl. i-f tt,

- NOVA VUilK, II 4t tualm
fasaa ama au» tttitta, ponta**, a amj__}a_mi __*_

K, Vark a/lttadnt, Kl, i»»r I I
.**. vafk a'f*i»«» KU. nar Vi «
K Tt-trii s/OtaiMa, Kl.
S. Vetk s Madiit. Itl
li, iatm • Al»»»»*!*!***. ...
K Sm» tiottn». i»i . tat r. a,

Kl. i»»r Ia Sa a a
BC, R» *_»ij

»*". • ¦ ¥*£ IM **•»

ii', \*»% t'»»»rttm. íil. tmPll
MKRMM. II 4* JtJBbo.

aura

l.tl.lt
ll,ll.tt
«I.ll.tt
ll.ti.»*
ll.M.**
II.W.M

mta TtaaMiKniic*). Ria M itmru.
ts»iat**9 tm- - -" |t»l/tt

IM ".
10» ft
lll fttll I

0(UIKl*t IKlib a a
PMitscbt t.'*la*r»««iKli» BsBk. . . .
Dii.-at.ai* Cowmandll Aslsil* ....
Berilatr il»B4*Us<»tilKMn ....
Itswiiura-Amcrik* Uuu. .....
Mssibura.liiiedsattrik. OsaipfKli. Ula
.Vor»l'Kula«-t.*r U«a)tl .......
Ma-bulibilis«Psli«nh«jt«r
A, ¦¦ O. . . a a
I. O Karf*»ni>n1i«*m» A •«!
attttaWrtkaer 0*rs»»»rb»at*«ii».*i.afi.
«•a. fiwr ttoklr. t*ei«ro»fiii<uet<e. .
M*it*i»in,tbnrt»*hr*n»i«ib* fe), , . .
l!h»ltilKhe mshlsrsrat
tioteu* * llslsb*
IHul-cb* Ila**lilntnf«brik
VerttRtfle Qlaasstoff. ... a a a

PAKIS. lt 4» junho.O ntercadi de «imblo fecnto. bonitm, oom *t Ms*****"
tt* issssi

Itl **,
•¦• 5iu •«
t» •«
!••: tt
til *¦'.
iti »
ttl *.
iti ftne ft11

m

lAiStittK*. li d* Junho.
Ta»s* cambiar* uu* vl(orsran>. boj*. ntst» meresdo,

p-,r «.ctiatilio «a abertura, t »• terr*»ponies no dia aa*
Krlor. Mbr* sa s»#ulnKs prse»!0414 Antenor

4 II lt/ll 4.11 lt/1»S/Novs Vorti. A vIsM. per ( | . . .
s iir:-.,,i.i. A tuis, per f U' ... .
S.Madrid. A visU, pnr f P. . . . .
H/Pari*. A visU. ber f 
b.UtAxa*. i vbU. por f 
H/Amslerdsm. A viu», nor ( Pi*. .
H -Htraa. A v.»ta. per t T. . . . .
8/Brusallaa. A vlau. por I V. ouro ,
S/Derllm. A vlata. per I il

laONDRKti. 14 d» Junho.
Tssss cambia»» qus vi-fotsnm .

lait-siiiio do fecbamtnlo, * ss uarrtipondrnits ao dia sn*
ttrlor. sobr» ss sesulnlcs prtç**:

Honlem Aaleeior
f.llll/lt l.lllt/l*

tt.M
ll.ll

114.01
101 >.

It.07
ti. te
M.tl
tl.II

tt.M
tl.tl

i:i.a*
ll| »n:

13,«»J:'..•>
II.SI
:o.i»

nfii*! mtreado. por

S/Nov» Tork. X viu», per I I. .
s-lkno-a. X viats, |«ir II
B/Hadrid. A vista, par t P. . . .
K/Pari*. A viata. por í V. ...
*" l.l.lia.a. A viria, por f d. . . .
}>'AmiUrdam. A vi/n«. por i Pia .
V/Oerna. A vista. i*r i 1*. . . .
.*•-. l:rux*'la>. A vista, por t I*. ouro•s, Berlim. A vltta. por t M. . . .

XOVA VORK. li d* Junho.
Tssas cen) que sbrlu. hoje. o mercado d» cambio

•t.li
11. »J

131.Oi
101 U
11.07

ti.tO >-
14.tl S

to.tt

ii.n
ii.s?

lliatl..
i"« *i

I .'.'<'.' '«
ii.it

II.tl ti
to.ti H

AnfirlerFti.tt
111.7*
III.ti
!»:.«"•
:i ti

Parts s/l-ondra*. A vista, per I P. - Itl. .
Parts »lt.ills. A «l»ta. aor Ito l-r. r. lff.11
Parti »/ll*»ps*)ht. A viu», por IM P tli-l»
P*ri* »/li<rns. A «Ists. i*ar f. 4 -*i!*!!
I*4tia »/Mova York. A vltts. por I. • II-M

IIOUA. 14 de Jubbo.
Poram sfflx»d»s ttoje. M Belst «luta npiisl, st »-

truinlt» ixiiBClV» rimbl««»:
llalls »lfalia. '*•»¦»
Itália 1'laaoodres  .?í'!ilulla» *'Zurleh  Ijl."
llmdj lisilana  •?•]*
Kmprtallino (tentulldsdo  «i.a»

IIUBN08 Allli*!». II d» junho.
Uueaos Aires tl

lAiiairti t. I.. por t ouro. t/venda. d.
Londres, t. i. por I ouro. i comp. d.

MO.NTKVIt.AO, 11 de Junho.
Monievldto •'

Hott',1
tt l/lt
lá l/l

,1;.!. i.laf
«T 3/lf
47 II

tMf.li» S-MI, I %¦
l»ri ......
ai*- ».«?-*.
jbaatuf

l* IMutlria d* Ml»
na* «iaf«t*.t¦*"•¦.

C. ladaastns 4» Mi-
um Utrsta, lawc-

Pviiussii. Mtt. •
L-toMiHtnw! « a , .

fl 

. a a
ttt• • •

IfSWtlIa,»
. Ue»tlrt«l . .
*VA1U*;

ArgM Pluau*

' II A M»|t«v

:• a !«•»!•"••'
t» a i:"l'i*-

;tt a ;e,|unu
II a :.-«-i*»-i*

lli a itiloi.-»
II » Itíl-ie-1

I a Itll-a-O
IM A 1IMM
lt • HlltM

11 • litMI

'.."

li
lt»

I.MI" 
*~iii*

**» Al

RENDAS FISCAES
mu-iuiiumihu no üi«mit*ro

i*ki>kiui.
moda 4» dl» II a
IH i s ll do ctmaie «I 

iMVlKI
•tlltltll

%ttf.
Talai....* 

ptriodo 4*
I a 111 i|H|lll

IIH.•Kl*».

BMal«tlftrem*a par»
aos em llll . * •

Ds I tt Jsntlro s II
4» juttt.. M llll .

I.... lausl ptrloM 4»
llt? a

lit»'»i:i'i

ll.lll ilüitii

11.111sllllili

Mlritm:* ura «*• ....,.,.-„aos tm llll . . . iM-t»'!»»*
IMiptnoill» |-*|«CAI. DO _*»TAIHI Ut-: MIX.%» «lalUK» XO

IHMHIllO rmuii
lUsd* do dis II . . »!'}"!"•
IX I a li do **rr»nts MttlllMM
Km lsu»l dau d» llll «llillll»1-
|5,it«i.i,,4 pare

•m llft. . .
msl»

•::lo||o«v

C^M*

titule oi
47 11/11
|7 l/l

.iilla".'»'
«7 13/lt
II 1/1

u.mlr».-. t. t., por l ouro. t/venda, d
Londre». I. i-, por I ouro. t/comp.. 4.

BA.NT08. 14 de Junho.
K «*le o retumo do movimanie csmblsl owla br»c*>

hoje:

Ooro

•Va-™- mm,.

| Herccda I

-T
Oaaeat I

I
tacetm

Saneei
tomarem Deitar

•
A*a 10.IS..I Kalavtl

lt) Ei-dlvio^ãi!õTmT

i 11/14 I l.lti/ltl I L
i|:»o

31.000
31.HOU
31.000

Bm Ifual data de Iltl. . w ¦""•-'
lotni Ao licpulador:

No dia da li»,"-* .....
N'„ dia anterior
Km lanai «ala do 1831. ¦

Jl-1-.'I/IAIiy. 14 de Junho.
Aa entrada» de c*te. hoje. com des*

nuo a 6*o Paulo c Manto*, foram dv
in.000 aaccaa, contra 11.000 no dia
nttterior a 11.000 ao mtamo dia do
.¦«nu pasaado. Bojt Ant. A.pa».
S Paulo . •— '*-*
r/aiilo» . . . 10.00» 11.010 11-000

ASSUCAR
li d* junho.NOVA TOKÇ.

Aiu-furo.* fã
1.7S
l.ll
1.90

Aat.
1.14
1.73
1.80
l.M

Pura Julho ....
Para aatembre. . .
Para desernbro . •
Pura manjo, . . .

Mercado apenas ti.iavcl.
Desde o fechamento anterior,

tlc 1 ponto c baixa de 1 ponlo.
NOVA VÔBK. 14 de Junho.
KccAuiutu/o «lc íioiilciii .*

rto/e
Pnra Julho  

'•«*
Pnra «ctembro. ... l.«j>
\'»r* desernbro ... í.jo
Para março. . . • • »•!»

Mercado firme-
Dc.-ilc o fechamento anlcnoi.

dc 3 a 4 pontais.
I.ONHKK8. 14 do Junho.
Frcdotitealo;
O mercado do essucitr fechou, hon-

lem, apen»s estável, éom alu «Jc 1 '.s,
visorando a» cotaçõe» Bcgulntcs:

Utiie Ant.
9 >i 0.1
1.10 '.-, 9.9

10.4 >,i 10.3
10.7 tt 10.6

alln

Ah.'.
J.tl
1.60
1.77
l.M

ali»

Para usosto . .
Pnra dszembro .
para março . .
1'ara rnaj.0. . .

S. PAULO, 14
Atierlma:

dc junho.
Coi.tjn*.

u/cot.
n/cot.
n/cot.
n/cot.
n/cot.
n/cot.

fCTIif,
n/cot.
n/cot.
n/cot.
n/eot.
n/cot
n/cot.

Para junho. . ¦
Para Julho .....
Para agosto
Para «etembre. . . .
P*.*.-: outubro ....
Pnrn novembro . . .

Mercado' paralysado.
Vendas ttaccn*)' —*

PKR-NAMBUCO, 14 de junho.
O mercado de awucar. hoj», ao melo

dln, iiianlfcalava-ae frouxo.
riutriilii»

Sn dia «le hojo
No «ila anterior

UcmIc I" «le eelembro p. p
No dln de hoje . .'.'•-
No dia anterior

Bétiitcncia:
No "dia de hoje ....'.
No dta anterior

/.•utbnrijiifi.'.'
Pni» «Santo» •.•„•••
Para o eul do Brasil. . •

Baixo»
1.100
2.301*

3.AIO.200
Ü. 411. MO

7*9.800
710.600

2.600
S.000

Tolul
co'r<\«;oi£B

•/.•liiio superior « '.'
Iloje . . 
t-»i*t anterior ....

Segunda;
Hoje ,.'.-.
pia anterior ....

Criitiàct:
Hoje .......
Dia anterior ....

Dcnicrarnaf.*
Hoj» . .,
Dia anterior....' Tercílr.o «orle;
Hoje . .'
Dln anterior ....

aSOIItCUOJ*
Hoje
Dia anttrlor. . • •

Bttilos teccet:
Hoje 
pifi anterior

4.60*0

n feitos
n/cot.
n/cot.
n/cot.
n/cot.

n/cot,
n /cot.

n/cot.
n/cot.

101000 a íoiíioo
101000 a 101000

n/eot
n/cot
n/cot.
n/cot.
88000 a
61000 a

«1800 u
6|500 a

n/cot.
n/cot.
n/.cot.
n/opt.
88600
81500

8I&00
81600

ALGOD?0
LIVERPOOL, 14 do junho.
O mercado de alsodAo disponível e

do termo, ás 12 hor»» > |0 -rnlaulo*-.
manifeatava-se estável, com alta ds l
a 4 ponto», aaaim discriminada:

No disponível jbraellfilre, alta de 4
pontos.

No disponível amorl ca ne
ponte»'.No americano a termo,
ponto,Cotações:

Pence por libra:

alta de 4

alta de J

A bt fl ura:
ll-,c

io.o:
l.M
t.tt

10.03

Afll.
io. r01
10.«0
10. OW
10.01

denota

Pura julho .
Pára outubro
Para lantiro
Para março.

Aa variações foram i-ouca* .das noUcíss de Nova Tork. Os alui
tas reallsani.' Oalxa de t pontos.

l.iVKKPuul.. 14 de Junho.
fecAomnifu de Aonlem;

Hoje
Para Jullto lO-M
P*ra oulubro. . . 10.00
P*ra Jainelro ...» 10*00
Para março 10.01

A si.
lt.01
10.00
lo.uo
10.Ul

O'mercado melhorou dtpola da aber
tura, maa' afrouxou líovamtntc. Oa al*
tina* tealliam. Alta pardal de 1 ponta-

NOVA YORK, 14 de Junho.
Abertura;
O mercado de algodão aprecem»-».'

normnl devido a compra» «to Mtran-
cclro. Oa alli»tta r*»ll*am. AH* d»
6 a I ponto» para o •atoerican Fu-
litro", que era -cotado cm cent*. por
libra :
Para julho ....
Para outubro , . .
Pnra Janeiro . . .
Paru março. . . .

>'OVA -TOKK. 14
FtChfUtieato:
O mercado melhorou dtpola da abte-

tura maa afrouxou novamente. O* ai-
limas rcalluiro.* Alta do 10 a II pontoa
pura o "American Punir*»", que er»
colado cm cents. por libra :

Boje
A m c r I cau AUddilng

lipland*.

13.71
11.93
11.10
1». 31

de Junlio.

ll.M
It.tl
lt.OI'
19.10

tal.

Pára' Julho . . .
Porá outubro . .
Para Janeiro , .
Para março. . .

8. PAULO. 14
Abertura:

Para junho • • .
Pura julho . . . .
Para --aocto. . .
Par» setembro. . .
Pará outubro . .
Para novembro .' "Mercado fraco.
Venda* (fardos).

PBRNAMBl-CO.

10.05
18.60
11.87
11.03
10.13

dc «uatto.

Coiiipr.
n/cot.

. . 43I0OO
. . 4-11000
. . 411100
. . 411000

n/cot.

11.06
II.6«
l|.7i*
11.03

Monlevldto . . . Mtto a »»-»"¦•
JupAo  31740 a 387SU
Suécia.  tlito a
Noruega .... tllil a
Dinamarca . . . tttit a
llollanda .... 3|»I *
CanadA. .... —
Chile (peto ourei —•*5**rla. . . . *. .
Relslea (papel) .
neieica (ouro) .
Itumaaia ....
Klovaqtila ....
Allemanha imsr-

co da renda) .
A uai ria 110.000

coroas)* • • •
Sobrc-faxo*

Cafí, por franco.
CéMARA -aVMUC.tl, DOS

. CORIIETORES
Curso offidal de cambio • moeda*

metailleas:
Praça* A Md/e. A'vlsro

Sobre f.ondr*f. . * lil/ltl sé 113/131

Conimu** Um firme, no *Utp»--»iv*i.
Miido ecllv* a procun». A* vtnd** r«-
at»tr«d«s forsm «e 1.111 sjeça». VIa
aeruu o ni-t-co da vesi»«ra. tl|IOo. rt-
chitu btm ImíreíaleMM eom a noti*
clu de tl iHanio» d» ali* no ttrmo d*
Nova Vorlt. M_, .,— O ttrmo t*icv» calmo t com as
ciaiaçOe* »u»l«nis«l»». A» *»*nd»s em
uiaju K.OOO wccis.

MOVI»»-*!»! WWATWIM»
NO DIA lt

Bultaiat Saexa*
Pela Uopoldina:

Minas Utr»**»
Ptl* MsrIUms:

Miba» tierats. .
fc-io Paulo . . .

.181
«ll

Itll *
11170 a
lOil a
ItiOa

tiooi a
i|iii a

O mercado do ulgod&o, hoje, Ao 1.
hora*, manifestava-** .estável.

Entrada»
No dia de hojo
No dia anterior

De«de 1* «le aetembro p. p.:
No dia de hoje .....
No dia anterior .....

•SxialCaViü.'
No dia de 'hoje
»No dia anterior

Pt-imtlra» tortes:
Preçje* por 15 lilloei

Compradores .... 50|OOD
Vendedores —

atrinbõreuc*.'
N0o houve.

Sobre Paris. . |!tt »
Sobir Itul|a. . —
Sobre Alltmanhs. —¦
Sobre Portugal —
Sobre Bélgica.

(papel). ... —
Sobre li e I g I e a

(ouro)'. ...
Sobre Hcapanha -—
Sobau Subira . —
Cobre Suécia . —
Sobro Niiniejiit. —
Sobre Dinamarca. —
Sobre Chile ... —
Sobre TcJicco-SIo-

vaqubi/a ... —
Sobre'Syria. . —
Sobro Nova Vorií —
Sobro Monlevldto —
Sobro Uiutna* Al-

' res (pupel) . —* Sobre Bueno* Al-*¦*<••'¦¦'• 
i rc» (ouro) .' —

n/cot.|s0brc Ho)landa
n/cot.I tfiorlm). . .*'. —
n/cot. i at,bro japAo. . —
n/uot. sobre liuniiiula —n/íot. «jnbrc Aúslrla , —
h/cot. Subre CanadA . —

Exlremat:
llanrnrio . . . . n 110/138 a

li de junho. c Matrls. ... 5 121/li'l
MOBDAS

laibra (ouro) . . * —
Llbrâ (papel) . —
blütiudo (papel) —
Peso arg.tn Uno' 

(papel). , 
'.' —

Peso uruguajo
(ouro) .... —

Dòllúr (ouro). .
Dollar (papel) —
franco (»ul»*o) —
Franco (ouro). .'-'ranço (papel) —
Lira (papel). , —
Pcseta (papel). —
RcIchainarH <

Ittg. Pluia.iitn»** (lUo) .
Arm. auiorludo Cerquii*

nt Soares AC. . . .
id«m. Ti. Albuquerque A C.
Regulador Mineiro - .. *

Knlroda» por NlcUt.roy
conf: tl*l» de ulds* do
Ittg. Flumlmmte (Rloi
desta data

Total
•l-õ-' '¦ 

Km Igual data d* 1138. •
tllM : Detde o dlu 
i_i_ Mfdlu .....
=Í4'«" ¦ i».»dt I* «lf Julho ....tlllo: Mf.lm
Itoto j j;„, Içtta: Uat.i de 1038. .

***•" ; /;in»>or<;Hr*;
fíí»! Para a Kuroi-a ....

1111? I Para o Rio da Prata .
Por cabotagem

Tutal
Um Igual dala de 1931. .
Dcmlc o dia I*
IX«de 1* dc. Julho ... ¦
Km Igual d.«ía dc 1938. •

Aí» nos: -,-'¦,{ -...
Con»umo_ local do dij m4i •

Kxialcncío .*,.( ..' - ,.'».-
No mercado •'••¦•..•.:'.
Km Igual d»la de 1»38. .

Von.laa ríuífiu-Ie»;
No dia li  * • • •

Mercado firme.

Pauta senintial (por klle»
NO DIA 14

fundai
Bela manliA.
A' tarde •

1.343

lli

:iv
16»

1.17!»

lo. I
I3-.I

tfOlt

l|l'."»

8130

teardat
¦ 100

155.100
1ÔÕ.1U0

Au'.
iiOlOOO

TRICÔ
BU13NOB AIRES, 14 de junho.
O mercado de trigo n termo, nesta

pra, manifestava-se estável, cotando-
ee por 100 kilos, posto» naa docas,
cm pesoí-paptl :

Bolt
8.45
«.60
8.76

Ai»*.8.86
1.60
|.«0

Para Jullto ....
Para agosto. . . .
Para setembro. . .
/llipniilurt: ...

Bnrlcta para o Bratll 8.40
CHICAGO, 14 (te Junho.
O mercado de trigo a termo

jOiQnou firme, com. 4» ¦f»**'0"''
titçocs, em dollarcs, por büaliel i

Bolt Ant. ¦
Para julho . . . . 1.J7.60 1.05.87
Pará **Umbro .. . 1.11.25 1.10.17

8.66

func-
00*

PRAÇA DO RIO

m-
M
10.43

Pernambuco "Palr"
MacelO eFalr".
Átiiorlean *',ully
.íU-yj "• •

TiAm JulhO ......h_ M$t_? • • • •
Para janeiro ....
•^yl^POpjá, '34 

de- jun'hp.

atllf.
.10.30
10.30

10.83 10.20

10.08
í.9.9
f.«WVO.0?

10.0-1
10.001
il). o
10.04

rmmmaaaammmmmai''immimmmmm**im
Em nossa seççio MOVIiMSNTO BjlJNCAIUO. M*

apparece, invariavelmente, f _\\) $$ caía tom, flo npbH*
cados os.b?l*iRcel,e8 metisaei doe Baneoa que operam nu
pragas rln ilio de Janeiro, S, PoaUt o Eatádoe de Hintnt ç

K.

i Kio de Janeiro.

.'"¦•' '.ri.ii/.-i-ki.. jiíàíiíiii&aXÍfcaiáiiui

CÃMWO
Nào ap {Uinava com a he»ltac4o dos,

banco» «uivãngçlro», liontem. -*foll*mcn-
to, owmwmm M$mMm
vlmonto de saciuc*, opèrjUldo a*! 81/^.
A' pronurii dé papel .do cobertura ,t*8»á?
fruca, se bem jajfp t\t> ixofitm aer pe-
tiuena * ofíertA «iestie paoel.

Os" bancos estrangeiro* affixar<*.m* 15/1.6 p .5 1Í1/ÍM. tavÀIMO fUnhel-
i'o'p»ra o particular. a ,5 2#»/2"i6 e
5 125/128. Os banco» compr-ivjim o
dollar ft 8|285.

.0 mercado fechou desinteressado.

O» ban*»» afflxaram; hontem, a»
seguintes taxa»:

TABEUaA
Uracái

DOS

Londres. ....
Pari»
Nov# Tor** .....

Prece?
Londres. . ,¦¦'., .
Paris. . . . , .
Nò.va York , . .
Itália. . '. , •', .
Portugal. ....
Províncias. • . *
Hespanha. . , .
T»i:òvlttclás. . . .
.SuIsBii .....
ti. Airets (papel)
B. Aire» (ouro).

BAJÍCOS-"4*11 m* .
5 16/16 a 6 81/82' 

1827 a ¦ "1328

81300 a ,81840

llll X
3388 a

1I2ÍI) à
ÍIÍ80 f.
11622 a
OfpáiO *

.81460tmtm
. 1,400
11231
1823E

30
36

1I62H

«liOo

Pi*
es-ouro. por 1|

1310
H*l3i6i:
flit
8234

18173
11224
1|6"l•.'I26;'
Sllií
-5-."."»
11010

»-:ov
8331«ij»4l
8IÍ6S

81100

81301
38760
<i'í»t
11188

6 31/32

111660
•II8350

1400

3|.t>i'

íf.UU
¦»?'»l'l'

8340
1465
1(260

i»030
48ú«7

SAQUES POB CàfiUGltiTiAlMaTt
O* banco* sacavam,' por cabogram-

ma As (seguintes taxas;
Pi-eco»Londre*. ...

Perl» ,
Nova Tork , ,
Itália. . . . .
Portugal . . . ,
Hespanha. .- .
Kulsaa
Bélgica (papel)
Bélgica (ouro)
Hellniulit ...
CanadA. , . . .
JapAo. ....
Buenos Aires . ,
SUCCla . a a a
Noruega , .
Dinamarca' .
Allemanha. .
Montevldco

A' vltta
| 107/138 a 5

1181 a
83440 a
1148 a
1381 a

11216 à
1|I20 a

31560 •

28014 a
81210 a

6-/04
1332

81480
3445
1383

11220
1862»

8237
18175
3Í-Ú0
81470
itjtV7.ii
88565'mn
iíiío
^5:".i.
230:'5
8|3tí0

OS VAfjES-OURC
O Banco do Brasil emlttiu o* vaies-

ouro A raztò ds 41567 papel por 1loõo
ouro. E»»e banco cotou* ò dollar: A
vista a 81410 e a prato a ||800. 

'

nn*H Ú TJWfOS
P.orjiii) fediajdas-vendas.de 1.397 tl-

tulos. O federal dlyerisaemliiaves inai-
terado, bem assim 'o ferroviário c o
estudual flvníthiuise. O municipal .ca'-
rioca pouco i\egoulado. As co^t-içoea alu-
iciiji-da*' no tfnp.el dos emraTe»tlinos e
rips dò» decreto». No' bancário appa-
ré«eu papei «lo B. Com.' o tndyetrln' de
Minas «Geraes á 1608 e 60'%, •> lot*e-
gral a 3206000. O do Banco dó Brá-
sil a 4638000. O papel da Argu* Flu-
mlnense p 2:000| vendido por alvará.

das fajeliad»» hontem i
A*P«OT£lCliaS:'
Dlveraa» Emitfóet:

Dlv. BmlssOes, pori.
Div. Kmlsaoéit, "port.
Dlv. -ÇmlssCes, port.' Büíoduné»;
Eütãdo do -Rio, A %
Estado do -Rio, 8 ¦%,

port. ..., • •
Obrlgjt-jne.s vprrovia.

rlà»,' .8» .emlstifto .
if/ttnMtiaii*.».*

Emp." 1006, port. .
Decreto 2.881), 7 %

.'õòrl. ."....,
Decreto 1.990, .7 **í.
tiprlDecreto 1.533, 6 %,
uorL . . .'.', . . a

26 a 766800U
870 a 7678000' 

80 
'{. 

768)000

7 a -107)000

20 Jl 4)2)000

16 ¦* 900|00U

6.0 f. .165)000

100 » 176)000

ioo' a t7ô.loòu

16 A 199)500

6.31f

140
...11.4
t.986

73.003:...'.:»
3.8(9.303

).3I0
3.lil.303

l.llü
lii-i

1.063

7.2(3
6.48»

91.853
;.C8!.*.*I'>
.-..tST.1'1»

211.126

500

383.6:»
265.63)

8.382

Ilíl-O

S,:i'i-«.a
4.050
•.•,205

"T626

MP *< ¦¦ ¦¦
«.' ,v Ao >¦ 4» c*n > . «

f»tu I '«K» tf» •-•*'
1t.aa4j„r Wille *»'-,.
M. rimUi AC

fal* 4a,al.<'t|4.« |
\l-a.a ,1». Ir« i • A •' ¦ , , .

PSftl M «-la-»
«-* tt, o- C. 4» Caft . .

Total .....

«?tSSUCAR
O tr.*at«l brsnoA d*u boje o sr a*

tu» tf* O truit *olteu*o na »»'•>«•
!*•*>• * t;|«6tf f ti|Ü*t), ».,l.aa|»4ll«l".
S* o* i-miiu* ül- a em nui'íii*i

Cwrrt» »e)* n» W«l«* ler Hd*» Ji
*<jbnitiii.|.» ao e».i»dt» »b'> tr. pr**»«ltii.
I* 4* H*i*iibi«4 o puno do irutl. Av
que |t*t*rr pi «itmenie* de»i« pedi-
ram o amp*ru do Banco do Braatl mi*
financiar o «c-ndu tntr» a Coopera*
liv* de Cilntlrv» d» l*«r»»atti>i»u«- • t o
iruit formado rtlo» produetore» dt
Csmi*t»s t *. Paulo.

O tniat prsitnd* qut o liantxi de
Hratll lenita.» o e«iuiv«ltnie a iáloui»
por saeesa por llsnlte do* einpie»iim«>*.
•(nu d* uu* o» 'irutmitn* i*.-taitii
vendei"»* s 1t| em » Ptulo » no ltlo,

Honttm «• mercado continuou pa*
rslrsatto. ,O urmo nlo funt-clonou.

UOV1MKNTO ÜE IIONTUM
Aucvo»

Kiitraitas t'__\
«sidas  ..{.V,aiotk scuisl »..•,'*••J,•

cor.v.oi.i* i»i- ii'».sTl'M
Prtcos per IO bito», rlf.i

Brsiieo ervtisi. l-em irftfoo s liiooo
Urânio. I- »«>ri» . NAo ha
lir»nc». I* J»cto . •>»<*,•»».
Ptmtnira Som nal
Mat.-*viiibo .... .Nom nal
Ttrcelro Jtelo . * Nominal
ílaVeavo. . T '. 

. . 401000 a 431000
M«rc*»lo paralxado.

)it:ii( \ix» a rt.iiMO
O mtreado a ttrmo nlo funertonou

per falta d* numero legal <»» torre*
lortt.

Caíram o» prt«.*o» no dlaffwnlvtl» »*•»•
de nu» mal» »en»lv*l no» P*ri«V». nu»
|.»i»»r.im a 401000 c UIIII.-OS ou*
tro» in»o» calrsm spena» IIOOO em 10
kllo». O mtresdo eateve firme, mas aa
cnirtga*) foram evuliads» — l»7l lar*
do», tende «aldo 114.

Kechou multo firme.
O ttrmo nAo irabaliiou.

MOVIMENTO DB UONTtM
Furilnt

Ittiiradss frJ!Í
saldas -*•
Stock actual. «.a...-"'"™

»:OTACÔI-8 DE HONTEM
Pu-:-» nor io kllofti

y, ri.v-» lypo 4. ciar-
te 2». ... . * 41*1000 ¦ 41)000

Primeira» lorlt*.
tiro V. claa»» Ií . 39II-00 a IOSM0

Meoiatio». tytx.» te 7 :(IO(*0 a 37)000
Vido 1. de I! . . Nominal
K«~*wie . : . . . 381000 a 39)000

Mtrcadii frouxo.
Mi:itC.\l>(> A TKIt."0

O mercado a termo nlo funedonou
per falta d» numero lesai de corre*
torta'.

CARNES VERDES
MOVIMENTO DE MONTEM

Koram abatido» no Matadouro dc
Sütila Crus:

litse* _»•
Vitvlle» •
Suino* .......
CariieiM» •
Cabrito»

Foram rejeitado»:
Itczrx t
Vltello» ;
Sllillla*» ....-••
Carneiro*  ,**"",

Koram vtndido» para os subúrbio»;
Bese*  «O
Vltello»
Eulnoa I
Carneiro» ......* —
Cabritos  JTV,_.

STOCK NOS CUBRAES DE SANTA
.C7lU7a

Koram recolhlilu-s. hnitlim. nos cur-
rae* de Sitnla Cru», allm de *erem
abaliilos hoje:

Tlere*.  JJIVltellos  JJ*SuIllOü lt*
Carneiro» —
Cabrito» —

Tolal % ... . <
Preço»;

Typo 7. . . . . ¦ • •
Typo 7 cm WS. . . •

Mercado finite.
COTAi.OliS

Tltpos
Typo I 
Typo 4 
Typo õ ...... •
Typo t 
Typo 
Typo 8 

MEISCAIIO A TBKMO
Kegularttm. hontem. no mercado oe

caft a termo, ns opçOe*» ««guinlci*.
Na Ia Bolia:

soiioo
40)200

.1 ri-«lir!
41)400
40|1I00
105400
30)000
30)400
38)100

Junho 
Julho .....
Acosto
setembro .. . • •
Outubro
Novembro. . . ¦

Mcriaido eilavel.' Na 2»* Bolsa:
Junho 
Jujho .....
Agosto
Setembro. . . .
Outubro, ....
Novembro. . . •

Mercado calmo,
fctttfa»
Na 1* Bolsa. .
Na 2* Bolsa. . .

Total

Pe-iil.
*j;i20U
•'.•IO..,
2(11800•'f.|800
•jiijnoo
26)300

'.'7|0i>0
26)850¦*r,f.*-i,
261460•JfilíOti
2(1*0,5

(,'iimpr.
273076
26I00O¦'61600
2(|iu0.
2(832.,
26)0fiU.

21t4*"N••S)7fc'i
•.'6)450
r3$-*v
26)200
261001

¦SOÜCIJi
12.000

12.000
INSTITUTO DO CAI*'**- l>0' 

KSTADO PE 6. PAVIaO
Boletim do niuvlmento de cntratliit,.

enibnrqucs c eylBtjonclaf dc cafí na
pr*-«*|i do Rio de Janeiro, cm 14 de
junho:' ¦'ufreiattcK «or

Ettado de'S. Paulo:
E. F. Central do Brasil

Soinma ....
Qimta

Entailo de Mlitns:
E. F. Central do Brasil
E F. Leopoldlna . , <
Cia. A. G. de Mo Paulo

S tu cai

723

723
727

1.201
2.122
1.Ó0Í

Sominu . . . . ¦
Quota

Est. ilri Rio ile Janolro:
Armascm regulador R-l .
Armiucm autorizado A-0 .
Nlctheroy ......

Soninia
Quota.

Est. do Espirito Santo:

Somma
Quotas• RESUMO

Existência anterior , . .
Total das entradas desta
dat*

4.840
4.82..

400
282
14»

121
«21

6484
6.'6l5

.282.620

(.48.4

500

8.515

289.110

0.01b
''20 .'OU)

3(0
(I
42

1

Existem not campo» de Santa Cru*:
Rexcs • • 1 ••"¦•;
Vltellos 228
Suínos 2,1
Carneiros —
Cabritos —

O Krigorlfico Angto forneceu para
Sio Dlogo:

Reze». 244
Vltello» *J
Suíno* 19
Carneiro» —
Cabritos. —

Venda* em Sio
sumo urbano:

Reze», . . .
Vltellos . . .

a Suínos . . .
Carneiro» . .
Cabritos. . .
PREÇOS DOS

Re*.
Vltello
Suíno
Carneiro. . . .
Cabrito , . . .

PREÇOS DOS
Res. ;....
Vltello
Suíno . . . . .

Dlogo. para o con-

... 413
• • «*"•

. . . 52

MARCHANTE**
. 1)380 a 11400

— 18400
. .liono a 3)500

FRIGORÍFICOS
1)400
1II0"

._ 3)400

PAUTA MINEIRA
Paula pela qu.il as Eetrada* dc

Kerro e r-Ostos Fiseaes daverfo cobrar
o Imposto de cxportuç'io dos proiluclo»

At Mil.».» l!H.-«a. «Ií .... i.Í.1 » a» O
,í,,-,-,t, n, «4.-". dt lt dt u.iaii.*!"
d»* ittti

1*1 .í-l» Hu» !.(.«'¦
il .¦¦'-¦¦¦

A;- *tll I *•- -I a-il »»V • "5*
iMioi  . mit

Ar...«l.l.,.le ia.: i , , , , llt»
Alija a ...«laa.. I. ,'„,4., • , .
«ali») - . . >• •

Ala-al ibllO) ........ 1 '
Altiodle t», v«r«Js, t*4»i4 ou

fuçie (kilol  }'-•
MMMO etn •¦"•-. • «in •» . . H ¦
Ai*.*ata«<. rv*i«»t dt Irares t

nm* ihiloi
Alsedi*». *.4tt«»iiii •» d* fsbri.

r-t» d» teiidit iiaiei- . . •
Autisstlie HUtoi. ...... . •
Air«>» bt nt filiado ou pllsdt

t kl •• 
A*tau,4, I..4I,..» ihllO) ....
Aaallial vlitl.il l»l*iaa • Ibllttl
Aa*u«,-ai u)ttai smsn-ltii ik.)
AttUl-ór |l.4Sl.ll.t.ll.a llai.-l ,
A.--i >i i»..a. 4«.» ou bruto <»¦

curo tkllo) .,.,,...
Ateu.41 («filiado Ikilol . . .
AVgS «t>»««i**alt. j t (kiln) , , ,
liairo rtfractano iklloi , . ,
|lu.',.||.-e « »aiii.!|ii|,l»a. tl

repte |tlo iltl'i»l. ••*•••
Cal. cri * calrareo» i|U»iiiia*

d»» ikilol ........
Caft i*ii¦<¦!,. ikilol
Iitrm, t--*r..-i•• dn muldn ikilol
Carn» de le.vine. fretea. «a-««'j

au «nlsada ikllo)
Idtm. !¦-.. 4.i.i ou fngurtli-

cada (k »>
Cerne dt porco ikilol, . . .
Carvio' vtgeial (Mlot. . . .
Cie.» para cortum* • Uniu-

fattu ikllo)
Couro» fa-v<ia íbito)i.v-üa - . 1.1...i.i-;..- ou cunt-lv*
ikllO)  a

Couro» «. I-* -t *. «erdt» ou
íí• «.«-a tkilO)

»'...*.i— arttficti» de couro
nlo »-;«..!¦ i •' (kllo) . .

M«-r(ri..-:.*» ou i..«¦< de couro
para ttart» ikllo)

Crctne dt lella Ikllo) ....
Ciy**-tl de tocha tm ¦•• >•
(kllo)

idem, bloco» dt alt toe gr.»in-
mai (kllo) . 

liàiM. bloce» dr mal» de tot
sr.iii.nif* (kito) . .....

fi 4*.i-. it*i»* icraitim») ....
!.,!¦¦; 4 ikilol
Patinha d» iiiaiiUI-H-a ikili») .
Karlnli» de milho e oulro»
ikllo)

Feijão ikllo)
Kt-itiii beneflcinilia. em pifolt»

ou caixinha* (kllo) ....
Fumo dr*fl*di> oU plr*do Ik.l
Fumo em ra>'-." na gtnrrall*

dade (kllo)
rum * etn rol» no* pcsic» fu-

•¦.¦¦.» d<» norte (kllo). . . .
Carneiro* e cabra* (ctbt<-a) .
nado de corte »».•!•..¦ • .
Porco» (gordo ou m;tgio «¦)-
be-ju)

l :.-.. (cabeça)
Knaillm e talco (kllo) ....
Leite (kllo)
l.. nln (loneladal
' .-I.IÍ..IJ I !¦••!. illl ....
Cedro donrlsd:»)
A:.iir.t do »fit5o. caplllo-infir.

1 ;••«•. peroba do campy. vlo*
leia. vlnballco e pio »«tlm
iJotie-.iil.il 

Cmclla prei». p*rohj ilo mano
e outra* roatlrlra» dc -reme,
Inclutlve o pinto itonelada)

M.iil-ir.u brant»» em geral e
calbro* rollcos -Ilonalada)

Mlca ttu bruto (matocicheta)
ikllo) -..'...

Milho (kllo)
raryiiuo ikllo)
Ocre* colorldoí de diverso*

mallie» (kllo). ......
Otsoi (kllo)
Ouro tm PO. cm b»rfr ou em

obra (sr.tni'*1'-'.
Águas marinha* (gramma) .
Amrthysta» Igramnia). . . .
Turmallna* (--.tmma). . . •
Pedra* nlo et»i«*cifirada* (sr.)
Polvllho. tsploc.t e fcculns »f-

iticihatitce (kl.o)
rrola cm i»6. cm barra ou em

obra (kllo) 
«jt.i-iJo «:ommttn» ikilol. . . •
Queijo typo flamengo ou reino
(kllo).

l(cf|iiclJ.io (kilol
Sneco* dc couro (um) ....
S.icco» em bruto 'kllo) . . .
Sebo. graxa e lubrificantes
tkllo). ...¦"•

Sola em mei.»» fkiln) ....
Sola em obras (kllo) ....
Correia» de' *ola. m*rt*illctcs

t,p lace de eeuro pnra (e**
re» (kllo)  flgí,Taxa ouro  fí?''

Tecido» do algnd&o crú (kllo) 114»
Tccldim de <.*oY ou eslatnptilo
(Itllo)  1180

Tecidos de hrint o cííemiras »I8»
Tecido» nlvejudns ftrinrlns e

cretone») (kllo)  liou
Tecidos de lil ikilol  ll**'»
Tecidos dc Jula lanlacem)
(kllo)  1-12

Telhas comtnuiis ttoiicluila» . IWlp
Telha» A triinccra (lor-elndnl 31080
Toucinho fresco, salgado ou

dc fumclro ikllo)  |0t*í

POR AT»*-»!»
PREÇOS CORRENTES

(UA BOLSaX ur: UUHKAtS'
AKKOZ

Por (0 kllo*:
Brilhado de laagu-

lha  Í4I0OO a 11)000
Brilhado de 2a agu.

lha ..... 88)000 a H0300JI
Especial, agulha . 88)000 a 8&8OO0
.Suiier. Jaiionòx, Ia .'ill'")'! a .i.'»1".'**
Hom. Jsponez. 2,a . 52100.0 a 64)000
Regular ..... 42|000 n li»U0')

AM,MA
Por kllu:

Nacional. . lí-SO * 1(00
l'Blratigelra ... —

UACAIitlAü
Por 58 kilos:

Ittt
luiu
•|v:»

|tt>
Imi;
i-i-iiii
ii-

Íi»
u*3
OOÍ

ntt
I ¦ ••

íl««'»
4l«;e

|M9
MM
teto
li-

|o:í
1300

i::o
)i»i

}ltO
lltt»
llll'

t»20

loto

1330¦«¦liim

l«7J
1013

tsol
1011

Iluv
1100
f I Tt

|i«53
8350

7H0t'

llneo
I5u0
1001
St-»»*.'

SftmO
••,1)«ali|i

: •.!.*•¦

111750

lt »'.•(•»

JI75u

Itll
tOtt
too:

|H03
M0I

los»
8080
í-l-
toe»
8011-

)02l*

i)OH*'
V)'J4

Jll».-
lusa
Mto
3020

10 ll»
11 CO
)2I0

MERCADO MUNICIPAL
I'IH:»,\'S ÇOfUUUmN - -íleiiipiiá»,

^|ãi»« a il*»*»; (n»»i*fa, ll . «»•¦¦«
„,.», i . .! * ¦*! i..«.. i¦»•
i<iti-ti. ku-» -1 • --:-' •-¦ i «
ltNinSd«i »¦ ¦ >i ¦ *. i-»»*«iiiiiw, «-¦•'
limi i4. i . Mio •• •¦* »ti...i ,
kll»» ti a tlvou; t.vrti»»4, ku- .ia. .
laall.l» |a||a*l*4 4"* UISIttaSMaVI «**'•
Wm*, Mo itií» 4 in ¦ «4 * a so
tlljí.llfll.l Ali* lal: l- ...,- »' . lll .
t||tl4l kUt ll ' ¦ II'-". «a..«l.
kn»< ttittl -4...- ,,-. kiii» -l ¦• »<¦'•
imi Ursujss» -'---¦* ii--* a -i •»
tllj,»;)!», allttlã* I- - - ta 1(1 «- ., ai.liJ,
«««14 um |»»e a n ¦ i>.- duiu
»| n lal»'"*»; ..«-- ala.l 4 ll •'.
lejuei tiialio* (tiaUa ««, .. >>., t.

^

•»„i*r(.M-, , . . , u«'|i«s«» * lyitM
<-.il «a ., .,1 : . i.t . | o a •'••¦»»

ll.\1.\l Ah
Por ii

Nti,-.a.|Mi a , ,
t.t!t llmlfaaí

I ' ' »
l*i * a

••'
•?'

|H,r t*4l»a
Uma iui",*. . i. i *« a i**l >

iaiim: iii: puiuu
pur kiln;

ftattada tiiot s
*»*.i.«.'i i:

Per kUoi
Ik» «ia. «M Pinta !•> a
1-.I lltt» tlreiid» i.a a
Uu inirrter de Mi*

tu a tltiar*. . ' I ¦¦» a
IV Matlu «lf . 1 ».* -.- 4

il.-o*

sina
• lll-t

¦ l»«"l
:iiv-

*i

I \IIIMIA Ul MAN|)|(M \
for '.o fci!.»*;

IV Ia ,1!,.,!,.'.,.Ia*
l»> :* *|U4lt»Ude
«iltaatia . a . .

¦ i * a
lâiiei a
ni t a

:i|'»oo
i»a -¦>
i.i ¦"¦

MUI»
i.t lt kllo»:

Pit io novo *upe*
ilor—P. vi- ¦<•

l'«*to i.,- .ar. va*
Ilio

.'lll...1.1.1. • Ia. ... ,
llrati»-», iiiinniuin .
.'¦. ¦ '..i .. novo. .
Ue • ¦• • dlver*»»,
linva»

1'i.iiiiniio. Mídonsi
MII.IIU

Per t« klla*:
Vt-inirlho. n ; i. • I7I«''J*I a
Mlet. e regular. . i*i «.o *

»>l ¦' 1-1." ¦»

.4t ... ie|»o»'.
»¦ ¦ a i •!

klliiue »*i-i-il
>-i ¦•¦• ¦ v;ivoii

« i- .- a
lilin* * *

I.U.IMIil
Por kllo:

«.'ailllllliltl ,
l**iullal.i, .

21.• J «
íl ¦ ¦•• a

•ãoltveii
tun»

Hl. '

MIM
.i;i

,1T

NOTAS DIVERSAS
KX porta cau si vii«.mii:.>m; v

A eXPOrlS>SSO dO BsIStlo do Mata*iiitSt». durante n semana de irvc noito d» «tirrei.ic, f«»l ». tegutntr:
Algiiilúo l!> •'. . ' -.-.t »..;... «vm.

ICO klliw; iitii.i,,.. . Ue cOt-ii i. i. .•
pu", s.uoo i . ni. cum iu." 'o klloaj
unos ptlndu, :L vulutnr* cum 11.8*3
kllu*; i. .... d» timiliiru ».«¦•-¦. r*»
viliitnoi rum 380 ..!.¦*. Sn.- .. tl '
...-,„... com 1,753 kllo*; !..•¦ -i i
aeri-ii. 3ud viilin- com 11.tnt) i >.*¦ .
Ilo tlc ..:,-•!-. 6 volume* com 500
kllctt; ,-!.., -. . um volume com i»
kllo*; mncliln.-i» e pert*liees, 2 »¦»,•¦
lllllll'»» *-**»*» Oi lilja . ai- •• tl • |*«V>, L." «,
liuiisú. I volumes «om 830 kllta»; -'-'
li-» dlvi¦¦ i . 21 volume* cum . •.•Ií',...-. :.-.... de . •¦: ii.. .. 150 votei
im** com 3,750 kllo*; resíduo», 11 «Is'.
lumes cotn l ••'¦• kllu*; -auln, 31 yo«liiiiii... ciiiii t •••¦.'. kiln*; leclil.v» ds alt*
Ki.iifl.i. 261 volumes bom u.ti4 y\J
l«.a; tecido** «!»• ciiiiii.-ttiiii, 78 voiiitnee
eom 17.131 ktli.i, «- vlniius de fruta*.
| \..'.<- lll. * 1*0111 21 I '!¦ a .

AR XixstK PIIUTAK vn KHIIA,*»'-*
OHIIK)

«'«-in a» pruooslto du «rtpiit.i- o mera
rado br.tnlbjjrn <)«¦ fruta*., ,:uja a .-.«t -
ia«;âi» •»•- itíii-iii tí»> aüsp|eíosnmei)tf7
«I Mliii»t«*rU» d,« líxterlor reeuiiimen»
iimi uo» nilitida*.*) cominorcl.»*** »¦«. ,-3-
irnnirHro titt» nc-anipatiliaseein «-etn In4
téresse a rollocin;.».» de proftuclo nns
tirni;ii»« reunerilva», rtivlntulo Vel,, le*
leitr.itilio or» Servi-,»* l*COnomÍcOli a'
CominorçlAO|l Imln» n> |tiforinii>;&i*tf
nm.* possom concorrer i-nta mulor re*
Kiilhrlalinlr »•!« mu, .i. ..... . N>» «les-
i-iniM-iiiin déMo rAcotnfnondQCfto* <*
('«¦tiMiIndo do rtranll em T!o(ieril*in'
IriinMiilttitt a* feiriiliiteii InforttiiicOeit j.,n, liitereãsnm o*pbelalmehtd nm
i^tiidiia exportodoresi "Pelo i>ai|tteie"(!f.|rlii" rlnvi.irain 2.105 «• pnlo'"niiiidriu" i 030 caixas dy liiiíin)»* 4
tai)K«*rlnn», procedente» ile Snntos;
r\. laranjas negeelaraiii**» n cinco!
f!,,rlns e 21, prejo inlnlin»» »• » «ela*-
e "5, prec» innxlmo; ns »:• 1.1- i inu?.
ii treti (I-ilii. e llovehl», lire-;-» tnlnW
mo. e it aei* o vlnlu ctlicOa pj-Sgo tna-'
sim»*: etitrar.tm iam liem «tiiu» ra*tiic*i->
sas -i- i-.Mi..- ..*. liendo tmiai ¦'¦ i uno.
cachos ° o.utia tle 10!', todni- iirm'"-..
dentes de Snntia«.: o preço actual d*.'
banano f, nta I'iiJi«**« Unlxos, «le 22 a
25 ceritlmo», por Jtlli-t". «O floiin no
cnntblb octuaJ r«jnlvitlc » 3I231 r.*-ir>.

- .«-;itito*i «•.*:i'urtnti pata «lIvorFOti
pal/es, ile tra-s n Oito dc Junho ÇOfl
rente. 21.522 enlXIU» i!e frUtriS varia*
rom -*l2.l!fi*» kito» de pi-m.

— A "Internacional Prull C-inipa».
n>". de notlerilniii, enviou tini ropre-
^elllatlte a IVarln Alegru puni <*oti>o^*.
gitlr. pnr Interinedlõ ila AssuiHaÇa".?»-
ÃgVIcola Pastoril n ün*portác«vo d*
l:i r;t ii j.-i, de tiinlili;ii pura nquêlls
pnlz, '•!n"iirre«;inil"-«ae n iiiestnti com»
paulits tl" eotlocnr loila ciifra nn*-
pr."i;a«- in»*Ieir:i«, nlleinfir, froncestlSil
liiilluniliTn*-, belga» fl nutro!» ii.ilzoo
pela côMmliwflo " •]• ** maln 70 c*ptl*
tii«v lioll.nn.lcze?! tmr rnlxn. Itit-Iuliiclo."
treiot- « mais ilrniieiiiif, pondo íi ills-
pofiçío liou produotoros no porlo <!o
Ulo flrnnili' os nnvloi de ".iniaras
frigoríficas «i:« CorapAnhin liolintide*
za «In Nnvcsuglio Kcnlnklykn IJoS •
I.lo.vil.

1

M

1
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1
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CABOS ARMADOS

Consumo local dia-
rio- ......

Embarcadas n e »ta
data ." ....

Existência is 17 horas
EMBARQUES NO UIA 14

fiacca»
Po»*o IVoeo Ofleatts;

Magalhde*. ft C. . 
'. 

. . «•**'J
fttra' Marselha:

Tude Irmão & C. . . . 7JS
Ornateln * };,• !•**•*•

Paire" Aitislerdowt":
Thedor Wille i C. . . .. \M*'Pnro Anltferpió .*
M. Klnlay t C. . . . »oo
Hard; Handft 12»
a: siòn"&* 125
Theodor Wille ft C. . . 126

Pina THritc:
Ornstellt *  • 260' Parn Btockahiio:
E. G. Fonte» & C. . . 120
M. Klnlay ft C. . .•',* 225

Pnrn Cõpenhague:
M. Klnlay ft C' . . >¦-.'* 176Batlermànn ft Ç. . . .' 160

Poí*o * Ôtiiyios Aíi*e» :
Vrat_. "'>ro(io jfc C, . . . nv

Pairai te~ova Orlcan* ;

Ct CABOS SUBTERRÂNEOS
¦¦^?CABOS PARA TELEPHONES
^^1 I ^11 ^os^^f9mmm/''''/J'!ár^[^^Êm%^mmmvOK^^ m^a^^^^^^^^^M

I ^^1 ^1 ^^OA_^SÊ___A_____P»_\rl ^^\**\\jk mmm\ mmm\a\a\mmnm.
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¦ • ,*'at\ .,»,

i
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_^l^^__^^^^^^_^^sMái^É^^ ,1a/'
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¦j^hí:oÈi^à&(S6mÍl&

AEG COMP SUl AMERICANA DE ELECTRICIOAOE

Hua Uçneral Câmara, 130 — Hlo tle Janeiro
End Tclc/-. EGMARSin — Cal*»n Postitl, inn

SAP PAÍI1X?: — Roa Florentio de Abreu, 79 — Cal-n P«>ü(al, ffDZO
BKMaO HOKI7aO,NTE: — Rua Rio de «Janelrt), <J45 — Onlsn Postal, 158

. RECIFE: — Av. Marqucz do Olinda. 85 — Cnlxn' Postnl, 105
PORTO ALEGRE: — Rua Sete dc-Sctç-ubro, J164 -r- Caixa Postal, 411

Reprcsenlantes nos' demais Estados do Brasil
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W' UMA SECÇA0 j O JORNAL
mo oe jaNeiho —> sanado, ia oe junho oe iaaa

EDIÇÃO DE 18 PAGINAS

As reuniões ie hontem na Amea
e na C. B. D*

.mm

taprtutis íinliçòfi madat - Eéiei iit ptdtrá jtgar aata aiao

i

m

Farello Sertão
(DE CAROÇO DE ALGODÃO)

O mais rico alimento, para oa
I anlmaes e cspcelulnientp para1 vaccas leiteiros. Mais econômico
Io mais nutritivo que qualquer
outra forragem, auginentanilo

I consideravelmente a producção
do leite.

i Companhia Industria e Viaçâo
de Pirapora

! IMRAPOKA — E. E. ü. B.
•/ MINAS GERAES

i mim-iimi/õcs no Escriptorlo-Rlo
SKtàça Wnna n. 7 — í.o andar
I 7 Deposito, e rendas a wrejo

imsssmVm

l de Penhores
' i;vi 2)1 de Junho do 1929

A'b 13 horas

#EUVE LOÜIS LEIB & Cia.
. luccepsores de A. Cahen & Cia.
ittoas Iniperqtrlz Lcopoidina n. 33

?,-j j^iVXuli ue Camões a. 63, esquina.
Éi,.*'^ 

' '.¦; -: •¦¦-¦¦''' ' :.-''¦¦¦' ' 
mrMrik \Ã»'-.. i^-*.* (£..;.-, ¦p.l&S'. ...,Xy;:iií¦•*  wÍh ' I a mmm m

R#llm*Mit i ..ji.íi... beal*in. tmir*rw daa dua» mini.,,!... «.puni*»*, a
A*** * a 0, U, U. lio uu* nseontu
uimm, abado, um «ucn-inio ratais

v» f. a. ii.
Iltuuiu-cc o c.vi,et>ii-, 4V Julga*u.KtiH», abi» a ytv.i.i.,,,1, j„ dou*

a lor Aluar Prata, uuA» tiutt,\mtaulAu
ua •<«»; dr*. Alranti» Co» ia, p.d».i daCunba. Jwtu Taixair* 4* Carvalho,Koniüit r.iui • oorrta fluiu,

Pm, cm primeiro luuar, .| . mi.|j
.- O «SM» li« UMtoldlu l„*:at,n*lm... leu-• ao furado i«*ohnlo ipprovar o pa*i«e«r di tlr. JMr» Cunha, .mm opina
, volta d«alllla«Ao da .\-.^i«.;àu Ma*

UhIicim* dv típuli-
lilll **tUUl4a, í".( .i.s-.ii' 4 -o,

. Edlatrn Cintra, du Kiatucuiv. tvtido
sido lido p*lu »«j rtlator, dr. Itu*
tuaii Peitai, o adulai.» t>«*tc«r, quaitu lovrwu avpi»..., :•¦"*.'. prt«id*ai* au Conolho Ae
J>ll||.>if>i .1... _ ii 

'dlgw, 
!•;.,,. ...... <

, da C. U. U., ar. dr. Iltaato l',.t--
uo, «in viüi.u a. lil, do . . . ui..
«ano, dia qua "o amador i .t .,»,> cln*ira Vioal Infringiu a lei da i ati«-.'«rrri.i» dr anlaAnrte, parll-lpaudod* logoi offlctat* do football nttt*, «piui. aem quo o im.).. .. irgaimeti-
tt, fator". •

Realmente, cm ótfklu d» ri da *n-i.mt,.*. d* l»tl, au 1 u • ...» ?',
Club, fi». i du pre» tui. j.....-«,.tv. o
olymplo Club, dv UarMaana, 'daolà*
ra quo "cooaia doa arahlvu* .l.rii
• !uh o nom» da Kdltou Cínira VI*
dal, amador, loavrlpto po.- * i- «lub
»a *ttub*U|a Qutiualaiia d« brapor*
:oa Ttrrt«ir«rt, « qu» nada uun*ia
•obro pedido do »*,*,, du arnadur
ratnolonado paru vlub algum filiado
aA .\ttoclacfio iltiropolllana do Kk* 1
ponta Aiblri! ..»•, tm ofdulo i.u*
mrro SU, da lt dc datambro d«•>:.. Vm. IV, a Uta Mineira do Ut.-
vorttri T«rr«»trca iranamitta A Con*
Ttdarae&o Uruaililra do Dtaportuc
oa tarmoa dt um ufllclu du Oiymplc
Ciub, em quo *áo rutldcada» data*
.badamantu ..• declaravAca uuatldaa
•.o <:>..•,.„.. ,i.u du tm. 3.

,. A tlu. li «sUtie um oífloio, da
. .Uu-t.-i.. Mlnalra de Dstporlcw T«r*

r«alr*ra au Klumlnonaa r. C, oun*
ritmado ptlu docamtnto da tia, 13,
oficio da L. 11. U. T. A C. B. U.,
ditando quo o amador Edlnun Cln*
ira vt.ii.: db*»ut*uu. pulo Spoort Club,
d» Sul* Ae l"6ra, o caMípconato dt\nt.

ü', portão:v. ruu _ ..• a p.ova do
••tiv o i-. -**>:»-- -U.» do '*>¦ i, paaxsdo¦ í;'.i»Io ¦• tiecrvtarln da Sub*l.!rn> Que*

, .utiana do Desportoa Terrtoiret, nflo
, raprtflcata a cxprr«dflo da vordado;
e.nrrin:,:,,, baaeadu :.'!!., o C. il.
du Vlamenso permlttlu quo o aliu*
Jl Io camdor (la«a*e parto du «ua ro-

. jj.-eiautacAu na partida offlelal <U
^oathall com o Kluniittonoe r. C,
om -i -do *í"tunbro do WS.

Peio oxpoato, varlfica-oo quu a
Sab-LIga Qnolutlana d» Diwpurtoa' VarrcatrvM dovla **r a primeira a
aottrar rlgoroaa panalldade, caao IA
nlo CAilveiitv eliminada da Liga Ul*
titlru do Dcapoortaa Terreatrca, con*
io.-ma (aa oerto o o.'fle'..> d» fia. I*.
Xtepo!<f, entAo, proeurarlamoa cunhe*

. o«r da b6a ou mi fé com qua ugl*
raci o C. II. Fiamengo o o an.udor
Jidlaou Cintra Vida).

No preuvtitu proctaao nto »z!aie•j.-ova du ma fé da parte do C II.
flamengo, quo drcaa fôrma fica
iaento do cuipa. Quanto ao amador
iSdlaon Cintra Vidal, 6 a própria lei
da tranaferdiieia do amadores que'4zlgc, em ucu urt. 10. o umu de ml tt
para u. appüouc.to du, pcualidodc
Hoje, u liC.t fé o.i-.i. qu* tenlia agido
uu infrnetur da tel é «celta comu
.fundamento Jurídico para Uienfal-o
4* cuipa, por um motivo irretorqui-
iel de cQuidadr.

.. No caso em apreço, para aer ap-
ipllcada u (inifcAu pontü nAo basta,
mm ai, o facto: mas, cuti>ionnlo us
rregru» commun<> do p«nniogln, de*
vam concorrer co aogulülvs elxmcn-
toa: o facto o o unlmo.

O facto ¦'• a liifritcttfto do dispo-
aitlvo lega', uinterlnllzada numa
acc&o ou ii.i.i.i umicflSo. K' o ele-
imento pbyolco. Tarii, curnutorixar,
t;K>rém, o deli.rto. e preclKo «atar-lho
ciffociado o ulo monto moral •— o
itnlmo, luto 6. a Intonvllò dolosa. E«te
c-lemento concorra quando o infra-
ctor, conhecendo a lei, tem o propo-
«Ito firmo do vlolnl-a. Nc«teo autorf
ficou, á evidencia, provado que o
C. R. d» Flamengo foi illudldo
com documentos, cuja falnidade tol,
mais tarde, apurada. Or», niwtm sen-
do, agiu do béa fé. nAo *»a lho po-
«lendo imput.ir culpabilidade da um
facto quo a lei rú puno quando pra-
ticado de mà fé.

Assim, sou d* parecer que, reco-
phecldtt a elcvaçfio mora! do praco-•tllmento do Kluinliionso F. i'. 'ura
t*. oluuidu;lo da verdade, sejü •*'-
tuhivudo o prttiento proce«,io, por
ialta do provai üobrtj a ini to do C.

•St. do Flamengo o do amador Ed!-
von Cintra Vidal.

Salvo ratlhor Júlio."
Km seguida, usa da palavrs o ur.

Afranlo Co.su. que, divergindo doa
pontou do vista do parecer, aprecia-
ta o seguinte voio, quo foi appru-
vado por unanimidade:"Dlvlrjo radicalmente dau conclu*' aées do noeio Illustrado collega Ro-
meu Feita!, e dlvlrjo porque as pro-
vaa constantes do processo, relata-
das pelo uuseo digno collega, nlo
perinittem, na rainha opinião, o ar-
chlvamento proposto por s. or.

O caso, om linhas geraes, 6 sim-

¦ : O Club do Kegatae Flamengo in-
beroveu na AüsocUvAo Jletropollta-
na, para o Campoonato de Football
de 1U2S, entro oa seus amadores,
Edison Cintra Vldal. Posteriormente,' havendo a Assoclaçio Me tro pol ita.-
ti» obtido provas de que e.«se ama-
flor Jogara sem pasie, pediu 4 Con-
federaijào para apurar s* o dito
amador infringira a lei de traste-
fertncla úe amadores.

O prealdente da C. B. D., agindo
bom o maior critério, nlo se limitou
U prova offereclda, e, por meio de
bfficlofl, cujas cépiaa e respostas In-

¦'. ttruem o processo, apurou quo o' 
amador Edison Cintra Vldal "Is-
rrlniclm a tel de transferencia de
kmadorea, participando dc Jogos of-
le-

••ria»» d» foolball, aoala «apitai,
*»M uu* a pa4t**0 |*aa|M*ata fa*
••»". Julaandu, porém, taeapar da
aua altaua a appllea«t« da ptnali*
4nA*, enviou •• |.i..e«.u a Ola Cus*
MlVo.

Aa provai «ai^leiilna uo pruvtMO
#vid*n«lam o aaiulniai u amador
^.íu.oii Cintra Vldal fera Interipio,
palu Club d« llegaiati Vlamengo, na
A««"ii.s..A" Meiropnlltana, dtsubri*
gado d« !>•*«•-. No •ttifoiaiii.i. «ali
provado qu« o amador am qutatflo
uflo »>", disputou o Campoonato 4«
1'uolball de Mi. da *Sub*L.tga Mm"i*
ra da Jula de rdra, Inaorliuo paio
tiport Club de Jula da rora (do*
•¦unitnlo d# fls. IOI. eomo ainda
oi.|<ui.>u pnutariormante Joaua offl*
•'l».s da um rampaonato da üub*
l.lga tiuvluitana (lambem mineira),
interipto pelo Olrmpln Club, d» Dar*
Uj* *..,, t.|... - d* fia. 10, 13 e lli,

O Club d« Itegata* |riam*n«o,
• ¦•ii uma prtvidtmMa pouuo vulgar
*m •»•. ¦*¦*• a, maa qua *A pfido r*-
¦•.¦..i.i..-! «I • ¦¦¦•. pin ti A. maio da
tttt, quando nada ninda ara *u*p«i-
i4.u. t*\* a cauttta d* mandar A'¦lo da ffub.Mga Qualualana nue-ar
a prova do que o nmndor nflo eeta*
va huM*rlpto iiaquelia entidade (doe.
d* fl». I).

i:-..n>.-:«-.. ¦ ftalmint* A f«» aura*
,*,¦*<• <ius 4**ae tantu faa o tllus>
trado relator:"tl" portanto rubuata a vrota

da que o certificado da fia. a,
furtado ptlo aecrttarlo da Sub*
Uga Queiualxna da iMtportoa
Tcrrvitr*?". »¦• teprasaata a va»
arrm*e» da tardada. *nlr«tanto.
i.»". a*|.i nolle, o Club d* Ragaiaa
Flammgo ptrmltllu qun o aliu*
dldo amador flaeta* parle d.i aua
r«prci»iiln>:Ao. na partida ufllciai
d* football contra o Klumtnena*
routball Club. no dia U do af
tembro do is:t."

Ueattte d<* tal atinado nflo potto
ronclulr paio archlvamento Jo in*
(.uerlto, a cuncluaflo do parecer é In*
•¦onalttente. oaU *ni Intelru dutac-
cordo rom a parta «tpotitlva.

,'. Aprnaa de pasan^em mo datoret.
para pedir vrnla ao nobra relator a
dlter-lho qu* a ausência da Intencto
cilmlnoba. nflo é banUnlr. cm direito
penal, para excluir a culpabilidade
ao delinqüente: autenula pura a alm*
plea da lntencflu crlmlnota podo at*
tenuat, abrandar, ou modificar a rei*
pomir.bllldade criminal, mat, nlu bur.
ta pura exolull*a. /.Ilia, trata-te oa
um Incidem* que nflo aproveita a
hypoCtea* vertente. •

I. 1'rspA* o nobre relator o «rubi*
vame:.:» do Inquérito, porque nAo es*
ta n'll« provada a mA fé stuau dn
Sub-LIga Queltitlaita. o esaa Ji «W
fera .la notia tancc&o. Ora, parec*
a mim quo n. «x. considerou apenas
a sltu-tcao da 8ul.-l.lKn Queluxlana,
cutitra a qual alia», nada foi dlreota-
mente articulado: » jl quo o paro-
eer falou *m dlrelio penal, seja ll-
cito dlxcr qu* alie abandonou o* au*
turca peloa cumpllcea o facto ,i.-in-
•ripai, pelo accessorlo. A Infruc^So do
art. 10 da Lcl do Tranaferencla d*
Amadores é que constituo o facto
principal; o certificado falso de ria.
t passado pela Sub-LIga Queluxlana
ao Club do Regatos Flamengo é ac*
ce«torlo, é apenaa umu daa provas
robuataa (conforme dlx o relator),
de qu* foi violada « dlspnslcflo legal
cltndn. Por estar desligada n Sub-
Usa Queluxlana nfl» podo o Conselho
impor-lhc pena pela audácia.

9. Mos, cxqoecou-so o parecer de
que além da - Sub-LIga quelustan.t.
•cltte ainda, no caso, a Sub-t.iga do
Juix de Fera, «... mala o aei;ulnte:
Quando o amador Kdlson Cintra V'.-
dal se Inscreveu pelo Club d* Ke-
gatas Flamengo, na ASsoclacAo Mo-
tropolltann.' procedeu como todos os
amadores sAo obrigados a fnxer. Isto
é, prestou todas os Informações que
diziam respeito A sua nliuuclo <¦•>•
portlvr. como todas ao mnls exigidas
para n cumprimento das leis da As-
soclacflr. Metropolitana (art. 70 dos
estatutos dn Amea c art. 71). AltAs,
é do :.enso commum que as Informa-
qOcii devam ser prestadis pelo athle-
ta, s menos que bu reconheça aos
cluhu o dom dr adivinhar.

lt». Ors, denute do exposto, um d:-
lemma uo ImpOe: n) — o amador ce
Intcrevcu sem certificado do pass*.
e o ciub lho endossou a i:i*crii>..':«...
por lhe haver etao amador oceultado
quo .interiormente estivem. Inscrlpto
por duas sub-llgas de Minas Oorao.*,
chegando n bua mA ti pura com o
club a tal ponto que. aproveitando-
so da sabida desordem reinante e:.i
uma das sub-llgao. Induziu a esto Ir
buscar um certificado que sabia do
antemão nfto poder exprimir a verdn-
do; ou cnt.to b) — o nm.tdor sclentl-
ficou ao club a. verdadeira situacAe,
mas por motivos que r ambos In-
teressavatn, urdiram o caso como ae
apresenta, IstQ é. o amador insore-
voii-co como desobrigado dc passo e
o club endossou a -1e.iobr!gaça.i. Co-
mo vt o nobre relator, em qualquer
hypothoae nflo ha como excluir a ma
fé do amador.

II. Ora, eu estou convencido da que
nenhum dos meus collegas serA. ca-
par. de suppor, um Instante sequer,
que um club com as tradições do CluD
Ticgatas Flamengo, cuja vida tem si-
do unia trajectoria fulgurante pelo
Sport Nacional, fosse capaz de se-
melhante artificio.

12. Em taes condicOe.-., e attenden-
do nAo sé a isso, como prinelpalmen-
te a que o amador até prova em con-
trario é dlrectnmeate r*s»onsnvel pe-
la*f> lnform.it.0es a respeito delle ar-
chlvad.ii, ou pelas ommlssOes que
praticar nas mesmas Informações,
Junto As Entidades RegionAes, voto
contra as conclusões do parecer pa-
ra que, de conformidade com o art.
10 da Lei de Transferencia de Ama-
dores, seja 'cassado o registro do
amador Edison Cintra Vidal.

lil, Attcndendo ainda a que, salvo
c.-u ..-ccepclonaes, as lutas espor*
llv Vvem ser disputadas em cam-
po, lc. para que a cassaç&o do re-
gistró somente produza seus effeitos
da publlcaçflo do presente Julgado
cm deante; attendondo mais a be-
nevolencla do Conselho que o nto
lmpedo de fazer sA 'justiça, voto pa-
ra duo a Incapacidade e lnhablltda*
de para novo registro em qualquerdas Entidades Tleglnnaes cessem seis
meses depois do Inicio."

NA AMEA
Foi approvada a 1*1 de rcpreaaflo

ao Jogo violento
Keunlu-He, hontem, o Conselho de

1' idadores da Amea, no qual a* to-
marum resoluções do grande impor-
tancla sobre os diversos problemas
sportivos, om foco, tomando em prl-
melro lognr, conhecimento de uma
consulta du F. A. B. A. C. sobre
a participação cm jogos desta enti-
dade, do amador Lincoln Oeste, ro-
solveu ella anis certa apreciação do
caracter dev sua filla<;Ao em face do
respeito as lois da entidade, adiar a
discussão e nomear uma commissAo
para melhor amparar o direito • e
qualidade de reconhecimento ou fl*
liàcAo do sub-llgas ou congêneres. O
segundo caso foi do importância ca-
pitai para a rehabilftaçilo do' sport
no conceito publico. Constituiu a
propoyta do presldento dr. Mario

A FEBRE AMARELLA
OS TllAM»MIO* DA CKU1ADA
DK Q. Ut: £. A* l'i;HHK AMA.

' • IIKIAA
Com a dtvlda ituteriiaç&o dot

r«i>pe«iivok mini*t«riog a C. C. U
i'. A, «atA uiandu collocar oa mu»
.. rthiea Aa propaganda contra a
•'•<•'• amarella «nt todat aa rapar*
ligAea publiva* f»4«rao«.

A pedido da C. C. 8. f. A.,
' * Soclédads* A* Radio denta Ca*
pilai iim iiardiadu. pur Inurm»*
Ale, de auaa eatagüea de 'üroad
eaitlng* um appeSlo Ai donaa da
enaa, recommendando qua nAo dei*
tem (dra aa laiaa velha*, davando
reunlt*a« »rn um ponto cano, afim
dn que oa mata-nioaqultoa aa en*
coniram facilmente, «m auaa vlai.
laa aemanaes. Jogar Utaa noa ea-
pintaea • moltaa t proporcionar Io*
«*<.-«» para a erla;So da mocqultot

Atrevia do ailo.faiante do
Meyer, continuam a aer Irradiado*,
toda* a* noites, dlveraoa eonaelho*
tuggtridos peta C. C. E. K. A.

Na próxima aomana comeqa*
to aa einprraaa diiitrn>uldoraa Aa
filma dcata Capital a fornecer aoa
cinema*, eum oa acue programma*
Imttltuaei. dlvoraoa letralroa eon*
lendo auggaatfiei) da C. C. K. F. A.,
cintr» a febre amarella, • qu* fo*
ram felloa coqi a vailota eoilabora*
C&o do ar. Alberto Jtoaenwatd o da• notelho Film.'.

0 dia ie "Miss Brasil" em Galveston

Tratamento da
Tuberculose

BELLO HORIZONTE
Sanatório Hugo Werneck

Dlarla eui quartos, 30$ e *»?000.
Dot appartamcnto*, aoa e 80*000,

inclusive assistência medica.

0 "Alcântara"

em viagem para Buenos i
Aires

A sn Urdi fiajai i niiíiidor
irgiitiu h liflitim 11 ii-

Rlstn jiptiK n Arfiitiii
Sob o comuintidu do nr. C. Adam.

ancorou ora nosso porto o paquot*
inglez "Alcântara", vindo da Sou*
tiiamplon o eacaiaa do costume com
avultado numero do na*Mg«lroa.

Dentro oa quo desembarcaram
nesta Capital, notamos a baronezu
do 8. Joaquim, o dr. J. Tigre de
Oliveira • famlüa, a oa are.: S. A.
Bellvllle, A. Beverldgo, G. Uubols.
M. A d* Oliveira Tamega * M. Zlm-
mennann.

Para ns portos do sul, viajam no"Alcântara" innumeroa paasagelroa
de destaque, entre oa quaea flgu*
mui o embaixador argentino na In-
glaterra, dr. José K. Urlburú o ti*
lho: o ministro japonex em Buenoa
Aires. sr. Z. Aibc, o 1* secretario
da legaclo da Inglaterra no Chile.
ur. W. Roberls. o banqueiro barlto
René Lestre do Rey, o conhecido
Jogador da golf na Argentina, cr.
José Jurado, a oa srs. J. C. Balrd,
T. Hay Wallter, K. M. Zembornln
• família, o o dr. P. s. Vickor-
man. t

O embaixador 'Uriburú. 
que é

unia daa personalidades do maior
destaque na diplomacia de aeu
palr. «serce o alto posto Junto ao
governo da Tnglatcrrn, vindo agora
ao seu paiz cm vlcgern de descanso.

O ar. Z. Aibo vne aaaumir o car-
xo de ministro do Japão na Ar*
gentina.

Durante aa horas em quo a uni»
dado Ingleza permaneceu em nosso
porto, os referido", diplomatas des-
ombareartim afim de'realizarem um

II IT 
™ iM Irm^^ Ftl

H K?a( í.^* ,#n Mvm

Enforudo cem ora cinlurio
in tt t*»t;, ft*tii'%nu runtfc» im.tutiu», ut- t tt taiat.

A paliei* do ;:• ditlritN foi Ma*
l«... ..i.i.ii». ..:» .i... „j j ,l«. il. ,..!..
Mb» í ..ic 4„ t",.*.. 4» j<4„: «g| ad,
ti-Hia, 4* um ..J...I i;..i...... .i.i•
t *. pa* *«•«., ici.... um ,n.l.. 4t <au<
to a »|»er<<ir.lb* •• i..«..s*<

Da i •• ¦» do ¦.. i • -¦-ti-.* «ai fl*
4» **PmUt, . f .in., eiiava apertadaatt ..ii. o >•¦•:•¦* **r a pttia, pel*liv.iU, naquiclla altura,

A* i*iüf.«-i.» *u,i ,ü.. a. aqtarl.•t..i.. iari,,iri-... ura •• l»4« da ltir«
MUMH d'i 'U: : '¦!••. e., ,i . H.*#a ..•••
lido rll.. Ii..i... a* « - « >Hl:,:«i. .--

o . .ii j... da .-»¦-•. .-j ¦ nada itnba«... vol.* qu* lb* pMMté :i¦¦'• -i
P i.i.i.u.Ud.

Malt lard*. M> ..ui ..J. i.. .imn
I. .;.<.-..inir qu* a i ...i ¦: ¦-. J* AAr ¦.••**
A* • • !¦• Io , .i. . t.t.sui '.. * o ira*
j*..dii inalclut *„»„¦ a í»|{» i-*...(.-j,
fra J,*".<-«.... d* Aial*. MelOMtl, d«
St M.-.,.». . t-«li,| !,. ,1 , . jHipjt,
Rhla <lc ü«tiuraii(a I..-. ..t -i

Tudu it.»• I. - a UBMatM d* um"ii** « nlo d* *u: !•'•- ¦¦»¦.,, a
tliin.pl.. *, v ít-i*-. t. ,..., )¦:.
**ti rum um dnto a apartai.Iti* a
ait.ra«ui4 * uutr», o **u i.-iu-- * ••¦ ¦•*¦. & .i!.iui«. balando foil.. i-.-r : .
d- Iul* no I"¦* i e .'i!.-..-.i.'.,t o
ni rio i- ¦¦...... •¦ na . ¦ -»«-*!«• .. mio. ¦ ,.i. r.J- t Alt,» A* um .1- . - illij*

• "Li •••-*• =< - nu * .ire.•>«!¦... i • aa ,;,.:,¦. dor in*di*n-, a d* "i *n* •- murado'*» qaquti.
U li.i.*:. p* . ,i- ,•:].¦,:. do SS*dtpirlriw t...-. .^ a .i..»i a br*
P"iih*f« mala ptaunval. qu* * a d*
suas liiíir.i •!-. * fatandn *-e. • rr
o radavar nnr* » ,...., Ap t «•
tllUtL .•!--!!,•. !,,*.!.

Atropeltmentoi por auto*
moveis

Hontem. a nolta, furam ...•••
.'... por auiuinovclft aa »cguintca
pcatãuiLuis d* Jláti.rf, d. Sé anuo*, viu*• .. lavrador, rvtldtnio a rua ' •. *
Ketrnda n. tlt, atropetido na av«*'ii*. !'..¦». . -¦.•.<!:.* com a rua da
C. l'«dro.

rol .• '.i •. ¦:¦* :>.|j ví-t. -i-, I» «um
.-* • iu-...* na perna »cqu*tda.

— Joaquim Tninanderé, bra*llatr4,
de SO nunu*. toltrlro, empregado nu
ctimmercUs rr.tdante A run da» lia*
..-.).... o, lll. casa f atropeladu

nn rua Urotruuvnmi.
Com ... — ti,..- ua poma •»•..-¦

da, foi - .-•!»-- -t-- pela Avulttencla.

".Miss llrasil". nu "ClirlalMilorn lluuw", act-rmlr a lua tlu liii|ilrm,ito,
cerenmnla aymbollca dc aberiur» da aolcmnMailo no dia d« Portu-
gal « Ilraall, na aemau americana da pocaia. em qian falou o ar. Sc-
bastião Sampaio, sob a |>resldcncla da poetisa Annc Blanrli. Il« ri-
taram verso* briuilclros o dr. Hugo Plnhrlro Qulmarie*. proftwtor
da Faculdade de Medicina do Rio, e o banqueiro lleclo dc Paula
Marhmlo. O poeta iwnuRucs Jo*é Brugea de Oliveira disto tertos

lusitanos. Todos oc versos eram, em seguida, recitado* cm
inglez pela podlsa lltitli .Nanda Amlre*.

que os linha adaptado
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O embaixador argentino dr. José
E. Uriboru

passeio pela cidade, aendo recebidos
entre homenagens do aeus amigos
e representantes diplomáticos de
seus paizes.

— No * Alcântara" viajam os
componentes do "Rampla Junlors",.
que vüo a Eantos realizar algumas
partidas de football, permanecendo
depois alguns dias nesta Capitai,
onde também effectuarão alguns
jogos antes de partirem para o Rio
da Prata.

Newton, aos teus membros, da cria-
ç5o da lei especial, para a béa ob-
servaçio de ordem • «disciplina nos
diversos ramos de sports por si di-
rígidos.

Eis a lei:
"Art. 1* — B' dever prlclpuo do*

membros natos do Conselho de Fun-
dadores e seus substitutos legaes, da
CommissUo Executiva e da Commis-
sao Fiscal communjcar, por cscrlpto,
á presidência desta associação, den-
tro de 24 horas, toda e qualquer ir-
regularidade observada no aspecto
disciplinar das competições de qual-
quer ramo do sport que tenha pro*senclado.

Art. 2° — A communicaç&o a quese refere o artigo anterior, serviu de
elemento substancial para o julga-
mento das roferidas competlfiOes,
constituindo, também motivos, para
julgar a Commlss&o Executiva se ob
Juizes, ou delegados fizeram omls-
sOes nas summulas, ou nos relato-
rios respectivamente c para a appll-
cagao do artigo seguinte.

Art. 3° — Os juizes e delegados
que deixarem do relatar faltas dlacl-
plinares ou nflo cumprirem as ais-
posli-bes do. jogo violento ficam su*
joltos és seguintes penas, applica-
vels pela Commise&o Executiva:

a) suspensão por 30 dias;
b) exclusfto definitiva do quadro".
Esta proposta foi alvo de longa e

debatida discussão, mostrando-se
bastantes contrários a lei o presi-
dento Álvaro Novaes,,do S. Chrlsto-
vfio A. Ci A. Pedroao, do Bangú A.
C, e Raul Campos, do C. R. Vasco
da Gama, que em uma serie de ar*
gumentog lnsubslstentes procuraram
tornar inócua a referida lei.

E, após vários debates, contra a
ausência do presidente do Vasco queabandonou o recinto, o os votos do
S. Christovào e Bangú, tol a lei ap-
provada, devendo entrar cm vigor 48
horas apôs a publicarão que deverá
ser feita hojo « a communica&So, A
todas á* suaa filiadas * - - -¦""

iconelnoa* ta I' rnu-.t
nüo *¦¦> por j.arte da impronsa des-
ta cldudc, como, o princlpulmauto
pela» autoridades municipaes e dl-
riguntes do grande concurso.

Na rcuniüo quu cffoctuanij.. re-
aolvcntos offerecer um banquete do
despedida, quo pa realizara sabba-
do próximo, no Caldos-Restaumnt.
Para essa frsta serio convidadas
todn-: as persoiniüdado que se ap-
proxlnutram do "MIss Brasil" que.
a. no&so pedido, presidira, u ntoia,
tendo assim (.pportunldado «le
apresentar as' suas despedidas.

NOVA GENTTTiKZJf Do SII. G.
SAYI.OIJ

Von.o . iuc-orpurados, communl-
car u "Miss Brttsil" essa nossa re-
soluqão, o a senhorita Olga Berga-
mini do Sá, inus.troti-nos ,o enorme
raniulhclc* dc .angélicas quo o nr.
Georgc Snylor fez vir do sua casa
de campo, ondo' estivemos hoje A
tarde, o ainda uma corbeillo do
rosas para a senhora Bergamini dc
Sa.

A "fui-m" tio sr. Saylor presi-

domo da Galveston Wimrf 'Com-
liany dltla :0 liiluiitvtrus dn cida-
de, o í reccpçfio que nll tpf» otto-
receu, o sr. Saylor a »uu fumllia,
foi do grande cordialidade.

O sr. Gcorgo Saylor mostrou-ee
lntercssadlcslmo em conhecer o
nosso commercio e n» noiwts pot.-
slbllldndcs de expòrtacfto.
AS PHOTOGIIAIMIIAS QDB CC*

UliltAMOS UOJK
O ar. Nobrega dá Cunha, enviou a

O JOItNAI.. no "Ulurio de S. Pan-
lo"" n no "Estado do Minas", o á,
revista "Cruzeiro", grnndo numero
do pltotograpliins que cliegarum ao
Rio, ante-honte-n pelo "Western
World". Entreüinto c.«s»ti pltoto-
graphiiu: só chegaram a O JORNAL
hontem durante o dia por, i-nlp:. do
Correio Geral, quotnfio fez a entro-
ga nu nolto de quinla-fulni, como
esperava mos. Ni-sta noite tolephtf-
námus até ás 21 horau, pnra a su-
gunda Beççaò do Trafego o o encar*
regado nos conintunlcou quo nüo
havia correspondência para. o ,lOK-
NAL) chegada por.aquello navio.

SANTA CATHARINA

Conílicto em nm botequim
da ma Theophilo Ottoni

' Nn botequim localizado tia rua
Theviphílo '• !'¦¦;.!. «.quina da rua
V.i-.*-. dn numa. «obreveiu buntam

, A noite, furta ,v- t -;•¦ •:¦:¦• vários

Iii- 

iu>. itu.:..'..
::»i.it..iri.|.i.. n .i.iui..',.. *m vun*

:. .*i|..ii. se jui".".-.-.ir.iin. ilnuinlflcan.
du inuvel» . uiemlllua do esiabele-
cimento.

A pollciu. ....¦.•!... effectuou a>-
j . !'*¦ . - j.rl. ...•- «tudu ••¦"-¦¦.>rr;.|.. p<>ia
|,.\Hi<i*tetieÍtt Alfredo Leal d<< Ortio,
! d» :¦ :..>,*•.• ...i'. tr-.. sllaiati'. rtsl*

d«nt« A run Jiipiihr n. -.. ferido ac-
¦- •!¦;-i.innni'. nn ii.r..i por uma
l-ingalnda, quando procurava apa-
rhar um ubjiicto qu* rolara ptlo
aelo,

tm»*

Concurso para commusa-
rios.de policia

Proaegulrd hoje, Ss 9 t....-..-.. na
Central de Policia, a prova oral ilo
concurso, para provimento do* car-
H'* do couimlsearlos de !' clame da
fnllcln,.devendo comparecer os can*
dtdatos ji convocados.

PARA'
RBPRESBXTANTBÜ OO G9TADO

AO COXGHEBSO RODOVIÁRIO
BELÉM, 14 (A.) — O governador

Eurlco Valle telegraphou aos depu-
tados Aarao Reis c Prado Loper, pc-
dlndo para os mesmos representa-
rem o Estado do Par*, no Congresso
Rodoviário a realizar-se na capital
da Republica.

S. PAULO
REFORMA PARCIAL DA COJsSII-

TPICAO
8. PAULO. 14 (À. )— Reuniu-se

hontem, a cc.mmlts5o revlsora da
Constituição do Estado, tendo sido
lido, pelo relator senador Fontes Ju-
nlor, o parecer sobre a, reforma par-
ciai da Constituição.

O parecer, que foi approvado pela
commlfisio, será lido, depois de im*.
presso, no plenário da sessio d*
amanhA do Congresso Constituinte e
posto em seguida em discussão.
PRÓXIMA VISITA ACADÊMICA A

. MINAS
B. PAULO, 14 (A.) — Reina «nor-

me entliuslasmo na classe academl-
ca paulista pela próxima partida da
caravana acadêmica Onze de Agosto,
em excursío ao Estado de Minas.

O presidente Antônio Carlos apoia
com o maior júbilo a excursão que
os jovens estudantes vâo ' realizar,
com unia aerle de espectaculos artis-
ticos, em Juls de Fora, Barbacena,
Bello Horizonte, Lavras, Varglnha,
Muzamblnho, Gnaxiipé e Gttaranesia.

O resultado pecuniário dessa ex-
curado roverterfi para o patriótico
monumento, eommemorativo do cen-
tenarlo da fundac&o dos cursos Júri-dtcos no Brasil.
PRÓXIMA PARTIDA DE l'MA CA-

RAVANA ACADÊMICA
B. PAULO, .14 (A. ,B.) — Reina

entliuslasmo na classe acadêmica de
8. Paulo, pela. próxima partida da"Caravana Acadêmica 11 dc Agosto",
que vae em exuursflo pelo Estado de
Minas.

O ar. Antônio Carlos apoia, a ex-
cursao desses moços, que vfio reali-
zar uma serie de espectaculos artis-
ticos pela cidade de Juiz dc Fora,
Varginhas, Muztimhtnho. Guaxupé e
Guaranosla. Irln também As locall-
dades paulistas do Mococa, S. José
do Itlo Pardo o S. .loiio da Boa Via-
ta.

IM "RAID" ESCOTEIRO
FLORIANÓPOLIS, 14 (A.) —

Acham-se nesta capite.! os escotel-
ros lnttructoren pernambucanos
Acary Pereira « Eduardo Pereira.

Os dois jovens patrícios «stdo
reallznndo o "rald" do Rio de Janel-
ro a Buenos Aires, onde vão repre-
sentar o Brasil no Congresso inter-
nacional Ercotelrlsta.

BAHIA
PAGANDO A DIVIDA EXTERNA

S. SALVADOR, 14. (A) — Para
pagamento da divida externa, o go-
verno do Estado xemetteu para Lon-
drea a importância de 1.500:0001000.
FALLECIMESTO DE VM COMMEIl-

«ANTE
BAHIA, 14. (A. B.) — Falleceu

nesta, capital o conhecido commer-
clante' allemio Wlllekens Bchrmann,
muito conhecido_nn praça. Seu enter-
ro teve grande éoncurrencla, notan-
do-se os representantes do alto com-
merclo de S. Salvador,

A REFORMA DA CONSTITUIÇÃO
S. SALVADOR, 14. (A.) — A Ca-

mara remetteu ao Senado o projectode reforma constitucional,
E' pensamento do governo promui-

gal-o no próximo dia 2 de julho.
FAMjECIMENTo DE UM MEDICO

S. SALVADOR, 14. (A.) ~ Falleceu,
hontem, nesta capital, o conhecido
clinico dr. Joio Martins, quo era
tambem senador estadual.

O infausto acontecimento repereu-tiu dolorosamente em todos os clr-
culos Eoçlaes, tendo o Senado e a Ca-mara votado moções de pezar sus-
pendendo em seguida os trabalhos.

HOMENAGEM A ENRICO FKHHI
S., SALVADOR, 14 (A.) — A So-

ctedade de Medicina Legal e Criml-
nologla' realizará amanhfi, uma ses-
s/ío solemne cm homenagem ao cri-
itilnalista italiano Enrico Ferrl.

A sessão terá' logar no amphlthea-
tro da Faculdade de Medicina, de-vondo falar sobre a personalidade

Barbacena. Bello Horizonte, Lavras, I ? 
° vra ,,r0„*°b^*•%, «mlnento pro,_,._• 1... ,.'.  . ™ lessor Italiano o advogado AlfredoAmorlm'.

RIO GRANDE DO SUL
LANÇAMENTO DA PEDRA FUNDA-

MENTAL DO I.YCEU LUIZ
PALMEIRO

NOTICfAS DE JADOTICABAI.
JABOTICABAL (Do corresponden-

te d'0 JORN.VL) — rixou residência
nesta cidade a exma. dra. Gloriai PORTO ALEGRE, 14 (A. B.) —A
Watzl, medica. I ceremonia do lançamento da pedra— Foi Inaugurada uma linha de fundamental do Lyceu Lulx Palmeiro
auto-bonde, entre esta cidade e a de, toi presenciado pela elite portoale

i\nim«l iiii» iiini',i»,tj,m*,i>L»nii»iítiHni < PMMi
ImlAA*

TaquarlttngaTransferiu a sua residência pa-ra o Rio de Janeiro o sr. Paullno da
Silveira Mello, acompanhado de sua
família.Foi decretada a fallencla do sr.
Arthur Laranjeiras Bastos.Fixou residência nesta cida-
de O medico dr. Eutychto Leal.Para essa capital, seguiu o dr.
Mario de .Carvalho Fontes, ,Projeota-so nosta cidade a cria-'{Ioüo utna <fescola proflissioiial.'^-

grensc, *ob a presidência do arcebls-
po Dom Jofto Becker.

A viuva do capitalista Luiz Pai-
malro deixou, por testamento, a
quantia de 1.104:000f000 ao Orphana-
troplo Pâo dos Pobres, destinada ex-cluslvamonte á fundação e manuten-
çSo de um Lyceu de Artes e Officlos,
que tomaria o nome de seu marido.E' em cumprimento dessa disposição
testamentaria quo foram hontem ini-
ciadas as obras do novo estabele-rcitaeBto, :$.* '«nsiníi,: -j ' ' ~ s-^-'--.:

A empresa Viggiani
ao publico

Porque não se realizou o escuta-
culo de hontem no Lyríco

' Comiiitmi ¦• no publtcii. a q.trm
devo tt prosperidade da minha em-
presa uma oxplicaçSo pela falta do
espcctaculo An liontom n» Theatro
•Lyrtco. E.-SM ovpllcaçfto é aue. de-
vi i" n tnn inul entendido Com os
encarregados da .-censura tijcalral,
foi itolormlnado pela policia a sua-
pensfln dii espeulaoulo annuncla.lo
cm iv.-ita de íif.siKtititurn, com a pe-
ca "Heroes do mur". Nilo se trota
clé iie>:a qiie pudesao'.cscandaIJrar a
dlsllliòtá plattiv .Io Lyrlco. ao con-
trario, trata-se Ae umn peço feita
dentro dou melhores preceitos*da
moral, nem tlt nutra forma nn com-
rirchenderla une f05.se levada por
un\a companhia encabeçada por
dois "artistas ..onio Ami.Hn Rey Co-
laço e Rublcs Monteiro. Esse riial
entendido, poróm, Jâ, devo eftar ca-
nado, o ao publico a.quem devo es-
tas explicações, apretento as rnl-
nhas exeusas' por este pequeno in-
cldente que em nada affectou a mi-
nha condlçfto de empresário ho-
nesto e amigo desta bella tidado
onde vivo.

A peça "Heroes do mar" ser* ro-
presentH.la lioje, sabbado e ama-
nha. domingo, em vesperal e a noi-
te. em recitas extraordinárias e sa-
gunda-feira em 9* recita de asi-l-
gnatura — e uns e outroa vâo ver
que não foi a peça quo causou o pe-
queno hiato nas representações da
brilhante temporada des:a compa-
nhla.

N. Tlgelanl
A IÍOTÁ AFFIXADA NA DILnn-

TERIA DO LYRICO, HOXTEM
Foi a. seguinte a communlcjaçiio

feita ao publico pela Emprena Vig-
glanl, que a affixou na bilheteria
do Theatro Lyrlco:

"Por ordem das autoridades polir
claes sobrbvlndas á ultima hora
não se realiza o espcctaculo para
hoje annunciado.

A »• rícita do nsslgtiatura fica
adiada para a próxima segunda-
feira. — A Empresa."

A ultima descendente
da familia São João

Marcos que mantinha
as tradições da casa

l»MI»i:i lli* JUXDUHV lt. *tt*
ttl*V*.4 rtt» UA**m Mtr itii\U..

rAUH
A faraili» •> •> ...-1.-.«.. A* 4- >-- •

M»i.i'« t UP44 dst -1-- aalM»> a*
.t.i.4 I...:.*.4 . ,ml.:. .-.IJ ..... veiu
. -li- U «'•-.¦ . I .*. • - = .-: lli : ,-'¦'¦-•'• - IffMWM d* .•¦¦••..- : •
1 .*- . ...in....1. .. ..nu a»* r*i*
a« -...-«'-.

Nt< Noto V. : . A *taU4* f**HU
di, ....... ........ A' • ¦•¦¦ .u •¦ «IN*
»t*ill>ll*t* i '¦¦-¦ .... 4 . .. 1 j .. ....«

, .,.. 4 - raa» --- ¦. a • •>¦•• ¦
IttBM UO IK-ÍM4I f.:.t ¦ :,:. .t. 14-
•¦• ¦ r. UU ,".-...: .1, a, I-. • - oU««.¦¦¦-.«« seu .,:-: .-;..-.. re*
vtitMa ú ¦ s •. ^ *¦ ¦• í.ij- ¦. ii. ca*
nalaruava a tp»<4

Ivu*,"»! a tmttv-tf, a iradictuna! » po*
deroM família du* ..H..... de ' » ¦
Auàt, MarvtHi fwi «icumuiudo. A Dana

* .• ,.l i. irtlif. .1.. P(lt, «.li «l«.i-. «n.i.*.iir toi abandonando a* ter*
r.i* A. utua atfe ita* a ¦¦¦¦ ¦ em
t>v4vo f!• n. 441 4titr*iur. apruiM a

*• .!..¦...(.*. i.ti.» Dorítai
eoMwraraa .¦¦<•¦,: n* t 4.n.-..« da
fitnilia. !-.» -.¦•t..i.» i..:. ligado* â ler*
ra do* * •' :', •«• • •• ;•» ti>i dit*
imguid* .'vm a '¦ • da vlcita dot

. ..i..iu"., 4» t.i- 'i D. 1'iMiro •
-I i.i'.. ii farlH mh . i. •; .i i

na ¦ j ¦•. .1.- dv - ' atina, onde «ram
>»'h 4l-(. I ..rbljü» 

p.ltfk «HUIO*
Ir* do ttlbu i»r ca'ift.lrr. ü. tm*
P«rla*t vitlKnia* u.iiioravam*»* ai*
aun» dlaa ra» Urra» u *¦ .* nobie*
tulidito», • durant* ***4 -. :.4iiij.

• ¦*.'¦ fetia* ¦...;..('<• i.t...
(..rin^,,. cum lutlu u app.tr.tiu nt-
laldlcn, como cuuviuna, letamio-i*
nn conta a qualidad* ¦: :¦....-, «
du» tenfcorca du «.liar, eram or*»*
nlta dat.

Vrlti a Republica • oa t ¦• ¦¦
A» tAu João >i..- afastaram- ¦>» do
toda * qualquer . . ,.i.,r. . .. . a
... ..iu.!,. t. . :• •..! apena*. * aem*
Pr* na IntlniiUadc A» atu -••••-. ai*
guiu anilgu» du* Ir to,IO. du I ! ; . •....

i !¦.•¦ »»¦¦ ••• iim* Urra* dn >rl*a
.irtatocracia liranlleim, r*»|ilto a',m-
nu*. •..->¦ t . ,,••••¦ a* praxe* e
'.-..... ,|- . .. . . • .!•¦ , i,- -i .....

uma i.-.i. .¦> .. •: .1. *.- dua .-'.. j. .••
Marro»: d. Mananna lat. i.* ... Mun.
Ittadr. CÕnUtW »3> annut de Ul.il'.

í i.-. filha dr d. Para Dta* r. • Lama«tf d, Marlanna de s.i i.-i Coutmno
l'*ea Ixmr. marquvia d* Sio Joio
Marcos.

D. Marlanna IV.es L*ms ...... n*
uatoera « .n .%.-.....>. . ... -..|..r.A...
......... eon d. .'..*• .tu 1..I1-I, Mon*

: ..--i*. .........:j ptla 
" • -.1* u»

Punia ei •...; v do Paris, que roí
um dou ....¦...¦!•¦.• da Industria me-
utüurcíra no Brasil.

!>. Jlarlaiuia era mia do ar. Fran*
cisco d* i i< - i.. •- . de t .i -»i>.!-.
mas * •;.¦ filho, berdi-lro do lllulo qu*veiu dv Portugal para o llrwi.ll, n.io
lierraniicceu nus terras da família.
i>.- ..»-•-¦• du Comonnlna r. .•• :t
de i.-..:.i.t. ti do Fcrfo, resido rm n.
1'kuIo.

Agora, dcpolii de tanto* anno* tl*
vida ctlma «¦ ouasl anonnnit n* fa-
tenda de SanfAnna, onde enviuvar*

de onde alndn dirigia a vidu rurni
como nriiipr* flxeratn os Rto Juan
Man-an.* falleceu d. Mnrlaniia t-.i »
I ¦ .-.' alonleradr. A icrnude tdmpll*
cldadn da vld.i qúe '.'¦¦ lutava not
últimos anno*. nAo intpeilln . ... :n
que ;t tiotlrin do -i>B«»Riin-nto •:., vi-nt*
rarel trnliorn «o dlvulgistr- iinm'i-
dintumente. Lm Jundinhy, otiüc i,*o
multo* ainda o* repr*r*nt.nnti.i da
velha mi. i...*-.-.-t.i :.¦¦.*• i :., .jndi- o
llluatre senhora rir ; '•• JoAo Mai
eo* era excepcionalmente «rtlmaita
pelos «i>u» dote* rio cornçfln » dn ea*
plrlt", h nova tevo uma dolorosa ra-
p*rcutato.

O corpo, ,tur foi e-;pr.*to no grande¦ri.-, dit I n.-.•;,.I:-. que ellu • .'¦ . quIXabandonar punca, caiuvo volndo dn-rante ditr-s m.n*. por dexsnti <!«
prsíf.a.*. O enterro roallxou-ta em
Jiiiidinlij*. no cemitério da ciiln.lj, on-
dc ,-i fnnilüa lun o e»u nmtniolco, In-
do o feretro i*oli**rto de coroai e
anni; iiutihado por tudo ottanlo liavi.i
da iti.-iík tinlavol na sociedade d* J.m-dlnhy e da Sio 1'aulo

Alfm dn flllm, «r. FrHn.vs.-n Puta
f.i tur. ilo Montevadt, a quu jfi nn* rn.
ferlmor, »i. Mariannn Paes i,»:no dc
Motllaviido di-lv:i vari.is netos o nu-
tr>-.ii parentr.» mais illílunte*.

A descendência dos velhos marquo-ze-, do SSo Jo5n Marcos perd , como fallcclmenfo d<* d. Mariprena, a ulti-ma pçasna da família rtiie mantinhaai tradltfi'"s qui ur.avettaram os v*-eclur. trnxldas il;> Kuroi.n nas prl-n;c!frií ImmicraçOçs para a nt*va '"o-
lon I.i.

N. 3 .lt

0 segredo que o mar
nâo guardou

fitl IN.iiMMttll I HA «l.tMl»
AA *,%l\ in: i /ittlli •

O CaleÇtAn i* prurv<*c* Aa lt %,,
ItfMla autiliar pnnmh, bt^aur.. 4tj»rd-' A aiirr'1'iit tl»* n>»í;i* A* c'u,
3dici 

di L*t«*ia l"»rvir*s « atataftan tljia d» iiráBfiia «iViwmt»', >|t.
1..-.I ii,,....!.. A -ii: ¦!..! ¦ 

«t'1*ut» «-"¦ •¦*>'.' -•' ¦• dinheiro qj* *• .,,.
*um» Unha i;»i-flui»| 1 n • <$, fa^
•.,!¦'* 4| ¦ 4 •> ...---Í-....I.. S*.l A ti*.. ..11..Ü todavia. .\ti|>i*»i«iia.j ,,,...! .1 i.t.-..,-¦• -ii. . «eitiu»*, i'i«t,j.
¦ .!. 1».. .. par* roub-tr « ép,.:.¦:.,..., «u* . ..IIU.I..II rllcl.i ,, < ¦,.
mo-l» o . nn"t*ioío por l«#o a-st 1%»
itm a .11.. dr nA» *tr tt'.* •*»

FALLECIMENTO
l>Vtli<H'vu, lioniem 4 «uiiv. ta í.í«. 1 .1. -..I. it, Jo»* a tra. Min.jt,u«

T«1M •!* Krviii,». tKpOKI do *?, ,\>
fr#da ilí IfrvMta*. ItmA do* dr*. jp.
».* Trürí Harbuia. Ary l4i,„

1 ..;¦••«. .. 1,-lia i>â II*t<>, AHep
Janten d» • .-Ia. Célia Telles ,*•$*•¦ :• i-i - dot doqtort* Xtm
HO .' •¦.'. • ¦ U .. d,t |;(.
¦o de OHvnirít. O rnterro to Irá hs*
j*. tt* A 1(3 daquella eata d» lau.
de.

Choque oe automóveis no
largo na Gloria

PERIlin KO lll*:«ASTUK O "BO-
-\ELIl" '1'AVAHES CHKMPU

Km regular velocidade corria hon-
tom, & noite, pelo largo da Gloria,
um automóvel iiue tinha conto pas-sageiro o "boxetir" portuguex Ta-
vares Crespo, quando à esquina da
rua Penjamln Constam cltocon-ee
com outro vehlculo quo sala da-
quelht rua.

13tn conseqüência do choque «alu
ferido aquolle "boxeur" no cotovello
esquerdo.

Socuorrldo pela Assistência) retl-
rou-se para a sua residci flit, apôs
os curativos. _

Tentativa de suicídio em
Nilopolis

Desfostosa, da vida, segundo affIr*
maram algumas pessoas ua locallda-
de. po: amores mal correspondidos.
Tolp.nda Gal lote, branca, brasileira,
de 18 Himos de Idade e solteira, ten-
tou suicidar-se, hontem a tarde tge-
rindo strychtnina.

Sendo soccorrlda pela Assistência
do Meyer, Yolanda que é residente em
um sitio naquella localidade, foi re-
movida para o Prompto Soccorro, em
vista, de inspirar cuidados- o seu g_S-
.tafl.q 

----—•- ¦¦- — •-•-- -..

Tentou contra a existcncii,
ingerindo iodo

t t ..-•."..,, r*««t.*u um cbtsa-i
do. honttitii A nolit, par» #<M*<-«f;t-G.l-rlela de Mello, tintlana. vlai»
d» í» anno». •¦¦¦..¦* . • , -,., .
rua do* Arco», n. 7. uu» fi.l *<wa-•rndn ,.-• ¦ -t, f\t um bs.iea 4.
1 . -. •• *• 11. .

... 1 - -'. havia lealadn eontra »•-11. lng«rlndo f- ¦ dot* ê,li-dit. •
r.-i puniu fúr» de iwriyo, retirai;,

d).tte parn a «ua '..'*:.-

Avisos e
Dec/ai ações

TRAWSflRÊScÍA~DÕS EÍ
CRIPTORIOS DE J. VELLOZO

& CIA.
AVISO

Cumiiiuiiicimiia ao publlcu tn
«eral e em particular aoa noa-
ao» preaadoa frejiueze» c ,iml.
«oa, que Iranaferlmoa oa no».
aoa escriptorios da Avenida
Almirante Barroso, para .1 Hu.i
Benedlcto Uttonl 98 a lOti, em
S. ChrislovAo, Teleplionc Vlll.i
2285, lunto ã noaaa aerraria.
deposito de madeira» e inale.
riaea de conatrucçao. naclo*
naes e estrangeiro», onde con-
Hnuamos a aguardar auas apre*
ciadas ordens.

A nossa succursal em Bota-
fogo, continua á Rua S. Cie-
mente n. 33, Telephone Sul 647.

i. ytixoio a cn.
0 CREDITO POPULAR :~

Sociedade Cooperativa de iw*
ponsabilidade Limitada

Atsombi&í Gemi EitraorUInarU
SEGUNDA CONVOCAÇÃO

São convidado*? 03 srn. acclonlt-
taa a «o reunirem *m ussemblfa,
geral extraordinária na «<dc Boclt!íi. Travessa do Ouvidor n. Vi, i*
nndar, dK 14 horas do dia L'3 dft-
to me.T, afim do doilbororem soiire
utna tini|iot:t.a ila illr«i:loi-iu. i.ara
atigraento da quota mínima do ca-
pll.tl ílxn ila .tociedmli-, uiiMlIant*
a aubscrlpcUò quo novas accGescom
direitos Iguuc-s aqs qm- rnrum cún-
feridos aos ío.tíoíi fundadores ?
para reforma de vários artlços det
estatutos. ,

Kio do Jitnciro, lf, do jiii-!:o £t
1329.

A Dlrectorla

PORTÜGM.
.1tOVl,JIE.\TO AO.t ttUIITO* n.t

OI.ERHA, EM AIUIVIIA UE
VI MIOS"

LISBOA, 1» W, P.) — Com a tu».
olsteacíá ilo ministro da Guerra, ioi
Inaugurado', com brilhantismo, em
Arruda dt Vinhos, o monumento aosniortct da gucr.-a.

FALLECIMEATOS 
'

LISBOA, 14 (U. p.> — Falleceiram
nesta capital, o inspector da Alfan-
desa, Franclpeo Medelroa Corrêa e o
tenente Henrique dos Santos Men-donca.
OKI-EllTA BI3 UM IIAsTAO AO MA-

HECIIAI, GOMES DA COSTA
IiIEBOA, H (U. V., — Os comba-

tentes da grande guerra vao offere-
eer ao marechal Gomes da, Costa o
eeu bastão do mareclialato.

JVOVOS SÓCIOS DA ACADEMIA
LJSBOA, 14 tU. P.) — A Acüde-

mia de Scienciac elegeu aeu sócio
emérito o general Clirlttovam Aires
e correspondentes o banqueiro Albi-no de Souza Rodrigues e o archeolo-
go commandante Qulrio Fonseca.

BAMtlKTE AO CORPO DfPLO-
MATICO

LltíBOA, 14 (A.) — O presidenteda Republica oftereccu, hontem, um
banquete ao Corpo Diplomático, du-rante o qual falaram o general Car-
mona d ó Núncio Apostólico.
PEZAll PEI..V 3IOIITE DO COM-

MENDADOH Zll i;H!.\0 DE
OMVElItA

LISBOA, lt (O. P.) — A Fáculda-de de Letras telegraphou para o Riode Janeiro, enviando condolências áviuva Zeferlno de Oliveira, pelo pas-samento recente de sou marido.

HESPANHA
MORTE DO MAIIHtl"/, JEKEÍ

CAIIAM.EHO
SKVILHA, 11 (A.) — Falleceu o

marques Jcrez Cnballero, irmto do
Duque do Tfurulacs.

FRANÇA
CHEGADA E VISITAS DO Plll.UEI-

110 MI.MSTRO HÚNGARO
PAUIS, 14 (li. P.) — O primeiroministro húngaro, conde do Bethlen,

chegou a esta capital o visitou o pre-sldente Doumerguo e o primeiro ml-
nlstro Poincaré. '

Espera-se que dentro em brevoelle tenha uma conferência com o
ministro dos Estrangeiros, sr,Briand.

Soffreu fracturas na .
t» pequeno Wllton, filho de Nelson

Serzedello, com 2 annos de Idade e
de cor branca soffreu, hontem, em
sua residência, A rua Zizi 11. 22, fra-
ctura do radio e do cubito esquer-
dos.

Foi medicado na Assistência do
5fey«r. £ jeçolheu-so á buev moradia.

Inlormações ule'c
PAGAMENTOS

Tliesouro Nacional Síerâcr 3f.-
gn.i hoje: Dlversaa põf 

" • da Mt-
rinha, dc A a '/,.

I.OTliRlAf.
SAO PAULO

Resumo, pelo telopltont, Í5 tt-
trncqão de liontem:

1430 . , , , , ,. 200:000(000
151S.S , ..... ,, ., L-ijíOOOSOuO
62S2 , B:000?000
6079 ...... "JiOOiJíOuO

KSTADO DO RIO
Resumo da' extracção üc iiontom:

Í4-Ú51 30:000(000
90,665 .,.,.,.,.' 6:000(000
63'"t „ . . :):Oüft{0(lfl
Sl '-„..,.,. ,. 1:2001000
Sü ¦ . ,,. 1, ., , , .. t:2O0(00'0
Uíivj.', ,....,• •. 1:200JOOO

Nasmtiino
MOVWEN10

IIKJI m, 1 *,*-1

ULTIMA HORA
InformocAe* rolhlda* até 1 hora tt
hoje, arKtinilo o n»uo **r*l{o radln*
telegrapblro. relativo ao* pnquette

c vopnre* eaiierado* bolei
ITAIMDE' — do Belém e esc., *t

10 horas.
Atracará no armaiem 13.
HADE\ — do Hamburgo, As 7 ho*

ras';
Atracara no armazém IS.
SA.NTAREM — do Rio ürande, U

13 horan.
Atracara no armazém IJ.
W.I/VKDEHE — de Buenos AlrM.
Não deu hora do entrada.

OFFERTA ANNIVEIISARIO

DO AFAJIABO

CALÇADO
CARIOCA 34, 40
R. LARGA 132-134

m

i

i o KUB-naI EM fi. PAULO
,:í: ê conhecido pela etcetiencia
g de sua mesa e-pelalsua rlgo*

rosa hygiene. ^Telephone *
água corrente em [ todoa of

, quartos. í

I

ijt&JimmmmaWl

i*ta*jB.r:l;i^L'.. .i'.1-'* .>.. ju.ij»,.m.|i^'»^iur;.-."«fl^tca^g»Ig**»a*aa>MM***MKagitm*«SkWatar.ae.m


